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^ # 

AO  fofrendo  a irregularida-  Fórma  , qual  he  a 
de  dos  terrenos  a fórma  de  ba-  própria  de  hum  Cor- 
alha , em  que  hum  Exercito  P°  Mditar. 
fe  devia  fempre  confervar , 
marchar,  e aquartelar  , para  ef- 
tar  prompto  a todo  o cafo  de 
offenfa,  e defenfa  , fe  confide- 
raraó  varias  outras  formas  , em 
que  fe  conduziílem  os  Corpos 
Militares  ab  mefmo  fim , fem  as  dificuldades  , e defcom- 
modos,  que  daquella  relultavaó  ; reduzindo  fe  a fua  lar- 
gura , ou  frente  , a comprimento  , ou  fundo  ; e o todo , à 
divilaó  de  fuas  partes  , de  que  fe  podeííe  reformar , poílo 
que  algumas  vezes  fem  a brevidade  precifa  : e em  fórma 
menos  própria  às  circunftancias  de  que  fe  reveílem  as  oc- 
caíiões  ; e porque  os  Batalhões  também  padecem  as  mel- 
mas  difficuldades  nas  ruas  das  povoaçóes , e trajemos 
das  eílradas  , o principiaremos  a reduzir  a huma  Marcha 
desfilada. 

521  Desfilar,  edefperfilar,  naõ  he  fó  acçaó , que  Marcha  desfilada  , 
pertença  às  filas  de  qualquer  Corpo  Militar  , fenaô  tam-  como  íè  define, 
bem  a fileiras : aflim  que  , Marcha  desfilada , he  aquel- 
la , em  que  a fileira  da  frente,  repartida  nas  fuas  divi- 
Tom.  II.  A foens 


Marcha  desfilada  , 
como  fe  fará  fobre  a 
direita. 


Marcha  desfilada  , 
como  le  fará  fobre  a 
elquaUa. 
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foens  com  o feu  fundo,  e diftancias  , perde  a forma  de 
batalha  ( que  he  como  natural  na  Infantaria  ) trocando  a 
fua  grande  frente  por  hum  grande  fundo  , que  confta  dos 
Corpos  , em  que  efte  fe  repete  , com  as  filas  diftancias  de 
fete  pés  , ou  dez  palmos  e meyo  de  fileira  a fileira  , cha- 
mando ao  feu  lado  direito  vanguarda  , e ao  efquerdo  re~ 
élaguarda  ; à maneira  de  Exercito , aonde  os  Regimentos 
faõ  Pelotões  , os  intervallos  diftancias  , e as  linhas  filei- 
ras; em  cujos  Corpos  , e fuas  partes  fe  conferva  a pre- 
cedencia  dos  lugares  pela  mayoría  dos  Poftos. 

$12  A Marcha  desfilada  fe  principia  ordinaria- 
mente pelo  lado  direito  ; e efta  fe  faz  , ou  fobre  a direi- 
ta , ou  fobre  a efquerda ; e conforme  a parte  que  fe 
determina  , para  eíla  fe  frrnó  as  converfoens  ; e fe  fe  or- 
denar, que  fe  marche  fobre  a direita  > ( eftando  o Bata- 
Ihaõ  em  batalha  ) a Companhia  de  Granadeiros  abrirá  a 
marcha,  afíim  como  eftá  formada  nas  fuas  diftancias  de 
fileira  a fileira  ; e avançará , até  que  a fua  reélaguarda  fe 
perfile  com  a frente  do  primeiro  Pelotão  de  Fufileiros  , 
e entaó  faráó  os  feus  Ofticiaes  , e a frente,  quarto  de  con- 
veríaó  fobre  a direita  ; no  feu  ponto  central  o fazein 
também  a fua  fegunda  , e terceira  fileiras.  A frente  do 
primeiro  Pelotão  marcha  perfilada  com  a reclaguarda 
de  Granadeiros  , ( guardando  fempre  o intervallo  de  de- 
foito  pés  ) e ao  tempo  , em  que  a de  Granadóiros  faz  a 
converfaõ , a faz  também  a da  frente  do  primeiro  Pelo. 
taõ  no  lugar  em  que  fe  achar  ; e efte  ferá  o ponto  central, 
em  que  a fegunda  , e terceira  fileiras , fazem  a mefma 
converfaõ.  A frente  do  fegundo  Pelotão  fahirá  perfilado 
com  a reélaguarda  do  primeiro  ; e ao  mefmo  tempo  , que 
efta  fizer  a fua  converfaõ , a fará  também  a dita  frente 
no  lugar  em  que  eftiver;  e efte  he  o ponto  central  , em 
que  a fua  fegunda  , e terceira  fileiras  fazem  também  a 
fua  converfaõ  ; e do  mefmo  modo  obrariao  também  os 
mais  Pelotões , que  contém  entre  íi  a differença  de  ter 
cada  hum  o feu  centro  particular  para  converter. 

$i^  Se  fe  mandar  pôr  em  Marcha  desfilada  fobre  a 
efquerda , abrirá  a marcha  a Companhia  de  Granadeiros, 

avan- 
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avançando  toda  inteira  nas  fuas  diftancias  , tanto  , quan- 
to baile  , para  que  a lua  fileira  da  reélaguarda  fe  perfile 
com  a dos  Officiaes  de  Fufileiros ; e então  faráõ  os  de 
Granadeiros , e a fua  frente,  quarto  de  converfaô  fobre  a 
efquerda  ; e no  ponto  central  viráó  a fegunda  , e tercei- 
ra  fileiras  fazer  também  as  íuas  converfoens.  A primeira 
do  Pelotão  de  Fufileiros  íè  naó  moverá , até  que  a Com- 
panhia de  Granadeiros  naó  efteja  tanto  avançada , quan- 
to baile  , para  que  feita  a converfaô  da  fua  frente , fique 
o feu  devido  intervallo  ; e chegando  a frente  a perfilar- 
fe  com  a fila  eíquerda  de  Granadeiros  , converterá  ; e 
neíle  mefmo  ponto  converteráõ  também  a fegunda  , e 
terceira  fileiras.  O fecundo  Pelotão  fe  avançará  , tanto 
que  a fileira  da  reélaguarda  do  primeiro  eíiiver  no  alinha- 
mento da  fua  fia  eíquerda;  e chegando  a fua  frente  ao 
alinhamento  da  fila  efquerda  do  primeiro  Pelotão,  con- 
verterá ; e neíle  mefmo  ponto  converterão  as  fuas  íe- 


por.ha  em  Marcha  desfilada  fobre  a vanguarda  ; e então  como  fe  fará  fobre  u 
fe  abre  a marcha  pelo  primeiro  Pelotão  de  Fufileiros  , e^ueí^a' 
vindo-a  cobrir  o de  Granadeiros , e avançando  no  feu 
devido  intervallo;  e na  fua  cola  marcha  o dito  de  Fufi- 
leiros , em  fuas  diftancias  de  fileira  a fileira  : a frente  do 
fegundo  Pelotaó  , ao  tempo  que  por  elle  palia  a reéha- 
guarda  do  primeiro,  converte  fobre  a direita,  e dado 
hum  palio  , converte  fobre  a efquerda  , e marcha  ; e nos 
dous  pontos  centraes  , convertem  também  fobre  as  mef- 
mas  partes  direita , e efquerda  , as  íuas  fegunda , e tercei- 
ra fileiras:  a frente  do  terceiro  Pelotão  íe  avança  perfila- 
da com  a reélaguarda  do  fegundo,  e ambas  a hum  tem- 
po ( mas  cada  hurra  fobre  fi  ) convertem  fobre  a direita  ; 
e porque  a dita  reéhaguarda  do  fegundo,  naó  tem  terre- 
no mais  que  de  hum  fó  pafto,  logo  torna  a converter 
fobre  a efquerda ; mas  a frente  do  fegundo  já  tem  ter- 
reno de  dez  palmos  de  fua  diftancia , e efte  marcha ; e tan- 
to que  fe  perfila  com  a fila  efquerda  do  fegundo  Pelo- 


A ii 


taó , 


Marcha  desfilada  pa- 
ra a vanguarda , co- 
mo fe  fará  de  outro 
modo. 


Marcha  desfilada 
como  tornará  à fó; 
ma. 
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taó , converte  para  feguir  a fua  cola ; e no  feu  ponto 
central  fazem  converfaó  as  fuas  fegunda  , e terceira  fi- 
leiras : a frente  do  quarto  Pelotão  fahe  perfilada  com 
a reffaguarda  do  terceiro  , e ambas  a hum  tempo  conver- 
tem fobre  a direita  , e fegue  a fua  cola  ; e quando  lhe  to- 
ca , torna  a converter  fobre  a efquerda  para  feguir  com 
todos  os  Pelotóes  anteriores  a fua  marcha  geral : os  mais 
Pelotões  faráó  o mefmo.  Eíla  marcha  executa- fe  melhor 
por  Pelotóes  cerrados  , do  que  com  diftancias. 

525  Com  mayor  facilidade  fe  poem  hum  Regi- 
mento em  Marcha  re&a  pela  vanguarda  , vindo  todo  o 
Corpo  a deftroçar  no  lugar  evacuado  pelo  primeiro  Pe- 
lotão de  Fufileiros:  v.  gr.  Pofto  em  marcha  o primeiro 
Pelotão  de  Fuiileiros  , inftantaneamente  fe  manda  , que 
todo  o Corpo  volte  à direita  para  marchar  de  cofiado  *, 
e defoccupado  o lugar  do  primeiro  Pelotão  , entra  o fe- 
gundo  nelle,  (feguindo-o  todo  o Corpo)  e logo  volta 
à efquerda  , e fegue  a cola  do  primeiro  muito  bem  per- 
filadas as  filas  dos  lados  com  as  do  primeiro  Pelotão  : 
no  mefmo  lugar  evacuado  pelo  fegundo  Pelotão  entra 
o terceiro  , ( íeguindo-o  todo  o Corpo)  volta  à efquer- 
da , e fegue  a cola  do  fegundo  , confervando  as  fuas  dif- 
tancias , e perfil  das  filas  nos  lados:  o quarto  Pelotão  , 
e os  mais  fazem  o que  eílá  dito  dos  primeiros  tres  ; e o 
cuidado  qu-e  deve  haver,  he  , em  que  todo  o Pelotão  , 
que  entra  no  lugar  evacuado  , marche,  e volte  caras  com 
•tal  regularidade  , que  a fila  do  lado  direito  , chegue  no 
feu  lugar  ao  mefmo  tempo , em  que  chega  ao  leu  a fila  do 
lado  efquerdo  ; e que  todo  o Pelotão  por  hum  fò  movi- 
mento volte  à efquerda.  Todos  eftes  modos  principiaráó 
pelo  lado  direito  do  Batalhaó  ; mas  fe  quizerem  , qus 
principiem  pelo  efquerdo  (a  quem  os  Francezes chamaó 
marcha  avefia  , ou  revirada ) fe  fará  o mefmo  que  fica  dito 
por  movimentos  contrários;  e executando-fe  para  a ef- 
querda , e direita , o que  fe  difTe  pela  direita  , e efquerda. 
, 526  Para  atalhar  hum  faftidiofo  trabalho  , fe  ad- 

• verte  em  geral , que  para  tornar  o Batalhaó  à fua  forma  , 
fe  ufará  dos  mefmos  movimentos  applicados  , fegundo 

o lu- 
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.0  lugar  em  que  cada  fileira  efliver  , por  fer  efta  parte  alí- 
quota , que  rege  , e governa  eíte  aedo  , com  o fim  de  re- 
duzir o comprimento  da  Columna  , ou  o grande  fundo  , 
com  que  fe  marchou  à largura  , ou  extenfaõ  da  íórma  de 
batalha  na  fua  grande  frente  ; pelo  que  íe  mandaráõ 
converter  para  o lado  que  íequizer  os  dous  Pelotóes  de 
Granadeiros,  e primeiro  de  Fufileiros;  e tendo  conver- 
tido as  fuas  , fegunda  , e terceira  fileiras , tocaõ  os  feus 
Tambores  à Forma;  e no  meímo  inílante  fazem  os  di- 
tos dous  Pelotóes  alto  com  o feu  ordinário  intervallo; 
e como  todos  os  mais  Pelotóes  haó  de  ter  à fua  direita  o 
primeiro  de  Fuíileiros  , devem  regular  a fua  marcha  de 
forte  , que  cada  hum  fe  vá  poftar  no  lugar  de  fua  prece- 
dencia  pelo  caminho  mais  breve,  ulando  nos  ângulos  de 
converfoens , devendo  cada  fileira  operar  fobre  íi,  hin- 
do  a da  vanguarda  formar  a graõ  frente  de  Bandeiras; 
e com  a fegunda  , e terceira,  fe  unirá  às  do  Pelotão, 
que  eíliver  já  poílado  ao  lado  direito  do  Batalhaó  ; com 
a advertência  porém , de  que  formando-fe  a frente  pa- 
ra a direita  da  marcha , pafiaõ  os  Pelotões  pela  redla- 
guarda  do  primeiro , e dos  mais  que  fe  forem  poílando  , 
e convertem  fobre  a direita  para  marcharem  à frente;  e 
formando-fe  a frente  para  a efquerda  da  marcha  , antes 
dos  Pelotões  chegarem  aos  que  já  eftiverem  poftados 
em  diífancia  igual  à fua  frente  , converteráó  fobre  a 
efquerda  para  marcharem  à frente  ; e fica  o Batalhaó 
reduzido  à fórma  de  batalha  , em  que  eítava  antes  de  fc  * 
pôr  em  Marcha  desfilada. 

527  A Marcha , por  EJcarpa  , ou  Efcala  ( efta  por-  Mar 
que  parece  , que  cada  Pelotão  lhe  ferve  de  degráo ; e Mual 
aquella  , por  ter  a fórma  fimilhante  à de  hum  triângulo)  dllcIe 
mais  alguma  utilidade  tem  , do  que  fó  lhe  fuppoem  al- 
guns Manejadores;  e por  efta  caufa  melhor  convinha 
o feu  lugar  na  clafie  das  ordens , do  que  na  ordem  das 
marchas ; e a razaó  he  , porque  a Efcarpa  he  a fôr- 
ma de  batalha,  ou  ataque,  alterada  pela  irregularidade 
do  perfil  de  fuas  fileiras  , e feparaçaó  avançada  de  feus 
Pelotões;  a qual  na  õ ió  multiplica  ( à viíta)  o numero 
Tom.  II.  A iii  de 
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executa  pelo  lado  di- 
reito. 
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de  gente  de  qualquer  Corpo  Militar,  e diverte  com  a 
regular  differença , com  que  os  feus  Pelotões  marchaõ  , 
e convertem  ; mas  também  porque  nenhuma  conveniên- 
cia tem  na  marcha  ; e fó  na  forma  confifte  toda  a íua  uti- 
lidade , que  mais  fe  experimenta  nos  grandes  deftaca- 
inentos , ou  Exércitos,  do  que  em  hum  fó  Batalhaó  ; 
avançando  os  Corpos  particulares,  em  que  eftiver  a ma- 
yor  força,  ao  mefmo  tempo  que  recolhe  , e cobre  os  que 
naô  forem  de  tanta  confiança  \ porém  como  também  fe 
executa  em  hum  Batalhaó  por  manobra  de  desfilar  , fem 
erro  lenfivel , feguirá  nefte  lugar  a fua  marcha.. 

528  Executa-fea  Efcarpa  por  tantos  modos  , quan- 
tos forem  convenientes  ao  Batalhaó  ; porque  fe  efte  naõ  • 
tiver  mayor  força , que  no  feu  lado  direito , e quizer 
guardar  o efquerdo , (ao  menos  do  primeiro  ataque) 
marchará  o Pelotão  de  Granadeiros  a , Fig.  49.  todo  in- 
teiro, fem  diftancias;  e a frente  do  primeiro  Pelotão  de 
Fufileiros  b , fe  perfilará  com  a fua  fileira  da  reéfaguar- 
da  ; e já  mais  deixaráõ  de  fazer  ambas  huma  fó  fileira  : 
a frente  do  fegundo  Pelotão  r,  fahirá  da  forma  com  a 
ultima  fileira  da  reélaguarda  do  primeiro , e ambas  faráó 
huma  fó  fileira:  a frente  do  terceiro  Pelotão^,  fahirá 
perfilada  com  a ultima  fileira  do  fegundo  , e aflim  faráõ 
todos  os  mais  Pelotões  ; porque  formado  o inimigo  em 
huma  linha  reéta  , naõ  atacará  ao  mefmo  tempo  ambos 
os  lados  , mas  primeiro  aquelle  , que  lhe  ficar  mais  pro- 
ximo  , que  nefte  cafo  he  o direito  ; e além  defta  utilida- 
de , póde  também  ter  a ventagem  , de  que  levando  nef- 
te lado  a Companhia  de  Granadeiros  inteira,  encontra 
de  repente  menos  refiftencia  no  efquerdo  do  inimigo. 
Pelo  lado  efquerdo  fe  póde  pôr  a mefrna  força  de  Gra- 
nadeiros , e fazerfe  por  efte  lado  a Efcarpa  para  igualar , 
e fuftentar  a mayor  força  do  inimigo  , que  ordinaria- 
mente fe  poem  no  lado  direito  ; e nefte  cafo  fe  perfila- 
rá a vanguarda  do  ultimo  Pelotaó  / com  a recfaguarda 
de  Granadeiros  : a vanguarda  do  penúltimo  b com  a 
ultima  de  / ; e aftim  por  diante : com  advertência  porém , 
de  íe  naõ  fazer  o menor  claro , ou  ieparaçaô  entre  os 
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Pelotões;  e-  fe  meterem  todos  de  repente  em  forma  de 
batalha  ao  tempo  de  chegar  às  maôs.  Para  tornar  à fôr- 
ma de  batalha  fe  manda  tocar  a ella;  e logo  faz  alto  o Pe- 
lotão de  Granadeiros  ; e fem  alguma  alteraçaó  de  pafíb, 
todos  os  mais  Pelotões  fe  avançaõ  a perfilarem  as  luas  fi- 
leiras da  frente  com  a de  Granadeiros. 

529  Se  a Efcarpa  fe  mandar  fazer  por  ambos  os  la-  Efcarpa  por  ambos 
dos,  devem  eftes  eftar  guarnecidos  com  os  Pelotões  de  oslau0s)como  lefaz- 
Granadeiros  aa  , Fig.  50  ; e eftes  feráõ  os  primeiros  que  ESTx\MPA  XIX. 
avancem  ao  mefmo  tempo  , e muito  perfilados.,  e direi-  Figura  50. 

tos  hum  pelo  outro  ; e com  as  fuas  fileiras  da  redfaguar- 
da  , fe  uniráõ  , perfilaráõ  , e marcharáõ  as  frentes  de  dous 
Pelotões  feus  immediatos  bi : com  as  ultimas  fileiras  def- 
tes , fe  uniráõ,  perfilaráõ,  e marcharáõ  as  frentes  dos 
feus  dous  Pelotões  immediatos  para  o centro  ch  ; e com 
as  ultimas  fileiras  deftes,  faráó  o mefmo  que  eftá  dito 
os  Pelotões  dg\  e aílim  os  mais  até  que  o Pelotão  das 
Bandeiras  Y fica  no  centro,  e redfaguarda  de  todos;  e 
todos  os  mais  devem  ter  o cuidado  de  perfilarem  as  fuas 
frentes  com  as  dos  Pelotões,  que  lhe  correfpondem  no 
outro  lado.  Para  fe  executar  a Efcarpa  pelo  centro  , ferá 
o Pelotão  das  Bandeiras  Y , o primeiro  que  abra  a marcha; 
e com  a fua  ultima  fileira  íáhiráõ  perfiladas  as  frentes  dos 
feus  Pelotões  collateraes^/',  ecom  as  ultimas  fileiras  def- 
tes fahiráõ  perfiladas  as  frentes  dos  feus  Pelotões  imme- 
diatos dg ; e aífim  os  mais  até  que  os  dous  de  Granadei- 
ros^ fejap  os  últimos  : o que  muy  bem  fe  percebe  pela 
fobredita  figura  da  Efcarpa  pelos  lados. 

530  No  prefente  tempo  meditou  o grande  Mar-  Efcarpa  flanqueada, 
quez  de  Santa  Cruz  do  Marcenado  huma  ordem  de  fo-  c0111012^2, 

go  flanqueado  , com  oftenfas  , e defenfas  mutuas  à imi- 
taçaõ  da  Efcarpa  , que  fe  forma  com  as  frentes  dos  Pelo- 
tões igualmente  para  a vanguarda , e para  o lado ; e a 
lua  forma  he  a feguinte : ainda  que  hum  Batalhaõ  naó 
póde  paíTar  de  fímilhança  para  as  utilidades  que  elle  tira 
em  mayores  Corpos  ; e como  naô  he  menos  viftofa  , do 
que  util  para  mayor  formofura  , fe  deixará  o Pelotão  das  ESTAMPA  XIX. 
Bandeiras  Y do  Batalhaõ  AB , Fig.  51.  fórme  no  feu  E'Sura  51- 

A iv  mef- 


Efcarpa  por  fileiras 
como  ie  foz. 
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mefmo  centro  : os  Pelotões  af  feus  immediatos  conver- 
tem pela  retaguarda  para  o centro  •,  e todo  o Corpo 
marcha  de  hum  e outro  lado  cinco  pafibs  para  o centro  ; 
e logo  os  Pelotões  dg  com  caras  à retaguarda  , marchaõ 
até  perfilarem  as  fuas  fileiras  da  frente  com  as  filas  da 
retaguarda  de  ef\  e logo  marcha  o Corpo  para  o centro 
dez  paífos ; e com  caras  à retaguarda  marchaõ  os  Pelo- 
tões ch  até  às  fileiras  da  retaguarda  de  dg  , aonde  faraõ 
quarto  de  converfaõ  para  o centro ; e marcha  todo  o 
Corpo  até  que  os  Pelotões  bi  fe  perfilem  com  as  fren- 
tes de  ch  , que  já  eftaó  podados  , e logo  poem  caras  à 
retaguarda  , e marchaõ  até  fe  perfilarem  as  fileiras  de 
fua  frente  , com  as  filas  , que  eítaõ  para  a retaguarda  de 
ch  ; e ultimamente  marchaõ  os  meyos  Pelotões  de  Gra- 
nadeiros a , a , para  cobrirem  os  lados  da  Efcarpa  por 
converfaõ  pela  retaguarda  para  o centro  com  os  mais 
com  cuja  manobra  , (hum  pouco  impertinente ) fe  fían- 
queaõ  mutuamente  com  os  feus  fogos  , todos  os  Pelo- 
tões ; e fe  offende  igualmente  a vanguarda  , e os  lados. 

5*3  i A Efcarpa  , que  fe  faz  por  fileiras , eftando  o 
Batalhaõ  em  forma  de  batalha  , he  a mais  viílofa  , e em 
que  de  hum  ordinário  numero  de  gente  íé  faz  hum  gran- 
de , e pompofo  apparato;  e naõ  fe  executa  por  outro 
modo  differente,  daquellecom  que  fe  fazem  as  Efcarpas 
por  Pelotões  , que  o levarem  as  fileiras  entre  fi  as  diftan- 
cias  de  dez  palmos ; porém  fempre  as  fileiras  das  frentes 
de  huns  Pelotões  , fe  unem  , perfilaõ  , e marchaõ  , com 
as  da  retaguarda  dos  precedentes , e he  precifo  todo  o 
cuidado  para  fe  perfilarem  as  fileiras  dos  Pelotões  de  hum 
lado  , com  as  fileiras  da  mefma  natureza  dos  Pelotões  do 
outro  lado,  fazendo  fe  a Efcarpa  pelos  lados,  ou  pe- 
lo centro  ; como  as  frentes  dos  meyos  Pelotões  de  Gra- 
nadeiros , que  cada  hum  marcha  em  feu  lado , fe  haó  de 
perfilar  mutuamente  entre  fi  , a fegunda  fileira  de  hum  , 
com  a fegunda  fileira  do  outro  , e afiim  em  todos  os  mais 
Pelotões  correfpondentes  pelos  lugares  \ e mandando -fe 
fazer  conveifoens  para  os  lados,  fe  faraó  , e marcharáó 
com  tal  igualdade,  que  o meímo  tempo,  que  fe  gaitar 

em 
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em  hum  lado  , e terreno  que  fe  avançar , fe  avançará , e 
gaitará  no  outro. 

NOTA  I. 

531  Ç E em  todas  as  acções  do  homem  , íe  deve  Advertências  fobre  as 
O pòr  aquelle  cuidado,  que  fatisfaça  a expe-  obrigações  dos  Sol. 
étaçaõ  da  publicidade  *,  a qual  corno  Argos  , he  toda  ^s^d,Cm  marcha 
olhos,  porém  mais  para  reparar  nas  faltas , do  que  para  tes  a a’ 
applaudir  os  acertos  ; que  attençaõ  , e advertências  naô 
feraó  precizas  nas  Evoluções  Militares  , que  de  fua  na- 
tureza pedem  a mais  exaéta  perfeição  , tanto  a reípeito 
da  nolía  vida  , como  da  noífa  honra  ? Pela  qual  razaõ  fe 
devem  faber  as  circunítancias  , que  concorrem  para  que 
a marcha  desfiada  fe  execute  fem  defeitos,  mas  antes  de 
tudo  fe  fuppoem  o Batalhaõ  poítado  em  forma  de  Bata* 
lha  ; com  distancias  de  fileira  a fileira  ; que  eítá  dividido 
em  c fer.  inalterável  numero  de  Pelotões;  e que  os  Ca- 
bos particulares,  e Soldados  eítaó  nos  mefmos  poítos, 
em  que  fiempre  marcharaô : o que  he  de  mayor  impor- 
tância, na  occafiaõ  do  máofucceílb,  para  o naõ  fazer 
mayor.  Na  marcha  desfilada  fe  devem  guardar  muito 
cuidadofamente  as  diítancias  de  fileira  a fileira  , que  fe- 
raõ  de  dez  palmos  ; e de  fila  a fila,  poíto  que  naõ  ha 
diítancias,  e marchaõ  os  Soldados  naturalmente  defem- 
baraçados  , fe  terá  fempre  refpeito  , a que  nem  fe  alar- 
guem , nem  feopprimaõ.  Cada  fileira  fahe  da  forma  de 
batalha  -inteira  , iíto  he  , que  todos  os  feus  Soldados  fa- 
hem  a hum  tempo:  o que  fe  fegue  pela  voz  de  Vé di- 
reito fóra , para  darem  o primeiro  paífo  com  o pé  ef- 
querdq  , fem  inclinaçaõ  do  corpo , e logo  daõ  com  igual- 
dade o fegundo  com  o pé  direito  ; ao  fim  de  naõ  avan- 
çar hum  lado  mais  que  o outro  em  cada  Pelotão : a fi- 
leira da  frente  chega  , mas  naõ  paífa  dos  contos  dos  E0- 
pontões:  a fegunda  fileira  fe  conferva  na  dita  diítancia 
de  dez  palmos  , parallela  com  a frente  ; e a terceira  pa- 
rallela  com  a fegunda : a frente  converte  no  ponto  , cm 

que 
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que  fe  perfilar  com  a fila  do  lado  do  Pelotão  , que  mar- 
cha na  fua  vanguarda;  eafegunda,  e terceira  conver- 
tem no  mefmo  ponto  , no  qual , fendo  pelo  lado  direi- 
to , fe  poftará  o Sargento  do  Numero  com  a alabarda  al- 
vorada ; e fendo  pelo  efquerdo  , fe  poftará  o Supra  nos 
Pelotões  da  direita ; e nos  da  efquerda  fe  obrará  pelo 
contrario  nos  ditos  lados:  as  fileiras  convertem  taõ  re- 
dras , como  marchaó  , mas  em  movimento  circular  , pro- 
porcionado ao  lugar  , em  que  cada  Soldado  fe  acha ; mais, 
ou  menos  afaftado  do  ponto  central.  Nenhum  cuidado 
ferá  baftante  para  evitar  , que  as  fileiras  naõ  ladeem  pa- 
ra a parte  contraria  do  ponto  central  nas  converfoens ; 
de  forte  que  os  Cabos  de  fileiras,  que  haõ  de  fervir  de 
peaó  , marchaõ  à roda  do  centro  , em  que  o feu  pé  da 
parte  fobre  que  fe  manda  converter , devia  fer  firme ; 
e para  fe  desfazer  efte  grande  erro  , fe  precifa  fazer  ou- 
tro igual  , que  he  o de  ladear  depois,  que  o Pelotão 
converteo  para  a parte  do  centro  , para  fe  perfilar  com 
o que  marcha  na  fua  vanguarda  , e com  todo  o Corpo  : 
as  filas  dos  lados  do  fegundo  Pelotão  fe  perfilaô  com 
as  do  primeiro ; e as  do  terceiro  com  as  do  fegundo  : 
de  forte  , que  em  huma  marcha  prolongada  as  filas 
dos  lados  de  todos  os  Pelotões  haõ  de  formar  huma 
fó  muito  reéfa  em  cada  lado  do  Batalhaõ.  Os  Solda- 
dos devem  marchar  íifudos  , e graves,  mas  naõ  triftes  : 
as  caras  em  fua  natural  poftura  , naõ  olhando  para  ci- 
ma , nem  para  baixo  , nem  para  os  lados  ; mas  para  a fi- 
leira , que  for  na  fua  frente,  com  o cuidado  de  fe  mo- 
ver , e parar  ao  meímo  compaftb , em  que  elle  parar , 
e fe  mover : a ninguém  devem  fazer  cortezia  , nem  ac- 
çaõ  alguma;  e naõ  fe  falia  em  guardar  íilencio  , porque 
he  matéria  , que  carece  de  advertência  particular. 

NOTA  lí. 

5 33  A Os  Sargentos  incumbe  a execução  de  todo 
XJlo  fobredito,  vendo  o Supra  muito  natu- 
ralmente ( ifto  he  fem  cuidado  poreftudo)  a fegunda  , 

e ter- 
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e terceira  fileiras ; e odo  Numero  a da  frente  , em  que 
marcha;  e nenhuma  injuftiça  fe  lhes  faz,  de  fe  lhes  pe- 
dir conta  muito  eftreita  da  falta  defta  execução , porque 
além  de  fe r efta  fua  própria  obrigaçaó  na  marcha  , quem 
naó  emenda  o que  tem  diante  dos  olhos  , he  porque  vay 
com  os  fentidos  alienados  , e naó  repara  no  que  naó  pô- 
de deixar  de  ver  ; do  que  fe  colhe , que  os  Sargentos  faó , 
naó  fó  a unica  , e eíTencial  caufa  de  toda  a defordem  , 
que  fe  comette  , e contin&a  em  huma  marcha ; mas  que 
nelles  eftá  o fer  , ou  naó  fer  hum  Regimento  bom  ; fen- 
do certo,  que  nenhum  Soldado  em  hum  Pelotão  deixa 
de  fazer  o que  he  obrigado , fenaó  quando  os  Sargen- 
tos , que  o governaó , faó  incapazes  , e naó  tem  pejo  de 
cahir  em  faltas,  nem  de  merecer  reprehenfaó  : o quefe 
vê,  quando  ha  Pelotóes , que  marchaó  comfilencio,  e 
gravidade  ; naó  havendo  mais  caufa  por  efta  notoria  dif- 
ferença , que  a de  levar  Sargento  de  honra  , e tanta  ver- 
gonha , que  fe  o Ofticial  do  mefmo  Pelotaó  teve  que 
advertir  a algum  Soldado  , elle  fe  deículpa  logo  com 
o Ofticial  , como  quem  labe  , que  do  erro  do  Soldado , 
fó  he  caufa  o pouco  cuidado , e incapacidade  do  Sargen- 
to ; e naó  perdoa  ao  culpado,  aftim  que  chega  ao  Quar- 
tel , a reprehenfaó  , que  recebeo  , quando  o Ofticial 
emendou  o Soldado.  Òs  Sargentos  levaráó  a alabarda  no 
hombro  direito  em  linha  parallela  das  armas  dos  Solda- 
dos, com  os  ferros  para  cima,  e a chibata  na  maó  efquer- 
da  : a ninguém  faráó  cortefia  , mas  quando  hajaó  de  fi- 
car cortezes  na  prefença  do  feu  Ajudante,  ou  outro  al- 
gum Ofticial  mayor  ,que  falle  com  algum,  tiraráó  ocha- 
peo  com  a maó  efquerda  , como  todos  os  mais  Offlciaes 
fazem  , e o levaráó  abaixo  , com  o vafio  da  copa  virada 
para  fóra  , até  aonde  chegue  a extenfaó  do  braço  : na  ^ 
gravidade,  filencio  , e fifudeza  , daráó  exemplo  aos  Sol- 
dados : nenhum  andará  pelos  claros  das  fileiras  , que  he 
grande  defcompoftura  da  fôrma;  edo  feu  pofto  podem 
advertir  com  aceno  o que  for  defordenado.  Ao  formar 
das  converfoes  fe  porá  no  angulo  o Sargento  a que  to- 
car , como  fe  diílé  , perfilando  a fua  alabarda  com  a fila 
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do  lado  do  Pelotão  , que  converteo  ; e naó  confentindo , 
que  algum  Soldado  fe  tire  da  direcção  da  fua  fileira  , ef- 
perará  pelo  Sargento  do  Pelotão  fubfequente;  eem  che- 
gando ao  feu  pofto  , reparará  , fe  o feu  Pelotaó  conferva 
as  diftancias  ; fe  as  fileiras  vaõ  reftas  •,  e fe  as  filas  dos  la- 
dos vaó  perfiladas  com  as  do  Pelotão  precedente:  fe  o 
Coronel , ou  Mayor  chamar  o Ajudante  , Sargento , ou 
Furriel  , que  eítiver  na  redlaguarda  , fe  paliará  a palavra 
pelos  Sargentos  em  voz  intelligivel , mas  naõ  gritando  , 
e fó  por  hum  dos  lados.  De  nenhum  modo  coftumaráó  os 
Soldados  a meterem-fe  em  perfil , medindo  as  fileiras  com 
as  alabardas  ; para  fe  naõ  equivocarem  as  armas  de  Mar- 
te, com  os  inftrumentos  de  Ceres.  Em  fim,  como  fó 
nos  Sargentos  eftá  todo  o erro  , ou  todo  o acerto  de  hu- 
ma  marcha  , naõ  devem  nella  cuidar  em  mais  coufa  al- 
guma , que  em  cumprir  com  o que  faõ  obrigados  ; e em 
lugar  de  íe  fazerem  refponfaveis  de  defcuidos  , fe  fazem 
moílrar  merecedores  da  eítimaçaõ. 

NOTA  III. 

534  r | ^ Odas  eftas  advertências  terá  feito  o Aju- 
X dante  aos  Sargentos  ; mas  como  naõ  he  do 
Official  aôfivo , e de  talento,  refponder  ao  feu  Official 
Mayor  , que  reparou  em  huma  falta  , eu  já  o mandey  fa- 
zer ; fem  examinar,  fe  a fua  ordem  fe  deu  à execução , 
e de  que  modo  , e a que  tempo  fe  executou  ; deve  o Aju- 
dante feraíliduo  nas  fuas  obrigações,  naõ  diíTimulando  o 
menor  defeito  de  adlos  públicos  fem  o emendar  ; fendo, 
como  he-,  quem  relponde  pelas  omiíTbens  dos  Sargentos: 
para  o que  , naõ  he  precifo , que  clle  vá  á redbguarda , 
mas  que  parado  em  hum  lugar  a efpere,  vendo  paílar 
todo  o Batalhaõ  ; e quando  torna  para  a vanguarda , o 
revê:  fe  da  falta  grave , ou  reincidência  de  defcuido  dos 
Sargentos  procurar  a emenda  fem  caftigo , depois  que 
chegar  aos  Quartéis  , ou  de  o tirar  da  fôrma  , tenha  en- 
tendido , que  cada  vez  feráó  mayores  as  faltas  \ perderá  o 

Bata- 
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Batalhaô  a fua  forma  ; e4iunca  fahirá  delle  Official  per- 
feito ; que  fe  alguns  fentem  a reprehenfaõ  , a muitos  fó 
o caítigo  adverte ; e depois  de  cuidadofos , naõ  tem  o 
Ajudante  tantas  occafiões  de  caíligar  , quantas  fempre  fe 
offerecem  em  hum  Corpo  com  menos  difciplina  , que 
doutrina.  Eftando  o Ajudante  a cavallo,  por  nenhum 
cafo  paíTe  por  diante  do  Coronel , que  marchar  a pé;  af- 
íim  porque  naó  ha  que  fazer  na  vanguarda  , que  fe  naó 
poíía  executar  pela  frente  de  Granadeiros  , como  por 
naõ  oftender  com  huma  fó  inciviiidade  a muitos  refpei- 
tos  juntos , fem  exceptuar  o feu  proprio  , que  naó  deve 
fer  defpido  de  outras  politicas  mais  finas;  também  de- 
ve fugir  de  romper  a forma  , metendo-fe , ou  deixan- 
do entrar  pelos  feus  claros  o cavallo. 

NOTA  IV. 

5'35'  A Inda  que  fe  diíle  , que  fobre  as  obrigações 
(~\  dos  Soldados  fe  deve  empregar  todo  o cui- 
do dos  Sargentos ; e que  dos  defcuidos  deftes,  refpon- 
dia  o Ajudante , nem  por  efta  caufa  fe  ifentaõ  os  mais 
Officiaes  das  mefmas  incumbências;  pofto  que  pelos  lu- 
gares, em  que  marchaó  , tenhaõ  algum  impedimento , pa- 
ra cumprirem  com  as  obrigações  da  marcha  ; porque 
nem  da  fua  gravidade , nem  do  refpeito  do  Batalhaô  , fe- 
rá  a acçaõ  de  virar  a todo  o inftante  para  a reélaguarda  , 
a ver  fe  os  Soldados  marchaô  , como  devem  ; mas  naõ 
deixará  o que  governar  o Pelotão  de  advertir  alguma  vez 
o Sargento  do  Numero  delTe  cuidado  , em  voz  impercep- 
tível aos  de  fóra.  Se  marcharem  dous  Officiaes  em  hum 
Pelotão  de  B de  frente  , feraó  os  feus  poftos  na  terceira 
fila  de  cada  lado;  e fe  for  de  6 , ferá  na  fegunda  ; e lem- 
pre  repararáó  , fe  a frente  marcha  junto  dos  contos  dos 
efpontôcs : fe  marcharem  tres,  ou  quatro  Officiaes  em 
hum  Pelotão  , fe  devem  repartir  em  iguaes  diílancias  , e 
regularáõ  os  feus  movimentos  , e efpontóes  pelo  do  lado 
direito  nos  Pelotões  da  direita;  e pelo  do  lado  efquer- 
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do  nos  Pelotóes  da  efquerda.  Na  grande  cortefia  , e ci- 
vilidade, com  que  nos  portarmos;  e na  benevolencia , 
e honra,  com  que  vivermos  nas  Praças,  terá  hum  Po- 
vo entendido  , que  quando  em  huma  marcha  naõ  faze- 
mos cortefias , he  por  cumprir  com  o refpeito  do  Ba- 
talhaó  ; e naó  por  falta  de  civilidade  ; porém  quando 
indifpenfavelmente  fe  vejaó  os  Officiaes  preciíados  a 
fazer  alguma  cortefia  , que  ferá  a alguma  PeíTba  de  ma- 
yor  diftinçaó , ou  que  tenha  jurifdicçaó  fobre  Corpos 
Militares  , fe  tirará  o chapeo  com  toda  a liberalidade  do 
braço  , com  o vafio  da  copa  virada  para  fóra  , íem  mais 
movimento,  ou  inclinação  de  cabeça:  ifto  mefmo  fa- 
raó os  da  vanguarda  , quando  o Coronel  tire  o feu  cha- 
peo, para  naó  ficarem  menos  cortezes;  e os  de  todos 
os  Pelotóes,  fe  por  algum  cafo  muito  urgente  o Coro- 
nel pairar  à reéhguarda. 

nota  v. 

Advertências  fobre  Ç36  Sargento  mór  , ou  o Mandante  , corro  al- 
as obngaqões  do  Ma-  ma  do  feu  Batalhnó  , a todo  deve  animar 

yor  em  Marcha  des-  com  a fua  prefença  , vendo-o  na  marcha  , e alfiítindo-lhe 
a a'  nas  converfoens;  porém  naó  mais  de  duas  vezes  em  ca- 

da aéto  deites  ; aífim  pela  mayor  gravidade , com  que 
deve  cumprir  com  as  luas  ft  pei  iores  obrigações  , como 
para  moítrar  , que  naó  heprecifa  a fua  prefença  , tanto 
a refpeito  da  fciencia  dos  Òííiciaes  , quanto  pelo  cuida- 
do dos  Soldados;  e ainda  que  do  Ajudante  com  capaci- 
dade fie  toda  a boa  ordem  , e difpofiçaô  , já  mais  fe 
defeuide  de  faber,  e perguntar  por  tudo  o que  perten- 
ce à marcha , ou  a qualquer  outro  aéto , em  que  eítiver ; 
para  que  o cuidado  do  Ajudante  , naó  defeance  no  dos 
Sargentos  , e eítes  no  dos  Cabos  ; facil  caminho  para 
toda  a relaxaçaó  do  ferviço , e inteira  ruina  dos  Cor- 
pos. 
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NOTA  VI. 

537  A obrigação  do  Coronel , ou  Comman-  Advertências  fobre 

P / dante  , he  a excepçaó  da  regra  geral , de  as  obrigações  do  Co- 
que nenhum  Corpo  Militar  (nem  parte  delle)  pare,  nem  mnel  em  Marcha  des- 
corra  ; ( excepto  por  ordem  particular)  medindo  taô  na-  * 
turalmente  graves  os  feus  paííbs  , que  naó  tenha  defei- 
to por  muito  apreçado  , nem  por  nimiamente  vagarofo  ; 
porque  por  eíle  modo  marcha  o Batalhaó  contrafeito  , 
e por  aqiielle  defcompoílo.  Na  entrada  dos  desfiladei- 
ros fe  naó  deve  chegar  a elle  a frente  na  fua  forma  , para 
naó  efperarem  as  meyas  fileiras  , ou  quartos  da  efquerda  , 
que  avancem  os  da  direita  ; mas  em  proporcionada  dif- 
tancia  íe  deve  desfilar , e ladear  ; para  que  o Corpo  mar- 
che fempre  , ainda  que  muito  lentamente  ; e da  mefma 
forte  fahirá  do  dito  desfiladeiro  , para  que  as  meyas  fi- 
leiras , ou  quartos  , naó  corraó  parabufeorem  a efquer- 
da dos  meyos  Pelotões,  ou  quartos  da  direita;  inas  fó 
marchem  com  mais  alguma  preíTa,  do  que  eiles.  Nas 
converfoens  deve  a frente  marchar  também  com  mais 
vagar  , para  dar  tempo  às  fileiras , que  convertem  , de  fe 
meter  na  marcha  fem  correr  ; e com  parte  do  Ajudante  , 
de  que  já  a reílaguarda  tem  convertido  , fe  poem  a fren- 
te no  feu  paíío  natural.  O Commandante  naó  princi- 
pia a converfaõ  , íenaó  ao  tempo  em  que  o Cabo  de  fi- 
leira eftiver  no  ponto  central ; e entaõ  converte  elle  pe- 
lo meyo  da  arca  da  vanguarda , fem  fe  inclinar  mais  pa- 
ra huma,  que  para  outra  parte.  Nas  funções  da  guerra 
deve  advertir , que  para  naó  as  perder , ha  de  vencer  com 
mais  cuidado  o caminho;  mas  tanto  que  eftiver  àvifta 
do  inimigo,  naó  deve  marchar  precipitadamente;  por-  Ve  cr  et.  /.  i.  c.  (>. 
que  em  fim  , he  precipício  a que  caminha;  e ao  inimi-  Ord.  âe  Franc.  c.  j. 
go  naó  intimida  tanto  a preíla  , como  a fôrma.  /• loS- 


NO- 
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NOTA  VII. 

5^3  í^\  S Tambores  fe  repartem  em  quatro  Efqua- 
dras  , de  Granadeiros , frente  , Bandeiras  , 
e reólaguarda : os  leus  poftos  faó  entre  a primeira  , e fe- 
gunda  fileiras  , excepto  no  da  retaguarda , aonde  de- 
vem marchar  entre  a terceira  , e a fegunda  , chegados  aos 
Capitaens , e Tenente  Coronel  na  fórma  de  fegunda  van- 
guarda; e aílim  Tambores  , como  os  ditos  Officiaes  re- 
vertem para  a frente  na  fórma  de  batalha.  Cada  Ef- 
quadra  deve  tocar  fó  , e com  paufas  fenfiveis;  e com 
algum  efpaço  de  tempo  tocará  outra  Brigada  ; mas  nun- 
ca duas  ao  mefmo  tempo  , ainda  que  feja  a de  Granadei- 
ros ; porque  fuppofto  que  he  outra  caíla  de  toque  , 
nem  por  efla  caufa  he  outra  forte  de  marcha  , ou  mar- 
cha de  outro  compaíTb  : com  tudofea  fórma  confiar  de 
defafeis  , vinte  , ou  mais  Pelotões  de  Fufileiros , por  naó 
parecer  marcha  íurda  , bem  fe  póde  ceder  à opinião 
contraria,  dando  os  Tambores  de  Granadeiros  grandes 
efpaços  entre  hum  , e outro  toque.  Quando  tocarem  à 
frente  de  Bandeiras  para  o Batalhaó  fe  meter  cm  Bata- 
lha , naó  tocaráó  com  mais  preíla  o feu  toque,  do  que  fa- 
ziaó  o da  marcha  ; e fahindo  para  a vanguarda  formarão 
em  frente  das  Bandeiras  huma  fileira  taó  refta  , como  as 
dos  Soldados  ; alias  fe  deve  advertir  o Tambor  mór  , co- 
mo o merecer  ; mas  pelo  máo  procedimento  , e faltas  de 
regularidade  do  toque  , deve  elle  reíponder , e fer  forte- 
mente caíligado  ; para  que  a dor  , mais  do  que  o juizo  , 
lhe  faiba  emendar  a natureza. 


NOTA  VIII. 

539  nn Ornando  o Batalhaó  à fórma  de  Batalha, 
JL  he  precifo  hum  novo  cuidado  a todos  os 
Olüciaes , e Sargentos,  para  naó  apreífarem  a fua  marcha 

natu- 
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iíatural  ; porque  a repetiçaÓ  , e celeridade  do  toque, 
coftuma  eítimular  de  tal  forte  os  ânimos  , que  fem  parti- 
cular cuidado  apreíTaó  os  Soldados  o paíTo ; mas  he  certo, 
que  fe  os  Officiaes  fe  naó  apreflaílem  também  , o naó  fà- 
riaó  os  Soldados  , que  vaó  prezos  aos  contos  dos  efpon- 
tões ; e com  p focego  em  que  vinhaõ  , fe  devem  meter  na 
forma  , e bufcar  o perfil  de  hombro  a hombro  , íem  os 
Sargentos  perturbarem  as  difiancias ; antes  ao  tempo  em 
que  os  Officiaes  pela  frente  formaó  a fua  fileira  , formão  , 
elles  também  outra  pela  retaguarda , a qual  de  ordi- 
nário he  mais  perfilada , quanto  a fua  fubordinaçaõ  he 
mais  eftreita.  Para  os  Officiaes  fe  meterem  em  fileira, 
devem  fazer  meya  converfaó  fobre  o lado  efquerdo  , 
tendo  o pé  efquerdo  firme  , e andando  com  a frente  pa- 
ra diante , que  he  o motivo  mais  natural  em  confequen- 
cia  de  huma  marcha  ; e para  voltarem  a vanguarda  todos 
juntos  , eftando  já  todo  o Batalhar»  em  fórma  , fera  in- 
differente  o fer  por  outra  meya  converfaó  fobre  a ef- 
querda  , ou  por  meya  volta  à direita  ; mas  parece  mais 
regulara  primeira  , que  a fegunda  ; porque  pelamefma 
via  , por  onde  as  coufas  fe  fórmaó  , fe  desfazem  ; e fe  a 
razaô  de  virarem  os  Officiaes  caras  ao  Batalhaó  naó  he 
a da  imperfeição  , em  que  elle  eftá  , em  quanto  fe  naó 
acaba  de  meter  em  fórma  , póde  a curiofidade,  e dilcur- 
lo  de  cada  hum  emendar  a falta,  queaíüm  deíla  acçaó  , 
como  de  muitas  outras,  fe  repara  nos  Authores  ; mas 
fe  efta  for  a razaó  , naó  lhe  falta  muito  para  fer  fem- 
razaó  ; porque  fe  a frente , e as  mais  fileiras  do  Bata- 
lhaó , e a dos  Sargentos  , que  formaó  na  retaguarda , íi- 
caõ  com  caras  à vanguarda  , que  nova  razaó  tem  os  Of- 
ficiaes , que  fe  vaó  metendo  em  fórma,  para  voltarem  à 
reclaguarda  ? Elles  naó  tem  que  fazer  na  fórma,  por- 
que eÍTa  co»re  por  conta  dos  dous  Sargentos  de  cada  Pe- 
lotão : e além  dos  Sargentos  he  própria  incumbência 
do  Ajudante  pela  retaguarda  , e de  lhe  afiifiir  o Mayor 
pela  \ anguarda  , fem  levantar  a voz;  antes  ferá  eftranho 
ao  relpeito  , com  que  a fileira  dos  Officiaes  deve  ficar  fir- 
me , e íem  a menor  acçaó,  fahir  algum  delles  do  íeu  pof- 
Tom.  II.  B to , 
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to,  para  fe  intrometer  no  qne  lhe  naó  toca  ; mas  quando 
algum  Soldado  efteja  fora  da  direcção  da  fila  , ou  fileira  , 
com  qualquer  aceno  fe  emendaria  porém  como  os  cof- 
tumes  parece  que  tem  a qualidade  de  efpada , que  quan- 
to mais  velha  he  , mais  fe  eílima  ; e aflim  como  até  aqui 
o fizemos  , aílim  o continuaremos  , ainda  que  nao  faiba- 
mos  o que  fazemos. 

Marcha  deílroçada  , 540  A fegunda  fórma  de  Marcha,  fe  chama  Def- 

bual  he.  troçada , por  íer  aquella  , que  hum  Batalhaó  faz  pelos 

Troços  , ou  Corpos  particulares  de  íua  divifao,  que 
hoje  fe  denominaó  Pelotões;  confervando-fe  cada  hum 
na  fua  fórma  reélangular,  para  fe  reduzirem  com  facili- 
dade à de  ataque  ; a qual  o todo  perde  para  tomara  de 
columna,  que  refulta  da  fucceíTaõ  dos  ditos  Troços, 
pofto  em  marcha  ; e efta  he  a geral , e a que  conduz  os 
Corpos  Militares  em  Campanha  para  todas  as  fuas  mais 
importantes , e honradas  funções. 

Marcha  deftroqatla , 541  Executafe  a marcha  deftroçada  na  rnefma  fór- 

como  fe  faz  do  lado  ma  que  a desfilada  ; e fó  com  a differença  , de  que  tudo 
direito  para  a direita,  o que  nefta  fazenda  fileira  , naquella  ( depois  de  perdi- 
das as  diífancias  de  fileira  a fileira)  o executa  cada  Pelo- 
tão : o que  he  de  hunia  grande  conveniência  , por  fer  de 
huma  inífantanea  facilidade  ; porque  querendo- fe  hum 
Batalhaó  pôr  em  marcha  deftroçada.,  v.  gr.  do  lado  di- 
reito , para  a direita  , com  o unico  movimento  de  fazer 
cada  Pelotão  fobre  fi  , hum  quarto  de  converlaó  fobre  o 
lado  direito  , fe  acha  reduzida  toda  a fua  grande  frente, 
a hum  fundo  igualmente  grande  ; e a huma  frente  tantas 
vezes  menor,  que  a antecedente  , quantos  faó  os  Tro- 
ços , ou  Pelotões , em  que  fe  dividio  ; e eftes  ficaõ  em 
í nas  devidas  diftancias  , cubertos  com  os  feus  Officiaes*, 
e unidos  , reéfos  , e perfilados  , por  fuas  filas,  e fileiras ; 
e fobre  tudo  promptos  , para  que  por  outro  unico  , mas 
contrario  movimento  , como  he  o de  fazer  cada  Pelotão 
fobre  fi  hum  quarto  de  converfaõ  fobre  a efquerda , tor- 
nar à fua  primeira  fórma  de  ataque.  Se  íé  mandar  fazer  a 
dita  marcha  deftroçada  do  lado  direito  para  o efquerdo  , 
fahirá  o Pelotão  de  Granadeiros  todo  inteiro  ; e depois 

que 
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que  a fua  retaguarda  fe  avançar  cinco  paílos  do  alinha- 
mento da  fileira  dos  Officiaes  de  Fufileiros  , converterá 
fobre  a efquerda.  O primeiro  Pelotão  de  Fufileiros  fe 
naõ  moverá  , até  que  o de  Granadeiros  naó  efteja  taõ 
avançado  da  lua  fileira  efquerda  , quanto  bafte  , para  que 
feita  a fua  converfaõ  , medeem  os  dezoito  pés  de  feu  de- 
vido intervallo  ; e entaõ  fahirá  da  fôrma , e marchará 
muito  direito,  até  que  a fua  frente  fe  perfile  com  a fila 
efquerda  de  Granadeiros  , e neíTe  ponto  converterá  fo- 
bre  a efquerda.  O fegundo  Pelotão  fe  avança  , quando  a 
retaguarda  do  primeiro  correfponde  ao  centro  da  fua 
frente  ; e converte  no  ponto  , em  que  a dita  frente  do 
fegundo  íe  perfila  com  a fila  efquerda  do  primeiro.  Do 
meímo  modo  fe  continuao  os  outros : quando  importe 
pôr  a marcha  deílroçada  pelo  lado  efquerdo  , fe  faráõ  to- 
das as  operações  fobreditas  por  movimentos  contrários ; 
fazendo  para  a direita  o que  fe  diíTe  para  a efquerda;  e 
para  efta  parte  , o que  fe  dille  para  aquella. 

542  Se  o Batalhaô  , que  deftroçou  pelo  lado  direi-  Marcha  deílroçada  , 
to  , quizer  tornar  à fua  primeira  fôrma  , com  a frente  pa-  como  torna  à forma 
ra  o lado  efquerdo  da  fua  marcha,  o fará  com  o unico  pelo  lado  direito, 
movimento  de  converter  cada  Pelotão  fobre  fi  para  a ef- 
querda , como  fe  diílé  ; porém  querendo-fe  fazer  frente 
para  o lado  direito  da  fua  marcha  , fe  obrará  do  modo  fe- 
guinte.  Ao  Pelotão  de  Granadeiros  , fe  mandará  conver- 
ter fobre  a direita;  e logo  fará  alto,  e os  Tambores  to- 
caráó  à fôrma.  O primeiro  pelotão  de  Fufileiros  conti- 
nuaráamarcha  fem  alterar  o pafib  pela  reélaguarda  de 
Granadeiros ; e paíTada  a diftancia  do  feu  intervallo  , 
converterá  fobre  a direita  ; e marchará  até  fe  pôr  no  ali- 
nhamento da  frente  de  Granadeiros.  O fegundo  Pelotão 
fegue  a cola  do  primeiro  , mas  tanto  que  fe  perfila  com 
o lado  do  feu  Cabo  efquerdo  da  fileira  da  reélaguarda  , 
converte  fobre  a fua  direita  , e marcha  à vanguarda  , a fe 
unir  , e perfilar  com  o primeiro  , que  fica  à fua  direita. 

O terceiro  fegue  a cola  do  fegundo  , até  que  fe  perfila 
pelo  lado  com  o feu  Cabo  efquerdo  da  reélaguarda  ; e 
logo  converte , e marcha  à vanguarda  , a fe  unir  , e per- 

B ii  filar 
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filar  com  o fegundo  , e com  o primeiro , que  lhe  fícaõ  à 
direita  j eafíim  continuaó  os  mais  Pelotóes. 

543  Havendo  o Batalhaó  deftroçado  pelo  lado  ef- 
querdo , e querendo  tornar  à fórma  de  ataque  , com  a 
frente  para  o lado  direito  da  fua  marcha  , fe  mandará  , 
que  cada  Pelotão  fobre  fi  faça  converfaõ  para  a fua  di- 
reita 3 e formado  o quarto  de  converfaó,  ficou  o Bata- 
lhaó reduzido  à fua  primeira  fórma  ; porém  querendo 
pôr  a frente  (ou  fazer  frente)  para  a efquerda  Ó3  marcha, 
fe  mandará  converter  para  a efquerda  o Pelotão  do  la- 
do efquerdo,  que  foy  o quecobrio  a marcha;  feito  o 
quarto  , faz  também  alto ; e continua  o penúltimo  Pelo- 
tão pela  reéfaguarda  do  ultimo  (ou  do  lado  efquerdo ) 
a fua  marcha  até  o Cabo  da  fileira  da  reétaguarda  do  la- 
do direito  , e neíTe  ponto  converte  fobre  a efquerda  , e 
marcha  à vanguarda  , unindo-fe  pela  fua  efquerda  , com 
o Pelotão  do  lado  já  poftado  : o Pelotão  antepenúltimo 
fegue  a cola  do  antecedente  , e paliando  pela  reélaguar- 
da  do  Pelotão  do  lado , e do  dito  antecedente , ( ou  pe- 
núltimo) chegando  ao  feu  Cabo  de  fileira  da  reéfaguar- 
da  do  lado  direito  , converte  fobre  a fua  efquerda , e 
marcha  à vanguarda  , unindo-fe  pela  fua  efquerda  com 
o penúltimo  Pelotão  , e perfilando-fe  com  elle  , e o do 
lado  já  podados  •,  e affim  fe  continuaráó  os  mais , de 
forte , que  o de  Granadeiros  , que  marcha  na  cola  de  to- 
dos os  de  Fufileiros , depois  de  ter  o feu  intervallo  . con- 
verte fobre  a efquerda,  e fe  perfila  com  a frente  do  Ba- 
talhaó. 

544  Além  das  partes  mencionadas,  para  por  ellas 
fe  principiar  a marcha  deftroçada , póde  também  fer  pre- 
cifo  , que  fe  faça  pela  reéf aguarda  , do  que  fe  fegue  , 
que  fe  naó  deve  mudar  a frente , nem  os  Officiaes  , ex- 
cepto  aquelles  , que  na  occafiaó  de  ataque  devem  guar- 
necer o Batalhaó  por  aqublla  parte  ; mas  dada  ineya  vol- 
ta à direita  , abrirá  a marcha  deftroçada  pela  rebtaguar- 
da  : o Pelotão  do  lado  efquerdo , ao  penúltimo  feguirá 
pelas  regras  da  marcha  feita  pela  vanguarda  ; e aftim  fa- 
rdo os  mais  , até  que  o de  Granadeiros  fechará  a mar- 


í 
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cha.  Para  tornar  à fua  primeira  fórma  , de  dous  modos 
fe  póde  fazer;  ou  de  converter  cada  Pelotão  fobre  li 
para  a efquerda  , com  a frente,  que  leva  o Batalhaó  , e 
depois  dar  o todo  meya  volta  à direita ; ou  de  o dar 
cada  hum  meya  volta  à direita  , e depois  fazer  hum  quar- 
to de  converfaô  fobre  a efquerda  ; e de  qualquer  dos 
dous  modos,  fica  a frente  , e os  lados  nos  feus  devidos 
lugares. 

54^  Os  Pelotões  devem  ter  entre  fi  as  diftancias , Marcha'deflroqada , 
em  que  caiba  a fua  frente  ; mas  eftes  naõ  faõ , como  que  diftancias  deve 
muitos  cuidaõ  , defde  a fileira  da  retaguarda  do  Pelo-  haver  entre  os  Pelo- 
tão antecedente,  até  à frente  do  fubfequente;  porque  tCeS;  ePorque- 
a efte  terreno  fe  ajunta  o que  deixaõ  as  duas  filas  do 
fundo  (ou  lado  ) do  dito  antecedente,  quando  faz  a 
fua  converfaô  , para  fe  meter  em  fórma  : logo  todo  ef- 
te efpaço  fobeja  ao  da  frente  ; e hum  de  dous  erros 
fe  ha  de  cometter  precifamente  ; que  he . ou  o de  fi- 
carem no  Batalhaó  tantos  claros , quantos  forem  os  fun- 
dos dos  feus  Pelotões,  ou  o de  fe  occuparem  , perden- 
do-fe  a uniaõ  das  filas  indifpenfavel  na  fórma  de  ata- 
que a que  fe  reduzio  a marcha  deftroçada  : o que  fe 
evita  (como  já  fe  diíTe)  tirando  da diftancia  precifa  pa- 
ra a frente  de  hum  Pelotão  o efpaço  de  duas  filas , que 
fe  evacua  pela  converfaô , que  faz  o fundo  do  antece- 
dente ; e todos  os  Pelotões , fazendo  eixo  do  Cabo  ef- 
querdo  da  fileira  da  frente  converterão  com  o direito, 
que  ficará  na  fórma  unido  com  o efquerdo  do  Pelotão 
da  fua  direita 

546  Na  marcha  desfilada  fe  manda,  que  a filei-  Marcha  deílroqada , 
ra  da  frente  do  fegundo  Pelotão  fahirá  da  fórma  de  quando  devem  fahir 
batalha,  quando  a fileira  da  redtaguarda  do  primei- da  fórma  os  leus  Pe- 
ro fe  perfilar  com  a fua  fila  efquerda ; e na  marcha  1°lGcs- 
deft roçada  le  diz  , que  o fegundo  Pelotão  fahirá  da 
fórma  de  ataque  ao  tempo , eqn  que  a redlaguarda  do 
primeiro  eftiver  em  frente  do  feu  centro  ; e a razaõ 
defia  difparidade  he  , porque  na  marcha  desfilada  ha 
iguaes  diftancias  de  fileira  a fileira  , ( fegundo  a ordem 
fobre  a frente , que  devem  ter  os  Pelotões ) e na  mar- 
Tom.  II.  B iii  cha 
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Marcha  dcftrocpda , 
feu  perfil , e diítan- 


cha  deftroçida  nem  as  fuas  diftancias  f ao  iguaes  das  fren- 
tes dos  Pelotões  , nem  o Corpo  do  Batalhaõ  póde  ter 
mayor , nem  menor  extenfaô  , do  que  aquella  , que  fe 
forma  pelos  fundos , e pelos  intervallos  de  todos  os  feus 
Pelotões;  ou  a marcha  feia  reéh  em  huma  grande,  e 
prolongada  linha  ; ou  quebrada  peias  converíoens  , que 
leia  preciláda  a fazer.;  e aflim  a fileira  em  huma  mar- 
cha , como  o Pelotão  em  outra  , devem  nas  converfoens 
andar  com  mais  celeridade  do  paíTo  natural , como  já  fe 
dilfe  , para  vencer  a diílancia , em  que  cada  hum  le  deve 
confervar , do  antecedente. 

547  Toda  a execução  dos  movimentos  T e ethique- 
tas , que  faô  conducentes  para  a boa  ordem  da  marcha 


cias , como  te  guar-  deílroçada  , recahe  ( como  na  desfilada ) (obre  o cuidado 
oaraü'  dos  Sargentos.  Se  em  hum  PelotaÕ  marcha  hum  íõ  Oífi- 

cial , fe  perfilará  com  o centro  da  retaguarda  do  Pelo- 
taÕ antecedente  : fe  marcharem  dous  , fe  perfilaráó  com 
as  terceiras  filas  dos  lados  do  dito  Pelotão  antecedente  ; e 
fe  marcharem  tres , fe  repartiráó  em  iguaes  diftancias;  e 
todas  as  frentes  dos  Pelotões  fe  perfilaráó  com  os  feus 
Oíficiaes  , como  fica  dito  delias,  chegando  os  pés  aos 
contos  dos  efpontões  ; e logo  íahem  os  lados  de  todos 
os  Pelotões  em  leu  devido  perfil : o que  precifa  , que  os 
Sargentos  façaõ  por  ambos  os  lados  duas  bem  perfila- 
das filas  ; e eftes  faô  osjuftos  termos,  de  que  naô  podem 
fahir  os  Soldados. 

Marcha  deílroqada , 548  A forma  , em  que  o Batalhaõ  deve  eftar  , antes 

que  tVmna  deve  ter  de  fe  meter  em  marcha  deftroçadn , naô  tem  diftancias 
o Batalhaõ  antes  èe  de  filas,  nem  fileiras  ; e os  Sargentos  eftaó  nos  poftos  dos 
Pelotões  para  que  forem  nomeados ; de  lorte  que  os  di- 
tos Pelotões  naô  haô  de  ter  mais  differença  da  occafiaô 
de  batalha  , que  a deeílarem  os  feus  Officiaes  na  frente 
promptos  para  quando  o Corpo  tornar  à forma  de  ata- 
que , fe  recolherem  aos  pequenos  claros  das  fuas  diviíões; 
porque  ío  a efte  fim  íé  ordenou  a marcha  por  fuas  par- 
tes aliquotas  compoftas  , e naõ  a desfilada  por  fileiras; 
a qual  faria  huma  tal  extenfaó , que  fe  naô  acamparia  hum 
Exercito  no  mefmo  dia , em  que  fizeíle  huma  marcha  de 

duas 


entrar  nclla. 
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duas  legoas ; fendo  precifo  tempo  muito  mayor  para 
cada  Batalhaó  diminuir  as  fuas  grandes  diítancias , e as 
dos  intervailos  de  huns  , e outros.  Tudo  o que  eítá  dito 
da  converfaõ , fe  praticará  nefta  marcha , com  o cuidado , 
que  fe  deve  à publicidade,  e confervaçaó ; e na  obfer- 
vancia  do  íiiencio  fe  ganhará  a diflirHulaçaô  de  muitas 
faltas. 

NOTA  1. 

5*49  TJ  Avendo-fe  feito  na  marcha  desfilada  al-  Advertência  fobreo 
Jti  gumas advertências , que  também  podem  fb  marcha  def- 
fer  geraes  para  todas  as  marchas  j nefta  Nota  fe  traráó  à troc3a(ía>  e 4ue  dif- 
memória,  as  que  forem  próprias  da  marcha  deítroçada  : tanaas  tera 
pelo  que  fe  adverte , que  como  eíta  marcha  fe  faz  por 
Troços , ou  Pelotões  , fe  deve  cada  hum  deites  Corpos 
confiderar  fobre  íi  ; como  quem  he  o que  le  obra  neíte 
aéto  , e nenhuma  outra  parte  mais  de  hum  Batalhaó.  O 
üm,  a que  tende  huma  marcha  deítroçada  , naó  he  outro  , 
que  o de  marchar  hum  Corpo  taõ  prompto  para  a acçaó 
de  fe  bater  com  o inimigo  , que  nenhuma  dilaçaõ  fe  en- 
contre para  a forma  de  ataque  , em  que  fe  deve  pòr : naó 
deve  o Pelotão  ter  diítancias  dentro  de  fuas  filas , e fi- 
leiras ; porém  como  fempre  fe  ufa  deita  marcha  , em  to- 
das as  funções  de  Campanha  , ou  feja  para  mudar  de 
campamentos , de  foccorrer  huma  Praça , ou  de  buícar 
ao  inimigo-,  de  ganhar  hum  oiteiro  , de  chegar  a hum 
desfiladeiro , e outras  fimilhantes , fe  podem  dividir  as 
occaíiões  para  fe  dilpenfar  nas  diítancias , deixando  nas 
que  forem  para  ataque , ou  nas  de  fufpeita  marchar  as 
fileiras  com  paífo  mais  largo. 

çço  As  duas  marchas , desfilada  , e deítroçada , pre-  Marcha , a de  coíU* 
cifamente  fe  reduzem  às  duas  fôrmas  de  batalha,  e de  do,  qualhe, 
ataque  : o que  fe  prova  com  as  diítancias,  que  tem  a mar- 
cha desfilada , e a forma  de  batalha  \ e as  que  de  nenhum 
modo  permittem  a marcha  deítroçada  , e forma  de  ata- 
que ; e como  em  qualquer  das  duas  formas,  em  que  hum 
Batalhaó  eíteja,  lhe  póde  fer  ordenado  , ou  precifo,  mu- 
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dar  de  terreno  , eo  deva  fazer  por  hum  dos  feus  lados  ; 
a eíte  movimento  fe  chama  Marcha  de  cofiado. 

5 5 1 A que  fe  faz  na  forma  de  batalha,  fe  execu- 
ta, voltando  caras  todo  o Batalhaó,  afíim  como  eflá  pof- 
tado , com  huma  fileira  de  Officiaes ; e as  Bandeiras  na 
vanguarda  , outra  fileira  de  Sargentos  pela  redlaguarda: 
os  Tambores  aos  lados , e a Companhia  de  Granadei- 
ros nos  feus  poílos;  e porque  todos  eílaó  em  fuas  gran- 
des diílancias  , nellas  muito  defafogadamente , fem  mais 
extenfaó  , marcha  todo  o Corpo  inteiramente  ao  mefmo 
tempo  , fem  que  a fila  do  lado  , por  onde  fe  ha  de  mar- 
char , principie  a dita  marcha ; nem  ferá  poífivel , que 
huma  parte  do  Batalhaó  marche  primeiro  que  outra  , 
dando-fe  a voz  de  Pé  direito  fôr a ; porque  fazendo-o  to- 
dos , todos  ao  fegundo  tempo  daó  o fegundo  paífo  com  o 
efquerdo  5 e deíle  modo  fe  regula  a igualdade  em  o Cor- 
po todo  na  fua  devida  fórma , que  tem  ; e íó  muda  de 
terreno  , que  he  o feu  fim. 

552  A marcha  de  cofiado,  em  fórma  de  ataque, 
ordinariamente  fe  faz  na  prefença  do  inimigo  para  o mef- 
mo fim  de  melhorar  de  terreno;  e aíTim  por  eila.cir- 
cunítancia  , como  pela  natureza  da  manobra  , fe  eílaó 
vendo  as  obrigações,  com  que  fe  deve  cumprir.  A fórma 
de  ataque  , em  que  o Batalhaó  eífá , e em  que  qualqeer 
Corpo  deve  efperar  ao  inimigo  para  o atacar  , e fer 
atacado,  he  a de  repartir  a fua  força  , ( fem  a feparar)  pe- 
los Pelotões  , em  que  fe  divide  a fua  grande  frente : nef- 
te  todo  naó  ha  mais  diflancias  de  fila  a fila , nem  de  fi- 
leira a fileira  , que  a de  tres  palmos  e hum  quarto  , ou 
vinte  e feis  polegadas,  em  que  a ordinaria  eílatura  de 
hum  Soldado  fe  pode  mover,  e livremente  ufar  da  fua 
arma  ; e voltar  ao  lado  para  marchar  de  cofiado  den- 
tro defla  diílancia  ; porque  tirando  hum  palmo  de  grof- 
fura  do  Corpo , lhe  ficaõ  dous  e hum  quarto  ; e para  dar 
hum  paíTo  , ao  mefmo  tempo  , em  que  o Soldado  ante- 
cedente dá  o feu  com  o mefmo  pé;  e determinar  outra 
diílancia  , neíle  cafo  , ferá  cahir  em  hum  defeito , ou  de 
falta , ou  de  exceíTo  : entre  os  Pelotões  medeya  eíla  dif- 

tancia 
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tancia  de  huma  fila  para  pofto  dos  Officiaes , e Sargen- 
tos : os  Granadeiros  guarnecem  os  lados ; as  Bandeiras 
no  centro  das  filas,  e fileiras  ; e os  Tambores  fe  refugiaô 
na  retaguarda  : nefta  fórina  volta  todo  o Corpo  caras 
ao  lado;  e (como  acima  fe  diífe)  aftirn  mefino  fe  lhe 
dá  a voz  de  Pé  direito  fora  , e a fegunda  Marcha  todos 
andaráó  a hum  fó  tempo  com  o pé  efquerdo  ; e muito 
lentamente  fem  mais  algum  defcommodo  , nem  mo'eftia, 
vay  o Batalhaõ  confervando  a fórma  , e vencendo  cami- 
nho ; porque  mais  vale  marchar  lento  , e forte , que 
apreftado  , e defcompofto ; porque  a todo  o inftante , 
que  o inimigo  o infulta , voltando  caras  à vanguarda,  eftá 
prompto,e  igual  com  o feu  contrario ; fem  lheferne- 
ceíTario  correr  para  recuperar  o terreno  que  tiver  perdi- 
do com  mayores  diftancias  , que  fó  defejaõ  os  Solda- 
dos ignorantes  do  perigo  , para  fe  ifentarem  do  cuidado 
de  guardar  filencio  , nem  fórma  , que  faó  as  mais  aper- 
tadas prizôes  , que  fentem  em  huma  marcha  ; e fe  para 
aílim  fe  executar,  deve  o Corpo  marchar  todo  ; como 
ha  de  nenhuma  de  fuas  partes  principiar  ? Se  todas  faó 
integrantes  de  hum  Batalhaõ , que  deve  marchar  na  mef- 
ma  fórma,  em  que  ha  de  contender , com  que  razaÕ  fe 
naó  haõ  de  todas  unir  ? E naó  fe  querendo  quebrar  os 
preceitos  particulares  da  marcha  de  cofiado  , com  a ac- 
celeraçaõ  imprópria  (em  geral)  dos  Corpos  de  Infan- 
taria, naó  falta  efpaço,  nem  commodo , para  fe  fazer; 
porque  nem  as  armas  levadas  em  boa  ordem  afrontaô 
aos  Soldados , nem  eíles  fe  cançaõ  no  breve  termo  de 
hum  dia,  em  que  eílas  manobras  duraó;  mas  quando 
aílim  foíTe , mais  peza  na  balança  das  afflicções  , que  he 
a comparaçaó , a ultima  defgraça  de  morrer,  do  que  o 
leve  trabalho  de  cançar ; porém  que  razaó  póde  haver 
em  marchar  fem  diftancias  para  o lado  direito  , ifto  he  , 
na  rigorofa  fórma  de  ataque , fe  fem  diftancias  fe  mar- 
cha para  a vanguarda  na  dita  fórma  , fazendo  fogo  de 
qualquer  modo?  Em  que  fe  diftinguiaó  os  dous  movi- 
mentos de  ganhar  diftancias  por  filas,  (ou  para  os  lados) 
a huma  marcha  de  coitado  ? Em  nada  , principiando  am- 
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bosa  marchar  pelas  primeiras  filas  de  hum  lado  , e aca- 
bando depois  nas  do  outro  ; fendo  certo  , que  no  movi- 
mento de  ganhar  diftancias  principiaó  as  primeiras  filas 
a marchar  ; e as  poíteriores  naó  marchaó  , fem  que  as 
primeiras  tenhaó  as  diftancias,  que  fe  querem;  ea  marcha 
de  coitado  fe  faz  com  o Corpo  todo  inteiro  , aííim  co- 
mo he,  fem  ter  coufa  alguma  que  o demore. 

Marcha  de  coitado,  No  caf'0  porém,  em  que  a marcha  de  coitado 

tandas°  ^ ^aÇa  junt0  algum  rio , e que  pela  outra  parte  mar- 
che também  o inimigo,  ou  efteja  cobrindo  as  fuas  mar- 
gens, fe  podem  dar  diftancias  ao  Batalhaó  de  fila  a fila, 
paun  que  por  elTes  claros , que  feráõ  de  tres  palmos  , paf- 
fem  as  balas  fem  oítenfa  de  tantos  Soldados,  quantos 
morreriaõ , fe  eífes  claros  foíFem  cheyos  de  filas ; e neí- 
te  caio  he  o perfil  importantiífimo  , por  fer  o inítrumen- 
to  de  fe  confervar  a gente  , e a forma ; e fó  nefia  fe 
moítra  mais  que  em  nenhuma  outra  a direitura,  ou  tor- 
tuofidade  das  fileiras ; porque  paflaó  accidentalinente  à 
figura  de  filas:  o fogo  fe  faz  com  hum  fó  movimento  de 
voltar  caras  ao  lado  ; e como  fó  eíte  he  o cafo  de  diítan- 
cias  em  fórma  de  ataque,  tem  os  Soldados  hum  efpaço 
mayor  que  o precifo  ; mas  quando  naó  houver  o impe- 
dimento de  rio  em  meyo  , bem  póde  o Batalhaó  mar- 
char na  fórma  , em  que  o fizer  o inimigo  ; de  fórte,  que 
fe  o Commandante  naó  for  de  efpirito  de  formar  idéas 
fobre  as  fuas , nada  arrifca  em  regular  a marcha  do  íèu 
Batalhaó  , peJa  mayor , ou  menor  lentidão  , e defemba- 
raço  do  feu  contrario  ; com  tanto  , que  naó  feja  excedi- 
do pela  vanguarda  , ou  reétaguarda. 

Marcha  de  cofiado , 5 5-4  Se  for  precifo  fazer  o Batalhaó  alguma  conver- 

cm  fórma  de  ataque,  faõ  na  marcha  de  coitado  , em  fórma  de  ataque  , a exe- 
C;>!™fclevcm  ^azer  cutaráó  os  feus  Pelotões  cada  hum  lobre  fi  , mas  com  ad- 
vertência de  fe  unir  mais  o Pelotão  de  fileira  a fileira  ; e 
de  formar  a converfaó  com  mais  prella  , do  que  fe  faz  a 
marcha  direita , para  naó  refultar  claro  fenfivel  entre  as 
filas  , e naó  tem  os  Sargentos  obrigaçaõ  de  fazerem  peaó 
no  ponto  central , por  naó  deverem  fahir  dos  feus  pof- 
tos. 

Taó 


as  luas  tonveríoens. 
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555  Taó  importante,  como  ordinário  , heocafo  Marcha  ladeada , pa-' 
de  fer  num  Batalhaó  obrigado  a mudar  de  terreno  , naó  ra  que  he  precifa. 
fó  fem  mudar  de  fôrma  , porém  , nem  ainda  de  frente  : 
o que  fuccede , quando  em  linha  de  Exercito  , marchan- 
do em  batalha  , de  tal  forte  carregaó  os  lados  para  o 
centro,  que  fe  perdem  os  intervalíos  dos  Batalhões,  e 
as  diltancias  das  filas;  ficando  a linha,  ou  curva  , ou 
convexa  , e a gente  taó  opprimida  , que  vem  a naó  caber 
os  Soldados  nos  Batalhões , nem  os  Batalhões  na  linha  : 
também  fuccede  fer  hum  dos  lados  da  dita  linha  excedi- 
do , do  que  refultará  fer  atacado  , e com  muita  facilida- 
de batido  : póde  também  haver  pelo  centro  , ou  hurnn 
grande  rocha  inaccefivel , ou  huma  lagoa  invadeavel ; e 
como  fe  deve  dar  inftantanea  providencia  de  ganhar  ter- 
reno , para  que  o Exercito  conferve  as  fuas  linhas , com 
os  feus  intervalíos , e os  Batalhões  com  as  fuas  diftancias  , 
para  manobrarem  livre  , e defembaraçadamente  : para 
receber  huma  linha  dous  Batalhões,  ou  duas  Brigadas  , 
em  cuja  mayor  extenfaó  , fem  fe  alterar  a ordem  do  la- 
do , ganha  a igualdade  devida,  para  naó  fer  atacado  pelo 
flanco  ; e para  abrir  o centro  , e marchar  bordando  a ro- 
cha , a lagoa  , ou  outro  algum  impedimento  ; e fer  obri- 
gado ao  mefmo  tempo  a naó  converter , nem  marchar 
de  coftado  , para  naó  quebrar  a forma  , nem  voltar  a 
frente  ; porque  a prefença  do  inimigo  , e a difpofiçaó  do 
terreno  , íaõ  normas,  que abfolutamente  regulaó  as  evo- 
luções Militares  ; fe  deve  recorrer  à arte  , a qual  deter- 
mina , viftas  as  circunftancias  mencionadas  , que  amais 
fimples  , apreflada , e fegura  manobra , he  a de  Marchar 
ladeando  ; e porque  quafi  naó  ha  funçaó  geral  , em  que 
naó  fucceda  algum  dos  cafos  referidos  ; e fejaó  os  Ba- 
talhões obrigados  a ufar  da  dita  marcha  , razaõ  era  , que 
os  Authores  Militares  trataííem  efta  matéria  , e os  Re- 
gimentos fizeífem  efte  exercicio  , fuppofla  a fua  preci- 
faó , e utilidade. 

5 '56  A Marcha  laleada  hehuma  marcha  violenta  , Marcha  ladeada, qual 
e aquella  , que  naó  fe  executando  por  qualquer  das  linhas  he. 
diametraes  da  frente  , ou  lado  de  hum  Corpo  (ifto  he) 

que 
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que  naó  fegue  a direcção  , ou  alinhamento  de  fuas  filas  , 
nem  fileiras  , fó  fe  conduz  por  huma  de  fuas  diagonaes  , 
que  falie  , ou  fe  continúa  por  entre  a frente  , e o fundo 
do  dito  Corpo;  confervando  todas  as  fuas  partes  phy- 
ficas  , e imaginarias  em  fua  devida  forma  ; e a frente 
fempre  oppoífa  ao  inimigo.  Nefta  mais  que  todas  , dif- 
ficultoía  marcha  , recrefce  o cuidado  a dous  , ou  tres 
Meífres  de  Campo  Generaes  , a quatro , ou  feis  Ge- 
neraes  de  Batalha  , por  quem  ella  fe  reparte  ; a todos  os 
Brigadeiros , cada  hum  na  íua  Brigada  ; e a todos  os  Co- 
ronéis , Commandantes  , Mayores  , e Ajudantes  dos  Ba- 
talhões ; e tudo  para  o fim  de  marchar  toda  a linha 
por  entre  a vanguarda  , e o lado  , lem  parar  , nem  cor- 
rer, de  naó  voltar  algum  de  feus  Corpos  para  o lado  , 
de  fe  confervar  a frente  reéla  , e parallela  à do  inimigo , 
de  fe  naó  perderem  , nem  ainda  perturbarem  os  inter- 
vallos  entre  os  Batalhões  ; e o precifo  efpaço  de  filas  , 
e fileiras  ; e de  fe  medir  de  tal  forte  o movimento  de  la- 
dear, que  naó  cheguem  os  Exércitos  às  maõs , fem  ef- 
tarem  as  frentes  na  mais  jufta  igualdade  , fenaõ  houver 
outro  penfamento  , Fig.  Ç2. 

557  A fórma  do  movimento  na  marcha  ladeada  , he 
adiantar  para  o lado  o pé  contrario  à parte  , fobre  que 
fe  manda  ladear  , fegu indo-o  , e igualando-o  o outro  pé, 
para  que  o mefmo  pafTb  tanto  terreno  ganhe  para  o lado , 
como  para  a vanguarda  , confervando-fe  fempre  a fren- 
te para  eíla  parte;  e todos  os  ângulos  em  efquadrias. 
V.  gr.  Mandando-fe  fazer  a marcha  ladeada  fobre  a ef- 
querda  , fera  o pé  direito  o primeiro  , que  fe  mova  em 
cada  paíTb  , avançando  fe  pela  vanguarda  para  o lado  ef- 
querdo , a porfe  diante  do  efquerdo  em  linha  de  fila ; 
e o pé  efquerdo  afafiando-fe  pelo  lado  , avançará  para 
fe  pôr  em  linha  de  fileira  com  o direito  ; de  forte  , que 
o primeiro  pé,  com  que  fe  anda,  avança  pela  vanguar- 
da para  o lado;  e o fegundo  avança  pelo  lado  para  a 
vanguarda;  e defte  modo  vaô  ambos  fegu  indo  , e mar- 
chando pela  linha  diagonal  , que  fe  continua  pelo  angu- 
lo , que  lie  commum  dos  dous  efpaços  da  vanguarda  , e 
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do  lado  : no  fegundo  paíTo  fe  faz  o mefmo  , avançando 
o pé  direito  pela  vanguarda  para  o lado  efquerdo , e pon- 
do-o diante  deite  ; e logo  avançando  o pé  efquerdo  pelo 
lado  para  a vanguarda;  e pondo-o  em  direitura  do  di- 
reito , fem  o exceder ; e aílim  fe  continua  a dita  marcha  , 
ladeando  para  a efquerda  , e naó  virando  caras  já  mais 
ao  lado.  Do  mefmo  modo  fe  obrará  , mas  por  partes 
contrarias , inandando  fe  fazer  a marcha  ladeada  para  o 
lado  direito  , fendo  o pé  efquerdo  o primeiro,  que  em 
cada  paíTo  fe  mova  ; e o direito,  o que  o figa  , e iguale  : 
v.  gr.  avançando  o pé  efquerdo  pela  vanguarda  para  o 
lado  direito  , e pondo-fe  diante  do  pé  direito  em  linha 
de  fila;  e depois  avançando  o pé  direito  pelo  lado  para 
a vanguarda  , pondo  fe  em  linha  reéta  de  fileira  com  o pé 
efquerdo  , fem  já  mais  fe  virar  o corpo  ao  lado  ; e aílim 
fe  continua  pela  diagonal  direita  , entre  a vanguarda  , 
e o lado  ; e a fiin  de  fe  confervar  a fórma , e frente  , mar- 
chando na  prefença  do  inimigo , para  naó  fer  excedido 
por  elle ; ou  para  o exceder,  fe  o terreno  , a quantidade, 
e qualidade  da  gente  o permittir. 

5o  8 Quando  hum  Bataihaô  , em  fórma  de  Batalha, 
naó  tem  entre  as  filas  as  diítancias  neceífarias ; ou  quando 
na^de  ataque  fao  mayores  das  que  deve  ter , fe  augmen- 
taó  , e diminuem  por  huma  pequena  manobra  , qual  he 
a de  fe  mandar  unir , ou  chegar  hum  pé  ao  outro  , e alar- 
gar , e afaflar  depois  o que  ficou  firme  para  a parte, 
fobre  que  fe  quer  ganhar  , ou  perder  terreno  , que  vale 
o mefmo  , que  executarfe  para  os  lados  , ou  para  o cen- 
tro. V.  gr.  fe  fe  querem  augmentar  diftancias  para  o la- 
do direito  ; o pé  efquerdo,  he  o que  em  primeiro  lugar 
fe  move  para  fe  unir  ao  direito  ; e em  fegundo  lugar  fe 
alarga  o direito  para  eíle  mefmo  lado;  mas  no  mefmo 
perfil , e alinhamento  da  fileira  , fem  virar  , nem  inclinar 
o corpo  : o que  feiro  , torna  o pé  efquerdo  a unirfe  ao 
direito  , e eíle  feafafta  , ou  alarga. para  o lado  ; e do  mef- 
mo  modo  fe  continua  , até  fe  dizer  Alto.  Pelo  contrario 
fe  obra  , quando  fe  manda  fazer  a ítiefma  evolução  fobre 
a efquerda  ; e naó  ha  manobra  mais  parecida  à marcha 

ladea  - 


Marcha  ladeada  , e a 
manobra  de  unir  hum 
pé  ao  outro  , que  fi- 
milhança , e differen- 
qa  tem. 
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ladeada  do  que  eíta  ; porque  ambas  íaó  violentas  : com  el- 
las  fe  ganha  terreno  , con ferva ndo  filas  , fileiras  , e ângu- 
los ; e a frente  fempre  para  a vanguarda  : o primeiro  pé  , 
que  fe  move  he  o contrario  da  parte  para  onde  fe  anda  : 
o rnefmo  fe  põem  no  perfil  de  fileira  com  o fegundo  ; e 
em  fim  fó  differem  no  caminho  que  continuaõj  porque 
huma  legue  o perfil  de  fileiras  pela  mayor  diametral  ; e 
a outra  fóra  de  todo  o perfil  marcha  pela  diagonal  : ef- 
ta  conferva  a forma  dentro  de  fuas  diítancias,e  aquella 
a perde  , augmentando  as  , ou  diminuindo-as. 

Marcha  obliqua, qual  $59  Dada  a noticia  das  marchas  precedentes  , reíta. 
hc.  fó  aquella  a que  hum  dos  mayores  Authores  , e Ofhciaes 

Folíird.  Traã.  de CoL  Francezcs  chama  Marcha  obliqua  ; porque  a fua  pro- 
in  Comment.  greíTaõ  naó  he  , nem  como  a da  marcha  em  batalha  pe- 

la direcção  das  filas , nem  como  a de  coifado  pelo  alinha- 
mento das  fileiras  , nem  como  a ladeada  pelo  caminho 
das  diagonaes,  nem  como  a de  efcarpa  pela  graduaçaõ 
dos  Corpos,  nem  ultimamente  como  a deítroçada , e 
ESTAMPA  XX.  desfilada  pela  diílinçaó  das  partes;  mas  fim,  porque  a 
Figura  55.  frente  AB  , Fig.  53  naó  ha  de  marchar  em  linha  parati  e~ 

la  n EF  dor Corpo  do  inimigo,  a quem  ntaça  , fenaó  em 
linha  obliqua  , principiada  por  hum  dos  feus  ângulos , 
v.  gr.  A\  do  que  fe  deixa  ver  , quam  difficultofa  fera  a 
execução  deita  manobra  , havendo  hum  Corpo  com  pof- 
to  de  muitos  da  ordem  quadrangular  , de  confervar  em- 
hum  movimento  torto  por  hum  caminho  recto  GH  os 
feus  ângulos  direitos , eas  fuas  filas  , e fileiras  parallelas 
às  fuas  faces,  que  todas  formaó  com  a perpendicular  GHy 
ângulos  indeterminadamente  obliquos.  A idêa  deita  mar- 
cha naó  convem  aos  Corpos  geraes  de  graó  frente  ; por- 
que quando  efees  querem  atacar  por  hum  lado , ou  re- 
colher outro,  manobraó  por  converfaó ; .e*fó  para  os 
Corpos  particulares  de  graó  fundo  fe  podia  confiderar, 
aílim  para  os  livrar  da  converfaó  , que  lhes  he  impraéti- 
cavel  dentro  de  tiro  fixante  , por  caufa  do  dito  grande 
fundo  , como  por  fe  entender , que  com  o angulo  a gen- 
te A poderá  fer  aberta , e rota  a frente  do  inimigo 
EF. 


Se 
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<60  Se  a marcha  for  para  meter  guarda  , ou  feja  em  Guarda , fe  deve  fa- 
Praça  , ou  em  Campanha , naõ  fará  alto  a peílba  alguma}  zer  a,to  > vindo  em 
e fe  encontrar  a quem  fe  devaó  fazer  continências  com  o maicna* 
efpontaó  , lhas  fará  fobre  a mefma  marcha  , para  que  naõ 
fe  detendo  , execute  o ferviço  , que  vav  fazer  à hora  de- 
terminada ; mas  fe  na  Campanha  o paíTb  for  eft  rei  to  , fa- 
rá alto  , e formará  com  a frente  ao  inimigo  , ainda  que  a 
peüoa  , a quem  fizer  as  continências  , lhe  fique  na  refta-  ^ r°v • ord.f.  14S.014. 
guarda. 

561  Por  falta  de  expreíTaô  do  Regimento  , ou  por  Alto , fe  deve  fazer  a 
naõ  haver  Regimento  para  as  guardas  da  Corte  (por  ElRey  na  Corte, 
muitas  razões  , em  tudo  difterentes  das  outras  guardas) 

querem  alguns  , que  efta  ordem  feja  geral , e que  por  el- 
la  a Companhia  , que  for  na  Corte  meter  guarda  , encon- 
trando ElRey  com  eftado , lhe  naõ  deva  fazer  alto  : o 
que  fe  naõ  póde  entender  delia  ; porque  fó  falia  nas  par- 
tes perigofas , como  na  Campanha  , e Praças  fechadas , 
onde  por  qualquer  demora  póde  fucceder  huma  ruina  • 
e naõ  em  huma  Corte,  que  fe  fe  houver  de  reputar  como 
Praça , naõ  tem  portas , e íe  a houvermos  de  tomar  co- 
mo Campanha  aberta  , fe  naõ  aílina  a parte  , onde  o ini- 
migo efteja , para  fe  lhe  fazer  frente  : do  que  fe  fegue , le 
deve  fazer  alto , encontrando  Sua  Mageftade  com  eftado. 

562  Aílim  como  vir  o primeiro  coche  do  acompa-  ElRey  em  publico, 
nhamento  , mandará  fazer  alto,  e formará  em  batalha:  encontrando-o  o Ga- 
fará com  o Alferes  ao  mefmo  tempo  as  cortefias  *,  porque  pitaõ  em  marcha, que 
naõ  he  a frente  taõ  grande,  que  naõ  poíTaó  ver  ambos  tara> 

juntos  : o Tenente  fará  também  as  cortefias  pelarecla- 
guarda,  os  Tambores  tocaráõ  a marcha  com  muito  va- 
^ gar  , fem  floreyos , nem  cantigas:  os  Soldados  ( a naõ  ha- 
ver a ordem , que  hoje  ha  na  Corte  ) deviaõ  aprefentar  as 
armas , e fazer  delias  o mefmo  rendimento  , que  os  Of- 
ficiaes  fazem  das  fuas  , e do  mefmo  Eftandarte.  Acaban- 
do de  paíTar  todo  o eftado  , mandará  pôr  as  armas  ao 
hombro  , e continuará  a marcha. 

563  Sendo  o paíío  taõ  eftreito  , que  naõ  permittn  ElRey  cm  publico, 
mais , que  o desfilar  a Companhia  , e ficar  em  huma  íó  e em  paflò  eftreito  , 
ala  j fe  fará  por  huma  contramarcha  , reyerfaó  , e efea-  Llue  le  lava- 

*<  ramu- 
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ramuça  , ou  por  quartos  de  converfaó  fobreolado,  em 
que  feita  a ala  , fe  dê  a direita  ao  eftado  , e ficará  feita  a 
dita  ala  : o pofto  do  Capitao  ferá  na  direita  : o do  Te- 
nente na  efquerda  , refervando  o centro  para  o Alferes; 
e a dez  pados  faráó  as  cortefias  cada  hum  de  per  fí  ; por- 
que lendo  a frente  grande,  e fazendo-as  todos  juntos 
ao  pafiar  da  Mageftade  , ficaráó  os  da  efquerda  fiem  fa- 
zerem cortefia  ; porque  fe  naó  vê  com  tanta  anticipaçaõ. 
ElRey  em  publico,  e 564  Se  o pafib  permittir  mais  de  huma  ala  , fe  faráó 
em  puilo  mais  largo , duas  , e fe  porá  huma  de  cada  parte  da  rua,  e virá  o 
que  ic  tuia.  Tenente  para  a teíla  da  fegunda  , e o Capitao  ficará  com 

o Alteres  à fu  a direita  na  primeira;  e porque  os  Solda- 
dos naó  eftardó  muito  déftros  para  huma  efcaramuça  por 
meyas  fileiras , mandará  o Capitao  tomar  diftancias capa- 
zes de  peito  a efpalda  , e por  meyas  fieiras  mandará  abrir 
por  quartos  de  converfaó  do  centro  para  os  lados ; e de- 
pois mandará  dar  meya  volta  à direita  . ficará  em  duas 
alas  com  a cara  para  o centro.  Feitas  as  continências  , e 
paflado  o eftado  , mandará  fazer  quartos  de  converfaó 
por  meyas  fileiras  dos  lados  para  o centro  ; e porque  fi- 
caó  com  a cara  á redfaguarda  , mandará  dar  meya  volta 
à direita  ; e tornados  os  poftos  pelo  Alferes  , e Tenente, 
continuará  a marcha. 

ElRey  de  rebuço,  565"  Succedendo  encontrar  ElRey  de  rebuço,  ou  fem 
encontrando-fe  em  eftado,  pode  haver  queftaó , e duvida  no  modo,  com 
marcha  , que  fe  fará.  que  fe  ha  de  haver  o Capitao  , e a guarda  que  leva  , fe- 
gundo  a variedade  das  ordens  , que  fe  tem  dado  ao  Cor- 
po da  Guarda  de  Palacio  , e aos  Fidalgos  da  Corte;  mas 
fundado  no  melhor  entendimento  das  mefmas  ordens  , e 
na  melhor  politica  , deve  o Capitao  fe  for  em  praça  , ou 
paílo  largo  , marchar  com  amefma  fórma  , que  leva  , e 
fendo  em  palio  taõ  eftreito  , que  para  confervar  a fórma 
haja  de  parar , ou  a Mageftade  , ou  a Companhia  , entaó 
a mandará  o Capitao  desfilar , ou  por  terços , ou  por 
quartos , ou  íó  por  huma  fila  , para  que  nem  de  huma  , 
nem  de  outra  parte  fe  pare  ; e de  qualquer  dos  dous  mo- 
dos , fiem  fazer  mais  cortefia  , nem  movimento  , que  le- 
var o chapeo  na  maó , marchará  ; ainda  que  no  coche  vá 

Cama- 
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Camarifta  , com  o gráo  de  Confelheiro ; e tanto  que  a 
primeira  fileira  couber  , depois  de  paíTar  o coche  , fe  for- 
mará ; e aílim  as  mais  ; e continuará  a marcha.  As  razoes 
faõ  , de  que  para  fe  reconhecer  a Mageftade , faítaó  os  íi- 
naes,  que  lhe  faó  inherentes  do  eftado  , pompa  , e comi- 
tiva ; e falta  a guarda  Tudefca  particular  da  Caía  Real. 
Ao  Coníelheiro  fe  naó  faz  a continência  , que  lhe  he  per- 
mittida  *,  porque  naó  faça  a acçaõ  equivoca  à Mageftade, 
com  a íubordinaçaó  ; e aílim  como  fe  naó  vem  as  eftrellas 
na  prefença  do  Sol , pofto  que  entre  nuvens  •,  aííim  a 
peftba  do  VaíTallo  fe  naó  percebe  à vifta  da  do  feu  Rey  , 
ainda  que  disfarçado  ; nem  as  preminencias  , jurifdi- 
çóes , e domínios  equivalem  as  regalias : e ultimamente  , 
ainda  que  a Companhia  desfile  , nunca  perde  a fórma  , 
nem  falta  à fombra  de  dous  refpeitos. 

ç66  Se  encontrar  com  prociftaó  do  Santiftimo  Sa- 
cramento , ou  Santo  Lenho  , inftantaneamente  fará  alto; 
e na  diftancia  de  vinte  paftbs , ( fe  for  rua  larga)  fará  duas 
alas ; e fe  for  eftreita  huma  fó,  fendo  regra  geral , que  em 
praça  , ou  campo  largo  , ficará  fempre  formado  em  bata- 
lha , mandará  aprefentar  as  armas , traçallas  no  braço , 
tirar  os  chapeos  , e pollos  na  maó  elquerda  ; e na  diftan- 
cia de  dez  paftos  fará  com  o Tenente  o abatimento  de 
efpontaó  , tendo  os  chapeos  na  maó  efquerda  , como  os 
Soldados  ; e o Tenente  fe  naó  tirará  da  rectaguafda  , co- 
mo fegundo  lugar  daquelle  Corpo  , para  o feu  fegundo 
Oífícial : ao  mefmo  tempo  abaterá  o Alferes  a Bandeira  , 
e toda  a companhia  igualmente  porá  o joelho  direito  em 
terra , derrubando  as  armas  , e efpontóes  com  as  bocas  , e 
choupas  para  a parte  efquerda ; e as  caixas  fe  calaráó  , em 
quanto  com  toda  a humildade,  e acatamento  , fe  bate 
nos  peitos  ; porque  fe  aos  Reys  , e Generaes  fe  fazem  as 
cortefias  de  efpontaó  , tendo-o  fó  meyo  palmo  , levanta- 
da a choupa  dochaó  , a Deos  fem  outra  acçaó  , íe  deve 
abater  a choupa  até  o chaó  , levando  o com  a maó  di- 
reita à efquerda  , ( que  tem  o chapéo ) alto  à vanguarda  , 
e daqui  fe  faz  o abatimento , e fe  poem  o joelho  direito 
em  terra.  Tendo  paüado  o pallio  , fe  levantará õ os  Of- 
lom.  II.  C ficiaes  , 


Santiílímo  Sacramen- 
mento , e Santo  Le- 
nho , encontrando  o 
CapitaS  em  marcha  , 
a fua  prociflàõ , que 
veneraqaõ  fará. 


Latria  ,que  adoraçaõ 
he  , e a quem  fedeve 
dar. 


Traã.%p.z.§.\.até  6. 

Cruz  em  procifiao , 
que  adoraçaõ  tem. 


T raã.  de  Adorat. 

Santo  Viatico,  en- 
contrando-o o Capi- 
iao , que  fará. 
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ficiaes,  e o Capitaó  mandará  levantar  os  Soldados  por 
hum  fioreyo  , aprefentando  as  armas  , e depois  as  armas 
à frente , e tocará  a marcha  ; e com  efte  movimento  fará 
hum  quarto  de  converfaõ  para  acompanhar  a prcciflaó  ; 
feito  o qual , mandará  meter  as  bayonetas  nas  armas  , tra- 
çallas  no  braço  , e com  os  chapeos  na  maõ  efquerda  , co- 
brindo os  fechos  das  armas  feguirá  a prociílaõ;  naó 
confentindo , que  entre  a vanguarda  , e o pallio  , vá  mais 
ninguém  , que  os  Irmaôs  do  SantiíTimo.  Se  o terreno,  em 
que  encontrar  a prociíTaõ  , for  taó  eftreito  , que  naó 
permitta  a fórma  de  batalha , mas  fó  huma  , ou  duas  alas , 
as  formará  , fará  adoraçaõ  , e feguirá  a prociílaõ  do  mef- 
mo  modo  que  fica  dito  , encontrando  a EIRey  em  paíTo 
eílreito. 

5 ’6y  Efla  adoraçaõ  he  a queosTheologos  chamaõ 
Latria  , e a que  fe  deve  fó  a Deos , e ao  Sacramento  da 
Euchariília , ao  Santo  Lenho  , à Lança  , Cravos , Efpi- 
nhos , e Tunica  , pelo  contaófo  , que  com  o facrofanto 
Corpo  de  Chrifto  Senhor  nofib  tiveraõ  , e pela  repreíèn- 
taçaõ  , que  nos  fazem  da  fua  Paixaó,  como  querem  com 
Vafques  , Sanches  , Bonacina  , e Caftro  Palao. 

568  E acabando  a prociílaõ  com  qualquer  Cruz  de- 
baixo do  pallio  , fe  fe  lhe  fizer  a veneraçaõ  fobredita  , 
com  o culto  da  Latria,  naó  ferá  Idolatria  ; porque  a Ima- 
gem tem  a mefma  adoraçaõ  , que  acoufa  reprefenta;  e 
como  a Cruz  reprefenta  o Santo  Lenho  , e a Chriílo  Se- 
nhor nofib  com  os  braços  abertos  , diz  Bonacina  , e Caf- 
tro Palao  no  lobredito  lugar,  que  fe  lhe  deve  fazer  o 
mefmo  culto. 

569  Recolhida  a prociíTaõ  , mandará  o Capitaó  pôr 
os  chapeos  na  cabeça  , tirar  as  bayonetas  das  armas , pol- 
ias ao  hombro , e feguir  a fua  marcha.  Porém  hindo  o 
Santifiimo  Sacramento  de  Viatico  a algum  enfermo,  fe 
fará  tudo  quanto  eftá  dito;  e ao  entrar  da  porta  , man- 
dará o Capitaó  pôr  o joelho  em  terra  , derrubar  as  ar- 
mas , e os  Officiaes  os  Efpontões , e Bandeira ; e fubin- 
do  o Padre  a efcada,  mandará  levantar  os  Soldados : ao 
fahir , efperará  cm  duas  alas  com  0 joelho  em  terra  , pela 

par- 
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parte  por  onde  houver  de  hir  a prociíTaó ; e feita  a ado- 
raçaó  , formará  por  quartos  deconverfaó  , com  meyas  fi- 
leiras dos  lados  para  o centro  , e acompanhará  até  á por- 
ta da  Igreja  ; onde  recolhida,  mandará  pôr  os  chapeos 
na  cabeça  , aprefentar  as  armas , polias  ao  hombro  , e fe- 
guirá  a íua  marcha. 

570  Se  a prociíTaó  acabar  com  Imagem  de  NoíTa  Se-  NoíTa  Senhora , fua 
nhora , ou  alguma  das  fuas  Relíquias , fará  alto  tanto  j^aSem  Pl'ocit~ 
que  a vir , e formado  em  batalha  , lendo  o paíTb  largo  , íaCi  ’ ^ue  le  ieíaia‘ 
ficará  o Capitaó  no  lado  efquerdo  , o Alferes  no  direito,. 

e o Tenente  na  redtaguarda ; e fendo  paíTo  eftreito  , fa- 
rá huma  , ou  duas  alas,  e obrará  como  eftá  dito : então 
mandará  aprefentar  as  armas , traçallas  no  braço  , tirar  os 
chapeos  ; e paíTando  a Imagem  de  Ncílá  Senhora,  fará 
e mandará  fazer  huma  genufiexaó  com  o joelho  em  terra, 
e lé  levantaráó  todos  ao  meíino  tempo;  e efta  he  a de-  Hyperdulia,  que  ado- 
monftraçaõ  exterior  do  culto  de  Hyperdulía  , que  he  o ra<saõhe,  e a quem 
que  a Igreja  tem  determinado  à Virgem  Senhora , como  ltí  deve  dar* 
a que  eftá  em  meyo  da  que  íe  deve  aos  Santos  , e da  que 
he  lo  própria  de  Deos  , por  fer  a mais  excellente  , e pri- 
vilegiada pela  graça  entre  todas  as  mais  creaturas : e naó 
fe  dar  à Virgem  Senhora  noíTa  a adoraçaõ  de  Latría  , co- 
mo aos  inftrumentos  da  Paixaõ  , tendo  contadlo  phyíico  , 
mais  perfeito  , com  Chrifto  Senhor  noífo  , he  porque  fe 
reconhece  pura  creatura  , fem  equivocaçaó  da  Divinda- 
de; e também  porque  mais  he  ter  huma  adoraçao  infe-  • tt  ^ • c . 

rior,  em  razaó  de  própria  exceliencia  , que  huma  íupe- 
rior , refpeito  da  exceliencia  de  outrem. 

571  Daqui  fe  colhe,  que  aíliffindo  o Capitaó  às  \maSens  de  Chrifto 
procilfoens  da  Quarefma  , deve  fazer  huma  genuflexão  a ^nllor.  -°^°  ’ ^ue 
cada  Imagem  de  Chrifto  em  qualquer  paíTo ; e ao  da  Cruz  VLlie‘a^uu  tem’ 

às  coftas , e de  Chrifto  Crucificado  , fe  deterá  em  adora- 
çao de  Latría  por  duas  razoes  : a primeira , por  fer  pró- 
pria Imagem  de  Chrifto  com  os  braços  abertos  pofto  na 
Cruz  para  redempçaó  do  genero  humano  , que  na  opi- 
nião de  Larraga,  e outros  muitos  tem  a mefma  adoraçao  ; Larrag.  trafi.z$.§.  i. 
ea  fegunda  por  fer  Imagem  do  Santo  Lenho  , que  teve  pag-  v 
contadlo  phyfico  com  o íacrofanto  Corpo  de  Chrifto  ; e 

C ii  no 
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no  que  for  culto  às  coufas  fagradas  todo  he  permittido. 
Imagens  de  Santos  572  Se  o triumpho  , ou  prociflaó  acabar  com  Ima- 
em  proriííaõ,  que  fe  gem  de  algum  Santo  , entaó  pofto  em  ala  , ou  em  bata- 
lhe* fará.  lha  , mandará  aprefentar  as  armas  , traçallas  no  braço , 

tirar  os  chapeos  , e chegando  a Imagem  , ou  paliando  as 
mais  de  que  fecompozer  a prociíTaó  , lhe  fará , e manda- 
rá fazer  huma  profunda  inclinaçaõ com  a cabeça,  ecor- 
P°  i como  quer  Remigio  no  lugar  citado  , que  por  fe 
reprefentar  nellas  os  Santos  de  quem  faó  , e os  reconhe- 
cermos por  fervos,  e amigos  de  Deos,  por  terem  virtu- 
• d<\r  ^es  ->  e merecimentos  , e os  procurarmos  para  advogados 
das  noíTas  neceílidades  , fe  lhes  mandaf  efte  culto , que  he 
Dulia , que  adoracao  o de  Dulia , como  legue  Caftropalao.  O mefmo  fe  fará 
he,  e a quem  fe  de-  às  fuas  Reliquias  , como  oílos , carne  , cinzas  , veftidos  , 
vedar*  e outras  coufas  como  eílas.  Acabada  a prociíTaó  , man- 

Reliquias  dos  Santos,  dará  pôr  os  chapeos  na  cabeça  , as  armas  ao  hombro  , e 
que  culto  tem.  feguirá  a fua  marcha.  O mefmo  fará  na  de  Nolfa  Se- 
nhora. 


Tambor,  qual  he  a 573  Deve  advertir  ao  Tambor  , que  fempre  tocará 
fua  obrigaqaO  nas  a marcha  ; mas  em  chegando  a adoraçaó  , naõ  toque',  e 
adorações  fobreditas.  fô  0 tornará  a fazer  , quando  o Capitaó  fe  levante  : os 
Sargentos  teráó  o cuidado  de  derrubar  as  alabardas  para 
a parte  efquerda  com  os  ferros  para  diante  , ao  mefmo 
tempo  , que  o Capitaó , e Tenente  renderem  os  efpon- 
tóes. 

Senhora  de  qualida-  ^74  Encontrando  qualquer  Senhora  na  fua  carruagem, 
de  , fe  fe  encontrar , pôde  naó  fe  lembrar  o Capitaó  das  regalias , de  quem  vay 
que  ie  lhe  ai.u  meter  guarda  ; e , ou  fará  alto  , ou  deftroçará  por  terços, 
ou  quartos , ou  abrirá  pelo  centro  , para  que  de  qualquer 
modo  fe  naó  detenha  a fua  peíToa  , e moftre  o Capitaó  a 
fua  civilidade;  vifto  fe  fazerem  às  mulheres  dos  Oíü- 
ciaes  Militares  as  mefmas  continências,  que  a feus mari- 
dos. 


Comniandante  , em  ^7-  Se  quando  for  Mandante  , paífar  com  o Bata- 
o Bata-  }jla^  pe]a  p0rta  de  qualquer  Confelheiro  , deve  fazer  al- 


marena  com 
Ihau , pyflõndo 
poiu  de 
ro , que  fará. 


V ,V  . to , e mandar  pedir  licença  pelo  Aiudante,  e dada  efta 
le  o dito  Coníelheiro  chegar  compoíto  a alguma  ja- 
nelia , fe  apeará  , e fará  diante  dos  Capitaens  da  vanguar- 
da 
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da  as  cortefias  de  efpontaó  , e de  outro  modo  , naõ  fará 
o Capitaó  Mandante  reparo  nelle,  nem  moítre  por  qual- 
quer movimento,  que  labe  , que  tal  peíioa  eítá  alli ; ex- 
cepto  fe  lhe  fallar , porque  conhecido,  fe  lhe  devem  as 
mefmas  honras  que  ficaò  ditas. 

576  Do  mefmo  modo  obrará  com  os  Cardeaes , Pa- 
triarcha  , Núncio,  e Embaixadores  } e fe  encontrar  eítas 
peíloas  ,ou  Confelheiros , lendo  Commandante  do  Baía- 
lhaó  , ou  marchando  com  a fua  Companhia  , fará  alio  ; e 
fegundo  a capacidade  do  palio  , ficai  á formado  em  ala  , 
e deita  forma  fará  as  continências  que  lhes  tocarem.  Sup- 
poíto , que  quando  fe  encontrão  peífoas,  que  nas  fun- 
ções publicas,  fem  eítado  , naõ  fe  lhes  devem  fazer  cor- 
teíias , hindo  fem  elle ; porque  vaõ  incógnitas ; com  qual- 
quer razaõ  , fó  quando  o Patriarcha  de  Lisboa  vay  com 
eítado  , he  a vontade  de  EIRey  noílo  Senhor , que  a No- 
breza lhe  pare ; porém  o tempo  naõ  íó  altera  os  coftu- 
mes , mas  também  deítroe  a razaõ  em  que  fe  fundaò  com 
qualquer  circunítancia  que  accreíça  j e a regra  geral  he  a 
doeítylo  , que  em  qualquer  tempo  a Corte  manda  ob- 
fervar  , tacita  , ou  publicamente. 

577  Pode  também  fucceder  , que  hindo  o Capitaó 
meter  guarda  com  a fua  Companhia  encontre  hum  Regi- 
mento , que  marche  para  a moítra  , ou  para  exercido , ou 
para  outro  qualquer  acto  Militar  , ou  funçaõ  de  armas  , 
com  os  Eítandartes  largos , os  feus  Officiaes  , e Coro- 
nel na  vanguarda:  e porque  a tradiçaó  nos  enlina  , que 
a Companhia  da  Guarda  de  Palacio  a nada  pára  , quan- 
do a vay  montar  , continuará  o Capitaó  a fua  marcha  ; e 
no  cafo  em  que  o paíTo  naõ  permitta  confervarem  a fren- 
te ambos  os  Corpos,  deve  o Coronel  mandar  diminuir 
a ccm  que  marchar , e por  attençaõ  ao  feu  pofto  , man- 
dará também  o Capitaó  diminuir  a da  guarda,  com  que 
vay  •,  e deite  modo  fe  confervaõ  as  attenções  de  hum 
Coronel , e as  regalias  de  huma  guarda. 

57 8 Hindo  porém  rendido  , e fuccedendo  a mef- 
ína  occaíiaõ  , deve  o Capitaó  fazer  alto  , e efperar  , que 
paíle  o Regimento , aprefentando  lhe  as  armas  } porque 

Tom.  II.  C iii  en- 


Cardeacs,  Patriarcha, 
Núncio,  e Embaixa- 
dores, que  continên- 
cias lhes  fará  o Capi- 
tão em  marcha. 


Regimento  em  mar- 
cha , cncontranJo-o 
o Cap-.taõ  , metendo 
guarda , que  fará. 


Rendida  a guarda , 
e encontrando  hum 
Regimento  em  mar- 
cha , 
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cna , cue  fará  o Ca-  então  lhe  naô  he  determinada  hora  , nem  funçaó  , a que 
piuõ.  deva  dar  cumprimento  , nem  tem  mais  incumbência  , que 

a de  chegar  aos  Quartéis , o quenaó  importa  feja  nefía, 
ou  naquella  hora.  O mefmo  fe  entenderá  , hindo  meter 
qualquer  outra  guarda  ordinaria  , que  naó  feja  cafo  de 
guerra,  ou  encontrando  Regimento  de  Cavalíaria  , naó 
duvidará  fazer  o mefmo,  que  ao  de  Infantaria. 

Coronel  do  Regi-  579  Naó  fe  deve  paíTar  fem  particular  reflexão  , e 
mento,  fe  o encon-  advertência  o accidente  de  poder  encontrar  o Capitao  , 
tui  a Compan!na , qliancj0  marche  com  a fua  Companhia  ao  feu  Coronel ; e 

da%T°fará  o Capi-  1UPP°^°  clue  nenhum  tenha  mais  continência,  que  a 
ta5#  ‘ de  lhe  pegar  o feu  Batalhaó  nas  armas,  quando  chegar  a 

elle,  e a fua  guarda  , quando  entrar,  ou  fahir  da  cafa, 
fe  lhe  deve  regular  alguma  attençaó,  pois  he  íuperior 
daquella  gente,  ainda  que  o naó  feja  daqtiella  guarda  ; 
e aflim  o Capitaó  mandará  ( tanto  que  o vir)  o feu  Sar- 
gento dar  parte  , dequevay  montar  a guarda  \ e elle  em 
tanto  fará  mais  vagarofa  a marcha  , e na  diílancia  de 
vinte  pados  delle  levará  o efpontaó  no  hombro , e na 
fua  frente  , ao  mefmo  tempo  que  tirar  o chapeo  , o def- 
montará  com  os  movimentos , que  eftaó  ditos  no  feu  ma- 
nejo , e fem  nenhuma  inclinaçaó  de  cabeça  , e corpo  , fi- 
cará feita  a cortefia.  O Tenente  fará  na  reétaguarda  o 
mefmo  , o Alferes  nenhum  outro  movimento  fará  , que 
tirar  o chapeo  ; e os  Sargentos  alvoradas  as  alabardas 
com  os  chapeos  na  maó,  lhe  faráó  hurna  profunda  re- 
verencia : os  Soldados  porém  nenhum  movimento  faráó 
para  elle.  Se  for  rendido  fará  alto  ; e depois  de  dada  a 
licença  , que  lhe  tinha  mandado  pedir , fará  cortefia  com 
o chapeo  , e marchará. 

Marcha,  quando  o 580  Havendo  o Regimento  de  fazer  alguma  mar- 
Rcgimento  a fizer  de  cha  para  fora  do  quartel  , como  para  alguma  Praça,  ou 
hum  quartel  para  a Campanha,  terá  o Capitaó  o cuidado,  alguns  dias  an- 
Ompanha , que  huá  tes  ^ ^izer  ao  feu  Tenente  , que  tenha  a Companhia 
o apiao.  prompta  para  lhe  paflar  revifta  , e huma  individual  rela- 

çaó  dos  Soldados  promptos  , doentes  , e convalecidos  ; 
das  armas  promptas,  incapazes  , e que  podem  ter  con- 
certo j fe  faó  todas  do  mefmo  calibre  j do  eítado  de  to- 
das 
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das  as  munições  , fardas , barracas  , e farilho  ; o numero 
das  caldeiras , das  moxillas  , e polainas  j das  gravatas, 
camizas , meyas  , e fapatos  *,  e ultimamente  de  todas  as 
coufas  neceüarias  para  cada  hum  fe  cofer , pentear , e 
alimpar  as  fuas  armas. 

*81  Dada  efta  relaçaó  , a qual  lobre  o nome  de  ca-  Relaçaó  da  Compa- 
da  Soldado  , deve  dar  noticia  de  tudo  o íobredito  , e no  nhla  » de  <lue  deve 
fim  a dos  fobrecelentes  ; hirá  o Capitaõ  aos  quartéis , no  con^ar  > e paia  que. 
dia  que  tiver  determinado  , e conferirá  tudo  com  a dita 
relaçaó , e faberá  particularmente  , que  concerto  he  o 
neceíTario  para  as  armas , ou  para  algumas  fardas  ; fe  to- 
dos tem  caireis  noschapeos,  prefilhas,  e botões;  e em 
fim  , o que  falta  a cada  hum  , para  lhe  dar  inteira  provi- 
faò , comprando-lhe  humas  coufas,  que  haveráó  de  fe 
pagar  na  moftra  , requerendo-lhe  outras  ao  Sargento 
tuór.  Para  melhor  trato  dos  doentes,  hirá  ao  Hoípital, 
e os  reconimendará  aos  Enfermeiros  , e o mefmo  fará  dos 
convalecentes , ao  Cabo  que  houver  de  £ car  para  depois 
os  reconduzir  ao  Regimento. 

5*82  Na  vefpera  da  marcha  fe  fará  dar  a ultima  con-  Relaqaõ  da  Compa- 
ta , e huma  nova  relaçaó  dos  Soldados  , que  haó  de  fazer  n,lia » que  ftré  ° Ca- 
a marcha , e de  tudo  o que  pertence  às  fuas  fardas  , muni-  Plta<a  Jom  ei,a  na  vel' 
çóes  , e mais  coufas  necefiarias  para  os  feus  ranchos.  Se  ( a míuciia' 
algum  fe  tiver  aufentado  , mandará  logo  dar  parte  ao 
Sargento  mór ; e fe  algum  tiver  contrahido  divida  gran- 
de , e que  elle  naó  poíTa  fatisfazer , hirá  fallar  ao  cre-  Orej.  adv.  r<?.  22. 57. 
dor , para  que  o efpere  até  o tempo  de  hum  , ou  mais  pa-  4®* 
gamentos , em  que  lhe  poíTa  pagar. 

583  No  dia  da  marcha  , depois  que  na  fua  madru-  Marcha,  neftç  día, 
grada  tenha  o Tenente  hido  aos  quartéis  fazer  veílir,  c"mo  deve  o Capi- 
lavar  , pentear  , armar  os  Soldados  , e metellos  na  boa  taG  Paflar  reviíla,  e 
e melhor  compoftura  , e ar  , hirá  o Capitaó  , e com  a ma-  ,advertencia®  de‘ 
yor  brevidade  , que  for  poílivel , reparará  , fe  tudo  eftá  Companhia  3 & 
como  deve  fer  : e porque  nas  marchas  dos  Regimentos  , 
poucas  vezes  vaó  os  Officiaes  com  os  feus  Soldados  , no 
inefmo  Pelotão  , lhes  advertirá  a todos,  que  nos  povoa- 
dos por  onde  paliarem  , guardem  hum  grande  íilencio  ; 
que  em  nenhuma  parte  defeomponhaó  a fileira,  em  que 

C iv  mar- 
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marcharem , que  nenhum  fique  efcondido  em  terra  algu- 
ma , por  nao  marchar  com  o Regimento;  que  quando 
tenha  occaíiaõ  indifpenfavel , naô  fayaó  fora  do  Pelotão, 
fem  pedir  licença  ao  Official  delle  ; que  nunca  maltratem 
payfano , nem  os  feus  gados , hortas  , e vinhas  ; que  nao 
violentem  aos  Patrões,  para  lhe  darem  mais , do  que  El- 
Ncv.OrJ.c.  124.159.  Rey  manda  ; que  fejaõ  muito  cuidadoíbs  a recolher , e 
l92'  l9r  I9í  > e 201-  acharfe  na  Companhia,  à hora  que  fe  determinar  ; que 
nenhum  atire  , ainda  que  feja  para  alimpar  a arma  ; e fó 
dê  parte  ao  feu  Cabo  para  fe  mandar  defcarregar  com  as 
mais  do  Regimento,  a que  affiíle  hum  Official. 

Marcha,  como  fe  ha-  584  «Pela  marcha  toda  fe  fará  dar  conta  pelo  Te- 
verá  o Capitao  com  nente  do  eílado  em  quechegaraó  todos  os  Soldados,  mu- 
o enemcno  eu  dia.  njções  ? e barracas  • e elle  lhe  dará  a ordem  , que  for  ne- 
ceííaria  para  confervaçaó  da  Companhia  , e utilidade 
Brancac.  c.  5. detod . dos  Soldados,  deixando-lhe  inteiramente  hum  modo  de 
Off'  a fazer  executar , e a maó  , ou  poder  , de  punir  as  peque- 

im  faltas,  que  para  melhor  doutrina,  e refpeito , nao 
devaõ  chegar  à fua  noticia  : difporá  na  vefpera  tudo,  pa- 
ra que  na  madrugada  do  outro  dia  nao  tenha  de  que  cui- 
dar mais , que  da  fua  pelToa  ; e pelo  Sargento  fe  fará 
fabedor  de  todas  as  ordens  , e novidades  geraes  , e 
por  elle  as  mandará  dar  ao  Tenente  , e peio  Supra  ao  Al- 
feres. 

Marcha , que  ordens  Ç&5  Se  no  Pelotaò  , em  que  marchar  , elle  for  o mais 
dará  o Capitaõ  ao  antigo,  dará  ao  Sargento  as  mefmas  ordens , que  adver- 
Sargento  do  feu  Pe-  tio  à fua  Companhia , para  nelle  as  obfervar ; e lhe  dirá , 
luo#  que  por  nenhum  calo  faya  Soldado  algum  da  fórma  fem 

licença  fua  , e que  tendo-a  , nao  leve  a arma  , mas  que  a 
deixará  a hum  dos  camaradas,  e que  com  elle  ficará  o 
Uev.Ord.  c.  154.  Sargento  Supra  , para  o fazer  voltar  com  preíTa  ao  Pe- 
lotão ; e que  fe  por  fua  malicia  tiver  tardado  , lhe  fejao 
dadas  as  duas  armas  , a fua  , e a do  camarada  , e as  leva- 
rá dobrado  tempo  , do  que  elle  fe  demorou  : que  cada 
Viger,  dg  Rg  milit.  Soldado  marchará  na  fua  fileira  ; que  nenhum  vácomen- 
do,  nem  cantando,  nem  converfando  nas  povoações, 
nem  levando  o corpo  inclinado  para  baixo,  ou  voltan- 
do a cabeça  para  toda  a parte,  com  defcompoíta inquie- 
tação ; 
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taçaó  ; mas  que  todos  marcharáó  muito  graves , direitos , 
calados , íiíudos  , e fem  fazer  cortefia  a ninguém  ; e que 
de  naõ  obfervarem  tudo  ifto  , refponderá  elle  Sargento, 
e ferá  caftigado  em  lugar  dos  Soldados. 

586  Impondo  tantas  obrigações  aos  fubditos,  naõ  Marcha  , como  fe 
deixará  o Capitaõ  de  conhecer  quantas  mais  , e com  comportará  o Capi- 
quanta  mais  exacçaó  as  deve  elle  ter  ; pelo  que  obferva-  caüneila' 

rá  de  hirdo  leu  Pelotão  com  a mayor  compoílura  , de 
naõ  fahir  delle  fem'ticença  do  feu  Coronel , de  fe  naõ  in- 
trometer na  converfaçaó  defte,  fem  que  a matéria  lhe 
toque;  e fempre  que  fallar  com  elle  , íeja  com  o acata- 
mento proporcionado  ao  feu  poílo  : naõ  mandará  Solda- 
do a parte  alguma  fem  o participar  ao  Sargento  mór; 
porque  pode  deíertar , ou  fazer  qualquer  defordem  , de 
que  o Capitaõ  deva  dar  conta  : fe  antes  de  fe  querer 
formar  o Regimento,  tiver  tempo  para  ir  vifitar  ao  Co- 
ronel ,0  faça  , que  naõ  fó  ufa  de  huma  boa  política, 
mas  também  lhe  grangea  o animo  : naõ  peça  muitas  li- 
cenças, por  fe  naõ  entender,  que  foge  dos  enfados  de 
huma  marcha  vagaroíá  ; naõ  tarde  ao  formar  do  Regi- 
mento, cuide  em  ter  fempre  a fua  bagagem  junta  à de 
todo  o Batalhaõ  , e de  naõ  deixar  Soldado  com  ella  ; naõ 
occupe  com  bagagem  fua  a carreta  das  barracas, e faça  al- 
gum pequeno  regalo  aos  Cabos  do  leu  Pelotão,  por- 
que naõ  fe  violentem  a lhe  levarem  o efpontaó , a que 
naõ  faõ  obrigados  , como  ao  Eftandarte. 

58 7 Sendo  o credito  de  hum  Capitaõ  em  huma  Soccorro,  ou  entre- 
Campanha  muito  mais  arrifcado,  do  que  a mefma  vida  , Preza  > & ° Eapitao 
he  precifo  fahir  ao  encontro  , com  o remedio  a defgra-  A?er^r  na  marcha 
ça  , que  por  todos  os  caminhos  fe  lhe  póde  originar.  ^has  unCjUCS  ’ 
Huma  das  que  naõ  faõ  mais  patentes  à viíla,  he  quando 

hum  Batalhaõ,  ou  Deftacamento  vay  foccorrer  , ou  af- 
faltar  qualquer  Praça  de  noite , e a hum  Capitaõ  foy 
precifo  fahir  da  fórma;  e que  quando  quiz  voltar  a in- 
corporarfe  com  a fua  gente  , a naõ  achou.  Neíle  aper- 
to , pelo  deicredito  com  que  já  vimos  padecera  hum  va- 
lente, mas  mal  entendido  Official  , parece  naõ  ter  ou- 
tra acçaõ  , mais  que  a de  marchar  direito  à Praça  , onde 

o ficar 
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o ficar  prifioneiro , ferá  a menor  defgraça  \ porque  com 
efta  fò  padece  a liberdade,  ç naó  a honra ; e fe  teve  a 
ventura  de  efcapar  , ou  pode  ainda  chegar  ao  affalto  , ou 
naó  deixou  de  entrar  no  foccorro  , fendo  qualquer  dos 
dous  fins  mais  acertado  , mais  airofo  , e mais  heroico, 
do  que  voltar  para  a Praça , donde  havia  pouco  tem- 
po tinha  fahido.  De  fias  advertências  fe  poderá  fazer 
juizo  para  os  mais  cafos,  que  da  mudança  do  tempo , e 
coftumes  , fe  puderem  originar  •,  lendo  em  todos  o me- 
lhor meftre  o entendimento,  ao  qual  o Capitaó,  ain- 
da que  fem  muita  experiencia , póde  recorrer  para  os 
acertos. 


O CAPI- 


O CAPITAO 
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PARTE  VIII. 

Guardas. 

588  AVENDO  huma  Companhia,  Economia,  ou  d ifpo* 

ou  parte  delia  de  pegar  nas  fçtó  Para  montar  a 
armas  para  montar  qualquer  Suar^a* 
guarda  , fendo  em  Praça , ou 
lugar  aberto  fóra  da  Corte  , 
deve  a gente  nomeada  arrimar 
as  armas  à porta  do  feu  Capi- 
taó  , huma  hora  antes  da  que 
fe  determina  , eftejaó  na  Praça 
de  armas  ; e com  ella  fe  devem  achar  os  Sargentos;  e o do 
Numero , depois  de  lhe  paíTar  moftra , aílim  às  munições 
para  ver  fe  eftaó  capazes  de  hir  à funçaõ , fe  o fuíil  arma  , 
e defarma  com  facilidade  , fe  a bayoneta  eftá  capaz  de 
oítender  , fe  a cartuxeira  tem  ao  menos  dez  cartuxos  , 
e fe  o frafquinho  eftá  mais  de  meyo  de  polvora  ; como 
também  à farda  para  faber  fe  lhe  falta  alguma  coufa  , ou 
para  o aceyo  , eeonfervaçaó  delia,  ou  para  o uniforme, 
e igualdade  do  Ratalhaô  , dará  ao  Capitaó  parte  , de  que 
eftá  a gente  nomeada,  prompta ; e fahindo  o Capitaó 
veftido  , ( porque  compofto  fe  conferva  melhor  o refpei- 
to ) verá  fe  tudo  eftá  como  deve  ; e fe  a Companhia  for 
toda  , devem  também  hir  os  Subalternos. 

589  Se  o Capitaó  for  mandado  para  huma  guarda , Lugar,  qual  deve  fer 

feja  0 


o do  Capitaõ  , me- 
tendo guarda. 


Brancac.  c.  6. 


Lugar  , qual  deve  fer 
o do  Capitaõ  , em 
guarda  à vida  do  ini- 
migo. 

Nov.  OrJ.  c.  17.  e 27. 
de  OrJ.  Ger. 

Guarda,  que  aíTiílen- 
cia  , e como  deve  o 
Capitaõ  cílar  nella. 

Sch.  í.  ).f  180.  n.  12. 
e 1$. 

Martyr.  Theol.  Mor. 
difp.  12. 

Nov.  OrJ.  c.  196. 
Duvati  in  2.  2.  D . 
Tliom.q.  16. 

Guarda  , fe  a poderá 
o Capitaõ  deixar , a 
quem  , e com  que 
cautella. 
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feja  em  Campanha  , ou  na  Praça  , havendo  de  leyar  Ban- 
deira , deve  pòr  erta  à fua  maó  direita  , o Tenente  na  re- 
étaguarda , o Sargento  do  Numero  na  direita  da  fileira 
da  vanguarda , e o Supra  na  efquerda  da  retaguarda  , e 
o Tambor  no  centro , por  detraz  da  fileira  da  vanguarda. 
Se  a guarda  naó  for  de  Bandeira ; entaó  tomará  elle  a di- 
reita , como  lugar  determinado  ao  mayor  caraéter  , co 
Alferes  na  efquerda  , e o Tenente  fempre  na  reftaguar- 
da,  ainda  que  nem  o Pelotão  leve  Bandeira  , nem  mar- 
che Alferes. 

590  A excepçaó  dertes  cafos  , he  quando  a guarda 
marcha  à vifta  do  inimigo  , porque  entaó  deve  o Capitaõ 
tomar  o feu  lugar  no  lado  , que  fe  lhe  opponha  ; por 
fer  o mais  arrifcado,  do  qual  fe  naó  tirará  , ainda  que  pe- 
lo outro  lado  paífe  algum  Official  a quem  fe  deva  pegar 
nas  armas,  e mais  continências  Militares. 

$91  Em  qualquer  guarda,  que  feja,  obfervará  o 
Capitaõ  naó  fahir  delia  , defde  a hora  em  que  a tomou  , 
até  a em  que  for  rendido,  fugindo  da  graviílima  falta  de 
hir  jantar , ou  dormirá  fua  cafa  , quando  a naó  deve  dei- 
xar , nem  ainda  para  ouvir  MilÉa  , fe  a Igreja  ficar  em 
mayor  diflancia,  que  a de  fe  unir  nella  a voz  de  pegar 
nas  armas  , ou  toque  de  caixa  ; porque  ainda  que  na 
guarda  eftejaó  Tenente , e Alferes  , naó  devem  refpon- 
der  pelas  defordens  que  houver  , fenaó  o Capitaõ , a 
quem  inteiramente  eíhá  encarregada  para  a ordem  , dif- 
pofiçaó  , e fegurança.  Do  que  íè  colhe,  que  a toda  a 
hora  , que  for  chamado  , ou  precifo,  deve  apparecer  ; pe- 
lo que  fempre  ertará  comporto  ; porque  quando  menos 
fe  imagina  , deverá  apparecer  a fua  pedoa. 

592  Taó  invioiaveímenre  fe  difporá  a guardar  erta 
obrigaçaó  , que  fe  algum  Official  ( ainda  que  feja  o feu 
mel  mo  Coronel , Sargento  mór , ou  algum  dos  Ajudan- 
tes da  Sala  do  General ) o mandar  , que  faya  da  fua  guar- 
da para  qualquer  outra  occafiao  do  ferviço;  como  a le- 
var hum  prezo  ahumaTorre,  a hir  prender  alguém  a 
lua  cafa , ou  a hir  reconhecer  huma  Nao  , e bufcalla  , ou 
outras  íimilhantes  , o naó  fará  , ainda  que  qualquer  das 

íobre- 
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fobreditas  peíToas  diga , que  fe  entrega  da  guarda  : fó 
porém  a deixará  , quando  o Sargento  mór  da  Praça,  ( ou 
o feu  , ou  o de  outro  Regimento  , em  lugar  aberto  , ou 
em  a mefma  Praça  , naõ  o havendo , eftando  o feu  Re- 
gimento de  guarda ; porque  entaõ  fervem  os  fobreditos 
de  Sargento  mór  de  Praça)  Governador,  ou  General 
lho  ordenem:  e fendo  levada  a ordem  por  algum  dos 
Ajudantes  de  Campo  do  General , lha  pedirá  por  efcri- 
to  , e aííinada  porelle  \ e a meíma  cautella  terá  , quan- 
do em  Praça  lha  levarem  dos  dous  fobreditos  Officiaes  , 
pedindo-a  aííinada  por  qualquer  delles  ; porque  como  a 
fortuna  pode  negar  o bom  fucceíTo  às  difpoíiçóes , bom 
ferá  que  na  ordem  aííinada  tenha  o Capitaõ  o efcudo 
para  a fua  defenfa. 

593  Suppoílo  que  o Capitaõ  feja  fenhor  da  fua  Guarda , fe  póde 
guarda,  naó  póde  com  tudo  difpenfar  com  os  feus  Su-  Capitaõ  difpentàr 
balternos  , e Soldados  , para  lhes  dar  licença  de  comer  , alSuns  Soldados  o hir 
e dormir  em  fuas  cafas  : o que  Sua  Mageílade  , pelas  fuas  C0I”eij > e dormir  íó* 
Novas  Ordenanças  lhes  prohibe ; e ainda  que  nem  to-  ra  e a’ 
dos  poíTaô  ter  a commodidade  precifa  , para  comerem  Nov.Ord.  45, 
na  guarda  publica  , fem  defar  das  fuas  peílbas  , a obri- 
gação , e generoíidade  defta  ordem  fará  em  todos  hum  Ord.  de  Lu.  14.  />.  1. 
taõ  bom  coíhime,  que  nas  Praças  fronteiras,  ou  Cam-  c.  1. 
panha,  lhes  ferá  de  honra  , o mefmo  que  lhes  podia 
fervir  de  defmayo  ; mas  como  ha  de  obfervar  eíle  pre- 
ceito aquelle  Capitaõ  , que  embarcando  deftacado  para 
outra  Praça  , e vendo-o  no  dia  feguinte  o Meílre  da  em- 
barcaçaõ  muito  melancólico,  lhe  perguntou  fe  tinha  al- 
guma moleília?  Ao  que  refpondeo  : Qiie  queixa  pojjo  eu 
ter  mayor , que  fendo  Capitaõ  ba  dezoito  annos , e ten- 
do 0 e fiado  de  capado  , fofie  efia  a primeira  noite  , qtie 
dormi  fora  de  minha  cafa.  Daqui  fe  vê  qual  foy  a dou- 
trina , com  que  eíle  indigno  Capitaõ  fe  criou  ; e fe  no- 
ta , que  certamente  naõ  foy  a de  Urias ; qual  Sargento 
mór  ferá  de  muitos , que  vaó  na  agua  envolta  da  anti- 
gutdade  ; e qual  póde  fer  a educaçaó  , que  dá  a feus  Su- 
balternos , Sargentos , e Soldados  ? Daqui  íe  vê  tam- 
bém , que  rondas  fe  faziaõ  na  fua  Praça  } que  vigilância 

era 


C\  o 


Subalternos , os  da 
guarda,  fe  podem  hir 
comer  a cafa  com  li- 
cença do  Capitaõ. 


Sou.  O rd.  c.  45. 


Nomeacaõ  , depois 
de  a ter  o Capitaõ 
para  montar  a guar- 
da , fe  póde  faltar  a 
ella  por  algum  pre- 
texto. 
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era  a do  Sargento  mór  delia ; e que  verdade  fallava  ao 
feu  Governador : o qual  fe  fuppoem  ,que  nem  em  hu- 
ma  noite  de  Veraó  fazia  a fua  ronda  ; e eifaqui  os  pri- 
meiros effeitos  da  relaxaçaó  do  ferviço  , e os  fegundos 
faõ  tremendos.  Grande  difgraça  íentem  os  Monarchas  , 
em  naó  chegar  à fua  vifta  , aonde  chegaó  as  fuas  or- 
dens. 

594  Os  Subalternos,  e Sargentos  da  Guarda  , cof- 
tumaõ  pedir  licença  ao  Capitaõ  para  hirem  jantar , e 
cear  a cafa;  e fe  fuccedem  muitos  cafos , como  fe  tem 
viílo  nas  guardas  , e o Governador  os  prende , dizem 
( como  ignorantes  ) que  fe  lhes  fez  huma  injuftiça;  por- 
que tinliaõ  hido  comer  a cafa , com  licença  do  Capi- 
taó  , (queeftará  também  prezo)  e a todos  fe  deve  per- 
guntar , fe  qualquer  dos  Subalternos  pedir  licença  ao 
Capitaõ  para  hir  matar  hum  homem  , ou  roubar  huma 
caía  , fe  a póde  o Capitaõ  dar;  ou  fe  dada  a licença 
naó  ficaó  elles  culpados,  nem  devem  fer  prezos  ? He 
certo  , que  nem  o Capitaõ  póde  dar  a dita  licença  , nem 
o Subalterno  deixa  de  ficar  incurfo  nas  penas ; porque 
ambos  os  cafos  faó  prohibidos  pela  Ley  ( além  da  Di- 
vina) logo  efiando  prohibido  pelo  dito  capitulo  das  No- 
vas Ordenanças  a licença  de  hir  comer  a cafa  , nem  o 
Capitaõ  a póde  dar,  nem  o Subalterno  a deve  pedir ; 
por  fe  naó  oppor  cada  hum  da  fua  parte  às  ordens  de  Sua 
Magefiade;  por  cuja  caufa  fó  , fem  efperar  que  fucceda 
cafo  , deve  o Capitaõ  , e o Subalterno  fer  prezos. 

595  Se  depois  que  o Capitaõ  for  nomeado  para 
montar  a guarda,  ou  já  de  poíTe  delia  adoecer,  deve 
mandar  pedir  a hum  dos  mais  Capitaens  , fe  póde  vir  ti- 
rar, ou  meter  aguarda  em  feu  lugar;  e entaõ  mandará 
pedir  licença  ao  Sargento  mór  da  Praça  , ou  a quem 
feu  lugar  fizer,  como  os  de  Regimento  nefta  Corte, 
e os  de  Brigada  na  Campanha  , para  afiim  o fazer ; por- 
que para  fe  mudar  a ordem  circular  das  guardas  , quan- 
do fe  faz  pelas  antiguidades  delias,  ou  por  forte  , deve 
faber  , que  eflá  doente  qualquer  Oficial  por  parte  , que 
fe  lhe  dá  antes  de  nomeadas,  que  depois  fó  corre  por 

con- 
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conta  de  quem  o tinha , ou  eftava  nomeado. 

£96  Em  qualquer  guarda  deve  o Capitaõ  confer- J°go,  qual , e como 
var  fempre  acordadas  as  duas  terças  partes  dos  Soldados  , feconfenthánaguar- 
aos  quaes  íó  confenrirá  , que  fe  divirtaó  com  os  jogos  da* 
que  naó  forem  de  parar,  e ainda  a eítes  deve  adíftir  o 
Sargento,  Alferes,  ou  Tenente,  para  impedirem  com 
o feu  refpeito  as  duvidas,  defordens  , e ruidos , queda  Nov.Ord.c.  177. 
paixaó  do  jogo  fe  coftumaõ  originar ; e fará  qualquer 
delles  , que  à fua  primeira  voz  ceife  tudo  ; e fe  naó  , caf- 
tigará  o que  fe  naó  aquietar  promptamente.  E porque 
muitos  Soldados  levaó  alguns  amigos  para  manter  o jo- 
go , o Capitaõ  ordenará  ao  Tenente,  que  de  nenhum  mo- 
do coníinta  mais  gente  , que  a da  guarda  ; e muito  me- 
nos a jantar , e cear ; porque  de  algum  exceífo  neífas 
funções,  nafcem  mutins , e algumas  vezes  defcompof- 
turas  , e pendências  dentro  da  guarda,  ou  junto  delia  : 
o que  fuccedendo  , fe  mandará  focegar  pelo  Sargento  , 
com  quatro , ou  feis  Soldados  armados  , e ninguém  mais 
fem  armas  , porque  fe  naó  accenda  com  a igualdade  ; e 
havendo  ferimenro  , prenderá  o aggreíTor , de  que  man- 
dará dar  parte  ao  General. 

5*97  Para  que  em  nada  fe  finta  falta  , ordenará  o Ordens , quaes  deve 
Capitaõ  ao  Tenente,  que  fe  faça  dar  conta  pelos  Sar-  o Capitaõ  dar  ao  Te- 
gentos  , e Cabo,  de  tudo  o que  fe  lhe  entregou  , e he  nente,para  que  as  ex- 
de  fuas  obrigações , como  a quem  he  o fifcal  da  guarda ; jjenda  *?s  ^‘Sentos 
afilm  como  o he  da  Companhia,  que  aos  Sargentos  ad-  u^ual  a* 
virta  de  darem  parte  de  tudo  o que  houver  de  novo  : de 
tal  forte , que  elle  Tenente  naó  deixe  de  faber  tudo  quan- 
to fucceder  no  diftridfo  daquella  guarda,  nem  o que  a 
ella  vier  de  novo  , nem  o faiba  por  outrem  , que  por  el- 
les  : que  naó  mandem  Soldado  longe  fem  licença  fua  : 
que  tragaô  fempre  o cuidado  fobre  as  obrigações  dos 
Cabos , e que  em  nenhuma  parte  mandem  por  Soldado  , 
que  naó  leve  arma , e nella  a bayoneta  metida. 

Ç98  Que  advirta  ao  Cabo  da  guarda  , de  fe  naó  af-  Ordens,  quaes  para 
faftar  delia  para  nada  ; que  nunca  faya  , nem  entre  com  os  Cabos  da  Guarda, 
as  Sentinellas  , fem  primeiro  pedir  licença  ao  Officia!  , 
que  eítiver  prefente  : que  naó  leve  os  Soldados  em  tro- 

pa5 


48  0 CapitaÕ  de  Infantaria  cPortugue^  , 

pa  , mas  formados : que  antes  de  fahir  para  render , lhos 
ha  deaprefentar  para  lhe  paíTar  moftra  : que  naó  mande 
algum  Soldado , que  vá  render  outro  , fóra  da  hora  de- 
terminada , em  que  elle  ha  de  hir , e afliftir  a cada  hum  : 
que  depois  de  rendido  , naõ  mande  a nenhum  para  a 
guarda  , mas  que  comíigo  trará  tantos  Soldados  rendidos, 
e formados  , quantos  levou  para  render ; que  a todos  os 
queeftiverem  de  fentinella  , advertirá  de  a fazerem  com 
a arma  ao  hombro  em  pé,  e que  naó  tenha  junto  a íl 
rancho,  nem  amigo  com  quem  falle:  que  nenhum  Sol- 
dado efteja  aífentado  diante  de  Orticial  da  guarda  , e fe 
Nov.Ord.  c.  algum  vier  de  fóra  , feja , ou  naó  feja  do  leu  Regimento, 

155.  157.  i s 8.  que  todos  tirem  logo  oschapcos,  e em  fim  tudo  advirta 

ao  Cabo  , para  que  o enfine  aos  Soldados. 

Sentinella,  fe  fe  póde  599  Querendo  S.  Mageftade  impedir  as  deíordens  , 
caíligar.  que  comettia  a ignorância  de  muitos  Cabos  , e ainda  Of- 

fíciaes  , caftigando  os  Soldados , que  eftaó  de  fentinella 
pelos  erros  , que  nos  feus  poftos  faziaó,  foliem  , ou  naó 
foliem  os  mais  aggravantes  , dilpoz  pelo  capitulo  53.  do 
Nov.  Regim.  c.  53.  novo  Regimento  a formal  ordem  feguinte:  Qtiando  fe 
achar  hum  a Sentinella  dormindo  , ou  naõ  fizer  exacta- 
mente  0 que  fe  lhe  mandou  , f irá  logo  mudado  , e prezo  ; 
e immediat amente  ferá  tr ateado  a braço  f oito  \ porém  fe 
houver  faltado  à ordem  , fera  condemvado  à morte.  Da 
qual  fe  vê,  que  nenhuma  falta  do  Sentinella  feja  gran- 
de , ou  pequena  , fe  caftiga  , eftando  em  feu  exercício  ; 
mas  que  fe  mude  logo,  e caftigue.  E no  capitulo  $i. 
Ibidem  f.  5 1.  manda  Sua  Mageftade  , que  os  Officiaes  , que  nao  cumpri- 

rem , e obedecerem  a tudo  0 que  fe  ordena , e difpoem  no  di- 
to Regimento  das  Novas  Ordenanças  , fejao  pela  primei- 
ra vez  privados  dos  feus  foldos  por  quinge  dias  ; e pela 
Jegunda  privados  dos  feus  poflos  \ e os  Cabos  , ( em  cu- 
ja ignorância  , fe  acha  mais  ordinariamente  efte  aélo 
tie  foberba ) feraõ  pela  primeira  vez  prezos  por  tempo  de 
hum  mez  ; e pela  Jegunda  , os  poraõ  em  praça  de  fimples 
Soldados  ; e lêgundo  a experiencia , e o difcurlo  tem 
moftrado  , nenhuma  pena  he  menos  diílimulavel , do  que 
neítes  primeiros  poltos  \ porque  além  de  cometterem 

os 
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os  Cabos  mais  frequentemente  o crime  de  caftigarem  o 
Soldado  , eftando  de  fentinella  , nelles  começaó  eftes 
abufos  , e muitos  outros  a tomar  raizes  , e ficaõ  para  fem- 
pre  mal  criados,  e incapazes  de  doutrinarem  , nem  con- 
iervarem  huma  Efiquadra. 

600  Até  aqui  parecia  , que  chegava  toda  a defor-  Caftigo,  fe  fe  pode 
dem  de  hum  Cabo  para  com  hum  Soldado  , que  eftava  de  dizèr  ao  Soldado,  que 
fentinella  ; porém  quer  a defgraça , que  vá  de  mal  a pe-  fuja  do  que  o Offidal 
yor  ; porque  fuccede  , que  mandando  o Capitaó  da  guar-  lhe  dá. 
da  ao  Cabo , ( ou  Sargento ) que  ronde  as  Sentinellas  do 
feu  deftriélo  , achou  efte  humaSentinella  rebuçada  no  feu 
capote  paíTeando  , e a arma  encoftada  à parede ; e fem 
reflexão  a eftar  exercitando  a lua  funçaó  , caftigou  o Ca- 
bo asfaltas  que  achou  , dando-lhe  tantas  pancadas  com 
a chibata  , que  a quebrou  ; e como  o Soldado  foffreo  o 
caftigo  com  paciência , perdeo  o Cabo  todo  o tino , e 
razaó  *,  e rompeo  no  abíufdo  de  dizer  : naô  foge  Senhor 
Soldado  ? Naô  foge  ? E lé  avançou  à fua  arma  , e lha  que- 
brou no  corpo  às  pancadas.  Deixado  o crime  de  caftigar 
o Sentinella  no  lugar  da  fua  obrigaçaó  , por  fe  haver 
fallado  delle  no  parrafo  acima  , e perguntando  ao  Cabo  , 
com  que  fundamento  increpou  o Sentinella  de  naó  fu- 
gir ao  feu  caftigo  • reíponde  que  aflim  em  caftigar , co- 
mo o arguir  o Sentinella  , o fizera  pelo  ter  vifto  , e ou- 
vido muitas  vezes.  Se  fe  deitaíTem  deus  grilhões  nos 
pés  defte  Cabo  , e fe  lhe  défte  hum  forte  caftigo  de  chi- 
batas , e o mefmo  Official  o increpaííe,  e mais  fortemen- 
te o punifle  , porque  naó  fugia  , naó  fie  teria  a efte  Ofti- 
cial  por  barbaro  , e louco  ? Pois  caftigava  fiegunda  vez 
a hum  homem  por  naó  fugir,  eftando  atado  a dous  gri- 
lhões ? He  certo , que  naô  pode  o entendimento  moftrar- 
fie  mais  irracional  , pois  com  iguaes  paflbs  chegamos 
ao  noíTo  cafio.  Ha  de  hum  pobre  Soldado  eftar  prezo  a 
dous  taõ  fortes  grilhões,  quaes  faó  o da  obediência  , 
e o do  pofto ; e ha  de  querer  a barbaridade  de  hum  Ca- 
bo , que  os  rompa  , e que  fuja-,  e porque  naó  corr  ette 
eftes  dous  crimes,  ocaftiga  íegundavez!  Se  a fua  gran- 
de ignorância  naó  conheceo  o erro  , em  que  cahio  de 
Tom.  II.  . D cafti- 
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caftigar  o Soldado,  que  eftá  de  fentinella  , como  fe  nao 
modera  a fua  brutal  paixaõ  , vendo  a obediência  com 
que  o Soldado  foffre  ofeucaftigo?  Quantas  vezes  fuc- 
cederá  efta  iniquidade  ao  trifte  Soldado  novo,  a quem 
nenhum  Cabo  eníina  a eftar  de  fentinella , nem  as  ou- 
tras obrigações  ; efperando  , que  fem  a menor  adver- 
tência, aprenda  mudamente  com  o tempo,  com  pan- 
cadas, e com  tyrannias  ? He  das  mayores  femrazôes , 
que  fe  encontrão,  ainda  entre  os  mais  ruíticos  homens  •, 
porque  naõ  pode  íbcegar  o entendimento  , ponderando, 
que  ha  de  hum  deites  Superiores  caftigar  ao  íubdito  , 
por  nao  cometter  duas  faltas  capitaes ; iftohe,  por  nao 
fugir  da  obediência  ao  feu  primeiro  Superior , ainda  que 
magoado  com  o caftigo  , no  que  moftra  todo  o reco- 
nhecimento da  fua  culpa  •,  e por  nao  deíamparar  o ppí- 
to  , que  lhe  entregaraô  na  prefença  do  mefmo  Cabo. 
Daqui  fe  verá  o methodo  por  onde  efte  fará  juftiça  aos 
Soldados  da  fua  Efquadra  ; e que  taes  fahiráó  eftes  tam- 
bém para  Cabos  ? Continuando  o fa£to  , foy  o Sentinel- 
la  rendido  ; e efte  he  o unico  acerto,  que  fe  acha  entre 
tantos  erros*,  porque  aggravado  o Sentinella , e fican- 
do no  mefmo  pofto  , podia  defertar  ( íendo  em  Praça  , 
ou  Campanha ) e dar  conta  ao  inimigo  do  eftado,  e guar- 
nição , Lugares  fracos  , e mal  guardados , para  fe  inten- 
tar huma  furpreza:  chegado  ao  Corpo  da  Guarda , nei- 
le  foy  prezo  ; e aqui  fe  acabou  , e fepultou  tanta  igno- 
rância junta  , fem  refultar  deite  cafo  mais  coufa  algu- 
ma , que  eftas  poucas  reflexões,  para  avifo  do  Capitaó, 
o qual  póde  muito  bem  emendar  alguina  parte  da  def- 
graça  da  profiftaó  Militar , na  falta  de  fórma  para  fe  en- 
íinarem  as  fuas  regras , inftruindo  em  fua  cafa  a fua  Com- 
panhia , e advertindo  a cada  hum  as  fuas  obrigações , 
com  todos  os  a£tos  de  Praça , e Campanha  ; e com  ma- 
yor  facilidade  fe  confeguiria  efte  precifo  beneficio  , fe 
a doutrina  folie  explicada  de  huma  fó  fórma  , ou  por 
hum  fó  livro,  que  advertiíTe  todas  quantas  cautellas  , e 
ethiquetas  fe  podem  dar  em  cada  cafo;  e ifto  em  cada 
pofto,  tomado  abfolutamente  de  per  íi , ainda  que  fe 

encon- 
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encontraíTe  alguma  repetição  de  doutrinas  ; de  outro 
modo  póde  hum  Exercito  confiar  de  muitos  mil  homens, 
mas  de  muito  poucos  Soldados ; fendo  certo  , que  fem  a 
fciencia  dar  a maò  ao  valor,  qem  o valor  tem  cofias , 
nem  a fciencia  braços. 

601  Que  nada  do  queeílá  dito,  fiará  fó  do  cuida-  Revida  na  guarda  , 
do  de  Sargentos  , e Cabos;  mas  que  peífoalmente , elle  a quem,  e como  a ha 
ha  de  ver , e examinar  tudo  ; efpecialmente  a reviíla  das  t!e  F2^ar  o Tenente 
munições  , e armas  das  Sentinellas  , e patrulhas  , vendo 

fe  a arma  em  tudo  eílá  prompta  , a cartuxeira  com  dez 

tiros  ao  menos  , o frafquinho  com  baflante  polvora  , e a 

bayoneta  , fe  offende  , e ajuíla  , para  que  naó  entre 

qualquer  Soldado  em  acçaõ  , fem  que  as  luas  munições 

eflejaó  capazes  de  toda  a ofienfa  ; e ultimamente  terá  o 

cuidado  de  ver,  fe  em  todas  as  armas  eliaó  as  bayonetas 

metidas , como  devem  ',  porque  aííim  armadas , eflaõ  mais  Nov.  0>d.  c.  *7. 

promptas  para  rebater  qualquer  acafo. 

602  Alem  de  ter  encarregado  ao  Tenente  do  cuida-  R.evifta,  por  quem 

do  da  guarda  fobre  o Sargento  , Cabo  , e Soldados  , de-  mais  do  que  o Te- 
ve o mefmo  Capitaó  afRílir  ao  di ! pender  deflas  ordens,  nente  deve  fer  ailiíti- 

e à reviíla  de  Sentinellas,  e patrulhas ; e da  falta  que  vir, 

•na  6 reprehenda  o Tenente  em  publico,  mas  advirta-o 
em  particular , e com  bom  modo  ; e neíle  ponto  naó  de- 
ve olhar  a que  o Tenente  naó  feja  o feu  , porque  he  Su- 
balterno daqudla  guarda , e deve  cumprir  com  a fua  obri-  Nov.  Ord.  c.  4S. 
gaçaó. 

603  Quando  a guarda  fizer  ala,  feja  para  pegar  nas  Lugar  em  ala , qual 
armas  a Confdheiro , ou  a peíloa  , a quem  fe  deva  pegar  hc  o que  toca  ao  Ca- 
com  Bandeira  , fempreo  Capitaó  ficará  no  lado  direito,  picafqe quando tk-ve 
ainda  que  a peíloa  pafíe  pelo  outro  , ou  pela  redlaguar-  Pe£ar  liü  dponcaõ. 
da  ; porque  como  todos  os  tres  Officiaes  occupaó  a fren- 
te, fempre  o melhor  lugar  toca  ao  Capitaó  , o lado  ef- 

querdo  ao  Tenente,  cobrindo  ambos  a Bandeira , que 
fica  no  centro.  Só  na  Corte  toma  o Capitaó  a efquerda  , 
quando  pega  a Companhia  nas  armas  aos  Confdheiros  , 
ou  quando  iahe  para  fer  rendida  , mandando  o novo  Re- 
gimento , que  pegando  qualquer  Corpo  nas  armas , fe 
naó  mudaráó  os  Ohiciaes  de  feus  poítos , ainda  que  a 

D ii  pef- 
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Vov.Otdc.2j.de  Otd.  peíToa,  a quem  fe  faz  a continência,  venha  pela  reétaguàr- 
èer'  da  • e o Capitaó  nunca  pegará  no  efpontaô  , que  naó  fe- 

ja  quando  fe  pegar  na  Bandeira. 

Santiílimo  Sacramen-  604  Sabidas  as  obrigações  , e lugar  de  cada  hum  , 
to  , paliando  pelo  que  eftá  de  guarda  , cuidará  de  o faber  pôr  em  praxe  , 
Coipo  da  guarda  , fendo  o primeiro  caio,  em  que  o deve  exercitar , quan- 
frrá  a^ora<^  le  do  pelo  Corpo  da  guarda  paíle  o Santifíimo  Sacramen- 
to em  prociílaõ  , ou  de  Viatico  a algum  enfermo  ; pe- 
gará toda  a guarda  nas  armas,  Sargentos  nas  alabardas  , 
e Capitao  , e Tenente  nos  efpontões,  o Alferes  na  ban- 
deira , e o Tambor  na  caixa  : por-fe-ha  em  ala , tocar- fe-ha 
a marcha  com  muitas  pauzas  , mandará  o Capitao  apre- 
fentar  as  armas  , tirar  os  chapeos  , pondo-os  na  maõ  ef- 
querda  ; e aíTim  eftará  defde  que  vir  a prociíTaõ  , até  que 
chegue  o pallio  a diítancia  de  vinte  paífos , e entaó  fará 
com  o Tenente  as  cortefias  de  efpontaô  , e o Alferes  aba- 
terá a Bandeira ; o que  acabado  de  fe  fazer  , porá  todo 
o Corpo  igualmente  o joelho  direito  em  terra,  derruba- 
rá as  bocas  , e ferros  das  armas  para  a parte  efquerda,  e 
baterá  nos  peitos  com  huma  profunda  veneraçaó  , e 
fubmiíTaõ  ; e tanto  que  tiver  paliado  o pallio  , mandará 
o Capitao  ao  Tambor  , que  toque  hum  rufio,  ou  flor e- 
Vov.Ord.c.  118.  yo  , ao  qual  fe  levantaráõ  todos  , aprefentando  as  armas; 
e o Tambor  tocará  a marcha. 

ProciíTaõ  doSantifli-  605  A efte  mefmo  tempo  fahirá  o Sargento  Supra  , 
mo  Sacramento , ou  a quem  o Capitao  terá  nomeado  com  dez  Soldados  , aos 
Santo  Lenho,  pafian-  quaes  mandará  metera  bayoneta  na  arma  , traçar  as  ar- 
do pela  guarda  , que  mas  no  braço;  e tomar  os  chapeos  nas  maõs  efquerdas, 
acompaii lamento,  e cobrjnd0  os  fechos;  e fe  porá  de  traz  do  pallio  em  duas 
hleiras , fem  que  entre  elle  , e o pallio  va  mais  ninguém  , 
que  os  Irmaõs  do  Santifíimo,  ou  algum  Fidalgo  ; e o 
Sargento  deve  tomar  o feu  lugar  no  centro  da  vanguar- 
da , com  a alabarda  alvorada  , e tanto  que  a prociíTaõ  fe 
recolher  à Igreja  , mandará  pôr  os  chapeos  na  cabeça , 
tirar  as  bayonetas  das  armas , e polias  ao  hombro ; e mar- 
chará para  o Corpo  da  guarda  com  toda  a gravidade  , 
compoílura,  e fôrma. 

Prociííbens,  pafcta,  606  Se  pela  guarda  paíTarem  mais  algumas  procif- 

foens 
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foens  feftivas , ou  Quarefmaes , fará  o Capitaõ  ala  de  do  pela  vanguarda, 
toda  a gente,  e com  el  la  as  venerações  referidas  no  Ca-  que  veneração  le  lhe 
pitulo  das  Marchas  , e naó  mandará  com  el  las  Corpo  tara‘ 
algum  de  gente  , fem  ordem  do  General , ainda  que  da  Nov.  Ord.ibiâem . 
Irmandade  fe  lhe  peça  d’antes. 

607  Da  falta  de  ponderaçaó  , nafceraó  em  outro  Gente  da  guarda  , 
tempo  , antes  defte  íeculo , muitas  queílóes  entre  os  Of-  quem  a púde  tirar, 
ficiaes  mayores  dos  Regimentos,  e os  de  Sala,  contra 

o Capitaõ  da  guarda  ; porque  chegando  às  guardas  , 
mandavaó  difpoticamente , humas  vezes  o Sargento,  e 
outras  , ou  Soldados  delias  a feus  particulares } a que  fe 
oppunhaõ  os  Capitaens,  dizendo,  que  ultrajavaõ  a fua 
jurifdicçaó  \ e refpondiaó  huns , que  como  os  Officiaes  , 
e Soldados  das  ditas  guardas  , eraõ  dos  feus  Corpos , 
em  toda  a parte  lhes  eraô  fubordinados  \ e os  outros , 
que  como  Officiaes  das  ordens  dos  Generaes , podiaò 
mandar  a todos  os  que  foílem  de  inferior  Patente  e 
por  eftas  duas  razões  eílavaô  as  guardas  à fua  ordem  : 
o que  tudo  focegou , e fe  defvaneceo  , com  a creaçaõ  do 
novo  pofto  de  Sargento  mór  de  Praça  \ ficando  fomen- 
te tendo  jurifdicçaó  , e mando  , fobre  qualquer  guarda 
o General , fe  efiá  na  Praça , o Governador  delia,  e o 
dito  feu  Sargento  mór',  fem  que  mais  Official  algum  , 
tenha  acçaó  em  huma  guarda  , e a razaõ  naó  he  por  fer 
jurifdicçaó  do  Capitaõ  , mas  fim  da  guarda  ; porque  to- 
das faõ  partes  da  Praça , na  qual  fó  tem  jurifdicçaó  o Ge- 
neral , e o Governador , e o Sargento  mór  delia  , como  Nfly.  Ord.  c.  5?. 
Filcal  de  EIRey  , e Lugar  Tenente  do  mefmo  Governa- 
dor ; pelo  que  fó  eíles  Officiaes  , e ninguém  mais  póde 
mandar  Sargento , ou  Soldado  delia,  nem  mudallo,  nem 
caftigallo;  mas  com  ordem  dos  ditos,  General,  Gover- 
nador , ou  Sargento  mór  , tudo  fará  promptamente. 

608  Em  qualquer  guarda  , onde  aíliíla  o Capitaõ , P°S° > /e  g houver , 
havendo  fogo  na  Povoaçaó,  feja  na  Corte  , ou  na  Pra-  £LUC  fa>'á  o Capitaõ  da 
ça,  deve  dizer  ao  Tenente,  que  nenhum  Soldado  fava 

mais  fora  da  guarda  ; e logo  que  faiba  aonde  he , manda- 
rá hum  Sargento  , com  huma  Efquadra  de  dez  , ou  doze 
Soldados,  aos  quaes  logo  mandará  meter  a bayoneta  na 

Tom.  II.  D iii  arma , 


Prfrao , a do  Corpo 
da  Guarda  , porque 
tempo  ferá. 


Guarda  , como  fe 
monta  j e rende. 


Jsov.  Ord . c.  1 37. 


54  0 Capitaõ  de  Infantaria  Tortugue ^ , 

arma,  e recommendará  ao  Sargento  a a&i  vidade,  com  que 
deve  afiiílir,  e a limpeza  demãos,  com  que  elle  , e to- 
dos os  Soldados  devem  proceder : defpedidos  eftes  , man- 
dará parte  ao  General , Governador  , Sargento  mór  da 
Praça  ; e fer-lhe-ha  muito  louvado , fe  fizer  o mefmo  por 
cortefia  ao  í eu  Coronel , e Sargento  mcr.  Na  porta  da 
Praça  porém  deve  levantarfe  a ponte  levadiça , e até  que 
o fogo  naó  eíteja  extinéfo  , fe  naò  abaixará. 

609  Se  ao  Corpo  da  Guarda  mandar  o Auditor  , ou 
outro  qualquer  Official  algum  prezo  , que  naô  íeja  para 
logo  o tranfmutar  a outra  prizaõ  , o naô  aceitará-,  por- 
que além  de  que  os  Corpos  da  guarda , devem  eftar  def- 
empedidos  para  as  operações  Militares , Sua  Magefta- 
de  ordenou  por  fua  refoluçaó  de  10  de  Junho  de  1721 ; 
que  os  Corpos  de  Guarda  naó  fervi  fiem  de  prizaó  aélual , 
mas  de  Cuftodia  , fein  differença  de  que  feja  , ou  naô 
Militar  o delinquente  , e afiim  fó  deixará  o Capitaõ  ufar 
delle  em  cafo  fragante.  Muitas  outras  coufas  pôde  ha- 
ver em  huma  guarda  \ porém  para  o geral , eftá  advertido 
o mais  commum  , e como  o que  falta  fe  termina  no  parti- 
cular de  cada  guarda  , fe  dirá  o que  fe  ufa  nas  guardas  de 
Praça. 

Guardas  de  Praça . 

610  ÇEndo  nomeado  o Capitaõ  para  meter  guar- 
c y da , hirá  para  a Praça  de  armas  antes  da  hora 
determinada  para  fe  renderem  e depois  que  o Sargen- 
to mór  da  Praça  tem  repartido  o Corpo  da  gente,  em 
tantos  , quantos  faõ  necefiarios  para  as  guardas  da  Praça  , 
faz  o mefmo  numero  de  bilhetes  , e os  Officiaes  de  cada 
gráo , os  tiraó  por  forte  na  fua  maõ  , ou  chapeo  : os  pri- 
meiros faõ  os  Capitáes , depois  os  Tenentes  , os  últimos 
os  Alferes.  E tanto  que  o Capitaõ  tenha  fabido  a guarda, 
que  lhe  cahio  por  forte  ; e de  que  já  por  nenhuma  caufa, 
nem  troco  póde  eximirfe,  ao  tocarem  os  tambores  à 
Bandeira  , fe  hirá  pòr  diante  delia  com  o leu  efpontaô 
na  maõ  , fazendo  os  Subalternos  , que  com  elle  haó  de 
marchar,  a mefima  diligencia.  Vinda  a Bandeira , e pofia 

na 
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na  direita  de  todo  o Corpo  das  guardas  , femandaô  pòr 

as  armas  ao  hotnbro  , que  ao  chegar  da  Bandeira  eíla- 

vaó  aprefentadas , e fe  tocará  a marcha  ; e depois  de  fa-  UiL  cap.  59 , e 40. 

hir  a principal,  que  he  a primeira,  todas  asmaisbuf- 

caõ  o caminho  mais  breve  para  onde  vaó. 

6n  Tanto  que  a Sentinella  das  armas  de  qualquer  Obrigações  do  Capí- 
guarda  vê  a Companhia,  que  marcha  a render  a íua  , taõ , quando  fahe, 
dá  parte ; e entaó  manda  o Capitaõ  , que  fahe , pòr  a 
guarda  em  ala  com  as  armas  ao  hombro  , cobrindo  o Cor- 
po da  guarda  , e toma  o lado  direito  , ainda  que  a outra 
guarda  venha  pelo  efquerdo  : neíle  lado  fe  poem  o Te- 
nente, e o Alferes  no  centro  , todos  diante  da  ala  , e 
naõ  metidos  nella , como  fuccede  a muitos.  O Tambor 
ao  lado  dos  Soldados  , e o Sargento  do  Numero  cu- 
brindo  todos  por  eíle  lado,  e o Supra  no  efquerdo ; e 
aííim  como  a guarda  , que  monta  , vem  chegando  à que 
iahe  , manda  o Capitao  aprefentar  as  armas  , a cuja  voz 
toca  o Tambor  a marcha  com  muito  vagar. 

612  Logo  que  a vanguarda  da  Companhia,  que  Obrigações  do  Capi- 
entra  , chega  ao  lado  da  ala  da  Companhia  , que  fahe,  ta5que  entra- 
manda  o Capitao  daquella  fazer  hum  quarto  de  conver- 

faò  à primeira  fileira  fobre  a direita  , ou  efquerda  , fegun- 
do  vê  he  neceífario  , para  ficar  em  frente  de  outro ; e 
o mefmo  quarto  faz  a fileira  da  batalha  , chegando  ao  la- 
do da  vanguarda  , e ao  lado  da  batalha  , faz  a fileira  da 
reéf aguarda  o ultimo  quarto  para  ficar  em  ala  , a qual  le 
affaíta  da  Companhia,  que  fahe,  a diífancia  de  feis  palíos ; 
e os  Gfficiaes  ficaõ  defronte  dos  que  forem  de  igual  gráo. 

Feita  a ala  , manda  o Capitao  aprefentar  as  armas , a cu- 
ja voz  ceífaráó  as  caixas  de  huma,  e outra  parte. 

613  A eíle  tempo  fahem  todos  os  Officiaes  das  duas  Officiaes  da  guarda , 
guardas  com  iguaes  paífos  , huns  para  os  outros  , defde  como  a tormõ,  e en- 
os  Capitaens  , até  os  Cabos  de  Efquada  , e no  meyo  do  treSa°* 

claro  , tendo  feito  as  fuas  cortefias , e com  os  chapeos 
nas  maós , entregaráó  os  Officiaes,  que  fahem,  as  ordens , 
e obrigações  , que  ha  nnquella  guarda  , fem  fe  mudar  pa- 
lavra das  com  que  forno  dadas  e tanto  que  o Capitao 
tem  entregue  ao  Capitao , o Tenente  ao  Tenente  , e os 

D iv  mais 
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mais  de  igual  pofto  huns  aos  outros  , ao  mefmo  tempo 
voltaô  para  os  feus  lugares , dando  meya  volta  à direi- 
ta ; eem  chegando  a ala  , volvendo. 

Cabos,  como  tomao,  614  Tanto  que  cada  hum  eftá  no  feu  pofto , os 
e entre&aõ  a guarda-  Tambores  começaõ  a tocar,  e fahem  os  Cabos  de  Ef- 
quadi  a , de  huma  , e outra  guarda  , a pedir  licença  aos 
feus  Capitaens  , hum  para  entregar  a guarda,  e render 
os  feus  Soldados ; e o outro  para  tomar  entrega  do  Cor- 
po da  Guarda  , e tirar  o numero  dos  Soldados , que  fo- 
rem neceílarios  para  meter  de  fentinella  : dada  a qual , 
marchaó  ao  Corpo  da  Guarda  , onde  poem  a primeira 
Sentinella  , e entraõ  na  cafa  para  ver  fe  tudo  eftá  lim- 
po, faó  , e como  deve  ter;  e depois  marchaó  a poros 
mais  Soldados  pelo  diftrito  de  toda  a guarda. 

óiç  Acabada  efta  diligencia,  todos  os  Soldados 
rendidos  vem  em  duas  fileiras  atraz  do  feu  Cabo  com 
as  armas  em  retirada;  e chegando  ambos  os  Cabos  aos 
feus  Capitaens  , hum  dá  parte  de  que  eftá  tomada  a guar- 
da , e o outro,  de  que  a tem  entregue  : entaó  incorpo- 
rados os  Soldados , rendidos  a toda  a Companhia , e 
fuppondo  , que  eftá  cheyo  o numero  dos  com  que  mon- 
tou a guarda  , manda  o Capitaó  ao  Alferes  , que  colha 
a Bandeira ; e ainda  eftando  os  Oíficiaes  em  feus  poftos  , 
mandará  pôr  as  armas  em  retirada : a efte  tempo  hirá  o 
Capitaó  bufcar  a Bandeira,  tres , ou  quatro  paíTos,  e 
os  Tambores  começaráó  a tocar  a trópa.  O Capitaó, 
e Tenente  tomao  os  efpontóes  à garupa  , fazem  corte- 
fias  aos  Oíficiaes , que  ficaÓ , e o Capitaó  diz  Forma  ,•  e 
e formados  a 3 de  fundo  , o Tenente  cobre  ( como  fem- 
pre)  a retaguarda  ; e em  chegando  à Praça  de  armas, 
(donde  devem  chegar  todos  os  Oíficiaes,  e Soldados) 
deftroçaó. 

6ió  Aífim  que  a guarda  rendida  marcha,  manda 
f(bma  de  arrimar  as  0 Capitaó  , que  monta  , armas  à frente , marcha  ; e ten- 
annas*  do  dado  feis  paftbs  para  occupar  o lugar  , que  a outra 

deixa , manda  alto  , meya  volta  à direita  , aprefentar  as 
armas ; e defta  fórma  fica  , até  que  a guarda  rendida  vá 
a dez , ou  quinze  paftos ; e entaó  manda  o Capitaó  : ar- 
mas 


Guarda  que  entra 
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mas  à frente , mey  s volta  à direita , aprefentar  as  armas  ’ 
cuja  fórnia  efperaó  , que  íe  enrole  a Bandeira , depois 
do  que , e entregue  à fentinella  das  armas  , vay  o Sargen- 
to do  Numero  pegar  no  efpontaó  do  Capitaó  , e o Supra 
no  do  Tenente  , e arrimaó  os  Soldados  as  armas } depois 
do  que  o Sargento  , e Cabo  da  Guarda , daó  parte  ao 
Tenente  , e eíteao  Capitaó. 

Guarda  principal. 

6iy  TT^  Stando  de  guarda  na  principal  de  huma  Guarda  principal  > 
ü j Praça  , he  hum  Capitaó  obrigado  a dif-  luas  obrigações- 
pender  as  ordens  , que  para  todas  as  outras  guardas  lhe 
faó  mandadas  com  a mayor  pureza  , que  pode,  naõ  lhe 
mudando , naô  fó  o fentido,  mas  nem  ainda  palavra ; por- 
que na  mudança  de  huma  , eftá  muitas  vezes  perdido  o 
entendimento  de  todas.  A mefma  obrigaçaó  tem  , quan- 
do de  todas  as  outras  guardas  lhe  vem  as  partes  do  que 
nellas  acontece ; mandando  as  logo  o Sargento  mór  da 
Praça  , e ao  Governador  do  mefmo  modo  , e com  as  mef- 
mas  forças  , que  lhe  faó  dadas. 

618  Na  occafiaó  de  rebate  fe  ajuntaó  na  guarda  Rebate,  fe  o houver , 
principal  todos  os  Corpos  que  naó  eílaó  de  guarda ; e clLie  ^rá  o Capitaõ. 
e delia  marchaó  conduzidos  por  Officiaes  da  principal , 

aos  poftos  onde  o Governador  determina  ; e na  princi- 
pal fe  daó  as  ordens  para  toda  a parte  , e he  onde  vem 
as  partes  nefta  occafiaó  , de  todos  os  poítos  da  muralha  , 
e torres. 

619  Ao  Capitaó  da  guarda  principal,  toca  a fun-  Portas , quem,  e co- 
çaô  de  fechar , e abrir  as  portas , o que  faz  na  forma  íe-  mo  fe  fechaC. 
guinte.  Na  hora  que  o Governador  tiver  determinado, 

para  fe  fecharem  as  portas  , o Capitaó  da  guarda  princi- 
pal manda  ao  Cabo  de  Efquadra  da  íua  guarda  , e a íeis, 
ou  oito  Soldados  pegar  nas  armas  (os  quaes  já  eftaráó  no- 
meados para  guarda  das  chaves  , logo  metem  as  bayone- 
tas  nas  armas , e fe  formaó  a dous  de  fundo  ^ o Capitaó 
fe  poem  na  vanguarda , e o Sargento  ao  lado  direito  def- 
ta  fileira  com  as  chaves  j e deita  forte  marcha  para  a pri- 
meira 
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meira  porta.  Logo  que  o Capitao  da  principal , chega  à 
primeira  porta  , deve  hir  fechar  a da  Barreira  , fe  a ha  : 
faz  retirar  a fuá  Sentinella  para  dentro  , e depois  de  fe- 
char efta  , vem  à do  revelim  , donde  manda  retirar  a 
guarda  da  fua  ponte  ; depois  do  que  a levanta  , e fecha 
a porta  j e fe  efta  guarda  naô  fica  dentro  do  revelim  ,a 
manda  recolher  para  dentro  da  Praça.  Com  efta  fe  reco- 
lhe para  dentro  do  tranfito  a guarda  da  porta  , que  ef- 
tá  fobre  as  armas  na  ponte  ; e depois  de  recolhida  , fe  le- 
vanta efta  , e fe  fecha  a porta-,  e o Capitao  naõ  deve 
mandar  ao  Sargento,  ou  Cabo  de  Efquadra  dar  volta  à 
chave  , mas  elle  mefmo  a dará  } porque  de  ninguém  de- 
ve fiar  efta  importante  fegurança.  Do  mefmo  modo 
obrará  em  todas  as  mais  portas  ; e tanto  que  tem  fecha- 
do todas  , vay  logo  entregar  as  chaves  ao  Governador 
da  Praça  ; o qual  lhas  deve  receber  em  pé  , e compoíto  ; 
e logo  que  lhas  entrega  , fe  recolhe  à fua  guarda. 

620  Para  evitar  o detrimento  , que  os  moradores  , 
e fervico  fentem  ao  mefmo  tempo  com  efte  modo  de  fe- 
char as  portas  , fe  podia  ufar  , de  que  cada  Capitao  man- 
daíle  o Sargento  da  fua  guarda  , com  quatro  Soldados  à 
guarda  principal  na  hora  (inalada  bufear  a chave  dn  por- 
ta, que  guarda.  O Capitao  da  principal  a cada  hum  en- 
tregue a fua  -,  e chegando  os  Sargentos  com  ellas  , cada 
Capitao  faria  na  porta  da  fua  guarda  as  mefmas  diligen- 
cias , que  hoje  faz  a da  principal ; acabadas  as  quaes  , tor- 
nariaó  os  Sargentos  a levar  as  chaves",  e o Capitao  da 
principal  as  levaria  ao  Governador.  Ao  abrir  das  portas  , 
farino  os  Sargentos  o mefmo , que  ao  fechar  delias.  Def- 
te  modo  fe  fechaó  as  portas  ao  mefmo  tempo  , e nem  os 
moradores  padecem  o defcommodo  de  fe  lhe  fechar  a 
primeira  muito  cedo  , nem  o fervico  o de  fe  fechar  a ul- 
tima muito  tarde  , pois  aflim  fe  faz  precifoa  hum  Capi- 
taõ,  que  ha  de  circular  a Praça  inteira  para  fechar  todas ; 
além  do  que  naõ  foffre  a pena  , de  ver  alguma  vez  adul- 
terada a lua  antiguidade  , por  outro  Capitao  mais  mo- 
derno : ao-que  naõ  póde  haver  objecçaõ  forte  : porque 
fendo  a mayor  ? a de  que  fe  naõ  deve  confiar  a chave  de 

huma 
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huma  porta  a qualquer  Sargento  fe  defvanece  , naó  fó 
com  o ordinário  reparo , que  o feu  Capitaó  ha  de  fazer  , 
de  lhe  tardar  , mas  com  o feguro  , de  que  a porta  primei- 
ro fe  fecha  , com  a ponte  que  fe  levanta  ; e nunca  o ini- 
migo pode  confeguir  fortuna  alguma  contra  a Praça  , 
ainda  que  hum  Sargento  lhe  entregue  a chave  de  huma 
porta. 

621  Depois  que  o Capitaó  da  guarda  principal 
tem  mandado  tocar  a Generala  , e lhe  tem  vindo  parte 
das  portas , que  a Cavallaria  da  guarda  do  foftb  tem  def- 
cuberto  a Campanha  , vay  com  a mefma  guarda  de  feis  , 
ou  oito  homens,  com  que  foy  fecharas  portas  , e o Sar- 
gento a cafa  do  Governador  bufcar  as  chaves , o qual 
eftará  comporto  para  lhas  entregar  ; e tendo-as  recebido  ; 
marchará  para  a primeira  porta  ; cuja  guarda  pega  logo 
nas  armas  , metei he  asbayonetas,  e fe  poem  em  ala  no 
tranfito  : o Capitaó  faz  abaixar  a ponte  , abre  o pof- 
tigo , e falie  por  elle  , levando  comíigo  a guarda  do  re- 
velim  (fe  naó  for  cortume  da  Praça  ficar  nelle  , o que 
feria  muito  acertado  ) e alguns  Soldados  mais  para  faze- 
rem frente  às  entradas;  e em  fahindo  toda  efta  gente, 
faz  fechar  o portigo , e levantar  a ponte;  e vindo  ao 
revelim , lhe  abre  a porta  , e faz  abaixar  a ponte  , e vay 
abrir  a barreira  ; a cujo  tempo  eftá  já  porta  huma  Sen- 
tinella  por  elle  ; e vindo  à porta  grande  , lhe  faz  abaixar 
a ponte  , e vay  abrir  as  portas. 

622  Aberta  a primeira  , marcha  para  as  outras  , on- 
de faz  o mefmo  ; mas  deve  fe  advertir , que  naó  haven- 
do Cavallaria  na  Praça  , que  antes  de  tocar  a alvorada  , 
tenha  defcuberto  a Campanha,  e fofio  , entaô  quando 
o Capitaó  da  principal , fahe  na  primeira  porta  pelo  pof- 
tigo , e leva  a guarda  do  revelim  ; leva  também  hum 
Sargento  da  meíma  porta  com  feis  , ou  oito  Soldados  ar- 
mados , e abayoneta  na  arma ; e tanto  que  fahe  do  re- 
velim com  efta  gente  , manda  levantar  a fua  ponte;  e o 
Sargento  , que  com  os  Soldados  reconheçaó  o foftb  , 
ertrada  encuberta  , e explanada  ; e algumas  covas  , ou 
pedreiras , que  hajaó  no  foflb  ; e depois , que  lhe  dem 

par- 
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parte , de  que  tudo  eftá  limpo  , e que  fe  naõ  vê  ninguém, 
manda  abaixar  a ponte  do  revelim,  abre  a fua  porta  , e 
a da  barreira,  &c.  como  fica  dito  dahi  por  diante ; e o 
Sargento  com  os  Soldados , %vaó  reconhecendo  o fofto 
em  roda  da  Praça  , e dando  parte  às  portas  , de  que  tu- 
do eftá  reconhecido. 

Porta  para  fe  abrir  de  623  Sendo  precifo  a hum  Governador  de  huma 
noite,  quefefará.  Praça  mandar  abrir  huma  porta  de  noite,  ou  para  re- 
ceber ordens  de  EIRey  , ou  do  General  , ou  para  en- 
trar qualquer  peftba  grande  , e de  diftinçaô , e fiando 
elle  do  Capitao  da  guarda  principal  , como  Vice-Gover- 
nador  , efta  importante  diligencia  , lhe  mandará  , que  vá 
bufcar  as  chaves  , o qual  hirá  com  a mefma  guarda  , que 
levou  ao  fechar  das  portas.  O Governador  he  obrigado  a 
entregallas  em  pé  , e compofto  , como  eftá  dito  \ e tan- 
to que  as  tiver  recebido,  marchará  para  a porta  , que 
fe  manda  abrir.  Chegando  a efta  , mandará  pegar  nas 
armas  a todaaquella  guarda,  coin  as  bayonetas  nellas , 
e guarnecerá  o traníito  para  abaixar  a ponte  levadiça , 
e abrirá  o poftigo  , e fe  o naó  houver , a porta  •,  e leva- 
rá comfigo  o numero  de  Soldados  , Sargentos  , e Offi- 
ciaes  , que  entender  lhe  he  neceftario  , para  guarnecer 
todas  as  entradas  das  portas , e tendo  fahido  , fará  fe- 
char as  portas  fobre  o ferrolho , e levantar  a ponte  ; e 
elle  com  os  mais  Soldados  chegará  à porta  da  barreira , 
e perguntará  à peftba  que  quer  entrar : Quem  bei  E ref- 
pondido  , que  he  quem  o Governador  difte  , a manda- 
rá reconhecer  por  hum  Sargento  com  dous  Soldados, 
que  tenhaô  a bayoneta  calada  •,  e dando  efte.  parte  , de 
que  eftá  reconhecido  , e que  he  a mefma,  lhe  abrirá  a 
porta:  entaó  os  Soldados  todos,  que ahi  eftiverem  , fe 
poráó  em  duas  alas , com  as  bayonetas  caladas  , por  me- 
yo  das  quaes  paftará  a peftba  que  entra. 

Porta , fe  fe  abrir  de  624  Tanto  que  entrar,  fe  fechará  efta  porta  da  bar- 
noite,  com  que  cau-  reira  , e vindo  à do  revelim  , perguntaráó  os  Soldados 
tela  fe  fechará.  da  lua  guarniçaõ:  Quem  vem  lát  Refpondendo  , que 
he  o Capitao  da  guarda  principal  , abaixaráó  a ponte , 
abriráó  o poftigo  , e o faráó  reconhecer ; e entrará  , le- 
vando 
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vando  comfigo  a peíToa  , que  veyo  de  fora  \ e tanto  que 
entrar  fe  levantará  a ponte  , e fechará  a porta  ; e chegan- 
do à da  Praça,  lhe  perguntaráó  delia  : Quem  vem  lá ? 
Ao  que  fe  refponderá  o mefmo  , que  ao  Capitão  da 
guarda  principal'  e entaó  fe  abaixará  a ponte,  abrirá 
o pçftigo , ou  porta  , e fe  reconhecerá  , e naó  a pef- 
loa  que  entrou  \ e tanto  que  eftiver  reconhecido  , entrará 
pelaS  alas  , que  eftaráô  com  a bayoneta  calada  : levantar- 
íe-ha  a ponte,  e fechará  a porta,  ou  poftigo  ; e deixan- 
do quantos  Soldados  levou  para  fóra  , marchará  com  a 
peífoa  que  entrou  , e a guarda  das  chaves  para  a cafa  do 
Governador , e depois  marchará  para  a fua  guarda. 

6 2 ç O Capitaõ  da  guarda  principal  tem  o cuida- 
do de  fazer  huma  vez  a fua  ronda  a toda  a Praça  , e por 
ido  fe  reputa  por  ronda  mayor  : a fua  obrigaçao  naó 
fó  hede  ver  fe  os  terraplenos  eflaô  limpos  de  paifanos 
fe  as  Sentinellas  fazem  a fua  obrigaçao  com  a arma  ao 
h ombro , e defpertas  ; fe  fe  fcnte  ruido  no  foíTb  , ou 
íe  as  Atalayas  fazem  algum  final  com  os  fachos  \ mas 
tafobem  fe  nos  Corpos  das  guardas  eftaó  todos  os  Of- 
ficiaes;e  fe  eftaó  veflidos  ; fe  aSduas  terças  partes  dos 
Soldados  eftaó  acordados,  e fe  tudo  eftá  em  taó  boa 
ordem  , que  fe  houver  rebate  , fe  poíTa  com  brevidade 
faber  , e acudir  aos  poftos. 

626  Suppofto  , que  o Capitaó  da  guarda  princi- 
pal he  reputado  como  ronda  mayor  ; porque  ronda  to- 
das as  guardas,  das  quaes  os  Capitaens  lhe  daó  o Santo  , 
quando  ronda  Official  mayor,  que  he  de  Sargento  mór 
para  cima  inclufive  ; tem  na  fua  guarda  as  mefrnas  obri- 
gações , que  os  outros  Capitaens  tem  nas  fuas ; e em  a 
dita  ronda  mayor  chegando  à Sentinella  das  armas,  lhe 
pergunta  efta  : Quem  vem  lá ? E refpondendo  lhe  , Ro«- 
da  mayor  , lhe  manda  efta  fazer  alto  ; e dando  parte  de 
que  eftá  ahi  a ronda  mayor,  o Capitaó , depois  deter 
prompta  toda  a gente  fobre  as  armas  , com  a bayoneta 
nellas,  vem  com  o Sargento  , e dous  , ou  quatro  Solda- 
dos armados,  com  asbayonetas  caladas  ao  reconhecer  , 
e reconhecido  j avança  dous  paílos , e lhe  dá  o Santo  ; e 


Ronda  da  Praça,  que 
obrigações  tem  o Ca- 
pitaõ da  Guarda  prin- 
cipal. 


Ronda  mayor,  que 
faz  o Capitaõ  , quan- 
do efta  chega  à guar- 
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fe  o Official  de  ronda  , quer  vifitar  a guarda  , o acom- 
panha o Capitaó  , e feus  Subalternos. 

Ronda  mayor , que  6 27  Por  efte  modo  parece  , que  naó  eftá  dada  toda 

duvidas  pode  haver , a providencia,  e cautella  a huiria  Praça,  nem  a hum 
para  fer  conhecido  } Exercito  * porque  tendo  em  hum  dia  entrado  na  Praça 
equeremedio.  hum  deftacamento  com  algum  Capitaó  Eftrangeirti,,  ou 
Nacional  , que  nunca  viífe  , nem  trataffe  ao  Governa- 
dor, e feu  Sargento  mór;  e muito  mais  ordinário  nos 
Exércitos  , aonde  póde  haver  Tropas  de  Alliados  ; e che- 
gando a ronda  mayor  à quantia  de  hum  dos  ditos  Capi- 
tulos ; em  huma  noite  tenebrofa  , de  vento,  e chuva, 
em  que  nem  ainda  os  detrato  muito  familiar  fe  conhe- 
cem , como  ha  de  o Capitaó  conhecello  ? E fe  o naó 
póde  conhecer , porque  lhe  deve  confiar  o Santo  ? E pa- 
ra fe  evitar  toda  a duvida  , devia  o Capitaó  pedir  a fe- 
nhaà  ronda  mayor*,  edadaefta,  dar  entaó  o Capitaó  o 
Santo  ao  dito  ronda  mayor  \ porque  fcnha  , he  o final , 
que  o dito  Governador  tem  dada  para  ferem  conheci- 
das as  peííoas  , que  elle  quer  : logo  dando-fe  ao  Capitaó 
o final  , que  o Governador  naquella  noite  deu  para  fe 
conhecer  a quem  o leva,  e tendo  dito,  que  era  ronda 
mayor  , já  eftava  reconhecido  , para  fe  lhe  poder  dar 
com  fegurança o Santo.. 

Ronda  menor , que  628  Depois  que  fe  toca.  a recolher,  que  no  Inver- 
faz  o Capiurõ  da  no  he  às  oito  horas  , c no  Veraô  às  nove  da  noite  , che- 
guarda  principal  , ga  ao  Corpo  da  guarda  principal  o Officiai  de  ronda  , ou 
quando  cila  chega.  os  Ofíiciaes  , que, haó  de  rondar  a primeira  hora  , eapre- 
fentaó  ao  Capitaó  os  bilhetes,  que  tiraraó  ; efte  entaó  lhe 
faz  derever  os  feus  nomes  , e a hora  em  que  principiaó  a 
fua  ronda.  Da- Lhe  o Santo  a cada  hum  em  particular  , e o 
torna  a tomar  delles  , para  ver  fe  o tomaraó  certo  : deter- 
mina lhea  parte  por  onde  haó  de  principiar *,  fe  haó  de 
hir  juntos  , ou  feparados  , e a quem  devem  dar  o Santo  : 
o que  faraó  , fe  fe  encontrarem  com  outras  rondas  , ou 
geraes  da  Praça  , 011  particulares  das  guardas  , levem  , ou 
naó  levem  Corpo  de  gente  ; e tuud*o  mais  que  íor  con- 
forme ao  eftylo  da  Província,  e ordens  do  General  , ou 
Governador. 


Qtian- 
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62 9 Quando  a guarniçaõ  de  huma  Praça  he  grande , Ronda,  que  faz  o Ca- 
pódem  em  huma  mefma  hora  rswdardous  , e tres  Oíh-  Pjtaí5da  Suartía  pn‘n- 
c.iaes;  mas  porque  a guarniçaõ  feja  pequena,  ou  porque  C1pal,  quando  elk  fal- 
com  doenças,  e licenças  , o numero  dos  Officiaes,  fejataõ  ta’ 
diminuto,  que  naó  haja  mais  que  htim  para  cada  hora, 
póde  íuccedèr  , que  o OlHcial  nomeado  falte  por  qual- 
quer accidente,  depois  de  tirado  o íeu  bilhete:  entaó 
quando  le  recolha  à guarda. principal  ,0  OHicial,  que  aca- 
ba à hora  antecedente  , ao  que  faltou  o Capitao  da 
Guarda , o deve  fazer  dar  mais  huma  volta  a muralha , 
para  ver  fe  em  tanto  vem  o que  falta  ; porque  nun- 
ca fe  deve  deixar  a muralha  fem  ronda  geral;  e fe  de- 
pois de  toda  a va!  ta  o Oíficial  naó  vier  , mandará  o Ca- 
pitaõ  da  Guarda  hum  dos  Officiaes  Subalternos  delia  , 
a fazer  a ronda  , e pela  manhã  dará  parte  ao  Sargento 
mór  da  Praça , e Governador , defía  falta  , com  todas  as 
mais  , que  houver  de  dar. 

650  Tanto  que  na  guarda  principal  fe  ajuntaó  os  Toques  , donde  fa- 
Tambores  mores,  e Tambores  de  toda  a guarniçaó,  à ho- Tem. 
ra  que  eftá  determinada  pelo  Governador  para  fe  tocar 
a recolher  ; o Capitaô  os  manda  formar  em  tres  fileiras  , 
e os  Tambores  móres  diante  , e manda  pegar  na  arma 
hum  Soldado  da  mefma  guarda  , e armallo  de  bayoneta  : 
o qual  fe  poem  diante  dos  Tambores  móres:  o que  dif- 
pofto  , manda  o Capitao  que  toquem  ; e o Soldado  com 
a arma  traçada  no  braço  , marcha  com  eiles  , e os  leva 
por  toda  a Praça  de  armas  ; por  todos  aquelles  poílos , 
que  o Governador  tem  determinado  , depois  do  que  fe 
tornaó  a recolher  a mefma  guarda  principal, 

63  i Para  fe  tocar  a Generala  , 011  Alvorada  , efpe*  Alvorada, fua  fórma, 
ra  o Capitao  da  guarda  principal  , que  feja  bem  clara  a e tempo, 
primeira  luz  do  dia;  e entaõ  manda,  que  o Tambor  da 
fua  guarda  toque  , para  que  os  mais  de  todas  as  guardas 
da  Praça  o façaó  ao  mefmo  tempo. 

632  Quando  hum  Governador  quer  publicar  algu-  ftmdode  ElRey,  fua 
ma  ordem  , fendo  de  EIRey,  manda  ajuntar  todos  os  fórma. 

Ajudantes  a cavallo  , os  Sargentos  , Tambores  móres  , e 
Tambores  de  toda  a guarniçaõ  na  guarda  principal , na 

qual 


I 


Bando  do  General  , 
ou  Governador , lua 
fórraa. 


Guarda  de  porta,  co- 
mo le  monta  , e ren- 
de. 
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qual  fe  formaó  os  Tambores  em  tres  fileiras , levando  à 
direita  da  vanguarda  o Tambor  da  guarda  principal ; e 
correndo  para  à elquerda  , todos  os  que  eftaô  nas  re- 
taguardas; e nas  outras  fileiras,  todos  os  mais,  que 
naó  eftaó  de  guarda;  e na  vanguarda  deite  Corpo,  os 
Tambores  mores.  Os  Sargentos  fe  formaráõ  diante  dos 
Tambores  móres,  levando  à direita  o da  guarda  princi- 
pal , em  a qual  fica  o Supra  , como  em  todas  as  mais 
guardas;  e os  do  Numero  das  outras  guardas  , correm 
para  à elquerda  ; e os  mais  que  naó  eftaó  de  guarda  , fe 
precedem  pela  antiguidade  dos  íeus  Regimentos,  pon- 
do-íe  os  do  mais  antigo  na  retaguarda.  Os  Ajudantes 
feguem  as  antiguidades  das  luas  Patentes  , para  darem  a 
direita,  ao  que  for  mais  antigo;  e a eíte  fe  dá  o ban- 
do , o qual  o manda  ler  pelo  Sargento  da  guarda  prin- 
cipal, cujo  Tambor  he  quem  o publica  em  alta  voz; 
e depois  de  todos  os  Tambores  rufiarem  por  hum  gran- 
de efpaço,  e tocarem  o bando  na  guarda  principal , ahi 
p publicaó  a primeira  vez:  Etepois  do  que  o recolherá 
o mefmo  Ajudante  , a quem  fe  deu  com  o chapeo  na 
maó  , como  todos  o devem  ouvir.  Daqui  feguem  a or- 
dem , que  o Governador  tiver  dado  para  fe  lançar  por 
toda  a Praça  , e depois  fe  recolherão  todos  na  mefma 
forma  aguarda  principal. 

433  Sendo  o bando  do  General  de  Provinda,  fe 
manda  lançar  por  todas  as  pefioas  íobreditas,  menos  os 
Ajudantes  (fe  naó  houver  ordem  exprefia , para  que  vaó) 
o Sargento,  e Tambor  da  guarda  principal  o lançaó  ; e 
fendo  do  Governador , hirá  fó  o Sargento , e Tambor 
da  dita  guarda. 

Guarda  de  porta . 

634  T)  Ara  fe  montar  a guarda  de  qualquer  por- 
J ta  de  huma  Praça  , fe  fazem  no  Caftello  , 
ou  Praça  de  armas  as  operações,  que  já  eílaó  ditas;  e 
chegando  a que  monta  à vifta  da  que  vay  mudar  a Sen- 
tinella  das  armas  defta  , dá,  logo  que  a vê,  parte  , de 
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que  vem  a guarda  , pela  qual  vos  manda  o Capitaó  fe- 
char a porta  , e levantar  a ponte  ; depois  manda  pegar  a 
toda  a gente  nas  armas  , e pofto  em  ala  dentro  do  tranfi- 
to  , efpera  a que  entra  ; e tanto  que  efta  eftá  na  porta 
interior  do  tranfito  , manda  o Capitaó  aprefentar  as  ar- 
mas ; a guarda  , que  monta  , fe  forma  em  ala  defronte 
da  outra  (como  já  fe  diííe)  e até  que  efta  fe  retire  , guar- 
da a mefma  ordem,  que  a guarda  principal.  Retirada  a 
guarda , que  vay  rendida , manda  o Capitaó  da  que  entra, 
armas  à frente  ; marcha  a occupar  o pojlo , meya  rvclta 
à direita ; aprefentar  as  armas  ; e neíla  fórma  efpera,  que 
defapareça  aguarda,  que  fe  rendeo  : entaó  manda  abai- 
xar as  pontes,  e abrir  as  portas  ; depois  do  que  man- 
da : armas  à fr pnte  ; meya  ro/ta  à direita  ; aprej entar  as 
armas  : a cujo  tempo  o Sargento  do  Numero  pega  no 
eípontaó  do  Capitaó,  o Supra  no  do  Tenente  , e o Ca- 
bo de  Efquadra  no  do  Alferes  , fe  o ha;  e quando  efta 
guarda  fe  retira  , vay  o Alferes  bufcar  a efquerda  do  Ca- 
pitaó , e aflim  marcha  para  a Praça  de  armas  , com  as  ar- 
mas em  retirada  , e lá  deftroça. 

635  Entregue  o Capitaó  de  tudo  o que  ha  de  ob- Guarda  de poita,fuas 
fervarna  íua  guarda  , tem  cuidado  , que  nunca  fe  emba-  obrigações, 
racem  as  portas  com  carretas,  que  fayaó  , e entrem; 

manda  que  parem  fóra  as  queentraô,  e que  depois  de 
la h irem  as  de  dentro  , poftaõ  entrar  as  de  fóra  , fem  con- 
fufaó  , nem  vagar ; efe  ha  duas  portas  , depois  do  tran- 
fiío  eftar  cheyo  de  humas  , manda  fechar  a porta  de  fó- 
ra , e que  fe  abra  , depois  que  o tranfito  eftiver  vafio  ; e 
em  quanto  naó  entraõ  outras,  manda  fechar  a porta  de 
dentro. 

636  Havendo  rebate  na  Praça  , mandará  o Capitaó  Rebate,  fe  o houver, 
inftantaneamente , que  ouvir  o final,  levantaras  pon-  que fará  o Capitaó  da 
tes , e fechar  as  portas  com  o ferrolho  ; e pofta  a guarda  Suai'da  da  porta, 
fobre  as  armas  , efperará  pelo  Capitaó  da  guarda  princi- 
pal , que  venha  com  as  chaves ; e pelas  ordens,  que  ema- 

naraó  do  Governador,  e entre  tanto,  naó  confentirá  , 
que  fe  ajuntem  ranchos  , nem  Corpo  algum  de  gente  no 
diftricto  de  toda  a fua  guarda. 

Tom.  II.  E Se 


Rebate  , fe  for  dado 
pelas  Seniinellas  da 
fua  guarda  da  porta  , 
que  fará  o Capitaô. 


Rebate, fendo  de  noi- 
te , que  tará  o Capi- 
taõ  da  guarda  da  por- 
ta. 


Ruina , fe  na  mura- 
lha de  feu  diílri&o 
houver  alguma  , que 
fará  o Capitaõ  da 
guarda  da  porta. 

Verf.  Solâ.  c.  43  • /• 

124- 
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(yij  Se  alguma  das  fuas  Sentinellas  for  a que  deu  o 
rebate  , fazendo  final  de  que  vê , ou  fente  na  Campanha 
algum  ruido,  e marcha  de  gente,  fará  logo  o mefmo 
que  fica  dito  ; e ao  mefmo  tempo  , mandará  dar  parte  a 
guarda  principal , do  que  diíTer  a Sentinella  e para  que 
ie  poíla  faber  com  mais  alguma  individuação  , mandara 
para  a muralha  o Sargento  , e alguns  Soldados  espalha- 
dos , e que  eftejab  muito  attentos  para  a Campanha  , e 
fe  defcobrirem  algum  Corpo  de  gente  , tornará  a man- 
dar outra  parte  com  a individuação  mais  ctita  que  pii 

6s}8  Para  que  de  noite  fe  naó  toque  arma  falfa  , 
mandará  pòr  nos  ângulos  flanqueados  dos  baluartes  os 
Soldados  mais  experimentados  ( principalmente  lendo 
em  Praça  fronteira  , em  tempo  de  guerra  )e  a eftes  fe  re- 
commendará  muito  a vigilância  (obre o folho pa. a uma, 
e outra  parte;  e fe  eíh , ou  a patrulha,  que  eíh  ver  no 
revelim  ( fe  o houver)  fizer  final  de  rebate,  mandara  lo- 
go a parte  à guarda  principal , e fe  porá  íobre  as  armas  *, 
e o Sargento  hirá  com  alguns  Soldados  acima  da  mura- 
lha, e com  alguns  fogos  procurará  ver  o que  anda  no 
foílb  , ou  fóra  , ou  fe  debaixo  da  ponte  eítá  , ou  lente 

alguma  gente.  . , . _ 

639  Se  no  diftriao  da  fua  guarda  houver  algum 

lanço  de  muralha  arruinada,  ao  qual  fe  po.Tá  ttuir  o 
folfo  de  nenhum  modo  confentira  , que  pefioa  alguma 
o faça  ; e fe  a dita  pelloa  pedir  , que  íe  leve  hum  reca- 
do ao  Sargento  mór  da  Praça,  e efte  mandar  ao  Capi- 
ta ó , que  a deixe  fubir  , por  evitar  o trabalho  de  íe  acri- 
rem  as  portas,  lhe  mandará  pedir  , que  le  firva  de  lh 
mandar  a ordem  por  efcrito  ; e difto  mefmo  mandara 
parte  à guarda  principal;  porque  a {fim  executa  o que  o ^ 
Official  mayor  da  Praça  lhe  ordena  ; pois  eíie  ío  » e 0 
Governador  delia  , lie  quem  neftescaíos  podem  dar  or- 
dem íimilhante;  e aílim  falva  qualquer  duvida  , qu£ 
pois  pofTa  haver,  como  muitas  vezes  tem  fuccedido-  a 
fabendo  , que  qualquer  Sentinella  deixou  entrar  ' 

por  amifade,  ou  por  dinheiro,  o meterá  de  gohi"  | 
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até  que  a guarda  feja  rendida  para  exemplo  de  todos  os 
mais  que  aíliílirem  naquella  guarda;  e fará  repor  o di- 
nheiro , e depois  o entregará  prezo  , e dará  parte  ao  Go- 
vernador , para  que  o fegundo  caíligo  feja  exemplo  a 
toda  a mais  guarniçaó. 

640  A obrigaçaô,  que  deve  pôr  a Sentinella  da  por-  Sentinella  da  porta 
ta  exterior  , he  a de  perguntar  a todas  as  peíToas,  que  fua  obrigaçaô. 
entraó  de  novo  , quem  laó  ? Donde  vem  ? Para  onde 

vaõ  ? E fe  trazem  cartas  para  pefioa  alguma  da  Praça; 
e entaó  dará  parte  de  tudo. 

641  Se  a peíToa  , que  entrar  , for  fecular  , e occupar  PeíToas  que  entrarem 
o poílo  de  Capitaó  , ou  cargo  de  Juiz  de  Fóra  ; ou  fe  em  huma  Praqa  , 
fendo  Ecclefaílico  , for  Dignidade  , como  de  Parrocho  , quaes  (áo  as  de  que 
ou  Religiofo  , de  Guardiaõ  , ou  Prior  , todos  i-nclufivè  ‘-deve  dar  pane. 


para  cima  , fe  lhe  perguntaráó  as  coufas  fobreditas  , e fe 
mandará  a parte  à guarda  principal ; e com  ellas  hum 
Soldado  , até  onde  forem  , feguindo  niíto  a ordem,  que  o 
Governador  tiver  dado.  , 

642  Trazendo  qualquer  das  fobreditas  peíToas,  car- 
tas para  algum  General , que  eíleja  na  Praça , ou  para  o 
Governador , ou  Sargento  mór  delia  , ou  para  algum  Qf- 
ficial  mayor  , tanto  de  Infantaria , como  de  Cavaliaria 
da  guarniçaó,  fe  mandará  hum  Soldado  armado  , e com 
a bayoneta  na  arma  ; e efte  conduzirá  a dita  peífoa  à 
portadaquella  , para  quem  trouxer  as  cartas;  e outro 
do  mefmo  modo  armado  , com  parte  para  a guarda  prin- 
cipal. 

643  Entrando  qualquer  defertor  cm  tempo  de 
guerra  , e qualquer  peífoa  de  outra  Naçaó  , a todo  tem- 
po a mandará  com  dous  Soldados  armados  á porta  do 
Sargento  mór  da  Praça  ; e parte  à guarda  principal , com 
a diílinçaó  do  nome,  Poílo  , Cargo  , ou  Dignidade, 
que  tiver ; do  que  quer  , e donde  vem  , como  fica  dito. 

644  De  todas  as  coufas  , novidades,  e ordens  ,que 
forem  , e fuccederem  em  qualquer  guarda  , deve  o Ca- 
pitaó delia  mandar  logo  parte  à guarda  principal , com 
toda  a individuação , e certeza  , na  íórma  feguinte  , e em 
meyo  quarto  de  papel. 

E ii 


Cartas  , fe  alguém  as 
trouxer  para  Official 
mayor  da  Praqa  , que 
fe  fará. 


Tílrangeiro , ou  de- 
fertor , fe  entrar  na 
Praqa  , que  fará  a 

guarda  da  poita. 


Partes  da  guarda  da 
porta,  lua  fórma. 


Parte 
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Portas , ao  fechar  del- 
ias , obrigaçoens  da 
guarda. 


Portas,  ao  abrir  delias, 
obrigações  da  guarda. 


Ronda  no  diftriéto 
da  guarda  da  porta  , 
como  fe  fará. 


Tarte  da  guarda  da  porta  de  tal  parte , 
em  tantos  de  tal  mez  , e era. 

Entrou  F.  Official  do  Regimento,  e guarniçaó  de  tal 
Praça  , e diíle  que  hia  alojar  a tal  parte. 

64Ç  Tanto  que  o Sol  íe  poerri  , manda  o Capitaó 
pegar  nas  armas  a toda  a gente  , e meter  lhe  a bayoneta  , 
e pofta  em  ala  guarnece  todo  o tranfito  da  porta  , e man- 
da que  deita  fayaó  quatro  , ou  feis  Soldados  para  fora 
das  portas , os  quaes  ficaó  fobre  a ponte  levadiça  ; ame- 
tade  de  cada  parte ; e deita  forte  eítaó  , até  que  tocaô 
às  Trindades  ; e o mefmo  faz  a guarda  do  revelim  , fe 
tem  porta.  Aílim  que  eítas  tocaó  , manda  o Capitaó  fa- 
hir  toda  a gente  para  fóra  das  portas  , e no  revelim  fe 
faz  o mefmo ; e em  duas  alas  guarnecem  toda  a ponte 
dormente  , e levadiça  , e com  as  bayonetas  caladas  huns 
para  os  outros  eítaó , até  que  chegue  o Capitaó  da  guar- 
da principal  com  as  chaves;  e quem  entra  vay  por  entre 
as  pontas  das  bayonetas  , e chegando  à porta  , he  reco- 
nhecido , e perguntado  pela  Sentinella  , que  cobre  o 
Corpo  das  armas.  Fechada  a porta  , e tendo-le  retirado 
o Capitaó  da  guarda  principal  , o Capitaó  da  guarda  da 
porta  manda  arrimar  as  armas  à fua  gente. 

646  Ao  abrir  das  portas  pela  manhãa  fe  faz  o mef- 
mo , que  ao  fechar  ; tendo  mandado  tocar  a alvorada, 
tanto  que  fe  ouvir  o toque  da  guarda  principal  , que  ferá 
como  fediíTe,  depois  de  clara  a primeira  luz  do  dia ; e 
havendo  Cavallaria no  foíTò , e dando  parte,  de  que  ef- 
tá  limpo,  fe  manda  dar  a mefma  à guarda  principal , e 
vindo  o Capitaó  delia  para  abrir  as  portas  , fe  manda  pôr 
toda  a guarda  em  ala  com  as  bayonetas  nas  armas  , e def- 
te  modo  eítá  , até  que  as  portas  fe  abraó  , abaixem  as 
pontes , e fe  vá  o Capitaó  da  principal  para  outra  parte. 

647  Ainda  que  no  Corpo  de  toda  a Praça  fe  façaó 
diverías  rondas  no  particular  de  cada  porta  , fe  faz  a mef- 
ma , naó  preterindo  os  limites  do  feu  diílriéfo  Efta  fe 
faz,  repartindo  a noite  entre  o Capitaó  , Tenente  , Al- 
feres , 
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feres  , e Sargentos ; e por  eftes  he  que  principia  fempre  ; 
e havendo  de  começar  às  oito  horas  no  Inverno , e às  no- 
ve no  Veraó , fe  fabe  quantas  horas  tocaó  a cada  hum  , 
para  rondar  , ou  quantas  vezes  querem  repetir  a ronda: 
o Capitaó  he  o ultimo  ; porque  neíte  tempo  he  neceííà- 
ria  mais  vigilância  , que  no  principio , e continuação  da 
noite  , por  nella  fe  eníoparem  mais  os  corpos  no  fono. 
A fua  obrigaçaó  he  paífear  a muralha  , reconhecendo-a  , 
aílim  para  a parte  do  terrapleno  , como  para  o foíTo  ; ver 
fe  os  Soldados  da  íentinella  eftaó  defpertos , e com  cui- 
dado ; fe  lhe'  perguntaô  a tempo  quem  he;  e fe  o rece- 
bem com  a cautella  devida.  E achando  que  algum  dor- 
me, o manda  render,  e dar  parte  ao  outro  dia  ao  Sar- 
gento mór  da  Praça  (perdoando  lhe  o rigor olb , mas juf- 
to  caftigo  de  o precipitar  da  muralha  , ou  matar ) o caf- 
tiga  na  fua  guarda , como  lhe  parece. 

648  Muitos  Capitaens  ufaó , o deitar  ronda  de  Ca- 
bo , ou  Sargento  , com  quatro  , ou  feis  Soldados  , mas 
fe  naó  for  em  Praça  de  inimigos  , ou  naõ  houver  fegun- 
da  caufa  , ou  alguma  fufpeita  , fe  naõ  deve  deitar  ; por- 
que para  pòr  cuidado  nas  Sentinellas , e vigiar  a Campa- 
nha , e terrapleno  , bafta  qualquer  dos  Officines  fobredi- 
tos;  e hindo  quatro  , ou  feis  peífoas  , convcríàó  alto  , e 
muitas  vezes  com  os  mefmos  camaradas  , que  eílaõ  de 
íentinella  , o que  he  de  grande  prejuízo  : além  do  que , 
o Capitaõ  deve  querer  muitos  Soldados  para  fe  rende- 
rem a miudo  nas  Sentinellas , para  evitar  os  perigos  , que 
fe  feguem  de  eftar  nellas  muito  tempo  , principalmente 
nas  noites  de  Inverno. 

649  Quando  a Sentinella  das  armas  , depois  das  oi- 
to horas  no  Inverno  , e das  nove  no  Veraô  , perguntan- 
do quem  vem  lá?  lhe  refpondem  que  a ronda  mayor; 
tem  o cuidado  de  lhe  mandar  fazer  alto  , e chamar  pelo 
Cabo  da  guarda  , e de  lhe  dar  partg , de  que  efa  alli 
hum  Official  mayor  da  ronda.  A efte  tempo  manda  o 
Capitaõ  pegar  nas  armas  a todos  os  Soldados  , e meter- 
lhe  a bayoneta , e defcançar  fobre  ellas  ; tira  dous , ou 
quatro  Soldados  , e com  o Sargento  marcha  , aonde 

Tom.  II.  E iii  eílá 


Ronda  , quando  fe 
deve  deitar , de  Cor- 
po de  gente. 


Ronda  mayor , obri- 
gações da  guarda  da 
poi  ta  , quando  eila 
chega. 


Nov.  Ora.  c.  5 4. 

Ronda  menor , rega- 
lias da  guarda  depor- 
ta , quando  cila  che- 
ga* 


2\ou.  Qrd.  c.  4 6. 

Partes , obrigaqaõ  da 
guarda  de  porta  , pa- 
ra as  mandar. 


G eneral  , paíTando 
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eílá  o Official  mayor  , e para  o reconhecer  calaráó  os 
Soldados  as  bayonetas  ; e tendo-o  reconhecido , fe  adian- 
ta dous  pados  defta  guarda  , e dá  o Santo  à ronda  mayor ; 
e fe  eíla  quer  padar  reviíla  à guarda  , o póde  fazer,  e o 
Capitaó  , e os  Subalternos  o acompanhaó  , a tudo  quan- 
to elle  quizer  examinar  , e lhe  guardaõ  fempre  huma 
grande  cortefia  , a que  elle  também  deve  correfponder. 

650  Chegado  o Official  da  ronda  menor  , que  he 
de  Capitaó  para  baixo  inclufívè  (excepto  o que  eílá  de 
guarda  na  principal  ) à Sentinella  lhe  pergunta  quem 
vem  lá?  E refpondelhe,  que  o Official  da  ronda  , lhe 
manda  fazer  alto  , e chama  o Cabo  da  guarda  , ou  o Sar- 
gento , o qual  vem  com  a efpada  na  maó , para  lhe  tomar 
o Santo;  depois  do  que  o Official  da  ronda  antra  dentro 
do  Corpo  da  guarda  , aprefenta  o bilhete  , e eícre- 
ve  o feu  nome,  e a hora  em  que  alli  entra  , em  hnma 
parte  onde  todos  os  Officiaes  fozem  o rneírno  , para  fe 
mandar  à principal ; e quantas  rondas  fizer  , circulando 
a muralha  , tantas  vezes  o Capitaó  da  porta  , lhe  faz 
fazer  o mefmo  , que  fe  tem  dito  de  o regiítarem  hum 
papel. 

65  i Em  fendo  manháa  , manda  todas  as  partes  por 
efcrito  no  Sargento  morda  Praça,  as  quaes  elle  verá, 
para  lhe  naó  faltar  circunílancia  individual  de  nomes  dos 
Officiaes  , do  numero  dos  que  naquella  noite  rondaraó  , 
das  horas  a que  chegaraó , e de  quantas  vezes  emraraó 
naquella  guarda  ; e à principal  as  partes  de  todas  as  cou- 
fas  , novidades  , e ordens , que  fucccderem  ; e iílo  he 
o que  em  geral  póde  haver  em  qualquer  guarda  ; o mais 
que  houver  , ferá  particularizado  pelas  ordens  , e dif- 
pofiçóes  de  cada  Governador  ; mas  tudo  caberá  no  con- 
ceito , que  hum  Capitaó  faça  naquillo,  de  que  fe  en- 
carrega , pois  tudo  fará  com  acerto  , fe  confiderar  que 
do  feu  cuidado,  $ capacidade  fe  fia  huma  Praça  , hum 
General,  e humRey  ; e que  de  fazer  a fua  obrigaçaó  pen- 
de toda  a fua  honra  ,que  entre  os  homens  , que  a conhe- 
cem , importa  mais  , que  a fua  mefma  vida. 

652  Toda  a guarda  de  porta,  (ou  principal)  de 

hum 
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huma  Praça,  paíTando  o Governador  das  armas  da  Pro- 
víncia , 011  Meílre  de  Campo  General , que  a governe 
em  lua  aufencia  , he  obrigada  a pegar  toda  nas  armas  , e 
os  Officiaes  nos  efpontões , e Bandeira  ; e chegando  a dez 
paíTbs  de  diflancia  , fe  lhe  manda  aprefentar  as  armas, 
e elle  no  lado  direito  da  ala  , ( ainda  que  o General  ve- 
nha pelo  efquerdo  ) e o Tenente  neílelado  , lhe  faraó 
as  corteíias  de  efpontaó  , ao  meímo  tempo  que  o Alferes 
lhe  abata  a bandeira  huma  fó  vez  , e o Tambor  tocará  a 
marcha.  O mefmo  fe  fará  aos  Confelheiros  deEítado, 
ou  Guerra  , fem  differença. 

653  Se  na  Praça  eftiver  qualquer  Meílre  de  Campo 
General , ou  vier  de  fora ; o Capitaó  , que  fe  achar  de 
guarda  em  alguma  porta,  ou  na  principal , lhe  mandará 
pegar  nas  armas  , e a dez  pallos  de  dillancia  aprefentar 
as  armas  ; e com  o Tenente  , e Alferes  , ( tendo  efpon- 
taó) tará  iguaes  corteíias;  e havendo  Bandeira  , ficará 
fem  fe  abater , e o Tambor  tocará  a chamada  , que  faó 
as  continências  , que  lhe  tocaõ. 

654  Para  fe  acabar  de  todo  com  as  guardas  de  hu- 
ma Praça  , deve  o Capitaó  faber  , que  a que  fe  fizer  a 
hum  General , além  das  obrigações  , que  fe  feguirem  , das 
ordens , que  elle  der  , obfervará  de  noite  hum  grande  cui- 
dado , de  naõ  deixar  fubir  peíloa  alguma  , fora  das  de 
cafa  , e fcus  Ajudantes  , fem  dar  parte  depois  de  a ter 
reconhecida  *,  e de  dia  íó  deixará  fubir  aquellas  peífoas  , 
que  lhe  tiverem  fido  ordenadas  , de  tal  poíto  para  cima  , 
e entaõ  dará  parte  de  tudo  ao  Ajudante  do  General. 

Guarda  de  Campanha. 

65 $ Tp*Eixando  para  o pofto  de  Sargento  mór 
JL/  de  Brigada  , a repartição  das  guardas  na 
Campanha  ; e para  o de  Regimento  a ndmeaçaó  dos 
Olficiaes  da  guarda  , fó  fe  dirá  aqui  a obrigaçaõ  de  Capi- 
taó , ao  montar  , e render  da  guarda  na  Campanha , a 
qual  he  na  fórma  feguinte. 

656  Nomeado  que  he  o Capitaó  , na  frente  da  fua 

E iv  Bri- 


pela  guarda  , que  fe 
lhe  fará. 


Meílre  de  Campo 
General,  quando  paf- 
far  pela  guarda  , que 
fe  lhe  fara. 


General , fua  guarda 
em  Praça  , que  obri- 
gações tem. 


Guarda  em  Campa- 
nha , como  fe  mon- 
ta , e rende. 


Obrigações  do  Capf 
taõ , que  fahe. 
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Brigada,  ( q ua  hea  aílembléa  das  guardas  na  Campanha) 
e os  Oíficiaes , e Soldados,  que  lhe  faô  dados,  marcha 
para  o quartel  da  morte  , em  cujo  caminho  , naó  fará  al- 
to a peftba  alguma  , defde  EIRey,  até  ao  Coronel;  e 
chegando  à guarda,  que  vay  render,  o Capitaó  defta 
manda  abaixar  as  armas  , aprefentar  as  armas  ; e a efta 
voz  tocaó  os  Tambores  à marcha  ; e elle  , eos  mais  Of- 
ficiaes , fe  poem  diante  da  ala  com  os  efpontóes , e Eftan- 
Nov.Ord.f.  14S.M4.  dartes  largos:  o Tambor  no  lado  da  ala , e o Sargento 
cobrindo  todos. 

Obrigações  do  Capi-  657  Chegando  a guarda  , que  entra,  manda  o feu 
taõ,  que  entra.  Capitaó  formar  huma  ala  pelos  movimentos,  que  lhe 
forem  precizos , para  ficar  de  fronte  da  que  vay  render 
por  quartos  de  converíaó  , eftaà  direita  , ou  efquerda  , 
e pofta  huma  defronte  da  outra  , a íeis  , ou  oito  palfos 
de  diftancia  , manda  o Capitaó , que  entra  , aprefentar  as 
armas  , e a efta  voz  , fe  callaráò  as  caixas. 

Officíaes  da  guarda  , 658  Todos  os  Officiaes  , deíde  os  Capitaens  até  os 

como  a tomaõ,  e en-  Cabos,  fahem  , como  na  Praça,  cada  hum  com  iguaes 
paííos  ao  ineyo  da  diftancia  , e com  os  chapeos  nas  maós 
entregaô  as  obrigaçóes  , e ordens  , que  fe  devem  guar- 
dar naquelJa  guarda ; e acabando  de  entregar  cada  hum , 
o que  toca  ao  feu  pofto,  daó  meya  volta  à direita  ; e 
marcha©  a feus  poftos , e volvem;  e entaó  pedem  os 
dous  Cabos  licença  para  hirem  render  as  Sentinellas, 
e entregar,  e tomar  a guarda.  O Cabo  que  entra,  tira 
o numero  de  Soldados  , que  o outro  lhe  diz  faó  neceda- 
rios  , e os  vay  pòr  de  fentinella  , e o outro  vay  recolhen- 
do os  feus  ; o que  eftando  feito  , fe  retiraó  ambos  a dar 
parte  de  queeftá  entregue,  e tomada  a guarda  , fendo 
a primeira  fentinella  a que  ha  de  ficarás  armas. 

659  O Capitaó  que  fahe  , manda  enrolar  a Ban- 
deira , e depois  manda  pôr  as  armas  em  retirada  ao  hom- 
bro  , e marcha  tres  pafTos  abufcar  a Bandeira,  a quem 
dá  a direita  , e depois  d*iz , forma ; porque  já  a efte  tem- 
po terá  o Sargento  repartido  , e nomeado  para  fahi- 
rem  a 3 de  fundo : o Tambor  toca  á Tropa  , e defpedi- 
do  do  Capitaó  com  huma  cortefia  de  cabeça  , marcha  , 

fican- 


Guarda  rendida , fua 
fúmia. 


7 ar  te  V 11 L Çjudrdau  73 

ficando  o Tenente  na  retaguarda , e ambos  com  os  ef- 
pontóes  à garupa. 

6óo  O Capitaó  que  monta  a guarda  , depois  de 
defpedido  o outro  , manda  armas  à frente  , marcha  ; e 
quanto  que  tem  occupado  o pofto  , torna  a mandar , me- 
ya  volta  à direita  , que  he  para  ficar  com  a frente  ao 
inimigo,  ou  elfeja  Exercito  feu  em  Campanha,  ou  pa- 
ra a parte  do  feu  Paiz ; e depois  , manda  aprefentar  as 
armas  ; e defaparecendo  a Companhia  , ou  hindo  fo- 
ra do  tiro  de  mofquete  , manda  , defcançar  fobre  as 
armas , armas  em  terra , e ficaó  os  Efpontóes  do  Ca- 
pitaó , e Tenente  cravados  na  terra , nos  feus  mefmos 
lugares  ; e a Sentinella  das  armas  entrega  ao  Alferes  a 
Bandeira  , que  a tem  defpregada  , pegando  nella  com 
a bayoneta  nüa  na  maó  direita,  pofto  o fio  na  hafte  , e 
com  a cara  para  o inimigo. 

661  Sendo  o Capitaó  nomeado  para  a barraca  do 
General , obfervará  tudo  , quanto  o Capitaó  , a quem  for 
render , lhe  encarregar  , com  todo  o cuidado  , e exacçaó  \ 
e fe  de  novo  o General  lhe  der  algumas  ordens  , as  ob- 
fervará , e entregará  a quem  o vier  mudar , com  todas 
as  mais  que  lhe  foraó  entregues  , com  a may-or  clareza  , 
e pureza  , que  lhe  for  poíTivel.  Guardará  a peífoa  do  di- 
to General , naó  deixando  chegar  de  noite  à fua  barra- 
ca, mais  ninguém  , que  as  peíTbas  da  fua  comitiva; 
e fe  for  alguma  parte,  ou  novidade,  elle  neíToalmen- 
te  lha  dará;  e de  dia  fó  deixará  entrar  aquellas  pefioas, 
que  eftiver  determinado  pela  fua  qualidade,  ou  pelo  feu 
pqfto  ; e as  partes  , que  pararem  na  guarda  , as  dará  ao 
Ajudante  General , fendo  de  dia,  como  eíiá  dito.  Ha- 
vendo rebate,  ou  qualquer  incidente,  marcha  repenti- 
na , ou  do  Exercito  , que  fe  faiba  da  vefpera  , fe  naó 
retirará  para  o feu  Regimento , fem  que  tenha  ordem 
efpecial  para  o fazer ; e em  quanto  eíta  naó  chegar , ef- 
tará  fobre  as  armas. 

662  Nefta  guarda  naó  ha  mais  obrigaçaó  de  pe- 
gar nas  armas  , que  a elle  a primeira  vez  , que  o vir  fa- 
hir  em  publico , ao  recolher  ? e pela  manháa , ou  a algu- 


Guarda  que  entra  ^ 
fôrma  de  arrimar  as 
armas. 


Nov.Ord.f.  147.^.15. 

General  , fua  guarda 
em  Campanha , que 
obrigaqões  tem. 


General , fua  guarda 
a quem  pega  nas  ar- 
mas. 


Nov.  OrJ.  c.  128. 

Meílre  de  Campo 
General,  fua  guarda, 
a quem  pega  nas  ar- 
mas. 


Decret.de  22.de Mar- 
ço de  j 7 1 o ./obre  0 cap. 
"9- 

General,  paífando 
por  qualquer  guarda, 
que  íe  lhe  iaú. 


Nou.  Ord.  c.  129. 

Meílre  de  Campo 
Geneial , com  o go- 
verno , lua  guarda  , 
que  obrigaqoes  tem. 


Nov.  OrJ.  c.  120  , e 
M1* 

Confelheiros , paíTan- 
do  pela  guarda  de 
Meílre  de  Campo 
General , que  le  lhes 
tara. 
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ma  das  PelTòas  Reaes  : então  fe  manda  aprefentaras  ar- 
mas , e tocar  a marcha  ; pegaráõ  os  Qfficiaes  nos  efpon- 
tões  , e lhe  faraó  cortefias  , e o Alferes  , lhe  abaterá  a 
Bandeira  na  forma  do  eílylo  , e às  Peílbas  Reaes  tres. 
E paífando  Meílre  de  Campo  General  , ou  General  de 
Batalha  , naó  fará  mais  que  mandar  cobrir  as  armas  , ef- 
tando  os  Odciaes  nos  feus  lugares,  e todos  com  chapeos 
na  maõ. 

663  Eílando  de  guarda  a Meílre  de  Campo  Gene- 
ral , obfervará  , que  fe  as  peíToas  , que  entrarem  na  fua 
tenda,  ou  paíTarem  por  defronte  da  guarda  , forem  def- 
te  poílo  para  baixo  , lhe  naó  pegará  nas  armas  , mas  fo- 
mente as  cobrirá  ; e fó  pegará  nellas  , e fará  as  cortefias 
de  efpontaó  , como  fica  dito  , aos  que  forem  de  igual 
Patente,  poílo  que  governem  Cavallaria  , ou  Artilharia; 
e o Alferes  lhe  naó  abaterá  a Bandeira  , por  fer  conti- 
nência fó  devida  , a quem  governa  as  armas , e o Tam- 
bor tocará  a chamada. 

664  Quando  por  efi  a guarda  paíle  o General  do  Ex- 
ercito , lhe  fará  as  meíinas  continências  , que  eílaó  ditas  , 
fallando  da  fua  guarda  ; que  faó  , pegar  nas  armas , apre- 
f entalias , tocar  a marcha  , fazer-lhe  tres  cortefias  de  ef- 
pontaó , e abaterlhe  huma  fó  vez  a Bandeira.  O mef- 
mo  fará  , paliando  o dito  General  por  outra  qualquer 
guarda. 

665*  Se  o Meílre  de  Campo  General , à quem  eíli- 
ver  de  guarda,  tiver  o governo  das  armas , em  aufencia 
do  General  da  Provinda  , lerá  o Capitaó  obrigado  a 
mandar  pegar  , aprefentar  as  armas , e fazer  tres  corte- 
íias  de  efpontaó  , e fe  lhe  abater  a Bandeira  huma  fó  vez, 
e a tocarlhe  o Tambor  a marcha  ; e naó  pegará  nas  ar- 
mas a mais  peífoa  alguma  a Companhia  da  lua  guarda  , 
durante  o feu  governo. 

666  Eílando  no  Exercito  algum  Confelheiro  de 
Eílado  , ou  guerra  , e paíTando  pela  guarda  do  Meílre 
de  Campo  General  , 0 Capitaó  lhe  fará  as  meímas  con- 
tinências , que  fe  fazem  ao  General  , e efta  lie  a diífercn- 
ça  , que  ha  entre  o General , e os  Meflres  de  Campo  Ge- 

neraes } 
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neraes ; que  aedes,  naô  fe  lhe  abate  a Bandeira , nem  ^0v.  Orâ.c..\iy,  120, 
tem  eda  honra  da  Companhia  do  General;  mas  fun  das  e 128. 
do  feu  podo  para  baixo. 

667  Além  dedas  guardas  geraes  do  Exercito  , que  Guardas  de  Campo, 
a Infantaria  faz  , quando  tocaô  a cada  Regimento  , pela  ç acampameto, quaes 
efeala  do  acampamento  , fu  denta  também  mais  duas  , 
cada  Corpo  fobre  íi  ; das  quaes  huma  fe  chama , Guar- 
da de  aCmpo  , e a outra  , Guarda  de  Abarracamento.  A 
guarda  de  Campo  fe  fórma  de  dezafeis,  até  vinte  Sol- 
dados, com  Alferes,  Sargento,  e hum  Tambor  ; e fe 
poda  a cincoenta  pados  didante  da  frente  do  Regimen- 
to , aonde  fe  armaõ  duas  barracas  para  defcanço  da  gen- 
te ; huma  para  os  Tambores  , e outra  , a que  ninguém 
chega  , para  o fobrecellente  de  polvora  , baila  , e indru- 
mentos  de  mover  terra.  Eda  guarda  tem  obrigaçaô  de 
pegar  nas  armas  , e fazer  cortefias  de  efpontaó  aos  Ge- 
neraas,  e naó  o Regimento  ; em  cujas  ruas  nefte  aélo  , 
fó  apparecem  os  Officiaes , e Soldados  , que  fe  achaô 
promptos  , que  faó  os  de  Piquete  , fem  fazerem  mayor 
denionftraçaó  , que  a de  edarem  defcubertos  , com  to- 
do o refpeito  : reconhece  de  noite  quem  vem  de  fora 
para  entrar  no  acampamento  ; e refponde  por  tudo  , 
quanto  fucceder  no  feu  didriélo ; porque  he  da  fua  jurif- 
dicçaó  o íocego  em  que  tudo  deve  edar  por  eda  parte.  A 
guarda  do  Acampamento , ou  do  Batalbaõ , he  huma  guar- 
da fem  corpo  ; ou  aquella  , cujas  partes  edaó  inteiramen- 
te feparadas  , operando  ao  mefmo  tempo  cada  huma  ao 
unico  fim  de  evitar  dentro  do  abarracamento  toda  a def- 
ordem  , motim  , violência  , e defafocego  *,  e confervar 
as  difpofiçoes  , e preceitos  , que  o Commandante  tem 
impodo;  para  o que  íe  poem  quatro  Sentinellas  nos  ân- 
gulos do  abarracamento  ; huma  às  Bandeiras  , caixas,  e 
efpomóes , no  meyo  da  frente  ; e outra  no  meyo  do  ter- 
reno da  reótaguarda  : as  guardas  do  Coronel  , Tenente 
Coronel , e hum  Soldado  de  ordens  na  tenda  do  Sargen- 
to mór ; os  quaes  todos  fe  tiraô  de  todas  as  Companhias 
do  Batalhaó  , fem  que  alguma  dedas  fe  poda  dizer , que 
edá  de  guarda.  . f 


Guar- 
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Guarda  da  Corte. 


Cortes  quaes  faõ  as 
fuas  mayores  guardas. 


Corte  , na  de  Lisboa, 
como  fe  montão  , e 
rendem  as  armas. 


668  áT^  Omo  ordinariamente  as  Cortes  feguardaó 
com  as  forças  de  feus  Exércitos , c&m  as 
Praças  de  fuas  Províncias  , com  as  Fortalezas  de  feus  pof- 
tos  , e com  o refpeito  de  fuas  armadas  ; e a fua  mef- 
ma  grandeza  as  difficulta  para  fechar  os  feus  recintos, 
com  muros  , foílbs  , e eftacadas  ; naõ  confiílem  as  Tro- 
pas da  noíTa  Corte  para  o leu  ordinário  ferviço , com 
mayor  numero  , do  que  nos  Regimentos  de  Infantaria  , 
de  fua  guarniçaó  , nos  da  guarniçaó  da  Marinha  , nos  Re- 
gimentos de  Cavallaria  ; e fobre  tudo  na  honra  , e fideli- 
dade de  toda  a Nobreza , e no  affeóto  , e lealdade  de  feus 
Patrícios. 

669  Na  Corte  fó  dous  poftos  ha  , em  que  fe  me- 
ta Companhia  inteira  de  guarda,  hum  , he  em  Palacio  , 
e o outro  no  Cafiello  ; e principiando  pelo  primeiro  , fe 
fórnia  a guarda  de  Palacio  de  quarenta  e oito  Soldados, 
com  Capitaõ  , Tenente,  Alferes  , dous  Sargentos,  e 
dous  Tambores,  e Bandeira;  e he  eftylo  acompanhar 
efta  guarda  o Sargento  mór , e Ajudante  do  Regimen- 
to, que  naquelle  dia  monta  todas  as  guardas  ; e pofta 
em  marcha  a 6 de  fundo  , e o Alferes  com  a Bandeira 
no  centro  de  filas  , e fileiras  , a nenhuma  peíToa  de 
qualquer  cargo  , ou  dignidade  , que  feja  , para  ; e che- 
gando à guarda  , que  ha  de  fer  rendida , fe  reduzem  96 
de  fundo  , a 2 ; e entregues  as  obrigaçóes  dos  Officiaes , 
marcha  a rendida  com  as  armas  ao  hombro  por  efpe- 
cial  ordem  que  tem  , por  naô  fe  ajufiarem  em  tudo  os 
eílylos  das  Campanhas , com  as  ceremonias  das  Cor- 
tes ; e arrimadas  as  armas  da  guarda  nova  , fe  defpedem 
o Sargento  mór  , e Ajudante.  Naó  fe  falia  no  grande 
cuidado  , com  que  o Cabo  da  Efquadra  deve  examinar  a 
cafa  , bofere  , allentos  , tarimbas  , jarra  deagoa  , candi- 
eiro  , e tudo  o mais  , que  coftuma  ter  o Corpo  da  guar- 
da , para  ver  fe  efta  inteiro  , varrido  , e tudo  no  feu  de- 
vido eftado  , por  evitar  impertinentes  repetições  ; e 
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naó  eftando  tudo  , como  deve  fer , fica  prezo  o Cabo , 
que  foy  da  guarda. 

670  Efta  guarda  pega  nas  armas  , com  caixa , e Ban- 
deira , paífando  Sua  Mageftade,  com  o feu  publico  Ef- 
tado  , aos  Embaixadores , ao  Núncio  , e aosCardeaes; 
e felhes  aprefentaó  as  armas , toca  a marcha  , fazem  cor- 
tefias  de  efpontaó  , e abate  a Bandeira  pela  ordem  , e re- 
gra geral  , de  que  qualquer  guarda  com  os  mefmos  ref- 
peitos , e cortefias  , trata  a pefToa  a quem  fe  poz  , como 
às  que  reprefentaó  igual  caraéler  : o que  he  proprio  dos 
Embaixadores , e Núncio  ; e dos  Cardeaes , o ferem  Prin- 
cepes  da  Igreja. 

671  Aos  Confelheiros  de  Eftado  , e Guerra  , pega 
efta  guarda  nas  armas ; mas  ©s  Officiaes  naó  pegaô  em 
efpontões  , nem  Bandeira,  nem  fe  lhes  tocaó  caixas.  O 
Capitaó  toma  o lado  efquerdo  da  ala  , e o Tenente  o di- 
reito , no  que  parece,  que  ha  alguma  ordem;  porque 
iaó  fe  trocando  o lugar  do  melhor  predicamento , qual 
le  o lado  direito  daquelle  Corpo  , ainda  que  pafle  pelo 
efquerdo,  ou  reélagtftrda  a peífoa  a quem  fefazaquel- 
ia  cortefia  , como  o manda  o Regimento  das  Novas  Or- 
denanças, naó  devia  o Capitaó  tomar  o lado,  que  perten- 
:ia  ao  Tente;  mas  como  efta  guarda  he  particular  , naó 
pode  a razaó  fer  commua.  Cobrindo  aílim  , e o Alferes 
no  centro,  com  as  fuas  infignias  a frente  , recebem  o 
Confelheiro  , q.  e efperavaó  ; fendo  porém  de  noite  , e 
chegando  EIRey  incognito,  ifto  he,  fem  o Eftado  publi- 
co , ou  vindo  algum  dos  Senhores  Infantes  , fe  cobre  o 
Corpo  da  guarda  com  os  Soldados  em  ala , fem  armas  com 
os  chapeos  nas  maós , e os  feus  Officiaes  na  frente. 

672  Nos  dias,  em  que  na  Quarefma  paíTaõ  procif- 
foens  à vifta  do  Corpo  da  guarda  , fe  coftuma  formar 
efta  em  batalha  , dando  a direita  ao  Padio.  As  obrigações 
do  Capitaó,  faó  de  eftar  no  feu  pofto  , que  he  na  direita, 
o Alferes  no  centro  , e o Tenente  na  efquerda  , com  os 
feus  efpontóes,  e Bandeira.  Os  manejos  , que  os  Soldados 
devem  fazer  , pertencem  ao  Sargento  mór , que  he  obri- 
gado affiílir  a eftas  funções,  para  lhes  accreícentar  a au- 

thori- 


A quem  pega  nas  ar- 
mas efta  guarda. 


Confelheiros , que 
continências  tem. 


Prociftbens  Quaref- 
mnes  , como  lhes  aí- 
fifte  efta  guarda. 


Corpos  de  Infantaria, 
e Cavallavia  , forma- 
dos , paífando  pelo 
terreiro  do  Paqo  , 
que  obrigações  tem 
a guarda  de  Palacio. 


G uarda,  a de  Palacio, 
em  que  lugar  deve 
acompanhar  o Sar- 
gento mór. 
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thoridade  ; e pela  mefma  caufa  , muitas  vezes  ficaráó  to- 
das as  guardas  miúdas  incorporadas  com  a dita  de  Pa- 
lacio ; porque  crefcendo  o refpeito  com  a força  , facil- 
mente fe  moderaõ  as  defattentas  paixões  de  hum  povo  , 
para  naõ  chegar  a fer  tumulto.  A veneraçaó  , e culto  das 
Imagens , lerá  como  eítá  dito  , quando  fe  tratou  das 
marchas. 

673  Todas  as  vezes  que  pela  guarda  , ou  à fua  viíta 
paííarem  Batalhões,  ou  Efquadróes  , de  qualquer  nume- 
ro de  gente,  com  Bandeiras,  Eílandartes,  caixas,  e 
trombetas  , tem  a guarda  a obrigaçaõ  de  tomar  as  armas ; 
os  Officiaes  os  efpontôes  , e Bandeira  , e tocar  a marcha 
cobrindo  huma  ala  o Corpo  da  guarda  ; e neíta  for- 
ma eítá  , até  que  a retaguarda  palie  da  frente  da  guar- 
da, em  diftancia  de  vinte  paífos  ; mas  quando  algum  dos 
ditos  Corpos  for  paliar  moílra  , tem  a guarda  obriga- 
ção de  efiar  fobre  as  armas  todo  o tempo  , que  os  ditos 
Corpos  eftiverem  no  dito  ato.  Alguma  razaõ  parece 
que  tem  os  que  reparaó  na  dilparidade  dos  Corpos , que 
podem  paflar  pela  dita  guarda,  e*na  regularidade,  còin 
que  efla  em  todos  os  cafos  procede  ; porque  do  meímo 
modo  pega  a guarda  em  armas , bandeira  , e caixas  para  o 
grande  Corpo  de  hum  Regimento  , como  para  o peque- 
no de  quarenta  Infantes  , ou  trinta  Cavallos,  com  que 
podem  marchar  hum  Tenente,  ou  hum  Alferes?  Para 
os  quaes  bailava  , que  pegaíTe  igual  numero  de  gente 
com  o Official  do  mefmo  gráo;  porém  , refpondem  ou- 
tros , que  efte  ato  naõ  he  de  corteíla  , ou  continência 
devida  ao  tal  Corpo  ; mas  juíla  cautella  de  a!guma  fur- 
preza. 

674  Pela  diveríidade  de  dependencias  fe  regulaõ 
na  Corte,  mais , do  que  pelas  regras  da  arte  , as  obriga- 
ções, eeftylos  deita  guarda  ; e daqui  vem  , íufeitarem- 
le algumas  duvidas,  que  poítas  em  queflaó  ( fem  aífeto) 
faõ  de  tanta  utilidade,  que  a mefma  Praça  de  armas, 
ferve  de  Aula  Militar , aonde  fe  efpecula  a razaõ  , do  que 
muitas  vezes  fe  executa  fem  advertência.  Fazendo  algu- 
ma os  Sargentos  mayores  no  lugar  em  que  marchaõ  , 

com 
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com  a guarda  de  Palacio , duvidáraó  dar  a direita  ao  Ca- 
pitaó , pretendendo-a  para  fí , com  o fundamento  na  Po- 
lítica Militar , e na  razaõ  de  que  fe  hum  Sargento  mayor 
tinha  a jurifdicçaó  de  mandar  todo  o Regimento,  tam- 
bém tinha  a de  mandar  a parte  delle;  e fe  os  que  obe- 
decem a quem  manda  , faõ  íeus  fubordinados  , como  fen- 
do-o o Capitao  do  Sargento  mór  , havia  ter  a direita  em 
hum  Corpo , que  era  parte  deftacada  de  hum  todo  , em 
que  elle  ( (em  concurío  de  dous  Officiaes  mayores ) exer- 
citava a lua  plena  jurifdicçaó  ? Além  do  que  era  a infe- 
rioridade do  Capitao  taó  notoria  , que  ainda  reveílido 
da  authoridade , e regalias  de  Sargento  mayor,  que  lhe 
dá  o Regimento  das  Novas  Ordenanças  , no  pofto  de  Ca- 
pitaó  Mandante,  o preferia  , e aos  muitos  annos  de  fua 
antiguidade , íb  com  hum  dia  de  praça  de  Sargento  mór, 
como  fe  vê  no  dito  Capitulo  ; e que  ultimamente  , quan- 
do naó  houveífem  as  referidas  razoes  , íbbejava , a de 
qne  , como  os  Sargentos  móres  do  Regimento  , fervem 
de  Sargentos  móres  de  Praça  nas  povoaçóes  abertas, 
tem  , conto  taes  , todo  o mando  , e jurifdicçaó  em  todas 
as  guardas  ; e podem  tomar  o lado  direito  , como  affirma 
Moníieur  Bnrdet , no  feu  Ctirfo  de  Sciencia  Militar , 
naó  era  natural  , que  hum  Official  mayor  , com  toda  a 
jurifdicçaó  fobre  parte  , e fobre  o todo  do  feu  Reuimen- 
to  , e fobre  todas  as  guardas  da  Corte,  por  fer  Povoa- 
ção aberta  , ceda  o lugar  mais  predicamentado , a hum 
Official  de  menor  predicamento.  Os  Capitaens  diíleraó , 
que  para  mayor  brevidade  , e clareza  da  fua  repoíla  , fe 
havia  notar  primeiro  , que  huma  guarda  he  hum  Cor- 
po de  gente  armada  , pofto  em  acçaó  , ou  prompto  para 
a executar  com  todos  os  Officiaes  competentes,  tam- 
bém promptos  para  a dita  acçaó  : fegundo  , que  hum  Of- 
ficial defarmado  , nem  cobre  , nem  he  cuberto  , nem  faz 
parte  integrante  do  dito  Corpo  : terceiro,  que  em  ne- 
nhuma Praça  , nem  na  Campanha  , vay  Sargento  mór  , 
ou  Ajudante  acompanhar  as  guardas  , e que  fó  na  Cor- 
te fe  pratica  elle  eftylo , com  a que  fe  mete  em  Pala- 
cio íingularmente  : quarto  , que  nenhum  Sargento  mór 

mau- 
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manda  , ou  governa  guardas  , ainda  que  todas  fejaó  do 
feu  mefmo  Regimento  , havendo  Sargento  morde  Pra- 
ça^ fó  dá  parte  das  fuas  faltas  , quando  as  ronda:  do 
que  fe  fegue , que  quando  as  governa  , nâ  aufencia  do 
Sargento  mór  de  Praça  , obra  com  jurifdicçaõ  alheya  •,  e 
nunca  he  no  calo  da  queftaõ  prefente  , por  fer  íingular- 
mente  com  a guarda  de  Palacio  : quinto  , que  para  o 
dito  Sargento  mór  marchar  armado  , com  o tal  Corpo  , 
ou  devia  fer,  com  efpontaó , como  Commandante,  o 
que  naõ  he,  porque  para  Commandante  fe  faz  aviíb  ao 
Capitao  , e a efte  fe  entrega  com  todas  asobrigaçóes  a 
guarda,  ou  a cavallo  com  a efpada  na  maó , como  Sar- 
gento mór  ; e nefte  calo  , ou  tem  a precedencia  de  tres , 
ou  quatro  paíTos  aos  Ofhciaes  que  marchaó  em  linha  , 
na  frente  do  Batalhaó  , õu  naó  tem  lugar  determina- 
do nclle  , para  por  toda  a parte  confervar  a fua  forma  ; 
e pretendendo  os  Sargentos  móres  a direita,  bem  fe  mof- 
tra , que  coftumaõ  acompanhar  a guarda  a pé : lexto  , 
que  querendo  ( pouco  tempo  ha)  hum  Coronel  dos  me- 
lhores Ofhciaes,  que  fervem  a Sua  Mageftade , fazer 
a honra  a hum  de  feus  Capitaens,  de  lhe  hir  aíliftin- 
do  na  fua  primeira  guarda  , o levou  à fua  direita  : fe- 
timo  , e ultimamente,  que  efta  dita  guarda  , per  hir 
deftmada  para  Palacio,  tem  ordem  de  naó  pararapef- 
foa  alguma  na  fua  marcha  ; e que  fó  na  retirada  cumpri- 
rá com  as  obrigações,  que  tem  qualquer  outro  Corpo 
armado.  De  todo  o notado , e referido  , fe  colhe  , que 
o Sargento  mór  naõ  tem  mando  algum  , nem  jurifdic- 
çaõ  naquelle  Corpo ; porque  já  eftá  deftinado  para  guar- 
da de  Palacio;  e ou  o Sargento  mór  a acompanhe , ou 
naõ,  íempre  eftá  completo  , com  todos  os  Soldados, 
que  fe  tem  determinado,  e feus  Ofhciaes  competentes  ; 
e todos  armados,  e promptos  para  toda  a acçaõ;  enem 
era  precifa  a afliftencia  de  hum  Offtcial  defarmado  , fe 
naõ  fofte  por  ordem  contra  o eftylo  do  Reyno  , como 
também  he  a de  naõ  parar  na  fua  marcha  a dita  guarda 
a peftóa  alguma.  Que  he  verdade  , que  Monfteur  Bardet 
affirma  , que  o Sargento  mór  póde  tomar  a direita  ; ( e 

por 
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por  final  , que  nenhuma  razaô  dá  para  aííim  fer)  com 
tudo  examinando-fe  o lugar  , cm  que  o Sargento  mór 
da  Praça  tem  eíTe  direito;  fe  vê  que  he  na  marcha  que 
faz  , com  hum  Batalhaõ  , e todos  os  deílacamentos  de 
huma  retirada  para  a Praça  de  armas  , como  he  do  Caf- 
teliejo , para  a Praça  do  Caílello  , neíla  Corte  ; e da  dita 
-Praça  , depois  de  divididas  as  guardas  , cada  huma  mar- 
cha , para  onde  eííá  defíinada , fem  aíhílencia  do  Sar- 
gento mór;  mas  quando  aííim  fe  fizeííe  em  Nápoles, 
que  obrigaçaó  tem  Lisboa  para  o fazer  também  aílini  ? 
Mas  voltemos  à queíiaó.  Qiie  he  abfurdo  o dizer  fe  que 
o Sargento  mór  de  Regimento-,  que  mete  guarda  na 
Corte , ferve  no  dito  tempo , em  que  tem  as  guardas  de 
Sargento  mór  de  Praça , por  fer  povoaçaó  aberta  ; por- 
que o Sargento  mór  de  Praça  he  Lugar-Tenente  , e im- 
mediato  Subalterno  do  Governador  da  Praca  , e naó  deve 
paílar  a penna,  a fazer  comparaçaõ  , a que  a propoíla  fe 
encaminha.  Finalmente  , que  Sargento  mayor  fó  fer- 
ve de  Conduófor  da  dita  guarda  , para  lhe  dar  mayor  au- 
thoridade , honra  , e reípeito  , como  fingular  entre  to- 
das as  do  Reyno  ; no  que  procede  com  a principal  in- 
cumbência de  quantos  faó  inherentesao  feu  poíío,  donde 
tomaraô  osAuthores  da  moderna  Latinidadeo  fundamen- 
to , para  o denominarem  Legicnis  duâior , Conduclor 
do  Regimento , à imitaçaó  da  antiga,  que  fe  naó  fer- 
vio  , nem  ouvio  fallar  no  pofto  de  Sargento  mór  , fenaó 
ío  dos  Sargentos  das  Companhias  , com  quem  o Mayor 
tem  perfeita  analogia,  e lhes  chamou  Orditmm  Du  'Sto- 
res , Condudicres  das  filas  , e fileiras  , na  fórma  da  Le- 
gião , que  hoje  fe  afrancezou  , denominando-os  Sergcvs , 
que  he  a mefma  obrigaçaó  , que  o Mayor  tem  ; por- 
que elle  he  , que  conduz  o Regimento  na  ordem  da  mar- 
cha; na  de  Batalha  ao  ataque  da  Infantaria  ; na  de  Praça 
vaíia,  contra  a Cavallaria  ; na  de  columna  para  o ada!  to 
de  bréchas , e trincheiras;  e fegundo  a natureza  dos  ter- 
renos, conduz  o Sargento  mór  o feu  Regimento  , con- 
vertendo , contramarchando,  ladeando  , desfilando,  vol- 
vendo, dilatando  , avançando,  retrocedendo,  e refor- 
Tom.  II.  F man- 
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mando  ; e fe  o Sargento  mór  he  méro  Conductor , e nao 
Commandante  da  guarda  de  Palacio , e nao  fó  vay  exer- 
citando a fua  mais  própria , e mayor  incumbência  , mas 
também  por  eípecial  ordem  Real , para  accrefcentar  o 
decoro  , e refpeito  daquella  guarda  , e feu  Commandan- 
te , como  he  inveterado  eftylo  , fundado  nas  fobreditas 
razoes;  parecia  aos  Capitaens  , que  fe  nao  devia  negar 
ao  da  guarda  de  Palacio  a honra  de  lhe  dar  a direita  , 
nefta  fingular  occafiaó  , em  que  elle  he  fó  o Comman- 
dante , como  expreílamente  o difpoem  o Regimento  Mi- 
litar do  Principe  de  Parma  Alexandre  Farneze  ; porém 
como  todo  o caíb  fingular  nao  faz  regra  , também  nao 
admitte  queítaó ; e a ordem  tem  mais  força,  do  que  o 
difeurfo.  Os  maiscafos,  que  pódem  fucceder  aguarda 
de  Palacio  , como  faó  ordinários  em  qualquer  outra  , os 
póde  o Capitao  ver  no  Capitulo  das  Guardas  em  geral , 
e nas  particulares ; porém  em  todas  as  fuas  acções  na 
Corte  feja  muito  circunfpeéto  , porque  tem  differen- 
tes  confequencias  , do  que  em  qualquer  outra  parte ; e 
ainda  que  ha  Regimento  geral , e eítylos  em  vários  cafos, 
como  em  fe  mudando  huma  leve  circimftancia  , muda  de 
natureza  , deve  fempre  o Capitao  fazer  huma  miuda  re- 
flexão ; porque  nunca  fe  fabe  com  fundamento  , o que 
íó  por  coítume  fe  íabe. 

675*  A fegunda , e ultima  guarda  na  Corte,  ( excep- 
to  as  dos  Ofhciaes  mayores)  he  a do  Caftello,  que  he 
de  Capitao,  e Bandeira  , por  fer  Praça  fechada,  o que 
o tempo  tem  alterado  com  3 falta  de  Officiaes , e alguma 
relaxaçaõ  do  ferviço  ; porque  ao  prefente  fe  nao  monta 
mais  que  por  hum  Tenente  , e hum  Alferes  com  Bandei- 
ra , o que  já  nao  he  ufo  nas  Praças  , depois  que  o gran- 
de numero  de  Bandeiras  de  huma  por  Companhia  fe 
reduzio  a duas  por  cada  Regimento  , ou  Batalhao.  Efta 
guarda  dá  as  partes  ao  Tenente  do  Caílelio  , que  tem 
a fua  cafa  fobre  o Corpo  da  guarda  , e delia  fe  poem  fen- 
tinella  à fua  porta.  Dentro  defta  guarda  fica  huma  pri- 
zaó  , em  que  fó  fe  metem  os  prezos  , que  pertencem  ao 
General , e fó  por  fua  ordem  faó  foltos^  e no  Cafiellejo , 

que 
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que  he  huma  retirada  fechada , dentro  do  inefmo  Caítel- 
lo  , ha  outra  prizaõ  para  os  prezos  , que  tocaó  aos  Coro- 
néis de  todos  os  Corpos  •,  e fó  por  fuas  ordens  faó  fol- 
tos , aílim  como  fó  por  elles  faó  prezos  ; e tem  huma 
guarda  de  Cabo  de  Efquadra  , que  he  fubordinada  à do 
Caítello.  Deita  guarda  para  dentro  naó  entra  Official  al- 
gum de  juítiça  , a fazer  qualquer  diligencia  , fem  ordem 
do  General ; e pelo  que  reípeita  às  obrigações  deita  guar- 
da , deve  cumprir  com  as  de  huma  Praça  fechada  , no  que 
algumas  vezes  falta  a exacçaô  , por  naó  defaccommodar 
hum  grande  povo  , de  que  fe  forma  huma  Freguefia , 
que  tem  feus  empregos  , obrigações , e dependencias 
na  Cidade. 
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OMO  para  todas  as  funções 
da  fna  profiíTaó  deve  eítar 
prompto  o Capitaõ , que  eílá 
de  Piquete,  razaó  he  , que  por 
eíla  fe  principie.  O Capitaõ, 
que  eftá  nomeado  para  o Pi- 
quete , tem  todas  as  obriga- 
ções , que  em  qualquer  occa- 
- ímõ  do  mayor  perigo  , fecon- 
fideraô.  Primeiramente  eíla  guarda  fe  forma  de  defta- 
camentos  de  todas  as  Companhias  , que  façaõ  o nume- 
ro de  quarenta  e oito  Soldados  , com  Capitaõ  , Tenente, 
Alferes,  (mas  fem  Bandeira)  dous  Sargentos,  e hum 
Tambor : depois  de  fe  tocar  a recolher , fe  mete  em  ba- 
talha na  frente  das  Bandeiras  , e todos  os  tres  OfFiciaes, 
lhe  devem  paífar  moílra  , mandando-lhe  carregar  as  ar- 
mas , e abrir  as  cartuxeiras , para  ver  fe  as  tem  com  to- 
dos os  tiros  , de  que  faõ  compoftas : tomaõ  fe  lhe  os  pol- 
varinhos , para  faber  fe  tem  baílante  polvora  para  as  ef- 
corvar;  fazem-fe-lhe  meter  as  bayonetas  nas  armas;  e 
em  fim  tudo  o mais  fe  vê  , íe  eílá  prompto  para  a oífen- 
fa,  e defenia,  que  lhe  feja  neceífaria. 

677  Sobpena  de  hum  grave  caftigo  , fe  lhes  adver- 
Tom,  II.  F iii  te , 


Piquete  , de  quantos 
Soldados  fe  forma. 


Piquete  , íuas  obri- 
gações. 
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tc  , que  nenhum  fe  difpa  para  dormir , e que  à primeira 
voz  fayaó  das  fuas  barracas  já  formados  a quatro  de 
fundo  ; e depois  fe  poem  a tres,  mandando  , que  a filei- 
ra da  retaguarda  por  quartos  augmente  filas  fobre  a 
efquerda  : o que  fe  faz  marchando  os  primeiros  tres  Sol- 
dados do  lado  efquerdo  da  fileira  da  retaguarda  a fa- 
zer huma  fila  na  efquerda  da  Companhia;  e os  primei- 
ros tres  do  lado  direito  da  mefma  fileira  , a fazer  huma 
fila  no  claro,  que  ha  entre  a terceira,  e quarta  fila;  e 
os  fegundos  tres  , ou  o quarto  do  centro  , pelo  claro  do 
centro  ; e o quarto  do  centro  do  lado  efquerdo  ,•  pelo 
centro  de  meyas  fileiras  do  mefrno  lado.  Deixa-íe  para 
Kov.Ord.  ibid.  a difpofiçaó  do  Sargento  mór  o lugar  das  armas,  e pa- 
ra dormir  eíla  guarda. 

Piquete  , feu  Coro-  678  Chegando  de  noite  o Coronel  de  Piquete  , a 
net  como  íe  recebe  vifitar  os  de  todos  os  Regimentos  da  linha,  que  lhe  to- 
nos Regimentos.  ca,  ]lc  perguntado  na  guarda  avançada  : Quem  vem  là  ? 

E refpondendo  , que  o Coronel  do  Piquete,  o manda 
fazer  alto , e chama  pelo  Sargento  da  guarda  : o feu  Of- 
ücial , que  he  hum  Alferes,  fahe  com  quatro  Soldados 
com  asbayonetas  ms  armas  , e adiantando-le  hum  paíTo 
com  a efpada  na  maó  , lhe  dá  a fenha  ao  ouvido ; e como 
eílá  reconhecido  , chega  à frente  do  Regimento  , on- 
de já  eftará  o Capitaõ  de  Piquete  , avifado  pela  guarda 
de  Campo , com  os  íeus  Ofiiciaes  , e os  Soldados  às  por- 
tas das  barracas  com  as  fuas  armas. 

Piquete,  fe  o Cnrn-  679  Pedindo  ao  Capitaó  o Santo  , lho  dará  ao  ou* 
nel  lhe  quizer  pailar  vido  , ( o que  feria  jufto  , fe  o Coronel  tiveífe  dado  a fe- 
,evUia*  nha ao  Alferes  da  guarda  do  campo)  e fe quizer  paíTar 

moffra  aos  Soldados,  fe  chama:  Piquete  , Marcha ; e 
tcr-fe-ha  advertido,  que  fayaõ  a quatro  de  fundo,  com 
todo  o filencio  , e aííim  marchaó  fóra , muito  direitos;  e 
chegando  à Praça  , donde  fe  faz  exercido  ao  Batalhaó  , 
voltaó  para  o centro  , e fe  unem  , fem  mandamento  al- 
gum ; e do  mefmo  modo  voltaô  à vanguarda.  Paflada 
a revifta , fe  affim  o quer  fazer,  voltaó  aos  lados,  e 
chegando  cada  fila  em  frente  de  fua  Companhia  , voltaó 
à redaguarda  , e tornaõ  para  as  fuas  barracas , com  to- 
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do  o íilencio  , e fe  nao  defpem , nem  deixaó  as  armas  em 
outra  parte. 

680  Quando  a Sentinella  das  armas  da  guarda  avan- 
çada vê , que  o General  do  Exercito  paíTa  pela  frente 
da  linha,  e que  o ha  de  fazer  pela  do  feu  Regimento, 
em  alta  voz  chama  , Piquete  ; entaõ  poífa  a dita  guarda 
avançada  com  as  armas  na  maó  aprefentadas , o Alferes 
pegando  no  efpontaó  , no  lado  direito  da  ala , ainda  que 
o General  venha  da  efquerda , e com  a frente  para  o ini- 
migo , poílo  que  o General  lhe  paífe  pela  reclaguarda  , 
e o Tambor  tocando  a fachina  , fahe  a Companhia  de 
Piquete,  fem  armas  , mas  em  ala  diante  dos  Sarilhos  , e 
Bandeiras  , com  os  Officiaes  em  feus  poílos , e todos 
com  os  chapeos  nas  maós;  e ao  mefmo  toque  acudiráõ  à 
frente  do  Batalhaó  todos  os  Officiaes  quefe  acharem  vef- 
tidos  , e os  Soldados  compoftos  , quantos  poderem  , fa- 
raó frente  muito  direita  , occupando  os  claros  das  ruas 
de  barracas  , com  os  chapeos  nas  maõs , com  muito  filen- 
cio  , e gravidade  para  feu  refpeito  , e do  General. 

68 1 Nos  deílacamentos  , a que  o Capitaó  for  man- 
dado , depois  de  procurar  o lugar , que  lhe  toca  pela 
fua  antiguidade  , fará  ver  pelo  feu  Tenente  , e Sargento  , 
diante  de  íi , fe  falta  alguma  coufa  aos  Soldados  • fe  a fua 
arma  eílá  capaz  , a bayoneta  jufta,  a cartuxeira*chea  , 
e os  cartuxos  com  baila ; fe  tem  paô  para  tres  dias , e 
providencia  para  mais  tempo  , fe  for  precifo  , pofto  que 
nefte  cafo , he  requerimento  , que  toca  ao  Commandan- 
te;  fe  todos  levaõ  a farda  inteira  , e fe  tudo  vay  corno 
deve  , para  bem  do  ferviço  , e do  Soldado  : depois  lhe 
fará  ter  hum  grande  filencio , e íifudeza , em  cuja  cir- 
cunftancia  naó  bafta  todo  o cuidado  do  Capitaó  ; afíirh 
que  recominendará  a todos  os  feus  Subalternos , e Sargen- 
tos , que  niílo  cuidem  com  a mayor  attençaó  *,  e naó  me- 
nos em  fe  tirar  algum  Soldado  da  forma  •,  e fendo  incom- 
modadode  alguma  urgente  occafiaõ  , deve  hum  dos  Sar- 
gentos ficar  com  elle,  e fazer  o que  fica  dito  , quando  fe 
fallou  das  marchas : os  Sargentos  íevaráõ  as  alabavdas  na 
marcha  , e acçaó. 

F iv  Se 


Piquete  , que  fará  , 
paflando  o General 
pela  frente  do  Bata- 
lhaõ. 


Deílacamentos , co- 
mo fará  o Capitaó 
ferviço  nelles. 


1 Sov.Ord.f . lép.c.^o. 


Montecucul.  tit.  i. 
p.  18. 


Defíacamento , fc  o 
Capúaõ  for  o Com- 
mandame  delle , que 
cautella  deve  ter. 


Deftacamentos , co- 
mo fe  devem  no- 
mear. 


OrJ.  ger.  c.i.f.  180. 
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682  Se  o Capitão  for  Commandante  do  deftaca- 
mento  , terá  naõ  lo  os  referidos  cuidados , regalias , e at- 
tençóes ; mas  também  a cautella  de  pedir  as  ordens  por 
efcrito  , ( fendo  poífivel ) ou  as  repetirá  ao  Official , que 
lhas  der,  para  ver  fe  percebeo  todas  as  fuas  circunftan- 
cias ; porque  como  nas  acções  da  guerra  moftra  mais 
evidentemente  a fortuna  a ftia  inconftancia  , e poder; 
he  precifo  , que  o Capitaó  naõ  arrifque  na  fé  dos  homens 
a confervaçao  do  feu  procedimento : baixo  em  que  fe  tem 
perdido  Officiaes  demayor  valor , que  reflexão. 

683  Antes  da  guerra  fobre  a íucceífaó  da  Coroa 
de  Caííella  fe  mandava  a qualquer  funçaó  hum  Terço; 
e nao  fe  carecendo  de  taó  grande  Corpo  , fe  mandavaó 
duas  Companhias;  e fendo  ainda  deínecedaria  tanta 
gente,  fe  mandava  huma  fó  com  ramos  de  outras : an- 
dou o tempo,  e advertindo-fe  , que  fe  perdia  muito  , 
perdendo  fe  qualquer  dos  ditos  Corpos  , fe  mandou  pe- 
lo Capitulo  das  Novas  Ordenanças  , que  fe  déTe  a gente 
para  qualquer  função  , tirando-fe  igualmente  de  todas  as 
Companhias  ; nao  fó  porque  todas  fe  fuppunhaó  com- 
pletas pela  obrigaçaó  , que  refultava  aos  feus  Capitaens 
da  confciencia  de  lograrem  cinco  Praças  de  gratiíicaçaõ  ; 
rnas  também  porque  tocando  aquella  perda  a todos  , era 
menos  feníivel , e menos  difficultofa  de  fe  refarcir ; e ha- 
vendo igual  conveniência  , devia  fer' igual  o trabalho, 
e o defcanço  ; porém  ceíTando  com  a paz  a conveniência, 
e a obrigaçaó  nos  Capitaens;  e naõ  havendo  nellas  cul- 
pa de  lhe  morrerem  huns , e ferem  outros  irreconduzi- 
veis  , fem  authoridade,  para  reclu tarem  as  fuas  Compa- 
nhias , veyo  aquella  igualdade  de  fe  nomearem  tantos 
Soldados  de  cada  Companhia  a fer  deíigualdade  da  jufti- 
ça  diftributiva  ; e para  efla  fe  evitar  , fe  manda  tirar  à 
proporção  da  gente,  com  que  cada  huma  fe  acha,  e fe 
lhes  chama  Deflacamento.  Para  fe  fazer  efta  nomeaçaó 
com  equidade  nas  Companhias  , fe  deve  ufar  da  regra  de 
Companhias  , ( que  aqui  he  duas  vezes  própria ) mas  de- 
vem entrar  a ella  fó  os  Soldados  promptos  de  cada  hu- 
ma; porque  os  que  já  eíliverem  deítacados,  para  outro 

fervi- 
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ferviço  , os  doentes , e os  prezos,  naõ  eílaô  promptos  ; e 
fommados  os  que  houver  em  cada  Companhia  , a fomma 
he  partidor  commum ; e fe  arma  a regra  de  tres , dizendo  r 
Se  da  fomma  de  todas  as  Companhia?  , devo  tirar  tantos 
Soldados  para  o Dejlacamento  ; do  numero  de  huma  Com - 
panhia  , quantos  Soldados  fe  devem  tirar  ? E multipli- 
cando o numero  do  Deílacamento  , que  fe  pede  pelo  da 
Companhia,  com  que  fe  falia;  e dividindo  a multipli- 
cação pela  fomma  de  todas  as  Companhias  , dará  o quo- 
ciente o quarto  numero  incognito,  que  fe  pretende  tirar 
da  dita  Companhia , e a cada  huma  fe  faráó  as  mefmas 
operações.  1 

Exemplo. 

PEde  fe  hum  Deílacamento  de  6o  300  ^-60  H-30 
homens  a hum  Regimento  , que  60 

tem  500  promntos  , e deve-fe  armar  00  1800 

a regra  aílim  : Se  de  300  devo  tirar  60 ; 1 800  | 6 
de  30,  que  tem  a Companhia  do  Co-  300 
rcnel , quantos  tirarey  ? Multiplico 
60  , fegundo  termo,  por  30  terceiro  termo  , e refultaõ 
1800  ; e eíles  reparto  por  300  , primeiro  termo,  e par- 
tidor commum  ; e fahem  no  quociente  6 , pelo  quarto 
termo  incognito,  que  faô  os  Soldados,  que  devem  tirar 
de  30,  a proporção  de  60,  que  tiro  de  300.  Ora  fup- 
pofto , que  continuando-fe  a regra  pelas  mais  Compa- 
nhias , fahirá  o Deílacamento  pedido  ; nos  parece  melhor 
fazer  a figura  da  conta  pelo  numero  de  Companhias  , e 
gente  de  hum  Batalhaó  ; e repetindo-íe  ficará  mais  per- 
ceptível. Pedem-fe  50  Soldados  a hum  Batalhaó  ; e pa- 
ra fazer  a diílribuiçaó  com  tal  equidade,  que  naõ  e (lau- 
do as  Companhias  com  igual  numero  , fe  tiremos  Sol- 
dados à proporção  dos  promptos  , com  que  fe  achaó  , de- 
vemos em  primeiro  lugar  íommar  os  promptos  década 
huma  na  forma  que  fe  vê  ; e fahem  286,  para  reparti- 
dor de  todas. 

Agora  fe  arma  a regra  de  tres  com  o numero  da 
Companhia  do  Coronel , dizendo  ; Se  de  286  devo  tirar 

5°  j 
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50  v de  38 
quantos  tira - 
r<?y  í Feita 
a multiplica- 
ção do  fe- 
gundo  termo 
50  , pelo  ter- 
ceiro 38,  fa- 
hem  1900  : 


1900 


386  - yo  38 

I 

28 

0724 
1900  i 6 
286  ~~ 


Coronel 


38 


Tenente  Coronel  27 


Mayor 

Maya- 


Pinheiro  — 

pvego 

Magalhaens 
Corrêa  — 

Lima . 

Sá 


28 
-24 

27 

“37 

_24 

24 

-28 

29 


efte  produ&o  , fe 
reparte  pelo  primeiro  termo  286  , 
e dá  no  quociente  6 , para  o quar-  286 

to  numero  incognito  ; ou  o nu-  ~~ 

mero  de  Soldados , que  fe  deve  tirar  da  Companhia  do 
de  Coronel.  Vamos  fazendo  as  mais  operaçóes  , e logo 
hiremosà  prova. 


Para  a Companhia  do  Ten.  Coronel*  <v 


Para  a Companhia  de  Mayor. 


Para  a Companhia  de  May  a.  — 


286  — < 50 

- 27 

1 20 
1 0536 

_5° 

r35° 

I3S°  T 4- 
286 

280  — 50 

— • 28 

5° 

\ 2Ç 

, 068Ó 

1400 

I4OO  ] 4 
286 

286  — 50 

<— < 24 

0* 

0486 

2 200 

I 2CO  J4 

28Ó 

Para 
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286  •— 1 1 50  — • 


Para  a Companhia  de  Pinheiro. 


20 

I3JO  14 
286 


2 7 
135° 


Para  a Companhia  de  Rego.- 


226  ~ 50  - 37 

T3  1850 

0674 
1850  [6 
286 


2 86  ^ 50  24 

50 

Para  a Companhia  de  Magalhaens.-^  1200 


1200  J4 
286  — 


Para  a Companhia  de  Corrêa.- 


Para  a Companhia  de  Lima. 


r 286  50 

- 24 

\ 

50 

J 05 

1200 

^0486 

/ 1200 

I 4 

L *86 

r 280  — 50 

- 28 

_í£ 

) 25 

1400 

)o686 
1400  14 
286  ~ 


Para  a Companhia  de  Sá.- 


268  50  29 

_5£ 

145° 

10020 


14^0  15 
286  — 


Feita 
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Feita  a regra  tantas  vezes , quantas  faó  as  Compa- 
nhias do  Batalhaó,  fe  devem  fommar  os  quocientes  de  to- 
das às  partições  , ou  divifoens  , que  fe  fizeraó  pelo  nu- 
mero 286  , que  foy  o divifor  , ou  partidor  commum  para 
fe  faber  ,Jfe  ajuítou  o Deítacamento  , que  fe  pedio ; e fei- 
ta , moílra  a fomma  , que  naó  dá  mais  de  45  , e que  fal- 
taó  5 para  completar  o numero  50,  que  he  o Deftaca- 
mento  , que  fe  pedio.  Na  praxe  mercantil  deita  regra  , 
fe  recorre  neíte  cafo  aos  fobejos  ; ou  quando  ha  fobejos  , 
fe  ajuntaó  em  fomma , e eíta  íe  reparte  pelo  com- 
mum divifor  ; e o que  fahe  no  quociente  , ha  de  dar  6 

juítamente  o numero  , que  falta  à fomma  dos  quoci-  4 

entes  das  repartições , fem  novo  quebrado,  ou  fo-  4 

bejo  algum,  nem  de  huma  fó  unidade;  porque  fe  4 

tal  fobejar , eílaó  as  multiplicações , ou  divifoens  er-  4 

radas;  e fe  for  dinheiro  , fe  deve  reduzir  à moeda  6 

de  mais  baixo  valor  , para  repartir  por  cada  compa-  4 

nheiro  : como  por  exemplo  ; faltaraô  5 aos  50,  fom-  4 

mados  os  fobejos  das  dez  divifoens  , daó  1430  , os  4 

c[Uaes  repartidos  por  286  , commum  divifor  , fahem 5 

ç no  quociente  ; mas  feeítes  foífem  cruzados  , naó  45 

fe  podiaó  repartir  , fem  fe  reduzirem  a reaes  ; e re- 
duzidos  , daó  20CO  , que  repartidos  pelos  10  companhei- 
ros, fahem  200  reis  a cada  hum-  Sobejos 


juítamente.  Porém  como  nos 
Deftacamentos  de  gente  , a con- 
ta he  que  fe  tira  das  Compa- 


Coronel 


184 


Tenente  Coronel.  2có 
2sÓ 


nhias  , e naó  dinheiro , que  rece-  Mayor  

bem  òs  companheiros,  fe  devem  Maya  íf 

fommar  os  fobejos  das  partições  70  2 

de  todas,  como  fe  vê;  e reful-  Pinheiro 206 

taÓ  1430,  os  quaes  repartidos  Rego 134 

pelo  commum  divifor  286,  fa.  Magalhaens  — 
hem  no  quociente  juntos  os  5 , 1098 

que  faltavaó  para  00  Cortea  56 

inteirar  o Deita-  0430  Lima  — 256 

camento  pedido  de  1430  15  Sá  — 20 

50  Soldados.  286  ~ ” 1430 

Peita 
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Feita  a conta,  e ajuftado  o nnmero  do  Deítacamento , 
reíta  a duvida  , de  quaes  das  dez  Companhias  fe  devem 
tirar  os  5 Soldados;  porque  como  nenhuma  póde  dar 
meyo  Soldado  para  fazer  os  £ , fó  cinco  Companhias 
haó  de  entrar  para  completar  o deftacamento.  Para  re- 
foluçaõ  deita  duvida  fe  deve  repartir  o numero  de  Sol- 
dados de  cada  Companhia  , pelo  numero  de  Soldados  , 
que  lhe  tocou  a dar  para  o Deítacamento  : como  por  ex- 


emplo ; a Companhia  do  Coronel  entrou  02 
com  38  Soldados,  e dá  6;  e logo  re-  38 

partindo  38  por  6 , fahiraó  no  quociente  6 

6 , e f , que  abreviados  faõ^  . Repartin- 
do 27  Soldados  da  Companhia  de  Te-  03 
nente  Coronel  por  4 que  dá  , fahem  no  27 
quociente  6 e j-.  Repartindo  28  Solda-  \ 
dos  da  Companhia  do  Mayor  por  4 , que 
dá  , fahiráó  no  quociente  7 juítamente  , 00 

fem  fobejar  coufa  alguma  ; e aíTim  fe  28 
obrará  com  as  mais  Companhias  ; e por  4 
que  fe  vé,  que  cinco  delias,  como  faó 
as  do  Mayor  , Maya  , Magalhaens. 
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Lima. 
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Corrêa  , e Lima , feitas  as  fuas  divifoens  , naô  tem  fo- 
bejos ; e que  as  outras  cinco  do  Coronel , Tenente  Co- 
ronel , Pinheiro  , Rego  , e Sá  , os  tem  ; deitas  he  que 
fe  devem  tirar  os  5 Soldados  , que  faltaó  ao  deítacamen- 
to  ; e a razaó  he , porque  aflim  como  das  fóbras  das  divi- 
foens , em  fomma  divididos  pelo  commum  partidor , re- 
fultaô  juntamente  os  inteiros  , fem  quebrado  algum  ; 
aflim  também  fó  das  Companhias  que  tiverem  fóbras, 
pela  ultima  divifaó  do  numero  da  gente  , pelo  numero 
dos  deítacados  década  Companhia,  haó  de  fahir  os  di- 
tos inteiros,  para  complemento  do  numero  do  Deítaca- 
mento  geral;  e quando  todas  as  Companhias  tenhaõ  fó- 
bras , fe  tiraráó  os  ditos  inteiros  , daquelles  que  tiverem 
mayor  numerador  , e igual  denominador  ; porque  fe  em 
huma  divifaó  fahirem  4,  e - , eem  outra  4 , e f , mayo- 
res  faó  aquellas  fóbras  , ou  quebrados  , do  que  eítas  ; e 
a razaó  da  razaó  he  ; porque  L de  hum  inteiro  , he  maisJ, 
que  a lua  ametade  , e 7 , he  menos  que  a dita  ametade  : 
logo  do  numero  mayor  , que  o outro,  fe  deve  tirar  o 
que  falta  , para  inteirar  o numero  principal  , que  fe  pe- 
dio  , que  he  o fegundo  termo  da  regra  de  tres.  Porém 
tendo  as  fóbras  differente  denominador  , fe  devem  eítas 
combinar  humas  com  outras  , para  fe  conhecer  qual  del- 
ias he  mayor , e deita  fe  tirar  a falta  • e a combinaçaó 


numeradores  , e os  denominadores , hum  ao  outro  ; e ti- 
rando huma  afpa  do  numerador  de  hum  , para  o denomi- 
nador do  outro  , como  leve;  e logo  fe  multiplicaó  os 
numeradores  pelos  denominadores , cada  hum  de  per  fi  , 
e fe  aífenta  o produéto  da  multiplicação  fobre  o nume- 
rador de  cada  fóbra  : pelo  que  , querendo  faber  qual 
deitas  duas  fóbras , ou  quadrados  ~ , ou  7 , he  mayor , 


fe  faz,  aíTentando  as  fóbras 
outra  correfpondendo 


'2  em  frente  huma  da 
3 mefma  linha  , os 


mu’  • 
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multiplicaremos  os  2 pelos  5 , e os  10  que  refultaó , pore- 
mosfobreo  2 ; e multiplicando  o 4 pelo  3 , os  12  que  re- 
fultaó , aíTentaremos  fobre  o 4 ; e já  fe  vé  , que  fe  12  que 
10,  f he  mayor  quan tidade  , que  f ; e deita  mayor  quan- 
tidade fe  deve  tirar  a parte,  que  lhe  tocar,  para  o ge- 
ral Deítacamento  ; e das  outras  fobras  fe  fará  o mefmo  ; 
e como  para  o que  fe  queria  faber , temos  regra  , deixa- 
remos a que  ha  para  fe  conhecer  , quanta  he  a differen- 
ça  de  humas  fobras , ou  de  hum  quadrado  a outro. 

Deve-fe  advertir , que  das  fobras  nunca  podem  re- 
fultar  tantos  inteiros,  quantas  forem  as  Companhias , de 
que  fe  tiraraó  Soldados  para  o Deítacamento  ; aliás  eítaó 
erradas  as  divifoens,  ou  multiplicações-,  como  na  regra 
de  repartir,  na  qual  nunca  póde  haver  tantos  fobejos , 
que  igualem  huma  vez  inteiramente  o numero  partidor; 
porque  fe  os  fobreditos  fobejos  fízeíTem  10  , numero 
igual  às  Companhias  , refultavaó  hum  inteiro  , que  devia 
precifamente  fahir  nas  operações  da  regra  de  tres ; e por 
eíta  caufa  fe  deve  faber  , quaes  das  ditas  Companhias  de- 
vem ajuítar  com  a equidade  a falta  , para  entregar  o nu- 
mero do  Deítacamento.  Feita  a regra  de  Companhias , 
para  regra  do  Deítacamento  , refulta  a duvida  da  fua  cer- 
teza ; porque  bem  póde  o numero  do  Deítacamento , 
que  fe  pedio  , eítar  juíto  ; mas  também  póde  fucceder, 
que  déííe,  por  exemplo,  a Companhia  do  Tenente  Coro- 
nel mais  Soldados , dos  que  lhe  tocaifem  , e a do  Mayor , 
menos;  porque  fe  o Tenente  Coronel  déíTey  , e Mayor 
6,  ajuítavaõ  com  as  mais  o numero  50  , que  fe  pedio 
para  o Deítacamento  , e com  tudo  , ficavaó  as  ditas  duas 
Companhias  dando  o que  lhes  naó  tocava.  Para  desfa- 
zer eíta  duvida  , fe  tira  a prova , armando  tantas  vezes  a 
regra  aurea  , ou  de  tres  , quantas  forem  as  Companhias  , 
dizendo  : Se  de  38  da  Companhia  do  Coronel  tiramos  6 , 
de  27  da  Companhia  do  Tenente  Coronel  quantos  tirare- 
mos ? E refoluta  a regra  , fahiráÕ4  ; ejá  temos  provado, 
que  as  duas  primeiras  Companhias  deraõ  o que  lhes  to- 
cava ; e para  a terceira  do  Mayor,  tomaremos  qualquer 
das  ditas  duas  já  provadas,  para  primeiro  termo  da  re- 
gra 


Deíhcamento  , co 
mo  para  elle  a no- 
meaqaõ  dos  Soldados. 
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gra  dc  tres  , e diremos  : Se  de  38  da  Companhia  do  Coro- 
nel fahiraÕ  6 , de  1 o da  Companhia  do  Mayor  , quantos 
Jahirdo ? E feita  a regra,  fahiráõ  4;  e eítá  a terceira 
também  provada  ; e aíTim  fe  continuará  para  prova  das 
mais. 

684  Sabido  o numero  , que  toca  dar  cada  Compa- 
nhia para  o Deftacamento  , e expendida  a ordem  para 
todas , deve  o Capitaõ  cuidar  , em  que  aquella  occafiaô  , 
a que  fe  vay , ha  dc  fer  huma  prova  da  honra  , e dif- 
ciplina  do  feu  Batnlhaó,  e pela  parte  que  lhe  toca,  o 
lie  também  da  fua  Companhia ; e em  primeiro  lugar, 
deve  preferir  aquelles  Soldados  , que  de  fua  livre  von- 
tade quizerem  h ir  à dita  função;  e quando  naó  haja, 
quem  pretenda  a occafiaô  , os  nomeará  pelo  preftimo  ; 
porém  fendo  fomente  occafiaô  de  trabalho,  e naó  de  pe- 
rigo , os  nomeará  pela  eíeala  , que  deve  ter , para  que 
todos  , aíTim  como  vencem  igual  foldo  , e honra  , te- 
nhaó  igual  trabalho : mas  he  certo  , que  para  o peri- 
go íe  deve  regular  o Capitaó  primeiro  pela  vontade ; 
porque  nunca  póde  obrar  com  tanta  adfividade  aquel- 
le  Soldado  , que  for  ás  occafióes  por  força  da  nomeaçaó  , 
do  que  aquelle  , que  as  dcfeja  pela  propenfaó  do  genio. 
Efta  mefma  regra  fe  deve  praticar  com  os  Officiaes  , que 
devem  fer  deítacados  ; e quando  elles  vivaô  debaixo  da 
regra  de  naó  pedir  , nem  regeitar , fe  deviaó  nomear  pe- 
la experiencia  , preftimo  , e valor,  com  que  fe  tiverem 
portado  em  outras  occafióes ; porém  encontra  o emba- 
raço de  defcompor  o Official  a quem  tocava  pela  efcala 
do  ferviço  , o que  fe  deve  evitar ; mas  fe  a occafiaô  for 
muito  importante,  e com  algum  Official  naó  experien- 
te, padecer  o credito  do  BatalhaÔ,  fe  deve  nomear  o 
mais  capaz  , tendo-fe  de  antes  nomeado  aquelle  , a quem 
tocava  para  outra  parte  ; ou  dando-fe-lhe  a defculpa  da 
inexperiencia  do  terreno,  em  que  fefuppunha,  que  0 
outro  eftá  infiruido  ; ou  que  ha  ordem  , para  hir  o ou- 
tro Official ; e todas  as  mais  que  forem  precitas  para  co- 
rar o defmayo  , cm  que  fica  o capricho  , que  deve  ter  o 
homem  publico;  fendo  que  neíta  matéria  fe  tem  viílo 

tan- 
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tanta  differença,  que  alguns  niõ  careceraó  de  confota- 
çaõ  para  o defgofto  , que  fe  podia  prefumir  , que  elles 
tomaíTem  ; antes  pelo  contrario  , tem  havido  alguns  , 
que  procuraõ  valias , e efcuzas  , para  fe  livrarem  das 
funções  , defconhecendo  a honra  , que  com  ellas  fe  in- 
volve : outros,  que  faõ  taõremiifos,  ainda  para  o tra- 
balho ordinário  de  huma  guarda  , que  parece  o fazem 
por  efmola  , fem  terem  o menor  efcrupulo  de  comerem 
indevidamente  o loldo  , que  tem  o feu  pofto  , que  fó  he 
oara  os  que  encherem  , quanto  eftá  nas  luas  forças,  as 
fuas  obrigações  ; e em  fim  , havendo  outros  , que  tendo 
dado  parte  de  que  eftaõ  doentes  para  as  guardas,  e out  ros 
aóhos  de  pura' afliftencia  , fem  perigo  ; fe  ao  mefmo  tem- 
po lhes  toca  o Deftacamento  de  conveniência  , ou  def- 
canço  , o preferem  à verdade  , pondo-fe  na  rua  contra  a 
parte  que  tinhaô  dado  de  doentes;  e eftes  offendem  a 
fua  honra  , e os  conceitos  de  todos  ; mas  quaõ  dignos  da 
n ayor  eftimaçaõ  fe  fazem  os  que  contra  a parte  de  doen- 
tes , fahem  da  cama  para  o Deftacamento  de  perigo  , 
que  lhes  toca  , e o difputaõ  com  a fua  prefença  , a pezar 
da  fua  faude , e da  confervaçaó  da  fua  familia ! Menos  fa- 
zem , mas  fempre  he  heroico  , os  que  deixaõ  em  cafa  o 
corpo  defunto  da  mulher,  pay  , ou  filho,  fó  por  naõ 
deixarem  a honra  do  embarque  , do  Deftacamento  , da 
guarda,  c do  trabalho.  Eftando  o Batalhaõ  formado, 
ou  em  marcha  , que  naõ  permitte  a menor  dilaçaõ  , fa- 
hiráõ  para  a frente  os  O/Hciaes  , a quem  toca  o Deftaca- 
mento : o que  cada  hum  fabe  muito  bem  , e naõ  quer 
que  fe  lhe  roube  efla  occaíiaõ  de  honra ; e de  naõ  pe- 
queno encargo  de  confciencia  para  o Sargento  maycr  ; e 
íegundo  o numero  de  gente,  que  fe  pede,  allim  fe  man- 
da , que  de  cada  Pelotão  fayaõ  tantas  , e taes  filas  ; como 
por  exemplo : As  duas  filas  do  centi^  de  cada  Pelotão  , 
marchaó  a vanguarda:  as  duas  filas  dos  lados  dos  quatro 
Pelotões  dos  centros  de  ineyas  fileiras : a fila  do  lado  di- 
reito , ( ou  efquerdo  ) de  cada  Pelotão  , marcha  *,  e tiraõ- 
fe  os  Deftacamemos  por  modo  imperceptível , fem  fe 
mudar  a forma  , que  he  o mais  importante.  Póde-fe  tam- 
Tom.  II.  G bern 
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bem  pedir  meyo  Batalhaô;  efem  nos  vir  ao  penfamen- 
to , que  fe  pedem  ametade  das  Companhias , que  o for- 
mão , podem  marchar  os  meyos  Pelotóes  da  direita  , ou 
da  efquerda  ; mas  por  efte  modo  fe  faz  a fua  falta  mais 
fenfivel ; e fe  o Batalhaô  tiver  os  Pelotóes  a 8 de  frente, 
he  muito  melhor  tirar  o dito  meyo  Batalhaô  , nomean- 
do para  marchar  as  duas  filas  do  centro , e as  duas  dos 
lados  de  cada  Pelotão ; e fica  o Corpo  com  a fua  fôr- 
ma , e fó  deve  diminuir  as  diftancias , em  que  fica  de 
hombro  a hombro  ; e por  nenhum  cafo  fe  devem  tirar 
os  Deftacamentos  por  fileiras  , porque  he  enfraquecer 
de  tal  forte  o fundo,  que  naó  terá  a menor  lubfiftencia 
diante  do  inimigo  ; nem  o feu  fogo  paíTa  de  fer , como 
de  fileiras,  que  he  o mais  fingello  , e fraco  , que  fe  pô- 
de confiderar.  Deve-fe  advertir  primeiro  , que  ( eftando 
o Regimento  formado)  marchaó  as  filas  nomeadas  , do 
mefmo  pafib , e dentro  do  feu  perfil  à frente ; e nelía  fe 
mandaó  fazer  alto,  voltar  caras  ao  centro  , marchar  a 
unir,  e voltar  caras  à vanguarda  ; e pafiada  a reviífa , 
marcha  para  onde  difie  a ordem  , que  ordinariamente  , 
he  para  a teíia , ou  da  Brigada,  ou  da  linha  , ou  do  trem 
da  Artilharia  Deve-fe  advertir  1'egundo , que  fendo  a 
regra  geral  da  Infantaria  , fazer  pela  retaguarda  das  fuas 
partes  alíquotas  as  fuas  evoluções  para  dobrar  o fundo 
ao  contrario  da  Cavallaria  , que  todas  faz  pela  vanguar- 
da , fó  nefte  cafo  de  tirar  os  Deffacamentos , o executa 
para  a frente  ; ao  fim  de  evitar  demoras  ; mas  fe  efte  mo- 
vimento fe  fizer  na  prefença  do  inimigo,  infallivelmen- 
te  fe  deve  executar  pela  retaguarda;  aílim  para  fe  naó 
embaraçar  a frente , ( que  he  a fua  razaõ  geral , ) como  pa- 
ra fe  occultar  ao  inimigo.  A Cavallaria  fe  move  fobre 
a vanguarda  , pela  natural  facilidade , de  fe  moverem 
os  Cavallos  para  9 vanguarda , e naó  para  a retaguar- 
da ; e evitar  a confufaó  , e a perda  da  fôrma.  Deve- 
fe  advertir  terceiro , que  fem  ordem  efpecial  fe  naõ 
devem  nomear  Granadeiros  nos  Deftacamentos,  nem  os 
ícus  Officiaes ; porque  he  força  feparada  , (em  todo  o 
íentido)  dos  íeus  Regimentos , para  fe  ufar  de  toda 
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junta  , ou  de  parte  , quando  parecer  ao  General. 

685  Naó  fe  ordenando  toda  a fciencia  do  Capitaó , Acqaõ,  como  hirá  o 
e conhecimento  da  Milicia , mais  , que  para  o acto  do  Capiuõ  a eiku 
conflito  , judo  he  , que  nelle  fe  lhe  diga,  o como  há 

de  geralmente  obrar  •,  porém  para  o participar , fó  o j ui- 
zo  faberá  dar  inftrucções.  A nenhuma  função  hirá  , fem 
que  primeiro  fe  confeíle;  e aíTim  o faça  obfervar  fempre 
aos  feus  fubditos;  porque  fó  então  vay  o homem  con- 
fiado , quando  no  dito  aéto  tem  mais  fegura  a falvaçaõ  ç 
do  que  a vida.  A fegunda  coufa  , em  que  deve  cuidar  , 
he  em  comer , e mandar , que  todos  os  feus  Soldados 
fáçaõ  o meímo , e que  cada  hum  leve  comfigo  o que  pu- 
der ; porém  deve  advertir  , que  nem  no  comer  , nem  no 
beber,  excedaó  o feu  ordinário  coítume  ; porque  com 
a falta  de  mantimento  fe  perdem  as  forças , e com  o ex- 
cedo fe  opprim  em  ; e entenda  que  nefte  ponto  fe  inte- 
reíTa  huma  grande  parte  da  acçaô.  Pronofique  fempre  o 
vencimento , para  que  fe  defvaneça  o temor : quanto  lhe 
forpoííivel,  faça  por  confervar  entre  os  Soldados  o íi- 
lencio;  e fe  o naõ  tiverem  pela  benevolencia  de  lho  ad- 
vertir , caíligue  o que  fallar  com  a efpada  , para  que  faça 
por  medo , o que  naó  faz  por  cortef  a. 

686  Entre  no  confliélo  alegre,  para  que  os  feus  Accao,  como  íeha- 
Soldados  fe  reviítaó  do  feu  femblante  ; naó  falle  mais  , verá  nella. 

que  o que  lhe  for  neceílario  para  animar  , difpor  , e ata- 
car; porque  naõ  meta  em  confufaõ  qualquer  outro  dif- 
curío  : attenda  fempre  às  ordens  do  Commandante  , em 
quanto  confervar  a fórma.  Se  tiver  occafiaó  de  dizer  al- 
gumajocofidade  Militar  , a naõ  perca  , para  moílrar  de- 
fembaraço , com  que  o coraçaó  deve  eílar  no  confliélo  ; 
e o acordo , com  que  o juizo  cuida  nas  difpof  çóes.  A ca- 
da Soldado  chame  pelo  feu  nome  , ( fe  tiver  de  que  , o 
advirta ) para  que  fe  equivoque  o amor  de  parecer  lem- 
brado , com  o eílimulo  de  fer  reprehendido. 

687  Huma  das  grandes  funções  , em  que  fe  prova  Trincheira,  fe  o Ca- 
a capacidade  do  Cnpitaô,  he  quando  vay  abrir  huma  trin-  pituõ  for  mandado 
cheira  com  os  gaíladores;  porque  como  he  gente  delar-  com  os  gaít adores  ao 
mada  , he  neceffario  muito  mais  esforço  , e manha  para  Üüm'  ^eila’ 
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Cabeça  de  trinchei- 
ra , que  fará  ao  en* 
irar  delia. 
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os  fofter , quando  fentem  , fe  faz  fortida  da  Piaça.  O 
Capitao  deve  hir  ao  Parque  da  Artilharia  com  a lua  gen- 
te  formada  , tomar  os  inílrumentos , ou  também  a ca- 
beça da  trincheira;  o que  ordenará,  a que  cada  terça 
parte  da  gente,  ou  ametade,  ou  toda  , leve  huma  caíla 
de  inílrumentos  de  enxadas , picaretas  , e pás ; o que 
o terreno  terá  moífrado  ao  Engenheiro  -,  e marcharáó 
na  mefma  forma  , que  fe  folie  com  as  armas  ; emais  do 
que  em  outra  qualquer  occaíiaó  : guardaráó  filencio  , 
para  naõ  darem  a conhecer  aos  fitiados  , porque  parte  fa- 
zem a marcha;  e de  nenhum  modo  , nem  por  nenhum 
pretexto  , que  feja  , confentirá  , nem  os  feus  Ofiíciaes  , 
que  Soldado  algum  faya  do  Corpo. 

688  Chegado  que  feja  o Capitao  à cabeça  da  trin- 
cheira , receberá  as  ordens  do  General  de  Batalha  , ou 
de  qualquer  outro  Official  , que  feja  o Commandante  do 
trabalho  : fará  tomar  a cada  Soldado  huma  , ou  duas  fa- 
chinas  com  as  fuas  eílacas ; entaõ  conduzido  pelos  En- 
genheiros , e moílrado  o alinhamento  , porá'  os  Soldados 
na  diílancia , que  lhe  tocar  pelo  dito  alinhamento,  le- 
vando ás  fachinas  debaixo  do  braço  , que  ficar  para  a par- 
te da  Praça;  e poílas  no  chaó  faraó  a linha  do  alinha- 
mento ; e abriráó  a cava  da  parte  de  dentro  , e lançaráó 
a terra  para  a parte  da  Praça;  e mandará  trabalhar  com 
o menor  ruido,  que  puderem  , e íobre  tudo  com  todo  o 
filencio  ; naó  fó  porque  os  inimigos  naó  tenhaó  mais  eíle 
final  para  conhecimento  do  trabalho , que  fe  faz , mas 
porque  calados  , trabalhaó  com  mais  diligencia. 

689  Ou  o capricho  , ou  ufo  fem  experiencia  , ( que 
he  o mais  certo  ) tem  introduzido  neíle  Reyno  , porem- 
fe  os  Officiaes  diante  dos  Soldados  para  a parte  da  Praça 
a que  fe  vay  fazer  o ataque,  fendo  nos  outros  Reynos 
pela  fua  reéfaguarda  ; porém  naó  fazendo  mais  , que  im- 
pedir por  cila  parte  a retirada  com  o medo  , parece  que 
o noífo  ufo  he  mais  grave;  porque  e fiando  os  Orhciaes 
mais  expoílos  ao  perigo  , animaó  com  o exemplo  aos 
Soldados  ; deve  porém  o Capitao  mandar  hum  dos  feus 
Subalternos,  e hum  Sargento  para  a reélaguarda  , para 
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que  nenhum  Soldado,  como  pretexto  dehirbufcar  fa- 
china  , ou  eítacas , ou  outra  qualquer  coufa  , (que  para 
fahirem  nunca  faltaó)  poíTa  efcapar-fe  por  aquella  par- 
te , que  nao  (ente  Oífieial ; e pela  vanguarda  mandará  di- 
vidir os  mais , e elle  já  em  hum  lado  , já  em  outro  da  lua 
gente;  para  que  ninguém  defcance  , e que  antes  da  luz 
do  dia  , eíleja  a trincheira  capaz  de  fe cobrirem,  epo- 
derem  trabalhar  com  mais  fegurança.  Em  outrá  parte  te 
dirá  o que  aqui  falta. 

690  Em  cafo  , que  da  Praça  fe  faça  fortida,  para  Trincheira  , fe  ao 
que  agente  nao  comece  a defamparar  o trabalho,  lhe  ^rir  de!  ia  fe  fizer  for- 
iníinuará,  que  diante  eílá  hum  grande  Corpo  de  Grana-  LÍJ,i^a  to-aça. 
deiros,  e que  de  nenhum  modo  alli  pode  chegar  o ini- 
migo : porém  fe  eíte  for  em  taõ  grande  numero  , que 

poíTa  fuperar  a guarda  , abandonará  o trabalho  , fem  dei- 
xar inftrumento  algum,  e fe  retirará  com  a melhor  or- 
dem , que  for  poífivel , para  a reélaguarda  do  primeiro 
Deílacamento  ; para  que  aílim  que  o inimigo  for  recha- 
çado , torne  ao  leu  trabalho ; e procurará  , que  a trinchei- 
ra fava  bem  calcada  , folida  , e direita  , a pezar  de  quan- 
to fogo  poda  fazer  a Praça. 

691  Também  pode  fer  mandado  de  guarda  à trin-  Trincheira  , fe  o Ca- 
cheira em  Corpo  do  feu  Regimento ; e entaó  ha  de  fu p-  pnao  for  mandado 
por  , que  effá  de  Piquete ; porque  com  efta  fórma  , de-  Pan  1lu  Suiu'^a  > Çue 
ve  eílar  todo  o Batalhaó  dividido  , como  fe  dirá  na  obri-  íuia' 

gaçaó  de  Sargento  mór,  a quem  fó  toca  a fua  fórma  , em 
todas  as  funções  Militares.  Nao  confentirá  , que  Solda- 
do algum  falle  nem  huma  fó  palavra , que  todos  eftejaò 
fobre  as  armas  , e as  bayonetas  metidas  , quando  queira 
dar  efta , ou  aquella  parte  ao  Coronel , mandará  o feu 
Sargento  , e para  mais  nada  confentirá  , que  elle  fe  tire 
do  feu  Corpo  , e poíto:  ainda  que  hajaõ  Sentinellas 
avançadas , vigie  o Capitaô  , e tome  cuidado  ; porque 
por  mais , e melhor  experiencia  , que  a de  hum  fimples 
Soldado,  deve  conhecer  fe  o inimigo  fabe  , e que  força 
traz  pela  exteníaõ  da  fua  frente  , fe  a puder  obfervar  pe- 
lo ouvido  , tomando  fentido  nas  vozes  , ou  algum  ruí- 
do } que  fe  faça  em  hum  , e outro  lado  ; porque  ao  abrir 
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da  Trincheira  , faó  muito  certas , e uteis  as  fortidas. 
Brecha , a Real , co-  692  Ponderada  a natureza,  de  cada  huma  das  acçóes 
mo  fe  aííulta.  da  guera  , claramente  fe  vê  , que  a mais  heroica  de  todas, 

he  o afialto  de  huma  brecha;  e fó  para  fe  faber  entrar 
nella  com  honra  , he  que  as  outras  lhe  podem  fervir  de 
preludio;  porque  para  fahir  com  vida,  até  agora  naõ 
delcobrio  o entendimento  humano  mais  regra  , que  a de 
conhecer  , que  nefla  occafiaó  nos  he  fegunda  vez  dada 
por  altiífima  Providencia  do  feu  Author.  Eftahe  a oc- 
cafiaó , em  que  o homem  , todo  ha  de  fer  conílancia  ; 
em  que  a temeridade  póde  ter  praça  de  prudência , em 
que  a cólera  fe  entorpece  com  a reflexão  ; em  que  o acor- 
do póde  parecer  covardia ; em  que  a dexteridade  deve 
competir  com  o vigor  ; em  que  o heroico  paíla  a prodi- 
giofo;  e em  que  o lbgeito  deve  fer  mayor  , que  o lubje- 
éh) ; para  que  o racional  naó  fique  inferior  ao  vivente; 
porque  chegado  o Corpo  do  ataque  à raiz  da  brecha  , fe 
deve  fazer  paílagem  livre  , por  entre  o incêndio  de  grof- 
iiflimas  arvores  , para  fubir  hum  monte  de  ruínas,  fem 
firmeza,  nem  abrigo  , cheyo  de  fornilhos  , femeado  de 
eflrcpes  , frizado  de  eftacadas  , amontoado  de  polvora  , 
atraveflado  decavallinhos  de  friza  ; em  que  chovem  bom- 
bas , fe  deitaô  granadas  , fe  arrojaó  panellas  de  polvora  , 
fe  defpenhaó  barris  fulminantes , e fe  arremelíaó  car- 
caflas  ; e a quem  defendem  groflas  defcargas  de  artilha- 
ria de  bala  miúda  , repetidos  Pelotões  de  mofquetaria  , 
efpadas  , dpontóes  , alabardas  , chuços  , partazanas , e 
bayonetas ; e depois  de  tudo  vencido  , fe  ha  de  vencer  o 
Soldado  a (i  mefmo  , para  ver  fem  dor  os  feus  chegados 
parentes  mortos ; para  deixar  fem  attençaó  os  caros  ami- 
gos delpedaçados  , para  paliar  fem  magoa  pelos  íntimos 
camaradas  defuntos ; para  ouvir  fem  efpanto  os  laftimo- 
lós  gemidos  dos  moribundos  ; e para  defattender,  fem 
humanidade,  os  enternecidos  ays  dos  feridos;  para  o naó 
afibmbrar  o eftampido  das  peças,  para  o naõ  mover  o 
eflrondo  das  mampoftarias ; e para  o naó  alterar  a confu- 
faó  , os  alaridos  , e a defordem  : o que  tudo  fe  faz  mais 
horrendo  naquelle  anguíto  theatro  , em  que  com  vivas 

mor- 
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mortes , fe  reprefenta  a deftruiçaó  da  natureza  ; por  hum 
mo.lo  taó  eftranho  ao  difctirfo  , qual  nunca  tocou  a ex- 
periência; pois  já  mais  fe  vio,  que  as  mefmas  féras  , e 
ainda  as  de  menor  inftinélo,  fe  repartiíTem  em  bandos , 
para  desfazer  a fua  própria  efpecie ! Em  fim  para  que  o 
coraçaó  naõ  conheça  o horrorofo  labyrintho  , em  que 
fe  acha  , defprezando  igualmente  a vida  , e a morte  , ao 
efficaz  eftimulo  da  refpeitada  voz  de  Viva  ElRey  , fe  ac- 
cende  hum  novo  furor , legitimo  produélo  da  vingança  , 
e progenitor  de  infignes  heroicidades ; com  que  unifor- 
memente refolutos , tiraó  todos  das  rnaós  da  duvida  a 
certeza  do  vencimento. 

693  Para  fe  afllftir  como  he  precifo  a hum  empe- 
nho de  taó  grandes  confequencias , como  he  o rendi- 
mento de  huma  Praça  , e tal  vez  , que  o fim  de  huma 
guerra,  deveoCapitaó  hir  com  o mayor  defembaraço , 
agilidade  , e promptidaó  ; para  o que  muitos  Capitaens, 
e os  mais  experimentados,  commummente  ( nos  outros 
Reynos)  naó  levaó  mais  que  huma  veftia  , ou  ca  faca , 
como  de  caça  , fem  canhaó  , nem  prégas : as  armas  , que 
fe  devem  levar  , heefpada,  e rodéla  , huma  piftola  de 
cinto,  e nada  mais  , que  a confciencia  limpa  ; porque  fó 
com  as  armas  de  Catholico , fe  póde  defender  o Capitaó. 
Também  levará  fapatos,  a que  efteja  coílumado , bor- 
zeguins,  ou  polainas ; e os  Soldados  o feu  fuzil,  duas 
granadas,  e huma  piftola;  os  Sargentos  as  fuas  alabar- 
das  , que  faó  armas  com  muita  utilidade  , e de  bom  ma- 
nejo ; e piftola  para  hum  repente. 

694  A preíTa  ferá  a que  bafte,  para  naô  perder  tem- 
po, nem  expor  muito  os  Soldados  ao  fogo  do  inimigo  ; 
porém  naó  deve  fer  tanta,  que  decanfados  cayaó  no 
mevo  da  íubida  , fem  chegarem  a montar  a brecha  ; naó 
ceifando  as  mampoftarias  da  eftrada  encuberta , debai- 
xo das  quaes  fe  dá  o aftalto  : terá  grande  cuidado  em 
confervar  o feu  fogo  , naó  defearregando  as  armas  ao 
ar , mas  guardando-as  para  o alto  da  brécha , e aftalto  da 
cortadura:  naó  aftalte  como  os  Turcos*,  com  alaridos  , 
e vozería  , mas  como  Alemaens  , e Portuguezes  , em 
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quem  fallaõ  mais  as  becas  das  armas  , do  que  as  fuas  bo- 
cas , guardando  grande  íilercio  ; e balia  que  o Capitaó 
cs  anime  com  a voz  de  avança  , avança  , e fubindo  ale- 
gre,  lhes  prometerá  hum  grande  Iaque  na  Praça;  por- 
que em  peças  de  menos  reputaçaó,  melhor  incentivo  , 
do  que  a fama  , he  a conveniência. 

695  Se  depois  de  montar  a brecha  naó  puder  levar 
a cortadura  , deve  coufervar-fe  nefie  poílo  , cobrindo 
aos  que  fizerem  hum  alojamento  ; em  cujo  cafo , tem 
obrigaçaó  de  fuftentar  os  trabalhadores  , à força  de  hum 
continuo  fogo  ; bem  deixar  fazer  íbrtida  para  desfazer 
o trabalho  : fará  ter  hum  grande  filencio  , para  fe  per- 
ceberem as  fuas  ordens  : terá  o Tenente  na  reebaguar- 
da  para  dar  calor  aos  Soldados  , a quem  pela  vanguarda 
elle  deve  dar  exemplo. 

696  Suppondo-fe,  que  para  o alojamento  foyou* 
tro  Capitaõ  com  os  trabalhadores , deve  marchar  na  fua 
re&aguarda  , lahindo  da  trincheira  em  boa  ordem  ; do 
que  terá  mandado  parte  ao  Commandante  doaflalto, 
para  que  o General  défíe  eíía  ordem  ; e aííim  elle , co- 
mo os  feus  Ofíiciaes  , faráô  trabalhar  a gente  com  a ma- 
yor  diligencia;  pois  aqui  he  neceífaria  to  !a  a activida- 
de , fciencia  , e valor  : elle  , e os  rriais  Ofíiciaes  , co- 
meçaráô  a põr  os  ceííões  , os  faccos  de  terra  , e fardos 
de  ína  , para  exemplo  de  todos  : animará  os  Soldados 
para  que  o naó  abandonem  , e terá  hum  grandifiimo  cui- 
dado , em  que  naó  fique  a obra  enfiada  de  alguma  por- 
ção da  cortadura ; que  fuppofto  feja  efta  incumbência 
dos  Engenheiros,  póde  fer  que  eftejaõ  mortos,  ou  fe- 
ridos ; e entaó  deve  fupprir  a lciencia  de  bom  Ofiicial 
de  Infantaria,  e naó  he  pequena  dita  alcançar  com  o 
credito  a fegurança. 

697  Deíle  poíío  fe  naó  deve  retirar , fem  huma  de 
trescoufas;  ou  fem  ordem  exprelTa  para  abandonar  o 
trabalho  , ou  fem  fer  rendido  por  outra  gente,  ou  fem 
fer  rechaçado  , e mais  a gente  que  o fuílenta.  Com  qual- 
quer delias,  fe  retirará  em  boafórma,  e com  todos  os 
inílrumcntos , que  levou  ; e fe  lhe  for  poíiivel  com  os 
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dos  que  lhe  ficaráó  mortos;  e com  eítes  mefmos , para 
que  o inimigo  fe  naõ  anime  com  huns  , e íe  polia  fervir 
dos  outros. 

698  Chegando  ao  Corpo  , deve  por  cortefia  dar  Retirada  do  aloja- 
conta  ao  feu  Coronel  do  que  obrou  ; e por  obrigaçaó  dos  mento  da  brecha,  de- 
mortos,  e feridos  , que  lhe  fizeraó;  e muito  eipecial-  pois  delia-,  que  fará  o 
mente  deve  particularizar  os  procedimentos  de  todos  ^2Picaõ* 
aquelles  , que  com  valor,  e atividade  obráraó  ; e dos 

que  aflim  o naó  fizeraó  , fe  calará  ; porque  neíte  cafo  , 
diz-íe  muito  , quando  fe  naó  falia  nada. 

699  Feito  o alojamento  , fe  a brécha  for  capaz  de  Cortadura  , como  fe 
a montar  alguma  artilharia  , fe  manda  aíTeítar  para  a cor-  aíTalta. 

tadura , que  houver  de  fe  inveítir;  e com  a fachina , e 
pranchóens  ( quando  for  tempo  do  fegundo  aíTalto)  pal- 
iará o feu  folio  debaixo  de  vigorofas  defcargas  de  mof- 
quetaria  , granadas  , panellas  de  polvora  , e de  íe  lhe  ter 
dado  huma  grande  defcarga  de  artilharia  , e bombas  dos 
ataques  : tanto  neíte  aííalto  , como  em  todas  as  maisfun- 
çóes  , traga  o feu  Tenente  na  reétaguarda  , para  que  ha- 
ja por  eíta  parte  Ofiicial  de  quem  os  Soldados  fe  enver-  Pcrf.Sotâ.c.4rx.fi2u 
gonhem  , ou  fe  intimidem  , fe  quizerem  voltar  a cara ; e 
tenha  a advertência , de  nada  pedir  em  voz  alta,  ainda 
que  lhe  falte  coufa  muito  preciía  ; mas  mandará  dar  par- 
te por  hum  , e logo  por  outro  Sargento.  Defalojado  o 
inimigo  da  primeira  cortadura  , fe  procurará  involver 
com  elle  na  retirada;  de  tal  modo,  que  fiquem  todos 
dentro  da  fegunda , e que  carregado  fe  retire  ao  Caílello. 

700  Em  fim , o bom  CapitaÓ  neite  conüiclo  , que  Retírada  do  ínfrmVo 
he  a pedra  de  tocar  todas  as  prendas  daquelle  , que  in-  para  o Caftello , que 
teiramente  enche  as  obrigações  deite  poíto  , deve  carre-  íàrá  oCapitaõ. 

gar  fempre  ao  inimigo;  e no  cafo,  em  que  eíle  fe  valha 
de  algum  lugar  forte  , fique  no  poíto , que  tiver  ganha- 
do ; e ahi  fe  conferve , até  que  dos  ataques  feja  foccorri- 
do  : preveja  , e proveja  todos  os  cafos  , que  em  tal  occa-  JuJl.Lypf.l.j.c.j.n.ç. 
íiaó  lhe  puderem  acontecer;  cuide  como  ha  de  impedir 
as  fortidas , e com  huma  grande  cautella  , em  naó  fer 
atacado  pela  reétaguarda.  Todo  o acordo  chame  dentro  Georg.  Bajl.l.  4. 
a íi , para  que  no  exterior  eíteja  focegado  , e de  bom  ar ; 
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porque  da  fua  cara  tomaó  os  Soldados  0 animo  de  que  fe 
reveftem. 

701  Supporto  que  para  o aíTalto  de  huma  brecha 
fe  nomeaó  mayores  portos  , que  o de  Capitaó  , he  pre- 
cifo  com  tudo  , que  fallando  fe  das  obrigaçóes  derte  pof- 
to,  fe  lhe  particularize  a incumbência  defta  fmnçaó  por 
duas  razoes  : a primeira , porque  nefta  operaçaó  , he  fem 
duvida  , que  haó  de  hir  alguns  Orficiaes  derte  porto  , e 
he  jurto  , que  laiba  o que  deve  fazer  como  Capitaó  : a 
legundahe,  porque  ainda  que  ertas  funções  fe  encarre- 
gaó  a portos  de  mayor  graduaçao , e experiencia,  po- 
dem com  tudo  morrer  , e ficar  hum  Capitaó  mandando 
o artalto  , e he  razaó , que  faiba  o que  ha  de  obrar  , como 
Commandante. 

702  Succedendo  fer  o Capitaó  mandado  fazer  hu- 
ma  marcha  taó  longa  , que  fe  veja  precilado  a ficar  na 
Campanha  , deve  reconhecer  o íitio , em  que  fe  ha  de 
defender  , fuppondo  que  nelle  pode  fer  accomettido. 
Reparará,  fe  junto  donde  determina  ficar,  ha  valles,  def- 
penhadeiros  , ribeiras  , e barrocas  , por  onde  o inimigo 
porta  chegar  fem  ler  vifto  ; fe  tem  montanha  , ou  ferra  , 
de  que  fique  dominado,  ou  fe  elle  a deve  occupar : fe 
tem  algum  , ou  alguns  pantanos,  para  com  elles  cobrir 
a reclaguarda  , e mais  algum  dos  lados  , fe  a fua  figura 
o permittir  *,  fe  ha  cafa  , tapada , moinho  , ou  Igreja  em 
que  fe  faça  forte  : fe  he  Campanha  raza  , pedra  , arêa  , 
ou  terra  , e de  que  reparo  , ou  defenfa  he  capaz  : obfer- 
vará  , que  portos  tem  melhores , p;ira  que  entre  íi  fe 
flanqueem  as  Sentinellas , e dcfcubraó  a Campanha;  e 
depois  de  reconhecido  o fitio  , obrará  na  fórma  feguinte. 

703  Achando  o Capitaó  no  tal  fitio  alguma  parte 
mais  fraca , por  onde  porta  fer  atacado  com  vantagem  , 
ou  furprendido  , deve  promptifíimamente  empregar  to- 
da a fua  fciencia  , para  fazer  hum  tal  reparo , que  porta 
ficar  com  fegurança  ; mas  naó  fem  cuidado.  Diligente- 
mente fará  cortar  grandes  ramos  , e troncos  de  arvores , 
dos  quaes  fará  fachinas  , e f ’ 
íuas  eftacas  ( em  alguma  das 


alcixoes,  que  cravara  com 
fôrmas  ditas  no  Capitulo 

da 
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da  fortificação)  e entulhará  de  terra , arêa,  ou  pedras, 
e em  falta  de  tudo  , eílerco ; e terá  huina  efpecie  de  pa- 
rapeito , e tendo  cavallos  de  friza , os  armará  por  fora 
defta  tofca  obra,  e lheferviráó  de  grande  defenfa:  fe 
por  alguma  herdade,  qne  efteja  perto  , puder  ter  algumas 
íaccas  de  lãa  , as  fará  levar , que  faó  admiráveis  •,  e pró- 
prias para  huma  trincheira  ; o mefmo  ferá  , fe  houver  pi- 
pas valias , que  fará  encher  de  terra  , ou  outra  das  fobre- 
ditas  matérias  ; e em  fim  deve  ufar  de  tudo  , o que  for 
impedimento  ao  inimigo , e de  reparo  aos  feus  Soldados.  Vluiarch.  in  Vclopii. 
O mais  fe  dirá  , fendo  o fitio  povoado  , ou  fechado  em 
leu  lugar. 

704  Pondo  fe  hum  Exercito  em  Campanha,  lhePofto,  como  feoc- 
he  muitas  vezes  neceíTario  occupar  algum  , ou  alguns  cupa , ou  toma. 
poftos  para  fua  fegurança , ou  para  que  o inimigo  íe  naó 
Erva  delles,  para  favorecer  as  tuas  partidas,  cobrir  a 
marcha  de  hum  comboy,  amparar  os  foragidos  , cobrir  Monf.  S.Julien.fonftr 
hum  lado  de  hum  Exercito,  ou  dar  huma  batalha;  e deGen.c.z.  art.i. 
para  fe  lhe  darem  maximas  , e regras  certas,  feria  ter- 
minar innumerave!  forte  de  fitios  , qne  ha , o que  he 
impoílivel ; mas  para  eíles  empenhos  , quafi  fempre  fe 
vale  de  hum  Caílello  , povoaçaó,  pafio  eífreito  , ou  hu- 
ma ponte  , para  onde  fe  manda  hum  CapitaÓ. 

705'  Primeiramente  fe  for  mandado  para  hum  Caf-  Caílello , fe  oCapi- 
tello  , tanto  que  chegar  a elle  , deve  vifitar  o fcu  recin-  ta^  f°r  mandado  pa- 
to , para  ver  fe  as  muralhas  efiao  em  bom  eílado  , ou  fe  ra  el!c  >•  lluc 
tem  algumas  ruínas , e bréchas : o que  na  mefma  hora 
fará  reparar  de  pedra  fecca  , ou  em  folio  , o melhor  que 
puder,  para  fe  livrar  de  algum  aílalto;  porque  o pri- 
meiro cuidado  , que  hum  Capitaó  deve  ter  neíla  forte 
de  poli os,  he  o de  íe  cobrir  de  modo  , que  o inimigo 
naó  poíla  affaítar  as  muralhas  para  o furprender. 

706  Logo  cuidará  no  numero  de  portas,  e fe  tiver  P°rtas  ’ e 
mais  de  duas  (quando  muito)  as  fará  fechar,  e entu-  LaUd'0  , ccmo  as 
lhar  por  dentro  de  pedra  , e terra  , para  evitar  , que  o ÍJltlhta:á* 
inimigo  naó  as  faça  levar  com  machados  , fogo  , ou  pe- 
tardos. Aos  lados , e em  frente  deífos  fará  trincheiras 
com  fbílbs  , e eflacadas : depois  cuidará  , ( tendo  fofíb  ) 

fc 
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fe  eftá  limpo  , ou  capaz  de  o naõ  paTar  o inimigo  , fem 
trabalho;  e nao  o eftanáo  , fará  tal,  ou  qual  eftrada 
encuberta  , com  huma  paliílada,  e fuas  rampas  para  os 
Soldados  fe  retirarem,  defcendo  com  facilidade  para  o 
foíTo  , no  cafo  que  para  illb  forem  obrigados  : também 
fe  houver  commodidade,  fará  por  outra  linha  de  paliífa- 
das  no  plano  do  foíTo  junto  à contra  efcarpa  : a primeira 
fervirá  de  entreter  o inimigo  , em  quanto  os  Soldados 
defcem  às  rampas ; e a fegunda  impede  , que  fe  nao  me- 
ta de  volta  com  os  defenfores  na  Praça;  e em  quanto 
as  íerraó  , ou  arrancaõ  , eftaó  expoftos  aos  tiros  da  mu- 
ralha. 

Capoeiras,  e travef-  707  Obfervard  fe  ha  alguma  parte  no  foíTo  , que 
fas , onde  fe  faváõ.  naõ  feja  flanqueada  das  muralhas,  então  fará  levantar 
nos  feus  ângulos  algumas  capoeiras,  traveíTas , ou  cor- 
taduras  , para  fe  defender  a paftagem  ao  inimigo  ; e pa- 
ra que  neftas  obras  formem  os  Soldados,  que  vem  re- 
tirados , e tornem  a fazer  fogo  fobre  o inimigo,  que 
defce  o terrapleno,  ou  eftá  levando  a paliílada. 

Apróxes , arvores , e 708  Reconhecerá  fe  ha  algum  aproxe  , ou  caini- 
cafas  fóra  da  Praça , nho  natural  enterrado,  ou  cuberto  com  alguns  altos, 
que  lhes  fará.  que  venha  defembocar  ao  Cafteilo;  e nelies  fará  pôr 

pequenas  guardas  , a que  co  nmandem  Sargentos.  O meÇ- 
ino  obfervará  com  os  arvoredos , ou  lamedas , os  quaes  , 
fe  forem  capazes  de  occultar  ao  inimigo  , e perto  do 
Cafteilo  os  cortará  ; e fe  houver  alguma  cafa  , 011  Con- 
vento fóra,  o mandará  guarnecer  ; fegurando  porém  a 
retirada  aos  Soldados;  ou  o arrazará  para  que  delle  fe 
naõ  ampare  , e ofFenda  o inimigo. 

Confelho,qucm  con-  709  Aos  confelhos  que  tomar , naõ  coníinta  mora- 
fentirá  oCapitaú  ncl-  dores  da  terra;  porque  delles  naõ  pôde  haver  outro 
lc,  governando  ira-  V0t0  ? qUe  0 de  fe  entregarem  , por  naõ  foffrerem  o fogo 
C‘à‘  do  inimigo  : aceite  as  luas  propoftas  , que  naõ  forem 

para  a entrega  da  Praça  , e proponha-as  aos  feus  Of- 
ficiaes  ; aos  quaes  confulte,  e ouça  muitas  vezes  em 
todas  as  coufas,  que  intentar:  o que  lhe  poderá  fervir 
Vafconceh  ArtMüit.  de  grande  cautella  , que  fobre  bons  confelhos  naõ  tem 
P.i.pag.  jurifdicçaó  a fortuna:  viva  com  os  feus  Militares  com- 

panhei- 
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panheiros , mais  do  que  com  os  Paifanos,  fe  quizer  fa~ 
hir  com  honra  : porém  fe  houver  Capitaó  da  Ordenan- 
ça, ou  homem  principal , a quem  tenha  vifto  efpirito  de 
Soldado  , o deve  fazer  feu  companheiro  em  confelhos  , 
e trabalhos,  entregando-lhe  alguma  parte  dos  Paifanos 
para  os  governar. 

710  Pelo  que  toca  ao  interior  da  Praça  , deve  cui-  Soldados  pagos  , e 
dar  em  ter  grandes  traves,  e grandes  pedras  fobre  as  mu-  Payfanos, íiia difpofi- 
ralhas,  que  fó  fe  lançaráô  , quando  os  inimigos  eltejaó  çaõem  Caftello. 
no  meyo  das  efcadas : deitará  barris  de  polvora  com  as 

aduellas  dos  fundos,  meyas  arrancadas  , para  que  cahin- 
do , fe  efpalhe  a polvora  , fobre  a qual  fe  lançaráô  lo- 
go grandes  brazas  , páos  ardendo  , e pás  de  fogo  , para 
que  voem  os  inimigos  abrazados.  Os  Soldados  eftaráó 
difpoftos  de  tal  modo  , que  todos  tenhaô  parte  no  affal- 
to  : o que  lerá  pondo-os  nas  partes  expoftas  , baixas  , e 
fracas ; e os  Paifanos  no  refto  do  recinto  , como  quem 
naó  eílá  para  mais;  e para  dar  parte  do  que  virem  , ou 
houver  de  novo ; e também  para  reíiítira  alguma  efca- 
lada  fingida  , que  fe  poífa  fazer , para  diverfaó  da  verda- 
deira. 

71 1 Se  o Capitaô  naó  for  mandado  para  poftos  fi-  Paílo  , fe  o Capítao 
milhantes  por  tempo  largo  , deve  entaô  íó  cuidar,  em  for  para.qua1quer  por 
que  o naó  lurprendaó  ; fazendo  huma  guarda  muito  exa-  P0UCÜS  dias. 

éfa  , e fendo  fummamente  vigilante , e pondo  Sentinel- 
las  na  Campanha  , para  que  toquem  arma  , em  vendo 
qualquer  Corpo  de  gente.  Porém  fe  for  por  tempo  lar- 
go , como  para  huma  Campanha  , ou  durante  o fitio  de 
huma  Praça,  entaó  fe  deve  acautelar  do  modo  que  fica 
dito  , levando  todos  os  inítrumentos  necefTarios  para  le- 
vantar terra;  e fazendo  provi faô  de  eífacas , e fachinas  , 
que  lhe  poíTaó  fer  neceílarias,  quando  feja  batido  com 
artilharia , e naó  faó  eílas  de  menos  coníequencia  , do 
que  a polvora , e bala  , que  muitas  vezes  naó  offenderiaó 
tanto  ao  inimigo,  fe  eíle  naó  achaífe o embaraço  de  hu- 
ma  forte  , e bem  difpoífa  trincheira. 

712  Também  huma  povoaçaó  aberta  pode  ficar  Povoaqao  aberta, fen- 
em  tal  fitio  , que  feja  conveniente  occupalla;  e rnandan-  do  oCapitaõ  manda- 
do c^°  Fava 


Caftello  , fe  o naõ  ti- 
ver a povoaqaõ  aber- 
ta. 


Igreja , ou  cafa  gran- 
de , como  ie  fortifi- 
cará. 


Pa  fio  eflreito , como 
fe  occupa. 
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do  o General  a hum  Capitaó  encarregar-fe  de  fua  defen- 
fa , deve  obfervar  primeiramente  fe  tem  alguma  fórma 
de  Caftello  , ou  nao  ; fe  o tem , fará  todas  as  diligencias 
fobreditas  , para  delle  capitular  , no  cafo  em  que  a ifio 
feja  obrigado ; e dê  as  fuas  ordens  com  tal  acordo , e tao 
bom  tempo  , que  entrando  o inimigo  no  lugar  , nao  lhe 
furprenda  as  guardas , que  tiver  para  a fua  defenfa  ; pelo 
que  deve  ter  muitas  , e boas  Sentinellas  para  o adverti- 
rem de  tudo  o que  houver  em  todos  os  poftos  do  feu  cir- 
cuito. 

713  Se  nao  houver  Caftello,  nem  por  iíTo  deixa- 
rá de  procurar  meyo , para  a defenfa,  cuberta  , e for- 
tificada do  lugar  a que  he  mandado ; nefte  cafo  fe  me- 
terá nas  Igrejas  , ou  cafas  grandes  , que  faõ  huns  lu- 
gares mais  fortes , que  entaõ  ha  : em  tedas  as  boccas  das 
ruas  fará  trincheiras  com  feus  foíTbs  , e eftacadas,  ou 
pipas  de  terra  , efterco  , faccos  de  terra  , ou  láa  , mas  tu- 
do com  feu  foíTb  ; nas  partes  mais  expoftas  fará  al- 
guns Corpos  de  guarda  ; e em  toda  a parte  tudo  o que 
vir,  que  pode  fazer  damno  ao  inimigo,  quando  delle 
fitio  queira  fazer  paílo. 

714  Na  Igreja  , ou  cafa  grande,  que  tiver  efcolhi- 
do,  a fortificaráó  como  Caftello  , fazendo-lhe  em  roda 
huma  linha  de  redentes  , com  feu  fofio  , e eftacada ; e 
he  o mais , que  pode  fazer  , e o que  bafta  para  impedir 
o curfo  às  partidas  do  inimigo,  que  he  o mayor  fim  , 
para  que  fe  mandaó  occupar  eftes  poftos  abertos. 

715*  Nao  fendo  de  menos  confequencia  a hum  Ex- 
ercito occupar  hum  paftb  eftreito  , ou  garganta,  que  hou- 
ver na  afpera  eminencia  de  alguma  ferra  , ou  para  a com- 
municaçaó  de  algum  Deftacamento , ou  Praça;  e tam- 
bém para  facilitar  a paílagem  à fua  marcha,  ou  retirada ; o 
pode  mandar  o General  occupar , para  que  nao  o tendo 
o inimigo,  nao  fe  poífa  executar  o referido,  mas  pòr 
em  fegurança  os  Lugares,  e Aldeãs,  que  lhe  pagarem  as 
contribuições  devidas;  e para  que  os  comboys  nao  te- 
nhaõ  que  temer.  Neftes  poftos  nao  pode  o Capitaó  ter 
muita  defenfa  , aflim  pela  difficuldade  de  fe  intnncheirar 

com 
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com  foíTos , e palifladas,  onde  tal  vez  lho  naó  permitta 
o terreno,  como  por  naó  poder  guardar , como  deve, 
todas  as  montanhas,  e valles  por  onde  porta  fer  íurpren- 
dido. 

716  Mas  fendo  força  o obedecello  pela  ordem  do  Sentinellas,  donde  fc 
General,  em  chegando  ao  tal  podo,  deve  reconhecer  poráôno  paffoeíírei- 
tudo  o que  eftiver à roda , e fegundo  as  voltas  que  fizer  L0.5.e  dobradas,  que 
alguma  chegada  encuberta  , lhe  porá  as  Sentinellas , até  ut‘lidades  tem. 

que  defcubraó  ao  longe.  O mefmo  fará  no  alto  das  mon- 
tanhas vifinhas  , para  que  ainda  ao  longe  feja  advertido 
de  tudo  o que  cruzar  a Campanha  , ou  as  vifinhanças 
do  feu  pofto  ; e em  qualquer  deftes  fitios  , feráó  as  Sen- 
tinellas  dobradas ; porque  ( como  fe  diz  ) mais  vem  qua- 
tro olhos  que  dous  ; e também  porque  fe  algum  for  op- 
primido  do  fomno  , pode  paífear  em  quanto  o outro  vi- 
gia ; e fe  ha  couía  , de  que  dar  parte  , vay  hum  , e naó 
fica  o pofto  abandonado : fendo  de  noite  , e ainda  de  dia  , 
e enfiando-fe  huns  montes  atraz  dos  outros  , fe  porá 
huina  Sentinella  fimples  a trinta  paífos  avançada  das 
duas;  a efia  porém  fe  dará  a ordem  de  fe  retirar  para  as 
dobradas  em  cafo  de  ver  Corpo  de  gente  capaz  de  ac- 
çaó  ; e com  contei ho  dos  dous , fe  tocará  arma  , porque 
he  poíTivel  a hum  homem  íó,  que  a lolidaó  , o efcuro  , 
e fobre  tudo  o receyo  , lhe  reprefentem  ruido  , e marcha 
de  gente  ; o que  muitas  vezes  naó  he  nada  , ou  dous  , ou 
tres  homens,  de  que  fe  naó  devia  fazer  motivo  para  in-  Vatdef.EfpejOyyDif- 
quictar  o grofio  : o que  fe  remedea  , vifitando  o Capi-  ciplina Militar. 
tao  muitas  vezes  as  Sentinellas. 

717  Nefia  occafiaó  deve  o animo,  e a difpofiçaó  Sentinellas,  como  fe 
fero  numero,  e trincheira  , afliftindo  o mefmo  Capitaó  vifitaõ. 

a pôr  as  Sentinellas,  e a dizer  lhe  o para  que  alli  as  poem; 
e depois  as  examinará , para  ver  fe  fabem  a fua  obriga- 
ção , em  cafo  , que  o inimigo , ou  appareça  junto  , ou 
diffimulado ; fe  fabem  a contra  fen ha , e fe  tem  aélivi- 
dade  para  confervar-fe  no  feu  pofto  ; para  o que  os  ani- 
mará , e vifitará  muitas  vezes,  e mandará  render  muito 
a miudo  , e acabando  elle  de  fazer  efta  importante  dili- 
gencia , mandará  o Tenente,  e recolhendo  fe  efte,  fará 


Groflb  de  gente, que 
cuidado  deve  o Ca- 
pitao  ter  nelle  no  paf- 
íò  eílieito. 


Poílo , qual  he  o que 
o Capitaõ  deve  to- 
mar para  defender  o 
paflb  ellreito. 


Retirada  , a do  paííb 
eílrcito  , como  fe  de- 
ve fegurar. 


Ponte  , como  fe  de- 
ve occupar. 


Monf.SJ  uíien.  F onã. 
de  Gen.  c.  2.  art.  1. 
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hir  o Alferes,  levando  cada  hum  deftes  Officiaes  hum 
Sargento  comíigo  , para  que  fe  naó  poupe  ao  trabalho  , 
para  que  aprenda  a vifitar  os  poftos  , e para  que  tal  vez 
advirta  o que  o Odicial  naó  alcance. 

718  Naó  fe  deveomittir  o grande  cuidado  , que  o 
Capitaó  deve  ter  no  groílb  de  todo  o Corpo  t prohibin- 
do  lhe  debaixo  dos  mais  rigorofos  cafligos , de  ninguém 
fe  apartar  delle  para  parte  alguma  , feja  qual  for  a caufa  ; 
porque  tendo  todos  os  feus  Soldados  juntos , impede, 
que  nenhum  deferte  , ou  feja  tomado  , por  cuja  lingua  , 
venha  a fer  furprendido  , 011  atacado  de  grande  Corpo. 

71 9 Quanto  a parte  onde  elle  deve  defender  o paf- 
fo  , pende  toda  a advertência  , que  fe  queira  dar  do  íitio, 
que  fe  occupar;  mas  fendo  ordinariamente  entre  ferras, 
e montanhas  , deve  occupar  a mayor  altura  , porque  he 
huma  grande  vantagem  , fazer  o fogo  da  parte  fuperior  ; 
e na  parte  inferior  , que  pofia  fer  fubida  ao  feu  pofto  , 
fará  alguin  retrincheiramento , onde  deixe  o feu  Sargen- 
to com  o pequeno  Corpo  de  Soldados , que  baile  para 
impedir  o pairo. 

720  Sobre  tudo  o em  que  mais  fe  deve  empregar  o 
cuidado  do  bom  Capitaó  , he  em  fe  guardar  taó  vigilan- 
temente , que  naó  polia  fer  cortado,  quando  polia  fer 
acometido  , para  o que  íegurará  a parte  por  onde  fe 
ha  de  retirar  ao  Exercito,  ou  à Praça  mais  vifinha;  o 
que  fará  occu pando  todos  os  poílos  , que  lhe  podem  af- 
fnnçar  , e lendo  hum  pradlico,  para  que  em  cafo  de  al- 
gum aperto  a poíTa  conduzir  de  noite  a qualquer  def- 
tas  partes , e a todo  o Corpo  , íem  fer  fentido  do  ini- 
migo. 

721  Ultimamente,  querendo  hum  General  entrar 
no  Paiz  inimigo  , ou  naó  querendo  que  o inimigo  entre 
no  feu  Paiz , cujo  pado  fe  deve  fazer  por  alguma  ponte, 
a manda  fegurar  com  algum  Corpo  de  gente ; e fendo 
hum  Capitaó  mandado  para  eíla  funçaó , a primeira  cou- 
fa  , em  que  deve  cuidar  , he  em  que  as  ordens  lhe  íejaó 
dadas  por  eícrito,  e que  fe  lhe  diga  o tempo  porque 
vay  , para  fe  lhe  determinar  a Praça  donde  a gente  ha 
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de  fer  foccorrida  de  paó  : depois  procurará  inftrumentos, 
para  levantar  terra  , e beftas  para  fuaconducçaó,  e de  íb- 
brecellente  algumas  granadas  , polvora  , ebala. 

722  Em  chegando  à dita  ponte  , principiará  logo  a 
fortificalla  ( quando  o naó  feja)  cobrindo  a entrada  pela 
parte  do  inimigo,  com  huma  linha  femicircular  de  reden- 
tes,  ou  hum  meyo  exagono , ou  qualquer  outro  ineyo 
Forte  de  Campanha  , cujas  extremidades  principiem  das 
margens  do  rio  ; e efta  he  huma  das  occaíióes  em  que  pô- 
de naó  levar  Engenheiro , e ter-lhe  neceílario  valer-fe 
do  que  fouber  , fe  o naó  ignorar  tudo mas  para  que  nem 
ifto  falte  ao  Capitaõ  , fe  lhe  tem  dado  a luz  de  fortifica- 
ção, e obras  de  Campanha  , que  bailou  para  tudo  o que 
hum  Ofiicial  de  Infantaria  deve  faber  neíla  matéria.  Na 
outra  parte  da  ponte  , e aos  feus  lados  fará  duas  trinchei- 
ras ; e no  meyo  delia  fará  huma  levadiça  ( fe  a naó  tiver) 
para  que  fendo  atacado  , fe  poda  melhor  defender  le- 
vantando-a: o que  ferá  de  hum  grande  embaraço  ao  ini- 
migo , quando  o queira  feguir  , e atacar  nas  duas  trin- 
cheiras. 

723  Depois  de  fortificado  , difporá  a fua  gente  pa- 
ra cada  qual  acodir  ao  feu  pofto  , tendo  no  principio  da 
ponte  feito  huma  mina  •,  naó  fó  para  voar  o inimigo, 
mas  também  para  cortar  o paílb  aos  que  ficarem  , e o qui- 
zerem  feguir : fe  houver  montanhas  junto  da  ponte,  lhe 
fará  pôr  Sentinellas  , que  naó  fejaó  capazes  de  nem  to- 
car arma  falfa  , nem  de  naó  darem  parte  de  fentirem  Cor- 
po algum  de  gente ; e íe  lhe  parecer , as  ponha  dobradas  , 
porque  além  de  eífarem  com  mais  fegurança  , naó  daráó 
parte  com  tiro  , mas  virá  hum  dar  depreíla  parte , do 
que  fe  vir,  e o outro  ficará,  para  ver  fe defcobre  mais 
alguma  coufa. 

724  Dando  as  Sentinellas  parte  de  que  viraó  eíle  , 
ou  aquelle  Corpo  de  gente,  oCapitaó  as  inquirirá  do 
numero  que  viraó  , pouco  mais  , ou  menos  ; e encomen- 
dará à fua  gente  a obrigaçaó,que  tem  de  defenderem  com 
muito  valor  hum  pofto  , que  delles  fe  confiou  \ e de  cu- 
ja confervacaó  tanto  pende  o bom  ferviço  de  Sua  Ma- 

Tom.  II.  H geftade. 


Ponte  , como  a for- 
tificará o Capitaõ. 


Ponte,  difpofiqaÕ  da 
gente  para  a fua  de- 
tenta. 


En.Cervelin..  Difcip. 
Milit.  interrogai,  z. 

Rebate , que  fará  o 
Capitaõ  etlando  de 
guarda  à ponte. 


MonfS.Jutiân.VorM. 
de  Gen.  in  loc.  cit. 

Ponte , fe  for  atacada 
pelo  inimigo. 
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geftade.  As  melhores  armas  de  hum  Capitaó  (naó  fallan- 
do  na  boa  difpofiçaó  , porque  efta  he  a mais  forte)  he 
a efpada  , e rodella , e duas  piftolas  de  cinto  , para  a por- 
ta ; com  o que  eftá  bem  armado  , e prompio  para  acudir , 
e dar  calor  , e provifaó  em  toda  a parte. 

725  Suppondo  pois , que  chegou  o inimigo,  e ou 
batendo  com  artilharia,  e fazendo  lhe  brécha  , a que  o 
Capitaó  reparará  com  huma  cortadura , ou  entupindo- 
lhe  , e fegando-lhe  o foílo  , e aíTalt ando-o  , o procura  en- 
trar : o que  fe  defenderá  com  hum  grande  fogo  de  fufis  , 
e granadas  , que  fó  nefta  força  confifte  toda  a defenia  ; 
mas  fe  depois  de  toda  a refiftencia  , for  entrado  , fe  reti- 
rará à ponte  na  melhor  ordem  , que  puder  , fendo  elle  o 
ultimo  , que  o faça  ; mas  primeiro  que  todos,  hum  dos 
Subalternos , com  hum  Sargento  para  impedirem,  que 
os  Soldados  com  a preíla  fe  naó  precipitem,  oufujaóà 
debandada , o que  eftará  de  antes  advertido.  O Capitaó 
ficará  a fuftentar  o inimigo  com  algum  Pelotão,  em 
quanto  tudo  o mais  fe  retira. 

726  Em  chegando  o Tenente  , e o Sargento  à ou- 
tra parte  da  ponte,  fe  meteráó  nas  trincheiras  a fazer  o 
mayor  fogo , que  puderem  à ponte , cruzando  nella  os 
feus  tiros , e como  faó  do  lado , oftenderáó  muito  ao 
inimigo  ; e a efte  tempo  vendo  o Capitaó  , que  fobre  a 
cabeça  da  ponte  eftá  grande  pszo  de  inimigos , dará  fogo 
à mina  ; e ficando  alguns  fobre  a ponte  , os  atacará  , e 
obrigará  , a que  fe  lancem  ao  rio , e elle  fe  retirará  des- 
fazendo ( fe  puder)  mais  a ponte,  e levando  comfigo  a 
levadiça  *,  e entaó  das  trincheiras  continuará  a fazer  togo 
fobre  o inimigo. 

7 27  Cortado  aflim  o palio  , póde  mandar  parte  ao 
General , ou  á Praça  mais  vifinha , e depois  feguirá  as 
ordens , que  lhe  mandarem  : o mefmo  fará  fe  a ponte  for 
de  pedra  , à qual  le  accrefcentará  mais  outra  mina , a que 
dando  fogo  , ficará  com  hum  fofio  entre  elle,  e o ini- 
migo da  largura  do  rio  , ecom  a vantagem  de  eftar  cu- 
berto  nas  fuas  trincheiras. 

Barcos  , ou  gente  a 728  Também  póde  acontecer  , que  o inimigo  arme 

alguns 


Id.  in  loc.  cit. 

Retirada , como  a fa- 
rá o Capitaó , fendo 
atacado  na  ponte. 


Cortado  o pa íTo  ao 
inimigo  na  ponte , 
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alguns  barcos , ou  faça  defcer  alguma  gente  a nado  , para  nado , Te  o Inimigo 
cjiie  fahindo  impenfadamente  pela  re<3 aguarda  , o fur-  aílim  quizer  tomara 
prenda6 , e queimem  a ponte : em  cuja  confideraçaó-,  de-  ponte, 
ve  pôr  Sentinellas  nos  cotovellos  , que  fizer  a ribeira , e 
guarnecer  as  luas  margens  , que  forem  aparceladas  com 
alguma  trincheira  , e paliífada ; e da  ponte  fará  fahir  ao 
nivel  da  agoa  páos  compridos , e direitos  , para  que  a de- 
tenhaõ  fem  lhe  chegar  : entaô  dando  as  Sentinellas  par- 
te , guarnecerá  as  trincheiras,  e ponte*,  e chegando  as 
lanchas , ou  barcos  a parar  nas  extremidades  dos  páos  , 
lhes  deitará  quantidade  de  granadas , e dará  grandes  def- 
cargas  de  fufilaría ; com  as  quaes  o obrigará  a retroceder  , 
ou  a fe  afogar. 

729  Se  fufpeitar*  que  da  parte  fuperior  do  rio  , Rarco ardendo , !eo 
lhe  larga  o inimigo  algum  barco  , ou  moinho  ( dos  que  inimigo  o largar  para 
le  fazem  em  barcos  ) com  fogo,  para  que  chegando  à queimara  ponte,  que 
pon  te , a queime , ufará  o Capitaó  da  mefma  grande  pa-  ie  tariU 
li  fiada  na  ponte,  ao  nivel  da  agua  ; porque  tudo  ficará 
parado  nas  fuas  extremidades  , e ahi  arderá  fem  effeito  : 
t fendo  a ponte  de  barcas  , fe  levantaráó  as  pranchas  de 
cima  de  duas  , as  quaes  fe  tiraráó  para  os  lados  pela  par- 
te debaixo  ; e feita  a abertura  das  ditas  duas  barcas  , das 
margens  do  rio  , e de  cima  da  ponte , com  varas  compri- 
das, fe  encaminhará  o moinho,  ou  barco  de  incêndio , 
para  a corrente  da  agua  , e paliará  pela  dita  abertura  ar- 
dendo fem  effeito. 

750  Se  para  fe  naó  dar  final  com  fogo  , uraroini-  Arvores,  fe  delias 
migo  de  groílas  arvores  , que  lance  na  corrente  da  agua  , u!ar  0 Parâ 

para  que  com  o feu  pezo  , e impeto  , fe  rompa  , e desfa-  t°r)1Pc’^a  ponte,  que 
ça  aponte;  mandará  o Capitao  pôr  pelas  margens  do  aul°  af1Lau* 
rio  acima , principalmente  nos  cotovellos  que  forma  , 
onde  a corrente  da  agua  , ou  para  , ou  volta  , algumas 
arvores  inclinadas  para  a parte  fuperior  do  rio  , muito 
bem  prezas , e feguras  em  terra  •,  para  que  as  que  vierem 
decirra,  íe  embaracem  com  efias  *,  e nunca  cheguem  à 
ponte  , fruíbando-íe  também  efte  novo  artificio. 

73 1 Sendo  a ponte  de  barcos , póde  o inimigo  ufar  Reprefar  o rio , fe  o 
de  outro  eííratagema  ; qual  he  o de  reprefar  as  aguas  pa-  tízer  o inimigo  para 

H ii  ra  que- 
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quebrara  ponte,  que  ra  dous  efFeitos : o primeiro,  para  que  vindo  a faltar  a 

fe  fará.  corrente , naó  poíTaó  as  cordas  , e amarras  , que  íuften- 

taó  , e ancóraó  a ponte  com  o feu  pezo  , e fe  rompa  : o 
fegundo,  para  que  foltando  de  repente  o groílo  das 
aguas,  naó  poUaõ  as  amarras  fuftentar  a fua  impetuofa 
irrupção  , e eftalando  , leve  a corrente  as  barcas:  para 
evitar  eíle  ardil,  vá  o Capitaó  temperando  as  cordas, 
tanto  que  fentir  menos  corpo  de  agua  no  rio  ; e hora 
largando-as  , hora  colhendo-as  à proporção  , que  a agua 
falta , ou  crefce , fe  efcapará  do  perigo  *,  e defte  modo  a 
falta,  ou  enchente  repentina  da  agua,  naó  póde  fazer 
impreíTaó  na  ponte. 


OCA- 


O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 

PARTE  X. 

Funções  de  Fr  aça. 

UITOS  Capitaens , fem  ad- 
vertirem , em  que  vaó  inve- 
terando o máo  coílume  nos 
Sargentos  , quando  com  el- 
Jes  difpenfaó  alguma  coufa 
das  fu  as  obrigações  , muitas 
vezes  lhes  diffimulaó  a falta 
de  lhe  levarem  o Santo , e 
novidades  , que  nas  ordens 
houve  ; mas  o Capitaô  , que  prefumir  fazer  dos  fcus  Sar- 
gentos huns  bons  Officiaes,  lhes  ordenará,  que  infalli- 
velmente  todas  as  noites  , depois  que  o Ajudante  os  def- 
pedir  da  roda , fejaó  obrigados  a lhe  levar  as  ordens  , e 
o Santo  , o qual  tomará  a cada  hum  de  per  íi  ao  ouvido  , 
e em  pé ; e verá  fe  o daó  certo  , e depois  de  faber  o qae 
houve  de  novidades  na  Sala  do  Governo  , e Regimen- 
to , mandará  o do  Numero  a cafa  do  Tenente  , e o Su- 
pra à do  Alferes , para  lhes  darem  parte  de  tudo  , como 
a elle. 

733  Do  mefmo  modo  lhes  ordenará  , que  pela  ma- 
nhãa  , depois  que  fe  repartir  o quarto  , lhes  vaó  dar  par- 
te dos  Officiaes  nomeados  para  a guarda  , e para  a ron- 
da j e de  quantos  Soldados  entraó  da  Companhia  : e lo- 
Torn.  II.  H iii  go 


Sargentos  em  Praca , 
tuas  coiigaçoes  à noi- 
te. 


Sargentos  em  Praça, 
luas  obrigaçoens  de 
manhãa. 


Ronda,  que  coufa  he, 
e paiit  que. 

Ore),  adv.  48. 


Ord.de  Lti.i&P.i.c.]. 

Honda  de  Praça  , a 
de  huma  noite  , de 
quantos  Offieiaes  fe 
compoem. 


Nev.  O rd.  c.  44. 

Ronda  , onde , e co- 
mo fe  labe  a hora , 
que  a cada  Ofiidal 
toca. 
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ga  mandará  o do  Numero  a cafa  do  Tenente  , para  que 
leja  labedor  da  mefma  novidade  , e nomee  os  Soldados, 
que  haõ  de  entrar  de  guarda  ; porque  ferá  detrimento  do 
ierviço  deixar  o governo  da  Companhia  , enomeaçaó 
dos  Soldados  , ío  ao  cuidado  do  Sargento  ; e o Supra  hi- 
rá  dar  a mefma  parte  ao  Alferes. 

734  Suppoílo  já  fe  diíTe  a obrigaçaõ  de  hum  Capi- 
taô  para  fazer  huma  ronda  , eftandó  de  guarda  em  qual- 
quer das  da  Praça;  agora  fe  diráó  as  que  tem,  quando  for 
nomeado  para  a ronda  geral ; devendo  primeiro  faber, 
que  Ronda  naó  he  outra  coufi  mais  , que  huma  Sen  ti- 
nella  valente , aíTim  de  tudo  o que  fe  paíla  nas  muralhas  , 
guardas , efoífos,  como  de  tudo  quanto  alcançar  o ou- 
vido , para  a Campanha  ; e também  das  mefmas  Scnti- 
ncllas  , para  ver  fe  fazem  a fua  obrigaçaõ  , que  he  a de  ef- 
tarem  defpertas,  cuidadolás , vigilantes,  e com  a arma 
ao  hombro  ; recebe  as  ordens , e dá  o Santo  , efcreve  o 
feu  nome  , e a hora  em  que  começa. 

735  Ordinariamente  fe  fazem  as  rondas  na$  Praças, 
com  a terça  parte  dos  Officiaes  de  fua  guarniçap  ; e fe 
eíta  he  nuinerofa  , com  a quarta  parte  para  lhe  dar  mais 
defcanço  , excepto  ás  rondas  dos  Officiaes  rn  ay  ores  , a 
que  fe  chama  ronda  mayor.  Os  Officiaes  para  as  rondas 
geraes  faõ  nomeados  pelos  Sargentos  mores  dos  feus 
Regimentos  , para  as  quaes  devem  nomear  os  que  aquel- 
le  dia  naó  entrarem  de  guarda  , e fcráó  avifados  no  mef- 
mo  dia  pela  manháa  da  repartiçaõ  do  quarto  pelos  feus 
Strgemos. 

736  O Capitaõ  que  para  efta  ronda  he  nomeado , 
fe  rcha  á noite  , antes  de  fe  darem  as  ordens  , em  cafa  do 
Governador  , onde  devem  eítar  todos  os  mais , que  na- 
qucl  la  noite  haõ  de  fazer  a ronda  ; e também  poderá  fer 
nomeada  a guarda  principal  para  AíTemblea  deites  Offi- 
ciaes  de  ronda , e ordens , na  qual  fe  acha  também  o Sar- 
gento mor  da  Praça  : o qual  depois  deites  repartidos  , ás 
horas  da  noite  pelo  numero  dos  Officiaes  , faz  tantos  bi- 
lhetes, quantos  faõ  os  ditos  Officiaes  , e muito  bem  do- 
brados os  deita  no  feu  chapeo , e manda  que  ( fem  prefe- 
rencia) 


A ov.  Ord.  c.  45. 
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rencia)  tire  cada  hum  o feu  , pata  faber  a hora  , em  que 
ha  de  mudar  : o que  feito  , efcreve  o Sargento  mór  o no- 
me dos  Officiaes  , e a hora  , que  a cada  hum  tocou  , que 
por  nenhum  cafo  a pode  trocar  entre  fi . 

737  Entaó  efpera  o Capitao  , que  fe  toque  a reco-  Ronda,  em  que  par- 
lher  (íea  fua  hora  he  a primeira)  e fe  naó  tem  cuidado  lc pnwv.pia,  e >’ohio. 
de  hir  à guarda  principal  , algum  efpaço  de  tempo  antes , 
que  dê  a hora  , que  lhe  toca  ; e nella  aprefenta  o feu) 
bilhete  , efcreve  o feu  nome , e a hora  em  que  principia 
a fua  ronda  ; recebe  o Santo  do  Capitao  da  guarda , e lho  Sou.  Ord.  c.  4 tf. 
torna  a dar. 


738  Feito  iílo,  pergunta  ao  Capitaó  da  guarda  \ 
porque  parte  ha  de  principiar  a ronda  , e fahe  reconhe- 
cendo todos  os  lugares  efcuros  , aílim  para  a parte  de 
dentro , como  para  o fofTo  ; efcurando  , íe  nelle  , ou  fó- 
ra  da  explanada  fente  ruido  , de  que  fe  polia  fazer  cuida- 
do ; que  no  folio  qualquer  o deve  fazer.  Vera  fe  as  Sen- 
tinellas  efiaó  vigilantes  , fe  trazem  a arma  ao  hombro  , e 
perguntará  às  dos  ângulos  das  efplanadas,  íe  fe  debru- 
çaó  para  efcutarem  o foíTo  , e às  dos  ângulos  flanquea- 
dos', íê  íêntiraõ  algum  tropel  de  gente , ou  fe  alguma 
Atalaya  accendeo  facho : fe  tem  a fua  arma  carregada  ; 
e fe  eíiá  muito  opprimido  do  fomno  ; ou  íe  quer  que  o 
rendaó  ; e fe  acha  que  eftaó  aílentados  , ou  dormindo, 
011  com  a arma  defcarregada  , 'ou  lem  bayoneta  , ou  que 
lhe  naô  perguntou  nada,  chama  o Cabo  da  guarda , e 
mandando-o  render  , dá  parte  do  que  achou  para  fecaf- 
tigar. 

739  Depois  vay  aos  Corpos  das  guardas  das  portas, 
e reconhecido  nellas  pelo  Sargento  , com  a efpada  na 
maõ  , lhe  dá  o Santo  , efcreve  o feu  nome  , e a hora  em 
que  chega  , e quantas  voltas  der  à muralha  , fempre  fará 
o mefmo  , para  que  ao  outro  dia  confie  a fua  obrigaçaó 
pela  parte , que  a dita  guarda  manda  à principal , e eíla  ao 
Sargento  mór  da  Praça. 

740  Se  na  muralha  encontra  ronda  mayor  , venha 
defta  , ou  daquella  parte,  o reconhece,  perguntando-lhe 
com  a efpada  na  maó  , quem  vem  h 7?  E refpondendo-lhe  , 

H iv  • que 


Ronda , fuas  obriga- 
ções no  recinto  da 
Áraqa. 


Ord.de  Lu.i^P.t.c.], 

Ronda  , fuas  obriga- 
ções nas  guardas. 


Sou.  Ord.  c.  46. 

Ronda  , encontran- 
do ronda  mayor , ou 
de  Corpo  de  gente, 
que  fará. 


Ord.de  Lk.i^P.i.c.]. 

Ronda , encontrando 
outra  ronda  , que  fa- 
rá. 


ViUe  Gcv.  de  Praç. 
c.  31. 


Ronda,  como  fe  de 
ve  fazer. 
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que  n ronda  mavor , lhe  torna  a perguntar  : Ouevi  vem 
de  ronda  ma yor  ? E fabido  o nome  , ou  Pofto  , fe  chega 
a elle,  e lhe  dá  o Santo.  O mefmo  faz  , quando  encon- 
tra ronda  de  Corpo  de  gente  armada  , ainda  que  por  leu 
Cabo  , vá  Cabo  de  Efquadra  , ou  Sargento. 

741  Em  muitas  Praças , para  fe  evifcirem  duvidas , 
que  nafcem  dos  encontros  de  dous  Officiaes  de  ronda , 
( excepto  a mayor)  fe  ordena , que  o OHicial , que  vier  da 
parte  direita  da  muralha,  ou  a quem  a muralha  fique  à 
maó  direita  , feja  a quem  fe  dê  o Santo  , fem  attender  à 
hora  que  tenha  íahido  , nem  a ferem  de  differente  pofto , 
nem  a qual  veyo  primeiro  o outro.  Porém  parece  que 
fendo  Official  da  guarda  daquelle  diftriéfo,  em  que  íe 
encontrão  , deve  o da  ronda  geral  dar  lhe  o Santo;  por- 
que no  Corpo  da  fua  guarda  o ha  de  dar  ao  Sargento ; 
e o Oíficial  da  guarda  daquelle  difiridTo,  tem  nella  jurif- 
dicçaó  fobre  tudo  (excepto  ronda  mayor)  a quem  elle 
deve  reconhecer , e ao  Capitaó  da  guarda  principal , que 
também  conhece  pelo  tempo  da  guarda  , e que  pouco 
antes  teria  fechado  as  portas  da  dita  guarda. 

742  No  modo  de  fazer  a ronda  , tem  o Capitaó  obri- 
gação de  a fazer  naturalmente  , fem  fe  efconder  das  Sen- 
tinellas;  porque  naó  he  boa  a maxima  , dequeafiimfe 
vigiaó  melhor  , e ellas  tem  mais  cuidado  , vendo  que  os 
Officiaes  os  podem  colher  em  defcuido  , antes  o contra- 
rio fe  legue  de  fe  disfarçar  quem  ronda  ; porque  o Sol- 
dado , com  o fentido,  de  que  fe  lhe  efconde  a ronda  , 
para  ver  fe  elle  falta  à fua  obrigaçaó  , perde  o que  juíta- 
mente  deve  ter  no  foíTo , e Campanha.  A confciencia  do 
Capitaó  fica  fem  efcrupulo  , e o ferviço  afTás  bem  feito  , 
quando  o Official  de  ronda  vay  paíTeando  , e ouvindo 
que  paíTaó  a palavra  , que  fe  coftuma  nas  Praças , em  fe 
tocando  o fino  das  oito  , e nove  horas  Oh  da  Seiitinella  ; 
e a próxima  diz  : Otte  dirá  da  Sentinella > entaô  torna  a 
primeira  A/erta  ; e refponde  a fegunda  Alerta  efld.  De- 
pois pega  a fegunda  na  palavra  , dizendo  para  a terceira  : 
Oh  da  Sentinella  , e eíla  lhe  refponde  , como  a fegunda 
refpcndeo  à primeira,  &c.  eafiim  fe  corre  toda  a mu- 
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ra1‘ha  em  roda,  de  forte  , que  logo  fe  fabe , a que  dorme» 
porque  naó  refponde. 

743  Em  outras  Praças  ufao  de  campainhas  nas  Palavra  , porque  he 
guarnições;  porém  melhor,  e mais  fegura  parece  a da  melhor  nas  Sentind- 
palavra ; porque  para  fe  refponder  a quem  pergunta,  las»  do  que  Compa- 
he  precifo  formar  conceito  , o que  fe  naó  faz  fem  ufo  nllias* 
dos  fentidos  ; e efte  cuidado  defperta  mais  os  Soldados  ; 
e hum  toque  de  campainha  , naõ  obriga  a articular  pala- 
vras, fazendo  repoftas  com  formalidade;  e ainda  mal 
defpertos  tocaõ  os  Sentinellas  campainha  por  coíluine  , 
fem  reparar  no  numero  de  badaladas. 

744  Se  fucceder  ao  Capitaõ  , ( ou  a qualquer  outro  Ronda  , fe  o Official 
Official)  ao  tempo  de  fazer  a fua  ronda,  achar  algum  que  a fizer,  naõ  achar 
dos  poftos  , em  que  fe  coftuma  pôr  Sentinella  , defam-  huma  Sentinella , ou 
parado,  feja  qual  for  a caufa  da  deferçaô  , de  nenhum  a a^ar  m0rta » clue 
modo  deve  hir  dar  parte  ao  Corpo  da  guarda;  porque  ‘alu< 
ficaria  aquelle  pofto,  taõ  expofto  depois  de  advertido  , 
como  eftava  antes  de  rondado  ; mas  deve  o dito  Official 
ücar  nelle  com  as  mefmas  obrigações , que  tinha  o Sen- 
tinella ; e fe  o Corpo  da  guarda  ficar  em  diílancia  de 
fe  ouvir  a fua  voz,  bradará  pelo  Cabo  deEfquadrada 
guarda;  e naó  fe  ouvindo  voz,  defde  aquelle  pofto  , 
bradará  pela  Sentinella  , que  lhe  for  immediata  , dizen- 
do : Oh  da  Sentinella ; a que  refponde : One  dirá  da 
Sentinella  ; e entaó  dirá : Oite  chame  o Cabo  de  Efquadra 
da  guarda  , o qual  deve  mandar  o Capitaõ  da  guarda, 
acompanhado  de  quatro  Soldados  ; porque  como  he  par- 
te extraordinária  , fe  deve  levar  a dita  gente  , para  dar 
alguma  providencia  em  qualquer  cafo  ; e chegando  o 
Cabo  à falia,  natural  he  que  eftranhe  a voz,  e figura 
do  Official ; e deve  o Cabo  de  Efquadra  pedir  a fenha  , 
e o Official  , que  eftá  de  Sentinella  , lha  deve  dar  fem 
repugnância;  porque  naõ  achando  o feu  Soldado  , deve 
reconhecer  pelo  final  commum  Militar  , e particular  da- 
quella  noite  , a quem  eftá  em  hum  pofto  , dos  que  faõ 
do  diftriélo  da  fua  guarda  ; e reconhecido  o Official , 
e fabida  a falta,  porá  de  fentinella  a hum  dos  que  o 
acompanhaõ  , e o encarregará  das  mefmas  obrigações , 
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que  tinha  , o que  deixou  deferto  o dito  poílo  ; e em 
companhia  do  Official  da  ronda  hirá  para  o Corpo  da 
guarda  , aonde  dará  parte  ao  Capitaõ  , depois  que  o 
Official  da  ronda  tiver  dado  a fua.  O meíhio  fe  obferva- 
rá  em  cafo  de  fe  achar  Sentinella  morto;  e de  todas  as 
ditas  obrigações  , nem  a ronda  mayor  eílá  izenta  , fe 
naõ  levaó  Sargento  comfigo  , a quem  deve  deixar  de 
fentinella,  em  quanto  , ou  bráda  pelo  Cabo  da  guarda  , 
ou  vay  peíToalmente  a ella  ordenar  o que  fe  deve  fazer. 

74ç  Também  pôde  acontecer,  que  o Official  de 
ronda  encontre  huira  Sentinella  dormindo;  o que  ferá 
por  hum  de  dous  modos  , ou  deitado  , com  a arma  encof- 
tada  à guarita  , ou  pafleando  com  a arma  poíla  ao  hom- 
‘bro;  e como  eílas  diverfas  acções  produzem  diverfos 
eífeitos,  devem  também  os  caíligos  fer  diverfos  ; por- 
que andando  o Sentinella  paffieando  com  a fua  arma  ao 
hombro  , (ainda  que  durma)  eílá  na  mefma  acçaô  em  que 
todos  os  mais  Sentinellas  eilaõ  acordados ; e fe  o inimi- 
go intenta  qualquer  furpreza  , deixa  de  o fizer  por 
aquelles  poílos  em  que  vê  as  Sentinellas  em  fua  natu- 
ral acçaõ  ; e como  quer  que  elle  veja  eíla  paíTeando  , 
e com  a fua  arma  ao  hombro  , naõ  pode  entender,  que 
cftá  dormindo  , e fe  defvia  do  dito  poílo ; o que  naõ 
fuccede  com  o que  dorme  deitado  fobre  o parapeito  , 
íem  arma  , ou  dentro  da  guarita  , aonde  ninguém  o vê; 
e como  o feu  poílo  fica  deferto,  eílando  a Sentinella 
dormindo  como  morto,  fe  coilumava  na  antiguidade  ma- 
tar , deixando-o  como  dormindo  ; ou  precipitar  das  mu- 
ralhas abaixo,  com  pena  de  defertor ; porque  fe  facili- 
tava pelo  feu  poílo  a furpreza  da  Praça  ; porém  hoje 
naõ  fó  por  piedade  catholica  , mas  por  razaõ  natural , de 
que  o Soldado  póde  involuntariamente  fer  furprendido 
pela  vehemencia  do  fomno;  e fó  tem  a culpa  de  naó 
chamar  o Cabo  da  guarda  para  o render  , pela  fraque- 
za de  naó  poder  reíiílir , o condemna  o Regimento  das 
Novas  Ordenanças  a fer  trateado  a braço  folto  ; e por- 
que ainda  naó  vimos  a pena  , le  vê  algumas  vezes  a cul- 
pa , ficando  o do  primeiro  cafo  fujeito  fó  a caíligos , 

que 
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que  naó  ameacem  a vida;  porque  ainda  que  a culpa  de 
dormir  feja  a rnefma  , com  tudo  pela  acçaó  de  fe  mover 
como  vivo  , naó  fe  fegue  o effeito  para  a parte  do  inimi- 
go , donde  fe  faz  mayor  o perigo  , do  que  para  a parte  da 
Praça,  donde  fó  as  rondas  tomaô  a reíoluçaó  de  fe  che- 
garem a huma  Sentinella. 

74  6 Também  tem  fuccedido,  que  chegando  o Ca-  Ronda,  ou  Cabo  da 
bo  da  guarda  para  mudar  as  Sentinellas  , ou  o Official  da  guarda,  fe  hum  Sen> 
ronda  a viíirallas  , alguma  depois  de  lhe  perguntar  quem  tinellu  bradar , que  Ce 
vem  lá ? e ouvindo  que  he  o Ofjkial  de  ronda , ( ou  Cabo  ietne? le!ri  ltí  deixfai 
da  guarda)  lhe  brada , que  fe  retire  ; e porque  defte  ^oahecer  ’ que 
principio  fe  pode  inferir , que  tem  ajuftado  a furpreza 
da  Praça  , ou  a fugida  de  alguma  PeíTba  grande  , ou  de- 
ferçaó  de  Soldados , ou  entrega  de  Cartas , ou  outro 
qualquer  trato  por  aquelia  parte  da  muralha  , no  tempo 
da  fua  Sentinella , ou  em  outro  quarto  , pOr  faltar  no  feu 
alguma  coufa  ; ou  finalmente  , que  lhe  efqueceo  a fenha ; 
fe  for  o Cabo  da  guarda  , a quem  eíle  caíò  fucceda  , de- 
ve logo  por  huma  Sentinella  à fua  vilta,  fem  outra  al* 
guma  obrigaçaÔ  mais  , que  a de  ver  as  fuas  acções  ; fe  dá 
algum  final , le  deita  pedra  , ou  papel  no  foTo  , ou  faz 
qualquer  acçaó , de  que  fe  poífa  defconfiarda  fua  fidelida- 
de; e fe  o feu  pofto  for  no  meyo  da  cortina  , ou  angulo 
flanqueado  , fe  avifaráó  as  Sentinellas  dos  ângulos  das  ef- 
paldas  dos  baluartes  collateraes , para  que  vigiem  com 
mais  cuidado  a porta,  ou  o meyo  da  dita  cortina,  ou 
angulo  flanqueado  ; e fe  for  em  algum  dos  ângulos  da  ef- 
palda  , fe  mandará  vigiar  ao  do  angulo  da  efpalda  do  ba- 
luarte oppoílo  : fe  porém  efte  caíb  fucceder  ao  Official 
da  ronda  , deve  logo  que  o Sentinella  o mandar  , que  fe 
retire,  hir  ao  Corpo  da  guarda  , a que  pertencer  a Senti- 
nella , a dar  parte  , para  que  fe  dê  no  cafo  a providencia 
neceíTaria  , que  he  a referida:  Paífando  outro  quarto  , e 
tornando  o Cabo  a mudar  as  Sentinellas,  fe  nao  hou- 
ver novidade  alguma  , de  que  deva  dar  parte  a Sentinel- 
la à vifta ; e o que  íe  naó  reconheceo  tiver  cumprido 
com  as  obrigações  de  ter  a arma  ao  hombro  , e de  vigiar 
a Campanha  , e tiver  feito  retirar  as  rondas , ( a quem  o 
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Sentinella  à viíl^dará  parte  de  todo  o fuccedido)  e fobre 
tudo  fendo  taõ  bem  procedido  , que  naõ  fe  pofla  formar 
mais  defconfiança , que  a de  lheefquecera  fenha,  póde 
o Cabo  da  guarda  hir  primeiro  mudar  o Sentinella  à vif- 
ta  , e quando  eíla  lhe  pedir  a fenha  , dar-lha  em  tal  tom 
de  voz  , que  o poíla  ouvir  a Sentinella  defconhecida  ; e 
paífando  o Cabo  a mudallo  , verá  fe  manda  , que  façaó 
os  mais  alto  , e que  vá  o Cabo  a dar  a fenha  ; e dada  ef- 
ta  , fe  mudará  , e levará  para  o Corpo  da  guarda  , aon- 
de o Capitaó  a eílimulará,  para  pôr  todo  o feu  cuidado 
na  fenha ; porém  como  em  fatisfaçaó  de  hum  adio  de 
memória  teve  dobrado  tempo  de  trabalho,  naõ  merece 
outro  caíligo ; mas  fe  ainda  ouvida  a fenha  dada  à íua 
Sentinella  à viíla  , elle  fe  naõ  recordou  com  certeza  na 
fenha,  e mandar  novamente  ao  Cabo,  que  fe  retire,  o 
deve  o Cabo  animar  , dizendo-lhe  , que  o póde  mandar  , 
que  fazendo  os  mais  alto  , marche  o Cabo  dez  pados  , 
que  neíle  termo  faça  alto  , que  fe  defarme  , pondo  a ar- 
ma , e bayoneta  em  terra  , que  tire  o chapeo  , e com  os 
braços  abertos , chegue  à ponta  da  bayoneta;  e poíla  ef- 
ta  nos  peitos , o reconheça  , íem  ficar  em  duvida  ; e re- 
conhecido , o mandará  o Cabo  , e levará  para  o Corpo 
da  guarda  , onde  o Capitaó  o naõ  caftigará  ; aífim  por- 
que o naõ  merece  o feu  procedimento  na  involuntária 
falta  de  memória  , como  por  haver  dado  parte  deíde  o 
primeiro  quarto  , em  que  o Sentinella  fe  naõ  rendeo  , 
e pertencer  por  eíla  caula  ao  Governo,  como  quem  uni- 
camente tem  jurifdicçaó  fobre  todas  as  guardas , e fó  dá 
providencia  em  todos  os  calos , que  nellas  fuccedem. 
fe  a fenha , 747  Succedendo  também  dar  o Ofiicial  de  ronda  a 

i Sentinella  fenha  ao  Sentinella , e naõ  fendo  a meíma  , que  a Sen- 
meima que  tinella  tem,  o manda  eíla  retirar  dez  paíTos  , e arman- 
, como  ie  Jq  os  fç£|-,os  ? torna  a mandar,  que  neíla  diflancia  fa 
ça  alto  : o que  feito  , brada  pelo  Cabo  da  guarda,  e 
mandado  pelo  Capitaó , como  fica  dito  , com  quatro  Sol- 
dados armados  de  lua  guarda , e depois  de  reconhecido 
pelo  Sentinella  , lhe  dá  eíla  a parte  , de  Ifue  aquelle  ho- 
mem o fora  viíitar  debaixo  da  palayra  de  Official  de  ron- 
da *, 
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da;  mas  que  pedindo-lhe  a Tenha  para  o conhecer  por 
tal , elle  lha  dera  errada , e que  o mandara  retirar,  e fa- 
zer alto  , para  que  elle  Cabo  o reconheceíte  : o que  o 
Cabo  executa  em  companhia  da  íua  guarda  , todos  com 
as  bayonetas  caladas  , e pedirá  a Tenha  ao  Oficial  de  ron- 
da , e Tendo  diferente  da  que  o Cabo  tem  , o levará  no 
mevo  dos  Soldados  ao  Corpo  da  Guarda  , aonde  a duvi- 
da fe  averiguará  com  o Capitaó  , e Te  dará  parte ; porém 
Te  a ronda  fugir  da  diftancia  de  dez  paííos  , em  que  o 
Sentinella  o mandou  fazer  alto  , o Sentinella  lhe  atirará 
livremente;  porque  ninguém  póde  chegar  àquelle  poT- 
to  , mais  que  os  Officiaes  de  ronda,  e o Cabo  de  ETqua- 
dra  da  guarda , e para  eíles  fó  chegarem  lhes  dá  o Go- 
vernador hum  certo  final , com  o qual  fó  Te  deixa  reco- 
nhecer o Sentinella,  e todo  o que  naó  dá  o dito  final 
( que  no  idioma  Caftelhano  Te  chama  Senha ) deve  Ter 
reconhecido , e prezo  , e levado  à prefença  do  Gover- 
nador; e aquelie  que  foge  , para  naó  Ter  conhecido  , he 
traidor,  e leva  o animo  damnado  para  effeituar  caTo  illi- 
cito  , contra  a fegurança  da  Praça , contra  as  vidas  de 
muitos  , e contra  |a  liberdade  de  todos  ; e tal  póde  Ter  , 
que  também  Teja  contra  o Tagrado  das  Igrejas,  e Reli- 
gião Catholica  Romana. 

748  Acabada  a ronda,  Te  recolherá  o Capitaó  à 
guarda  principal , onde  eTcreverá  a hora  , a que  acabou 
a Tua  obrigaçaó  , para  que  conferida  com  as  das  portas  , 
fe  dê  inteira  a parte,  de  que  elle  encheo  a fua  incum- 
bência. 

749  Em  huma  Praça  fitiada  , quando  a Tua  guarni- 
ção henumeroía,  e bem  experimentada  nas  funções  da 
guerra  , quando  os  foccorros  faó  , ou  pódem  fer  fre- 
quentes, e os  habitadores  muitos , e bem  difpoílos  para 
a defenfa  ; deve  o General  cançar  aos  inimigos  antes  de 
receber  delles  algum  damno,  fazendo  Torti das , ou  à li- 
nha de  contravalaçaó  , quando  eftá  imperfeita  , quebra- 
da , e fraca  ; ou  aos  ataques , para  encravar  a Artilharia  , 
queimar  os  reparos  , e trincheiras. 

75 0 Para  que  qualquer  deíles  effeitos  fe  logre , de- 

vem 


Ronda , acabada  elJa, 
que  fará  o Official. 


Sortidas,  quando  fe 
devem  fazer. 


Ore).  adv. 

Sortidas , quaes  faó 
as  fuas  defenlas. 


Sortidas,  que  horas 
íaõ  mais  próprias  pa- 
ra ellas. 


Fogo  , como  fe  deve 
fazei  em  for  tida. 
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vem  amparar-fe  as  fertidas  na  Campanha  comCavalla- 
ria;  e no  foíTb  com  capoeiras  , traveíTas  , e minas:  com 
o que  ficaó  taó  feguras  , que  quando  o inimigo  intente 
atacar  a íua  retirada  , fe  veja  com  eíles  novos  embaraços  j 
e quando  naô  morto  , perturbado  com  eílas  boas  de- 
fenfas  ; e fuppofto  que  íempre  por  Commandante  da 
fortida  vá  hum  com  mais  Officiaes  mavores  ; com  tu- 
do , como  fe  compoem  de  Corpos,  cujos  Cabos  faó  os 
Capitaens  , juíto  he  que  eíles  taibaó  a que  vaó  , e o que 
devem  obrar. 

751  Chegada  a hora  de  fahir  da  Praça  , que  muito 
ordinariamente  he  fobre  a madrugada  , tempo  em  que 
toda  a guarniçaó  da  trincheira  defeançada  fadiga  , e íof> 
frimento  do  inceflante  fogo,  que  de  dia,  e noite  fez  a 
Praça:  faheo  Corpo  da  fácçaó  , ou  por  porra  falfa  , 011 
pelo  poíligo  da  porta  , e fe  fôrma  em  batalha  ; ecomo 
fe  deve  dividir  em  Corpos  , para  as  mampoílarias , e 
avance  , fupponhamos  primeiro  , queoCapitaó  hedos 
das  mampoílarias;  para  asquaes  deve  cuidar  em  que  a 
fua  gente  faça  fogo  continuo  , fobre  o inimigo,  o que 
ferá  repartindo  a na  fórma  feguinte. 

752  Levando  quarenta  e oito  Soldados  (ou  qual- 
quer outro  numero)  hindo  formado  a 3 de  fundo  , os 
dividirá  em  tres  Corpos;  e lhe  aílinará  para  dar  a pri- 
meira defearga  , o primeiro  Corpo  do  lado  direito,  e 
que  a efte  íe  feguirá  o fegundo  , e ao  fegundo,  o tercei* 
ro  , deíle  modo  quando  o primeiro  Pelotão  mete  as  ar- 
mas à cara  , levanta  o fegundo  os  caens  , levando  as  à 
frente  : quando  o primeiro  dá  fogo  , mete  o fegundo  as 
armas  à cara  , o terceiro  levanta  os  caens  : quando  o pri- 
meiro deita  a efeorvar  , dá  o fegundo  fogo,  e o terceiro 
mete  as  armas  a cara  : e quando  eíle  dá  fogo  , já  o primei- 
ro terá  carregado  , e aprefentado  as  armas,  e então  lhe 
levanta  os  caens;  e aííini  por  diante:  advertindo,  que 
fe  deve  fazer  com  o mefmo  filencio  , e tempo  medido  , 
como  fe  tízelTcm  exercicio  nos  feus  quartéis  ; e todos 
em  pé,  porque  pondo  o joelho  cm  terra  , como  muitos 
Regimentos  fazem  , nem  poderáó  avançar,  nem  retirar. 
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7<n  Obfervando  todos  os  mais  Corpos  o rnefino  , 
faráó  hum  continuo,  e forte  fogo;  e amparando  dos 
dous  lados  aos  que  aíTaltaó  os  ataques  , fe  deve  ter  mui- 
to cuidado  em  naó  dar  alguma  defcarga  fobre  elles , fup- 
pofto  que  todos  levaó  divifas  no  chapeo  , ou  braço 
da  cor  , que  he  contraria  à da  fua  farda.  O Capitaó  de- 
ve entaó  advertir  muito  aos  feus  Soldados  o filencio , 
e que  nenhum  atire  , fem  o Commandante  fazer  final , 
porque  de  longe , naó  fó  fe  naó  lograó  os  tiros  , mas 
também  fe  dá  avifo  da  operaçaó:  fará  com  que  vaó  mui- 
to unidos  , para  que  nunca  percaó  a fôrma  , em  que  con- 
fifte  toda  a fegurança  : cada  hum  dos  Corpos  das  mam- 
poftarias  ha  de  enfiar,  ou  flanquear  hum  ramal  das  trin- 
cheiras ; e para  ninguém  perder  tiro,  faráó  as  pontarias 
baixas  , porque  chegadas  ao  parapeito  da  trincheira , 
lhe  ficaó  os  inimigos  enterrados  nas  cavas. 

754  As  armas  mais  próprias  para  o Capitaó , e 
Officiaes,  laó  efpada,  e rodella,  e huma , ou  duas  pif- 
tolas  de  ci  -to ; e fendo  nas  efcoías  da  guerra  , como  em 
Flandes , e Alemanha,  coílume  em  toda  a operaçaó 
Militar  naó  levarem  caíácas  , nefta  occaíiaó  fe  faz  ne- 
ceífaria  efta  cautela  ; porque  para  montar , e defcer  trin- 
cheiras , fem  duvida  lhe  feriaô  de  hum  grande  embara- 
ço ; aítim  que  o Capitaó  o fará  , e mandará  fazer  à 
fua  gente,  e na  aptidaó,  com  que  em  tudo  obrarem, 
colherá  o fruto  deita  novidade. 

755  Sendo  o Capitaó  nomeado  para  o Corpo  , que 
ha  de  atacar , e arrazar  as  trincheiras  , deve  ufar  das  mef- 
mas  armas  , e os  feus  Officiaes  fubalternos  : alguns  dos 
Soldados  levaráó  granadas,  e panellas  de  polvora  ou- 
tros (e  eftes  feráó  os  melhores , os  Cabos , e os  Sargen- 
tos) levaráó  cravos  de  aço  bem  temperado  , e martellos 
fortifiimos:  os  mais  Soldados  fahiráó  logo  com  a bayo- 
neta  metida  na  arma , que  efta  he  a fua  unica  feguran- 
ça em  qualquer  occaíiaó  , e com  filencio  , e acordo , tu- 
do ferá  bem  executado. 

756  Determinada  a parte , que  haô  de  acometter 
(que  deve  fer  pela  retaguarda  , ou  lados  das  trinchei- 
ras) 


Mampoftarias  , fuas 
obrigações  em  forti- 
da. 


Lud.  Met\.  5 ] 1. 


Armas  para  fortidas  , 
quaes  faõ  as  mais  pró- 
prias, e veftidos  dos 
Officiaes. 


Ataque,  que  provi- 
foens  para  o Corpo 
da  lortida  , que  o ha 
de  fazer. 


F.  D. vi.  Hifl.  Milit. 
Fianc. 


Avance  às  trinchei- 
ras , como  o fará  o 
Corpo  da  fortida. 
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ras)  marcharáó  todos  afllm  os  do  ataque  , como  os  da 
mampoftaria  , e diverfaó  ao  abrigo  da  Cavallaria  , que 
he  a melhor  função,  para  que  eftá  guardada  : nunca  fe  de- 
ve ceílar  de  recommendar  hum  grande  íilencio  , que  naó 
ha  funçaó  Militar , em  que  efta  circunftancia  naó  íeja 
a primeira  para  o bom  fucceíTo  ; e tendo  a ventura  de 
naó  ferem  fentidos  , faraó  por  furprender  as  Sentinellas, 
o que  naó  ferá  muito  difficultofo , fe  fe  efcolher  noite 
de  vento,  efcuro  , ou  chuva:  entaó  chegando  às  trin- 
cheiras , começaráó  as  mampoftarias  a dar  as  fuas  defcar- 
gas , e os  do  avance,  a deitar  dentro  nas  cavas  as  mais 
granadas  que  puderem  , panellas  de  polvora  , e os  outros 
fogos , de  que  o Governador  os  puder  prover  ; e logo 
que  o inimigo  principie  a abandonar  as  trincheiras  , por 
naó  perecer  queimado  dentro  delias  , entraráó  todos  a 
fazer  hum  vigorofo , e inceíTante  fogo,  fempre  pela 
re&aguarda  , e lados  do  ramal  , que  acometteraó. 
Trincheiras,  entran-  757  Nefte  aflalto  deve  o Capitaó  exporfe  a animar 
do-as  o Corpo  da  for-  os  Soldados  com  o exemplo  , e com  a continua  voz  de 
tida , que  fará.  avança  , avança  : das  trincheiras  paflaráó  ao  ataque 
( ou  bataria ) em  quanto  as  mampoftarias  foftém  , e ba- 
tem ao  inimigo,  em  que  fará  encravar  inftantaneamen- 
te  a Artilharia  ; mandando  a quem  leva  os  cravos  , que 
cavalguem  nas  peças  , e metendo  cada  cravo  em  feu  ou- 
vido , e dando-lhe  grandes  golpes  com  os  martellos  , ou 
com  as  balas  de  cheleiras  das  mefmas  peças , os  ataca- 
ráó  bem , e depois  lhe  daráó  de  hum  lado  , para  que 
quebtados  , íe  naõ.poíTaõ  tirar:  ao  rnefmo  tempo  , man- 
dará outros  Soldados  , que  desfaçaó  osceftóes  ,que  for- 
mão as  canhoneiras,  que  arranquem  as  plataformas,  e 
que  tudo  junto  aos  reparos,  e algumas  fachinas,  e a 
polvora  que  ahi  fe  achar,  fe  lhe  ponha  o logo,  para 
que  tudo  arda,  e fe  impoífibilite  a atirar;  e depois, 
dando  o tempo  lugar  , desfaráó  , e arrazaráó  as  trin- 
cheiras, e lhe  poráó  fogo  por  muitas  partes,  e entu- 
lharão as  cavas,  para  que  em  novos  trabalhos  tenha  a 
gente  nova  perda.  Naó  deixará  também  de  mandar  ao 
armazém  da  polvora , e que  naó  fe  podendo  conduzir 

para 


/ 
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para  a Praça  , fe  lhe  ponha  o fogo  ; mas  tudo  ifto  man- 
dará fazer,  com  tal  prefia  , e refguardo  , que  quando 
das  linhas  do  Exercito  acudaó  alguns  Regimentos  , ef- 
teja  já  tudo  executado  , e a gente  recolhida  , fem  def- 
graça. 

758  Tanto  que  o Commandante  da  fortida  vir,  Retirada,  a que  tem- 
nue  tem  logrado  o intento  de  queimar  os  ataques,  e P°’  ecorn  t14,s  fir" 

encravar  a artilharia  , ou  fe  vir  obrigado  a retirar , por  ^'"danaa:,  a aia  o 

j.  j t?  r»*  * ° 1 ’ ' Corpo  da  fortida. 

acudirem  do  Exercito  os  Piquetes  , ou  qualquer  outro  r 

Corpo  , que  o poífa  atacar  , dará  o final  da  retirada  ; cu- 
ja difpofiçaó  deixamos  para  quando  fe  tratar  das  obri- 
gações dos  poftos  mayores.  O Capitaõ  de  cada  Com- 
panhia , deve  (feguindoas  fuas  ordens)  por-fe  na  van- 
guarda , que  entaõ  ferve  de  retaguarda  : fendo  a ul- 
tima peíPoa  , que  fe  retire,  affim  como  deve  fero  pri- 
meiro , que  avance ; naó  deixará  Soldado  morto , ou 
ferido , podendo  retirallos fará  todas  as  fuas  forças , 
para  que  na  retirada  guarde  a fua  gente  o mefmo  fi-  Vigec.âeRe  mil.  I. r. 
lencio  , focego  , valor , forma  , e fogo  , que  no  avance  : c-  2(>- 
o que  ferá  diíficultofo , e para  faliar  a experiencia  , im- 
poílivel  ; mas  ferá  de  todo  perdido  , fe  naó  cuidar  mui-  Cond.  de  Marf.  c.  ir. 
to  , e muito  em  hir  muito  bem  formado  , unido  , e cal--/-  IO°- 
lado. 


759  Naó  confentirá , que  a fua  Companhia  volte  Retirada  , como  fe 
toda  á retaguarda ; fe  o Commandante  naõ  difpoz  os  em  fortida., 
Pelotóes  de  modo  , que  ella  feja  hum  dos  que  voltem-, 

terá  encarregado  muito  ao  Tenente  , que  pela  reta- 
guarda naó  deixe  adiantar,  nem  fahir  nenhum  Solda- 
do da  forma,  para  chegar  primeiro  á explanada,  nem 
que  algum  Soldado  perca  a fua  fileira  ; porque  por  mais  **  Marfc.  n. 
carregada  , que  feja  eíla  marcfm  , nunca  ferá  taó  depref-  f'  ^ * 
fa  , perdido  o Corpo,  confervando-fe  em  boa  fórma  , 
do  que  defcompondo-fe  com  precipitada  fugida. 

760  Nunca  mande  dar  fogo  lento,  mas  pelas  di-  Defcargas , como , c 
vifoens  acima  ditas,  e naõ  confinta  , que  os  Pelotões  atlue  ^'fanciafe  dc- 
dem  as  fuas  defcargas  de  longe,  fenaõ  a quinze  , ou  um  au 

vinte  palTos  ao  mais  do  inimigo  ; e naó  tema  que  o af- 
falte  a ponta  dabayoneta,  neíta  pouca  difiancia : por- 
Tom.  II.  I que 


Retirada  , fe  o inimi- 
go a feguir  até  dentro 
do  foífo  , que  fará  o 
Corpo  da  fortida. 


Obra  exterior  ganha- 
da , como  fe  fará  a 
•orti-ia  a eila. 


Batalha , ou  foccor- 
ro  , como  fe  fará  à 
for  tida  da  Praqa. 
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que  dada  a defcarga  do  primeiro  Pelotão , já  0 fegun- 
do  eftá  pronipto  com  as  armas  à frente,  e capaz  de  o 
defender;  eo  inimigo  naõ  chega  , antes  teme  muito  ao 
contrario  , que  vê  ainda  armado  ; e quanto  mais  peque- 
na for  a diftancia  , em  que  fe  meta  , tanto  mayor  ferá 
o damno  , em  que  fe  ponha. 

761  Se  chegando  a explanada,  o inimigo  quizer 
aproveitar-le  da  occafiaó  , metendo-íe  devolta  com  ei- 
le,  entaô  o deixará  o Capitaó  vir  , fem  muita  refiften- 
cia  , até  que  o tenha  fobre  o primeiro  fornilho , onde  lhe 
fará  toda  a refiftencia  , para  que  detido  nelle , pereça  , 
quando  efte  arrebentar,  e para  melhor  fe  retirar,  fe  me- 
terá nas  capoeiras  , e travezes  , que  eftejaó  feitas  no  fof- 
fo  , e do  fogo  dos  flancos  ferá  o inimigo  obrigado  a 
fe  retirar  com  a perda  , que  tal  vez  naó  imaginafle. 

762  Também  o Governador  de  huma  Praça  póde 
mandar  fazer  huma  fortida  , quando  o inimigo  tenha 
ganhado  alguma  obra  exterior  , para  que  fe  naó  pofla 
alojar  nella  , ou  para  que  voando  depois  de  alojado  , 
por  eflfeito  de  alguma  mina  , feja  rechaçado  , e fe  lhe 
desfaçaõ  todos  os  trabalhos  , que  tenha  feito.  Nefta  oc- 
cafiaó  tem  o Capitaó  as  mefmas  ohrigaçóes , que  eftaó 
ditas;  e nunca  fe  deve  efquecer  de  fazer  fogo  ao  inimi- 
go , por  Pelotões , e naó  lento  , ou  por  fileiras : o que 
io  tem  lugar  pelo  eflreito  fitio  , em  que  eftiver ; também 
naó  dará  defcarga  geral  , porque  fendo  lento  , naõ  of- 
fende  com  perda  confideravel  , e fendo  geral , fica  de- 
farmado  , e capaz , de  que  o inimigo  o acometta  , e der- 
rote ; fará  inceíTantemente  fogo  , em  quanto  os  gaflado- 
res  pela  fua  reélaguarda  arrazaó  o alojamento,  que  o 
inimigo  tinha  , e reparai  a cortadura  , pondo-lhe  com 
muita  prefla  alguns  barris  , e faccos  de  terra,  e alguns 
cavai  los  de  friza. 

763  Humas  das  principaes  occaflões  , em  que  tam- 
bém da  Praça  fe  deve  fazer  fortida  , ou  aos  ataques  , ou 
às  linhas  do  Exercito  , quando  aquelles  naó  eflejaõ  ain- 
da abertos  , he  a de  fe  lhe  querer  introduzir  íoccorro  , 
ou  a de  fe  lhe  dar  batalha  , e deixando  em  ambos  eftes 

cafos 
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cafos  a ordem  , e difpofíçaó  , com  que  ha  de  marchar  , e 
obrar  o Corpo  de  fortida , para  quando  fe  fallar  do 
pofto  , que  póde  fer  Commandante  , fe  dirá  agora,  que 
o Capitaó  deve  obfervar  o referido:  e além  difto  , que  Orej. adv.  z 8.( 
cuide  muito , em  naó  deixar  fahir  Soldado  da  forma  , 
quando  a fortida  entre  nas  linhas  do  Exercito,  para  rou- 
bar , ou  faquear  as  tendas  , o que  fuccede  fer  caufa  da 
perdição  ; e porque  em  hum  Corpo  de  fortida  fempre 
íuccedem  os  mefmos  cafos , com  muito  pouca  differen- 
ça  , ou  feja  aífaltando  os  ataques , ou  defalojando  o inimi- 
go da  obra  exterior  , que  tenha  ganhado  , ou  quando  fi- 
nalmente fe  queira  dar  batalha  aos  íitiadores  , ou  intro- 
duzir foccorro  aos  íitiados.,  fe  diráó  em  compendio  as 
obrigações  , de  que  o bom  Capitaó  eftá  encarregado. 

764  Para  qualquer  fortida  deve  o Capitaó,  e to-  Sortida,  fuas  obriga- 
dos os  que  eftiverem  debaixo  das  fuas  ordens , hir  defetn-  ções  em  compendio, 
baraçado  , e livre  do  pezo  de  cafaca ; as  fuas  armas  fe- 
ráó  efpada  , rodéla,  e piftolas  de  cinto  : procurará  que 
os  Soldados  tenhaó  comido  , e bebido  vinho  , ou  agua 
ardente;  o que  baile,  para  lhe  avivar,  e defpertar  o 
efpirito  : o feu  lugar  ferá  na  direita  da  vanguarda  , 
o do  feu  Alferes  na  efquerda , e o Tenente  na  reélaguar- 
da  : em  todos  haverá  igual  cuidado  em  confervar  a fôr- 
ma da  Companhia  ; fempre  recommendará  o filencio;  re- 
partidos os  Pelotões  para  o fogo,  fará  com  que  cada  Vnfconcsí.  Art.Milit. 
hum  o dê,  fó  quando  lhe  tocar:  deve  avançar  com  ani-  r.i.f.z^. 
mo  para  exemplo  dos  léus;  eílar  com  firmeza  , para  te- 
mor dos  inimigos ; obrar  com  diligencia , para  effeito  da 
expedição;  e deílruir  tudo,  para  damno  contrario,  e 
utilidade  própria:  retirando-fe  , fará  a redlaguarda  con- 
fervar do  mefmo  modo  a fórma:  fará  fogo  com  ordem  , 
e fempre  procurará  o acerto,  executando  as  ordens  do  c-  22*  /•  n<>- 
feu  Commandante. 

765-  No  que  toca  às  differenças  dos  poffos  de  huma  Poftos  de  huma  Pra- 
Praça  fitiada , lendo  differentes  em  todas , como  o obje-  S3  > lua  defenia, 
éfo  heo  meímo , o faõ  também  as  obrigações  de  hum 
Capitaó;  o cuidado  em  cada  pofto  he , de  impedir  as 
obras  , e meyos , com  que  0 inimigo  intenta  levar  a Pra- 

I ii  ca , 
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ça , ganhando  os  feus  poftos;  e em  qualquer  , que  fe  ache 
o Capitaó  , fatisfará  a quanto  deve , fe  bem  cumprir  as 
ordens  , que  lhe  forem  dadas. 

Obra  exterior  batida,  766  Mas  porque  alguma  circunftancia  mais  em 
que  fará  o Capitaõ  huma,  do  que  em  outra  parte,  póde  fazer  neceííidade 
eílando  de  guarda  a de  novo  documento  , fe  lhe  adverte  , que  fendo  o Capi- 
elid-  taó  nomeado  para  a guarda  de  alguma  obra  exterior  , em 

tempo  de  fi tio  , ferá  obrigado  a fazer  hum  continuo  fo- 
go delia  , aos  aproxes  do  inimigo  ( fendo  antes  de  fe  lhe 
fazer  brécha ) e a fua  obrigaçaó  he  de  offender  ao  longe, 
ter  huma  grande  vigilância , para  que  naó  feja  furpren- 
dido  , nem  ganhada  a eftrada  encuberta  da  Praça  ; naÕ 
deixar  fazer  algum  alojamento  nella , porque  depois  de 
feito,  fe  cobre  com  huma  efpalda,  para  que  naó  feja  en- 
fiado pelos  lados  defta  obra  , ou  outra  alguma. 

Brécha  da  obra  cxte-  7 67  Fazendo-fe  brécha  nella  , e prevenindo-lhe  os 

rior , como  fe  dif-  Engenheiros  a cortadura  , difporá  a gente  para  a fua 
porá  a gente  nella.  guarniçaó  , e quando  efta  poíla  eftar  a 4 de  fundo  , occu- 
pará  toda  a fua  frente ; a qual  eftará  fempre  prompta  para 
a defenia  ; e o Capitaó  , e mais  Officiaes  , faraó  de  noite 
a vigia  , naó  a deixando  ló  aos  Soldados  de  fentinella. 

768  Aos  lados  da  brécha  porá  dous  Officiaes  fub- 
al ternos  com  a gente  , que  puder  efcondida  do  fogo 
do  inimigo  nas  porçóes  de  muralha  , que  fe  deixaó  def- 
de  a boca  da  brécha  até  os  anguios  , e conjunção  da  cor- 
tadura com  a mefma  muralha  ; dos  quaes  com  granadas, 
panellas  de  polvora,  tiros,  e todos  os  mais  inftrumen- 
tos  , e fogos  , impedirão  ( fendo  allaltados ) a fubida  ao 
inimigo  ; e quando  efte  à força  de  nova  gente  polfa 
montar  o alto  da  brécha  , lhe  difputará  o Capitaó  por- 
íiadamente  o terreno  , palmo  a palmo  , para  ‘chegar  à 
cortadura,  unindo-fe  para  o centro,  ou  mevo  da  bré- 
cha , que  a efte  tempo  lhe  naó  faça  a Artilharia  do  ini- 
migo datnno,  por  naó  offender  juntamente  aos  feus ; e 
fendo  o feu  fogo  , e defenfas  bem  ordenadas  , verá  fe 
pode  fazer  com  que  o inimigo  retroceda;  e quem  mais 
ateima,  vence  nas  bréchas  *,  e quem  conferva  mais  gen- 
te formada , vence  nas  batalhas. 


Lados  da  brécha,  co- 
mo le  guarnecem. 


Sen- 
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769  Sendo , porém , mayor  o poder  dos  contrários , Cortadura,  fua  fórma, 
fe  hirá  retirando  para  a cortadura  , donde  o Capitaó  fa-  e defenia. 

rá  dar  fogo  as  peças  de  Campanha  , que  deve  ter  ata- 
cadas de  bala  miúda  \ e com  dobrado  cuidado  naó  cef- 
fará  de  esforçar  aos  feus  Soldados , fazendo-lhe  dar  as 
fuas  defcargas  por  Pelotões , que  fó  he  o fogo  capaz  de 
fazer  fenfivel  effeito  no  inimigo  : fe  tiver  mina,  lhe  fará 
dar  fogo  , eftando  como  deve  no  meyo  da  brécha  ; e de- 
pois fará  fua  fortida  , para  rechaçar  os  que  ficarem  : naó 
havendo  mina  , ferá  confiante  na  defenfa  , que  toda  con- 
íiíle  em  hum  continuo  fogo. 

770  Se  o inimigo  com  ceílóes , faccos  de  láa  , fachi-  Retirada  da  obra  ck- 

nas , pranchóes  , e outros  meyos , pafiar  o foífo  da  corta-  terior » Para  ° > 

dura  , e fubir  o feu  parapeito ; o Capitaô  diante  dos  feus  cl’aal  he  a ío' ’ 
Soldados  à ponta  da  bayoneta  , o obrigará  a defcer ; mas  e u^ai  dü 
quando  naó  bailem  todas  as  fuas  forças,  pelas  muitas, 

com  que  o inimigo  crefça  , fará  a fua  retirada  para  o foí- 
fo , fendo  elle  o ultimo  que  defça  as  rampas  da  obra  , 
com  hum  fogo  taõ  vivo  , e continuo , como  fe  ainda  de- 
fendeflTe  a cortadura , deixando  defcer  pela  reélaguarda 
toda  a guarniçaó  com  hum  Alferes,  e os  Sargentos  , a 
quem  ficaráó  cobrindo  dous  Pelotões  , com  que  elle  , e 
o Tenente  reílaráó  , fazendo  fogo  , e impedindo  o paf- 
fo  ao  impeto  do  inimigo  *,  e tendo  defcido  todos , o Al- 
feres , e Sargentos  os  formaráõ  immediatamente , e fa- 
raó huma  mampoílaria  , a cuja  fombra  fe  retirará  o Te- 
nente para  o foílo  com  os  dous  Pelotões  ; a reélaguarda 
dos  quaes  cobrirá  o Capitaô. 

771  Similhantemente  obrará,  fendo  nomeado  pa-  Eflrada encuberta , e 
ra  a guarda  , e defenfa  da  eflrada  encuberta  , quando  fe-  biecba  da  Praça,  for- 
ja aíTaltado  fem  fapa  , ou  galeria , mas  a peito  defcu-  ma  da  lua  detenía* 
berto  , onde  deve  fuppôr , que  o feu  parapeito  he  a cor- 
tadura nas  partes  em  que  fe  faz  brécha  *,  e quando  eíleja 

na  que  fe  fizer  em  alguns  dos  baluartes  da  Praça  , fará 
o mefmo ; que  naô  careça  de  mais  valor , que  quando  íe 
acha  em  hum  revelim  ; porque  em  qualquer  parte,  fem- 
pre  o Capitaó  deve  ufar  do  mefmo  acordo , e empenho  , 
porque  na  menor , póde  perder  o feu  credito  ç e para 
Tom.  II.  I iii  que 


Sahir  da  Praça  , em 
que  o Capitao  eílá 
de  guarniçaõ , fe  o 
deve  fazer  > e como. 


Confelho , de  quem 
o deve  tomar , e co- 
rno deve  atüíür  nas 
juntas» 
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que  de  todas  fava  com  igual  nome,  cuide  fêmpre  , que 
naô  tem  para  onde  fe  retire,  nem  donde  capitule;  ou 
que  cs  inimigos  lhe  naô  haó  de  dar  quartel. 

772  Se  o Capitao  na  Praça  fronteira  , em  que  eíliver 
de  guarnição  , for  convidado  para  hir  a qualquer  caçada  , 
ou  algum  dos  lugares  abertos  circuraviíinhos  , ou  para 
qualquer  outro  divertimento  , o naõ  fará  ; porque  per- 
der o gofto , naó  he  perder  a occaíiaó  para  fempre , nem 
deixar  deter  os  que  houver  dentro  da  Praça;  e última- 
mente  fe  naô  arrifea  a perder  a liberdade  ; porém,  fe  por 
força  de  qualquer  negocio  de  muita  fuppoíiçaô  , e em- 
penho , fe  vir  precifado  afahirfóra,  pedirá  licença  ao 
Coronel , e Governador  ; dada  a qiia-1 , cuidará  em  naó 
levar  coufa  alguma  da  farda  do  Regimento  , ou  que  pa- 
reça de  Soldado  ; mas  hum  veflido  de  Paifano  , para  que 
encontrando  alguma  partida  de  inimigos  , diga  , que  he 
morador  de  tal  terra  , e que  vay  a-  tal  lugar  a fazer  efte  , 
ou  nquelle  negocio  : e lerá  boa  cautela  levar  também 
comfigo  duas , ou  tres  cartas  de  differentes  letras  , fobre 
coufas  de  mercancia,  ou  lavoura,  para  que  o acafode 
lhas  acharem  , authorize  mais  o feu  dito  ; e fe  for  pergun- 
tado pelo  numero  da  guarniçaõ  , diga  mais  do  que  he  fem 
encarecimento,  nem  exceíTò  grande;  porque  as  provas 
da  verdade,  fe  faó  encarecidas,  mais  a defeompoem  , 
do  que  confirmaó;  porém  desfaça  na  fua  diíciplina ; por- 
que o numero  he  o que  commummente  atemoriza  pa- 
ra as  furprezas  ; e da  difeiplina  entendem  , que  hum  Pai- 
fano naô  póde  conhecer  a melhor. 

773  Faça  muito  efttido  de  fe  aconfelhar  com  os  feus 
Subalternos  ; e ainda  deve  ouvir  Sargentos , Cabos  , e 
algum  Soldado  de  talento,  e pratica  em  todas  as  occa- 
fiões  da  guerra  ; porque  naô  íó  os  enfina  também  a to- 
mar confelho;  mas  porque  póde  fucceder , lheadvirtaó 
alguma  coufa  11  til , que  elle  ignora  , ou  de  que  fe  efque- 
ça.  De  tudo  o que  fizer,  lhes  diga  a razaó;  para  que 
vejaõ  a com  que  devem  obrar  nos  cafos  da  mefma  nature- 
za. Efcute-os  primeiro  que  obre;  e fe  o que  diíTerein  , for 
com  menos  fundamento  , nem  por  iífo  deixe  de  os  per^ 

guinar 
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guntar  em  outra  occaííaô  , porque  na  repetição  dosados 

fie  illuftraó  os  entendimentos  ; e fe  for  acertado  , naó  fie 

envergonhe  de  o feguir;  porque  além  de  que  fó  he  fa- 

bio , quem  com  melhor  razaó  muda  o confelho , ferá 

grande  infortúnio  , perder  por  prefumido  , o que  podia 

ganhar  por  aconfelhado  : naó  tenha  coníideraçaó  aos 

poítos  , mas  ao  conceito  ; que  os  erros  no  confliéio,  naó 

tem  emenda:  ultimamente  naó  procure  mais  qualidade 

no  conlultado , que  a capacidade  , e experiencia  mais  an-  Ludov.  Meíx.  í.i.c,6. 

tiga  ; porque  mais  deve  faber  o Soldado  velho  , do  que 

o Capitaó  novo. 

774  Como  o confelho  feja  o inftrumento  mais  ne-  Confelho  , fendo  o 
ceílario  para  a guerra  , porque  com  elle  fe  vence  mais  o Capitaó  chamado  a 
inimigo,  do  que  com  a força;  póde  fucceder  , que  o culViü  le  havera. 
Capitaó  feja  chamado , para  que  o dê  na  duvida  de  al~ 
guina  expedição  , ou  o feu  voto , no  modo  de  alguma 
empreza  : a primeira  coufa  , em  que  deve  cuidar  , he  no 
feu  lugar;  porque  naó  perca  a fua  regalia  , fallando  an- 
tes dos  mais  modernos  ; nem  tire  as  dos  outros  , que- 
rendo dizer  depois  dos  mais  antigos.  Deve  eftar  com  mui- 
ta attençaó  à propoíla  , que  fe  fizer ; informe-fe  plena- 
mente de  todas  as  circunftancias , que  entender  ferem 
precifas , do  lugar,  tempo,  numero  de  gente  própria, 
e dos  inimigos : anteveja  as  confequencias  da  refoluçaó  ; 
falle  com  vagar ; porque  da  acceleraçaô  , fe  fegue  , o 
naó  fer  bem  entendido  : naó  ponha  meyos  impoífiveis ; 
porque  naó  fique  fem  voto  , já  que  póde  entrar  no  con- 
curfo : naó  feja  também  temerário  ; porque  o naó  ava- 
liem de  prefumido  ; mas  fe  o que  propuzer  , for  arrifca- 
do , offereça-fe  logo  para  a execução;  que  no  perigo 
em  que  fe  mete,  fe  afiança  a pureza , com  que  vota.  Se- 
ja breve , e claro  no  feu  difcurfo  ; porque  fe  a brevidade 
importa  para  a confequencia  das  operações  ; a clareza  fa- 
cilita a intelligencia  dos  votos:  naó  deixe  de  dizer  o 
que  entender  , por  algum  refpeito  particular  ; pois  pri- 
meiro eftá  o da  fua  confciencia  , que  o da  authoridade 
alhea.  Sendo-lhe  neceíTario  , traga  à memória  cafos  da 
mefma  natureza:  nem  porque  o contradigaó  , fuílente 

I iv  per- 


Confelho  , fendo  o 
Capitaõ  quem  o con- 
voca , que  fará. 
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pertinazmente  o que  difler ; porque  de  fabios  he  , mu- 
dar de  parecer ; principalmente  , quando  pela  outra  par- 
te eftivera  razaõ  folida.  O que  difler  , feja  fundado  em 
razaó  , 011  experiencia ; nunca  vote  contra  o que  o en- 
tendimento lhe  diclar , porque  Deos  he  quem  lho  minif- 
tra ; e hir  contra  o entendimento  , he  mentir:  acçaõ  a 
mais  infame  , e vil , que  póde  fazer  o homem , ou  olhe 
para  o Ceo , ou  para  a terra  ; nem  procure  dizer  novi- 
dade , mas  o melhor:  pelo  que  fe  outrem  o tiver  dito, 
naó  he  injuria  o feguillo , ofeparar-fe  fim.  Vote  do  mef- 
ino  modo , que  obrara  , fe  a acçaõ  fofle  fomente  fua  , pa- 
ra a gloria ; e por  efta  razaõ  naô  deve  levar  propofito 
feito  de  íeguir  o parecer  dos  amigos  , e fugir  dos  que 
o naó  forem.  Matérias  ha  ainda  entre  os  Militares,  em 
que  a ambiçaó , e o poder,  coftumaô  ganhar  os  votos: 
eíte  , com  o medo,  e a força  ; e aquella  com  fobornos , 
e mercês ; e taõ  grande  macula  he,  o fer  bem  vencido , 
como  mal  avaliado.  Também  a inveja  entra  naõ  poucas 
vezes  neftes  cafos ; e de  ordinário  tendem  os  pareceres 
a hum  de  dous  fins  ; para  que  em  forçofo  dilemma , ou  fe 
defvaneça  a acçaõ  , ou  fe  caya  em  precipício  , do  que  o 
Capitaõ  íe  deve  acautellar , votando  como  deve  , que  he 
fó  como  fabe. 

775*  Por  hum  de  tres  principios  póde  o Capitaõ 
fer  obrigado  em  alguma  occafiaõ  a convocar  huma  Jun- 
ta*, ou  pôr  duvida  fua  em  algum  cafo  de  que  efteja  en- 
carregado , ou  para  evitar  , e rebater  qualquer  acçaõ  do 
inimigo  , ou  por  alguma  ordem  , que  receba  de  feus  Su- 
periores para  fazer  adita  Junta;  e heprecifo  quenefta 
parte  faiba  o como  deve  obrar;  mas  antes  de  tudo  de- 
ve advertir , que  quem  confulta  a hum  fó  , faz-fe  feu 
fubordinado  : hum  fó  diófame  mais  parece  coacçaó  , do 
queconfelho;  e em  muitos  convocados  he  certa  acon- 
fufaõ  da  intelíigencia  , e a oppofiçaõ  dos  pareceres  ; pe- 
lo que  fó  fe  devem  ouvir  os  poucos,  que  forem  fcien- 
tes , e práticos  na  matéria  (que  fempre  faõ  poucos)  que 
fe  tratar.  Primeiramente  deve  o Chefe  de  huma  Junta  fa- 
zer tomar  a cada  convocado  o lugar , que  lhe  pertencer, 
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pela  fua  antiguidade  , ficando  junto  a elle  , por  huina , e 
outra  parte , os  mais  antigos.  Fará  a propofta  , muito 
claramente  : ifto  he  , que  ufe  de  vocábulos  proprios  da 
matéria  que  fe  trata  , e que  naõ  deixe  de  declarar  todas 
as  circunítancias  , que  houver  no  cafo ; aílim  para  faci- 
lidade, como  para  objecçaó  do  feu  effeito:  o que  fe  con- 
fegue  , ponderando  o mefmo  Chefe  , depois  de  feita  a 
propofta  , as  utilidades  , e inconveniências  , que  reful- 
taõ  , por  huma  , e outra  parte  ; executando-fe  , ou  naó 
fe  confeguindo , o que  fe  intenta  ; fem  faltar  a dizer  a 
fórma , os  meyos  , ou  impedimentos , que  ha  na  matéria  ; 
porém  ifto  fe  deve  fazer  com  tal  eftudo  , que  fe  naó  per- 
ceba para  que  parte  pende  a fua  refoluçaó  ; porque  fen- 
do o fim  o de  illuftrar  os  entendimentos  , naó  pareça  ar- 
te para  captar  os  ânimos.  Entrando  os  convocados  a vo- 
tar , os  ouvirá  o Chefe , com  toda  a attençaó , e filencio  , 
fem  lhe  pôr  argumento  , ou  duvidas  : naó  fó  por  obriga- 
çaó  da  politica  , mas  para  naõ  moftrar  inclinaçaõ  à parte 
contrapa  , e perturbar  com  o refpeito  da  peftba  , ou 
caraéfer  a liberdade  do  entendimento ; porque  nunca 
poderá  votar  bem,  quem  naó difeorrer  livre.  Tendo  to- 
dos dado  os  feus  pareceres  , dirá  elle  a fua  refoluçaó  ; e 
expendendo  os  fundamentos  , que  o movem  atomalla  , 
deftruirá  os  da  parte  , queregeita  ; e fefeguio  a plurali- 
dade dos  votos,  o declare  fem  equivoco;  e fielmente 
mandará  eferever  a propofta  , refoluçaó,  e feus  funda- 
mentos; e por  nenhum  cafo  mudará  fentido  , ou  tc  mo 
algum  , do  que  fe  paftbu  , e affentou  na  Junta;  pr  que 
ninguém  deve  offender  a fé  publica  , e credito  dc  tan- 
tos Officiaes , como  naõ  refleélido  furto  de  hum  verbo 
por  outro,  que  abate  a honra  de  todos  para  moftrar  , 
que  no  Chefe  ha  mais  alguma  qualidade  fuperior , que 
o feu  genio  ; e deve,  em  cafo  de  fer  de  contrario  parecer, 
dizello  aílim  muito  claramente  na  Junta  ; e mandallo  ef- 
erever com  os  fundamentos  que  tiver ; e fea  dita  Junta 
fe  convocou  por  deliberação  fua  , e naó  por  ordem  ; pô- 
de fó,  contra  os  pareceres  de  todos  , tomar  a refoluçaó 
de  pôr  em  effeito  o feu  projeélo ; muito  efpecialmen- 

te. 


Confelho  , reflexão 
fobre  a fórma  pre- 
fente. 


Arção  , Officiaes , e 
gente  para  ella  , co- 
mo te  nomear áõ. 
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te  , fendo  o mefmo  Chefe  o executor  da  acçaó. 

776  A ordinaria  fórma  de  fe  votar  nos  Confelhos, 
ou  Juntas  Militares  , principiando-fe  a votar  pelos  Offi- 
ciaes  de  poftos  inferiores , e pelos  mais  modernos , fen- 
do de  igual  caraóler , parece  muito  contra  o ferviço  de 
Sua  Mageftade  , porque  fendo  os  Officiaes  mais  antigos  , 
aquelles  em  quem  cabem  mayores  experiencias  , (que  faó 
os  fiadores  dos  nofios  acertos)  e por  boa  confequencia 
cabem  também  mais  refíexoens  fobre  as  circunftancias 
do  cafo  propofio  na  dita  Junta  , -votando  primeiro  , da* 
vaó  aos  mais  modernos  as  luzes  , de  que  carecem  as  fuas 
menores  experiencias  e eftando  eíles  melhor  illuftra- 
dos , e fenhores  da  matéria  , dariaó  cs  feus  votos  com 
melhores  fundamentos  ; fuccedendo  , e de  outro  modo, 
ferem  os  mais  modernos  em  numero  mayor , que  os  mais 
antigos,  feguir-fe  pela  pluralidade  dos  votos,  a peyor 
parte  ; e naó  bafta  o dizer-fe  , que  conhecendo  o Ofi- 
cial menor  o íeu  erro  , fe  defdiz  , ou  retrata  o feu  voto  , 
depois  de  ter  ouvido  as  ponderações  dos  ditos  Officiaes 
mais  experimentados  , e antigos  ; porque  huns  fazem  os 
votos  da  natureza  das  deliberações  da  vontade,  e naõ 
dfls  acções  do  entendimento  ; e naó  cedem  a mais  razaó 
alguma  *,  e outros  , enchem- fe  tanto  do  poder  , que  naõ 
íica  lugar  ao  difcurfo  para  feguir  outro  caminho  mais, 
que  o primeiro, *em  que  tal  vez  que  elle  tiveíTe  a me- 
nor parte:  ultimamente  fó  os  do  genio  docil , pruden- 
tes , e amigos  do  credito  das  armas  , e Naçaó  , fe  retra* 
taõ  em  publico  ',  e votando  os  mais  antigos  em  primeiro 
lugar,  fe  evitava  a obftinaçaõ  em  huns,  e o poder  em 
outros;  e como  a preferencia  , naõ  he  mais  que  huma 
authoi idade,  que  fórma  o conceito,  taõ  au.thorizado 
póde  ficar  o primeiro  , como  o ultimo  lugar  ; affim  co- 
mo nas  marchas,  moftras , e outras  muitas  acções  Mi- 
litares , tem  os  mais  antigos  o primeiro  lugar.  O Chefe, 
no  Confelho , ou  Junta  , que  íempre  he  o Commandan- 
te  do  Corpo , qualquer  que  for , tem  a feu  cargo  pro- 
porcionar a gente  para  a occafiaõ  ( fe  for  de  ataque  , ) e 
nomear  os  Officiaes ; o que  he  de  huma  graviffima  im- 
por tan- 
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portancia;  porque  no  numero,  e qualidade  da  gente,  e 
naõ  na  fciencia  do  Commandante  , eíiá  o mayor  , ou  me- 
nor rifco  da  empreza  ; e naó  o exito  , porque  eíie  he  ío 
refervado  a Deos , como  Senhor  dos  Exércitos.  Quanto 
a qualidade  dos  Soldados  , fe  devem  mandar  os  mais  ve- 
teranos a toda  a funçaõ  particular  , e as  peíloas  dedif- 
tinçaó  , que  querendo  ter  o feu  tempo  mais  cheyo  de 
ferviços  , que  de  annos , a pediíTem  ; e pelo  que  refpeh 
ta  ao  numero  , fempre  o mayor  dá  mayor  confiança;  e 
naó  fobejando  coufa  alguma  na  guerra  , o mayor  nu- 
mero intimida  ao  inimigo  , e na  Tua  pouca  refiílencia , 
fe  evitaó  mortes  , e facilita  a viéforia  : inftrumento 
muito  conducente  para  a paz,  que  he  o fim  para  que 
fe  permitte  o grande  mal  da  guerra.  Na  eleição  de  Ca- 
bo crefce  a duvida  , e embaraço  no  Commandante  ; 
porque  para  a fazer  pela  antiguidade  da  Patente , po- 
de faltar  àquelle  a quem  tocar  alguma  circunftancia  mui- 
to importante;  e para  fe  nomear  a algum  Official  mais 
moderno  , fe  abre  a porta  a defdouros  , e difputas  dos 
mais  antigos  ; mas  fuppondo  que  a prudência  do  Com- 
mandante pode  alhanar  efía  duvida,  fempre  fica  ou- 
tra , e naó  pequena  ; porque  muitas  vezes  fe  tem  viílo  , 
que  hum  Official  de  qualquer  graduaçaó  , de  mediana 
lciencia  , e valor,  conclue  com  facilidade  as  acçóes  , de 
que  foy  encarregado  ; e que  outros  cheyos  de  honra  , e 
conhecimento  da  guerra  , naõ  poem  o defejado  fim  às 
luas  emprezas;  pelo  que  feem  algum  Official , fe  unirem 
as  virtudes  de  animo  , prudência,  e fortuna  ; eífe  ferá 
unicamente  o proprio  Cabo  para  huma  expedição  : com 
advertência  porém,  que  naó  tenha  fido  de  contrario  pa- 
recer ; porque  naó  póde  obrar  com  acerto , quem  def- 
conhece  a razaõ. 


O CA- 


O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 


PARTE  XI. 

Funções  de  Armada. 


77.7  ^ AST ANTEMENTE  fe  tinha  Embarque,  como  o 

inftruido  o Capitao  para  cum-  fará  o Capitao. 
prir  com  as  obrigações  , fe  ef- 
tas  fe  terminaíTem  em  todas  as 
funções  de  terra  ; e ainda  do 
mar , naõ  paílando  a fua  in- 
cumbência de  fazer  a offenfa  , 
e defenfa  dos  empenhos , que 
lhe  foííem  encarregados ; po- 
rém como  na  differença  dos  fitios  , onde  eftiver  , tem  o 
ferviço  differentes  obrigações  , deve  o Capitao  faber 
as  que  lhe  fobrevem  , andando  embarcado  em  qualquer 
náo  de  guerra;  efpecialmente  naõ  fendo  de  Regimen- 
to da  Marinha;  porque  neftes  , defde  Soldado  , começaó 
a aprender  com  a praéHca. 

77 8 Tanto  que  o Capitao  for  nomeado  para  o em-  Embarque,  que  or- 
barque,  a primeira  coufa,  em  que  deve  cuidar,  he  em  dens  fe  paflàráõ  á 
naõ  levar  na  fua  Companhia  Soldado  algum  doente,  por-  Companhia  antes  del- 
que  fó  vay  fervir  de  embaraço  aos  Camaradas  , e arrif-  Ie’ 
car-fe  a morrer  fem  utilidade;  e depois  de  pafíar  mof- 
tra , e formada  a Companhia  com  os  que  forem  capazes  , 
e os  de  Deftacamentos;  ordenará  ao  feu  Tenente  , que 
dos  Soldados,  que  fícaõ  em  terra,  efcolha  hum  para  Ore}.  aâv.zi* 

Ca- 
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Cabo  , o qual  em  melhorando  , cuide  , e cure  dos  ou- 
tros ; e que  reparta  em  ranchos  a Companhia  , metendo 
com  alguns  Soldados  velhos,  e embarcadiços,  alguns 
novos ; para  que  lhes  eníinem  a forma  do  ferviço  no 
mar  , e comprem  com  commodidade  o que  lhe  feja  ne- 
ceíTario  de  roupa,  e mantimentos;  ao  fim  de  que  a lim- 
peza , e bom  trato  das  fuas  peíToas , os  livre  de  algumas 
doenças,  que  do  pouco  aceyo  fe  originaó  dentro  das 
náos ; que  no  que  tocar  a fato  , naó  levem  mais  coufa 
alguma  ( fóra  da  farda  , e roupa ) que  huma  capa  , e hu- 
ma  maca  para  dormir. 

Economia  a bordo  779  Prompta  a Companhia  , e determinada  a hora , 
para  os  ranchos.  e parte  , aonde  ha  de  embarcar  , feja  o Capitaõ  o pri- 
meiro , que  no  dito  lugar  fe  ache  ; pois  que  para  tudo 
elle  he  o primeiro  na  fua  Companhia  , e com  ella  fe  hirá 
meter  abordo  na  ndo , para  que  for  de  guarniçaó  , na 
qual  repartindo  hum  dos  Capitaens  Tenentes  os  ran- 
chos , vera  fe  he  igual  , e jufta  a repartiçaó;  porque  naó 
o fendo  , ou  pelo  lugar , ou  pelo  numero  , lhe  requererá 
tudo  o que  fizer  a bem  dos  feus  Soldados  , e juílo  ; e 
naó  reformando  a repartiçaó  , deve  requerer  ( de  muito 
boa  graça  ) ao  Capitaõ  de  Mar  , e Guerra  o que  lhe  to- 
car : depois  de  feita  a repartiçaó  , dirá  ao  Tenente , que 
accommode  a Companhia  nos  ditos  ranchos ; ao  que  elle 
também  aífiftirá,  para  que  huns  naó  fiquem  mais  oppri- 
midos , que  outros  por  algum  refpeito  ; porque  tendo-os 
na  eftimaçaó  de  filhos , deve  o trato  fer  igual  para  todos  , < 

quando  naó  houvera  a razaó  , de  que  fe  todos  gar.haó 
igual  lbldo  , devem  fervir  igualmente  , e das  mefmas 
commodidades,  ou  defcommodos , devem  todos  parti- 
cipar. 

Obrigações,  quaes  780  No  primeiro  dia  de  embarque  encommendará 
devem  fer  as  dos  Sol-  ao  Tenente  , advirta  a todos  , e particularmente  aos  Sar- 
dados  embarcados,  gentos  , e Cabos  da  muita  uniaó  , com  que  devem  viver 
naquella  Praça  flu&uante  : que  ninguém  da  fua  Compa- 
nhia tenha  arma  curta : que  naó  dem  motivo  à prizaó : que 
converfem  com  modeffia  , e vivaó  com  corteíia  huns  pa- 
ra os  outros : que  todos  os  dias  fejaó  os  ranchos  varridos  , 

e acea- 
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e aceados  , para  o qual  trabalho  , todos  devem  entrar  • 
que  as  coufas  dos  camaradas  trate  cada  hum , como  pró- 
prias para  o zelo  , e naõ  para  o ufo : que  por  nenhum  ca- 
lo fe  ache  furto  em  algum  dos  ranchos : que  tenhaõ  mui- 
to refpeito  aos  Officiaes  de  guerra  da  náo  , e com  os  mais 
fe  tratem  com  muita  gravidade  : e ultimamente , que 
cuidem  em  acudirem  a todas  as  fainas , e trabalho  ma- 
rítimo. 

781  Como  nas  náos  fempre  vaó  efpingardas  , e ba-  Armas , fc  fe  devem 
camartes ; e porque  também  na  occafiaó  da  peleja  , fer-  deixar  algumas  da 
vem  na  artilharia,  pa/a  onde  fe  efcufaó  armas:  coíhi-  Companhia  em  terra, 
maõ  alguns  Capitaens , naó  as  darem  mais  , que  à terça 
parte  da  Companhia  , ou  quando  muito  à ametade  , li- 
vrando as  que  deixa  em  terra  , da  ferrugem , e defconcer- 
tos  ; mas  naó  deve  ífto  fer  taó  gerai  , que  nas  funções  , 
cm  que  a guarniçaõ  poíía  fahir  à terra  , naõ  leve  cada 
Soldado  a íua  arma  para  todos  os  exercícios , e funções 
Militares  , a que  for  toda  a Companhia ; à qual  fará  o Ca- 
pitaó  exercício  todos  os  dias  , que  o tempo  der  lugar,  de 
manháa  , e de  tarde , pedindo  licença  ao  Capitaõ  de  Mar 
e Guerra  , pelo  feu  Sargento  ; e cada  quinze  dias  , o fará 
de  atirar  ao  alvo,  fe  fe  lhe  confentir. 

782  Ainda  , que  no  mar  fe  naõ  tenha  ufado  de  Mandante,  fe  ode- 
íubordinaçaõ  entre  os  Officiaes  de  Infantaria  , deve  com  ve  haver  em  náo. 
tudo  guardar-fe  , e naó  perder  o Capitaõ  mais  antigo 

da  guarniçaõ  da  náo  a regalia  de  Mandante  , como  em 
qualquer  Deftacamento  , ou  Praça  ; principalmente  , 
fendo  entre  as  Companhias , que  forem  do  mefmo  Regi- 
mento , ou  de  outro  , fendo-lhe  aggregadas ; e nellas 
difporá  o que  melhor  entender  , para  o ferviço  } que  fe 
em  todas  as  funções  da  terra  fe  entrega  o governo  , a 
quem  tem  mais  antiga  Patente  , naõ  ha  razaõ  , para  que 
no  mar  fe  naó  faça  o mefmo  ; parecendo  aquelle  Corpo 
da  guarniçaõ  monftro  , pelas  muitas  cabeças , em  que 
fe  divide  a fua  economia  : o que  naõ  aíTombra  , antes 
augmenta  o refpeito  do  Capitaõ  de  Mar  e Guerra. 

783  Sendo  huma  náo  a mais  bem  fechada  fortaleza , Guarda  , a de  náo 
e devendo  ter  a fua  guarda,  razaõ  he,  que  quando  o de  guerra , como  fe 

Ca-  monta  , e rende. 


Guavda  de  náo,  obri- 
gaçoens  de  Capitaõ 
que  fahe. 


Guarda  de.  náo,  obvi- 
gacoens  do  Capitaô 
que  entra. 


Vigia,  fua repartiqaõ 
no  mar. 
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Capitaô  for  nomeado  para  ella  , faiba  o modo  de  a mon- 
tar , e render.  A’  hora  , que  de  tarde  fe  tiver  determina- 
do t fe  formará  no  caftello  da  proa  a Companhia  , que 
entra’,  porque  he  Praça  de  armas,  para  onde  marchaó 
dos  feus  ranchos,  que  faõ  os  Quartéis  , donde  o Te- 
nente lhe  deve  ter  paífado  revifta.  Do  caftello  de  proa 
marchará  por  eftibordo  , e em  chegando  à tolda  , man- 
dará pedir  licença  ao  Capitaô  de  Mar  e Guerra  , fe  efte 
for  dos  que  com  perfeição  querem  ter  a íua  guarda  ; e fe 
na  náo  for  General,  aefte  fe  manda  pedir  a licença; 
dada  a qual , fe  porá  em  ala  , ficando  os  Òffíciaes  defronte 
huns  dos  outros. 

784  O Capitaô  , que  fahe , fará  a fua  ala  da  parte 
de  bombordo  , aonde  fica  a Bandeira  à fua  maô  direita  ; 
e em  chegando  o Capitaô  , que  monta  a guarda  , a tól- 
da  , mandará  : Aprefentar  as  armas  ; e o mefmo  fará  o 
que  entra,  depois  de  formar  a fua  ala  : entaô  fahiráô  os 
Officiaes  de  ambas  as  Companhias  a entregar  , e tomar  a 
guarda  ; e íe  poráô  no  irteyo  da  mediania  ; e entregues 
as  obrigações  , e a guarda  ao  Cabo  , fe  defpediráó  os  Of- 
ficiaes huns  dos  outros ; e mandará  o Capitaõ  , que  fahe: 
Armas  em  retirada  ao  bombro  , e fará  huma  contramar- 
cha por  fileiras  pelo  lado  direito  íobre  a vanguarda;  e 
voltando  toda  a fileira  a direita,  hirá  bufcar  opofto, 
onde  eflava  o Capitaô  que  fahe  ; e eíie  fe  vay  retirando 
por  bombordo  ; e chegando  ao  caftello  de  proa  , deftro- 
ça , e manda  os  Soldados  para  os  ranchos. 

785  O Capitaô  que  monta , manda : Armas  à fren- 
te , e marcha  a occupar  o pofto  ; e chegando  onde  efta- 
vaô  os  que  fahiraó  rendidos,  manda  : Meya  volta  à di- 
reita , e Aprefentar  as  armas  ; e defte  modo  efpera, 
que  a outra  chegue  , e deftroce  no  caftello  de  proa  ; e 
depois  manda:  Armas  à frente , A'  direita  , Marcha : 
o que  he  para  arrimar  as  armas , ou  na  antepara  da  raba- 
da , ou  à porta  da  camara  debaixo. 

786  A vigia  , que  de  noite  fazem  no  mar  os  Offi- 
ciaes de  Infantaria , correfponde  à ronda  , que  fe  faz  em 
huma  Praça.  Reparte-fe  pelos  Ofticiaes  da  guarda  a noi- 
te 
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te  toda  ; e para  que  todos  tenhaó  igual  trabalho,  deve 
na  primeira  noite  da  guarda  vigiar  o Alferes  o primeiro 
quarto  , o Tenente  o fegundo  , e o Capitaõ  o terceiro  : 
na  fegunda  guarda  , que  lhes  tocar  , o Tenente  vigiará  o 
primeiro  quarto,  o Capitaó  o fegundo,  e o Alferes  o 
terceiro  : na  terceira  guarda  fua  , vigiará  o Capitaó  o 
primeiro  quarto,  o Alferes  o legundo  , e o Tenente  o 
terceiro  ; e na  quarta  guarda  tornará  a principiar  o 
Alferes  ; porque  em  huma  náo , a toda  a hora,  pode 
haver  rebate  , e mandar-fe  fafar  a cuberta  , naó  fe  póde 
aflinalar , qua)  feja  a occafiaó  de  mais  perigo,  para  que 
toque  ao  cuidado  do  Capitaó. 

787  Deve  o Capitaó  de  vigia  , ver  , e faber  o que  Vigia  , fuas  obriga- 
fe  faz  de  novo  no  feu  quarto  dentro  da  náo  , por  parte  coes. 

que  lhe  der  a ronda;  e vigiar  o que  ha  por  fóra ; fe 
apparece  náo  alguma  , ou  terra  ; fe  fe  arma  alguma  tem- 
peftade  ; fe  efcaçou  o vento,  ou  fe  fe  alargou;  que  ain- 
da que  feja  obrigaçaó  do  Piloto  , ou  Meftre  , e Capitaó 
Tenente,  que  vigiem  também  aquelle  quarto,  o Capi- 
taó de  Infantaria  , também  deve  faber  o fobredito;  a ar- 
rumaçaó  , e variaçaó  da  agulha  , ea  manobra  , ao  menos 
para  o naó  ignorar  , como  bem  advertio  fer-lhe  preci- 
to o Excellentillimo  Senhor  Marquez  de  Fronteira  ; 
e quando  haja  alguma  deílas  coufas  , o fará  dizer  por 
parte  da  ronda  ao  Capitaó  Tenente. 

788  Muito  fora  de  toda  a razaó  he,  que  fendo  o Regalias,  quaestem 
pofto  de  Capitaõ  de  Infantaria  , o de  que  todos  os  mais  ° Capitaõ  , que  eílá 
de  hum  Exercito  tiraô  honra  , perca  no  mar  a mefma  que  guwdà.  em  terra, 
tem  em  terra;  porque  o Capitaó  de  qualquer  guarda, 

que  feja  em  terra,  (ainda  na  dePalacio)  tem  a maó  de 
poder  prender  pelo  tempo  da  fua  guarda  ao  Soldado , 
que  cometteo  qualquer  crime;  de  o pôr  degolilha  , e 
de  o caftigar  , como  lhe  parecer  , fem  dar  parte  ; porque 
todos  os  Generaes  lhe  tem  juftamente  confervndo  eíla 
regalia  ; e íó  dá  parte  , quando  entendendo  , que  o cri- 
me mereça  caftigo  de  outra  natureza , o deixa  prezo , 
ou  o manda  para  a prizaó  do  General. 

789  Pelo  contrario  fe  faz  no  mar;  porque  hum  Regalias , quaes  naó 

Tom.  II.  K Ca-  tcm 
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tem  o Capitao,  que  Capitao  de  Mar  e Guerra  lhe  tira,  o que  em  terra  lhe 
etlá  de  guarda  no  daó  os  Generaes  ; pois  nem  eílando  de  guarda  , tem  a li- 
mar*  herdade  de  mandar  prender  em  hum  rancho  , ou  na  go- 

lilha  , fem  dar  parte  •,  e ainda  dando-a  , tem  alguns  Ca- 
pitaens  de  Mar  e Guerra  guardado  taó  pouca  attençaó 
a hum  taó  grande  pofto  , que  ou  o naó  confentiraó  na 
gol  ilha  , ou  o mandaraõ  íoltar  do  rancho  : deixando  por 
eíle  caminho  impunido  o Soldado  , tal  vez  merecedor 
de  mayor  caítigo  , fem  mais  caufa  , que  a de  moftrar  ma- 
yor  jurifdicçaó  , que  a fua. 

Santo,  como  fe deve  790  Já  que  a antiguidade  defte  erro  a ninguém  faz 
dar  a bordo.  injuria  particular  , procure  o Capitao  , que  ao  feu  Sar- 

gento naó  vá  fuccedendo  o mefmo  , na  forma  de  tomar 
o Santo  : o que  deve  fer  como  em  terra,  (indo  Aju- 
dante na  náo)  e naó  o havendo,  o tomará  do  Sargento 
de  Mar  e Guerra  ; com  a differença  porém  , que  alguns 
Capitaens  de  Mar  e Guerra  mandaó  pra&icar  , de  que 
eíle  o dirá  em  cominum  , e naó  ao  ouvido  : o que  he  fó 
para  Oííicial  fuperior  , e naó  igual. 

Rações , fe  fe  dimi-  791  Se  os  feus  Soldados  te  lhe  queixarem  fobre  a 
nuirem  no  mar , que  qualidade  , ou  quantidade  das  raçóes , o reprefentará 
fará  o Capitaõ.  pela  primeira  vez  ao  Capitao  de  Mar  e Guerra,  fó  na 
fua  camara  ; fe  os  Soldados  repetirem  as  fuas  queixas  , os 
coníolará  , e ainda  reprehenderá  com  prudência ; mas 
fará  o requerimento  diante  dos  mais  Officiaes  da  guarni- 
ção ; porém  com  palavras  , que  convenção  , e naó  ef- 
Perf.Súld.c.^.f.iiz.  candalizem , para  que  os  Soldados  fe  naó  atrevaó  a qual- 
quer fublevaçaó. 

Licenças  para  h irem  792  Chegando  a algum  porto,  e havendo  ordem 

alguns  Soldados  à ter-  do  Capitao  de  Mar  e Guerra  , para  dar  tantas  licenças  da 
ra , com  que  cautel-  fua  Companhia  , as  fará  nomear  ao  Tenente  pelos  ran- 
la  fe  devem  dar.  chos;  para  que  comprem  , o que  lhes  for  neceíTario  , e 
lavem  a fua  roupa ; mas  deve-lhe  recomendar  , que  fejaó 
aquelles  , de  quem  tiver  inteiro  conhecimento  , e fatis- 
façaó  da  fua  capacidade;  e no  cafo  em  que  o Tenente  , 
por  favorecer  mais  a algum  , ou  por  naó  conhecer  ainda 
o genio  de  outros,  naó  nomee  os  que  o merecerem  , 
mandará  o Capitao  outros  em  feu  lugar  ; porque  ellehe 

o que 
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o que  hn  de  refponder  pelas  faltas , e defordens  , que  qs 
os  Soldados  fizerem. 

79 3 Advirta  muito  aos  Soldados  , que  forem  à ter-  Defordens  , fe  em 
ra , naó  fe  diftrayaó  com  mulheres  , nem  com  excefios  terra  as  fizerem  os 
de  comer  , e beber  ; e fe  fouber,  que  algum  fez  o con-  Soldados  de  licença, 
trario  , o mandará  logo  logo  bufcar  pelo  Sargento  , e 

o caftigará  , quanto  caiba  na  fua  jurifdicçaô ; e em  feu  lu- 
gar mandará  outro  ; e com  todos  hum  Cabo  , para  que 
lhes  evite  algumas  defordens  , e pendências  com  os  na- 
turaes  da  terra. 

794  Os  poftos  , que  em  huma  náo  tocaõ  ao  Capitaó  Popa,  fe  o Capitao 
de  Infantaria  , faó  os  caftellos  de  popa  , e proa  ; a pri-  for  nomeado  para  el- 
meira  , e fegunda  cuberta  , e o fogo  o principal  he  o Ia- 

de  popa  ; aíTim  porque  nelle  fe  fica  mais  expofto  à mof- 
quetaria  do  inimigo,  e o domina;  como  porque  fendo 
abordada  huma  náo  , he  efte  lugar , por  omie  ordinaria- 
mente fe  principia  o combate.  A fua  obrigaçaó  nelle , 
he  de  fazer  hum  inceíTante  fogo,  íobre  os  contrários ; 
e fendo  em  terra  o melhor  o de  Pelotóes  , no  mar  deve 
fer  o de  fileiras  ; mas  cada  huma  taõ  unida  , que  o feu  fo- 
go faça  o efFeito  do  de  Pelotão  : fará  que  nenhum  dos 
feus  Soldados  appareça  , nem  deixe  de  fazer  fogo  , com 
medo  de  chegar  ao  bordo.  O feu  lugar  ferá  no  mais  alto 
do  tombadilho,  e o Tenente  no  mais  inferior  , para  que 
nenhum  Soldado  fe  lhe  efcape  para  baixo. 

795*  Sendo  a náo  abordada  , a puros  tiros  , e botes  Abordada , fe  a náo 
de  bayoneta  , refiftirá  ao  inimigo  a entrada  do  feu  pofto ; o for , que  fará  o Ca- 
e fe  algum  golpe  de  gente  entrar  , naó  confinta  , que  os  pitao  da  popa. 
feus  Soldados  fe  efpalhem  , mas  formados  , e muito  bem 
incorporados,  lhes  daráõas  mayores  defcargas , que  pu- 
derem. 

796  O fegundo  pofto  arrifcado  em  huma  náo  he  Proa,  fe  o Capitao 
ocaftello  de  proa;  por  ficar  também  muito  expofto  , e for  nomeado  para  el- 
todo  defcuberto  às  defcargas  do  inimigo  , fendo  a fua 
náo  abordada  ; e quando  o Capitao  for  nomeado  para  el- 
le,  guardará  as  mefmas  obrigações , que  o da  popa;  e 
em  ambos  eftes  poftos  , o particular  cuidado  de  fa- 
zer abaixar  a gente,  em  quanto  naõ  der  fogo;  e que 

K ii  quan* 


Náo  do  inimigo  abor- 
dada , que  fará  o Ca- 
pitaõ  da  proa. 


Baterias,  ou  cubertas, 
fendo  o CapitaÕ  no 
meado  para  cilas. 
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quando  o fizerem  , feja  deftemidos  , e feguros. 

797  Se  delle  poíto  o mandarem  afialtar  a náo  do 
inimigo  , que  fe  aborde  , efperará,  que  efteja  bem  atra- 
cada \ e fendo  Capitao  o primeiro  , com  efpada  , e rodel- 
la , fe  fará  logo  forte  , com  quantos  o feguirem  em  hum 
Corpo,  e com  efte  fegurará  o afiai  to  de  outros , entre- 
tendo , e batendo  o inimigo  ; e os  fegundos  procuraráó 
render  o refto  da  guarniçaó  , em  quanto  o primeiro  fe 
conferva  , e fuftenta  no  tombadilho  , ou  tólda  , ou  onde 
for  mayor  a refiítencia. 

798  O terceiro  pofto  , a que  póde  fer  nomeado  o 
Capitao  , he  a bateria  debaixo  ; ( o mefmo  fe  entende- 
rá, quando  for  nomeado  para  a do  convés  ) onde  tendo 
para  cada  peça  tantos  Artilheiros,  tantos  Soldados  , e 
tantos  Marinheiros  , elle  os  governará  , para  que  toda 
a bateria  jogue  a feu  tempo.  Deve  faber  o Capitao  , que 
ainda  que  efte  poíto  he  o terceiro  em  ordem  ao  predi- 
camento , pelo  que  refpeita  ao  feu  trabalho  , e damno  do 
inimigo,  he  o primeiro  ; porque  à força  de  defcargas  da 
Artilharia  he  que  fe  coflumaó  deílruir  poderofas  Arma- 
das , e nas  repetidas  bandas  de  feus  canhões  he  que  con- 
fifte  toda  a offenfa  , e de  fenfade  huma  náo  ; ( ainda  que  o 
mais  breve , e heroico  meyo  de  bufcar  o triunfo  , fó  con- 
fifte  em  huma  bem  difpoíia , e vigorofa  abordada)  e por- 
que póde  naó  haver  Official  de  Artilharia , ou  póde  eítar 
doente  , ou  ferido  na  mefma  occafiaó  , ferá  neceíTario  que 
o de  Infantaria  , quando  naó  feja  perfeito  Artilheiro  , 
faiba  ao  menos  o como  fe  faz  huma  pontaria  , e as  ma- 
xinvas  , que  para  efta  matéria  ha  ; pois  que  fe  para  eftes 
poftos  faõ  nomeados  Capitaens  de  Infantaria  , ou  os  Ca- 
pitaens  Tenentes  , e eftes  faó  obrigados  a faber  o manejo 
da  Artilharia , como  o deixaráó  de  faber  aquelles  ? E por- 
que eíla  grande  parte  da  guerra  naó  teve  até  agora  mais 
luz,  que  pouca  praélica  , defpida  de  toda  a theorica  , 
por  falta  de  livros  particulares  defta  matéria  no  idio- 
ma Portuguez ; agora  póde  o Capitao  fazer  o feu  me- 
lhor eíhido  no  excellente  Tratado  de  Artilharia  , que 
com  o titulo  de  Exame  de  Artilbeiros-y  compoz  o meu 
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Sargento  mayor,  hoje  graduado  com  o pofto  de  Tenen-; 
te  de  Meftrede  Campo  General,  o muito  fciente,  e dig1- 
no  do  mayor  louvor  (como  em  outra  parte  digo  ) Jofeph 
Fernandes  Pinto  Alpoim  , cujo  zelo  , condoido  da  falta 
de  livros  da  fua  profiflaó;,  acaba  de  dar  à luz  outro  vo- 
lume demais  profundas  normas  , a que  intitulou  Exa- 
me de  Bombeiros  j e logo  que  o prélo  tomar  o precifo 
defcanço  de  tanto  trabalho  , verá  o publico  o novo  Tra- 
étado  de  carretas  de  todas  as  machinas  , e inftrumentos 
bellicos  \ para  naó  deixar  aos  Ofliciaes  Portuguezes  de- 
pendentes de  alheyas  advertências  nefta  importante  ma- 
téria da  Arte  da  Guerra  e em  fé  de  todo  o fobredito , 
tudo  o que  fe  contém  nos  paragrafos  feguintes , por  fer 
integrante  defta  Parte,  fujeitamos  ao  que  for  dito  pelo 
contrario  no  dito  Exame  de  Artilheiros  \ porque  nunca 
a curiofidade  tem  taó  folidos  fundamentos  , como  a 
profiíTaó.  . : ■ i vj 

799  Reconhecendo  a Real  comprehenfaô  de  Sua  Artilharia, feusRegi- 
Mageílade,  que  a mais  forte  efpada  dos  Exércitos,  Pra-  mentos , que  utiíida- 
ças,  e Armadas  , qual  he  a Artilharia , fe  efgrimia  por  detem. 
braços  de  homens  defpidos  de  fciencia  , honra  , e ainda 
da  decencia  neceífaria , a quem  havia  fuílentar  o credi- 
to das  armas , e nome  Portuguez  , tirados  por  cegos  em- 
penhos  de  peíToas  particulares  , dos  mais  baixos , e in- 
dignos minifterios  íervís  para  o exercício  de  taes  armas  , 
foy  fervido  mandar  , que  dos  Artilheiros , que  havia 
em  todas  as  Províncias  , fe  formaíTem  Regimentos  regu- 
lares de  Soldados  de  Artilharia , com  todos  os  Ofliciaes 
de  primeira  , e fegunda  Piana , em  lugar  de  Condefta- 
veis,  Gentis  homens  , e Cabos,  de  que  alguns  eraõ  o 
defprezo  da  Naçaõ  , e o inteiro  perigo  de  huma  náo  ; e 
fendo  a mefma  graça  feita  para  hum  Terço  a efta  Pra- 
ça do  Rio  de  Janeiro  , com  a permiílaõ  de  huma  Aula  , 
aa  qual  o fobredito  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral , Jofeph  Fernandes  Pinto  Alpoim  , fofle  o Lente 
dameíma  Arte,  tem  o ferviço  Real  tirado  taó  grande 
utilidade  , que  hoje  fe  acha  com  muitos  Ofliciaes  moços, 
e muitos  outros  Cabos,  e Soldados  Acadêmicos  , mui- 
Tom.  II.  ' K iii  to 
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to  capazes  de  occuparem  pdítos  mais  avultados  , doé 
que  prefenteroente  exercitaó  ; os  qgaes  vehdo-fe  com  a 
eftimaçaó  , e preferencia  , que  em  toda  a parte  fe  deve 
dar  ao  melhor  talento , e naó  à mais  inveterada  ignoran^ 
cia , e frouxidão , nos  oorpos  que  eftudaó  a Theoricá , e 
exercitaó  a praxe  , fe  enchem  de  tanta  emulaçaó , que 
nem  perdoaõ  ao  tempo  , qxte  lhes  fica  de  fuas  guardas  , 
Deítacamentos  v e inais  funções  de  Infantaria  , para  uti- 
JiíTimamente  o em  pregarem  n o eftu  do  da  Artilharia ; nem 
fe  potipaó  a defpeza  alguma  (além  do  feu  muito  louvável 
aceyo)  para  terem  os  livros  ; e inítrumentos , que  os  con- 
duzaó  ao  feu  ma yor  adiantamento  , e fatisfaçaó  de  fuas 
dobradas  obrigações;  e fem  defmentir  hum  fógráoda 
verdade  v com  que  fe  deve  fallar  à publicidade , naó  paf- 
fará  muito  tempo  , em  que  efte  Corpo  naó  feja  hum  Se- 
minário de  Officiaes  muito  fcientes  , de  que  fe  tirem  os 
que  forem  precifos  para  todas  a$  Praças  do  Brafd  ; em 
cujo  clima  particularmente  tem  a natureza  producçóes  de 
nobiliflimos  engenhos* 

Artilharia  , fuas  pon-  8oo  Sendo  pois  precifo  o conhecimento  delta  Ar- 
eias , e pra  ética  no  te,  mandará  o Capitaó  as  pontarias  ao  lume  da  agua  , 
mar*  e às  arvores  ; a eftas  para  defarvorar , e àquella  , pa- 

ra meter  a pique  ; mas  fempre  que  erre  com  eftes  dous 
pontos , fe  empregue  a baila  no  cofiado  da  náo , pois 
fica  em  meyo  deites  dous  objeétos.  Vindo  a náo  do 
inimigo  com  vento  rijo,  fará  a pontaria  dous  Corpos 
da  náo  adiante;  e fendo  paliado  Corpo  e meyo  , dará 
fogo  ; fe  vier  com  vento  moderado , fará  a pontaria 
hum  Corpo  antes  , e dará  fogo  ao  defcobrir  a proa; 
e fe  eítiver  em  calma , fará  a pontaria  ao  beque  , ou  bo- 
chechas; e fe  lhe  der  a popa  arribando  , a -fará  ao  le- 
me , para  o privar  do  governo;  e errando-o,  feja  de 
modo , que  a bala  leve  a cuberta  , ou  fe  empregue  nas 
obras  mortas. 

Pcqa  , como  fe  car-  8o i Ao  carregar  da  peça  , mandará  que  o taco , que 
rega.  for  fobre  a polvora  , feja  bem  juíto,  e apertado  de  tal 

modo  , que  fe  meta  à força  ; para  que  alimpe  a polvora 
que  eítiver  pelo  oco  da  peça  : ao  foquetear , advirta  , 

que 
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que  nem  fique  a polvora  opprimidá  , nem  foltâ  porque 
fe  for  muito  calcada  naó  arderá  toda  *,  e fe  formal  ^arde- 
rá fem  força.  Sobre  o taco  da  bala  naó  coníinta  ,que  fe 
lhe  dê  com  o foquete  mais  de  hum  a vez ; porque  efte 
naó  ferve  de  outra  coufa  , que  fuftentar  a bala  , pegada 
ao  primeiro  taco  , e naó  deve  ficar  fórte. 

S02  Fará  a pontaria  ( fe  fe  lhe  oíferecer  cafo)  fe- 
chando o olho  efquerdo  , e abrindo  o direito  ; porque 
como  ha  de  fer  por  linha  reéta , deve  fer  obfervad^  fó 
com  hum  rayo  vifual,  e naó  com  dous,  que  fe  entre- 
cortaó  : com  o dito  rayo  , enfiará , ou  porá  na  mefma  li- 
nha , os  mais  altos  pontos  dos  Frizos  das  joyas  da  .culatra, 
e boca  da  peça  , com  a parte  inferior  do  übje&o  , a que 
le  ha  de  atirar  \ mas  eftando  a peça  com  viro  , ( que  he  o 
exceíro  da  joya  da  culatra  ao  da  joya  da  boca  ) entaó 
bufcará  o alvo  , ou  fará  a pontaria  pela  parte  de  cima 
do  vivo.  Para  que  nefta  parte  tudo  faça  , e mande' fa- 
zer com  acerto  , deve  faber  de  quantos  modos  fe  faz  a 
pontaria  , bu  quantas  pontarias  ha  , que  faó  as  feguin- 
tes:  Pontaria  a nivel , Pelo  ra^o  dos  metaes , (quehe 
ponto  em  branco  ) Dentro  da  Pontaria  , e Fóra  da  Pon- 
taria. 

803  A pontaria  a nivel  he  aquella  , que  fe  faz  , 
pondo  o oco  da  péça  em  nivel  com  o horizonte , o que 
le  faberá  pela  efquerda  ; porque  fe  metida  efta  na  al- 
ma da  peça  , o plumo  naó  chegar  ao  primeiro  gráo  , he 
certo , que  com  a linha  , ou  lado  da  regoa  , paralielo  ao 
plano  horizontal , fórma  o angulo  re£to. 

804  Pontaria  pelo  razo  dos  metaes  , (que  he  a de 
ponto  em  branco ) he  quando  a péça  eftá  apontada  , ou 
fe  aponta  em  tal  modo , que  os  pontos  mais  fuperfi- 
ciaes  das  duas  joyas  de  culatra  , e boca , eftejaó  em  nivel , 
com  o plano  horizontal  : o que  fe  conhece,  pondo  hu- 
ma  regoa  fobre  os  frizos  fobreditos , e fobre  efta  hum 
nivel , e cahindo  o feu  plumo  no  meyo  , eftaô  os  pontos 
extremos  fuperficiaes  das  joyas , em  nivel , ou  parallelos 
ao  plano  do  horizonte ; e o tiro  ferá  com  elevaçaó  ; por- 
que quanto  a joya  da  boca  tem  de  menos  , do  que  a da 
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culatra  , tanta  he  a elevaçaó , que  efte  tiro  tem  , com  o 
em  que  fe  nivela  a alma  da  peça. 

805  O tiro  dentro  da  pontaria  he  aquelle  que  fe 
faz  no  eípaço , que  fica  , entre  o tiro  a nivel , e o tiro  pe- 
lo razo  dos  metaes ; porque  fe  o primeiro  he  parallelo 
ao  plano  horizontal , e o fegundo  tem  a elevaçaó  , que 
fe  difle  , efte  efpaço  entre  o parallelo , e o elevado  , he  o 
que  fe  chama  tiro  dentro  da  pontaria  ou  dentro  do  tiro 
de  ponto  em  branco. 

806  O tiro  fóra  da  pontaria  he  aquelle,  que  fo- 
be  do  de  ponto  em  branco,  (ou  pelo  razo  dos  metaes)  pa- 
ra cima  , até  quarenta  e cinco  gráos. 

807  O tiro  , ou  pontaria  que  fefaz  pelo  vivo,  he 
o mefmo  , que  o de  nivel  *,  porque  fe  na  joya  da  boca  fe 
poem  a mefma  altura  , que  a joya  da  culatra  tem  de  me- 
taes , he  certo  , que  o rayo  vifual  tirado  por  elle  , e pe- 
lo frizo  da  culatra , ferá  parallelo  com  o oco  fuperior, 
e inferior  da  peça  ; e efte  he  o tiro  certo , que  os  mais 
todos  faõ  incertos  ; e o de  que  os  Artilheiros  , e os  cu- 
riofos  devem  ufar  , e com  a continuação  fe  vem  a fazer 
fem  inftrumento. 

808  Também  fe  faz  pontaria , morto  o vivo  ; eifto 
he  , quando  o dito  tamanho  do  vivo  , ou  a fua  altura  , 
partida  em  tres  partes  iguaes,  ou  outras  quaefquer , fe 
fazem  cunhas  de  madeira  rija  da  fuagroíTura,  e tendo 
ajuftada  a peça  ao  nivel  do  razo  dos  metaes  , queappli- 
caó  huma  das  cunhas  , e fica  morto  o vivo. 

809  Quando  as  peças  fe  efquentarem , terá  cuidado 
de. as  mandar  refréícar  , o que,  fendo  de  bronze  , até  os 
dez  doze  tiros  , fe  faz  por  dentro  com  a agua  doce  , ou 
vinagre ; e em  paliando  dos  vinte  e cinco  por  dentro  , e 
por  fóra  ; e dos  dez  tiros  para  diante  , mandará  fangrar 
os  cartuchos,  tirando  década  hum  ao  principio  meyo 
arratel , e depois  hum  , e dous , naó  deixando  já  mais 
deitar  na  cuberta  a polvora , que  fe  tira  ; porque  com  as 
tranças , que  andaó  , e eftaó  acezas  , póde  fucceder  o pe- 
gar fogo,  e haver  alguma  grande  ruina : o que  evitará  , 
mandando-a  deitar  logo  no  mar : o mefmo  fe  fará , fendo 
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as  peças  de  ferro  ; mas  muito  melhor  do  que  agua , nem 
vinagre,  fe  refrefcaráó  , encebando  muito  bem  as  lana- 
das, ou  untando-as  com  borras  de  azeite,  e para  fe  li- 
vrar , de  que  o fogo  fe  atee  na  polvora  , que  cahe  , ou 
dos  polvorinhos,  ou  dos  cartuxos  íangrados  , mande  o 
Capitaõ  deitar  alguns  baldes  de  agua  na  cuberta. 

810  Sabendo  , que  na  fua  bateria  ha  peça , que  te-  Brocas,  eefcamlhos, 
nha  brocas,  ou  efcarvalhos,  mandará  , que  em  atirando,  fe  as  peqas  os  tive- 
lhe  tapem  a boca  com  hum  taco-,  e com  qualquer  rolha  rem* 

o fogaó  ; para  que  fe  apague  algum  fogo,  que  lhe  ficaf- 
fe  dentro  do  cartuxo  , cu  de  alguma  filada;  e que  quan- 
do a alimparem , molhem  primeiro  a fua  lanada  em  agua, 
e ficará  livre  quem  a carrega. 

81 1 No  modo  de  dar  fogo  à fua  bateria  , guardará  Fogo  das  baterias, fira 
a mefma  forma,  e ordem  , que  guarda  hum  batalhaó  , fórma. 

quando  entra  em  hum  combate , contra  outro  Batalhaó. 

Dividirá  , ( fe  por  fubftituiçaó  lhe  tocar  , com  o confen- 
timento,  ou  ordem  do  Capitaó  de  Mar  e Guerra)  cada 
bateria  em  tres  divifoens  ( clariílima  difpofiçaó  de  Joaó 
Francifco  Roncalhe  , nobiliíTimo  Veneziano  , e fcientif- 
fimo  Coronel  de  Artilharia  , do  partido  da  Corte,  no 
ferviço  de  Sua  Mageftade)  aííim  que  confiando  de  do- 
ze peças  , fará  tres  divifoens  de  quatro  peças  cada  huma  ; 
e entre  as  duas  baterias  do  convés  , e cuberta , guar- 
dará eíta  ordem.  Dará  a primeira  divifaó  da  bateria  de- 
baixo junto  à camara  o primeiro  fogo  ; o fegundo  ferá 
da  divifaó  domeyo  do  convés  : o terceiro  ferá  a divifaó 
da  bateria  debaixo  junto  à proa:  o quarto  ferá  da  pri- 
meira divifaó  do  convés  junto  àcamera  : o quinto  fe- 
rá da  divifaó  do  meyo  da  bateria  debaixo  : o fex to  fe- 
ra da  divifaó  do  convés  junto  à proa;  e tornará  a co- 
meçar a primeira  divifaó,  junto  à Praça  de  Armas  da 
bateria  debaixo;  e aííim  por  diante ; porque  deite  mo- 
do fará  huma  náo  fogo  continuo  , fem  fraqueza , nem 
rifco. 

812  O ultimo  poíto,  e o para  que  feviraóalgu-  Fogo , fendo  o Capi- 
mas  vezes  nomeados  os  Capitaens  de  Infantaria  entreti-  taõ  nomeado,  para 
dos  , he  o de  Capitaó  de  fogo  ; e nao  tem  nem  menos  Capitaõ  delle. 

tra- 


Advertências , fe  fe 
podem  dar  todas  ao 
Capitaõ  embarcado. 


ESTAMPA  XXL 
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trabalho  , nem  menos  rrfco  , q:ue  qualquer  dos  referi- 
dos na  occaíiaô  de  combate.  Neíte  poífo  , fe  lhe  nomeaõ 
huns  tantos  homens , com  lambazes  , ou  molhos  de  mia- 
lhar  , para  que  pegando  o fogo  em  qualquer  parte  da 
nao  , corra  logo  a apagallo.  Nefte  genero  de  incumbên- 
cia fe  quer,  que  o Capitaõ  ande  com  muita  aétivida- 
de , e diligencia,  e que  ao  mefmo  tempo  o acordo,  e 
ordem,  foceguem  aos  que  fe  intimidaó  com  efte gran- 
de, e inteftino  inimigo,  no  eftreito  recinto  de  huma 
nao  : o feu  lfigar  he  na  cuberta  do  convés  , donde 
fica  prompto  para  acodir  a toda  a parte. 

813  Parece,  que  nas  advertências  mencionadas, 
eftava  dito  o que  era  fufficiente , para  hum  Capitaõ  , que 
andar  embarcado , cumprir  fem  grandes  faltas  as  fuas 
obrigações  ; ou  ao  menos  , que  no  fobredito  eftaõ 
fundamentos  , para  haver  de  ponderar  o que  lhe  pode 
fucceder  em  qualquer  cafo  novo  ; porém  movem-feàs 
vezes  taõ  differentes  fucceüos  da  noíía  ordinaria  pra- 
éfica  , que  he  precifo  para  cada  hum  nova  ponderaçaõ  , 
e novas  regras  ; e porque  da  noticia  de  huns  cafos 
fe  fôrma  o diícurfo  para  os  outros  fimilhantes  , fe 
traz  à memória  do  Capitaõ  , que  mandando  Sua  Ma- 
geílade  no  anno  de  1716  , huma  E (quadra  ao  mar  de 
Levante  , à ordem  do  Summo  Pontífice  , em  defenfa 
das  terras  de  Veneza  , contra  a Armada  do  Turco  ; e 
havendo  o General  Conde  do  Rio  Grande  , que  a com- 
mandava  , de  dar  conta  do  que  ella  em  fi  continha  , 
fe  levantou  a duvida  da  precedencia  , que  devia  ha- 
ver entre  os  Capitaens  de  Mar  e Guerra  , e Coronéis 
daGuarniçaõ  das  náos ; e fem  decifaõ  , nos  encarregou 
a delineaçaó  do  Mappa  , que  queria  , como  diligencia 
própria  do  pofto  de  Ajudante  , que  entaó  fervíamos 
no  Regimento  da  Corte  , de  que  era  Coronel  , ( eda 
mefma  Guarniçaó  do  Commandante)  Pedro  Gonçalves 
da  Gamara  Coutinho  ; e vifto  o Mappa  da  Fig.  54,  fe 
agradou  o dito  General , em  que  na  invenção  da  for- 
ma circular  nao  fó  fe  fazia  a melhor  accommodaçaõ  , 
e diftinçaó  de  tantas  addições , que  nao  tinhaõ  entra- 
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do  em  Mappas  ; mas  também  de  fe  ver  refolvida  a du- 
vida, (que  em  reófcingulo  era  indiílol u vel ) dando  aos 
Coronéis  a direita  da  efcrita ; e aos  Capitaens  de  Mar 
e Guerra  a direita  do  papel  ; do  que  fe  vê , que  naó 
fe  podem  comprehender  em  qualquer  inftrucçaõ  as  ad- 
vertências , para  quantos  cafos  podem  fucceder  dentro 
de  noíías  obrigações. 
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814  ^ ^ UANDO  fucceder  , que  Que  gente  efcolherá 

o Capitaó  o feja  de  algu-  o Capitaô  para  a fua 
ma  Companhia  muito  di-  Companhia, 
minuta  , ou  que  lhe  dem 
o dito  pofto  em  algum  Re- 
gimento , que  fe  levante 
de  novo  , e que  por  efta 
caufa  feja  empregado  na 
diligencia  de  fazer  huma 
leva ; fe  lhe  deve  dar  aílim  o conhecimento  da  gente , co- 
mo os  avifos  , para  fazer  a dita  obrigaçaó  com  acerto ; e 
quanto  a eíla  parte  fe  lhe  dará  toda  a individuação  em 
hum  muito  bem  formado  Tratado , que  ha  annos  fe  deu 
a hum  Cabo  , para  fe  faber  tirar  do  labyrintho  defta 
intricada  diligencia  ; e quanto  à qualidade  dos  Solda- 
dos , fe  lhe  dará  agora  particular  inftrucçaõ  defta  geral 
matéria. 

815“  A tres  claífes  fe  reduzem  as  gentes,  de  que  Gente  a Militar,  em 
fe  formão  os  Exércitos  : gente  de  campo,  das  Povoações,  quantas  claífes  fe  di- 
e Nobreza  ; a do  campo  he  boa  , porque  faõ  creados  com  vi(^e* 
exercidos  rudes , de  conduzir  pezos  , cortar  arvores  , 
pegar  cm  arados  , enxadas,  e fouces  ; dormir  ao  fereno  , 
andar  ao  Sol , à chuva  , e a todo  o tempo  ; romper  ma- 
tos , 


V 


Nobreza  , quanto  fe 
deve  prezar  nos  Sol- 
dados que  a tem. 
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tos  , e penetrar  ferras:  a das  Povoações  ordinariamente 
faó  Officiaes  mechanicos  , e também  tem  a conveniência 
de  fe  terem  em  hum  Regimento  os  Officiaes  muito  pre- 
cifos  para  a guerra  , e para  o trato  *,  como  faõ  Carpin- 
teiros, Pedreiros,  Ferreiros,  Sapateiros,  Marinheiros, 
e Pefcadores : Ultimamente  a Nobreza  fe  emprega  no 
exercício  das  armas , como  quem  delias  teve  a fua  ori- 
gem -,  e nella  fe  acha  a honra  , o capricho  , a conftancia, 
o luzimento  , e o exemplo  de  tudo  o que  o Mundo  efti- 
ma  por  mais  excellente  •,  e conforme  os  génios,  e crea- 
çaó  dos  Officiaes  Militares,  affim  he  a fua  inclinaçaó, 
mais  para  huma  , do  que  para  outra  parte  ; pelo  que  fuc- 
cede  haver  Capitaô , que  na  fua  Companhia  naó  quer 
Soldado  algum  do  campo  ; e pelos  feus  grofíeiros  mo- 
dos , e coftumes , os  trata  com  o mayor  defprezo  ; ou- 
tros , entendendo  , que  fe  os  Soldados  tem  officios  , 
naó  cuidaó  na  obrigaçaó  Militar , fenaó  na  de  fua  conve- 
niência ; por  cuja  razaó  quantos  mais  annos  tem  de 
Soldados  , tanto  mais  o parecem  da  Ordenança  ; e naó 
cuidaó  em  os  admittir  aos  poftosda  fua  Companhia  \ e 
por  outra  parte , Capitaó  ha  , que  de  nenhum  modo , 
quer  Soldado  de  diftinçaó,  e muito  peyor  de  illuftre  naf- 
cimento  \ dizendo  que  naó  deve  ter  Soldado  com  quem 
naó  poffia  , nem  a quem  os  Subalternos  , e Sargentos  ha- 
jaõ  de  tratar  com  mais  attençaó  , do  que  aos  feus  pró- 
prios Superiores  ; que  vaó  quando  querem  para  a obri- 
gaçaó ; que  fó  a elles  fe  daó  os  poftos  ; que  com  a fua 
preferencia,  todos  os  benemeritos  fe  difgoftaó*,  e que 
nunca  entraó  em  conta  para  a regularidade  do  Serviço. 

816  Em  todo  o referido  , fe  vem  claros  os  erros  de 
taes  Capitaens  *,  porque  além  de  naó  fer  poffivel , que  de 
huma  fó  cafta  de  gente  fe  forme  avultado  Corpo  de  hum 
Exercito , fe  faz  precifo , que  fii  va  gente  de  toda  a cafta  , 
para  differentes  trabalhos,  de  que  fe  ufa  nas  funções  da 
guerra  ; e nenhum  Soldado  deve  o Capitaó  defprezar 
por  feus  princípios  , podendo  elle  dar-lhe  fegundo  naf- 
cimento  na  fua  educaçaó ; mas  muito  mayor  do  que  os 
outros  he  o ultimo  erro  de  haver  Ofticial  , que  naó 
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queira  aíTbciar  a Nobreza  à Arte  Militar,  naó  confide- 
rando,  que  toda  a gente  fem  diftinçaõ  forma  o Corpo 
material  do  Exercito  ; e que  fó  a Fidalguia  o anima 
fem  efpiritos  , ( e quanto  mais  nobres , mais  aéfivos)  todo 
o corpo  , por  mayor  que  feja  , he  cadaver  ; deftituido  de 
fangue , qual  he  o vivente,  que  exifta?  Barbaro  he  o 
conceito , que  contra  efta  verdade  fe  levanta  : e que  dirá 
o Capitaõ  , fe  eíle  Soldado  de  illuftre  nafcimento  ( com 
que  o feu  juízo  naõ  póde  ) aftiftir  a todos  os  exercícios , 
meter  as  guardas , que  lhe  tocaó  , fizer  as  fentinellas  pa- 
ra que  o nomeaõ ; naõ  faltar  nas  marchas  , e funções  ge- 
raes  do  Regimento  , nem  nas  particulares  da  fua  Com- 
panhia-, fe  for  aos  D eftaca mentos,  rondas  , e patrulhas  ; 
aos  ataques  , aífaltos  , brechas , e fachinas  ; fe  fizer  mais 
gala  da  uniformidade  da  fua  farda  , que  de  quantos  bor- 
dados, télas , etiíTus  deixe  na  (ua  caía;  fe  tratar  a feus 
diferentes  Superiores  com  as  fuas  refpeéfivas  atten- 
ções;  feder  aos  Sargentos  a eftimaçaõ  , que  lhes  toca; 
le  nem  na  fôrma  fe  diftinguir  do  Soldado  da  fortuna  ; e 
le  em  toda  a parte  for  o mais  prompto  , o mais  attento  , 
o mais  confiante  , o mais  briofo  ; e fobre  ifio  , o mais 
interefiado  nas  dependencias  do  mefmo  Capitaõ  , e mais 
Officiaes  ; e o que  ajude  aos  feus  Sargentos  , e Soldados , 
contra  os  infultos  da  mi  feri  a , e da  fortuna;  que  razaõ 
terá  o Capitaõ  para  fe  livrar  de  tanto  bem  , como  fe  fo- 
ra o mayor  mal  ? Que  gloria  naõ  ferá  a fua  , fe  vir  hum 
Coronel  , hum  Brigadeiro  , hum  General  de  Batalha  , e 
hum  Meftre  de  Campo  General , que  foraó  feus  Solda- 
dos ; e confiderar  , que  aquella  mayor  nobreza  , ( naõ  fó 
de  hum  Exercito,  mas  ainda  de  hum  Reyno)  teve  os 
primeiros  rudimentos  na  efcola  da  fua  Companhia  ? 
Se  a qualidade  das  tefiimunhas  he  a que  faz  mayor  fé 
ao  depoimento  , que  credito  podia  refultar  ao  Capitaõ  , 
dos  ditos  de  feus  ordinários  Soldados , que  ainda  eftaõ 
envoltos  no  pó  naõ  levantado  da  fua  terra  ? E que  hon- 
ra lhe  naõ  accrefce  da  eftimaçaõ  com  que  fallarem  delle , 
as  peíToas  de  qualidade  mais  notoria  , por  mais  antiga  , e 
mais  illuftre  ? 


Em 


Gente  , a Militar , 
porque  principio  fe 
deve  eílimar. 


Reconduções,  e fa- 
dluras  de  gente  no- 
va , lua  fónna. 


Secret . de  Guer-l.  i. 
cie  ÜrcL.f.  51. 


Ordens  de  farturas, 
lua  excellcncia. 
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817  Em  fim  refletindo  o Capitaó  fobreo  referido, 
fará  o conceito  , de  que  aos  Soldados  do  campo , e de 
Povoações,  eflimará  como  o merecerem  os  feus  proce- 
dimentos ; e fe  fervirá  delles  conforme  os  feus  génios 
os  inclinarem  ; e de  entre  os  primeiros  tem  fahido  ho- 
mens valerofiflimos  ; e de  entre  os  fegundos  fahem  ho- 
mens de  muito  brio  , e vergonha  , pela  que  vem  , como 
em  efpelhos,  nas  pefloas  dediftinçaõ  , e illuftre  naíci- 
mento,  com  quem  fervem  , cuja  honra  , lhe  he  natural, 
e hereditária  ; e por  efta  caufa  , deve  o Capitaõ  eílimar 
muito  a fortuna  de  ter  na  íua  Companhia , quem  antes 
de  fer  Soldado  , póde  ter  os  primeiros  fundamentos  de 
General ; e agora  pafle  a íaber  a fôrma,  em  que  ha  de  fa- 
zer os  de  leva  para  o feu  Regimento  , ou  Companhia. 

818  De  nada  ferviriaõ  os  Exércitos,  ou  em  nada  fe 
tornariaõ  , fe  os  naó  mantiveifem  as  Recrutas  : em  pou- 
co tempo  alcançariaõ  os  inimigos  o fim  de  feus  defejos , 
fe  no  Exercito  contrario  naó  houvefle  o cuidado  de  fa- 
zer levas : com  eíle  bem  fundado  penfamento  criaraó 
os  Romanos  o cargo  de  Tribuno  Militar ; e naó  fe  devia 
menos  àfua  diligencia,  mandando  Soldados  novos;  do 
que  ao  General  , exercitando  os  veteranos;  e aflim  at- 
tendendo-fe  a efla  precifaó  , e que  a mavor  guerra  , que 
chega  aos  Povos,  he  huma  defordenada  fatura  de  Sol- 
dados ; pois  o menor  damno  he  tios  que  fe  matriculaõ  ; 
porque  muitas  vezes  os  que  ficaó  , íaõ  os  que  mais  cuf- 
tao  ; fe  tem  feito  por  vezes , varias  leys  , para  o modo  de 
proceder  nas  levas  de  Soldados  novos  por  falta  de  noti- 
cia ; nas  quaes  muitas  occaíióes  fuccede  obrarem  os 
Commiflarios  contra  o Direito  comnium , emdeflcrvi- 
ço  do  Príncipe  , e com  impiedade  aos  Povos : o que  Sua 
Mageftade  promette  caíligar  com  o mayor  rigor  , naó 
havendo  algum  baflante  para  quem  quer  tranfgredir  as 
fuas  ordens  nefta  matéria  , cuja  refoluçaõ  tomou  em  16 
de Junho  de  1712. 

819  Naó  trataremos  de  como  os  Romanos  efeo- 
liiiaô  os  Soldados  , em  quanto  as  fymmitrías  dos  corpos  , 
nem  dos  diverfos  modos,  que  as  Nações  da  Europa  tem  , 

em 
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em  recrutar  os  feus  Exércitos  ; trataremos  ío  de  adver- 
tir as  excellentes  ordens  , que  temos  para  efta  particular  Veg et.  t.  i.c.  7. 
funçaõ  , que  todas  fe  conformaõ  com  o Direito  Divino , 
e humano. 

820  Logo  que  qualquer  Cabo  de  leva  , ou  recon-  Ordens , quaes  faõ  as 
duçaó  , receber  as  ordens  para  a tal  diligencia ; fendo  que  fe  devem  levar , 
para  reconduzir  , bafta  que  poílo  o cumpra-fe  pelo  Vé-  e como. 

dor  Geral , íe  note  na  Védoria , no  aflento  do  dito  Cabo , 

e dos  que  o acompanharem  ; mas  lendo  para  levantar 

gente  de  novo  , íe  regiíta  a ordem  na  Contadoria  Geral 

de  Guerra  ; porque  conforme  o Regimento  das  Frontei-  Regim.âe  Vront.  §.9. 

ras  , nenhum  Official , ou  Soldado  fe  póde  retirar  donde 

eftá  o feu  Regimento,  fem  notara  ordem  , ou  licença. 

821  A todos  os  Officiaes,  que  forem  a efta  funçaõ  , Ajuda  de  culto , cfual 
fe  lhes  coíluma  dar  por  refoluçaõ  de  EIRey  dous  mezes  , hea  que  iedácm  fa- 
de feus  foldos  por  ajuda  de  cufto  ; para  a qual  fe  deve  ^uras* 

fazer  requerimento  à Junta  dos  Tres  Eüados  , que  para 

feu  deferimento  precede  repoíla  da  Contadoria  Geral 

de  Guerra  ; e a cobrança  da  dita  ajuda  de  curto  fe  faz  Regim.  dg  Lev.  7.  dt 

por  ametade  antes  de  partir  para  a recondução,  ou  faélu-  May.  1649. 

ra  , e a outra  ametade  , acabada  ella. 

822  Notadas  as  ordens , e cobrado  o primeiro  mez  Roletos  para  os  Of- 
de  ajuda  de  curto  , fe  marcha  em  direitura  à Cabeça  da  ticiaes  da  leva. 
Comarca  deftinada  para  a faftura  da  dita  leva;  e poílo 

o cumpra  fe  pelo  Corregedor,  ou  quem  feu  lugar  fervir, 
fe  leva  a regiftar  à Camara  , fendo  pam  aliírar  Solda- 
dos ; o que  fe  naõ  pratica  com  as  reconduções  , mas  deve 
advertir  o tal  Cabo,  que  quando  a Camara  o obrigue  a hir 
pefloalmente  com  as  ordens  ao  dito  Tribunal , fe  naõ  de- 
ve efcufar ; porque  as  Camaras  tem  Alvará  para  aííim  fe 
fazer ; e a eftas  toca  também  aboletar  os  Officiaes  , que 
vaó  a eftas  diligencias,  os  quaes  fe  repartem  pelas  caías 
dos  moradores  , ou  fe  lhes  dá  huma  feparada  , onde  te-  Nw.  Orâ.  c.  193. 
nhaõ  pela  niefma  Camara  , cama,  agua  , fal,  lenha,  roupa 
lavada  , e luz  ; excepto  em  cafa  dos  Reguengueiros  , on- 
de fe  naõ  dá  boleto.  Feita  a diligencia  acima  dita,  fe  Peg.tom.  12.  f.  522. 
aviza  logo  ao  Official , que  commanda  as  Ordenanças  do 
tal  difti  i£fo  por  huma  Carta  na  fórma  feguinte. 

Tom.  II.  L *SV- 


Carta  para  o Official 
cue  com  manda  as 
Ordenanças. 


Ca>  ta  para  o Thefou* 
reiro  mór  da  Bulia. 
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Senhor  F. 

■ ■ 

„ Illufti-iínm0  , e ExccüentiíTímo  Senhor  F.  me 
„ manda  levantar  tantos  Soldados  novos  neftas  par- 
„ tes,  para  reencher  tal  Regimento  , cuja  ordem  tenho 
,,regiílado  na  Camara  ; ecomo  para  continuar  eíta  di- 
5,  ligencia  , me  íaó  preciías  as  liftas  das  Companhias  7 
?,  com  a diítinçaô  das  peífoas , idades  , filhos,  occupaçóes,, 
,,  fazendas  , boys  de  lavrar  , a arma  da  fua  liíla  , os  pri- 
„ vilegios  , os  achaques  , e tudo  o mais  que  pofía  ter- 
j,  vir  ao  bem  deíla  diligencia,  ou  dos  moradores:  peço 
„ a vofia  mercê  , que  por  ferviço  de  Sua  Mageílade  , em 
,,  termo  de  tantos  dias  me  mande  as  fobreditas  liílas, 
,,aílignadas  , Efquadra  por  Eíquadra , e os  Capitaens 
,,  no  fim  delias  com  o Efcrivaó  ; declarando  , queaquel- 
„ Ias  íaó  as  pefioas  , que  os  Cabos  dizem  haver  nas  luas 
„ Efquadras  , e aquelles  os  feus  finaes  *,  e porque  os  com- 
„ prehendidos  fe  naó  aufentem , fará  vofia  mercê  ao  mef- 
,,  mo  tempo  avifo  , para  que  íejaó  prezos  todos  os  que 
„ forem  fufpeitos  de  fuga  ; e ninguém  lerá  folto  fem  or- 
3,  dem  minha;  poílo  que  feja  prezo  com  pouca  caufa* 
Deosguarde  av.ni.  muitos  annos  &c. 

E atfigna. 


824  Também  he  precifo  fazer-fe  fiinilhante  avifo 
ao  Thefoureiro  mór  da  Bulia  do  Bifpado  de  tal  diftri- 
<5to  ; eà  pefiba  que  tiver  o contrato  do  tabaco  da  meíina 
Comarca  , cuja  Carta  ferá  na  fórma  feguinte. 

Senhor  F. 


NAs  terras  deíla  Comarca,  me  acho  encarregado 
da  faêtura  dos  Soldados  novos ; e porque  neíla 
diligencia  , nem  íe  inquietem  os  privilegiados  da  jurií— 
,,  dicçaõ  de  v.  m.  , nem  feintroduzaó  os  que  juftamente 
3,  naó  lograó  eite  indulto  ; peço  a v.  m. , que  por  fom- 
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y,  ço  de  Sua  Mageftade  , e por  me  fazer  mercê , me  quei- 
„ ra  mandar  logo  huma  lifta  de  todos  os  feus  privilegia- 
dos , com  a declaraçaó  da  Freguefia  a que  cada  hum 
39  toca  , e onde  he  morador ; e para  o que  for  do  fervi- 
„ ço  de  v.  m.  fico  muito  prompto.  Deos  guarde  a v.  m. 
„ &c. 

Servidor  de  v.  m. 

«.r:  • *rv  , ; '.'f/I  ' ' * ’'iífí  ‘Sl  Õ f\  ■ • 

E ajfigtia. 

825*  Ordinariamente  fe  difficulta  a entrega  deftas 
liftas , em  ordem  a que  como  neftas  occafióes  os  privi- 
légios faó  mais  pretendidos  ; as  peífoas  que  os  daô  , cui- 
daó  em  os  vender  mais  caros  ; e em  lhe  ficar  porta  fran- 
ca para  tirarem  huns  , e meterem  outros , que  heo  mef- 
rrio  , que  livrar  de  Soldados  aos  que  o deviaó  fer  , com  o 
pretexto  da  venda  das  bulias  , ou  do  tabaco  , e o recurfo 
nefias  demoras  , he  queixar  defte  Cofnittifiario  particu- 
lar ao  Confervador,  que  fempre  he  hum  dos  Miniftros 
na  mefma  parte  ; e do  outro  ao  Commiílano  Geral  do 
Eifpado  , que  ordinariamente  he  hum  Conego  da  Sé  \ e 
quando  ifto  naó  bafta  , fe  dá  parte  ao  General , para  fa- 
zer prefente  a EIRey  a tal  queixa. 

826  Neftas  faáuras  faó  obrigados  a fervir  de  Eí4- 
crivaens  das  Matriculas , os  Efcrivaens  das  Gamaras , 
fem  que  por  iílo  fe  lhe  dê  ordenado  algum  ; e o que  a 
Ordenaçaó  nefte  cafo  tem  provido,  he  levar-fe-lhe  de- 
p>ois  em  conta  por  ferviço  particular. 

827  Na  primeira  folha  do  livro  da  leva  fe  faz  hum 
termo  da  abertura  delia , no  qual  fe  declara  o dia,mez, 
e armo , em  que  fe  começou  a ufar  delle  , em  que  parte  , 
e com  que  Cabo  *,  e naó  havendo  livro  dado  pela  Con- 
tadoria Geral  de  Guerra , fe  faz  o mefmo  termo  nos  qua- 
dernos,  que  o dito  Commillario  para  ifto  manda  fazer. 
Os  termos  dos  afientos  de  cada  Soldado  fe  fazem  na  fôr- 
ma feguinte. 

Fulano , filho  de  F. , natural  de  tal  parte  , Com- 
panhia do  CapitaÔ  da  Ordenança  F, , Freguefia 

L ii  de 


Liftas  dos  privilegia- 
dos , quando  te  naõ 
quizerem  mandar  , 
qüe  fará  o Capitaõ. 


Efcrivaó  da  Matricu- 
la , quem  ferve  nas 
Fadturas. 

Ord.  do  Reyn.  l.i.tit • 
24.  §.45. 

Termo  no  livro  da 
leva,  como  deve  fer. 


Idade , com  qual  fe 
deve  aíientar  praça. 

Fov.  O rd.  c.  109. 
Reg.  de  Front.tit .44. 
Ve  cr.  de  2 ].de  Març. 
i tS  8 5 . 

Bulia , feu  privilegio. 

Alvar.  10.  de  Fe  ver. 

1 69  2. 

L 1 4-de  Se  temi . 1 7 1 1 . 

Vefp.  da  Junt.  4.  de 
Fev.  1719. 

Tabaco , feu  privile- 
gio. 

Cvndie.  8. 

Engeitados  , feu  pri- 
kgio. 
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de  tal  Igreja  , Termo  de  tal parte  , idade  , tantos 
amos  ; bom  corpo  , fmal  em  tal  parte  \ cuja  praça 
Je  lhe  formou  em  tal  terra  , em  tantos  de  talviez,  e 
de  tal  era  ; fiador  Jeu  pay  , ou  F.  , morador  em 
tal  parte  jyc.  e ambos  ajfignarao  aqui  comigo. 

O Soldado , e Fiador  , ou  poetn  0 feu  final , ou  Cruz . 

828  Naó  fe  afíenta  praça  a homem  de  quarenta  an- 
nos  para  cima  , nem  ao  que  tem  de  dezafeis  para  baixo  ; 
mas  fem  embargo  de  fe  difpor  afiim  em  vários  Regimen- 
tos , Sua  Mageftade  mandou  por  feu  Decreto,  qire  ten- 
do quatorze  annos  , e corpo  baílante  , fe  lhe  poíTa  aíterr- 
tar  praça. 

829  No  que  toca  à obfervancia  dos  privilégios  , fe 
devem  guardar  tcdos  os  em  que  naô  ha  abufo,  ou  dero- 
gaçaó  • para  o que  deve  advertir  o Cabo  da  leva  , que 
no  que  refpeitaji  Bulia  da  Santa  Cruzada  , fe  guarda  fó  a 
hum  privilegiado  em  cada  Fregueíia  do  campo , outro 
em  cada  Cidade  , ou  Villa  , e ern  Lisboa  , aílim  Orien- 
tal , como  Occidental , quatro ; e o tal  privilegiado  deve 
ler  morador  dentro  da  mefma  Fregueíia. 

830  O privilegio  do  tabaco  para  com  as  fachuras 
dos  Soldados  novos  livra  hum  Eflanqtieiro  em  cada  Fre- 
guefia , fendo  pequena  , e nas  grandes  fe  lhe  daô  dons  3 
mas  nas  Villas  , e Cidades , fe  naó  eftende  a mayor  nu- 
mero ; e o lograõ  naó  fó  os  filhos,  mas  daquelle  que  os 
naó  tem  , o criado  que  vender  o tabaco  aétual  mente. 

831  O privilegio  das  peílbas , que  criaô  Engei- 
tados  do  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  de  Lisboa  ; 
lograó  as  ditas  armas,  feus  maridos,  e feus ‘filhos  , 
durante  a dita  criaçaó  ; porém  naó  efcufa  aos  criados 
dos  taes  ; e em  rigor  parece  , que  naó  baila  mandar 
criar  o Éngeitado,  mas  fim  criallo  pefioalmente , pois 
o Alvará  diz  o Amo  , e Ama  , porque  fe  os  taes  o criaó 
peílbalinente  , lhe  tornaó  amor  , e afiiih  acabados  os  feis 
annos  , os  naó  tornaó  a engeitar , como  fuccede  aos  que 
vaõ  a criar  por  conta  de  quem  os  tomou  no  Hofpiuí } e 
por  caula  de  íe  naó  advertir  niíto  3 morrem  innutnera- 
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veis  crianças;  porque  como  as  levaó  peíToas , que  naó 

tem  leite,  e muitas  muito  pobres,  perecem  os  taes  in- 

nocentes  a troco  da  remifiaó  , de  quem  os  foy  tirar  do 

Hofpital.  Por  avifo  de  io  deMayode  1719,  feito  ao 

General  D.  Manoel  de  Azevedo  e Ataide;  refolveo  o Alvar.de  22.de  De - 

Confelho  de  Guerra  , naó  valefie  efte  privilegio  a quem  x?  mho  16 <>?. 

o tomaíTe  depois  de  fer  notificado , para  apparecer  com 

os  íeus  filhos  , e aífim  fe  deve  entender  dos  mais. 

832  Aos  Padres  da  Religiaó  da  Santiflima  Trinda-  Mampoíleiros  , feu 
de , he  também  concedido  privilegio , para  fe  naó  tira-  privilegio. 

rem  os  filhos  para  Soldados  aos  Mampofteiros , que  pe- 
los ditos  Padres  íaó  nomeados , para  pedirem  para  Ca- 
tivos ; e fem  embargo  da  fentença  , que  alcançaraó  no 
Juizo  da  Coroa  , e Alvarás,  que  trazem  junto  ao  dito  pri- 
vilegio , fe  deve  advertir,  que  eftes  taes  pedidores  faó 
das  eímolas  para  as  obras  dos  Conventos  da  dita  Reli- 
giaó , e naó  para  os  Cativos ; e os  taes  nomeados  haó 
de  fer  de  trinta  annos  para  cima , como  difpoem  (^Re- 
gimento do  Mampofteiro  mór  dos  Cativos  , cujo  pri- 
vilegio pedirão  os  Padres  para  os  feus  Mampoíleiros,  co- 
mo coníla  da  Carta  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  , inclufa 
nos  ditos  privilégios,  e naó  vale  a quem  tiver  de  vinte 
mil  reis  para  cima  , nem  for  morador  fóra  da  Freguefia  , 
onde  deve  pedir  todos  os  Domingos  , e dias  Santos  à 
porta  da  Igreja  ; o que  ha  de  confiar  por  certidão  jurada  De/p  dajunt.  14.  de 
do  Parodio  , ou  Capellaó  , e ha  de  íer  hum  pedidor  fó-  Sn.  1 6u.&  de  Fev. 
mente  em  cada  Freguefia  , Convento  , ou  Ermida  de  ro-  l7l9- 
magem  notável. 

833  Concede  fe  tambetn  privilegio  , para  fe  naó  ti-  Sanrr  Antonio , pri- 
rarem  filhos  para  Soldados,  às  peíToas  que  pedirem  ef-  vilegio  da  tua  Inuan- 
mola  para  a Cafa  do  gloriofo  Santo  Antonio  de  Lis- cJade* 

boa}  fendo  também  hum  pedidor  em  cada  Freguefia, 
o qual  deve  fer  eleito  pela  Meia  , e naó  nomeado  pe- 
los Parochos , como  fe  fiz  ; mandando  a Mefa  vários  Alv.doi.deDe\emb. 
privilégios  imprefios  aos  taes  , para  que  os  dem  a quem  1710. 
lhe  parecer,  fazendo  fe  por  efte  modo  confervar  fem- 
pre  hum  viveiro  de  privilégios,  para  quando  for  algum 
Gííkial  fazer  Soldados  às  ditas  Freguefias  ; e a efte  ref- 
Tom.  II.  L *ii  peito 


Reguengueiros , feu 
privilegio. 


Orâ.  âo  R ein.  h 2.  tit. 
17,  e 31. 


EPiudantes  de  Coim- 
bra , feu  privilegio. 

Injlit.  1.  3.  tit.  1. 
Barb.  n.  2. 

Apaniguados  da  Uni- 
vevfiuade , feu  privi- 
legio. 


Santa  Cruz  de  Coim- 
bra , privilegio  deíle 
Convento. , 

Chroa.  1.  2.  f.  46.265. 
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peito  fe  deve  reparar  , fe  o privilegio  he  dado  pela  Me- 
ia , e por  quanto  tempo  , e quando  fe  notou  na  Camara , 
e quanto  tem  de  fazenda  o privilegiado  , como  fe  apon- 
ta no  Alvará  referido  , no  privilegio  dos  Padres  da  Re- 
ligião da  Santiílima  Trindade. 

834  Em  vários  Lugares  , em  que  ha  reguengos  , fe 
concedeo  aos  feus  moradores  o privilegio  , de  fe  lhes  naó 
tirarem  feus  filhos  para  Soldados  , nem  darem  boletos  ; 
mas  eftes  fempre  faó  approvados  com  o parecer  do  Juiz 
da  Coroa , e fó  alcança  aos  que  vivem  , moraó  , e fe  fuf- 
tentaó  de  luas  lavouras , dentro  dos  marcos  dos  ditos  re- 
guengos , e ordinariamente  naó  latisfazem  a efta  condi- 
ção , para  que  fomente  fe  lhes  dê  o tal  privilegio  , como 
nelles  fe  mo*ftra ; e para  fe  convencerem  efteS  abufos, 
deve  o Capitaó,  fendo  Cabo  de  leva , mandar  fe  lhe  apre- 
fentem  os  foraes  ; porque  deites  fe  naó  coftumaó  valer 
os  privilegiados,  por  lhe  naó  convir  mais  que  quando 
moíWaó  o Alvará  *,  e também  fe  deve  notar  , que  eíle 
privilegio  naó  vale  aos  Cavalleiros  das  Ordens  Mili- 
tares. 

835"  Os  Eftudantes  da  Univerfidade  de  Coimbra  , e 
da  de  Evora  , também  faó  privilegiados  , mas  haó  de 
aprefentar  certidão  do  Efcrivaó  da  Matricula  afiignada 
pelo  Reitor. 

836  O mefmo  privilegio  Iograó  todos  os  apani- 
guados da  dita  Univerfidade  , e feus  Cafeiros  encabeça- 
dos ; e da  mefma  forte  os  Collegios  públicos  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jefus  , donde  tem  côngrua  para  iíTo  •, 
e outras  Religiões,  que  tem  a feu  cargo  clafies  publicas , 
como  os  Padres  da  Congregação  do  Oratorio  em  Lis- 
boa , os  Padres  Agoítinhos  em  Leiria , Lamego  , e mais 
partes. 

837  Santa  Cruz  de  Coimbra  , Cabeça  da  Religião 
dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoítinho  , tem  taó 
grandes  privilégios  , que  até  aqui  fenaó  fabe  lhes  fol- 
iem quebrantados , aíTim  nefta  parte  , que  toca  à faétu- 
ra  de  gente,  como  no  mais;  e quem  os  quebranta,  fica 
excommungado 3 e p feu  Prelado  tem  jurifdicçaó  para 

mu- 
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munir  , e declarar  todos  os  que  naõ  guardarem  feus  pri- 
vilégios, com  a excommunhaó  reíervada  a elle  mefmo  ; 
e fe  tem  vifto  fer  muito  do  agrado  de  Deos , fe  naó  que- 
brantem os  taes  privilégios , tanto  aífim,  que  empren- 
dendo  hum  Bifpo  de  Coimbra  quebrar-lhes  certos,  naó 
obftante  Sua  Santidade  o ter-lhe  a feu  rogo  concedido 
Breve  para  iífo  ; no  dia  em  que  havia  executar  a fua 
violência  , amanheceo  morto  ; cuja  defgraça  primeiro 
foy  revelada  ao  Prelado  do  dito  Convento. 

838  Aílim  mefmo  ha  outros  privilégios  com  ex-  Noífa  Senhora  da 
communhaó  refervada  concedidos  a peífoas , que  pof-  Oliveira  de  Guima- 
fuem  terras  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  devens,  privilegio  de 
Guimaraens  , chamada  na  fua  primeira  fundaçaõ  , que  (1uem  Poíiue  as  tuas 
foy  por  D.  Mumadona  , colaça  , e tia  d’ElRel  D.  Ra- LeiUS' 

miro  II.  pelos  annos  de  929.  Defta  fagrada  Imagem  , 
recebeo  EIRey  D.  Affonfo  Henriques  as  armas  corpo- 
raes,  quando  paílou  à conquiíla  dos  Mouros  de  Alem Fr.  Ant.  Brand.  P.  ]. 
tejo  ; e voltando ,'  lhe  concedeo  grandes  privilégios,^11*^  Im- 
para quem  tiveííe  terras  deíla  Senhora  , os  quaes  fey_ 
neto  D.  Affonfo  II.  ratificou.  Chama-fe  hoje  efta  Se- 
nhora da  Oliveira  , porque  em  8 de  Setembro  de  1342  , 
milagrofamente  floreceo  huma  Oliveira  fua  , que  eftava  Gafp.Efiac.  âeantiq. 
no  adro.  EIRey  D.  Joaó  o I.  lhe  ampliou  os  privilégios,  Fort.  c.  24. 
quando  lhe  foy  render  as  graças  pelas  viflorias,  que  al- 
cançou dos  Caftelhanos  em  Aljubarrota  , no  anno  de 
1387.  Os  privilegiados  deíla  fanta  Cafa  faó  izentos 
de  dar  feus  filhos  para  Soldados  , mas  haó  de  entrar  no 
determinado  numero  de  quinhentos. 

839  Couteiros  do  pinhal  d’E!Rey  , fitos  no  Ter- Couteiros  do  pinhal 
mo  de  Lejria  , também  íe  naõ  pódem  fazer  feus  filhos  de  Leiria , feu  privi- 
Soldados  4 e diz  o feu  privilegio,  que  nem  feus  criados  *,  leSi0- 

mas  ifto  fe  ijeve  fó  entender  , naõ  tendo  filhos  , e as  viu- 
vas dos  taeç  Couteiros , em  quanto  fe  confervaõ  no  di- 
to eftado.  A fua  primeira  criaçaó  , foraõ  dezafeis,  e ho- 
je faó  quarenta  : feu  privilegio  lhe  foy  concedido  por 
dous  Alvarás  deSua  Mageftade. 

840  Aos  Couteiros  dos  Coutos  de  Almeirim  , Sal-  Couteiros  de  Alrnei- 
vaterra  , Alcantara  , e Villaviçofa  , he  concedido  o mef-  rim  > leu  privilegio. 

L iv  mo 


Ducado  de  Aveiro  , 
Convento  de  Alco- 
baqa , feu  privilegio. 


Rifcouteiros , e Ma- 
teiros, feu  privilegio. 


Serradores  da  Ribei- 
ra das  Náos , feu  pri- 
vilegio. 


Homens  do  mar  de 
Set u vai , feu  privile- 
gio. 


Delembargadorcs  , 
feu  privilegio. 

Ofd.  do  Rei n. 1.  z.  tit. 
19  > c 44-  §■ 
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mo  privilegio  geralmente  , e para  os  das  Coutadas  da 
Cafa  do  Infantado  , e de  Aveiro  , e outras  fimilhantes  , 
fe  devem  guardar  pelos  feus  Alvarás  ; e advirta  o Capi- 
taó , que  para  éítes  fe  naó  fez  Regimento,  e fe  deve 
guiar  pelos  Alvarás  , que  mandará  trazer. 

841  Nas  terras , de  que  he  Senhor  o Duque  de  Avei- 
ro , ou  os  Frades  de  Alcobaça  , ou  outra  qualquer  Re- 
ligião , que  tenha  Carta  de  Senhor  de  tal  terra  , naó  vao 
os  moradores  refponder  lora  na  diligencia  de  Soldados, 
em  virtude  de  Alvarás,  que  tem  as  Camaras  para  alli 
ferem  primeiro  julgados  em  primeira  inítancia ; e eítes 
privilégios  fe  ampliaó  mais  com  outros , que  tem  os  íeus 
moradores  , como  fe  póde  ver  na  Torre  do  Tombo. 

842  Os  homens  , que  trabalhaó  na  fadhira  do  bif- 
couto  para  as  Armadas,  fitos  no  Lugar  da  Telha  , eos 
que  lhe  conduzem  mato  para  elle  , e para  os  fornos  da 
Corte,  faó  efcufados  de  Soldados;  mas  h uns  , e outros 
tem  numero  certo  ; e eítes  últimos  haô  de  fer  moradores 
onde  fe  carrega  a lenha. 

843  Serradores  da  Ribeira  das  Náos  faó  também 
izentos  por  privilegio  , que  lhes  concedeo  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ  na  Villa  de  Almeirim  , em  29  de  Janeiro  de 
1515" ; mas  devem  os  ditos  privilegiados  moítrar  confir- 
mação do  tal  privilegio  , e íem  ella  fe  lhe  naó  deve  dar 
cumprimento. 

844  Homens  do  mar , aíTim  Pefcadores  , como  na- 
vegantes das  caravellas  de  Setuval , e outros  portos , faó 
também  izentos;  e a mefma  izençaó  tem  todo  o Riba- 
Tejo  , mas  cahe  fomente  naquelles , que  faó  aótuaes  no 
dito  exercício  , e naó  de  outra  profilláó  ; aílim  naó  baíta 
fomente  ferem  matriculados  nos  Armazéns  , de  que 
muitos  fe  tem  valido  : feu  privilegio  lhes  foy  concedi- 
do por  EIRey  D.  Joaó  o I.  em  Lisboa,  a 8 de  Janeiro 
de  1458  , e ao  diante  paílou  a contrato  onerofo. 

845  Os  criados , cafeiros,  e apaniguados  dos  De- 
íembargadores  , faó  efcufos  da  guerra  , e feus  filhos; 
mas  quando  EIRey  faz  mercê  deite  privilegio  de  Defem- 
bargadores  a alguma  peílba,  fe  naó  entende  mais  que  a ella. 

Aqui 
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846  Aqui  fe  deve  advertir , como  em  todos  os  Privilégios , quando 
mais  privilégios  , que  forem  incorporados  em  Direito  , fe  entendem  dero- 
que  fe  naõ  entendem  derogados , quando  expreíTamen-  gados. 

te  fe  naó  faz  menção  na  Ordenaçaó  do  tal  privilegio ; Ord.  doKeyn.l.z.tit. 
ainda  que  a ordem  diga  , que  fe  haõ  por  derogados  to-  557.  §.  14. 
dos  os  privilégios. 

847  Os  Moedeiros  faó  também  izentos  da  guerra , Moedeiros , feu  pri- 
como  confia  do  feu  privilegio  , e Alvará  d'ElRey  D.  vilegio. 

Joaó  II. : e os  criados  , e filhos  tem  o mefmo  privilegio , Keg.  tem.  12./.  4^. 
quando  exercitaó  a mefma  occupaçaó.  Ref.da  Jufi.n.  85». 

848  As  peífoas  , que  eílaó  additas  às  Igrejas , como  Igreja , peíToas  addi- 
izentas  do  Juizo  Secular  , também  fe  naó  podem  fazer  tas  a ella , feu  privi- 
Soldados  ; mas  as  pefíoas  , que  tem  Ordens  Menores , e legio. 

ainda  naó  eílaõ  additas  , naó  faó  izentas  , nem  os  Offi- 

ciaes  mecânicos  dos  Bifpos  , nem  os  Médicos  , Cirur-  Ord.doReyn.  l.i.tit. 

gióes  , e Boticários  dos  taes  Prelados,  Conventos  , 25. 

Hofpitaes  , e Mifericordias  Naó  faó  também  efeufos  os  Ref.dajujl.  n.  8j. 
filhos  dos  Cavalleiros  de  qualquer  Ordem  Militar  , nem 
quem  vive  em  terras  de  Donatários  , fe  bem  fe  naó  en- 
tre nellas  , fem  EIRey  mandar  Carta  ao  tal  Donatario  , 
e efte  remeter  outra  à Camara  , quando  naó  aílííte  den- 
tro dos  mefmos  limites. 

849  Familiares  do  Santo  Oflieio  , fem  embargo  das  Familiares , feu privi- 
muitas  izençóes , e privilégios,  que  tem  , de  1^62,  legiu. 

15ÓÓ,  1^80  , 1584,  e 1645  , nas  coufas  pertencentes 
à Fazenda  F^eal  naó  lograó  privilegio;  em  cujos  ter-  Kef  da  JuJl.f.  47. 
mos  , parece  , naó  faó  os  taes  efeufos  da  guerra , nem  os 
filhos  de  Soldados ; o que  melhor  fe  certifica  , por  fe  re- 
lolver  na  Corte  , eraó  os  taes  Officiaes  obrigados  a pe- 
gar em  armas , poílo  que  com  Officiaes  com  Corpo  lepa- 
rado  ; o que  da  mefma  forte  fe  pratica  com  os  mais  pri- 
vilegiados em  geral  , que  faó  as  Juítiças  , cujo  Terço  fe 
chama  dos  Privilegiados  da  Corte. 

850  Na  Torre  do  Tombo  fe  achaó  os  traslados  de  hu-  Fidalgos,  Cavalleiros, 
mas  petições , que  os  Fidalgos,  Cavalleiros  , eEfcudeiros  e Efcudeiros  de  Obi- 
da  Yillade  Óbidos,  fizeraó  a ElPvey  D.Affonfo  V.  para  fe  dos , leu  privilegio, 
lhe  confirmarem  os  privilégios  , e da  confirmação  , que  a 

eliea  íe  lhe  fez  por  EiíRey  D. Duarte.,  em  o anno  de  1433.  D i.f.^overf.  e 14^. 

Ofi- 


Filhos  únicos  de  La- 
vradores , feu  privi- 
legio. 


Lavrador,  quanto  pa- 
ga de  jugada. 


Tomb.  de  Magocft.  f. 
55.  Tenn.de  Leir. 

Filho  unico  de  viuva, 
feu  privilegio. 


Maltezes,  feu  privi- 
legio. 
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85T  O filho  unico  de  Lavrador  he  também  efcu- 
fo  de  Soldado  , e o foy  fempre  ; e por  Decreto  de  1711, 
o mandou  Sua  Mageftade  declarar  aílim  ao  Confelho 
de  Guerra  , por  algumas  queixas,  que  houve  de  Ofíi- 
ciaes  , que  nas  fa&uras  aliftavaó  os  taes  para  Soldados  ; 
mas  aqui  fe  adverte  , que  o Lavrador  he  fomente  aquel- 
le , que  tem  mais  de  huma  junta  de  boys , porque  eftes , 
ainda  tirando-lhe  hum  carro  na  occafiaó  de  Campanha  , 
pode  continuar  3 cultura  das  fuas  terras  ; e aílim  os  que 
tem  fó  dous  boys  , faó  fmgeleiros  , e naó  Lavradores  ; 
também  fereputaó  por  taes  , os  que  tem  carros  mais  pa- 
ra alugar  , que  para  fervir  as  eiras. 

852  Para  vir  no  conhecimento  deftes  abufos,  fe 
lhe  deve  pedir  certidão  de  quanto  pagaó  de jugadas  , e 
fendo  de  Leis  alqueires  para  cima  inclufivè  , fe  reputaó 
Lavradores ; mas  Dorque  ha  varias  terras,  onde  os  mo- 
radores naó  pagaó  jugadas  por  efpecial  privilegio  , nef- 
ta  fe  examinará  o quanto  pagaó  decabeçaó  , ou  de  quar- 
to , ou  quinto , fegundo  os  vários  eftylos , que  ha  em 
varias  partes  a refpeito  dos  foraes  : mas  quafi  todos  con- 
cordaó,  em  que  o Lavrador  ha  de  partir  de  oitenta  al- 
queires de  paõ  para  cima  , e naó  pagaó  mais  eiradéga  , 
que  quatorze  alqueires  ; e aílim  meímo  de  hum  para  bai- 
xo \ porque  1'ejaó  Lavradores  em  forma,  e naó  Seareiros, 
e defta  forte  eíla  difpofto  pelo  foral  dos  Reguengos. 

855  Filho  unico  de  viuva  honefta  , ebem  procedi- 
da , he  também  privilegiado  , e naó  inhabilita  eftar  mo- 
rando à foldada  ; outras  muitas  peíToas  , por  direito  na- 
tural , naó  Fendo  por  Ley  alguma  expreííamente  privile- 
giados os  faz  izentos  à piedade  , aílim  como  o filho  , que 
he  amparo  de  feus  pays  , ou  por  miferaveis  , ou  por  te- 
rem filhas,  ou  outros  filhos  também  pequenos  , que  o 
que  pòde  fer  Soldado , vem  a fer  o feu  remedio : da 
inefma  forte  o que  naó  tem  pay,  nem  may,  mas  eíld 
em  Companhia  de  alguma  irmãa  donzella  , ou  de  algu- 
ma parenta  , ou  parente  entrevado  , ou  com  outra  caufa 
íimilhante. 

854  Aos  Maltezes , feus  cafeiros , e criados , fo- 

raó 
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raó  dados  por  EIRey  D.  Joaõ  o III.  vários  privilégios  , Mv.  de  18.  de  Jun. 

e entre  elles  a izençaó  de  ferem  conftrangidos  para  a 

guerra  entre  Chriftaõs  ; mas  eftes  lhe  foraô  derogados 

por  EIRey  D.  Sebaftiaô , e fomente  nos  caíos  crimes 

ficaraó  eftes  Cavalleiros  logrando  o privilegio  de  Cie-  Ref  da  JuJl.  j j. 

rigos. 

857  Os  Mampofteiros  de  Cativos,  quando  pro-  Mampofteiros, quan- 
vêm  o Mampofteiro  mór  do  Reyno  , eos  Mampofteiros  do  nao  tem  privile- 
móies  das  Comarcas , naó  livraó  de  Soldados  feus  filhos  , Sio- 
e criados  ; mas  fim  a todos  os  Officiaes  da  Corte  , e Ci-  Alvar,  de  50.  dcjan. 
dade  de  Lisboa 7 e também  aos  feus  Aprendizes.  l70<r 

856  Pelos  Regimentos  das  Levas,  e das  Fronteiras , Praca  de  Soldado* 
fe  naô  deve  afientar  praça  , a quem  tiver  tinha  , disfor-  porque  caufa  fe  nao 
midade  , lezaõ  , fonte,  ou  achaque  contagiofo  , nem  póde  aflentar. 

os  que  eftaó  apregoados  para  cafar , antes  de  notifica- 
dos , nem  aos  que  faó  faltos  de  vifta  , ou  de  ouvir  , ou 
que  tem  accidentes  , ou  qualquer  defeito  , que  os  im- 
poffibiüte  para  o manejo  das  armas  , e trabalho  do  fer- 
viço  adlual.  Afíim  menos  fe  naô  tiravaô  para  Soldados  , 
os  que  exercitaó  occupaçóes.  vís , ou  feus  pays , como  de 
Magarefes  , e Tambores  ; porém  a eftes  fe  lhe  concedeo 
Decreto  para  poderem  aíTentar  praça  de  Soldados , e paf- 
farem  a póftos , conforme  os  feus  merecimentos , e efty- 
lo  de  alguns  Reynos.  Na  guerra  fobre  a Coroa  de  Caftei- 
la  era  Sargento  de  Granadeiros  do  noíío  Regimento  da 
Corte  , de  que  era  Coronel  Pedro  Alvares  Cabral , Se- 
nhor de  Bello- Monte  , hum  bom,  e valerofo  Soldado, 
que  algum  tempo  foy  Tambor  , e eftaria  mais  adiantado  , 
íe  naó  concorrefTe  com  outro  Official  igualmente  bene- 
merito,  e fem  efte  defeito;  porque  naVilla  de  Barca 
PvOta  , foy  o primeiro , que  lhe  entrou  o Caftello  por 
hum  poftrgo,  defprezando  todo  o fogo,  que  de  cima 
com  mofquetaria  , e granadas  faziaõ  os  inimigos. 

857  Também  fe  naó  devem  matricular  por  Solda-  Judeos,  ou  Chriflaõs 
dos,  os  homens,  que  foraó  penitenciados  pelo  Santo  novos,  fe  fe  lhe  póde 
Ofticio  , ou  que  por  outro  qualquer  modo  , fíearaó  infa-  afiémar  praça, 
mes  pela  Ley  ; nem  fe  aílenta  praça  novamente  , a quem 

tem  praça  em  outra  parte  , antes  fe  prende , e reme- 
te 


Parochos,  e Clericjos, 
feus  criados,  fe  faõ 
efcufos. 


Moílras , fua  fôrma. 


OrJJo  R eyn.lytit.j. 

Cautela  com  que  fe 
haõ  de  dar  as  ordens 
ao  Capitaõ  da  Orde- 
nança. 

Prezo  , fe  o póde  fer 
alguém  , fem  culpa 
formada. 
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te  em  leva  , para  fe  reftituir  aos  feus  Officiaes. 

858  Naó  fe  devem  fazer  Soldados  os  criados  adluaes 
dos  Parochos , ou  Clérigos;  porque  naô  tem  outrem  de 
quem  fe  ajude  em  couías  impróprias  , e indignas  do  feu 
refpeito ; da  mefma  forte  os  criados  das  Religiões , que 
fervem  de  porta  a dentro  , e fóra  dos  Conventos , e fuas 
Quintas;  mas  huns  , e outros,  haõ  de  eftar  aífoldada- 
dos  , antes  que  fe  coméce  a fa&ura. 

859  Nas  moítras , que  fe  paíTaó  às  Companhias  da 
Ordenança  , fe  haõ  de  achar  prefentes  os  Officiaes  delias  , 
e fe  examina  Efquadra  por  Efquadra  , e à margem  do  af- 
fento  de  cada  hum  , fe  poem  a refoluçaõ  , que  fe  tomou 
com  elle  , e a caufa  porque  ficou  elcufo,  ou  efperado; 
e aífim  também  a quantas  folhas  fe  lhe  matriculou  o tal 
filho.  Adverte  fe , que  todos  os  pays  fazem  muito  por 
levar  comfigo  feus  filhos,  proraettendo  de  os  tornara 
trazer  , quando  for  a leva  ; e raro  he  o que  naõ  falta  , 
principalmente  eftando  perto  o General  ; porque  nin- 
guém he  para  ifto  taõ  de  iam  paro  do  , que  naõ  pofl a al- 
cançar , ou  hum  defpacho  para  fofrer  , ou  hurna  carta 
para  apoyar , ou  huma  certidão,  de  que  lhe  fobreveyo 
huma  doença,  e com  iffo  fatisfazem  ao  Cabo , quando 
naõ  foge  o Soldado , e com  elle  muitas  vezes  o pay ; e 
affim  o verdadeiro  hc  , que  em  quanto  naõ  parte  a leva  , 
cffejaõ  nas  cadeas ; e far-íe-ha  muito  , porque  fe  naõ  de- 
more nellas  pelo  prejuízo,  que  felhe  dá  fem  mais  cul- 
pa , que  o violento  coftume  dcfte  Reyno  : neffas  mof- 
tras  fe  adverte  , que  os  enfermos  faõ  eícuzos  de  appa- 
recerem  , e bafta  conftar  por  certidão  o feu  impedi- 
mento. 

860  Acabada  a moftra  , fe  doo  no  Capitaõ  as  or- 
dens em  particular;  mas  quando  fe  entende,  que  elle 
maliciofamente  poderá  faltar  a execução  delias,  e íer 
precifo  depois  proceder-fe  contra  elle  , entaó  felhe  da- 
rdo prefente  o Efcrivaõ  da  Camara  , para  que  fendo 
necellario  Ce  lhe  poffa  provar  o feu  deliCco. 

86 1 Porque  nenhuma  peííoa  deve  fer  preza  para 
fer  judicialmente  caftigada  por  Miniítros  do  governo 

politi- 
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politico  , íem  primeiro  lhe  fer  formada  culpa  , excepto 

nos  deli&os  fragantes , ou  calos , em  que  provado  o deli- 

<To,  fe  mereça  morte  natural:  o Capitaó  havendo  de  Orâ.  do  Reyn.  /.*.  tii. 

proceder  judicialmente  contra  algum  Official  da  Orde-  117.  §-2. 

nança,  ou  da  leva  , o fará  primeiro  notificar  para  hum 

auto,  por  hum  Efcrivaó  , que  para  iífo  deve  pedirão 

Miniftro  dotal  diftri&o , e autuada  a culpa,  eaconfifiaó  Orâ.ioKeyn.í.i.tii9 

fe  fizer  prova,  ou  duas  teftimunhas  , o mandará  para  a 24.  §.2. 

cadeya. 

862  Se  fucceder  mandar  prender  algum  Capitaó , Homenagem  , com 

e efte  lhe  requerer  homenagem  , advirta  em  lhe  mandar  q cautela  ie  deve  dar. 
fazer  termo  delia  ; porque  fem  iífo  naó  fica  com  obri-  Ord.do  Reyn.  /.$.*/£. 
gaçaó  publica.  I2°- 

863  Tanto  que  fe  tem  matriculado  trinta  Solda-  Levas  , de  quantos 
dos  , fe  remetem  em  leva  à parte  onde  aflifte  o General , Soldados  devem  fer, 
entregue  a hum  Alferes  , e dous  Sargentos  da  Ordenan-  c que  Ofiiciaes  haõ 
ça  •,  porque  fuppofto  nnó  he  já  incompetente  efta  in-  de  conduzir, 
cumbencia  a outros  Ofiiciaes,  o mais  proprio  he  hirem 

Alferes , por  naó  terem  outro  trabalho , quando  naó  go- 
vernaó  as  fuas  Companhias  : mas  os  Ofiiciaes  da  leva  , fe 
naó  devem  já  mais  empregar  neíta  conducçaó  ; porque 
na  Védoria  , fe  lhe  naó  deve  pagar  fegundo  foldo  , e lhe 
naó  falra  que  fazer  nas  mais  occafióes  da  fa&ura. 

864  Muito  cuidado  fe  deve  ter  em  que  os  crimes  Peitas , quanto  fe  de- 
mais ordinários  defta  diligencia  , faó  o nceitarem-fe  pei-  vem  fugir. 

tas  das  partes  , por  lhes  efcuzarem  feus  filhos.  Nefte  par- 
ticular naó  tem  o Capitaó  algum  privilegio,  antes  gra- 
ves penas  pelo  Regimento  dos  Auditores;  e quando  a Orâ.  do 
faclura  de  gente  naó  tivera  tantos  outros  inconvenien-  H»e7l* 
tes  , para  fe  naó  procurar,  baftava  efte  , em.que  tanto  fe 
arrifcaó  os  créditos,  para  que  fe  faça  toda  a diligencia  , 
de  naó  hir  a ella  ; porque  de  hum  labéo  , nem  fe  tem  li- 
vrado Fidalgos  de  grandes  titulos , nem  Ofiiciaes  de 
grande  valor. 

Sóy  Adverte-fe , que  os  prezos  , que  vaó  para  a ca-  Carrern gem , quando 
deya  por  erro,  ou  antes  que  eftejaó  debaixo  da  chave  , fenaõpaga. 
forem  foltos , naó  pagaráó  carceragem  , e quando  muito , Ord.  do  ReynJ.i.  tit> 
pagaráó  lo  tres  vinténs  , que  he  meya  carceragem , e para  -4.  § 4. 

quem 


Paça  , qual  he  a dos 
Üffijiaes  da  leva. 


Bcftas  de  bagagem 
para  a leva  , como  fe 
procuraõ. 

O rd.  do  Rey/i.  I z.  tit. 
50. 


Relaqoes  das  levas  , 
como  Te  mandaõ. 
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quem  os  leva  à cadeya  , faó  permittidos  cem  reis  , a que 
charnaó  de  Mampofta. 

866  Ao  Cabo  da  leva  fe  dá  por  dia  quinhentos  reis , 
pagos  pela  Védoria  , e aos  Sargentos  duzentos  reis  por 
liida,  e volta  ; com  a diftinçaõ  de  que  nefta  felhepa- 
gaõ  fó  ametade  dos  dias,  que  gafhó  na  hida  , porque 
conduzindo  a leva  , fe  gaita  mais  tempo  , ou  já  com  o 
doente  , ou  com  o fugido  , e efperar , que  feja  já  alto 
dia  , o que  naó  faz  hum  , ou  dous  homens  , que  fó  cui- 
daó  em  acabar  o caminho,  fe  na  íua  demora  naó  tem 
algum  intereíle. 

867  Para  cada  dez  Soldados  fe  manda  dar  huma 
cavalgadura  grande,  ou  para  cada  trinta  hum  carro, 
cujas  carruagens  fe  pedem  ao  Miniftro  da  parte  donde  a 
leva  marcha  ; e por  nenhum  cafo  fe  deve  o Capitaó  in- 
trometer nefa  diligencia;  antes  prohibir  aos  feus  Sar- 
gentos , que  nem  huma  befta  menor  tome  ; porque  mui- 
tas vezes  tem  fuccedido  fufpeitar  íe  delles  , que  fazem 
negociaçaõ,  largando  humas  por  eiras,  e tomando  ou- 
tras com  paixaõ  ; e fempre  eíla  diligencia  feita  pelos 
Officiaes  de  guerra  he  contra  a vontade  dos  povos , e 
ainda  a cPElRey  ; e fó  o Miniílro  , e feus  Officiaes , fabe 
a quem  fe  deve  tomar  , e deixar. 

868  Com  as  levas  fe  mandaó  fempre  duas  Relações, 
huma  fó  affinada  pelo  Efcrivaó  , Cabo  da  fadhira  , e pe- 
lo da  leva  , que  marcha  ; e a outra  fó  pelo  Cabo  da  fa- 
(ftura  ; e o titulo  da  Relaçaó , que  vay  affinada  por  to- 
dos tres , fe  faz  na  fórma  feguinte. 

Rei  a ç ao  de  tantos  Soldados  , que  de  tal  parte  mar- 
cha7)  à ordem  do  Excellentifíhno  Senhor  F. , reme- 
tidos pelo  Cabo  F.  , que  nejla  Cidade , ou  Villa 
fe  acha  encarregado  dejla  diligencia  , cuja  leva 
vay  entregue  ao  Alferes  F.  , que  com  os  Sargen- 
tos FF.  chegará  a ejla  terra. 

Logo  fe  feguem  os  aíTentos  dos  Soldados  , na  mefma 
fórma , que  eítaó  no  livro  da  leva , no  qual  fica  à margem 

a de- 
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a declaraçaõ  , de  como  o Soldado  foy  em  tal  leva  , ou 
ficou  doente  , ou  fe  aufentou. 

869  No  fim  deita  Relaçaó  fe  declaraó  quantas  Beítas  da  bagagem, 
beítas  vaõ  com  a bagagem  , e de  quem  faó;  e aítina  o como  conítaõ. 
Efcrivaó  da  Matricula , e o Cabo  da  dita  fatura  , e o 

que  vay  com  a leva  ; a quem  fe  deve  advertir  , naó  con- 
fio ta , que  fe  largue  alguma  por  dinheiro  , e fe  deixem 
outras  peíToas  , para  fe  lhe  tirarem  as  fuas  beítas. 

870  A outra  liíta  vay  em  carta,  remetida  ao  Ge-  ReJaqao  da  leva  a 
neral , e naõ  comprehende  mais  que  o nome  dos  Solda-  quem  mais  fe  man- 
dos , patrias , e pays,  e à margem  a razaô  que  houve , da. 

para  o matricular:  quantos  irmãos  tem  , e fuas  idades, 
e tudo  o mais  , que  for  a bem  do  General  vir  no  conhe- 
cimento de  fua  juítiça  , para  lhe  deferir  fem  mais  infor- 
mação. 

871  As  cartas  para  os  Generaes  levaó  em  cima  Cartas  aos  Generaes, 
por  modo  de  titulo  : Excellentiffimo  Senhor  , e mais  fuafórma  , eeílylo. 
abaixo , em  diítancia  de  feis  dedos  , fe  principiará  a 

dar  a conta  do  que  tem  feito  : a margem  fera  taó  lar- 
ga , que  pegando  lhe  o dedo  polegar  da  inaó  efquerda  , 
naó  chegue  a efcrita  ; no  fim  fe  lhe  naó  poem  antefir- 
nia  , como  criado  , nem  fervidor  , nem  fubdito  , mas  do  jjây  $e  Corte?  í 
modo  que  fe  efcreve  a EIRey  } e aílina  fe  junto  à borda  f.  u . 
inferior  do  papel. 

872  Aos  Cabos,  a quem  as  levas  vaó  entregues  , Extra&o  da  leva  pa- 
fe  lhes  dá  hum  extrato  do  que  haó  de  fazer  , o que  fe-  ra  o Cabo. 

rá  pelo  modo  feguinte. 

873  Marchará  v.  m.  em  direitura  a tal  parte  ; nun-  Marcha  da  leva,  fua 
ca  andará  por  dia  mais  de  tantas  legoas ; levará  fempre  fôrma. 

os  Soldados  formados  , e na  vanguarda  hum  Sargento  , 
no  meyo  outro  , e na  retaguarda  o terceiro,  com  v.  m. 

A cada  meya  legoa  fará  alto  , aílim  para  dar  algum  def- 
canço  aos  Soldados  , como  para  confervar  a fórtna  j e 
de  toda  a defordem  dará  v.  m.  conta. 

874  As  beftas  das  bagagens  dos  Soldados  vaó  na  Beílas  de  bagagem,  e 
vanguarda  diante  do  Sargento  , com  alguns  Soldados,  a'gen,ados,d<>miede- 
de  quem  mais  fe  fia  : hindo  alguns  algemados  a douse  van  111  ’ CCümu* 
dous , os  naó  deve  por  a ambos  da  mefma  terra  , nem. 

' fen- 


Pernoitar  , como , e 
com  que  cautcllas. 


Eílalagens,  e vendas, 
que  ordem  fará  pôr. 


Sentínellas , e fegu- 
ranqas,  quaes  faõ  as 
co  n que  deve  dor- 
mir a le  va. 


Soldado  fugido  , que 
fe  de  ve  fazer. 
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fendo  pofTivel  os  comprehendidos  na  mefma  fuga  ; por- 
que muitas  vezes  fuccede  aufentarem-fe  com  as  algemas, 
e efcaparem  deíle  modo  , e pela  mefma  caufa  convem  , 
que  naó  vaó  metidos  nas  fileiras  com  os  mais  Soldados 
com  quem  fe  pódem  accumular. 

875  Nas  partes  onde  v.  m.  pernoitar  , havendo  ca- 
deya  , e tendo  defconfiança  de  alguns  Soldados  , recorre- 
rá á Juíliça  para  que  lhos  faça  recolher  nella,  adver- 
tindo porém  , que  naõ  ha  de  pagar  emolumento  al- 
gum ao  Juiz  da  cadeya  , ou  Carcereiro  ; e quando  v.  m. 
lhe  entregar  os  taes  prezos  , cobrará  recibo  deífa  , e 
quando  fe  for,  recebendo  todos  os  prezos,  lho  poderá  en- 
tregar. 

876  Nas  eílalagens  , e mais  vendas , naó  confenti- 
rá , fe  lhes  venda  coufa  alguma  por  mayor  preço  dos 
coílumados , e fazendo-o  os  Eílalajadeiros  , e Vendei- 
ras , recorrerá  à Juftiça  , e fará  todo  o mais  poíTivel , por- 
que nem  os  Soldados  fiquem  prejudicados , nem  os  mora- 
dores queixofos. 

877  V.  m.  fará  de  modo  , para  o accommodar  dos 
Soldados  , que  todos  durmaó  em  huma  mefma  cafa  , na 
qual  mandará  pôr  duas  luzes,  e huma  Sentinella  , e eila 
fe  tirará  dos  que  forem  mais  capazes  , e que  tiverem  mais 
fidelidade;  e os  Sargentos  entre  todos  tres,  faráó  tres 
quartos  de  vigia  na  noite;  começando  a primeira  pelo 
mais  antigo;  e na  fegunda  noite  o fegundo  , e na  tercei- 
ra começará  pelo  terceiro ; affim  porque  eífe  trabalho,  fi- 
que repartido  igualmente,  como  porque  fugindo  algum 
Soldado  , fe  faiba  no  quarto  de  quem  foy  : quando  hum 
Sargento  render  a outro  , mandará  v.  m.  que  conte  os  Sol- 
dados de  que  fe  encarrega. 

878  Se  do  caminho  fugir  algum  Soldado , fendo  de 
noite,  v.  m.  logo  logo  prenderá  o Sargento  do  quarto, 
em  que  o tal  Soldado  fugio  , e o deixará  na  primeira  ca- 
deya , por  onde  paflar  ; fe  a naõ  houver  na  mefma  Po- 
voação ; e íendo  de  dia  , fará  o mefmo  ao  Sargento  do 
feu  Troço  , que  a efte  fim  ordeno  , vaõ  em  tantos  Tro- 
ços com  os  íeus  Sargentos , e v.  m.  me  avifará  logo  de 

tudo , 
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tudo,  declarando  quem  he  o Soldado  que  feaufentou  , 
íua  patria , pay  , e fiador. 

879  Adoecendo  algum  Soldado  no  caminho  , v.  m. 
examinará  muito  bem  , I e a doença  he  alledlada  , ou  naô ; 
e fendo  verdadeira  , e o lugar,  onde  fe  acha,  for  mais  per- 
to, do  que  a preíença  do  Senhor  General , a parte  donde 
partioa  leva  , lhe  fará  tomar  por  authoridade  da  j u ff  iça  , 
beíta  em  que  venha  , e mo  remetei á ; e quando  a naô  ha- 
ja , e elle  naó  efteja  capaz  de  marcha  , o fará  recolher  no 
primeiro  Hofpital , porque  nem  Deos  , nem  EIRey  nos 
manda  uíar  impiedades ; e fendo  mais  próximas  ‘jorna- 
das a parte  para  onde  vay  a leva , e o Soldado  naô  efti- 
ver  totalmente  capaz  de  fe  abalar  , o levará  para  diante, 
pelo  modo  poílivel  à confervaçaó  da  fua  faude. 

880  Chegando  a tal  parte,  onde  a leva  ha  de  em- 
barcar, recorrerá  v.  m.  à juífiça  para  que  lhe  dêbarco  , 
dentro  do  qual  ufará  de  toda  a cautela  , para  que  lhe  naó 
fuja  nenhum  ; e feo  tempo  for  tempeíluolo  , naó  con- 
finta  os  algemados  levem  os  ferros ; porque  fucceden-> 
do  ( o que  Deos  naó  permitta  ) perder-fe  o barco  , naó  fe 
augmente  aos  Soldados  o rilco , como  por  vezes  tem 
luccedido. 

88 1 Chegando  a tal  parte , onde  v.  m.  ha  de  entre- 
gar a leva  , mandará  por  hum  Sargento  dar  parte  ao 
Sargento  mór  do  Regimento  , para  quem  eíla  leva  vay 
deífinada  , que  he  F.  morador  em  tal  parte , ao  qual  o 
mefmo  Sargento  entregará  a Carta  , que  vay  para  o Ex- 
ceílentiíTimo  Senhor  General , e por  via  do  dito  Sargen- 
to mór , ou  de  quem  por  elle  a mandar , lhe  virá  a v.  m. 
a ordem  do  que  ha  de  fazer  ; e entanto  fe  naó  defcuida- 
rá  da  guarda  da  leva  ; e menos  admittirá  ajuftamentos 
com  outras  peííoas  no  barco,  ou  fóra  delle ; nem  dará 
nenhum  Soldado  a peíloa  alguma  , para  que  o leve  debai- 
xo de  palavra. 

882  Paífada  a moftra  à leva,  e julgada  pelo  Excel- 
lentiíTimo  Senhor  General , em  as  notas  , e margens  das 
liífas , por  onde  confte  os  que  fe  efcufaraó  , e os  que  fi- 
caraó  aceitos , requererá  v.  m.  ao  Védor  Geral , lhe  man- 
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Doença,  fe  a tiver  al- 
gum Soldado  , que* 
fe  deve  fazer. 


Barco  , como  fe  ha- 
verá para  a leva  , e os 
algemados  , que  fe 
lhes  deve  fazer. 
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ha  de  fazer. 
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ve fazer. 
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de  pagar  os  feus  foldos , e os  dos  feus  Sargentos  , e bef- 
tas  das  bagagens  dos  Soldados  , e a fua  ; e fe  naõ  recolhe- 
rá fem  trazer  ao  pé  da  relaçaó  da  leva  , recibo  do  dito  Vé- 
dor  Geraí , por  onde  coníte  como  ficou  entregue  ; por- 
que naó  o trazendo  , póde  v.  m.  eítar  certo  , que  em  che- 
gando a efta  terra  o mando  prezo. 

Moftra  de  leva  em  883  Contra  as  peííoas  , que  naó  obedecem  à ordem 
factura  , quem  naõ  de  apparecerem  com  feus  filhos , íe  procede  à prizaô  , 
apparecer  a ella , que  excepto  as  mulheres  , porque  eflas  naó  pódem  fer  pre- 
penas  tem.  zas  p0r  (lmiihantes  coufas  , por  haver  Alvará  em  contra- 

rio nas  Camaras  das  Terras ; mas  efgotados  todos  os  mais 
modos  de  proceder  contra  toda  a peílba , e naó  appare- 
cendo  com  os  filhos  , fe  pódem  pór  homens  às  portas, 
naó  obftando  o Regimento  dos  Governadores  das  Ar- 
mas, o encontrar  no  §.  pelo  que  abaixo  fe  dirá  ; mas 
para  fe  executar  efte  procedimento , fe  deve  fazer  a fe- 
guinte  petição  ao  Miniftro. 

Peticaõ  aoMiniílro,#  884  ,,  T\  Iz F.  Commifiario  da  leva  dos  Soldados, 
fua  fórma.  ,,  que  de  prefente  fe  eftá  fazendo  nella  Co- 

,,  marca,  que  pela  contumácia  de  muitas  pefioas,  que 
,,  naó  querem  aprefentar  feus  filhos,  para  fe  lhe  deferir  na 
,,  fórma  das  ordens  Reaes  , fe  lhe  faz  precizo  o proceder 
„ com  homens  às  portas  dos  fobreditos  , como  fe  difpoz 
pela  refoluçaô  do  Confelho  de  Guerra  , de  30  de 
?,  Agofto  de  1706  , e afiento  do  Defembargo  do  Paço, 
,,  de  10  de  Mayo  de  171 8 , onde  fe  refolveo , que  o mo- 
,,  do  de  proceder  com  as  taes  guardas  ferá  o primeiro 
5,  dia  com  hum,  o fegundo  com  dous,  o terceiro  com 
,,  tres , e o quarto  com  quatro  ; e affim  fó  em  diante , naó 
, , mais , que  a cento  e vinte  reis  cada  hum  por  dia  ; e por 
quanto  os  fobreditos  tem  fido  avizados  para  apparece- 
„ rem  com  os  feus  filhos , e o naó  querem  obedecer. 


v T)  Ede  a v.  m. , que  por  ferviço  de  Sua  Ma- 
,,  JL  geftade  , que  Deos  guarde , lhe  faça  mercê 
,,  mandar  dar  aos  Officiaes  dejuftiça  neceíTarios, 
„ para  fe  fazer  execução  em  todas  os  bens  moveis , 

3,e  fru- 
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e frutos  dos  de  raiz  dos  fobreditos  , para  delles 
„ fe  fazer  pagamento  às  taes  guardas  judicialmen- 
„ te , em  quanto  os  ditos  rebeldes  naõ  appare- 
„ çao. 


E R.  M. 


885"  A eílas  petições  coílumaô  os  Corregedores  Defpacho  do  Minif- 
das Comarcas  deferir,  mandando  paflar  mandado,  para  tvo,qualcoftumafer, 
que  tal  Meirinho,  e tal  Efcrivaõ  façaó  as  taes  diíigen-  para  eílas  petições, 
cias,  e execuções  na  fórma  das  ordens  de  Sua  Mageíla- 
de  , mencionadas  na  dita  petição  ; e muitas  vezes  fe  no- 
mea o Efcrivaó  das  Armas  , mas  naó  he  o mais  util , por- 
que para  virem  bens  à praça  , he  precifo  fejaõ  autuados 
por  Efcrivaó  do  Geral. 

836  Nomeados  os  Oíhciaes  acima  para  as  execu-  Guardas  às  portas , e 
çóes  da  Juíliça , mandará  o Capitaó  pôr  as  guardas  às  execuqaô , como  de- 
portas , fem  faltar  às  ordens  do  Confelho  de  Guerra , e vem  ler* 
Defembargo  do  Paço  *,  e em  continente  fazer  execução 
em  todos  os  bens  moveis , e de  raiz  nos  feus  fruttos ; 
exceptuando-íe  fempre  aos  Lavradores  as  fementes  ne- 
ceílarias  para  as  fearas  , que  cultivaõ  , e todos  os  feus  Ord.do  Rtyn.  I.  y.  tit. 
arados  , veílidos,  e camas  de  feu  ufo , e das  fuas  mu-  86. 
lheres. 

887  Seguros  os  bens  por  depoíitario  , fe  paga  às  Guardas  à porta , ca* 
guardas  cada  tres  dias  , perante  o Juiz  da  terra  , em  cujo  mo  íaõ  pagas. 

Juizo  haó  de  ficar  os  autos  de  quanto  fe  lhe  executar 

nefta  parte  *,  aífim  a refpeito  da  apprehenfaó  dos  bens, co- 
mo dos  pagamentos  , que  do  precedido  delles  fe  fez  às 
guardas  \ e fem  embargo  de  que  a ordem  difponha  , que 
os  bens  dos  executados  andem  nove  dias  em  pregão  na 
praça , primeiro  que  arrematem  , neílas  execuções  fe  ufa 
o contrario  ; porque  fe  lhe  naõ  concede  mais  que  vinte  e 
quatro  horas. 

888  Deve  o Capitaó  ter  muito  cuidado , naõ  fò  em  Guardas,  com  quan- 
naó  pôr  guardas  às  portas,  fem  muita,  e muita  juftifi- ta  confideraqaõ  fe 
caçaó  da  deíobediencia  doReoj  mas  em  que  a eíte  lhe  devem  pôr. 

naõ  fique  lugar  de  poder  dizer,  que  elle  he  intereííado 
neílas  condenações  : aílim  que  fempre  fará , que  os  pa- 

M ii  gamen- 


Guardas  , quem  as 
deve  fazer. 


Carceragem , quem  a 
deve  , e a quem  fe 
deve  requerer. 


Perturbadores  das  fa- 
6 uras , quem  laõ. 
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gamentos  fe  naó  façaó  perante  elle  , fenaô  da  Juftiça  ; e 
que  em  cada  diftridfo  o Efcrivaó  das  taes  execuções  lhe 
dê  fempre  certidão,  pela  qual  confte,  a que  peífoas  fe 
pozeraó  guardas , quanto  pagaraõ  , e por  quanto  , e a 
quem  foraó  os  feusbens  vendidos  , para  que  em  todo  o 
tempo  confte  do  procedimento  defte  caftigo  , para  def- 
mentir  as  queixas  mentirofas  , com  que  os  povos  fe  cof- 
tumaó  queixar. 

889  As  guardas  nunca  as  faraó  os  Payzanos  , por  fe 
evitarem  os  conluyos  com  as  partes  executadas  , como 
porque  nifto  fe  devem  occupar  os  Sargentos  pagos  da  fa- 
dlura  ; e também  algum  dos  pays  do  Soldado  feito  na 
mefma  fadlura  , para  defta  forte  fe  ajudarem  os  fobredi- 
tos  com  menos  vexaçaó  dos  povos. 

890  No  que  toca  às  pelTbas , que  a refpeito  da  leva 
vaó  para  a cadeya  , naõ  fendo  dos  que  ficaó  matricula- 
dos , todos  devem  carceragem , fem  ficar  exceptuado  o 
Soldado  reconduzido;  porque  como  naó  logra  o privi- 
legio do  foro , como  fe  moftra  do  Regimento  dos  Au- 
ditores , titulo  26  , também  parece  naó  eftá  capaz  de  fe 
lhe  fazer  a dita  graça ; mas  no  cafo  em  que  fe  oftereça 
duvida  fobre  a carceragem  dos  Payzanos  , e mais  precal- 
ços  , que  fe  pagaó  aos  Juizes  das  cadeyas , nifto  fe  naó 
intrometerá  o Cabo  ; porque  em  diligencias  da  Juftiça 
naó  cabe  a fua  regalia : em  cujos  termos  deve  remeter 
íimilhantes  queftóes  ao  Miniftro  , a quem  tocar.  Deve  o 
Capitaó  advertir,  que  de  nenhum  modo  fe  adiante  em 
tomar  conhecimento  deftes  cafos  , naó  fó  porque  igno- 
ro os  Regimentos  dos  Carcereiros,  mas  porque  he  jú- 
ri fdicçaó  de  Miniftro  jurídico  ; como  nem  também  deve 
fazer  pagar  dividas  aos  Soldados  , admittindo  fe  lhes 
trefpaííem  outras  para  efte  fim. 

891  Huma  das  coufas  , que  mais  perturba  , embara- 
ça , e toma  tempo  nas  faífuras  , e reconduções,  faó  Fra- 
des , Clérigos,  Conventos,  e Calas  de  peífoas  podero- 
fas;  e para  fie  evitar  efte  labyrintho  , em  que  as  mais  das 
vezes  fe  perdem  os  Cabos  das  fadfurns  a fi  mefmos , por 
acreditarem  valimentos  aiheyos,  deve  o Capitaó  fazer 

muito 
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muito  eftudo  , em  que  logo  no  principio  da  diligencia  , 
coméce  a dara  conhecer  aos  povos , que  qualquer  peti- 
ção dada  por  eftas  peílbas  naó  ferve  mais , que  de  obri- 
gar a proceder  contra  elles  com  mais  rigor ; e começará 
a naó  deferir  a parte  alguma  , que  peíToalmente  lhe  naó  n,j  v*v„  i , 

traga  a petição  ; além  do  que  , Clérigos  , e Frades  , naô  2g  5 

podem  fer  Procuradores  em  taes  cafos. 

892  Quando  hajao  alguns  Clérigos  revolutos  , con-  Sedidofos , e pertur- 
tra  eftas  diligencias  ( como  em  quaft  todas  fe  encontrão)  badores , fe  ôs  hou- 
Q Capitaó  o fará  prefente  ao  Corregedor  da  Comarca  , ver,  que  fará  o Capi- 
para  evitar  mayores  damnos;  depois  ao  feu  Prelado  , e tao. 
naó  vendo  remedio  por  eftes  caminhos,  dará  conta  a 0riMKe  tt-tit 
EIRey,  ou  primeiro  ao  General  na  forma  íegumte.  1g> 

lllufirijjlmo , e Excellentijjimo  Senhor. 

893  „ iT''  Ontra  a execuçaó  das  ordens  de  V.  Ex-  Carta  ao  General,  fia 

„ cellencia  a refpeito  da  leva  , de  que  foy  fómia. 

„ fervido  encarregarme  neftas  partes , fe  tem  oppofto  o 
,,  Padre  F.  , fazendo  tal , e ta!  confa  , como  he  notorio  , 

„ e conda  da  certidaó  , que  a V.  Excellencia  remeto-,  e 
recorrendo  ao  Corregedor  da  Comarca  , para  atalhar 
„ toda  a defordem , que  nefte  particular  poderá  haver  , 

;,naó  tem  até  o prefente  ceílado  com  o feu  orgulho; 

,,doque  dou  parte  a V.  Excellencia,  para  que  me  or- 
,,  dene  o que  nefte  cafo  hey  de  obrar.  Deos  guarde  a 
,,  pefToa  de  V.  Excellencia  &c. 

894  Advirta  muito  o Capitaó  , em  naó  confentir  , Sacerdotes,  fua  venc- 
que  os  feus  Subalternos  percaó  de  algum  modo  o refpeito  racaõ. 
aos  Sacerdotes  , nem  que  profanem  Templo  , Convento  , 
ou  Ermida  , nem  elle  faça  a audiência  nas  Igrejas  , por  d.  JoaÕ  de  Sou/a  /. 
fer  prohibido  pelas  Conftituiçóens  dos  Bifpados ; e pelo  528. 
que  toca  aos  Sacerdotes , e lugares  fagrados , incorre  em 
excommunhaó , ufando  de  alguma  violência,  como  fica  Remir.de  G.  f.  r^o. 
dito  na  Theologia  Militar. 

895-  Pelo  que  toca  aos  Conventos  , e Fidalgos  pro-  Efconder  Soldados , 
tegerem  Soldados,  difpoem  o novo  Regimento,  que  que  culpa  he. 
he  acçaó  do  defagrado  de  Sua  Mageftade , como  tam. 
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Ncv.OrJ.c.  220,6217.  bem  o haver  coutos  para  os  encobrirem,  e tudo  com 
graves  penas. 

Prudência  e ví<m-  896  Porque  em  eftas  diligencias  , mais  que  em  ou* 
lancia , qual  he  a que  tra  alguma  , fe  involvem  grandes  obrigações  , e encargos, 
o CapitaG  da  fa&u-  e fe  vê  a prudência , e agilidade  de  cada  hum,  e fe  ufa 
ra  deve  ter.  de  enganos  contra  os  Cabos  ; deve  o Capitao  advertir  em 

que  todos  cuidaó  , como  lhe  armaráó  hum  engano  , de 
forte  , que  lhe  Hque  feu  filho  em  cafa  ^ hora  fazendo  o ce- 
go , hora  aleijado  , e fu  rd  o ; e muitos  ha  , que  confervaó 
eíle  engano  até  cafarem  , outros  que  trazem  certidões  , 
de  como  faó  quebrados,  e lendo  a certidão  verdadeira, 
he  a queixa  falfa  , porque  bufcaó  hum  quebrado  , que 
com  o nome  do  que  o naó  he  , íe  vay  molhar  ao  Cirur- 
gião para  lhe  paíTar  a certidão.  Outro  diz,  que  eídá  cafa* 
do  de  futuro  , e jura  o Contrahente  , que  deve  a fua 
honra  à filha  de  F. , e fe  lhe  naô  defere  , trésjura  , que 
tudo  era  falfo , e que  a verdade  hc , que  lhe  davaó  tan- 
tas moedas , e que  o noivo  lhe  dizia  , que  fe  o livraíle  de 
fer  Soldado , calaria  com  ella  : outros  moftraó  certidões  , 
de  como  tem  impetrado  Breves , para  cafarem  com  pri- 
mas, ou  outras  parentas,  e luccede  naô  haver  tal  paren- 
te , ou  fer  morta. 

Criados  de  Fidalgos  897  Sem  numero  faó  os  que  fejmlificaõ  criados  de 
ángidos.  Fidalgos  , Privilegiados  , e de  Religiões  , fendo  eftes 

conluyos  prohibidos  pela  Ley.  Muitos  trazem  os  filhos 
trocados  por  outros  mais.  pequenos , e taõ  adéftrados  , 
(frd.  do  Kepi.  /.  2.  tit.  que  fe  naô  confundem  nos  nomes  , de  forte  que  parece 
H*  verdadeira  a fua  affeétaçaô.  Os  outros  , fe  naõ  tem  mais 

que  hum  filho  capaz  , le  encartaõ  Lavradores  muito  gran- 
des, naõ  fendo  ainda  bem  Seareiros  ; porque  agregaô  a 
fi  boys  alheyos , e tiraô  certidão  , de  como  tem  tantas 
charruas , mas  naõ  querem  parecer  aíTim  , para  a finta  do 
cabeçaô , jugadas , e outros  tributos  íimilhantes. 
Achaques  fingidos.  898  Muitos  fe  fazem  parvos , eu  abrem  fontes , íem 
neceílidade , fem  para  ilTo  occuparem  Cirurgião  , por- 
que ufaõ  de  huma  herva  , a que  chamaô  bugalho , a qual 
pofta  em  qualquer  parte , faz  huma  chaga  *,  e affim  naõ 
iü  fazem  com  ella  fontes,  mas  tinha,  e chagas  nas  per- 
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nas.  Do  meímo  modo  , outros  fazem  accidentes  em  for- 
ma , que  perdem  o pulfo  de  forte , que  fe  lhe  naó  acha ; 
e he  porque  apertaó  os  buchos  dos  braços  com  qualquer 
liga  , e ficaõ  como  fe  nunca  tiveflem  artérias  e já  fe  tem 
vifto  homem  , que  por  naó  ler  Soldado  , em  huma  noi- 
te tirou  a mayor  parte  dos  dentes  de  diante  ; outro  , que 
naó  quiz  o curaffem  da  mordedura  de  hum  vibora  em 
hum  dedo,  fó  a fim  de  lho  cortarem  , e ficar  aleijado. 
Outro  , que  em  Leiria  allegou  , que  era  Chriftaó  Novo 
de  todos  os  quatro  coifados , para  naó  fer  aliífado. 

899  Finalmente,  oCapitaó  quando  for  encarrega- 
do de  levas , e recrutas  , fe  deve  acautelar  aílim  dos  ami- 
gos, como  dos  inimigos ; porque  tanto  damnolhepóde 
vir  dos  rogos  de  huns , como  das  queixas  de  outros  , que 
as  coufas  anteviílas  , e premeditadas  , muitas  vezes  fe 
cvitaó , antes  que  fe  intentem  ;.e  le  ainda  aílim  fe  naó 
atalhaó,  ao  menos  mais  prompto  fe  remedeaõ  ; porque 
como  naó  efpantaó , também  naó  perturbaó.  Dos  feus 
Subalternos  , faó  os  primeiros  de  quem  ha  de  defconfiar ; 
porque  em  eífe  fe  conífituindo  valias , logo  o feu  pro- 
cedimento fe  começa  a ver  em  balanças:  mais  depreíla 
defira  ao  requerimento  , que  lhe  fizerem  as  partes,  do  que 
à petiçaó  , que  lhe  derem  os  Subalternos",  para  que  af- 
íim  exclua  de  fi  todo  o valimento. 

900  As  petições , que  os  feus  Superiores  , e o Con- 
felho  de  Guerra  deípacharem , de  naó  ha  que  deferir, 
vindo  à fua  maó , as  deixará  ficar  em  feu  poder;  e fomen- 
te entregará  às  partes  os  documentos  que  juntarem  , 
( achando  ferem  verdadeiros)  para  quando  os  taes recor- 
rerem fegunda  vez  , fem  nova  matéria  , poíla  moífrar  , 
quejápaífou  em  caio  julgado. 

901  Aos  Parochos,  Lavradores , e Viuvas  , fe  lhes 
deixa  fempre  o feu  criado  , quando  fe  moífra  lhe  he  pre- 
cifo  , e da  mefma  forte  às  Religiões  , mas  haõ  de  fer  os 
taes  criados  tomados  antes  de  começar  a fadfura. 

902  Porque  muitas  Religiões , allegaó  privilégios , 
que  já  naó  lograó  \ advirta  o Capitaó  em  examinar  de 
forte  eífa  matéria  , que  naó  feja  enganado  ; porque  ao 

M iv  Con- 
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Criado  quem  o livra. 
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Caminheiros , quan- 
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Ord.do  Reyn.  7.  1 . tit. 
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Convento  da  Batalha , foraõ  dados  grandes  , e muitos 
privilégios  neíla  parte,  e todos  lhe  eftaõ  derogados  , e 
onde  fe  aponta  huma  fentença  dada  na  Cidade  de  Leiria, 
no  anno  de  1646  , pelo  Corregedor  da  mefma  Cidade, 
Manoel  Francifco  Monreiro  Monterroyo. 

903  Note  também  o Capitaõ  , que  como  neftas  di- 
ligencias fe  faz  precifo  mandar  caminheiros,  huns  às  ve- 
zes , à ordinaria  , outras  às  dez , outras  às  vinte  ; e nifto 
póde  fucceder  à fua  inexperiencia  algum  engano  fobreo 
falario  , que  cada  hum  deve  vencer  , fe  examinará  pri- 
meiro , ou  do  coftume  da  terra,  ou  o quedifpoem  as 
Ordenações  do  Reyno. 


OCA- 


O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 

PARTE  XIII. 

Requerimentos. 


GUAL MENTE  importante  , como  Requerimentos, quaS 
as  precedentes  matérias , he  ao  Capi-  importante  he  laber 
taó  a dos  requerimentos  , porque  lhe  a Tua  praxe, 
faó  precifos  , aílim  para  a utilidade 
dos  Soldados , como  para  o bem  do 
ferviço , que  faltaria  a eílas  duas  im- 
portantes partes  , ignorando  os  pon- 
tos , fobre  que  deve  requerer  ao  Vé- 
dor  Geral , quaes  faó  os  que  tocaó  à 
Junta  dos  Tres  Eílados  , quaes  ao  General , quaes  ao 
Confelho  de  Guerra  , e ultimamente  , quando  deve  re- 
querer a EIRey  : como  deve  dar  as  licenças  , lançar  os 
informes  , e paílar  as  certidões  ; e em  que  ordem  deve 
ter  as  dos  feus  ferviços  , e qual  he  a fórma  mais  pra£Iica 
de  fazer  as  petições  para  tudo  : o que  fuppofto  , labe- 
rá, que  deve  requerer  ao  Védor  Geral. 


9°S 


c 


Ao  Védor  Geral. 
de 


Ertidaó  de  eftar  aálualmente  fervindo. 
Copia  da  fua  Patente. 

Copia  dos  feus  Numbramentos. 

Certidão  do  dia  em  que  airentou  praça  de  Soldado , ou 
do  poflo  que  occupa. 

Cer- 


Védor  Geral 
requerimentos 
tocaõ.. 


que 

íhe 
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Certidão  de  quando  paíTou  de  hum  poífo  para  outro. 

Certidão  de  algum  exemplo  , que  haja  mifter. 

Certidaô  da  copia  de  algum  Capitulo  dos  Regimentos 
da  arrecadaçaó  da  Fazenda  Real. 

Certidão  da  copia  de  algum  Decreto,  refoluçaó,  ou 
defpacho  do  Confelho  de  Guerra , da  Junta  dos 
Tres  Eílados , ou  do  General. 

Certidão,  que  haja  miíler  de  haver  fatisfeito  à Fazenda 
Real  alguma  carga  , que  fe  lhe  fizeíTe. 

Certidão  de  haver  fatisfeito  aos  feus  acredores  aos  em- 
bargos , que  por  fentença  íe  fizerem  em  feus  foldos. 

Certidão,  que  haja  mifter  de  alguma  carga  , que  felhe 
fizeíTe  em  feu  aíTento , para  requerer  a fua  defcarga. 

Certidão  do  dia  , em  que  fallecerao  feus  Officiaes  Subal- 
ternos. 

Certidão  do  dia,  em  que  os  ditos  Officiaes  tiveraó  bai- 
xa de  aufentes  , e perderão  feus  poftos. 

Certidão  do  dia , em  que  os  ditos  Officiaes  fizeraó  deixa- 
çaó  dos  feus  pofios. 

Certidão  do  General  haver  mandado  , que  hum  Soldado 
da  fua  Companhia  paíTe  para  outra  fem  licença  fua. 

Certidão  de  quando  recebeo  algum  genero  de  munições- 

Certidão  de  haver  deícarregado  algumas  munições. 

Certidão  dos  preços  de  quaefquer  munições. 

Certidão  do  preço  do  paõ  de  munição. 

Certidão  de  alguma  das  condições  do  AíTento  do  paõ  de 
munição. 

Certidão  de  naò  ter  nota  alguma  do  tempo  , que  fervio 
tal  pofto. 

Certidão  do  dia  em  que  embarcou. 

Certidão  de  naô  haverem  embarcado  Soldados  , ou  Of- 
ficiaes feus. 

Certidão  de  naõ  haver  marchado  com  a fua  Companhia, 
por  caufa  de  doença. 

Certidão  de  naõ  haver  marchado  com  a fua  Companhia  , 
por  ordem  do  General. 

Certidão  de  naô  haver  marchado  algum  dos  feus  Offi- 
ciaes , ou  Soldados. 


Certi- 
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Certidão  do  aflento  de  algum  Official , declarando  o 
para  que  a quer , por  fe  lhe  naõ  duvidar. 

Certidão  de  como  fe  fizeraó  os  bens  d’alma  aos  feus  Sol- 
dados na  fórma  que  Sua  Mageftade  manda. 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia  , com 
que  fe  achava  em  tal  tempo. 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia  , com 
que  fe  acha.  • 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia , com 
que  marchou. 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia  , com 
que  embarcou. 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia  , com 
que  paíTbu  moftra. 

Certidaó  do  numero  das  praças  da  fua  Companhia  , que 
recebe  paó. 

Certidaó  do  defpacho  do  paó  , que  o Sargento  recebeo 
paliado  o prefente. 

Certidaó  do  numero  dos  entretidos  , agregados  à fua 
Companhia  , que  recebem  paó. 

Certidaó  do  numero  de  Soldados,  que  levantou  de  novo. 

Certidaó  do  numero  de  Soldados , que  reconduzio. 

Certidaó  do  tempo  em  que  foy  para  a recondução  , e do. 
dia  em  que  fe  aprefentou. 

Certidaó  do  dia  em  que  foy  mandado  a alguma  diligen- 
cia , e de  quando  veyo. 

Certidaó  do  dia  em  que  foy  com  licença  , e de  a naó  ha- 
ver excedido. 

Certidaó  de  haver  hido  às  Caldas  com  licenca  notada, 
e do  que  confta  nefta  parte  no  feu  aífento. 

Certidaó  do  dia  em  que  a lua  Companhia  foy  fardada. 

Certidaó  das  armas  , que  recebeo. 

Certidaó  de  naó  ter  tal  genero  de  munições. 

Certidaó  porque  confte , haver-lhe  Sua  Mageftade  man- 
dado levantar  tal  nota. 

Certidaó  de  haver  perdido  o feu  pofto. 

Certidaó  de  eftar  reftituido  ao  feu  pofto. 

Certidaó  das  cargas  , e defcargas  do  feu  aífento. 

Cer- 


Junta  dos  Tres  Ef- 
tados  , que  requeri- 
mentos lhe  perten- 
cem. 
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Certidão  de  remate  de  contas. 

Certidão  de  como  deu  conta,  do  que  eftava  obrigado  à 
Fazenda  Real. 

Certidão  de  que  eftá  defearregado  das  munições  da  fu  a 
Companhia. 

Intervenções  dadas  em  Patentes  , Numbramentos , def- 
pachos  do  Confelho  de  Guerra  , Junta  dos  Tres  Ef- 
tados , e General. 

Defpacho  para  fe  lhe  tomar  conta  da  Companhia. 

Defpacho  para  fe  fazer  defearga  em  feu  aíTento  , das  mu- 
nições , que  entregou  , ou  a feu  fuccellor , ou  aos 
feus  Soldados  , ou  a algum  Almoxarife. 

Defpacho  para  aíTentar  praça  de  Soldado. 

Defpacho  para  aííentar  praça  de  Cabo  de  Efquadra  , fen- 
do de  huma  Companhia  para  outra. 

Defpacho  para  aíTentar  praça,  a qualquer  pofto  da  fua 
Companhia. 

Defpacho  para  notar  as  licenças  em  feu  aíTento. 

Defpacho  para  notar  as  ordens  de  reconduções. 

Defpacho  para  fe  lhe  paíTar  fé  de  Officios. 

Defpacho  para  fe  levantarem  as  notas  de  aufente. 

Defpacho  para  n reftituiçaõ  do  poíto. 

Defpacho  para  dar  confumo  a algumas  munições. 

Defpacho  ultimamente  em  todo  o genero  de  requeri- 
mentos. 


Â Junta  dos  Tres  E fia  dos. 

906  ’]Q  Ara  municiar  a fua  Companhia  , applican- 

H do  relaçaó  das  munições  , que  lhe  faltarem , 
aíTignada  pelo  Sargento  mór. 

Para  trocar  armas  , que  fe  quebraraõ  , ou  arrebentaraõ  no 
ferviço  , applicando  certidão  fua  jurada. 

Para  trocar  caixa  , e Bandeira , por  incapazes , com  a 
melma  certidão  jurada. 

Para  fe  dar  farda  do  uniforme  a algum  Soldado  , quede 
outra  Província  vieíTe  para  a Companhia,  tendo  a 
vencido. 


Para 
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Para  cobrar  ajuda  de  cufto  , hirtdo  à recondução  , appli- 
cando  a ordem  , que  para  iílo  teve  do  General. 

Para  fe  lhe  fazer  remate  de  contas , antes  da  reforma  geral. 

Para  fe  lhe  fazer  folha  corrente  antes  da  reforma  , appli-. 
cando  o remate  de  contas. 

Para  decidir  toda  a duvida  , que  o Védor  Geral  ponha  ? 
a defpacho  damefma  Jun&a. 

Ao  General. 

9°7  T>  Ara  ^rar  fé  de  officios.  General , que  reque 

j Para  ter  licença  de  hum  mez.  rimemos  ie  lhe  fa 

Para  prorogaçaò  da  mefma  licença,  ou  da  do  Coronel.  zem- 

Para  fe  lhe  darem  algumas  munições,  eftando  em  outra 
Província , que  naõ  na  da  Eítremadura. 

Para  mudar  de  Praça  , ou  Quartel  a Companhia  y eftan- 
do o Regimento  dividido  por  outros. 

Para  íer  folto  , tendo  o prezo  o General. 

Para  fer  folto  , tendo-o  prezo  o General , ou  Coronel, 
e naõ  o querendo  foltar  , ou  naõ  querendo  fer  folto 
porelles. 

Para  confervar  a regalia  de  fer  elle  quem  nomee  os  Sol- 
dados da  fua  Companhia  , para  todo  o gcnero  de 
ferviço , quando  lhe  duvidem. 

Para  que  a lua  Companhia  naõ  trabalhe  mais , que  as  ou- 
tras , quando  a mandarem. 

Informando  o Coronel  , em  requerimento  dc  Soldado 
da  fua  Companhia  , (em  elle  fer  ouvido. 

Preferindo  lhe  o Coronel,  outro  Capitaõ  mais  moder- 
no, ou  a quem  naõ  tocaíTeDeftacamento  para  a fun- 
ção. 

Se  faltando  o Capitaõ  de  Granadeiros,  mandar  o Coro- 
nel cobrir  a Companhia  por  outro  mais  moderno. 

Se  o Capitaõ  de  Granadeiros  quizer  reencher  a fua  Com- 
panhia , e o Coronel  lho  confentir  , havendo  au- 
íentes  nella. 

Se  o Coronel  o obrigar  a fazer  qualquer  coufa  contra  o 
Regimento  das  Novas  Ordenanças. 

Sc 
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Se  o Coronel  mandar  executar  ordem  alguma  na  fua 
Companhia  , prohibindo  que  fe  lhe  dê  primeiro 
parte. 

•Se  o Coronel  mandar  prender  qualquer  Soldado,  ou 
Subalterno  da  fua  Companhia  , prohibindo , que  íe 
lhe  dê  primeiro  parte. 

Se  o Coronel  quizer  innovar,  ou  fazer  qualquer  coufa 
na  fua  Companhia,  contra  o feu  parecer. 

Se  o Coronel  o obrigar  a fazer  o ferviço  , que  lhe  naõ 
toca. 

Se  o Coronel  o confranger  a nomear  efta  , ou  aquella 
pcílba  para  algum  pofto. 

Se  o Coronel  quizer  , que  fe  lhe  dem  as  partes  da  guarda. 

Se  o Coronel  , ou  Governador  da  Praça  , quizer  caíligar 
Soldado  feu  , ou  com  muito  rigor , e fem  juftica, 
ou  fóra  do  ufo  do  Reyno. 

Se  houver  falta  de  mantimentos  , e fe  naó  ratear  com 
igualdade  , e proporção  a todas  as  Companhias. 

Se  fe  lhe  der  baixa  por  alguma  aufencia. 

Se  fe  lhe  quizer  fazer  defconto  de  leus  foldos  , em  mais 
do  que  na  terça  parte. 

Se  lhe  duvidarem  paílar  fé  de  ofíicios  , por  caufa  de  algu- 
ma carga , que  tenha  em  íeu  alfento. 

Se  lhe  duvidarem  dar  o feu  foldo , por  ter  algumas  ar- 
mas damnificadas  na  Companhia. 

Se  lhe  duvidarem  aceitar  armas  defconcertadas  , ou  que- 
bradas no  ferviço  , por  outras  capazes. 

Se  lhe  duvidarem  defcarregar  algumas  armas  , ou  muni- 
ções , que  fe  hajaó  perdido  em  funçaó. 

Para  mandar  prender  fiador  de  Soldado,  que  fugio  com 
as  munições  , ou  fem  ellas. 

Se  a Camara  de  qualquer  terra,  lhe  duvidar  quartel, 
fendo  coftume  dar-fe  nella. 

Se  lhe  duvidar  , para  qualquer  dos  feus  Soldados. 

Se  em  qualquer  terra  quizer  cafas  de  apozentadoria  , e o 
Juiz  de  fóra  lha  duvidar. 

Querendo  deitar  a elle  fóra  de  algumas  cafas  , ou  algum 
Soldado  feu,  com  o pretexto  de  aforamento,  por- 
que 
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que  nas  Praças  d’Armas  , naõ  he  valido  o foro  , que 
naó  tiver  vinte  e fete  annos. 

Se  lhe  cafar  qualquer  Soldado  com  mulher  publica  , e o 
quizer  deitar  fóra  da  Companhia  , para  exemplo  de 
honra. 

Duvidando-lhe  o Védor  Geral  paíTar  certidão , ou  defe- 
rir aos  requerimentos , que  lhe  tocaô  a elle  dito 
Védor  Geral. 

Sendo-lhe  neceíTario  mais  algum  quartel  para  a Compa- 
nhia. 

Sendo  neceílario  Conferto  de  quartéis. 

Recolhendo-fe  qualquer  dos  feus  Subalternos  , ou  Sol- 
dados à Religiaõ  fem  licença  d’ElRey. 

Querendo-fe  examinar  para  Sargento  mór. 

Ao  Confelho  de  Guerra. 

908  ÇEo  Coronel  lhe  quizer  tirar  o que  lhe  toca  , Confelho  de  Guerra 
C5  e o General  lhe  naó  quizer  deferir.  em  que  pontos  fe  lhe 

Querendo  licença  para  fóra  da  Provinda.  requer. 

Querendo  licença  para  dous  mezes. 

Qyerendo  a fua  prorogaçaó. 

Querendo  trocar  para  outro  Regimento,  ou  Provinda. 

Ellando  prezo  pelo  General,  e querendo  ferfoltopor 
EIRey. 

Mandando  o General  dar  baixa  ao  Soldado  novo  , que 
tenha  já  praça  aííentada. 

Deferindo  o General  a Soldado  feu  , fem  o ouvir. 

Querendo  levantar  alguma  nota  , que  tenha  o feu  af- 
fento. 

Duvidando  o General  deferir-lhe  a qualquer  requerimen- 
to da  fua  jurifdicçaõ. 

Sendo  entretido  , e naõ  o accommodando  no  pofto  que 
vagaíTe  da  fua  graduaçaõ. 

Querendo  recrutar  Soldado  , ou  Tambor  aufente  , para 
outra  Provinda. 

Querendo  reformar  a fua  patente , por  fe  lhe  ter  per- 
dido. 

Que- 


EIRey , em  que  ma- 
téria fe  recorre  a eile. 


Vedor  Geral,  forma 
das  petições,  que  fe 
lhe  fazem. 
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Querendo  certidaó  de  alguma  copia  de  refoluçaô , De- 
creto , ou  Alvará. 

Querendo  reformar-íe. 

Querendo  Alvará  de  fiança  , eftando  prezo. 

Querendo  appellar  , ou  aggravar  da  fentença  , que  con- 
tra elle  diíTe  o Auditor. 

Eftando  impedido  o Governador  das  Armas  , e naó  ten- 
do o Official  , que  o fubílituir,  carta  para  o defpa- 
cho  , e fendo-lhe  precifa  huma  licença  , para  que  fe 
note  fem  o cumpra  fe. 

Para  confervar  as  fuas  regalias , quando  o General  lhas 
queira  diminuir  , ou  tirar. 

A EIRey. 

909  Ara  embarcar,  fendo  entretido. 

I Para  que  baixe  alguma  conlulta  , onde  naó  vá. 
Para  que  os  feus  ferviços  fe  ajuntem  a qualquer  confulta. 
Para  obter  qualquer  poílo  por  Decreto. 

Para  alcançar  huma  remiíTaó  com  effeito. 

Para  fer  difpeníádo  , e poder  entrar  com  os  entretidos 
em  concurfo. 

Para  impedir  ordem  ao  Decreto  , que  haja  para  o pren- 
der , tendo  carta  de  ieguro  em  caufa  crime. 

Para  fahir  do  Reyno. 

Para  licença  de  feis  mezes  , e mais. 

Para  licença  de  dous  mezes , e menos  , quando  o Con- 
fellio  , e o General , lha  duvidarem. 

Para  defpachar-fe  por  feus  ferviços. 

910  Sabendo  pois , a quem  o Capitaó  ha  de  reque- 
rer , deve-fe  inílruir  no  modo  pratico  de  fazer  as  peti- 
ções , que  para  o Vedor  Geral  ferá  o feguinte. 

,,  Iz  F.  Capitaó  de  Infantaria  , do  Regimento  da 
„ U Guarniçaõ  de  tal  Praça  , de  que  he  Coronel  F.  , 
,,  que  para  íeus  requerimentos,  lhe  he  neceífaria  huma 
„ certidaó  , porque  confie  eífar  atualmente  fervindo 
„ com  o dito  poílo  a Sua  Mageílade , que  Deos  guarde. 

Pede 
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„ Ede  a v.  m.  lhe  faça  mercê  mandar  , que  fe 
„ lhe  paíTe  a dita  certidão  do  que  conftar. 

E R.  M. 

91 1 Sendo  à Junta  dos  Tres  Éftados  , deve  pôr  no  [unta  dos  TYes  Efta- 
meyo  , e mais  alto  do  papel  Senhor ; porque  fe  falia  dos, fôrma  das  petí- 

com  EIRey  \ e no  pede  , dirá  a V.  Magejlacle  na  forma  c/»es  com  4ue  a eiia 
íeguinte.  ierequei. 

Senhor. 


,,T\Iz  F.  Capitaó  de  Infantaria  , do  Regimento  da 
,,  Jv^Guarniçaó  de  tal  Praça  , de  que  he  Coronel  F. , 
„ queelle  neceíTita  fe  lhe  mandem  dar  camas  para  os  Sol- 
dados  , que  fe  contém  na  relaçaó  junta  , por  naó  as  ha- 
„ ver  ( ou  por  ferem  incapazes  as  que  ha  ) recolhendo  fe 
„ as  que  tem  os  Soldados  nos  armazéns , para  fe  lhe  dar 
,,  confumo  por  incapazes. 


jjXJEde  a V.  Mageftade  feja  fervido  mandar 
„ fe  lhe  dem  as  ditas  camas , com  a arreca- 
,,  daçaó  coftumada. 

E R.  M. 


912  Se  o requerimento  for  dirigido  ao  General  , General,  fórma  das 
porá  no  meyo , e mais  alto  do  papel  llluftri Jimo  , e Ex-  pctiqões  com  que  fe 
cellentifjimo  Senhor  , fendo  Titulo  , ou  Excellentijjimo  lile 
Senhor  , naó  o fendo  ; o mais  com  o coítume  na  fórma 
feguinte. 

ExcellentilJimo  Senhor. 

„TPUz  F.  Capitaó  de  Infantaria  do  Regimento  da 
,,  JL/  Guarniçaó  de  tal  Praça  , de  que  he  Coronel  F , 

,,  que  para  feus  requerimentos  lhe  he  necdfaria  huma  fé 
,,  de  offieios  , porque  confte  o tempo  , que  tem  fervido 
,,  a Sua  Mageftade  , que  Deos  guarde  , com  a indivídua- 
,,  çaó  dos  annos , mezes , e dias  , e em  que  pofto  o tem 
Tom.  II.  N 5,  fei- 
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„ feito  ; e porque  a naõ  pódem  fazer  fem  ordem  deV. 
„ Excellencia. 

,,  13  Ede  a V.  Excellencia  feja  fervido  mandar 
,,  Jl  fe  lhe  pafle  a dita  fé  de  oíiicios  na  fór- 
„ ma  referida. 

E R.  M. 


Confelho  de  Guerra,  9 1 3 Importando-lhe  requerer  ao  Confelho  de  Guer- 
fórma  das  petições , ra  , o fará  como  à Junta  dos  Tres  Eflados , porque  em 
que  fe  lhe  fazem.  ambos  eíles  Tribunaes  , fe  falia  com  EIRey  na  forma  fe- 
guinte. 

Senhor . 


„ T\  Iz  F.  Capitaó  de  Infantaria  , do  Pvegimento  da 
„ I / Guarniçaó  de  tal  Praça,  de  que  he  Coronel  F. , 
,,  que  elle  tem  algumas  dependencias  em  tal  terrra  , para 
„ o que  neceílita  de  dous  mezes  de  licença ; pelo  que. 


,,  Ede  a V.  Mageftade  feja  fervido  conceder- 
„ lhe  a fobredita  licença  de  dous  mezes. 

E R.  M. 


ElRey,  fórma  da  pe- 
tiçaÕ  relatoriu . 


914  Querendo  recorrer  a EIRey  nos  pontos  acima 
referidos,  fará  a petição  a próxima  paflàda  ; e porque 
a petição  relatoria  de  feus  ferviços  póde  ter  alguma 
differença  na  fórma  , a fará  na  feguinte.  Naó  feja  dif- 
fufo  na  relaçaó,  que  fizer  das  occaíióes  particulares;  e 
nas  geraes  fó  toque  o que  bafte  para  a noticia  , de  que 
aíTiftio  nellas  a todas  as  operações  Militares.  Principiará , 
dizendo  o pofto,  e Regimento  em  que  ferve  , numeran- 
do os  annos  que  tem  de  ferviço  , e de  que  praça  o come- 
çaó  ; pafiárá  a dizer  quantas  campanhas  fez  , e os  Gene- 
raes  , que  as  mandaraõ  ; quantas  armadas,  levantamen- 
tos de  gente  , reconduções  , e as  occafioens  particula- 
res, que  teve  ; a circunífancia  com  que  em  algumas  fe 

ditei- 
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diítingue  , e concluirá  , pedindo  o defpacho  do  feu  pof- 
to  na  fôrma  feguinte. 

0 

Senhor. 

„ 'P\  Iz  F.  Capitaõ  de  Infantaria  do  Regimento  da 
„ JlJ  Guarniçaó  de  tal  Praça  , de  que  he  Coronel  F. , 
,,  que  elle  ferve  a V.  Mageítade  ha  tantos  annos , tantos 
,,  mezes , e tantos  dias,  como  fe  vê  de  folhas  tantas , até 
,,  tantas  ^ nas  praças  de  Soldado  , Cabo  de  Efquadra  , Sar- 
dento &c.  como  fe  vê  de  folhas , afliítindo  em  tantas 
,,  Campanhas  de  terra , com  taes  Generaes ; e em  tantas 
,,  do  mar , encaminhadas  a tal , e tal  parte ; em  tantas 
,,  faéturas  de  gente  nova  , e tantas  reconduções ; em  tan- 
,,  tas  guarnições  de  Praça  , e em  tantas  occaíióes  de  fogo, 
,,  como  foraó  a tomada  de  tal , e tal  Praça  , a furpreza  , 
5,  ou  Caftello;  o choque  de  tal  parte  , tal  comboy  , e tal 
,,  fitio  ; como  fe  vê  de  folhas ; e particularmente  no  de  tal 
,,  Praça  , onde  tendo  tal  pofto  , foy  mandado  a aíTaltar 
,,  tal  Forte  , ou  Convento  fortificado  , que  defendia  tal 
„ Guarniçaó  ; e em  tal  Praça  , fendo  fitiada , defendeo 
,,  tal  obra  exterior  , do  aíTalto  de  tal  Deílacamento  , em 
,,  que  perdendo  tantos  Soldados , fez  a defenfa  , que 
„ cuftou  tantos  ao  inimigo  ; e na  batalha,  ou  embofca- 
„ da  de  tal  parte , recebeo  huma  ferida  em  tal  parte ; 

fuppoílo  que  a mayor  fatisfaçaó  de  tudo  he  a in- 
„ comparável  honra  de  íêrvir  nas  Tropas  deite  Reyno, 
„ coftuma  com  tudo  a grandeza  de  V.  Mageítade  remu- 
,,  nerar  a cada  hum  o feu  ferviço  conforme  o poíto  , que 
„ exercita  ; eítando  o Supplicante  no  de  Capitaõ  de 
„ Infantaria. 

„ TJ  Ede  a V.  Mageítade  feja  fervido,  attenden- 
,,  jL  do  ao  referido  , honrar  ao  Supplicante, 
„ com  tal  Ordem  , ou  Commenda  , ou  Õfficio. 

E R.  M. 


Nii 


Nas 


Licenças,  fua  forma. 


Nombramento  , fua 
forma. 
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91^  Nas  licenças  , que  paílar  aos  Soldados  , e Su- 
balternos da  fua  Companhia  , fará  titulo  , para  que  naó 
ponha  ao  afTignar  o Capitaó  F.  , principiará  dizendo: 
F . Capitaõ  de  tal  Regimento , de  que  he  Coronel  0 Senhor 
F.  ( naó  fendo  informe  , porque  entaó , naô  ufará  do  ter- 
mo de  Senhor , por  fe  referir  a outrem,  o mefmo  ferá 
em  certidão ) no  corpo  da  licença  , nomfcará  o Soldado  , 
a quem  fe  dá , e a terra  donde  he  natural , porque  fe  naõ 
equivoque  com  outro.  Determinará  o tempo  , porque 
o licencia  , para  que  o naó  confintaõ  mais  na  terra ; dirá 
a parte  para  onde  vay , porque  o naó  prendaõ  nella;  e 
concluirá  remetendo-fe  à vontade  do  Coronel , em  final 
da  obediência  , que  em  tudo  fe  deve  aos  Superiores.  No- 
meará a praça  donde  fe  lhe  deu  , para  que  veja  que  par- 
tio  do  feu  Regimento  ; o dia  em  que  parte , para  que  a 
naó  exceda  , e o mez  , e anno  por  extenfo  , para  que  fe 
naó  vicie , e ufe  de  hum  mez  para  outro  : o que  tudo  fe 
vê  na  fórma  feguinte. 

F.  Capitao  de  Infantaria  do  Regimento  da  GuarniçaÔ 
de  tal  parte , de  que  he  Coronel  0 Senhor  F. 

D Ou  licença  a F.  Soldado  da  minha  Companhia  , na- 
tural de  tal  parte , por  tanto  tempo  , para  hir  a tal 
terra,  havendo  o aífim  por  bem  o meu  Coronel  o Senhor 
F.  Lisboa  , tantos  de  tal  mez  , e anno. 

E affigna  F. 

91 6 Para  o Nombramcnto  ( nome , que  nos  ficou  do 
tempo  dos  Reys  Filippes)  fe  fará  o titulo  como  fica  dito 
acima.  Principiar  fe  ha  pela  caula  , porque  nomea  a fuc- 
cdíao  no  tal  poílo , fpecificará  , que  he  da  fua  compa- 
nhia } depois  paíTará  a dizer  o motivo , porque  vagou  , 
e feita  a nomeaçaó  na  pcfiba  , que  houver  de  fer , fe  di- 
rá o poílo  , que  occupa  , e em  que  Companhia  , e P\egi- 
mento  ; e a razaó  porque  fe  nomea  , v.  gr. , fe  he  Entre- 
tido, ou  fe  na  falta  deíle , era  algum  dos  poítos  i rn me- 
diatos , ou  fe  tinha  relevantes  fei  viçcs  , e logo  fe  reme- 
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terá  à vontade  do  Coronel  , de  o haver  aíTÍin  por  bem  , 
a data , a terra , dia  , mez  , e anno  , por  extenfo  , como 
o feguinte. 

F.  Capitao  de  Infatitaria  do  Regimento  da  Gttarniçao 
de  tal  Praça , de  que  he  Coronel  o Senhor  F. 

POr  fe  achar  vhgo  o pofto  de  tal  , da  minha  Compa- 
nhia, por  falecimento,  ou  promoção  de  F.  que  o 
exercitava , nomeyo  a F.  de  tal  pofto , de  tal  Compa- 
nhia , para  o exercer  •,  por  concorrerem  nelle  taes , e taes 
partes  , com  os  requiíitos  neceífarios ; havendo-o  afíim 
por  bem  o meu  Coronel  , o Senhor  F.  Lisboa , tantos 
de  tal  mez , e anno. 

E ajjigna  F. 

917  Em  qualquer  requerimento  Militar  , que  hum 
Soldado  , 011  Subalterno  faça  ao  Coronel  , General , ou 
Confelho  , fempre  o Capitao  deve  fer  ouvido  para  a in- 
formação , e para  o parecer , fó  quando  efpecialmente 
lho  mandarem.  No  meyo  do  papel  porá  lllujlrijjimo , e 
ExcellentiJJimo  Senhor  ( fendo  o Coronel  Titular ) e naó 
o*  fendo  , naó  porá  nada  ; mas  principiará  fem  determi- 
nar pefíoa  a quem  falle,  e continuará  , dizendo  o que  ver- 
dadeiramente fouber  fobre  o tal  requerimento  , nos  ter- 
mos mais  concifos  , e claros  , que  puder  : Se  eftiver  pre- 
zo , declarará  os  dias  , que  tem  de  prizaó  •,  e fe  for  tranf- 
grefor  de  alguma  ley  , oefpecifique,  para  que  o caíligo 
naó  feja  fó  à fatisfaçaó  do  feu  crime  , mas  o exemplo  de 
todos:  porém  fendo  bem  procedido  , e naó  injuriando  a 
íua  foltura  à Juíliça  , pode  na  informaçaô  inclinar-fe  pa- 
ra o favor.  A cabará  fem  mais  termo  algum  , que  a da- 
ta ; e aflignará  F. , e naó  o Capitao  F.,  porque  no  defpa- 
cho  terá  dito  o Coronel : Informe  0 Senhor  Capitao  F. 

918  Se  a peílba  , que  houver  de  deferirão  requeri- 
mento , for  a que  ponha  o defpacho  para  o feu  informe  , 
fará  tudo  o fobredito  , e fe  efquecerá  de  dizer : V.  Excel- 
lencia  mandará  o que  for  fervido;  porque  he  contra  a 
Tom.  II.  N iii  com- 


In  forma  çao,  fua  fór 
ma. 


Informação , fc  com 
eila  refponder  a quem 
houver  de  deferir  , 
como  fe  acabará. 


Certidões , quem  , e 
como  le  devem  paf 
far , e a quem. 
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commua  pradHca  , e mal  entendida  poli tica ; pois  o cer- 
to he  , que  o Superior  para  obrar  o que  entender , efcu- 
fa  fimilhante  comprimento  ; e fendo-lhe  mandado,  que 
informe  com  o feu  parecer  , entaó  dirá  impeflbalmente 
no  fim  da  narraçaõ.  Pelo  que  parece  que  eftá  caftigado : 
ou  outra  qualquer  coufa  própria.  E V.  Excellencia , man- 
dará o que  for  fervido  ; porque  agora  retribue  à cortefa 
do  parecer , que  elle  tema  ; a data  ferá  por  extenfo  , em 
todo  o papel  publico,  conforme  huma  próxima  refolu- 
çaõ  de  Sua  Mageftade.  Aílignará  F. 

919  Como  Sua  Mageítade  , por  íuaReal  grandeza 
cofiumà  premiar  os  ferviços  Militares  com  OfScios, Or- 
dens , Comroendas,  e outras  mercês  de  honra , e conveni- 
ência , fe  fez  precifo  , que  confie  por  certidões  o proce- 
dimento , que  cada  hum  teve  nas  Campanhas  terreftres, 
e navaes  e como  effa  matéria  naõ  eílá  eferita  , fe  dirá  a 
que  Officiaes  toca  paílar  as  ditas  certidões  , e a fórma 
mais  pradica  , em  que  eftas  fe  devem  fazer.  Primeira- 
mente a todo  o Capitaõ  toca  paliar  as  certidões  de  toda 
a fua  Companhia  , defde  o Tenente  até  o mais  novo  Sol- 
dado', porque  com  a fua  Patente  tem  as  primeiras,  e 
muito  grandes  honras  Militares  , de  que  muitas  eflaô  em 
efeuro  , e mal  permittido  efquecimemo.  Confirmaõ- 
fe  as  ditas  certidões  pelo  feu  Coronel , depois  pelo  Bri- 
gadeiro , ou  Governador  da  Praça  , e ultimamente  pelo 
General  da  Provinda  , ou  Exercito.  O Coronel  de  hum 
Regimento  paffa  as  certidões  a todos  os  OfHciaes  da 
primeira  Plana,  eaos  Capitaens  , ou  Commandantes  das 
Companhias,  e faõ  confirmadas  pelo  Brigadeiro  (em 
Campanha)  ou  Governador  da  Praça,  em  que  eftiver  ; e 
ultimamente  pelo  General  da  Provinda  , ou  Exercito. 
O Governador  de  huma  Praça  paffa  as  certidões  aos  O.f- 
ficiaes  da  primeira  Plana  na  dita  Praça  , e Engenheiros  ; 
a todos  os  Commandantes  dos  Corpos,  de  que  fe  for- 
ma a fua  Gonrniçaõ  ; fejaõ  Companhias  deftacadas  , 011 
fejaó  Batalhões  , ou  Regimentos-,  e faõ  confirmadas  pelo 
General  da  Província  ; e também  paaa  certidões  aos  Of- 
ficiaes j que  per  fu  as  ordens  particulares  rbraô  encarre- 

-gados 


*PaYte  Xlll.  ^ cfunlmentos . 1^5? 

gados  de  qualquer  acçaó  , ou  diligencia  attinente  ao  fier- 
viço  d’ElRey  ; porque  fó  o dito  Governador  fabe  do 
modo,  com  que  fe  cumprirão  as  fuas  ordens:  o mefmo  fa- 
rá aos  Commandantes  de  Fortes  , e guardas, que  tenha 
fora  da  Praça  , fujeitas  fó  à fu  a ordem  , e todas  as  fo- 
breditas  faõ  íó  confirmadas  pelo  General.  Pelo  que  to- 
ca à fórma  , fe  deve  faber  , que  humas  certidões  faõ  ge- 
raes  de  huma  Campanha  inteira,  e outras  particulares 
das  íuas  funções.  A geral  fe  faz  , pondo  no  meyo  , e mais 
alto  do  papel  o leu  nome  , a Ordem , (fe  a tiver)  o feu 
pofto,  e Regimento  ; de  tal  modo  , que  nem  de  huma  , 
nem  de  outra  parte,  chegue  ás  margens  do  dito  papel. 

920  Principiará  a fu  a narraçaó  hum  pouco  mais  Certídaõ,  a geral  de 
abaixo  , e encherá  o papel  defde  a dobra  da  parte  direita'  Companhia,  quefór- 
delíe  , que  ferá  larga  para  fe  aílignar  o Coronel , e Bri-  ma  tem. 
gadeiro  , até  à margem  da  efquerda  , para  que  fe  naó  vi- 
cie. A primeira  coufa  , que  deve  dizer  , he  a ordem  , que 
o íeu  Coronel  teve  para  fahir  à Campanha  : notará  o dia 
em  que  fahio  , continuará  , relatando  o que  com  as  ge- 
raes  operações  fe  avançou  , ou  perdeo  do  efiado  : logo 
dirá  , que  a peiToa  , a quem  paíla  a certidão  , afilílio  a tu- 
do , e com  que  procedimento  em  toda  a Campanha  ; e 
concluirá  jurando  todo  o referido  aos  Santos  Evange- 
lhos , e certificando  , que  o affirma  com  o leu  nome  , e 
finete  de  armas  , ( fe  as  tiver ) e pondo  a data  , como  e fi- 
ta dito  , aílignará  logo  abaixo  tudo  na  fórma  feguinte. 

F.  Cavalleiro  profeffb  de  tal  Ordem  , Commendador 
de  tal  parte  , Ca pi  t ao  de  Infantaria  do  Regimento 
da  Guarviçaò  de  tal  Praça , de  fjtie  be  Coronel 
F.  por  Sua  Magejiade  &c. 

Erüfico  , que  por  ordem  , que  o meu  Coronel  te- 
^ ve  do  General  F.  para  fe  incorporar  com  os  mais 
Regimentos  na  Campanha  , fahi  com  o meu  de  tal  Pra- 
ça a tantos  de  tal  mez,  eanno  , e cheguey  ao  Exercito, 
que  mandava  o General  F.  a tantos  •,  e depois  de  algu- 
mas marchas,  fe  fitiou  , atacou  tal  Praça  , que  em  tan- 

N iv  tos 
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tos  dias,  fe  levou  por  aíTalto(ou  capitulaçaó ) e que* 
rendo  o inimigo  atacar  a retaguarda  do  noííb  Exercito, 
foy  pofto  em  fugida  , deixando  tantos  mortos,  e prifio- 
neiros.  Defta  Praça  intentou  o noííb  General  atacar  o 
Forte  de  tal  parte  , levando  o pnr  furpreza  , o que  im- 
pedio  a chegada  do  Exercito  inimigo  , com  o qual  fe  ba- 
teo  o noíTb  com  o canhaõ , de  que  refultou  levantar  o ini- 
migo o campo,  e retirar  fe  para  tal  parte,  deixando  em 
tal  Forte  fúfficiente  guarniçaô  ; o que  naó  obftou  para 
capitular  em  dous  dias,  donde  fe  retirou  para  quartéis, 
hum  , e outro  Exercito  , ficando  o meu  Regimento  em 
tal  Praça.  Em  toda  efta  Campanha  me  acompanhou  F. 
Soldado  da  minha  Companhia  , fazendo  em  todas  as  fun- 
ções delia  inteiramente  a fua  obrigaçaõ  com  muita  hon- 
ra , e zelo  do  ferviço  de  Sua  Mageftnde,  o que  accrefcen- 
tou  o feu  merecimento  , e todo  o fobredito  juro  aos 
Santos  Evangelhos  e para  bem  de  feus  requerimentos  , 
lhe  mandey  paíTar  efta  certidão,  que  afíigney  , e felley 
com  o finete  de  minhas  armas.  Lisboa  , tantos  de  tal  mez, 
e anno. 

E cijjigna  F. 

Certidão  > a particu-  921  E porque  dentro  deftas  geraes  operações , po- 
lar de  huina  acqao , dia  haver  expedição  particular,  a que  elle  tenha  hido, 
que  íórmatem.  com  a]gllns  jos  feus  Soldados  , e Subalternos;  e nella 
fizefie  algum  , qualquer  acçaõ  memorável , e importante 
ao  bem  do  ferviço  , lhe  deve  paliar  delia  outra  certidão 
particular,  a qual  , feito  o titulo  , como  na  geral , princi- 
piará dizendo , que  eílando  em  Campanha,  ou  tal  Pra- 
ça , foy  mandado  pelo  general  F.,  que  fizeíFe  o ataque  , e 
iurpreza  de  tal  Praça  , ou  Forte  , a que  elle  foy  nomeado, 
o que  le  executou  de  tal  , e tal  modo  : depois  pafíará  a 
dizer  o que  o tal  Soldado  obrou  particularmente  , e dará 
elogios  proporcionados  à fua  acçaõ  , e dirá  , que  por  ella 
fe  fez  benemérito  de  toda  a honra  , e augmento  ; e a con- 
ciufaõ  feiá  como  acima  na  fórma  feguinte. 


Til  ti- 
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Titulo. 

Ertifíco , que  eftando  o Exercito,  que  governava 
> o General  F.  em  tal  parte,  fui  nomeado  com  tal 
Deftacamento , de  tal  Brigada  , para  aíTaltar,  ou  quei- 
mar tal  Forte , ou  meter-me  de  embofcada  em  tal  parte  , 
o que  íe  executou  de  tal  , e tal  modo*,  e fendo  necefta- 
rio  levar  a porta  com  hum  petardo,  me  mandaraõ  no- 
meaíTe  hum  Soldado  capaz  da  minha  Companhia  *,  e no- 
meey  a F.  , o qual  com  todo  o valor  , e acordo  , fe  encar- 
regou defta  funçaó  , e"a  fatisfez  debaixo  do  fogo  do  ini- 
migo , que  com  defcargas  de  fuzis  , e granadas  , lho  fa- 
zia de  todas  as  fuas  defenfas  ; e efta  acçaõ  conduzio  in- 
teiramente a fortuna  de  fe  entrar  à Praça:  o que  o fez 
taó  benemerito  , que  toda  a honra  , e augmento  , que 
Sua  Mageftade , que  Deos  guarde,  lhe  fizer,  lhe  ferá 
jufto  ; o que  tudo  juro  pelos  Santos  Evangelhos  ; e pa- 
ra bem  de  feus  requerimentos  lhe  mandey  pafTar  efta 
certidão  , que  aíligney  , e felley  com  o ünete  de  minhas 
armas.  Eivas  , tantos  de  tal  mez , e anno. 

E affigna  F. 

922  As  certidões  de  Armada  faõ  compoftas  pela  Certidaõ,  a de  A*ma- 
ínefma  fôrma  , que  as  geraes  de  Campanha  , referindo  a > 4UC  fdrma  ten>. 
ordem , porque  embarcou  o General  do  mar , o Chefe 
de  E (quadra , e o Capitaó  da  náo  , os  progreílos  da  Com- 
panhia • o procedimento  do  Ofticial  , ou  Soldado,  a 
quem  fe  paíía  a certidão  ; e fe  houver  choque,  e nelle  fez 
coufa  mais  digna  , que  os  outros , notalla-ha  , e lhe  pro- 
porcionará hum  louvor  à heroicidade  , que  tiver  feito, 
para  que  o verdadeiro  fe  naó  duvide  com  o encarecido  ; 
e nunca  diga  , que  o julga  merecedor  defta  , ou  daq.uella 
honra  ; porque  huma  certidão  naô  he  huma  fentença  , 
nem  ferve  para  mais  , que  narrar  a occaíiaó  , em  que  a tal 
peífoa  fe  achou  , e teftimunhar  o procedimento  , com 
que  aííiílio  , o que  fe  vé  na  fôrma  feguinte. 

I . Ca- 
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Certidões,  fua  forma 
pa»a  que  naÕ  fayaõ 
ditfereir.es  cm  hum  a 
Companhia. 


F.  Capitao  de  Mar  e Guerra  de  Armada  Real , de  que 
.he  Capitao  General  F.  , Conda , ou  Marquez  de 
tal , dos  C&hfelbos  de  E fiado  , e Guerra , por 
Sua  Magejlade  , que  D eos  guarde. 

J ‘ ' “ f * 

CErtifico  , que  recebendo  a ordem  de  embarcar  em 
tal  náo  , faíii  a tantos  de  tal  mez  deífe  prefente  an- 
uo de  tantos;  deita  Corte  , e Cidade  de  Lisboa  , em  di- 
reitura à do  Porto  para  comboyar  a Frota  , que  havia  de 
hir  paraoBrafí!  , o que  fc  naó  confeguio  pelo  perigo, 
que  naquelle  tempo  ameaçavaó  os"baixos  daquella  barra  , 
donde  parti  para  as  Ilhas  dos  Açores  a efperar  a Frota 
de  Pernambuco;  e porque  quando  cheguey,já  tinha 
pafTado  por  aquella  altura  , me  retirey  a eíla  Corte  , aon- 
de entrey  a tantos  de  tal  mez  , e torney  a fahir  a tantos 
outra  vez  para  a dita  Cidade  do  Porto,  para  ver  íe  as 
náos  poderiaõ  já  montar  a barra;  e depois  de  combo- 
yar algumas  delias , me  recolhi  a eíla  Corte,  onde  dey 
fundo  a tantos  de  tal  mez  ; e a tantos  fuy  mandado  a Ma- 
zagaõ , a levar  alguma  gente,  e mantimentos,  e deíhi 
Praça  para  as  Ilhas  dos  Açores  a alimpar  o mar  dos  pi- 
ratas, que  o infeftavaõ  ; o que  executey  , reconhecen- 
do quantas  embarcações  foraõ  viílas  ; depois  do  que  tor- 
ney para  eíla  Corte  , onde  cheguey  a tantos  de  tal  mez. 
Em  toda  eíla  Campanha  , e fuas  operações  fe  achou  F.  , 
Capitao  de  tal  Regimento  , de  que  he  Coronel  F. , aííif- 
tindo  a todas  as  faynas  marítimas  , e fazendo  a fua  obri- 
gação com  inteiro  zelo,  e honra  do  Real  ferviço,  o 
que  o faz  digno  de  mayor  emprego,  e mercê  , que  Sua 
Mageílade  for  fervido  fezer-lhe  ; e para  que  confte  o re- 
ferido, lhe  mandey  paílar  , e aíligney  a prefente  certi- 
dão , que  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  , tantos 
de  tal  mez,  e de  tal  Era. 

923  E porque  a differença  de  eílylos  naõ  faça  dif- 
ferente  a mefma  occaílaó  , relatando  a C3da  Soldado , e 
Ofiicial  por  feu  modo ; dirá  o Capitao  a fórmá  das  cer- 
tidões 
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tídóes  para  todos  em  hum  refcunho  , para  que  fem  mu- 
dar palavra  , Te  veja  em  todos  a mefma  occaíiaõ  ; e fe  al- 
gum fe  diftinguio  dos  mais  , por  alguma  rara  circuníian- 
cia  , lhe  dará  forma  particular  , naõ  excedendo  , nem 
faltando  à verdade:  nas  que  titar  para  íí  , procurará  o 
refcunho  do  Commandante , e as  mandará  efcrever  de 
outra  maõ  • porque  o louvor  foa  melhor  na  boca  alheya  , 
do  que  na  própria.  Para  as  certidões  de  toda  a fua  Com- 
panhia ufará  da  forma  feguinte. 

F.  CapitnÔ  de  Infantaria  de  hum  a das  Companhias  de 
tal  Regimento  , de  que  he  Coronel  F.  por  Sua  Ma~ 
gejlade , que  Deos  guarde  &c. 

Frtifico,  que  embarcando  com  a minha  de  guar- 
j niçaó  em  tal  náo  , de  que  era  C#pit.aÔ  de  Mar  e 
Guerra  F.  , huma  das  da  Armada  Real,  de  que  he  Ca- 
pitão General  F. , Conde  , ou  Mnrquez  de  tal , dos  Con- 
felhos  de  Filado , e Guerra  , fahimos  em  tantos  de  tal 
mez  defte  prefente  anno  de  tantos , deíla  Corte  , e Cida- 
de de  Lisboa  , em  direitura  a tal  parte , naõ  fó  para  com- 
boyar  a Frota  , que  daquelle  porto  havia  de  fahir , mas 
também  a encontramos  com  duas  náos  de  Mouros  , que 
andavao  a efperar  a dita  Fróta  ; e chegando  a tal  altura  , 
nos  carregou  hum  temporal  taõ  furiofo  , que  naõ  fe  aper- 
cebendo logo  da  fua  grande  força  , defarvorámos  do 
maftaréo  real , e proa,  e correndo  com  a tormenta  dous 
dias,  fomos  a tal  parte , para  reparar  toda  a perda  rece- 
bida na  dita  tempeftade  ;■  e íahindo  a tantos  de  tal  mez , 
e velejando  para  tal  rumo,  aviftámos  duasvellas,  cu- 
jos cafcos  , e bandeiras  , promettiaó  fer  as  dos  Mouros 
bufcadas  ; porém  reconhecidas , fe  foube  ferem  duas 
náos  de  tal  Naçaõ  , que  hiaó  em  direitura  a tal  parte  ; 
e como  já  fe  findava  o tempo  de  dar  comboy  à Fró- 
ta de  tal  parte  , a fomos  bufcar,  e fahindo  com  ella  , 
a tantos  de  tal  mez  a recolhemos  no  porto  de  Lisboa  , 
fem  faltar  nenhum  navio  deiia.  Fm  toda  effa  Campa- 
nha, e fuas  operações  me  acompanhou  F.  3 Soldado  da 

mi- 


Serviços  , 
arrumao. 
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minha  Companhia , aífiftindo  , e fazendo  inteiramente 
a fua  obrigaçaó  com  muita  honra , e zelo  do  Real  fer- 
viço  , executando  o que  por  mim  , e mais  Officiaes  ma- 
yores  lhe  foy  mandado  : o que  o faz  digno  de  toda  a 
honra  , e mercê  , que  Sua  Mageftade  for  fervido  fazer- 
lhe  ; e para  bem  de  feus  requerimentos  lhe  mandey 
paliar  a prefente  certidão  , que  aíligney  , e felley  com 
o finete  das  minhas  armas.  E por  fer  verdade  todo  o re- 
ferido , o juro  aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa,  tantos 
de  tal  mez,  e tal  anno. 

como  fe  924  O ultimo  cuidado  , que  o Capitaó  deve  ter  nef- 
ta  matéria,  he  a ordem , que  gúardaráó  os  feus  ferviços  , 
naarrumaçaó;  aíTim  para  que  fe  vejaõ  direitos  os  pro- 
greíTos  da  íua  vida  , como  para  que  levando  os  ao  defpa- 
cho , naó  pereça  o prêmio  na  confufaó  das  occafióes.  Em 
primeiro  lugar  deve  pòr  as  fés  de  oíficios  pela  ordem 
dos  annos  ; porque  na  petição  relatotia  feráó  eftes  os 
primeiros  , que  refira.  Depois  fe  feguiráó  Nombramen- 
tos  , e Patentes  , fegundo  a precedencia  dos  poftos , que 
occupou  ; porque  efta  he  a fegunda  coufa  , que  fe  relata  : 
o ultimo  lugar  teráo  as  certidões,  feguindo  o curfo 
do  tempo  ; porque  deve  dizer  as  occafióes  em  feu  lugar. 
Todas  as  folhas  hiraõ  numeradas , quando  forem  ao  def- 
pacho.  As  certidões  fejaó  todas  paliadas  dentro  de  feis 
inezes  depois  das  occafióes  ; porque  preterindo  eíle 
tempo  , naó  tem  validade  alguma.  Todas  devem  fer  af- 
fignadas  pelo  General  , e reconhecidas  por  Tabelliaó. 
Inftruido  o Capitaó  das  circunftancias  íobreditas  , póde 
entrar  a fazer  todo  o ferviço  , aílim  na  Corte  , e Praças , 
como  nas  Campanhas , e Armadas. 


O CA- 


O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 

PARTE  XIV. 


Archite&ura  Militar  de  Infan- 
taria. 

E PR  ESENT  AND  O SE  to-  Architedluva  Militar, 
das  as  funções  de  Capitaó  de  de  que  modo  he  pre- 
Infantaria  , ou  no  theatro  de  cifaaoCapitaÕdeln- 
huma  Campanha  , ou  no  de  tentaria, 
huma  Praça  , ferá  impoílivel , 
que  inteiramente  as  fatisfa- 
ça  , fe  defta  naô  fouber  as 
partes , e daquella  ignorar  as 
obras  ; porque  como  ha  de 
guarnecer  bem  a Coroa  , o Hornaveque  , e a Tenalha  , 
fe  de  qualquer  deftas  fortificações  exteriores  naó  fou- 
ber ao  menos  os  nomes  ? Como  defenderá  a brecha  , 
que  em  qualquer  delias  fe  fizer  , fe  ignorar  donde  a par- 
te  aberta  toma  as  defenfas  ? Como  fará  huma  mampof- 
taria  a hum  flanco,  fe  elle  o naó  conhecer  ? Como  for- 
tificará huma  ponte  , hum  paífo  eílreito  , e hum  lugar 
aberto  , íe  elle  naô  tiver  noticia  da  fortificação  r E co-  P-  Dan.  W-fi.Mitit- 
mo  finalmente  fe  alojará  em  huma  brécha  , fe  elle  naó  fa-  Pranc'  o ^ \~f- 
be  o corno  fe  lhe  ha  de  fazer  a cortadura  ? Aflim  que 
fendo  certas  todas  eílas  funções  no  exercicio  de  Capi- 
taô , fe  lhe  faz  precifo  o conhecimento  idas  partes  de 

huma 
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Fortificaqao  , como 
fe  define,  íua  origem, 
fôrmas , e divifaõ. 


Po'ygonos  , fuas  de- 
nominações* 
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huma  Praça  , e o modo  de  fe  cobrir  em  Campanha  •,  para 
que  nem  elle , nem  a gente  , que  governar  , fique  expof- 
ta  ao  fogo  dos  inimigos  , e principiando  pela  primeira  , 
faberá  que. 

926  Fortificação  he  a Arte,  ou  fciencia  , queenfi- 
na  a conftruçaõ  , e ufo  de  todas  as  obras  , que  fervem  ao 
ataque,  e defenfa  de  huma  Praça,  ordenadas  de  tal  mo- 
do , que  das  fuas  partes  fe  poíTa  defcobrir  o inimigo  , em 
frente  , e pelo  flanco  ; e que  amparado  delia , poíla  hum 
pequeno  Corpo  de  Tropas,  reiifiir  com  muita  vantagem 
às  groílas  forças  de  hum  numerofo  exercito.  A fortifi- 
cação começou  por  hum  fim  plez  vai  lado  , pafiou  a hum 
fraco  muro  , em  que  depois  fe  lhe  fizeraó  ameas;  e por- 
que chegado  o inimigo  ao  pé  da  muralha  , naô  era  vi  fio 
da  parte  fuperior  , fe  lhe  deu  a fórma  de  redentes  : pou- 
co depois  , advertindo , que  eftes  , como  Corpos  avança- 
dos , naó  tinhaõ  toda  a força  necefiaria  , inventaraô  Tor- 
res , humas  redondas,  outras  quadradas  , que  duraraó 
até  o anno  de  1378  , em  que  Bartholomeu  Schuarts 
inventou  a polvora  , e muitos  com  ella  diverfos  modos 
de  arruinar  as  fortificações  ; e como  nas  torres  fe  dava 
alguma  parte , que  naó  era  vifia  do  Corpo  da  Praça  , don- 
de os  mineiros  faziaõ  livremente  as  minas,  occorreo  fe 
a remediar  efte  damno  , efiendendo  os  lados  das  torres , 
até  acabarem  em  hum  angulo,  e chamarem  fe-lhe  Ba- 
luartes. Divide-fe  a fortificação  , em  regular , e irregu- 
lar: a regular  he  aquella , cujas  partes  fimilhantes  faó 
iguaes  entre  fi  , aílim  no  comprimento  , como  na  altura  : 
v.  gr.  todas  as  faces  haó  de  fer  huma  mefma  medida  ; 
todos  os  flancos,  &c.  a irregular , he  aquella  , cujas  par- 
tes fimilhantes  faó  de  differente  medida  , e por  efia  cau- 
fa  , fempre  que  o terreno  o permitte  , fe  deve  ufar  da  re- 
gular. 

927  Qualquer  deftas , fe  reparte  em  figuras  de  la- 
dos, e pelo  feu  numero  fie  determina  o feu  nome:  a to- 
dos porém  fe  chama  Polygono;  mas  ao  de  quatro  lados 
fe  chama  quadrado , e ao  de  cinco  Pentágono , ao  de  feis 
Hexagono,ao  de  fete  Heptagono,  ao  de  oito  Oélogono, 

ao 
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ao  de  nove  Enneagono  , ao  de  dez  Decagono  , ao  de  on- 
ze Undecagono , ao  de  doze  Duodecagono , &c. 

928  Òs  Polygonos  fe  fortificaô  com  fofibs  , e mu-  FoíTo , fua  definição , 
ralhas.  O fofíb  he  huma  cava  em  roda  de  toda  a mura-  medidas,  e utilidades, 
lha , que  coníla  de  efcarpa  , que  he  a muralha  da  Praça , 

e de  contraefcarpa  em  frente  deíla  : cuja  altura  he  dif- 
ferente , mas  fica  dentro  de  quinze  pés , até  vinte  e cinco, 
e a fua  largura  , he  commummente  de  noventa  e feis  , 
até  cento  e trinta  e cinco.  Serve  de  impedir  muito  a 
chegada  do  inimigo  à muralha  , ou  feja  feco,  ou  aquáti- 
co; feaquatico,  fegurando  a Praça  das  furprezas , diffi- 
cultando  inteiramente  as  minas,  e impedindo  as  efcala- 
das  : fe  feco  , facilitando  as  fortidas , retiradas  , e foc- 
corros,  a communicaçaõ  com  as  obras  exteriores,  as 
contraminas  para  as  contraefcarpas  , a difputa  palmo  a 
palmo  da  fua  paílagem  , e a fabrica  das  capoeiras,  travef- 
fas  , e trincheiras. 

929  Reparo  , he  huma  elevaçaó  da  terra  da  parte  Repavo,  fua  defini- 
da povoaçaÓ  , que  fe  quer  fortificar  , formada  pela  que  caõ  , medidas,  e uii- 
fe  tira  do  foíTb  , o qual  fe  reveíte  de  pedra  , e cal  , tijo-  lidades. 

lo,  adobes,  terra  batida  , falchichas , e algumas  vezes 
de  madeira ; com  huma  inclinação  pela  parte  interior, 
para  fe  poder  fuftentar,  a que  também  fe  chama  Efcar- 
pa.  A fua  utilidade  he  de  impedir  ao  inimigo  o entrar 
na  Praça  , de  cobrir  a povoaçaó  , as  Praças  de  armas  , os 
armazéns , e os  quartéis  , dos  tiros  da  artilharia  ; de  do- 
minar as  obras  exteriores , e trabalhos  do  inimigo,  de 
nelle  fe  aceitar  a artilharia  , de  fe  formarem  os  Bata- 
lhões , que  o defendem , de  fe  fazerem  trincheiras  , e alo- 
jamentos , à prova  da  bomba  ; e ultimamente  de  impedir 
n deferçaó  aos  Soldados.  A fua  groífura,  efpeGura  , ou 
largura,  pela  parte  inferior  , he  de  feíTenta  e feis  pés,  e 
a fuperior , de  vinte  e quatro  , até  trinta  e feis  ; c a altu-  ESTAMPA  XXII. 
ra  defde  o nivel  da  Campanha  , de  vinte  e quatro  ; fobre  Figuia  55. 
o qual  fe  levanta  ainda  hum  parapeito.  O feu  compri- 
mento , he  difterente-,  porque  fe  divide  em  varias  par-  VaubJ.  4. 
tes , como  cortinas , faces , e flancos.  Fig.  95*. 

930  Cortina,  he  aquella  parte  do  reparo  , que  fica  Cortina, fca  definíeaõ 

COm-  urdidas , e féima. 


Flanco, fua  definição, 
utilidades , medidas  , 
fôrma,  e collocaçaõ. 
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comprehendida  entre  dous  flancos  oppoftos  , como  AB; 
e por  fer  a parte  mais  defendida , e flanqueada  , a naô 
procura  o inimigo  atacar , nem  minar.  O feu  compri- 
mento, he  de  trezentos  oitenta  eoito,  até  quatrocentos 
quarenta  e dous  pés,  porque  mais  curta  , ficaõ  os  balu- 
artes muito  juntos  , e mais  comprida,  naô  alcança  o tiro 
de  mofquete  , o angulo  flanqueado:  o que  he  o mayor 
erro  da  fortificação.  A fua  forma  nem  ferá  em  linha 
curva,  nem  convexa  , nem  em  angulo  faliente , ou  rei  n- 
trante  , como  de  todas  tem  havido  opinióes  , mas  em  li- 
nha reéta,  para  que  de  hum  , e outro  flanco  feja  vifta  , 
e flanqueada  , o que  naó  fuccede  de  qualquer  outra  for- 
ma das  fobreditas. 

93  i Flanco  , he  aquella  parte  do  reparo  , que  fica 
comprehendido  entre  huma  extremidade  da  cortina,  e 
outra  extremidade  da  face.  comoAD,  BC,  de  todo  o 
recinto  de  huma  Praça  , efia  he  huma  parte  a mais  util  , 
e neceíTaria  ; porque  elle  defende  a face  , e flanco  do  ba- 
luarte oppofto  à cortina,  o foílo,  e os  ângulos  falientes 
da  eftrada  encuberta  , e explanada;  por  cuja  caufa  o ini- 
migo o bate  com  mais  força  ao  fim  de  privar  da  fua 
defenia  todas  eítas  partes.  Ò feu  comprimento,  fen- 
do proporcionado  às  mais  partes  da  fortificação  , o ma- 
yor , he  o melhor;  porque  como  nelles  fe  forma  o Ore- 
lhão , e Efpalda  , e eftá  toda  a defenfa  da  Praça  , o ma- 
yor ferá  mais  proprio  , que  o mais  pequeno.  Defde  o 
quadrado  , até  o duodecagono , fe  lhe  dá  de  cento  e nove 
pés,  até  duzentos  e vinte e dous  ; porque  menos  flan- 
co feria  , naó  haver  defenfas  capazes ; os  baluartes  fe- 
riaó  muito  pequenos  , e o angulo  flanqueado  obtufo  , e 
mayor , tudo  leria  flanco  , e em  lugar  da  face  , o bate- 
ria o inimigo,  fahiria  a face  do  baluarte  , linha  da  defen- 
ia , e folio  muito  grandes,  e o angulo  do  flanqueado 
agudo.  A fua  fórma  , em  naó  fendo  convexo  , o ordiná- 
rio , he  fer  reéto ; e o melhor , curvo  : cofluma  hoje 
fer  dobrado  , hum  alto , e outro  baixo  ; a fua  íituaçaó  tem 
fido  diferente  entre  os  AA.  ; porque  huns  o fizeraó  per- 
pendicular à face  do  baluarte  ; mas  fahia  o angulo  da  ef- 
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paída  inuito  fraco  ; e a face  do  baluarte  oppofto  fem 
defenfa.  Outros  o collocaraô  perpendicular  à cortina  ; 
porém  como  os  fçus  tiros  naó  foflem  ainda  efficazes  , 
por  naó  ferem  parallelos  às  efcarpas,  o fizeraó  outros 
perpendicular  à linha  da  defenfa  •,  mas  porque  ficava  mui- 
to expofto  às  baterias  do  inimigo  , o conftruiraó  os  últi- 
mos, fazendo  angulo  de  ioográoscom  a cortina  , Ii- 
vrando-fe  de  todos  eftes  defeitos ; e para  maisfeguran- 
ça  , o çobriraõ  , e lhe  ficaraõ  chamando  flanco  coberto. 

932  Flanco  coberto  , que  he  hum  flanco  retirado , Fbnco  coberto  com 
ou  metido  para  dentro  do  terrapleno  do  baluarte,  dan-  efpalda , ou  oreliiaõ. 
do  lugar  a que  mais  abaixo  fe  fórme  outro  flanco  , mas 
ambos  cubertos  com  efpalda  , ou  orelhão.  Efpalda  he 
huma  porçaó  de  terrapleno  da  fape  de  hum  baluarte  , que 
olha  para  a^ cortina  em  fórma  quaíi  quadrada,  como  a 
que  ferve  para  cobrir  a artilharia  do  flanco  ; e no  para- 
peito que  fe  lhe  faz,  accommoda  muitos  Soldados  , que 
todos  atiraõ  ricamente  para  3 face  do  baluarte  oppofto. 

Orelhão  he  huma  porção  do  terrapleno  da  face  de  hum 
baluarte,  na  extremidade  que  olha  para  a cortina , em 
fórma  redonda  , como  b , cuja  utilidade  he  mayor,  que 
a da  efplanada  *,  porque  fem  fraqueza  de  ângulos  cobre 
mais  a artilharia  do  flanco  ; dando  lugar  a fazer  o para- 
peito em  linha  reéfta  , para  que  afftm  feja  a defenfa  dos 
tiros  , que  delles  fe  fizerem  , a face  , e folio  oppofto. 

933  Face  he  aquella  parte  do  jeparo  , mais  avan-  Face , fu»  definição , 
çada  à Campanha  , a qual  por  huma  de  fuas  extremida-  c fórma. 
des  toca  outra  face , e pela  outra  extremidade  hum  flan- 
co, como  CE,  ou  FE.  He  a face  a parte  mais  falta  de 
defenfas , que  tem  huma  Praça  ; e por  iflb  a ella  fe  enca- 
minhaó  as  baterias  , çom  que  fe  abrem  as  bréchas  , e fe 
lhe  introduzem  os  Mineiros  , que  difpoem  , e encami- 
nhaó  as  minas.  A fua  fórma  he  a reéfa  C^flim  porque 
os  Fufileiros  atirem  re&amente,  e naó  violentos  , para 
as  trincheiras  \ como  porque  feja  toda  flanqueada  , e vif- 
ta  do  flanco  oppofto  : a fua  grandeza  naó  he , nem  de- 
ve fer  a mayor  •,  porque  eftando  a mais  expofta  ao  fogo 
do  inimigo , naó  tenha  efte  grande  objeclo  para  abrir 
Tom.  II.  O huma 
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huma  grande  brécha  ; mas  também  naó  deve  fer  taó  pe- 
quena , que  nella  fe  naó  pofla  fazer  huma  cortadura  , ca- 
paz de  defenfa.  Ordinariamente  à mapr  fe  lhe  daó  dous 
terços  da  fua  cortina;  e à menor  ametade  , ou  311 
pés  , até  330. 

934  Baluarte  he  hum  groíTo  corpo  de  terra,  com- 
prehendido  por  dous  flancos  , e duas  faces  , que  formaô 
huma  garganta  , a qual  fe  chama  góla  : a fua  medida  ef- 
tá  , entre  as  que  fe  diíferaõ  das  partes  , de  que  he  com- 
pofto  3 e o feu  lugar , quando  naó  ha  defeito  no  recinto  , 
ou  polígono  , que  fe  fortifica  , he  nos  ângulos  do  tal  re- 
cinto , como  BCEFG.  O baluarte  póde  fer  cheyo , 
vafio,  truncado  , deflacado  , e plano. 

935*  Baluarte  plano  he  aquelle  , que  fe  forma  fo- 
bre  huma  linha  reéla  , cujo  comprimento  , fem  eíla  obra, 
ficará  indefenfavel  ; e com  ella  fe  cruzaó  , e encontrão 
as  defenlás  , com  as  dos  baluartes  collateraes , como  A 
D H I L , o que  fó  fe  f ■%  em  cafo  de  neceííidade  , por 
exceder  o comprimento  da  cortina  ao  tiro  de  mofquete , 
e pela  defeéluofa  largura  do  feu  foílo. 

936  Baluarte  deílacado  he  hum  baluarte  fepara- 
do  do  Corpo  da  Praça  , todo  cercado  de  foffo  para  co- 
brir qualquer  obra  , ou  parte  fraca  da  mefma  Praça  , ou 
fora  delia. 

937  Baluarte  truncado  he  aquelle,  cuja  ponta  fe 
forma  em  angulo  reintrante  , ou  de  Tenalha  *,  a qual 
forma  fe  lhe  dá,  por  naó  ficar  em  linha  reéla  o efpaço 
comprehendido  entre  as  fuas  pontas  ; ficando  occulta  , 
e fem  fe  flanquear  de  alguma  parte,  como  M. 

93 8  Baluarte  vafio  he  aquelle  , cujo  terrapleno 
naó  chega  ao  feu  centro  ; e fomente  lhe  guarnece  , e eu- 
grolTa  os  flancos  , e faces  •,  naó  dando  por  eíla  caufa  lu- 
gar a fazer  huma  cortadura , ou  trincheira  , quando  eíle- 
ja  a brécha  feita  , que  naó  fique  inteiramente  debaixo  do 
fogo  do  inimigo;  mas  acha-fe  nelle  o bem  de  fe  pode- 
rem fazer  em  todo  o terreno  , por  naó  neceffitarem  de 
muito.  Se  o inimigo  abre  a mina,  he  facil  a contrami- 
na:  fe  deita  bombas,  todas  cahem  no  feu  vácuo  , fican- 
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do  os  Soldados  livres  da  fua  mina  , como  N. 

939  Baluarte  cíieyo  he  aquelle  , cujo  centro  he  Baluarte cheyo , qual 
taó  folido  de  terrapleno  , como  o reparo  : pelo  que  , he. 

quando  nélle  íe  quer  fazer  cortadura  , fe  acha  toda  a ca- 
pacidade , para  fe  levantar  parapeito  , e profundar  foíTo  : 
e ainda  que  o inimigo  fe  aloje  fobre  a bi  écha , nem  por 
iíTo  fica  a dita  cortadura  dominada  do  feu  fogo , co- 
mo O. 

940  Meyo  baluarte  he  aquella  parte  do  reparo,  Meyo  baluarte , qual 
que  fe  fôrma  de  hum  flanco  , e huma  face  : algumas  ve-  he. 

zes  fe  acha  no  recinto  das  Praças ; mas  o feu  ordinário 
lugar  he  nos  hornaveques  , obras  córnas  , coroas  &c. 
como  P.  ’ 

941  Angulo  da  efpalda  he  a inclinação,  ou  conta-  Angulo  da  efpalda, 
61o  do  flanco  com  a face  , o qual  fempre  deve  ler  obtu-  qual  he. 

fo  , para  dar  capacidade  ao  orelhão  , ou  efpalda,  e co- 
brir o flanco  immediato  , como  BCE 

942  Angulo  flanqueado  he  aquelle  , que  fe  fórma  Angulo  flanqueado, 
pela  inclinação  , e contaóto  das  duas  faces  , como  CEF:  qual  he. 

o que  for  reého , he  o melhor;  lendo  os  feus  termos  , 
para  agudo  de  óo  gráos;  e para  o obtu  fo  de  140 ; porque 
de  fer  mais  agudo  , nafce  o defeito,  de  fe  diminuir  o 
flanco  ; e pofla  a bateria  a huma  face  , arruina-fe  grande 
parte  da  outra:  e de  fer  mais  obtufo,  íe  encontra  com 
o erro,  de  ficarem  ambas  as  faces  qiiafl  em  linha  reóta , 
e com  a mefma  bateria  fazer  o inimigo  duas  brechas. 

943  Angulo  flanqueado  he  aquelle  , que  íe  fórma  Angulo  flanqueante , 
pela  inclinaçaó  , ou  contaóto  do  flanco  com  a cortina ; qual  he. 

e por  iflb  fe  chama  angulo  da  Cortina,  ou  angulo  do 
flanco , como  CBA.  Deve  fer  mayor  que  reólo  , para 
que  fejaó  bem  defendidas  todas  as  partes  do  baluarte  op- 
poflo,  e as  que  lhe  correfpondem  a elía. 

944  Angulo  faliente  da  contraefcarpa  he  aquelle,  Angulo  falíente  da 

que  fe  fórma  pela  inclinaçaó  , e contafto  das  duas  con-  contraefcarpa  , qual 
traefcarpas,  diante  dos  ângulos  flanqueados.  he. 

945  Angulo  reintrante  da  contraefcarpa  he  aquel-  Anvuloreintrante  da 
le,  que  fe  fórma  pela  inclinaçaó,  e contacto  das  duas  contraefcarpa  , qual 
contraefcarpas  diante  da  cortina  , que  fempre  ferá  taó  he. 

O ii  obtu- 
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obtufo  , que  todo  o fogo  do  flanco  varra  , e flanqpêe  to- 
do o plano  do  foílb.  Dos  mais  ângulos , como  do  cen- 
tro , bale  , polígono  , gola , tenalha  , e diminuto  , fe- 
naó  dará  razaó  , porque  como  imaginários , pertencem 
fó  aos  Engenheiros  para  a conftrucçaô  das  Praças ; e 
naõ  h perfeição  precifa  do  Capitao  de  Infantaria. 

946  Tendo- fe  determinado  o comprimento  parti- 
cular de  cada  huma  das  partes  do  reparo , lè  deve  agora 
noticiara  altura  geral  de  todas,  á qual,  nem  fera  me- 
nor de  15  pés,  nem  mayor  de  25  até  30  íbbre  o Hori- 
zonte, que  he  a lufficiente  para  cobrir  os  defeníores. 
Edifícios , Templos , Quartéis  , e Armazéns  , que  nelle  fe 
podem  fazer  Praças  baixas  ; e donde  fe  podem  dominar 
as  obras  exteriores  : iiaó  faó  laceis  ndie  as  efcaladas  , 
nem  fe  lhe  podem  fazer  trincheiras  , que  naõ  fejaó  mui- 
to profundas  : pelos  ângulos  flanqueados  todas  as  mu- 
ralhas fe  fazem  mais  altas,  do  que  peio  reílo  do  mais 
corpo  da  Praça  , 2 pés  , que  he  para  melhor  fe  cobrir  o 
terrapleno , e parapeito  , e por  ler  precifo  , que  dos  flan- 
cos íe  veja  mais  da  ametade  dá  cortina  pelar  raiz. 

947  Parapeito  he  hufnagrofla  mafla  de  terra , que 
gira  o recinto  de  huma  Praça,  e guarda  a mefma  figura 
de  todas  as  fuas  partes  ; deftinado  para  cobrir  os  dcfen- 
fores  do  eftrago  da  artilharia  do  inimigo  : deve-fe  fazer 
de  terra , e naó  de  pedra ; para  que  as  balas  naõ  façaõ 
muitos  eftelhaços  , de  que  fe  receberia  ainda  mayor  dam- 
no.  A fua  groífura  , oü  largura , fe  faz  de  18  a 2^  pés , 
a reípeiro  da  força , e violência , com  que  hoje  fe  ba- 
tem as  Praças  e a fua  altura  interior  ( excepto  a ban- 
queta ) fera  de  6 pés  ; e a exterior  de  3 até  5; : de  mo- 
do , que  do  parapeito  dos  flancos  fe  poífa  ver  , e flan- 
quear o plano  do  foílb  , e do  das  outras  partes  a contra- 
efcarpa.  Geiaímente  fe  dá  o nome  de  parapeito  a tudo  , 
o que  em  qualquer  linha  de  communicaçaó  , ou  aproxes, 
ferve  de  cobrir  os  defenfores  íbbre  o terreno  natural ; 
íem  fe  exceptuar , nem  ainda  0 que  fe  faz  de  faccos  de 
lãa,  terra  , pipas , ceftóes , &c.  quando  fe  trabalha  fobrè 
rocha , em  que  falta  terra ; e faxina. 

Ca- 
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948'  Canhoneiras  , ou  bombardeiras  ,#fe  chamaó  a Canhoneiras,  ou 
huns  efpaços  abertos  , que  fe  deixaó  dentro  do  parapei-  bombardeiras , quaes 
to  para  o ferviço  da  artilharia  : cada  canhoneira  tem  de  iao‘ 
altura  pela  parte  interior,  fobre  o terrapleno,  3 pés, 
e a largura  na  boca  pela  mefma  parte  , 4 e e na  gar- 
ganta , em  diftancia  de  2 pés  da  boca  interior , tem  2 
pés  de  largo.  Na  parte  exterior  terá  a altura  , deíde  o 
cordaó  , ou  nivel  do  terrapleno,  r pé  e e de  largura 
7;  porque  o fogo  naó  arruine  os  merloens,  a peça  atire  i 

a mais  de  hum  ponto  , e os  tiros  fe  poíTaõ  cruzar  : naó 
ferá  também  mais  aberta ; porque  naó  fe  exponha  a pe- 
ça às  baterias  do  inimigo  , nem  fiquem  enfraquecidos  os 
merloens. 

949  Merlaó  , he  aquella  parte  do  parapeito  , que  Merlaõ  o que  hc. 
fe  fôrma,  e comprehende  entre  duas  canhoneiras:  o 

feu  comprimento  he  de  10  a 12  pés,  e ferve  de  cobrir 
a artilharia,  porque  à barba  feria  toda  delmontada  ; e 
de  amparar  os  Artilheiros  para  carregar  , atacar  , e che- 
gar a peça  ao  parapeito. 

950  Plataforma  , ou  leito  , he  aquelle  efpaço  de  ter-  Plataforma,  o que  he. 
ra,  fobre  que  joga  a artilharia  ; a fua  matéria  he  de  ma- 
deira, ou  lages : a fua  figura  he  de  trapézio  , ou  reél an- 
gulo ; a fua  medida  na  altura,  (fendo  fempre  menor 

junto  ao  parapeito ) he  de  2 a 5 pés  , conforme  a do  pa- 
rapeito he;  o comprimento  , ( excepto  o que  occupar  o 
reparo)  he  de  iç  a 20  pés , que  também  ferve  para  os 
trechos,  e a fua  utilidade  he  de  fuftentar  a artilharia, 
e de  impedir , que  as  rodas  le  naó  encravem  na  terra 
com  a continuação  dos  tiros. 

951  Banqueta  he  huma  pequena  elevaçaó  deter-  Banqueta,  oquehc. 
ra  , como  degráo  ao  pé  do  parapeito  , pela  parte  inte- 
rior da  Praça  , para  facilitar  aos  defeníores  , fubindo-íe 

r.ella  , a defcobiirem  o foífo  por  cima  da  declividade  do 
parapeito  , e fazer  fogo  ao  inimigo  para  lhe  impedir  a 
paíTngem  do  fofib  : a fua  altura  ordinariamente  he  de 

IPé2“*  . 

952  Cavalleiro  he  huma  maílà  de  terra  levantada  Cavalleiro,  0 que  he. 
fobre  as  partes  da  fortificação  , para  fobrepujar  a algu- 
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ma  eminencia  , que  da  parte  da  Campanha  domirta  a Pra- 
ça : revefte-fe  de  huma  camiza  de  pedra  , e cal , e tijolo  ; 
e na  parte  íuperior  fe  lhe  forma  hum  parapeito  com 
fuas  canhoneiras  , e plataformas,  em  que  jogue  a arti- 
lharia: o feu  lugar  he  o que  correfponder  ao  padrafto , 
que  fe  quer  flanquear,  e aflim  humas  vezes  he  dentro 
do  baluarte,  e outras  na  cortina.  As  fuas  medidas  faó 
incertas , porque  a altura  deve  regular-íe  pelo  padraf- 
to  : commummente  he  de  15  a i3  pés  fobre  o terraple- 
no. O feu  comprimento  fe  regula  pelo  numero  das  pe- 
ças , que  lhe  forem  neceflarias  , dando-fe  12  pés  de  hu- 
ma a outra  ; ea  lua  figura  he abaluartada  , reéfangular , 
ou  circular.  Fóra  da  utilidade  referida,  tem  também  a 
de  fazer  profundar  as  ti  incheiras  ao  inimigo  , obrigar  a 
aftaftar-fe  da  Praça  , e de  principiar  de  longe  os  feus 
aproxes.  Dos  de  trincheira  , fe  fatiará  em  feu  lugar. 

Cidadella  , 0 que  he.  953  Cidadella  he  hum  forte  de  4,  5,  e 6 baluar- 
tes , os  quaes  , fe  o terreno  dá  lugar , devem  fer  taó 
grandes  , ou  quafl  como  os  da  Praça  ; para  que  o inimi- 
go , recebendo  dei les  igual  damno  , os  naó  ataque  pri- 
meiro , antes  os  tema  pela  fua  collocaçaó ; a qual  naó  de- 
ve fer  no  meyo  da  Praça,  porque  naó  he  razaó  baftan- 
te  , a de  que  defte  lugar  dominaó  , e fujeitaó  toda  a po- 
voaçaó  , igualmente  , que  impedem  muito  as  intelligen- 
cias , c as  aflembléas  dos  Payzanos , e cortaó  as  fediçóes, 
que  contra  o Príncipe  fe  podem  levantar.  O feu  verda- 
deiro , e proprio  íitio  , he  aquelle  poflo  mais  vantajofo  , 
que  houver  : iflo  he,  aquelle  que  dominar  a Vilia  . e jun- 
tamente a Campanha,  em  eminencia  , na  diílancia  de  600, 
até  1200  pés. 

Cidadalla  deílacada,  934  Algumas  vezes  fe  fazem  deftacadas  da  Praça  , 

3ualhe.  mas  }ie  porque  a iflo  obriga  o fitio  ; ou  porque  fóra  po- 

de haver  alguma  eminencia  , que  domine  parte  da  forti- 
ficação ; e que  o inimigo  fe  polia  lénhorear  delia  para 
airentar  as  fuas  baterias  , ou  para  cobrir  alguma  parte 
do  leu  Exercito,  e também  por  alguma  agua,  de  que  a 
Praça  necefflte ; por  cuja  razaó  fe  deve  fortificar  aqucl- 
le  poflo.  A fua  melhor  forma  he*a  de  Pentágono  , do 
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qual  fe  devem  oppor  a povoaçaó  da  Praça  dous  baluar- 
tes para  cobrirem  , e guardarem  a parte , que  para  eíla 
fahe;  e baterem  os  Payzanos,  ou  fejaõ  naturaes  , ou 
conquiftados  no  cafo  de  rebelliaõ ; e tres  fe  opporáó  à 
Campanha  , para  onde  deve  haver  outra  porta  , que  fer- 
ve para  entrarem  os  foccorros.  O comprimento  , ou 
diítancia  de  baluarte  a baluarte  he  de  600  a 800  pés. 

95 5"  Caftello  he  huma  fortificação  , que  differeda 
Cidadella  , em  que  os  baluartes,  de  que  efta  fe  cinge, 
faó  naquelle  torres  redondas  , ou  quadradas  , unidas 
com  huma  muralha  antiga  : porém  o fitio  he  o niefmo, 
procurando  de  qualquer  deftas  fortificações  dominar 
lérr.pre  a Praça , e a Campanha : de  ambas  fe  coftuma 
capitular , fem  fe  fazer  mais  refíftencia  ; porque  apodera- 
do o inimigo  da  povoaçaó,  queima  todos  os  edifícios: 
o que  fe  deve  evitar  aos  Payzanos  em  tal  extremo  ; por- 
que entaõ  a pertinácia  dos  defenlores  , e naô  a razaÔ  , he 
que  eftimula  ao  inimigo  para  as  hoftiüdades. 

9^6  Dentro  de  huma  Praça  naó  ha  mais  Praças  per- 
manentes , que  as  referidas ; e aífim  fe  deve  dar  agora  no- 
ticia das  exteriores  , as  quaes  fe  inventaraó  , porque  fo- 
ra íuccede  haver  Igrejas  , Palacios , cafas  de  campo  Jar- 
dins , fontes  , e outros  edifícios,  que  fe  perderia  muito 
nelles , fe  fe  deixa  flem  arruinar  pelo  inimigo;  e como 
todos  eítes  lugares  tem  divertas  figuras,  as  obras,  que 
para  as  cobrir  fe  inventaraó  , também  faó  muito  diver- 
ias:  a primeira  das  quaes  he  o revelim. 

957  Revelim , a que  os  Officiaes  de  Infantaria  ordi- 
nariamente chamaõ  Meya  Lua  , como  C , he  huma  obra 
exterior  em  figura  quadrangular , a quem  formaó  duas 
faces , que  formaó  angulo  faliente  ; commummente  fe 
poem  no  angulo  do  folTo ; e he  admiravel  para  cobrir 
pontes , portas  , e os  flancos  oppoftos  dos  baluartes  vifí- 
nhos : o comprimento  de  fuas  faces  he  de  200  a 250 
pés  , e às  vezes  a 300  , as  quaes  devem  fer  viftas  dos  ân- 
gulos da  efpalda : a fua  al tura  deve  regular-fe  pela  da  mu- 
ralha da  Praça,  mas  coíluma  fer  de  8 a 15  pés  fobre  o 
nivel  da  Campanha  o feu  parapeito  deve  fer  groílo 
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de  18  a 2^;  e a largura  do  foíTo  de  50  a 65  , que  he 
ametnde  do  principal ; mas  na  profundidade  faó  iguaes. 
Revelim  tenalha  , o 958  Revelim  tenalha,  ou  a contraefcarpa  , como  D, 
quehe.  he  muito  eftimado  entre  os  Engenheiros  ; porque  além 

de  poderem  ficar  fem  feu  difcommodo , todas  as  fuas  par- 
tes debaixo  do  fogo  da  Praça  , naó  tem  o defeito  de  ter 
angulo  reintrante  , fem  defenia , como  a tenalha : as  fa- 
ces das  contraguardas  tem  medida  certa  no  contaélo  , 
que  fizerem  os  leus  lados,  ficando  em  linha  rafante  com 
as  faces  do  revelim.  Também  ha  outro  modo  de  con- 
traguardas, que  faó  em  linha  reéla  ; outras,  como  me- 
yos  baluartes  , e outras  como  rneyas  Luas;  todas  porém 
tem  os  (eus  parapeitos  , ao  menos  de  18  pés,  e o leu 
fofib.  Servem  para  cobrir  , ou  defcobrir  qualquer  parte 
da  fortificarão  : as  que  faó  em  fórma  de  meyaLua,  fie 
poem  diante  dos  ângulos  flanqueados  para  os  cobrir;  as 
de  meyos  baluartes  faó  para  defenderem  a face  do  ba- 
luarte, e as  que  íaõ  em  linha  reéfia  , para  defcobrir  a 
eftrada  encoberta,  e explanada  ; ou  deftacando-fe  qual- 
quer declividade  fóra. 

Tenalha  fimples , o 959  Tenalha  : duas  fortes  ha  deftas  obras  , huma  he 
que  he.  fimples , e outra  dobre  : a fimples , como  E , he  aquella  , 

cuja  frente  le  fórma  por  duas  faces , com  hum  angulo 
reintrante,  os  ramaes  faó  parallelos  entre  fi.  Serve 
para  avanoar  as  defenfas  diante  do  revelim  da  porta  , 
porém  he  defeétuofa  ; porque  o angulo  reintrante  , fen- 
do o mineiro  chegado  a elle  , he  índefenfavel  : tam- 
bém feita  a brecha  em  hum  dos  lados,  junto  ao  angulo 
faliente  , tem  muito  pouca  defenfa  ; pois  he  ío  flanquea- 
da de  huma  pequena  porçaó  do  angulo  da  efipalda  do  ba- 
luarte proximo.  A altura  das  fuas  partes  fe  regula  pela 
Praça  , que  fempre  deve  fer  dominada  delia  ; e o compri- 
mento pelo  tiro  fórte  de  mofquete  da  Praça , de  400 
até  900  pés : os  reparos  , parapeitos , e fóííos , devem  fer 
como  os  do  revelim  ; e eftas  obras  fe  fazem  fó  na  necefíi- 
dade  de  naó  haver  cabedal  , para  conítruir  as  de  flancos. 
Tenalha  dobre,  0 que  960  Tenalha  dobre,  como  F , he  aquella,  que  pe- 
he.  la  fua  frente  fe  fórma  em  quatro  faces , dous  ângulos  re- 

intran- 
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intrantes , e tres  falientes,  mas  flanqueados  mutuamen- 
te , quanto  cabe  na  declividade  do  parapeito.  Os  feus  ra- 
inaes  faô  parallelos  entre  fi  , e tomaõ  a íua  defenfa,  e 
medidas,  como  a tenalha  fimples , e os  feus  ângulos  re- 
intrantes  naó  tem  defenfa  alguma;  porque  a altura  do 
parapeito  impede  que  fe  veja  a parte  interior,  pela  qual 
razaó  fó  fe  devem  fazer  j quando  naó  haja  tempo  para 
as  obras  cornas. 

961  A cauda  de  Andorinha  £ , em  nada  mais  di$e-  Cauda  dc  Andorinha, 
re  da  tenalha  fimples  , que  em  naó  ter  os  feus  ramaes  pa-  o que  he. 
rallelos  ; porém  ambos  vaó  formar  hum  angulo  no  meyo 

da  cortina ; mas  efta  inclinaçaõ  os  faz  mais  defenfaveis  , 
porque  a bateria  , que  fe  lhe  fizer  , também  naó  he  reéfa  ; 
com  tudo  os  feus  ângulos  falientes  também  ficaó  muito 
fracos. 

962  Barrete  de  Clérigo  he  a obra/;,  a qual  tam-  Barrete  de  Clérigo, 
bem  em  nada  diífere  da  tenalha  dobre, que  em  ter  os  feus  o que  he. 
ramaes  parallelos  ; mas  como  os  da  cauda  de  Andorinha  , 

vaó  ao  meyo  da  cortina  formar  hum  angulo  , com  a qual 
inclinaçaõ  ficaó  taõ  retirados,  como  defendidos  ; e em 
todos  os  mais  defeitos , e medidas , he  igual  à tenalha 
dobre. 

963  Barrete  fe  chama  também  a huma  obra  da  efpe-  Barrete , 'o  que  he. 
cie  de  revelim  , a qual  com  mu  mmente  fe  deílaca  da  ex- 
planada para  defeortinar  alguma  declividade  : naó  tem 

foflo , e o feu  parapeito  tem  3 pés  de  alto  , a quem  cerca 
huma  paliílada  , outra  na  Campanha  em  diíhncia  de  10  , 
ou  12  paíTos.  As  fuas  medidas  em  tudo  faõ  menores, 
que  as  do  revelim,  pois  naó  he  outra  coufa  mais , que 
hum  Corpo  de  guarda  avançado. 

964  Hornaveque  , ou  obra  córna  / , he  aquella  , que  Hornaveque , o que 
os  Engenheiros  preferem  a todas  as  precedentes  , por  he. 

canfa  das  fuas  boas  defenfas  : pela  fua  frente  fe  fórma  de 
dous  meyos  baluartes , juntos  por  huma  cortina;  ferve 
deoceupar  alguma  eminencia  , ou  defeobrir  alguma  de- 
clividade, o que  tendo  effeito  com  eíta.  obra  , fe  naó 
avança  com  ella  mais  de  700  pés  : o feu  lugar  he  indiffe- 
rente  j porque  humas  vezes  fe  poem  defronte  dos  balu- 
artes , 


Hornaveque  a 
maes  flanqueados 
que  he. 


Coroa  , o que  he. 


Cofre,  o que  he. 
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artes  , e outras  diante  das  cortinas  , quando  neftas  faõ  as 
defenías  muito  compridas.  Os  feus  ramaes  , também  naó 
tem  certeza  ; porque  ou  faó  parallelos,  ou  fe  eftreitaó 
pela  parte  da  Campanha ; e outras  vezes  pela  parte  da 
Praça. 

ra-  965  Hornaveque,  a ramaes  flanqueados , he  a obra 
0 /,  o qual  nome , e fórma  fe  lhe  deu  ; porque  fendo  os 
feus  ramaes  muito  compridos , fe  lhe  fazem  flancos  a me- 
nos do  feu  meyo  comprimento,  para  ficarem  com  mais 
defenías  ; flanqueando-fe  dos  flancos  todo  o ramal  até 
o angulo  flanqueado  dos  meyos  baluartes ; e da  Praça  fe 
defendem  os  ramaes  ate  os  flancos.  Pela  frente  tem  os 
mefmos  dous  meyos  baluartes  juntos  coma  cortina,  e 
flancos  , como  qualquer  outro  Hornaveque. 

966  A Coroa  ;// , ou  obra  coroada  , he  aquella, 
que  de  todas  as  obras  exteriores,  ou  deftacadas  , com- 
prehende  mais  terreno  ; porque  fe  fórma  de  huma  larga 
garganta,  e de  dous  ramaes,  que  pela  parte  da  Campa- 
nha fe  terminaô  com  dous  meyos  baluartes  ; cada  hum 
dos  quaes  fe  vay  ajuntar  por  huma  cortina  a hum  balu- 
arte inteiro,  que  eftá  no  meyo  da  frente  da  Coroa.  O 
comprimento  dos  ramaes  naó  tem  medida  mais  certa  , 
que  ficarem  dentro  do  tiro  de  mofquete , mas  naó  paflaó 
de  600  pés.  Serve  efla  obra  ordinariamente  para  occu par 
qualquer  grande  terreno  , para  fenhorear  qualquer  altu- 
ra , ou  para  cobrir  a vanguarda  de  hum  Corpo  intrin- 
cheiradd. 

967  O Cofre  , que  toma  o nome  da  fua  figura  , he 
huma  profundidade  particular,  que  fe  faz  no  plano  do 
foíTo  fecco  , de  hum  lado  a outro : ifto  he  , que  o feu 
comprimento  fique  na  largura  do  mefmo  foílo  , cubefta 
com  pranchas  groilas  , chapeadas  de  folha  , e com  gran- 
de altura  de  terra  para  defenia  dos  fogos  artificiaes  , le- 
vantados 2 pés  fobre  o plano  do  foílo  ; e nefta  elevaçaó 
fe  faz  hum  parapeito  de  2 pés  , com  luas  leteiras ; e 
como  os  cofres  faó  obras  feitas  com  vagar  pela  guarni- 
ção da  Praça  , fe  lhe  daó  de  iça  18  pés  de  largo  ; a fua 
profundidade  de  6 a 7 ^ e o comprimento  de  24  até  36  : 

tam- 
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também  fe  guarnece  de  paliíTadas.  O feu  lugar , he  con- 
forme a neceífidade  o pede;  humas  vezes  no  meyo  da 
cortina , outras  nos  ângulos  dos  baluartes  , outras  nas 
entradas  dos  foífos  das  obras  exteriores  ; e fe  guarnecem 
de  Fuíileiros  , para  impedirem  ao  inimigo  os  feus  tra- 
balhos na  defcida  da  contraefcarpa  , e paíTagem  do  foífo. 

968  Capoeira  , cuja  fórma  nos  deu  a fua  definição,  Capoeira,  o quehe. 
he  huma  obra  com  pouca  diíferença  do  cofre  , enterra- 
da no  terreno  natural  do  plano  do  foíTo  , 4,  ou  5 pés, 
e 2 fóra  delle , em  que  fe  abrem  feteiras  , para  que  os  de- 
fenfores  naó  fejaõ  viftos  : o feu  comprimento,  deven- 
do ter  vinte  homens  , ferá  de  60  pés  ; e a fua  largura  de 
ip  a 12  , para  bem  fe  moverem , e fe  fervirem  das  fuas 
armas  : cobre  fe  também  de  terra  fobre  grandes  tabooens, 
ou  groílas  vigas;  a qual  vay  acabar  longe,  e infenfivel- 
mente  , como  a da  explanada  , para  que  naô  embarace 
o fogo  das  Praças  baixas.  O feu  lugar  he  differente  ; 
porque  humas  vezes  he  no  foíTo  , outras  na  eílrada  en- 
cuberta  , e outras  na  explanada. 

9Ó9  Silhao  he  huma  elevaçao  de  terra  , que  fe  faz  Silhao,  o que  he. 
no  meyo  do  folio  em  roda  de  toda  a Praça  ; naó  em 
corpos  feparados,  mas  continuada,  feguindo  o alinha- 
mento de  todas  as  partes  da  muralha  , como  nas  Praças 
de  Leorne , e Temifvvar : também  cinge  ío  parte  da  Pra- 
ça ; e também  fe  faz  fóra  do  foífo  , conforme  a fraque- 
za de  algum  lugar:  confia  de  hum  reparo  de  30  pés, 
dos  qtiaes  18  íaó  para  o parapeito  : outras  vezes  coníla 
fó  defte  , fem  mais  groífura  de  reparo  : fe  fe  faz  fóra  do 
foíTo , naó  paífa  a fua  altura  daquella  que  tiver  a contra- 
efcarpa ; e he  de  grande  impedimento  na  paíTagem  do 
foílo.  A fua  figura  he  em  muitas  Praças  , como  fe  tem 
dito  , feguindo  o alinhamento  da  mefrna  muralha  ; e nos 
foíTos  aquaticos  fe  lhe  dobra  a utilidade  , como  nas 
duas  referidas  Praças  ; outras  vezes  em  duas  faces , ou- 
tras em  ângulos  falientes  , e outras  em  linhas  reéfas  , íe- 
paradas  : quando  fe  fabrica  fóra  , he  quando  para  a fra- 
queza do  lugar  baila  huma  fimples  linha  com  feu  pa- 
rapeito , cujo  terreno  fe  naô  póde  ganhar  com  alguma 

obra 


Eftrada  encuberta , 
que  he. 


Glaciz  , o que  he. 


Forte  cie  Campanha 
o que  he. 


' ortim  , o que  he. 
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obra  corna  , ou  coroada  , para  a qual  he  neceftario  muito 
terreno. 

o 970  Eftrada  encuberta  he  hum  corredor  , como 
11 , de  6 até  30  pés  de  largo  , que  gira  pela  extremidade 
da  contraefcarpa  do  foífo  , todo  o recinto  da  Praça  , e 
obras  exteriores , dentro  do  tiro  de  mofquete.  O feu  pa- 
vimento he  no  nivel  da  Campanha  , com  hum  parapei- 
to de  9 pés  de  alto,  em  que  inclue  huma  banqueta  de 
i pé  e £ . A fua  fórma  ordinaria  he  reéla  , mas  quando 
fica  enfiada  de  alguma  eminencia  exterior  , fe  Faz  em 
redentes.  A efta  parte  da  fortificação  he  que  o inimigo 
procura  ganhar  com  muita  força,  e alojar-le  nella;  po- 
rém para  que  a naó  leve  tanto  a feu  falvo  , fe  lhe  devem 
fazer  alguns  fornilhos  , e em  roda  de  toda  ella  huma 
groíTa  , e denfa  paliílada. 

971  Glaciz  , ou  Efplanada  , he  a obra  0 , que  da 
altura  da  eftrada  encuberta  , ou  do  feu  parapeito,  vay 
fenecer  na  Campanha  natural  , até  diftancias  de  50,  ou 
100  pés.  Arma-fe  de  huma  eftacada  afaftada  3 pés  do 
parapeito,  a qual  ferá  alta  de  4 pés,  e taó  junta,  que 
naó  caiba  hum  homem  por  entre  huma,  e outra  eftaca; 
e a fua  fórma  he  em  linhas  parallelas  às  do  parapeito  da 
eftrada  encuberta:  fazia-íe  ao  principio  do  Glaciz  hum 
pequeno  foílo  ; mas  achando  fe  alguns  defeitos,  fe  def- 
prezou. 

, 972  Forte  he  huma  obra  , que  na  Campanha  fe  faz 

de  varias  trincheiras : he  deftinada  a occupar  alguma  altu- 
ra , a fegurar  a paílagem  de  algum  rio , a confervar  qual- 
quer pofto  , a fabricar  as  linhas , e quartéis  de  hum  íitio, 
e para  outras  muitas  coufas.  As  fuas  formas  faó  differen- 
tes  ; porque  fe  conftroem  de  3 e 4 lados , huns  com  ba- 
luartes inteiros  , e outros  com  meyos  baluartes. 

973  Fortim  he  hum  pequeno  forte , cuja  figura 
he  em  fórma  de  eftrella  de  5 , 6 , e 7 pontas ; e o feu  ufo 
he  para  fegurar  o diftriéfo  das  linhas  de  circumvallaçaó , 
ou  algum  outro  trabalho  , e fitio  taó  pequeno  , e eftrei- 
to , que  hum  Engenheiro  tem  muito  que  fazer  em  lhe 
conftruir  obra  proporcionada  ; mas  he  precifo  fortificar 

tan- 
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tanto  os  grandes  poftos,  como  os  pequenos;  principal- 
mente  quando  delles  depende  o focego  de  huma  Praça  , 
ou  a fegurança  de  hum  Exercito  , v.  gr.  huma  povoa- 
çaó  aberta  , na  qual  fe  deve  fortificar  huma  Igreja  , ou 
extremidade  de  huma  ponte  , ou  algum  pafib  eftreito. 

974  Das  mais  precifas  partes  da  fortificação  fe 
tem  dado  a noticia  , que  bafta  para  o conhecimento  dei- 
las  ; porque  naõ  foíle  hum  Capitaó  fazer  as  funções  do 
leu  Poíto , fem  faber  a parte , de  que  hum  Governador 
o encarregava.  Dos  Fortes  de  Campanha  porém  , e to- 
das as  mais  obras  , que  nos  Exércitos  fazem  os  Qfficiaes, 
e Soldados  de  Infantaria  , fe  lhe  advirrirá  agora  o ieu  de- 
lenho ; porque  , como  fe  tem  dito  , pode  ter  muitas  oc- 
cafiões  , em  que  necefíite  de  faber  as  regras , com  que  os 
faça,  por  lhe  faltar  Engenheiro  , que  lhos  defenhe;  v. 
gr.  fe  for  mandado  para  huma  ponte,  hum  lugar  aberto  , 
ou  hum  pado  eftreito  ; ou  fe  hum  Exercito  fe  vir  preci- 
fado  a fazer  em  huma  noite  trincheiras  , com  que  fe  cu- 
bra , ( occafiaõ  , em  que  cada  regimento  fe  fortifica ; ) co- 
mo obrará  o Capitaõ,  fem  faber  regras  , nem  medidas  ? 
Aííim  que  fe  valerá  das  feguintes.  Fig.  56. 

975  Para  defenhar  o Forte  tf.?  , em  figura  triangu- 
lar com  meyos  baluartes , tomará  hum  comprimento  de 
150  pés  em  huma  linha  reéla  , e de  cada  huma  das  fuas 
extremidades  tirará  outras  duas  do  mefmo  comprimen- 
to eo  , io , e as  ajuntará  pelas  outras  extremidades  em  0 : 
prolongará  , ou  continuará  cada  huma  deitas  linhas  , co- 

' mo  de  t para  m , até  48  pés , para  a linha  , a que  os  Enge- 
nheiros chamaõ  Capital ; e para  dentro  de  cada  linha 
tome  outros  48  , como  in  para  Demigola  , em  cujo  pon- 
to n ficará  o flanco  «f,  que  fe  determina,  tirando-te  de 
m para  0 (o  mefmo  fe  fará  em  todos  os  outros  lados ) hu- 
ma linha  , à qual  chamaó  Rafante  ; e ficará  o flanco  de 
12  pés,  e a lace  de  72.  Marcada  efta  medida  fe  tom  ao 
para  a parte  da  Campanha  de  16  até  20  pés  em  roda  de 
todo  o Forte  para  foflb ; e fe  cavaráó  , até  que  fique 
em  altura  de  10  pés ; e no  plano  ferá  mais  eftreito  , de 
3 a 4 pés ; efta  terra  fe  lança  para  a parte  interior  , para 


Defenho , ou  deü- 
neaqaõ , a dos  Fortes 
de  Campanha  , fe  he 
preciía  ao  Capitaõ. 


ESTAMPA  XXIII. 
Figura  56. 

Triângulo  de  meyos 
baluartes , o que  he. 


Monfr.  S.Julien.  c.iy. 
f-  9S- 

Quadrado  de  mcyos 
baluartes , o que  lie. 


Quadrado  com  balu- 
artes inteiros , o que 
he. 
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fe  fazer  o terrapleno , que  feri  de  17  a 1 3 pés  de  groíTo  , 
e de  3 a 4 de  alto;  mas  entre  efta  terra  , e a borda  inte- 
rior do  foíTo , fe  deixaráó  no  terreno  natural  , 3 pés , a 
q e chamaó  Berma  , ou  Lizira  : fobre  efta  terra  fe  for- 
mará o parapeito  , de  8 a 10  pés  de  groíTo  , e de  6 a 7 de 
alto  , pela  parte  interior , em  que  fe  lhe  poráó  duas  , ou 
tres  banquetas , de  1 ei  pé  de  alto  , e 4 de  largo  : por 
fóra  lerá  de  4 pés;  porque  efta  declividade  facilite  o 
flanquear-fe  o folio  do  dito  parapeito.  Se  junto  , aonde 
fe  fizer  o Forte  , houver  algum  bofque  , ou  fe  acharem 
alguns  pios  , fe  lhe  fará  huma  eftacada  , pondo-a  antes 
de  fe  chegar  á contraefcarpa  , na  diftancia  de  3 pés  da  fua 
borda ; e taó  junta  , que  naó  poíla  hum  homem  entrar 
porella;  e de  altura  de  4 pés  fobre  o nivel  da  Campa- 
nha , bem  encravada  na  terra  , para  que  o inimigo  a naó 
arranque  com  facilidade. 

976  Para  fe  fazer  o Forte  bb  em  figura  de  quadra- 
do com  meyos  baluartes  , fe  tomará  fobre  a Ompanha 
huma  linha  reéla  to  de  140  pés  , e fobre  efta  fe  ponhaó 
duas  , que  comprehendidas  , por  mais  outra  , todas  do 
meftno  comprimento  da  primeira , formaraó  hum  qua- 
drado i oab  : prolonguem-fe  todos  os  lados  por  48  pés  , 
como  om  para  Capital  ; e para  demigola  fe  tome  na 
linha  da  figura  de  0 até  n outros  48  pés  , fobre  o qual 
ponto  n fe  tira  huma  linha  reéla  perpendicular , (ou  fem 
mais  inclinaçaó  para  huma  parte  , que  para  outra)  que 
formará  o flanco  11 1 : tirando-fe  a razante  mi  defde  a 
extremidade,  que  fe  prolongou,  até  a extremidade  da 
linha  da  figura  ; que  entrecortando  fe  corn  a tal  perpen- 
dicular em  t , deixa  formado  o flanco  nt  de  32  pés , e a 
face  mt  de  50.  O terrapleno  , parapeito  , berma  , foíTo  , 
e eftacada  , feraó  como  no  triângulo  : deve-fe  porém 
advertir,  que  tudo  íerá  muito  bem  calcado,  e maciça- 
do  , e as  faxinas  bem  cravadas  , que  fique  o parapeito  íe- 
guro  , erefiftente  ; e ifto  fe  pódever , quando  o Capi- 
taó  lie  mandado  ao  abrir  de  huma  trincheira. 

977  Para  fazer  o Forte  cc  com  baluartes  inteiros, 
fe  formará  efre  fobre  a Campanha  , como  o antecedente ; 
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tendo  cada  lado  , v.  gr.  ab  1 80  pés : no  meyo  defle  lado , 
em  e , fe  levante  huma  linha  perpendicular  , ( ou  fem  in- 
clinação ) de  24  pés , por  cuja  extremidade  fe  tirem  dos 
pontos  ab  as  linhas  razantes  , ou  da  defenia  indefínitas, 
e em  cada  huma  deitas  fe  notem  de  b até  n , e de  a até  m 
60  pés  : entaõ  a diíiancia  , que  ha  entre  n , e m , fe  trans- 
ferirá para  d ; e a mefma  fe  transferirá  de  n para/':  dos 
pontosr/,/',  fe  tirsráó  os  flancos  até  as  extremidades 
m , n das  faces;  e d ef  para  d fe  tira  huma  linha  , que 
he  para  cortina  , que  fahirá  de  60  pés.  O reparo  fe  fará 
de  30  pés  de  groflo  , dos  quaes  15  faô  para'o  parapeito, 
cuja  altura  ferá  de  7 pés  pela  parte  interior , e de  4 pela 
exterior:  o fofTo  terá  de  largo  24  pés  na  parte  fuperior, 
e na  inferior  20  , e a altura  12:  em  cada  hum  dos  outros 
lados  fe  obrará  do  mefmo  modo. 

9^8  Para  fe  fazer  o Forte  dd  com  baluartes  intei-  Pentágono, camob.i- 
ros  em  forma  Pentagonica  , fe  tomará  hum  cordaô  do  luartes  inteiros,  o que 
de  162  pés,  e com  elle  fobre  a Campanha  fe  ddcreverá 
hym  circulo  abo  : dividir-fe-ha  efle  em  cinco  partes 
iguaes  com  outro  cordão  de  19 1 pés,  como  ab ; fobre 
efle  fe  levante  a linha  c fem  inclinação  de  30  pés,  por 
cuja  extremidade  fe  tirem  as  linhas  da  defenflf,  ou  razan- 
tes af , hg  indefinitas  : e dos  pontos  a , b , fe  tomem  nel- 
las  para  faces'  60  pés,  at  éb  e transferindo  a diftan- 

cia  h e para  f,  e eh  para  £ , fícaráõ  determinados  os  flan- 
cos gb  ,fe  de  24  pés , e a cortina  gf  de  45  : nos  mais  la- 
dos fe  fará  o mefmo.  Para  groílura  do  reparo  fe  lhe 
daráó  30  pés  , 15*  dos  quaes  ferá 6 para  o parapeito  , cu- 
ja altura  ferá  , como  nos  demais  Fortes  , de  4 pès  pela 
parte  exterior  , e pela  interior  7.  O fofTo  ferá  de  36  pés 
de  largo  na  parte  fuperior  , e na  inferior  de  3 2 , e de  al- 
to 16  : a eftacada  ferá  no  mefmo  lugar , e taó  junta,  co- 
mo no  triângulo  de  meyos  baluartes. 

979  Em  pouco  diffcre  do  Pentágono  antecedente  Eílrdla  Pentagonica 
o em  forma  de  Eflrelía  ee , cujo  detenho  fe  faz  tam-  oquehe. 
bem  com  hum  cordaó  de  162  pés  de  comprido  , com  o 
qual , fazendo  centro  no  ponto  e , fe  defcreve  hum  cir- 
culo , c fe  reparte  em  cinco  partes  iguaes  , que  cada 

huma 


•/ 
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huma , como  ab , frerd  de  comprido  igi  pés , dc  cu  jo  me-* 
yo  c fe  levante  a perpendicular  cd , de  30  pés,  e pe- 
la fim  extremidade  fe  tirem  as  linhas  bd , 07/ , que 
fórmaó  as  faces , as  quaes  fahem  dequafi  90  pés,  e os 
ângulos  reintrantes,  e falientes  , para  fazer  a figura  de 
Eflrella.  O reparo,  parapeito,  foíTo  , e eftacada , fe- 
ráó  , como  do  fortificado  com  baluartes  inteiros. 

Eílrella  Exagonica.  980  Do  mefmo  modo,  que  fe  defenhou  a Eftrel- 

ESTAMPA  XXIV.  E^ntagonica  , fe  delineará  a Hexagonica  , Figura  57. 


Figura  57. 


Meyo  Exagono  com 
baluartes  inteiros. 


Reduéto. 


Defcreva-fe  o circulo  na  figura  ff,  com  hum  cordão 
de  180  pés,*  e a circumferencia  fe  dividirá  em  feis  la- 
dos, que  cada  hum  terá  de  180  pés,  como  oSemidia- 
metro  : feja  a perpendicular  de  36  pés;  e fe  tirem  as  fa- 
ces , e obre  em  tudo , como  no  Pentágono. 

981  No  defenho  do  Meyo  Hexagonogg , fortifica- 
do com  baluartes  inteiros  , fe  guarda  a mefina  regra, 
que  no  Hexágono  antecedente  , no  modo  de  deferever , 
e dividir  o Semicirculo  ; porque  o Radio  , Semidiame- 
tro , ou  Cordão , com  que  até  agora  fe  tem  feito  as  mais 
obras  , he  de  180  pés , e do  mefmo  confia  qualquer  dos 
lados  do  Meyo  Hexágono  : a perpendicular  , que  fobre 
todos  os  latios  fe  levanta,  he  de  30  pés ; e depois  de 
tiradas  as  linhas  razantes , ou  da  defenia , pelo  extremo 
da  perpendicular  , fe  tomaó  nellas  48  pés  para  faces  dos 
baluartes;  e transferindo  a diflancia  entre  os  extremos 
das  faces  para  as  razantes , como  fe  tem  feito  nas  mais 
obras , fahiráó  os  flancos  de  20  pés  , e as  cortinas  de  60. 
Em  todas  as  mais  partes  fe  guardaó  as  proporções  do 
Pentágono  , fortificado  com  baluartes  inteiros. 

982  O Reduélo  fe  faz  como  hh , traçando  fobre 
hum  cordão  ab , de  1 20  pés , hum  quadrado  : defta  me- 
dida para  fora  fe  marcará  a largura  do  foíTo  , que  terá 
de  30  pés , e no  feu  plano  de  27  ; a altura  ferá  de  10 
pés,  e a terra  fervirá  para  o reparo,  que  fe  fará  de  4 
pés  de  alto  , e 18  de  groflb  , como  cd , dos  quaes  feráõ 
10  para  a groíTura  do  parapeito  , como  ei , a que  fe 
dará  de  alto  pela  parte  exterior  4 pés,  epela  interior 
7 , como  as  banquetas , que  bailem  para  os  Soldados  po- 
derem 
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derem  atirar  livremente  ; entre  o reparo  , e a borda  in- 
terior do  foflb , fe  deixaráó  3 pés  para  berma  , e tudo 
fe  guarnece  de  huma  eftacada  bem  cravada , junta , e 
groíla  , pófta  a 3 pés  de  diítancia  da  borda  exterior  do 
foflo. 

983  O Meyo  Redu&o  kk , fe  conftróe  , tirando  MeyoReiu&o. 
das  extremidades  de  huma  linha  ab , de  120  pés,  duas 

linhas  ac , bc , de  90  pés  cada  huma  , que  fe  ajuntem 
na  extremidade  c : feita  aflim  a figura  do  Meyo  Redu- 
élo  , fe  tomará  para  aparte  da  campanha  a largura  do 
fofib  ; cavarfe-ha  , e a fua  terra  fervirá  para  a grofTura, 
e altura  do  reparo  : nefte  fe  fará  o parapeito , que  em 
tudo , e todas  as  mais  medidas  , que  aqui  faltao  , ferá 
como  a do  Reduélo. 

984  O Forte  triangular  ii  he  o'  mais  bem  defen-  Triângulo,  com  ba- 
dido  de  todos;  porque  os  feus  ângulos  falientes  ficaó  luarces inteiros, 
flanqueados  nos  baluartes  inteiros , com  que  he  forti- 
ficado. O feu  defenho  he  taõ  facil  , como  os  antece- 
dentes; tomarfe-ha  para  qualquer  dos  lados  alinhai, 

de  120  pés  , no  meyo  da  qual  fe  levante  huma  linha 
perpendicular  cd , de  40  pés  , e pela  fua  extremida- 
de d fe  tirem  dos  ângulos  da  figura  as  linhas  reéhs 
ad  , bd , e nellas  do  ponto  d fe  tomem  30  pés  para  fa- 
ces; e deíles  termos  tirando  duas  linhas  paralleias  à per- 
pendicular, feráõ  os  flancos  de  22  pés.  As  mais  par-  MaíletJom.i.fol^C. 
tes  íeráó  como  as  do  Quadrado  , ou  Pentágono  dos  ba- 
luartes inteiros. 

985  O Forte  //,  a que  fc  chama  Camifa  pela  fua  Forte  Camifiu 
forma  , fe  faz  formando-fe  hum  re&angulo , cujo  lado 

mayor  bc  lerá  de  150  pés  ; e o menor  ab  de  120: 
efte  fe  partirá  em  tres  partes  , e a do  meyo  lerá  para 
fe  fazer  o redente  e , de  dous  lados  iguaes ; e a fobre- 
dita  terça  parte  , que  tomamos  , he  para  a fua  gola. 

Prolongue- fe  o lado  menor  ab  para  huma  , e outra 
parte  de  26  pés ; e da  fua  extremidade  d , ao  meyo  do 
lado  mayor  bc  , pelo  ponto/',  fe  tire  a razante  df,  na 
qual  defde  o ponto  d íe  contém  35*  pés  para  face  de 
hum  meyo  baluarte  ; e defte  termo  fe  tire  huma  linha 

Tom.  Ii.  ‘ P fem 
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fem  inclinaçaõ  ao  lado  mayor  , que  ferá  o flanco  de  iS 
pés.  No  outro  lado  menor  , correfpondente  a efte , 
que  he  cg  , fe  levante  huma  perpendicular  oi , de  6o 
pés;  e pek»  fu  a extremidade  i fe  entrecortem  as  linhas  ' 
ci  j $ > nellas  defde  os  pontos  cg  fe  tomem  45  pés 
para  faces ; e deites  termos  fe  levantem  linhas  paralle- 
las  à perpendicular  oi  , de  18  pés,  para  flancos  , e fe 
uniráõ  com  a Cortina  : o reparo  , parapeito  , fofío , e 
efíacada  , ferdõ  como  no  quadrado  de  meyos  baluartes. 
Fortes,  quae; faõ cs  986  Outros  fortes  ha  de  difterentes  figuras;  e as 
re  ceifa  rios.  defenhadas  fe  fazem  também  .com  baluartes  truncados, 

ou  com  o angulo  flanqueado  reintrante ; porém  como 
defeétuofos  , e de  pouco  ufo , fe  deixa  a fua  noticia; 
baftando  a fobredita  para  bem  infiruir  hum  Capitaó  de 
Infantaria  em  todos  os  mais  capazes,  de  que  fe  poderá 
valer  em  qualquer  cafo  , ou  funçaó  do  feu  pofto. 

Medidas,  fe  feinpre  9 87  Algumas  vezes  pódem  os  fortes  mencionados 
íàoasmeimas.  • mudar  de  medidas  ; porque  fufpeitando-fe  , que  baó  de 
fer  batidos  com  artilharia  , fe  faráô  em  tudo  mayores; 
ou  também  pode  fer  o fitio  taó  eflreito , que  neceííi- 
te  de  outros  mais  pequenos:  e como  o íitio  he  quem 
determina  eflas  obras,  pode  a intelligencia  do  Capitaó 
ver , qual  delias  he  a mais  própria. 

Red  entes,  o que  he,  988  Redentes  , he  huma  figura  em  forma  de  fer- 
e onde  fervem.  ra , comporta  de  ângulos  reintra-ntes  , e falientes,  pa- 
ra fe  flanquearem  huns  aos  outros  , o que  naó  pódem 
fazer  nem  a linha  reéta  , nem  a circular  ; porque  as  fuas 
defenfas  faõ  fomente  em  frente.  Servem  nas  margens 
de  algum  rio,  ou  ribeira,  dentro  da  Praça , para  que 
feja  toda  flanqueada:  também  tem  muito  uío  nas  linhas 
da  circumvaliaçaó  , e contravallaçaó. 

Baterias,  fua  d iífercn-  989  Bateria  enterrada  he  nquella  , que  fe  faz  den- 

CjS , e cjuaes  íaõ.  tro  do  terreno  natural , e as  fuas  canhoneiras  faô  corta- 
das nelle.  Fazem-fe  ordinariamente  no  principio  dos 
aproxes  , para  demolir  os  parapeitos  da  Praça  , e arrui- 
nar as  fuas  defenfas.  Bateria  cruzada  he  aquella  , cu- 
jos tiros  fe  encontrão  com  os  de  outra  bateria , fazen- 
do quafl  ângulos  rectos  no  objeéto  a que  íe  encami- 

nhaõ: 
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nhaõ  : o feu  eífeito  he  muito  grande , e violento  ; por- 
que a parte  da  muralha , que  huma  abala  , derruba  a 
outra  pelo  lado.  Bateria  de  revés  he  aquella  , que  ba- 
te o objeflo  a que  fe  applica  pela  parte  oppofta , 
e detraz  aquella  , que  outra  bateria  bate  em  frente. 

Bateria  de  enfiada  he  aquella  , que  leva,  defcobre,  e 
enfia  pelo  lado  o objeéto  a que  fe  applica  ; e melhor  que 
em  outro  livro , fe  vê  tudo  no  excellente  Exame  de 
Artilheiros. 

990  Ataque  he  toda  a obra  , que  conduz  para  fe  Ataque , o que  he. 
fazer  brecha  em  huma  Praça  : confia  de  trincheiras , 

aproxes  , reduétos , baterias  , fapa , e galeria. 

991  Brecha  he  a ruina  , que  a artilharia  , ou  a Brecha,  oquehe. 
mina  faz  em  qualquer  das  partes  do  recinto  de  huma 

Praça. 

992  Mina  he  huma  rotura  dentro f da  face  de  hum  Mina,  oquehe. 
baluarte,  (ou  outra  qualquer  parte)' de  4 pés  de  largo, 

eq.,  e f de  alto  ; e encaminhando-fe  para  aparte  do  an- 
gulo flanqueado  , fe  fazem  dous  fornilhos  de  £ ay 
pés , largos  de  4 a ç , e compridos  de  5 a 6 , cujo 
teélo  tem  também  fuas  roturas  para  fe  alentar  o fogo 
com  mais  força  neftes  vazios.  Os  fornilhos  fe  enchem 
de  polvora  em  barris,  ou  faccos;  e cada  mina  ordinaria- 
mente leva  mil  libras.  O caminho  naó  fefaz  em  linha 
reéta  , mas  em  cõtovellos,  para  que  a força , com  que  o 
fornilho  arrebenta,  naó  arruine  a parte  atacada,  que 
fe  faz,  para  que  lhe  naó  entre  ar.  Feito,  e atacado 
o fornilho  , fe  lhe  mete  hum  canudo  de  cobre , cheyo 
de  polvora  , com  huma  mecha  aceza  , para  que  a caba- 
do  o tempo , pegue  o fogo  no  canudo , e defie  fe  com- 
munique  a mina,  evoe  o baluarte. 

993  Contramina  he  huma  efpecie  de  poço,  que  Contramina,  o que 
osfitiados  fazem,  donde  prefumem , que  os  fitiados  po-  he. 

deráó  fazer  a mina  : do  feu  plano  naícem  muitos  braços  , 
huns  para  dentro  da  Praça  , e outros  para  as  muralhas; 
para  que  encontrando  o mineiro  com  elles,  felhefruf- 
trc  o trabalho  ; 011  par-a  que  tendo-a  atacada,  e topan- 
do hum  deíles  ramaes  com  ella,  fe  avente,  e defcarre- 

P ii  gue. 
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gue.  Também  fe  chamaó  contraminas  hs  minas , que 
fe  fazem  nas  obras  exteriores  , e ângulos  da  eítrada  en- 
coberta , a que  fe  dá  fogo  por  huma  falchicha  , quando 
o inimigo  tem  ganhado  eftes  póílos. 

"Padraílo,  o quehe.  994  Padrafto  he  huma  altura  , ou  eminencia  de 
terra  , que  defcobre  , bate  , e domina  qualquer  pofto, 
ou  parte  de  huma  Praça ; e eíta  he  tanto  mais  defe- 
dluofa  , quanto  he  mais  dominada  de  padraflos : a eíles 
fe  oppoem  os  cavalleiros , de  altura  , que  ao  menos  os 
igualem. 

Salchicha , o que  he.  9951  Salchicha  he  hum  canudo  de  pano  , da  grof- 
fura  de  huma  bala  de  mofquete  , carregado  de  polvora 
hna , alcatroado  , e comprido  ; de  modo  que  metida 
huma  ponta  na  mina  , ou  fornilho,  a outra  chegue  ao 
lugar,  onde  o mineiro  eílá  para  lhe  poro  fogo;  e em 
matéria  , fórma  , e uío , he  differente  de  falchichóes  ; 
porque  eíles  faô  huns  molhos  de  arbuftos , ou  ramos, 
atados  pelos  extremos,  e meyo : no  que  também  faó 
eíles  diíferentes  das  faxinas ; porque  eíias  fe  fazem  de 
ramos  miúdos. 

Falliflada , o que  he.  996  PalliíTada  , ou  Eílacada , he  huma  linha  de  ef- 
tacas  , ou  páos  groíTos , de  9 polegadas  de  diâmetro , e 
8 pés  de  comprido : 3 dos  quaes  faó  para  fe  cravarem 
na  terra  ; poem-fe  em  todos  os  lugares  , a que  fe  póde 
chegar  com  a maó  , e levar  por  entrepreza : humas  fe 
coílumaó  pòr  a prumo,  ou  perpendiculares,  e outras 
inclinadas  com  a ponta  para  o inimigo  ; para  que  lan- 
çandofe-lhe  cordas,  para  as  arrancar,  naó  haja  donde 
eftas  façaõ  preza  , e efeorreguem  pelo  mefmo  páo  fora. 
Poem-fe  fobre  a berma  , na  gola  das  meyas  luas , e re- 
velim  ; no  meyo  do  fofíb  , na  borda  do  parapeito  da 
etlrada  encoberta , e hoje  no  meyo  delia.  Devem  ef- 
tar  taó  juntas,  que  naó  caiba  muito  mais  que  a boca 
de  huma  eípingarda  para  atirar. 

Pentem,  o que  he.  997  Pentem  he  huma  linha  de  eftacas  , de  9 po- 
legadas de  diâmetro , e de  7 a 6 pés  de  comprido  , cuja 
ametade  fe  encrava  na  muralha  , pouco  mais  abaixo  do 
cordaó , inclinadas  com  a ponta  para  baixo  , e naó  pa- 
ralisias 
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rallelas  ao  horizonte  , para  que  ninguém  pofla  andar 
por  cima  delias,  fem  cahir  : impedem  as  efcaladas  , e a 
deferçaó  de  Soldados. 

998  Fechando-fe  os  povos  em  fortificações,  para  Barreira,  oquehe. 
naó  ficarem  expóftos  aos  infultos  dos  feus  inimigos , 

abriráõ  na  explanada  humas  entradas  anguftas  , para  fa- 
cilitar a fua  communicaçaó  , e trafego  com  a campanha; 
as  quaes  vaô  acabar  todas  às  eftradas  , que  de  toda  a par- 
te fe  dirigem  para  a Praça  ; mas  para  queeftas  eftradas 
naõ  pudeílem  igualmente  ferviraos  inimigos  , como  aos 
amigos , fe  vedaráõ , e impedirão  com  huma  eftacada  al- 
ta de  4 a 5 pés  ; e diftantes  entre  li  , de  3 , ou  4 j cu- 
jas pontas  muitas  vezes  faó  ferradas  em  fórina  de  flor  Diã.  Richcl.  v,  Barr. 
de  liz ; em  cujo  meyo  fe  lhe  abre  huma  porta  , e tudo 
com  fuas  barras  , e travefas  de  páos , ferros,  ou  taboas 
direitas,  e em  cruz,  para  ficar  forte,  e capaz  de  refif- 
tir,  quando  feja  atacada,  e impedir  a paflagem ; e em 
hum , ou  em  ambos  os  lados  fe  lhe  poem  hum  moline- 
te; efte  para  entrar , e fahir  toda  agente  de  pé,  a hu- 
ma , e huma  peffoa  ; e aquelle  , para  todas  as  carruagens, 
e beftas ; e a toda  efta  obra  fe  chama  Barreira , que  vem 
do  verbo  aélivo  Francez  Barrer , que  fignifica  fechar 
com  huma  , ou  muitas  barras : Barrer  une  porte  \ e le  to- 
ma o nome  Barreira,  por  impedimento;  e aílim  diffe 
Ablancour  , fallando  do  ardor  militar  de  hum  General,  ' 

que  o Rhêno  naó  fora  fufficiente  Barreira  ao  íéu  va- 
lor. Nos  Tratados  de  paz  fe  ufa  do  ineírno  termo  , di- 
zendo-fe  v.  g.  que  íaes  , e taes  Praças  ficavaõ  fervindo 
de  Barreira  à Provinda  deHollanda. 

999  Cavallos  de  Friza  , aflitn  chamados*,  porque  a Cavallos  de  Friza,  o 
primeira  parte  onde  delles  fe  ferviraõ  , foy  em  Gronin-  clue  he. 

gue , Cidade  de  Friza;  faó  humas  traves  compridas, 
de  6 até  8 pés  ; em  fórma  de  4 , e 6 faces , furadas  de 
modo , que  naõ  fe  encontrem  os  furos , em  os  quaes 
fe  metem  huns  efpontoens  ferrados  nas  pontas. 

1000  Candieiros , faó  huns  pequenos  parapeitos  de  Candieiros,  0 que  he. 
madeira  , cubertos  de  faxinas , cheyos  de  terra  , da  al- 
tura de  i pé,  e f ; os  quaes  fervem  nos  aproxes,  mi- 
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nas,  e galerias,  para  cobrir  os  trabalhadores , e impe- 
dir, que  os  íitiados  os  naó  poíTaó  ver,  nem  incommo- 
dar.  Fazem-fe  de  boas  taboas  dobradas  , de  5 até  6 pés 
de  comprido  , e de  2 até  3 polegadas  degrofFo,  pre- 
gadas humas  junto  das  outras  em  duas  vigas  a plumo, 
cravadas  fobre  outra  a nivel , em  que  algumas  vezes  fe 
poem  humas  pequenas  rodas  , para  os  fazer  andar  mais 
facilmente  ; e fe  fazem  atéquafi  6 pés  de  alto:  dobraó- 
fe  as  ditas  taboas  à prova  do  mofquete. 

Mamas,  o que  he.  1001  Mantas,  faó  varias  pranchas  groíTas  de  3 po- 
legadas, juntas  tres  , cubertas  jde  folha  de  fl andes  , de 
5 até  6 pés  de  alto  , fobre  humas  rodas , que  os  traba- 
lhadores levaó  diante  de  fi,  para  .fe  ampararem  dos  fo- 
gos do  inimigo. 

Molinete,  o que  he.  1002  Molinete,  he  humaCruz  , pofta  , ou  deita- 
da fobre  hum  páo  a plumo,  que  fe  poem  naseílradas, 
ou  avenidas  , para  que  naó  entre  mais  que  huma  pef- 
foa  de  cada  vez  , andando  à roda  ; e quem  entra , fe  me- 
te entre  dous  braços  delle  ; e fó  falta  agora  tratar  da 
fabrica  das  obras  de  campanha  , naó  por  individual  mo- 
do de  Engenheiro  , mas  de  Official  de  Infantaria. 
Campanha,  qual  he  a 1003  Ainda  que  a direcção  , e defenho  de  todas  as 
divifaõ  de  íuas  obra?,  obras  de  campanha  pertença  aos  Officiaes  Engenheiros, 
utilidades  , e cor.:-  e o feu  excrcicio  aos  Artilheiros , como  com  tudo  fempre 
tiucçues.  a fua  conftrucçaó  toque  aos  Infantes , fe  deve  o Capitao 

inftruir  na  fua  fabrica.  As  ditas  obras  fe  dividem  em 
linhas  de  circumvallaçaó  , e contravallaçaó;  em  trinchei- 
ras, aproxes , parallelas  , galerias  , fortes  , baterias-, 
cavalleiros,  cortaduras,  e alojamentos.  A fua  utilidade 
he  diverfa  ; porque  com  as  linhas  de  circumvallaçaó  fe 
guarnece  o Exercito  íitiador  pela  parte  da  campanha , 
para  naó  fer  iníultado  pelo  inimigo , que  com  hum  Exer- 
cito real  , ou  volante  o procura  atacar;  e para  impedir 
toda  a forte  de  foccorros  , que  quizerem  entrar  na  Pra- 
ça : com  as  de  contravallaçaó  fe  acautella , para  que  a 
guarniçaõ  da  Praça  a naó  furprenda  ; e fe  lhe  vedem  to- 
das as  fuas  acçóes  para  a parte  da  campanha  , como  a 
de  mandar  avifos  do  eftado  da  Praça , da  gente,  das  mu- 
nições, 
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niçóes  , e mantimentos ; e o de  ajuítar  a hora  , e lugar, 
de  fe  lhe  introduzir  algum  foccorro , para  o ajudar  com 
alguma  fortida : em  fim  , neífas  duas  linhas  tem  o exer- 
cito o feu  focego  , e fegurança  : os  aproxes  faó  hu- 
ma  parte  da  trincheira  , que  fervem  de  fe  approximar  o 
íitiador  às  obras  exteriores  da  Praça,  por  numa  eft ra- 
da enterrada  , e cuberta  com  hum  parapeito  da  parte  da 
mefma  Praça,  pela  qual  marchaó  as  guardas,  e traba- 
lhadores, e fe levaó  munições , artilharia,  faxinas,  inf- 
trumentos  de  mover  terra  , e tudo  o mais  , que  he  pre- 
cito para  o grande  trabalho  de  conduzir  hum  ataque 
ao  feu  fim:  as  parallelas,  ou  praças  de  armas,  faó  huma 
das  partes  da  trincheira , que  fervem  de  fe  communicarem 
dous  ataques,  de  fe  defenderem  as  baterias,  de  fe  pof- 
tarem  as  guardas,  de  fe  protegerem  os  aproxes,  de  le 
guardar  o trem  de  mover  terra  , e levantar  parapeitos  , 
e ultimamente  de  fegurar  toda  a trincheira:  com  as  ga- 
lerias fe  atraveçaó , e paílaó  os  foílbs , com  a poffivel  fe- 
gurnnça , contra  hum  , e às  vezes  contra  dous  fógos : 
com  os  fortes  fe  feguraó  póítos  , fe  flanqueaó  linhas  , fe 
fortificaó  trincheiras,  e,  fe  defendem  quartéis:  com  as 
baterias  fe  defmorronaó  parapeitos , fe  defmontaô  peças, 
fe  abrem  brechas , fe  rendem  praças  , fe  batem  exerci- 
tos,  e fe  guardaô  rios:  com  os  cavalleiros  fe  defcobrem 
fundos  , fe  enfiaõ  cifradas  encubertas  , faces  de  contra- 
guardas  , e revelins  ; fe  flanqueaó  foíTos  , e fe  dominaó 
obras  exteriores : com  as  cortaduras  fe  defendem  bre- 
chas , fe  confervaó  praças  , e fe  ajuífaó  capitulações  : e 
com  os  alojamentos  fe  cobrem  , e guardaô  todas  as  par- 
tes , e obras , que  fe  tem  ganhado  por  ataque  , feja  fo- 
bre  as  brechas  , feja  no  pavimento  do  foílb  , na  eítrada 
encuberta,  na  explanada  , ou  em  outra  qualquer  parte, 
aonde  fe  deva  confervar  huma  guarda  a todo  o rifco. 

1004  A matéria , de  que  todas  as  ditas  obras  fe  for- 
mão , he  de  terra  , arêa  , eílerco  , faccos  de  terra  , pipas 
de  terra  , fardos  de  lãa  , faxinas  , ceftóes  , e falchichóes  ; 
e conforme  he  o terreno , fe  ufa , ou  de  huma , ou  de 
outra  das  fobreditas  matérias , mais  facil  de  achar , e com- 
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moda  de  conduzir  para  fe  cobrir  a gente  do  fogo  , que  o 
inimigo  faz  fobre  as  ditas  obras ; e fe  fe  acha  boa  terra  , 
delia  fe  formaó  os  parapeitos,  e efpaldões  ; c as  cavas, 
e folíos  fe  abrem  com  toda  a preíTa  , e perfeição  ; fe  he 
arêa , naõ  he  inuito  má  para  os  parapeitos  , porque  nella 
embaçaõ  as  balas  ; mas  as  cavas  , e foílos  , lempre  faó  in- 
formes ; e com  o feu  grande  talud  facilitaõ  a fubida  : fe 
o terreno  he  de  rocha , naó  fe  abre  para  cava , nem  foíTo  ; 
e obriga  a fazer  os  parapeitos  de  ceftóes  , fardos  de  láa  , 
faxinas  , e falchichóes , e fe  vay  conduzir  a terra  , que 
faça  corpo  de  outra  parte  , que  he  penofiflimo  trabalho  ; 
e fe  a naó  ha,  ferve-fe  de  arêa ; e fe  até  efta  falta  , fazem- 
fe  de  efterco  , e de  outra  qualquer  coufa , ( excepto  pe- 
dras) que  ajude  a reíiftir  a balas  de  artilharia  , e en- 
cubra os  Soldados  , e trabalhadores  davifta  do  inimigo, 
que  he  a principal  utilidade ; porque  os  tiros  da  efpin- 
garda  faõ  os  do  perigo  mais  cotnmum , e facil ; e íe- 
gundo  a fua  força  , continuação  , ediftancía,  fahemas 
ditas  obras  mais,  ou  menos  lblidas,  e perfeitas. 

, . ...  r ~ ico^  Sabidas  as  differenças  de  todas  as  obras  de 

em  í»eraí às  das' obras  campanha , a fua  utilidade , e a matéria  de  que  fe  fórmaõ, 
‘ refta  agora  faber  em  geral  as  medidas  das  fu  as  partes, 
e o modo  da  fua  fabrica;  e deixando  efta  para  ultima 
lugar  , agora  fatiaremos  das  ditas  medidas.  Toda  a obra 
de  campanha  confia  de  tres  partes  , que  faô  foflb,  pa- 
rapeito , e cava  : a cava  lo  fe  faz  em  aproxes;  o fof- 
fo  he  igualmente  precifo  , que  o parapeito,  em  todas 
as  obras ; mas  muitas  vezes  o naó  permitte  o terreno; 
e em  outras  o impede  a proximidade  do  inimigo,  e a 
violência  do  fogo  , que  fe  faz  fobre  os  trabalhadores ; 
porém  o parapeito  he  taõ  inevitável , que  às  vezes  fe 
maciça  com  os  corpos  dos  que  o levantaó  ; pelo  que  por 
efte  começaremos  a regular  as  medidas. 

ioc6  O comprimento  de  hum  parapeito  he  inde- 
finito  em  geral , mas  fempre  deve  cingir , ou  cercear  a 
obra , que  ha  de  cobrir  , ou  defender  ; e particularifan- 
do-o  mais , deve  ter  30  palmos  por  cada  peça  , t ornados 
do  meyo  de  huma  canhoneira  aomeyo  de  outra  ; enas 
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baterias  fe  devem  deixar  na  primeira , e ultima  peça  duas 
porco  es  , cada  huma  como  ametade  deíla  medida  , pa- 
ra cobrir  a gente  , que  aílífbe  ao  manejo  das  ditas  duas 
peças,  e os  inílrumentos  da  fabrica  da  obra:  a altura 
do  parapeito  deve  fer  a que  baile  para  cobrir , e occul- 
tar  agente  da  viíta  do  inimigo  , mas  cahe  ordinariamen- 
te entre  n , e 13  palmos  : a groílura  deve  fer  a que 
poíTa  reíiílir  às  contrabaterias  do  inimigo , e he  confor- 
me a matéria  de  que  fe  fórma  , e de  ordinário  fe  lhe  daó 
de  27  até  35  palmos-,  mas  os  parapeitos  , que  naó  faó 
a prova  de  contrabaterias  , fe  fazem  menos  groíTos  , co- 
mo de  12  até  22  palmos  na  raiz,  além  da  largura  da 
banqueta  : fe  o dito  parapeito  fervir  taô  fomente  de  pa- 
rapeito para  os  defenfores  fazerem  as  fuas  mampoíla- 
rias  contra  o inimigo , e naó  de  efpaldaó  , fe  lhe  faz 
huma  banqueta  de  2 palmos  de  alto , e 4 de  largo. 

1007  As  canhoneiras  para  jogar  a artilharia  , fe  co- 
meçaó  a formar , eílando  o parapeito  em  4 palmos , e \ 
da  íua  altura,  o que  fe  chama  Joelheira  ; aqui  fe  deixa 
hum  efpaço  para  abertura  interior  da  canhoneira  , de  3 
palmos,  e a exterior,  conforme  osobjeélos  , quefe  que- 
rem defcobrir , mas  a ordinaria  medida  he  de  12  até 
15  palmos : entre  as  medidas  de  huma  , e outra  canhonei- 
ra crefce  o parapeito  , e a eítas  fuas  porções  fe  chama 
Merloens  , e tem  a íua  altura  já  medida.  Os  leitos^, 
ou  plataformas , tem  9 palmos  de  largo  , junto  às  ca- 
nhoneiras ; 1 8 no  feu  lado  parallelo  , ou  oppoílo  ; e 27 
até  30  no  comprimento  ; e ficaó  em  figura  de  hum 
Trapézio:  ao  tempo  de  aííentar  os  ditos  leitos  , fe  le- 
vantará õ pela  parte  das  conteiras  , de  6 até  7 po- 
legadas , para  que  a peça  naó  recue  muito  , e fique  fá- 
cil para  defcer  à canhoneira.  As  faxinas  tem  de  compri- 
mento de  10  até  12  palmos,  e 7 polegadas  de  diâme- 
tro , ou  i palmo ; iílo  he  , a fua  groílura  , que  também 
fe  mede  com  2 palmos  , e 5 polegadas  , ou  3 palmos  à 
roda  das  cabeças  : faó  atadas  por  tres  partes  , e pelas 
mefmas  fe  lhe  cravaó  as  eíiacas  : humas  faxinas  íaõ  de 
duas  cabeças , quer  dizer , que  taó  groílas  faó  por  hu- 
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ma  ;ponta  , como  pela  outra : mas  as  que  faó  de  huma 
ío  cabeça , fe  ufaó  nas  obras  que  carecem  de  eícarpa. 
Os  falchichoens  faó  mais  groíTos  , que  as  faxinas, 'mas 
do  mefmo  comprimento.  As  falchichas  faó  da  rnefma 
groíTura,  que  as  faxinas;  mas  taó  compridas,  quanto 
fe  quer , como  do  tamanho  , e mayores  , que  qualquer 
dos  lados  de  hum  merlaõ  , em  modo  que  o comprehen- 
da  , e vire  em  cada  hum  dos  feus  ângulos  , para  os  for- 
talecer. As  eftacas  faó  de  4 até  7 pés ; ou  de  6 até 
10  palmos,  e-j,  conforme  a groíTura  das  faxinas  , qua- 
lidade do  terreno , e fundo,  em  que  as  primeiras  de- 
vem pegar.  Todas  eftas  medidas  de  campanha  tem  mui- 
ta alteraçaó ; mas  naô  faó  de  confequencia  , e todas  tem 
defculpa , coníiderando-fe  o perigo  , e tempo  , em  que 
faó  tomadas. 

1008  Para  haver  corpo , em  que  fe  tomem  as  ditas 
medidas  do  parapeito  , ou  efpaldaõ,  fe  carece  de  terra, 
além  das  faxinas,  de  que  fe  ha  de  formar  ; enaófó  pa- 
ra eíle  fim , mas  para  o inimigo  achar  o primeiro  , e 
grande  embaraço  , quando  vay  ao  aífalto  deftas  obras , 
fe  abre  hum  foífo,  quando  tem  lugar , como  fica  dito, 
o qual  he  do  comprimento  do  parapeito;  e muito  bom 
ferá  , que  gire  , e abrace  huma  bateria  , aílim  como  o 
faz  a hum  forte,  a huma  cortadura  , e a huma  linha  : a 
largura  fuperior  anda  entre  16  , 20,  24  palmos : a in- 
ferior no  feu  plano  , he  de  6 , 8 , 10  : a fua  altura , ou 
profundidade  , póde  fer  a rnefma  6 , 8 , 10  : e o leu 
talud , que  he  a declividadc  da  terra  , ou  a groíTura  da 
efcarpa  , ou  contraefcarpa  , no  plano  do  foííb  , forma- 
da por  efte , e pelo  plumo.,  que  fe  imagina  da  areíla, 
ou  borda  do  foííb  , fahirá  de  5 , 6 , e 7 palmos.  En- 
tre a borda  interior  do  foífo  , e a do  parapeito  fe  dei- 
xaó  4 , ou  y palmos  de  berma  , em  que  fe  fuftenta  a 
terra,  que  cahe  da  fabrica  do  parapeito,  e faz  efcar- 
pa com  a do  foíTo. 

1009  Dadas  as  medidas  do  foíTo  , fe  fegue  dar  a 
da  cava , que  he  a eftrada , ou  aproxe  de  huma  trinchei- 
ra , a qusl  he  da  largura  de  15  a 18  palmos,  na  parte 
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fuperior ; no  plano  , ou  parte  inferior  , terá  de  8 a 12  ; 
e de  profundidade , ou  altura  4 palmos  , e { : quando  fe 
acha  embaraço  para  fazer  efta  cava , ou  aproxe  mais 
fundo , ou  alto  , por  fe  encontrar  com  pedra , ou  agua, 
fe  alarga  mais,  para  fe  ter  a terra  neceíTaria  para  o pa- 
rapeito. 

1010  Entrando  na  organifaçao  dos  corpos  decam-  Conftrucçaõ , a das 
panha , fe  deve  notar , que  ínins  faó  feitos  fóra  do  alcan-  obras  de  campanha , 
ce  de  artilharia , e com  defcanço : outros  dentro  do  di-  como  le  faz. 
to  alcance , e a toda  a preíTa ; e os  últimos  dentro  do 
tiro  de  piftola  , e do  mayor  perigo  • e já  fe  vê  a difte- 
rença,  que  entre  todos  deve  haver,  para  fahirem  mais, 
ou  menos  perfeitos , pofto  que  naô  periguem  na  refif- 
tencia;  porque  em  fe  lhes  ajuntando  mais  terra  , e fa- 
xinas , ou  ceílóes  , ficaõ  baftantemente  refiftentes : o ca- 
fo  todo  he , que  naó  fayaó  enfiados  das  contrabaterias 
da  Praça ; porque  fó  quando  efte  importantiíümo  de- 
feito he  inevitável , fe  faz  mais  foffrivel ; porque  a hon- 
ra , e a obediência  aconfelhaô  ao  Soldado  para  a conf- 
tancia  ; e porque  nos  naó  devemos  apartar  do  metho- 
do,  que  feguimos  , de  dar  em  gerat  a inflrucçaó  necef- 
faria , para  depois  fazermos  a applicaçaô  em  particular; 
deve  o Capitaó  faber , que  para  levantar  hum  parapei- 
to , ou  efpaldaô  , aílentará  huma  cama  de  faxinas  den- 
tro das  duas  linhas , que  parallelas  efliverem  marcadas 
para  a dita  obra  : o que  fará  pondo  as  faxinas  juntas 
hurnas  às  outras  , e fó  as  fuas  cabeças  em  cada  huma  das 
ditas  linhas  marcadas,  tendo  os  comprimentos  dosfeus 
corpos  para  o vaó  entre  as  ditas  linhas',  de  forte,  que 
quando  fe  lhe  deitar  a terra , naó  apparece  em  roda  por 
toda  a parte  , mais  do  que  as  cabeças  das  faxinas,  porque 
os  íeus  comprimentos  , que  faó  os  feus  corpos , ficaó 
cobertos  de  terra  : guarnecido  aííim  o terreno  marcado, 
tendo  cada  faxina  cravada  com  tres  eftacas,  por  todas 
as  tres  partes  por  onde  he  atada,  fe  enche  de  mais  fa- 
xinas o amago  , ou  interior  do  dito  terreno  marcado  : 
em  toda  a obra , que  permitte  vagar , fe  faz  fobre  efla 
cutra  adentada  de  faxinas } porém  poílas  atraveçadas , 
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ou  em  cruz  fobre  as  primeiras , as  quaes  ficaõ  ao  com- 
primento do  parapeito  , e naó  ao  largo  ; e eftando  co- 
bertas , ha  de  apparecer  em  roda  do  parapeito  todo  o cor- 
po da  faxina , e naó  as  cabeças , como  as  da  primeira 
aílentada : devem  eftas  fegundas  fer  muito  bem  crava- 
das até  pegarem  no  terreno  natural ; e do  mefmo  mo- 
do por  todas  as  tires  partes , por  onde  faõ  atadas.  So- 
bre efta  dobrada  aílentada  de  faxinas  fe  deita  a terra  , 
ou  do  foíTo  , ou  do  aproxe  , e fe  vay  calcando  com 
maços,  piloens , e calcadores  , muito  fortemente,  pa- 
ra refultar  hum  fó  corpo  folido  das  faxinas,  e terra;  e 
efta  ficará  de  dous  palmos  fobre  a dita  aílentada  de  fa- 
xinas. A fegunda  aílentada  deftas  fe  faz  como  a pri- 
meira ; cruzada  a primeira  cama  ao  largo  do  parapeito, 
e a fegunda  fobre  efta  ao  comprido,  para  ficarem  cru- 
zadas , e todo  o centro  maciçado  , faxinas  bem  crava- 
das , e taó  juntas  , que  naó  fique  buraco  : feito  aílim, 
fe  lhe  lança  outra  cama  de  terra  , muito  bem  pilada , 
e batida,  para  que  fe  introduza  , e conglutine  com  as 
faxinas ; e terá  de  mais  alto  os  ditos  dous  palmos  em  ci- 
ma da  fegunda  cama  de  faxinas;  e feguindo  as  medidas 
das  canhoneiras,  fe  guarneeeráó  eftas  pelos  lados  , e pe- 
la parte  inferior  de  faxinas  muito  juntas,  e feguras  , 
e fe  continuaráó  os  merloens  , como  fica  dito  de  todo 
o corpo  do  parapeito;  e fe  efte  fe  houver  de  fubir  pa- 
ra lé  defender,  fe  lhe  fará  huma  banqueta  das  medidas, 
que  eftaó  mencionadas  , da  mefma  fórma  que  o para- 
peito ; mas  nefta  fe  deve  fazer  a faxina  da  fua  mefma 
altura  , cheya  de  terra,  muito  fortemente  calcada  ; mas 
naó  deve  ter  mais  terra  por  cima  , por  fe  naó  poder  con- 
fervar  com  o curfo  das  tropas  ; porém  deve  haver  o cui- 
dado de  fe  reformar  de  terra  bem  batida  dentro  da  fa- 
xina , em  forma  que  faça  hum  fó  corpo  muito  bem 
unido. 

Coníliuccau  a do  ioi  i Toda  a terra,  que  da  fabrica  do  efpaldaó  , ou 
foíTo  das  obras  de  parapeito  cahir  na  berma  , fe  baterá,  e ficará  em  decli- 
campanha,  como  fe  vidade  com  a eicarpa  do  folio:  efte  fe  abre  pondo  os 
frz.  Soldados  de  pàs , e enxadas , no  meyo  da  fua  largura , e 

na 
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na  medida  . em  que  deve  fcar  o feu  plano  , fe  cavará  ; e 
da  terra  fe  hirá  maciçando  o parapeito , efe  continua- 
rá a cavar  até  que  tenha  a altura  , ou  profundidade  de- 
terminada ; e em  chegando  a ter  a dita  altura  , fe  hi- 
raõ  formando  a efcarpa  , e contraefcarpa  , até  às  duas 
linhas  marcadas  , para  toda  a largura  fuperior  do  foflo; 
e ferá(nas  obras  que  o permittem)  com  tal  curiofida- 
de  , que  nem  o plano  do  fundo,  nem  dasefçarpas  te- 
nha altos  , e baixos  , mes  feráõ  formados  a olho : iíto 
he  , fazendo  regoa  do  rayo  vifual  *,  e nas  conjunções 
dos  ditos  planos  , nem  nos  ângulos  que  faz , fe  deixará 
terra  amontoada ; mas  tudo  ficará  limpo  , e as  conjun- 
ções bem  encarnadas,  e vivas.  Para  acere  feentar  mayor 
altura  , ou  profundidade  ao  foíío  , fe  levanta  a contra- 
efcarpa mais  2 , 3 , ou  4 palmos  fobre  o terreno  na- 
tural , com  fua  efplanada  até  10,  ou  12  palmos  de 
comprido. 

1012  Havendo  de  fe  fazer  applicaçao  deftasjnf- Linhas  de  circumval- 
trucções  em  particular  a cada  huma  das  obras  de  cam-  laqaô,  luas  medidas, 
panha  , principiaremos  pelas  linhas  de  circumvallaçaõ,  e conlhucçau  parti- 
e contravallaçaõ  , que  faõ  as  primeiras,  em  que  fe  empre-  cu  • 
ga  o Exercito  , que  he  benefício  de  todo ; e huma  regra 
geral,  de  que  a primeira  acçaô  no  confliélo  , ou  geral,  VauhMaq.  âePraç. 
ou  particular , he  a de  atalhar,  e a fegunda  a de  ferir.  A caP‘^ 
linha  de  circumvallaçaõ  fe  faz  fóra  do  mayor  alcance  de 
artilharia , de  todos  os  embaraços  , e impedimentos , que 
o terreno  tem  ; para  fe  talar  , fe  ferve  em  fua  defenia  ; 
todos  os  altos,  fe  fe  eftenderem  a mayor  circuito,  fe 
occupaõ  ; tpda  fe  fórma  de  redentes  , reduélos  , e ba- 
luartes planos,  entre  600,  e 720  palmos  , para  fer  de- 
fendida de  feus  flancos  : o que  tudo  he  em  muito  me- 
nor quantidade  na  linha  de  contravallaçaõ  \ porque  ef- 
ta  fó  tem  por  objeéto  a guarniçaõ  da  Praça  atacada  ; e 
aquella  o Exercito  inimigo  ; porém  como  eíle  fó  ha  de 
ufar  de  tiros  foltos  por  toda  alinha,  e de  baterias  vo- 
lantes, e naô  por  muitos  dias , fe  naô  fazem  os  corpos  de 
feus  parapeitos  comagroíTura  das  que  fe  fazem  apro- 
va da  artilharia , nem  fe  armaó  de  eítacadas , como  no 

feculo 
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feculo  paíTado  ; pelo  que  os  feus  foíTòs  fe  faráó  na  lar- 
gura fuperior  de  12  até  27  palmos  ; na  inferior  de  4 até 
9 palmos  ; o talud  da  efcarpa  , e contraefcarpa , cada 
hum  de-fde  toda  a largura  fuperior  ; a altura  , ou  pro- 
fundidade de  7,  efaté  ir  palmos  ; altura  à borda  da 
contraefcarpa  de  I até 4 palmos,  com  ofeuglaciz,  pa- 
ra dar  mayor  altura  ao  foíTo,  fem  perigo  de  cahirem  as 
terras.  No  parapeito  fe  tomaráõ  para  berma  de  4 até 
7 palmos  , e~ ; de  grofíura  6 aoé  12  palmos  ; para  decli- 
vidade  interior  2 palmos ; de  largura  da  banqueta  6 pal- 
mos , e 4.5  de  talud  da  dita  de  4 palmos , e JU  até  9.  A 
altura  interior  do  parapeito  de  12  palmos  ; a exterior  de 
9 •,  e a altura  da  banqueta  de  4 palmos , e *£-,  a quê  fe  ha 
de  fubir  pela  efcarpa  , que  a fua  terra  forma  , e ferve 
de  rampa.  A fua  fabrica,  e matéria  he  como  fica  dito 
em  geral;  e as  fuas  entradas  fe  fechaó  com  barreiras  , e 
eílas  fe  cobrem  com  reduéfos  , ou  revelins , na  mefma 
forma  das  linhas  ; e a de  contravalíaçaó  fe  faz  menos 
grofla  , e com  muito  menos  redentes , e defenfas  do 
que  a de  circumvallaçaó  , pela  razaó  já  dita. 

Trincheira , dc  cue  TOI3  A fegunda  obra  , que  fe  faz  , he  a trincheira  , 
partes  íé  compoem.  a qual  algumas  vezes  fe  principia  fóra  do  alcance  de  arti- 
lharia ; e confia  de  aproxes  , que  junto  da  Praça  fe  con- 
vertem em  Sapas  ; de  Parallelas,  ou  Praças  de  armas, 
c meyas  Praças  de  armas,  de  Baterias,  de  Alojamentos , 
Galerias  , e Cavalleiros  ; e de  cada  huma  deitas  obras  fe 
Vay  tratar  em  particular  ; porque  o que  fe  deve  ajuntar 
de  gente  , e inftrumentos  para  a fabrica  da  trincheira  , 
tomada  ao  todo  , pertence  ao  General , Meitre  de  Cam- 
po General  de  Batalha  de  dia  , ao  General , ou  Com- 
mandante  da  Artilharia  , e ao  Engenheiro  em  chéfe  ; e 
ao  Capitaõ  com  a fua  gente  tocará , ou  o trabalho  da 
conftrucçaõ , ou  a defenia  da  obra  ; pelo  quefe  inftruirá 
em  huma,  e outra  acçaõ  por  eíte  difeurfo  geral. 
Trabalho,  e guardas  1014  Refoluto  pelo  General  o dia  de  abrir  a trin- 
da  trincheira,  fua  dif-  cheira  , e juntas  ao  pôr  do  Sol  no  lugar  deftinado  as 
pofiçaõ , e iua  gente.  Tropas  aífim  de  Infantaria,  como  de  Cavallaria  , e a 
gente  do  trabalho  com  os  feus  Oíficiaesj  cada  hum  toma 

huma 
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huma  faxina,  e algumas  eítacas,  e poílo  todo  efte  Cor- 
po em  marcha,  levando  na  reéfagnarda  os  trabalhadores 
com  as  faxinas  , enxadas,  e pàs  , que  puderem  , vay  em 
direitura  aoJugar,  que  ainda  entaó  he  cabeça  , e cauda 
da  trincheira  j e deixando  as  guardas  de  cavallo,  e pé 
às  fuas  faxinas , vaõ  para  os  poftos  que  fe  haó  de  ter 
moftrado  de  dia  aos  feus  Sargentos  móres , quefaóaos 
lados  da  trincheira  ; e os  Granadeiros  para  a frente 
ao  fim  de  fuftentarem  os  trabalhadores  : a direcção  dos 
aproxes  já  eftará  marcada  , defde  a tarde  pelos  Enge- 
nheiros*, balizando-fe  por  huma  linha  prolongada  pelo 
angulo  flanqueado,  e o da  eftrada  encoberta  do  baluar- 
te , ou  revelim  , que  fe  ha  de  atacar  para  os  aproxes 
naó  fahirem  enfiados  da  Praça*,  e desfilando  a gente  do 
trabalho  pela  linha  traçada  , levará  cada  hum  a fua  faxi- 
na debaixo  do  braço,  que  ficar  da  parte  da  Praça  ; e fup- 
#pondo  , que  he  da  parte  direita , quando  virar  do  primei- 
ro ramal  para  o fegundo  , fe  levará  no  braço  efquerdo  ; 
c voltando  para  o terceiro,  fe  leva  no  direito , eaflim 
fe  continuará. 

1015  Eftas  faxinas  fe  poem  ao  comprimento  do  ra-  Faxinas , fua  contex- 
mal , e ficaó  junto  à borda  da  cava,  para  determinarem  a tura  > difpofiçau  , e 
direcção  do  parapeito  , e cava  *,  e para  que  o feti  nume-  repartição  do  traba- 
ro  moftre  o comprimento  de  cada  ramal;  porque  contan-  *ho* 
do-fe  no  primeiro  ramal , por  exemplo  , 68  faxinas  ( que 
devem  fer  de  io  palmos  cada  huma)  nefte  cafo  fe  vê, 
que  tem  o ramal  de  comprido  68o  palmos  : fe  o fegun- 
do ramal  tem  ioo  faxinas  da  dita  medida  , fe  fabe  , que 
o fegundo  ramal  he  de  icco  palmos  : eftando  as  faxinas 
da  borda  aílim  difpoftas,  quando  for  tempo  de  formar  o 
parapeito,  fe  porá  o comprimento  das  outras  para  o cen- 
tro, ou  largura  do  parapeito;  e fobre  as  primeiras  fe 
deita  cada  Soldado.,  que  as  levou  , tendo  huma  pá  , ou 
enxada  para  trabalhar , cuja  repartiçaõ  haverá  feito  o 
Capitaõ  por  hum  de  dous  modos  *,  ou  repartindo  o feu 
Pelotão  em  tres  Corpos  para  os  diflerentes  trabalhos , 
que  ha;  ou  fervindo  o feu  Pelotão  inteiro  para  hum  fó 
trabalho  ; e cada  hum  dos  outros  Corpos  fcrá  deflinado 

para 
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para  outro  trabalho  differente ; e eíle  he  o melhor  me- 
thodo  de  repartir  a gente  ; e para  que  todos  trabalhem 
fem  confufaó  , nem  embaraço  , ficaráó  os  de  enxadas , e 
pás  a 10  palmos  diflantes  huns  dos  outros,  que  he  0 
comprimento  da  fua  faxina. 

Trabalho  o dos  a-  1016  temP°  em  <lue  tudo  deve  achar  em 
proxes , como  fe  faz.  ^uim  profundifiimo  filencio  , para  que  a Praça  naó  te- 
nha o menor  indicio  deíla  acçaõ , ainda  que  fe  haja  co- 
meçado fóra  do  alcance  da  artilharia  , fe  dá  o final , que 
ordinariamente  he  o de  levantar  o Official  General  os 
braços  ; e todos  começaó  a trabalhar  com  toda  a diligen- 
cia , e preílá  , que  fe  póde  imaginar  para  fe  cobrir ; elem 
peíloa  alguma  fallar  palavra,  huns  cavaõ , outros  Jan- 
çaó  a terra  , ( para  a parte  da  Praça  ) com  as  pás  ; e ou- 
tros poem  as  faxinas  do  modo  que  fica  dito;  mas  quan- 
to à fua  fegurança , ha  huma  grande  duvida  nos  que  ef- 
crevem  fem  praélica  ; porque  huns  Officiaes  , vendo  taó  f. 
recomendado  o filencio  , que  nem  o final  he  de  viva  voz, 
naó  permittem  , que  fe  cravem  as  faxinas  com  as  eílacas  ; 
mas  naó  reflettem  , que  nada  póde  occultar  os  golpes 
das  enxadas  na  terra  ; e quando  eílas  faõ  inevitáveis  , 
porque  fe  naó  ha  de  fegurar  o fundamento  do  efpaldaó  , 
como  he  precifo  ; e deíla  opinião  faó  outros  ; e parece , 
que  quando  a abertura  dos  aproxes  fe  faz  em  tal  diílan- 
cia , que  fó  lá  chega  alguma  fortida,  quando  a guarni- 
ção da  Praça  he  numerofa  , e aguerrida , fe  pòdem  cra- 
var as  faxinas  com  duas  eílacas ; e quando  os  aproxes 
elliverem  adiantados  da  primeira  parallela,  fe  deitem  as 
faxinas  , e fe  endireitem  com  forquilhas  para  evitar  o 
perigo , que  já  a eííe  tempo  he  grande  , aílim  pela  pro- 
ximidade do  lugar,  como  porque  o fogo  da  Praça  ain- 
da naó  teve  baterias  que  o fizelfe  calar. 

Cava,  a dos  apro-  1017  A -cava  fe  fará  de  18  palmos  de  largura,  e 
x es, que  medidas  tem,  467  de  altura;  e na  primeira  noite  fe  ha  de  avançar  , e 
cos Officiaes  para  o cobrir  em  quantos  ramaes  fe  trabalhar,  fem  attender  à 
trabJ.no  como  te  rc-  perfeição  , mas  fim  à mais  breve  fegurança.  Os  Officiaes 
Pa)Ltm'  ( entre  Nós)  ficaó  da  parte  de  fóra  do  parapeito , que  he 

a da  Praça  ; mas  eíte  coílume  he  mais  honrado,  que  pro- 
veito- 
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veitofo  ; porque  he  certo  , que  os  Trabalhadores,  naó 
haó  de  fugir  para  os  inimigos , íenaó  para  o Exercito  \ 
e para  obviar  efte  notável  damno  , em  tal  occafiaõ  , fi- 
que muito  em  boa  hora  o Capitaó  da  parte  da  Praça  , 
com  hum  Sargento  •,  mas  os  feus  Officiaes  Subalternos , 
e o outro  Sargento  ficará  no  revés  , ou  reélaguarda  do 
aproxe  , fazendo  muito  bom  ferviço.  Também  alguns 
Officiaes  pegaó  em  huma  efpada  , ou  pá  , e tem  por  feu 
brio  naó  a largarem  , em  quanto  a fua  gente  naó  he 
rendida:  muito  bom  effeito  do  feu  zelo  he  efte,  affim 
para  o trabalho  , como  para  o exemplo*,  porém  fe  efte 
for  defneceíTario  , ou  por  naó  haver  perigo  , ou  por- 
que a gente  feja  de  honra  , muito  mais  peza  na  balança 
do  ferviço  a ordem  , e diípofiçaó  de  hum  Official , do 
que  o trabalho  de  dez  Soldados . 

1018  A Infantaria,  e Cavallaria  , que  pelos  lados  Aproxes,  as  fuas 
gliardaó  o trabalho  do  aproxe  , e os  Granadeiros  , que  guardas, como  fe  dif- 
da  frente  o fuftentaó  , fe  avançaraó  ao  paffio  , que  o di-  Püem* 
to  trabalho  fe  adiante  ; e todos  eftaó  , ou  cobertos  com 
algum  combro,  vallado  , ou  muro  de  Quinta,  ou  com 
o ventre  em  terra  ; mas  taó  promptos  , que  ao  primeiro 
final  , que  fe  lhe  faça  , ou  ouçaó , fe  levantem  forma- 
dos ; porém  fendo  grande  o pezo  da  fortida  , fe  naó  fuf- 
tentará  mais  tempo  , que  em  quanto  a gente  do  traba- 
lho fe  naó  retira  fem  eonfufaô  , ou  defordem  , por  naó 
haver  ainda  obra  acabada  ; e recolhida  a fortida  , fe  tor- 
na ao  trabalho  , com  o qual  fe  fará  todo  o esforço  para 
chegar  na  primeira  noite  com  os  aproxes  , até  2700 
palmos  de  diftancia  das  obras  exteriores  da  Praça,  que 
he  o lugar  aònde  fe  ha  de  conftruir  a primeira  paral- 
lela  \ e como  defde  efta  para  avante  fe  profegue  a conf- 
truir todas  as  obras  á fapa  , (nome,  que  defde  entaó 
tomaó  os  ramaes  do  aproxe  ) que  por  nenhum  cafo  de- 
vem enfiar-fe  da  Praça  , fenaó  no  feu  glacis  } porque 
naó  ha  outro  remedio , tudo  ao  fim  de  poupar  as  vidas 
dos  Soldados  *,  porque  fem  elles  nada  fe  confegue  \ da- 
remos o methodo  de  fe  continuara  trincheira  á fapa. 

ior9  Como  defde  a primeira  Parallela  , ou  Praça  Sapas,  feu  princípio, 
Tom.  II.  Q.  de  2 fua  fabrica. 


Barã.  ãe  V.  K.  Tom. 
y.f.  26. 
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d e armas  começa  o fogo  da  Praça  afazer-fe  mais  peri- 
go fo  , fe  faz  também  precifo  , que  a gente  de  trabalho 
vá  abrindo  a cava  do  aproxe  coberta  : o que  fe  chama 
á fapa  , e o que  fe  faz  levando  dous  trabalhadores  de 
enxada  hum  ceflaõ  de  6 palmos  de  diâmetro  , e 12  de 
comprido  rolando  diante  de  íi , para  que  cavando  de  joe- 
lhos naõ  fejaó  viftos  da  Praça  ; e o dito  ceftaó  he  cheyo 
de  ramos  de  arvores  muito  bem  calcados  ; ou  em  feu  lu- 
gar fe  leva  hum  fardo  de  láa  das  mefmas  medidas;  eao 
lado  da  parte  da  Praça  fe  poem  hum  ceftaó  vafio  , e to- 
da a terra  , que  [eftes  dous  cavadores  cavaó  , deitaõ  ou- 
tros dous  , que  vaó  a traz  dos  primeiros  com  as  íuas  pás 
ferradas  no  ceftaó  , que  fe  tem  pofto  da  parte  da  Praça ; 
cheyo  efte  , e mais  o fegundo,  e os  mais  que  fe  vaó 
pondo  em  alinhamento  traçado  pelos  Engenheiros  , vaó 
em  terceiro  lugar  outros  dous  homens  cobrindo  de  fa- 
xinas cravadas  nas  pontas  dos  ceftóes  : a traz  dos  tercei- 
ros dous  trabalhadores , que  poem  as  faxinas,  fe  feguem 
outros  dous,  que  vaó  pondo  tres  faccos  de  terra,  huns  fo- 
bre  os  outros,  na  conjunção  de  cada  dous  ceftóes  para 
encher  pela  parte  da  cava  aquelles  vácuos;  porque  pela 
parte  da  Praça  fe  ha  de  deitar  a terra  , que  toda  a gente 
ha  de  tirar  da  cava  geral.  Eftes  oito  trabalhadores  fe 
revezaó  a miudo  ; aftim  pelo  perigo  a que  eftaó  expof- 
tos  , como  pelo  canfaço  em  que  mais  depreda  fe  poem 
quem  trabalha,  com  rifeo  muito  proximo  da  fua vida  ; 
e quando  os  mefmos  oito  tornaó  ao  dito  trabalho,  vaó 
os  fegundos  fer  primeiros ; e da  terceira  vez  de  trabalho, 
vaó  os  terceiros  fer  primeiros ; e adim  fe  rendem  ; e de 
noite  , e de  dia  fe  trabalha.  A traz  deftes  ditos  oito  tra- 
balhadores vaó  os  mais  alargando,  e profundando  a ca- 
va dentro  das  fuas  medidas,  e toda  efta  terra  fe  lança 
fobre  os  ceftóes  , e faxinas , e para  fóra  de  tudo  , para 
engroíTar  o efpaldaó  , ou  parapeito:  cançados  os  primei- 
ros oito  homens  , fe  metem  outros  dos  que,  como  fica 
dito  , os  primeiros  dous  avançaó  o ceftaó  , ou  fardo  de 
láa,  rolando  o , poem  dous  ceftóes  vafios  para  efpaldaó , 
cavaó  o terreno, em  que  eftaó, na  largura  de  4 palmos  e f , 
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e de  altura  de  4 : os  fegundos  dous  deitaó  efta  terra  ca- 
vada pelos  primeiros  fobre  os  ceftóes  : os  terceiros 
dous  poem  as  faxinas  cravadas  nos  ceftóes  , huma  fobre 
o meyo  de  duas  ; e os  últimos  dous  , poem  os  faccos  de 
terra  nas  conjunções  dos  ceftóes  ; e depois  de  trinta  y 
ou  quarenta  deftes , póftos , e cheyos , íe  tiraó  os  pri- 
meiros faccos  de  terra  , e fe  levaó  para  a cabeça  da  fapa; 
e vaõ  fervindo  de  novo  , em  quanto  os  trabalhadores 
da  cava  geral  naó  tem  terra  para  engrolfar  o parapeito 
de  forte  , que  na  fua  fuperficie  tenha  6 palmos  de  largo. 

1020  Como  o Capitaõ  deve  ler  inftruido  em  toda  Sapas  , fua  divifaõ. 
a forte  de  obras  de  Campanha  , tendo  fabido  a conftruc- 
çaõ  de  huma  fapa  em  geral , deve  faber  , que  Moníieur 
de  Bardet  no  feu  Curfo  de  Sciencia  Militar , tratando 
no  Tom.  IX.  do  ataque  de  Praças  , tirado  das  memórias 
do  grande  Monfieur  de  Vauban  , divide  em  cinco  gene- 
ros  a fapa  : em  fapa  inteira  , meya  , volante  , dobre  , e 
coberta.  A inteira  fe  faz  por  cavadores  cobertos  com 
mantelete , ceftaó  , ou  fardo  de  lãa  para  naó  ferem  vil- 
tos  da  Praça ; pondo  tres  faccos  de  terra  na  conjunção  dos 
ceftóes  , de  que  vay  formando  o efpaldaó  ; que  ao  mef- 
mo  tempo  fe  vaô  enchendo  de  terra  , que  fahe  da  cava  , 
que  fe  vay  abrindo  de  4 palmos  e ~ de  alto,  e outro  tanto 
de  largo.  A meya  fapa  íe  faz  , quando  fem  amparo  , ou 
abrigo  algum  fe  poem  hum  alinhamento  de  ceftóes  , 
cheyos  de  faxinas  , erama  ; e com  os  faccos  de  terra  nas 
fuas  conjunções  fe  começaó  a encher  de  terra  , e cobrir 
de  faxinas ; e ifto  ordinariamente  fe  conftróe  , quando 
já  as  baterias  do  Exercito  tem  defmontado  algumas  peças 
da  Praça.  A fapa  volante  he  a que  fe  faz,  depois  que 
toda  huma  obra  eftá  traçada,  e fe  lhe  poem  por  toda 
ella  os  ceftóes  vaíios  * e fem  outra  cautella  dos  trabalha- 
dores , que  abrem  a cava  a hum  e hum  , ou  a dous  e 
dous;  de  repente  fe  metem  a abrir  a cava  todos  os  traba- 
lhadores da  trincheira  , que  enchem  os  ceftóes  , e for- 
mão o efpaldaó  de  huma  vez.  A fapa  dobre  he  aquclla  , 
que  fe  forma  de  dous  parapeitos  , hum  década  lado  da 
cava  para  evitar  dous  fogos  difterentes  da  Praça  , que  a 
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fianqueaó.  A fapa  coberta  heaquella,  que  inteiramente 
fe  profunda  na  terra  , a qual  fe  cobre  de  faxinas , e fo- 
bre  eílas  fe  lhe  deita  huma  pouca  de  terra  , para  evitar  as 
granadas,  quando  fe  eftd  vifinho  da  obra  atacada.  Def- 
ta  fapa  fe  ufa  para  a galena  dos  fóíTos  , que  naõ  faó 
muito  profundos. 

Parallela  , ou  Praça  102  1 Havendo-fe  dito  o que  bailou  para  fe  dar  co- 
de  armas  , feu  lugar,  nhecimento  de  huma  fapa,  fe  tratará  agora  das  paralle- 
medidas,  e conítruc-  ]as,  ou  Praças  de  armas  : já  fe  veriaó  as  utilidades  def- 
fioes*  tas  obras  ; e falta  faber  , que  em  paiz  plano  , ordinaria- 

mente fe  fazem  tres  , e muito  raras  vezes  quatro  : a dif- 
tancia , em  que  a primeira  fica  dos  ângulos  faiientes  da  ef- 
trada  encoberta,  he  de  2700  palmos  ; a largura  da  fua 
cava  de  23  palmos;  a fua  altura  , ou  profundidade  4 
palmos  e f ; groíTura  do  parapeito  na  fua  fuperficie  6 
palmos  ; a fua  altura  11  palmos,  e o talud  he  aquella 
quéda  , que  a teira  naturalmente  toma  : a figura  he  oval , 
o comprimento  deve  fazer  a communicaçuó  de  dous  ata- 
ques , fe  os  houver ; e ter  tal  extenfaó  , que  nos  extre- 
mos dos  feus  lados  fe  conftruaó  duas  baterias  a chapele- 
tas : ifto  he  com  taó  pouca  elevaçaó  as  peças,  que  ne- 
nhuma bala  fe  enterre , mas  que  faça  hum  grande  ca- 
minho aos  faltos ; para  fazer  evacuar  os  defenfores  das 
faces  dos  baluartes,  contraguardas  , revelins,  eramaes 
da  eftrada  encoberta  da  tenalha  batida:  para  a Infanta- 
ria da  fua  guarda  chegar  à fua  defenfa , fe  lhe  fazem 
duas  , e mais  banquetas  , e o parapeito  fe  guarnece  de 
faqueteis  de  terra  , afPaítados  hum  do  outro  pelo  fundo  , 
quanto  caiba  huma  efpingarda  para  cada  Soldado  ati- 
rar: a fua  conílrucçaó  he  a de  fapa  ; e no  feu  revés , 
ou  retaguarda  fe  levantaó  as  primeiras  baterias , cujo 
cuidado  todo  he  o defmontar  a artilharia  da  Praça  , pa- 
ra que  os  trabalhadores  da  trincheira  naô  tenhaõ  tanto 
perigo. 

Segunda  parallela,ou  1022  A fegunda  parallela  , ou  Praça  de  armas  fe 
Praça  de  armas.  faz  ná  diftancia  de  1440  palmos  dos  ângulos  faiientes  da 
eílrada  encoberta ; he  igual  à primeira  na  conílrucçaó 
de  parapeito,  cava  , e figura;  mas  he  mais  curta,  que 
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a primeira  por  270  palmos  em  cada  lado  ; e depois  do 
aperfeiçoada  para  elia  paííaõ  as  guardas , que  fe  poftá- 
rao  na  primeira  , exeepto  hum  Deílacamento  , como  da 
terça  , ou  quarta  parte  de  todo  o Corpo  , que  nella  fica 
fervindo  de  referva  ; e de  guarda  dos  materiaes  , que  fe 
ajuntaó.  Se  o terreno  naõ  tem  pantano  , ribeira  , ou 
grande  charco  , que  defenda  os  lados  da  fegunda  paralle- 
la, os  Engenheiros  teráó  delineado  algum  reduélo  de 
135'  até  180  palmos  por  face  para  feu  fiador , e algumas 
peças  de  Campanha  para  fe  receber  qualquer  fortida  em 
bom  eílado  \ e na  fua  conftrucçaó  fe  feguiráa  fôrma  , que 
o mayor  , ou  menor  fogo  da  Praça  der  lugar  : no  efpal- 
daõ  da  dita  fegunda  Praça  de  armas  fe  devem  fazer  até 
quatro  banquetas  para  fubir  a fazer  fogo.  Com  o mef- 
mo  cuidado  lé  trabalhará  nas  baterias , que  haó  de  ficar 
amparadas  defia  fegunda  parallela  , para  que  com  os  feus 
tiros  mais  vehementes  fe  arruinem  com  mais  facilidade  , 
e preífa  os  parapeitos  , e mais  defenías  da  Praça. 

1023  A terceira  Praça  de  armas  , ou  parallela , fe  faz 
na  curta  diílancia  dos  ângulos  la -li  entes  da  eílrada  en- 
cuberta  de  13 5 até  180  palmos ; he  menos  ovada  , que  a 
fegunda  , e primeira , para  naõ  fer  enfiada  da  Praça , e he 
mais  curta,  que  a fegunda:  a fua  cava  he  da  meíma  al- 
tura , que  de  qualquer  das  duas ; mas  a fua  largura  he 
de  30  palmos,  para  que  as  guardas  fe  poflem  fem  em- 
baraço de  quanto  na  dita  cava  fe  depofita  de  inílrumen- 
tos , faccos  de  terra  , eftacas , ceftões  , e faxinas  , para  fa- 
zer os  alojamentos  íòbre  o parapeito  da  eílrada  encuber- 
ta : o feu  efpaldaó  , ou  parapeito , fe  faz  muito  mais  grof- 
fo  , mas  do  mefmo  modo , que  o da  primeira , e fegunda 
parallelas : a elle  fe  monta  por  feis  banquetas  , naõ  fó 
pela  fua  mayor  altura  para  cobrir  a gente  , e materiaes ; 
mas  também  para  fervir  de  talud  , ou  contraforte  ao  pe- 
zo  das  terras  ; e também  ( e podia  fer  a principal  caufa ) 
para  fahir  formada  em  batalha  a gente  do  alfalto  da  ef- 
trada  encuberta  : as  guardas , que  eílavaõ  na  fegunda  pa- 
rallela  , logo  que  a terceira  fe  aperfeiçoa  , vem  para  elia  ; 
e para  a fegunda  vem  o Deílacamento  da  referva  , que 
Tom.  II.  iii  eíta- 
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Praça  de  armas. 


Meyas  Praças  de  ar- 
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lidades , e conílruc- 
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eftava  na  primeira  , aonde  naõ  fica  mais  que  hum  peque- 
no Parque  , e Hoípital ; e aonde  fe  pófta  qualquer  Cor- 
po de  Tropas  , que  naó  feja  para  ferviço  ordinário  , mas 
fim  para  toda  outra  acçaõ  particular. 

1024  Eftabelecida  a fegunda  parallela  , coílumaõ 
os  fitiados  amiudar  as  fortidas , fazendo  entre  algumas 
pequenas,  outras  com  o fim  de  entrar  as  baterias,  en- 
cravar os  canhões , queimar  faxinas  , ceftões  , platafor- 
mas , e desfazer  as  obras , para  que  na  lua  reforma  íe 
gaftem  novos  materiaes , gente  , e fobre  tudo  o tempo  , 
para  que  nelle  lhes  polia  entrar  algum  focoorro  , ao  que 
tudo  havendo-fe  muito  refpeito  • fe  fahricaõ  entre  a fe- 
gunda , e terceira  parallela  , outras  a que  fe  chama  Me- 
yas Praças  de  armas  , as  quaes  em  toda  a faa  conftrucçaõ, 
leguem  a regra  das  parai  leias  inteiras , excepto  no  com- 
primento , porque  eite  naó  paíla  de  4^0  palmos  ; e dei- 
tas obras  fe  faz  huma  excellente  de  enfa  aos  trabalha- 
dores , e a todas  as  partes  da  trincheira  , quando  os  filia- 
dos ufaó  de  fortidas  em  lugar  de  fogo  das  luas  contra- 
baterias , que  vay  fendo  lento  por  eftarem  pela  violên- 
cia , e continuação  das  baterias  da  trincheira , a fu  a ar- 
tilharia , e defenfas  , já  fóra  do  ferviço  ; porem  deve-fe 
advertir  , que  as  guardas  da  trincheira  naó  devem  fahir 
ao  ataque  das  fortidas  ; mas  depois  que  eftas  fe  achaó 
muito  avançadas  , fahem  os  Granadeiros , e Deftacamen- 
tos,  e naõ  os  Corpos  inteiros  de  Batalhões;  e também 
lahe  dos  feus  lugares  a Cavai laria , com  o deflgnio  de 
cortar  as  fortidas  pela  fua  recfaguarda  ; ou  de  entreter  a 
fua  Cavallarin  , de  modo  que  naó  polía  dar  amparo  à In- 
fantaria na  fua  retirada  : deve  também  advertir  o Cor- 
po de  gente  , que  fahe  a rechaçar  as  fortidas  , que  naó 
as  deve  feguir  mais  , que  até  as  ultimas  obras  da  trin- 
cheira ; para  que  na  fua  retirada  , naõ  feja  objeflo  da  ar- 
tilharia da  Praça  , que  fó  a efle  fim  etfará  prompta7,  nem 
o dito  Corpo  deve  diíputar  a confervaçaõ  de  alguns  ra- 
maes  dos  approxes  , ou  outra  qualquer  obra  , que  fe 
achar  imperfeita,  que  per  fi  fó,  e pelas  collateraes,  naó 
eílá  em  eílado  de  defenia;  porque  todo  o mal,  que  a 
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fortida  póde  fazer,  he  o de  queimar  alguns  ceftóes  , e 
faxinas , e deftruir  hum  ramal ; o que  em  dous  dias  fe  re- 
cupera ; e eftando  a fortida  expofta  ao  fogo  de  baterias , 
e trincheiras , perde  muita  gente  , que  nunca  fe  recu- 
pera ; e fe  he  recortado  , mais  depreda  ferá  perdido. 

ioi^  Ao  tempo  que  fe  levanta  a primeira  paralíela, 
ou  Praça  de  armas , fe  conílroem  as  primeiras  baterias , 
humas  de  peças  de  artilharia  , e outras  de  morteiros  , e 
outras  a chapeleta  ;ea  fua  conftrucçaõ*toda  he  a mef- 
ma,  excepto  em  naó  terem  as  de  morteiros,  canhonei- 
ras ; e os  feus  leitos  ferem  em  forma  de  reétangulo  , e as 
das  peças  de  trapézio  ; e porque  para  conítruir  huma 
bateria  , feja  fechada  com  folio  , ou  aberta  , para  le- 
vantar hum  redudto,  meyo  redudlo , ou  qualquer  ou- 
tro Forte,  he  precifo  ao  Capitaó  faber  lançar  huma  li- 
nha refha  , levantar  huma  perpendicular  , e tirar  huma 
paralíela  fem  inftrumento  graduado ; por  fe  haver  de 
fuppor  , que  he  deftituido  de  íciencia  de  Geometria, 
fe  lhe  vay  advertir  o modo  de  o fazer. 

1026  Para  fe  lançar  huma  linha  reffa  na  Campa- 
nha , fe  teráõ  tres  varas  da  groífura  de  hum  dedo  , e o 
mais  direitas  que  puder  fer  , da  altura  de  7 , ou  8 pal- 
mos ; e pofta  huma  no  principio  da  linha  , que  ha  de  fer- 
va r , fe  poráó  as  duas  na  diílancia  de  30  palmos,  huma 
da  outra  , e o medidor  fe  porá  4 , ou  5*  palmos  para  traz 
da  primeira  vara  , e mandará  pôr  as  outras  duas  em  tal 
direitura,  ou  alinhamento,  que  a fegunda  vara  encu- 
bra a terceira  , e a primeira  encubra  ambas  ao  rayo  vifual 
do  medidor,  que  na  dita  diftancia  de  4 , ou  5 palmos 
para  traz  da  primeira  vara  , eftará  borneando  todas  tres, 
para  que  enfiando  todas  , fique  a linha  reéta  : naó  deve 
pôr  o olho  junto  á vara  , para  que  a fua  groííura  , tanto 
de  perto  , naó  crefça  a occultar  as  outras  varas  : fe  íe 
quizer  produzir  , fe  levará  a primeira  vara  para  diante 
da  terceira,  e fe  bornearáó  todas,  como  na  primeira 
operaçaó  j e quanto  comprimento  fe  quizer  dar  à linha  , 
le  fará,  refervando  as  varas  , e em  muito  mayor  diftan- 
cia  humas  das  outras.  Dado  o comprimento  indefinito  , 

Q^iv  e mar- 
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e marcado  na  terra,  toma  o medidor  com  a fua  rota, 
que  Terá  de  4 palmos  na  linha  marcada  a medida,  que 
determina  dar  à frente , 011  lado  da  lua  bateria  , ou 
Forte. 

1027  Para  tirar  huma  linha  parallella  à outra,  ve- 
rá o medidor  em  que  diílancia  deve-ficar  da  linha  dada 
para  fe  lhe  dar  a fua  parallela  ; fejaõ  por  exemplo  10 
palmos;  e eíla  medida  fe  tomará,  ou  nos  dous  extre- 
mos  da  linha  dhda  , ou  em  qualquer  outra  parte  da  dita 
linha  , mas  diílantes  huma  da  outra  , e taó  direitas , ( por 
modo  atraveílado)  devem  ficar  com  a linha  dada  , que 
nem  para  huma,  nem  para  outra  parte  haó  de  ter  incli- 
nação alguma  : o que  fe  chama  perpendicularmente  ; e 
alinha  , que  fe  tirar  pelos  extremos  das  ditas  medidas 
dos  10  palmos  do  exemplo  , ferá  parallela  à primeira 
dada  ; e todas  as  mais  tirará  do  mefmo  modo. 

1028  Para  levantar  huma  perpendicular  à outra  li- 
nha dada  , fe  deve  ter  huma  cordinha  , ou  huma  fita  com 
tres  divifoens  ; na  primeira  fe  marcaráó  3 palmos,  e fe 
lhe  porá  hum  final  ; conílruirá  outra  divifaõ  de  4 pal- 
mos ; e fe  lhe  porá  outro  final ; e fe  continuará  outra  di- 
vifaó  de  c palmos , e fe  lhe  porá  outro  final  no  termo  da 
linha  fobre  a qual  fe  quer  levantar  a perpendicular  , fe 
meterá  huma  eítaquinha  , e nella  fe  fará  fixa  a divifaô  , 
ou  final , que  eílá  entre  os  3 , e os  4 palmos  ; e hum  def- 
tes  ditos  numeros  , feja  por  exemplo  o numero  3 , fe  af- 
fentará  na  mefma  linha  dada  ; e ajuntando  o final  do  nu- 
mero 5 , ( pela  parte  interior  da  obra  , que  fe  defenha) 
com  o do  numero  4",  eíla  dita  divifao  do  numero  4, 
molfra  a direcção  , que  ha  de  ter  huma  linha  , que  caya 
perpendicularmente  no  extremo  , (ou  em  outra  qualquer 
parte)  da  linha  dada. 

1029  Depois  de  ter  o Capitaó  o fobredito  foccor- 
ro  , pode  entrar  com  mais  confiança  a defenhar  huma 
bateria  , ou  a conílruilla  , fendo  encarregado  delia;  pa- 
ra o que  deve  faber  de  quantas  peças  ha  de  confiar  a fua 
força  ; e por  cada  huma  tomará  30  palmos  , como  feo 
numero  dado  das  peças  for  6,  tomará  180  palmos,  e 
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mais  30  para  os  dous lados,  fazem  210  palmos ; e deter- 
minada a frente  para  ficar  parallela  da  face  do  baluarte  , 
revelim,  ou  contraguarda  , que  fe  quizer  bater,  fe  pro- 
longará hum  rifco  na  terra  com  huma  corda  dividida 
em  braças  , varas , ou  palmos’;  e naó  fe  tendo  com  faxi- 
nas de  10  palmos  cada  huma  ; e naó  eítando  ainda  fei- 
tas , ufará  o Capitaó  da  fua  rota  como  fica  dito  , e com 
ella  medirá  os  2 10  palmos  para  comprimento  do  efpal- 
daó  , ou  parapeito  : a 30  palmos  de  diítancia  deita  pri- 
meira linha  para  a parte  da  Campanha  , e parallela  à 
primeira  tirará  outra  ; as  quaes  comprehendem  a groíTu- 
ra  do  parapeito:  marcada  eíta  na  diítancia  de 4 , 0115 
palmos  , também  para  a parte  da  Campanha  , e paralle- 
ía  às  duas  antecedentes  , já  marcadas , fe  tirará  outra  ; .a 
qual  denota  a borda  interior  do  foílo,  e n exterior  da  . 

berma  ; e marcada  eíla  com  a diítancia  de  16  palmos  , fe 
tirará  outra  parallela  à antecedente  , as  quaes  ambas  de- 
terminaó  a largura  fuperior  do  fofio  ; e fem  mais  traba- 
lho ^.tem  efta  obra  por  huma  face  todas  as  fuas  medidas 
planas;  porque  marcados  na  primeira  face  os  compri- 
mentos, determinado  o meyo  de  cada  face,  e por  eíla 
razaõ  o meyo  de  cada  medida  , tomando-as  do  meyo  pa- 
ra os  lados  , fe  haveráó  as  medidas  de  todas  as  quatro  fa- 
ces de  hum  redudto  , operando  fobre  os  extremos  das 
meíinas  linhas. 

1030  Se  quizer  formar  hum  meyo  redudto  , que  Meyo  redu&o,  re- 
naó  tem  mais  que  duas  faces,  levantando  huma  perpen-  dudto,  e outras  obras, 
dicular  no  extremo  da  primeira  linha  de  210  palmos  , fua  delineaçaõ. 
marcada  com  outra  igual  medida  de  210  palmos , fe  tem 
a medida  interior  de  cada  face  : a eíla  primeira  linha  (pe- 
lo lado)  fe  tira  huma  parallela  na  diítancia  de  30  pal- 
mos ; e já  fe  tem  jnarcado  a groífura  do  parapeito  ; com 
a diítancia  de  4,  ou  £ palmos  fe  tira  outra  parallela  à an- 
tecedente , e cortando  a fua  fimilhante  pelo  primeiro 
lado  , fe  tem  a largura  da  berma  ; e tirando  a eíla  a fua 
parallela  com  a diítancia  de  16  palmos , que  no  angulo 
fe  entrecorte  com  a fua  fimilhante  pelo  primeiro  lado  , 
fe  acabaó  de  defenhar  os  dous  lados  do  meyo  reduóto  ; 


Bateria  , 
truccao. 
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e fe  quizer  fazer  o reduêlo  inteiro  , ou  fechar  abateria , 
ou  fortificar  a frente  , e continuar  com  o fofib  pela  fren- 
te , e fó  por  dous  lados  , continuando  a tirar  a primeira 
linha  do  parapeito  , por  perpendicular  em  todos  os  la- 
dos , e as  mais  linhas  , que  formaó  parapeito  , berma  , e 
foífo  , por  parallelas , tem  feito  todo  o defenho  jdas  di- 
tas obras. 

fui  conf-  I03I  A conftruoçaô  de  hurna  bateria,  parece  que 
feita  pelo  modo  ordinário  , e já  dito  em  geral , tem  o 
defeito  de  ficar  fraco  o parapeito  ; porque  como  na  al- 
tura de  4 palmos  e|  , em  que  fe  marca  a joelheira  , naó 
leva  mais  que  huma  aíTentada  de  2 palmos  de  faxinas,  ede 
huma  cama  de  terra  batida  , de  outros  2 palmos  , naó  he 
baftantemente  Polido ; pelo  que  he  muito  melhor  fazer 
duas  fentâdas  de  faxina , de  1 palmo  cada  huma,  e de  duas 
camas  de  terra  , da  mefma  medida  , na  forma  feguinte. 
A primeira  aíTentada  dc  faxinas  fe  porá  tendo  humas  ca- 
beças na  linha  marcada  na  terra  , e as  outras  cabeças  pa- 
ra o amago  , ou  centro  do  parapeito  ; e afiim  fe  çrava- 
ráo  pelas  tres  partes  por  onde  faó  atadas  , com  as  fuás 
eítacas , naó  tendo  cada  faxina  de  diâmetro  mais  , que 
7 polegadas,  ou  1 palmo,  o que  correfponde  à roda 
da  atadura  a 2 palmos,  e y polegadas,  011  3 palmos: 
todo  o parapeito  fe  encherá  afiim  de  faxinas  , e no  feu 
centro  fe  poraõ  outras  , cabeça  com  cabeça  ; de  modo, 
que  deitada  a primeira  cama  de  terra  , fe  naó  vê  nas  das 
faxinas  mais,  do  que  cabeças,  e nada  dos  feus  corpos: 
a terra  depois  bem  calcada  por  toda  a aíTentada  de  fa- 
xinas, deve  íer  fobre  ellas  de  1 palmo  de  alto  : fobre 
efta  cama  de  terra  fe  deita,  e poem  outra  aíTendada  de 
faxinas,  mas  ao  contrario  das  primeiras-,  porque  feráó 
poftas  ao  comprido  do  parapeito,  que  fiquem  em  cruz 
com  as  da  primeira  aíTentada  , tendo  a cama  da  terra  em 
íneyo  ; e afiim  mefmo  ao  comprido  fe  poem  as  do  cen- 
tro , ou  amago  ; excepto  nos  lados  de  todo  o corpo  do 
parapeito  , que  fe  devem  por  ao  comprido  da  mefma  li- 
nha do  lado  ; de  forte  , que  deitada  , e calcada  a fegun- 
da  cama  de  terra  , fcnaó  ha  de  ver  nefta  legunda  afien- 
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tada  de  faxinas  mais  , do  que  os  feus  corpos  * e nenhu- 
ma das  fuas  cabeças : depois  da  fegunda  cama  de  terra 
fe  porá  huma  aífentada  de  faxinas , de  4 polegadas  de 
diâmetro  , para  forro  do  plano  inferior  da  canhoneira , o 
qual  fe  deve  fazer  com  obliquidade , aílim  para  fe  naó 
queimar  efte  forro  de  faxinas  , e o dos  lados  das  ditas  ca- 
nhoneiras , como  para  o eftampido  naó  adonrar  a terra, 
i:  o plano  naó  for  forrado:  na  fabrica  dos  merloens 
fe  podem  fazer  as  ademtadas  de  faxinas  , e camas  de  ter- 
ra , de  2 palmos  de  oroflb  , porque  já  o fundamento 
fica  foi  ido.  A terra  para  o efpaldaó  íie  a que  fe  cava 
do  foífo. 

1032  O fofTo  ferá  alto  , de  8 palmos , e terá  6 no  Batería  , a conííruc- 
feti  plano  inferior:  os  leitos,  ou  efplanadas  fe  faráo  co-.caG  do  foííb , leitos, 
mo  eíln  mencionado  nas  medidas  geraes.  Se  a ba  teria,  banquetas  , e eípal- 
fe  hoi  ■ r de  defender  com  guarniçaó  , fe  lhe  fará  huma  doens. 

bar  poeta  de  4 palmos  de  largo  , e 6 , ou  8 de  talud  pa- 
ra a fn  dentar : lerá  de  faxinas,  muito  bem  cravadas,  e 
ma: içadas  de  terra  , huma , e muitas  vezes  batida  , para 
ficar  bem  confolidada  : efta  rnefma  utilidade  terá  a ber- 
ma , fefervir  de  talud  à terra,  que. lhe  cabir  da  fabrica 
do  parapeito  , a qual  acabará  na  areda  exterior  , e ílipe- 
rior  do  parapeito.  Nos  dous  lados  da  bateria  fe  formaó 
dous  efpaldoens,  para  cobrir  a gente,  e munições  de 
alguma  enfiada  da  Praça  : os  30  palmos  por  canhaó  fe 
devem  medir  do  meyo  de  huma  canhoneira  aomeyo  da 
outra.-,  e para  os  ditos  efpaldoens  dos  lados  fe  toma  pa- 
ra cada  hum  15  palmos,  medidos  do  .meyo  da  ultima  ca- 
nhoneira , para  o leu  bdo e como  nos  efpaldoens  naó- 
ha  canhoneiras,  fe  podem  fazer  as  a (Tentadas  de  faxina, 
e camas  de  terra  de  2 palmos  de  groílo  cada  huma  e 
parece  que  he  tudo  quanto  fe  póde  dizer  de  huma  ba- 
teria agente  dar  fua  contextura. 

1033  Sabido  o modo  de  conftruir  huma  bateria  , Alojamento  Cobre  a 
fe  fegue  o de  formar  hum  alojamento  , o qual  fe  intenta  efbada  encoberta 
fobre  o parapeito  Ja  eftrada  encoberta  , tanto  que  a ter-  P:M'a  5 e conto 
ceira  parallela  fe  acha  no  principio  do  glaeiz-  e eífa  acçaó  1'-' iaz* 

fe  faz  para  levantar  huma  bateria  , que  , ou  faça  a bre- 
cha 
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cha  pela  raiz  da  muralha,  ou  abra  pela  mefma  parte  a 
porta  para  o mineiro  profundar  a mina  ; para  o que  de- 
ve o fitiador  ganhar  a eftrada  encoberta  , por  hum'  de 
dous  modos : o primeiro,  e muito  arrifcado  , he  o de 
viva  força , a peito  defcoberto , e expofto  ao  grande  , 
e muito  proximo  fogo  da  eftrada  encoberta  , e contra- 
baterias  da  Praça  , que  flanqueao  a Tenalha  atacada  ; e o 
fegundo  he,  de  profeguir  por  arte,  e induftria  , todo 
o trabalho  de  terra  , ganhando  o terreno  , palmo  a pal- 
mo , muito  lentamente  , mas  poupando  as  vidas  dos  Sol- 
dados , fem  asquaes  nenhum  General  coroa  as  fuas  ac- 
ções com  gloriofo  fim  , e principiando  pelo  primeiro  mo- 
do; porque  talvez  haja  a noticia  de  que  o inimigo  fe  poz 
em  campo  , para  defaífombrar  a Praça  , que  fe  lhe  quer 
introduzir  algum  grande  foccorro  , fem  fe  poder  evitar; 
que  he  falta  de  mantimentos , ou  forragens  para  o Ex- 
ercito, ou  que  ha  ordem  da  Corte  para  abreviar  o ll- 
tio,  por  alguma  alta  razaó  incógnita  , prepara  o Gene- 
ral todo  o trem  deconftruir  huma  grande  obra  por  fur- 
preza  , e a gente,  para  o ataque  , a qual  ordinariamen- 
te faó  Granadeiros  ,£  alguns  Deftacamentos  ; e ordena , 
que  na  redtaguarda  defte  Corpo  marche  o do  trabalho  , 
e vá  ( como  aquelle  ) formado  ; e hirá  carregado  de  inf- 
trumentos , ceftoens  cheyos  de  rama  , faccos  de  terra  , 
e tudo  o mais  que  he  neceílario  ; e ao  principio  da  noi- 
te , para  livrarem  alguma  parte  de  tanto  perigo  , occul- 
tando-fe  com  o efcuro  à certeza  das  pontarias  , monta 
a gente  do  allalto,  e depois  a do  trabalho  o efpaldaó 
da  terceira  parallelas , pelas  cinco,  ou  feis  banquetas, 
que  tem;  e em  quanto  os  primeiros  atacaó  , conftroem 
os  fegundos  hum  efpaldaó  , pondo  os  ceftoens  em  ali- 
nhamento parallelo  à face  , que  ha  de  fer  batida  , na  dif- 
tancia  de  27  , ou  30  palmos  da  eftacada  encoberta  , pa- 
ra depois  fe  conftruir  neíTe  terreno  huma  bateria  ; huns 
poem  os  ditos  ceftoens,  outros  os  carregaó  de  faxinas  , 
parallelas  à dita  face  ; outros  alTentaõ  em  cada  conjunc- 
çaó  interior  dos  ceftoens  tres  faccos  de  terra  , huns  fo- 
bre  outros  , e tudo  ao  mefmo  tempo  , em  que  fe  eftaõ 

os  " 
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os  ceftoens  enchendo  de  terra,  e as Tuas  conjuncçóes  pe- 
la parte  exterior ; de  tal  modo , que  o efpaldaó  ha  de 
ter  6 , ou  8 palmos  de  groíTo  na  fuperficie  íuperior  , e o 
talud , ou  groíTura  inferior,  ferá  toda  a quéda,queas 
terras  naturalmente  tomarem ; e aqui  fe  vê  muito  a aéti- 
vidade  , e viveza  de  hum  Official. 

1034  Ao  mefmo  tempo  que  a frente  fe  cobre  com  Través,  o que  he,  e 
o dito  efpaldaó  , fe  fabricaó  para  os  lados  travefis  de  como  fe  faz. 
paíTagem  ; ditos  aílim  , porque  través  he  hum  parapei- 
to corno  os  referidos , que  fe  atraveífaó  nos  caminhos 
compridos,  para  livrar  das  balas  à chapeleta,  quando 
hum  alojamento  , eítrada  encoberta,  e outras  obras, 
faó  enfiadas  de  alguma  contrabateria  ; e a eítas  fe  chama 
de  paíTagem  ; porque  , como  fe  levantaó  de  100  a ioo 
palmos  , para  paíTar  ao  fim  do  alojamento  , e fe  lhe  dar 
communicaçao  , nenhuma  fecha  a paíTagem  •,  e eíta  (e  fa- 
cilita, naó  íe  prendendo  o través  com  o revés  do  alo- 
jamento , aílim  como  os  dos  fuiados  na  eítrada  encober- 
ta , fe  naó  prendem  com  o parapeito  delia  ; e iíto  he  pa- 
ra fe  paíTar  , ecommunicar  por  eíte  claro  , fem  parapei- 
to. Como  da  terceira  parallela  fe  fornece  , e defende  a 
alojamento,  fe  abrem  deite , para  aquella,  as  commu- 
nicaçóes,  que  fe  entenderem  fufficientes  \ e todo  eíte 
trabalho  íe  faz  em  diverfas  partes  ao  mefmo  tempo  , pa- 
ra que  ao  amanhecer  efteja  o alojamento  em  termos  de 
receber  guarniçaó  própria  \ porque  defde  que  a gente 
do  aílalto  fez  evacuar  a eítrada  encoberta,  fe  foy  abri- 
gar com  o joelho  em  terra  , èo  alojamento  , ainda  que 
imperfeito  \ e o Deítacamento  que  entra  de  dia  , leva  or- 
dem para  naó  porfiar  em  defender  o alojamento  , quan- 
do alguma  grande  fortida  o venha  atacar  , por  naó  fi- 
car expoflo  ao  vivo,  e muito  proximo  fogo  da  Praça; 
e pelas  communicaçóes  fe  recolherá  a terceira  parallela, 
da  qual  ferá  o inimigo  obrigado  , com  bem  prefla  , a fe 
recolher. 

1035'  O fegundo  modo  de  fe  conítruir  hum  aloja-  Alojamento,  fba 
mento  fobre  o parapeito  da  eítrada  encoberta  , he  por  conftrucqaõ  por  ou- 
arte , e continuação  de  trincheira q porque  chegando  ef-  tvom°áo- 

ta 


2 J4  0 Capitao  de  Infantaria  Tortugue ^ , 

ta  à raiz  da  efplanada  fe  acabaráó  ramaes  de  aproxe  , por 
ficarem  todos  fein  remedio  enfiados  da  Praça •,  mas  deve- 
febufcar  meyo  , para  que  o trabalho  fó  feja  vifto  daef- 
t ada  encoberta  \ e como  os  tiros  defta  , (e  da  Praça) 
naó  podem  fer  mergulhantes , mas  fim  razantes  com  a 
fuperficie  do  glacis , por  ferem  de  perto  , e pouca  altu- 
ra , já  fe  evita  algum  perigo ; o que  advertido  a que 
fe  bufquem  os  fornilhos  , que  os  fitiados  tiverem  pra- 
dticado  fóra  do  parapeito  da  eftrada  encoberta  , para  fe 
lhe  cortar  a falchicha  , ou  o raftilho  , por  fe  naó  facri- 
ficarem  muitas  vidas  por  falta  decautella  defta  diligen- 
cia ; fe  fahird  da  terceira  parallela  , por  meyo  de  huma 
fapa  dobre , em  direitura  da  arefta  do  angulo  faliente  da 
eftrada  encoberta  , em  frente  do  angulo  flanqueado  do 
revelim  , ou  baluarte  , que  fe  quer  bater  : a dita  fapa 
dobre  fe  abrirá , primeiramente  por  dous  homens,  que 
tenhaô  diante  de  fi  dous  fardos  de  láa  , ou  dous  ceftoens 
cheyos  de  faxinas  , que  ponhaò  aos  lados  outros  dous  di- 
tos, em  alinhamento  , para  começarem  dous  efpaldocns; 
e póftos  os  primeiros  dous  homens  de  joelhos  , cavaó 
a diftancia  de  4 palmos  , e , para  avante  , e outros  tan- 
tos de  largura  , e 3 de  alto  , ou  profundo  : depois  vaó 
rolando  os  dous  ceftoens  , que  os  cobrem  por  diante,  e 
vaó  cavando  outra  tanta  diftancia  , como  fica  dito  ; e ao 
mefmo  tempo  vem  a traz  dos  dous  primeiros  outros  dous 
homens,  com  pàs  ferradas , e deitaó  dentro  dos  ceftoens 
toda  a terra , que  os  primeiros  dous  vaó  cavando  , e dei- 
taó também  a dita  terr3  pura  a parte  de  fóra  dos  ceftoens; 
os  dous  primeiros  vaó  pondo  aos  lados  os  ceftoens  di- 
tos , para  fe  continuarem  os  dous  efpaldoens , hum  por 
cada  lado  ; e atraz  dos  fegundos  dous  (que  fó  deitaó  ter- 
ra) vem  outros  dous  pondo  fobre  os  ceftoens  já  aterrados, 
faxinas  ao  comprido  do  mefmo  efpaldaó , cravadas  nas 
pontas  das  fuas  vergas , e pondo  íaccos  de  terra  entre  ca- 
da dous  ceftoens  , pela  parte  de  dentro  do  efpaldaó  ; e 
atraz  deftes  feis  trabalhadores  vay  toda  a gente  do  tra- 
balho dando  à fapa  a largura  de  i3  até  22  palmos,  e a 
altura  de  4 e ~ : le  em  lugar  de  fardos  de  láa  , ou  cef- 
toens, 
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toens  , levarem  os  primeiros  dou§  cavadores  manteletes, 
hiraó  com  a mefma  fegurança  , e mayor  facilidade  ; por- 
que a efta  fapa  íó  a enfia  pela  fua  cabeça  , ou  frente, 
hum,  ou  dous  Soldados  inimigos  , que  caibaó  no  angu- 
lo faliente  da  eítrada  encoberta  ; fe  puderem  efcapar  das 
balas  à chapeleta  , das  pedras  , e das  bombas,  de  que 
continuamente  faõ  maltratados. 

1036  Tendo  chegado  defte  modo  até  145  palmos  Sapa,  a dobre,  co- 
de  diftancia  da  eftrada  encoberta,  que  com  pouca  dif-  mo , e quando  íe  faz. 
ferença  heo  meyo  da  largura  do  glacis  , he  precifo  de- 
clinar para  hum  , e outro  lado  , com  a mefma  fapa  , 
parallela  às  faces  da  obra  , que  fequer  bater;  e em  ca- 
da huma  deftas  fapas  fe  conftroem  travéfes  de  baf- 
tante  eípeílura  , para  cobrir  agente  , que  vay  toda  def- 
coberta  à enfiada  , fem  outro  remedio , que  os  ditos  tra- 
véfes ; e quando  as  ditas  fapas  fe  tiverem  adiantado  de 
62  , ou  63  palmos,  fe  dará  ordem  a levantar  em  cada 
lado  hum  cavalleiro  de  trincheira  , que  ficaráó  diftan- 
tes  da  eftrada  encoberta  134  palmos  , para  evitar  o fo- 
go de  granadas  , e o das  minas  , as  quaes  fe  foliem  fei- 
tas nefte  lugar  dos  cavalleiros , naó  poderiaõ  fazer  dam- 
no  ao  alojamento  , que  fe  faz  fobre  o parapeito  da  dita 
eftrada  encoberta.  Vendo  os  filiados  , que  fobre  as  ba- 
las à chapeleta  , pedras  , e bombas  , lhes  crefce  de  tao 
perto  o fogo  dos  cavalleiros , que  lava  toda  a eftrada  en- 
coberta , toma  a refoluçaó  de  pôr  fogo  às  minas  , e fe 
retira  , deixando  livre  a eftrada  encoberta  : entaó  fe  aco- 
de logo  a coroar  as  ruinas  das  minas  com  alojamentos 
para  defentimidar  os  Soldados  ; e com  a mayor  prefia  , 
fe  fôrma  o alojamento  principal  fobre  o parapeito  da  ef- 
trada encoberta,  na  diftancia  de  27  , ou  30  palmos  da 
fua  borda  , para  o efpaldaõ  da  bateria  , que  nefte  terre- 
no fe  ha  de  levantar ; eoefpaldaó,  travéfes,  e commu- 
nica;ôes  com  a terceira  Praça  de  armas!,  fe  fazem  co- 
mo fica  dito  no  alojamento  de  viva  força. 

1037  Como  à fombra  , e amparo  dos  cavalleiros  de  Cavalleiros, feu  lugar, 
trincheira  fe  conftroem  os  alojamentos  da  eftrada  enco- 
berta , he  precifo  dar  noticia  da  fua  fabrica  , matéria  , e 

fôrma. 
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forma , porque  em  tudo  tem  alguma  differença  : eftas 
obras  fechamaó  cavalleiros  , por  ficarem  mais  altas  , e a 
cavalleiro  de  outras*,  e fe  denominaõ  de  trincheira  j por 
forem  de  terra  , e faxina ; porque  ha  cavalleiros  rever- 
tidos como  as  obras  reaes  , e tem  feu  lugar  entre  os  mais 
corpos  de  fortificação.  O cavalleiro  de  trincheira  he 
hum  groíTo  corpo  de  terra  , pequenos  ceftoens , e faxi- 
nas do  comprimento  de  45  até  50  palmos , da  altura  (or- 
dinariamente) de  24  até  30  , e mais  palmos : de  groftu- 
rafupcrior  do  parapeito  de  6 até  8 palmos  *,  e de  talud, 
ou  groíTura  inferior  do  elpaldaó  de  27  até  30  palmos: 
naó  fe  conftroe  fem  fe  lhe  levantar  hum  efpaldaó  pe- 
lo lado  , que  precifamente  ha  de  ficar  enfiado  ; e efte  lhe 
ferá  taó  íobranceiro  , que  os  Soldados  fiquem  inteira- 
mente cobertos  do  foço  da  Praca.  Havendo  de  fe  abrir 
a brecha  no  angulo  flanqueado  de  qualquer  obra  exte- 
rior , ou  baluarte , fe  levantaó  dous  cavalleiros  no  meyo 
da  largura  do  glacis  , e em  direitura  da  face  do  baluar- 
te , o que  elle  fe  naó  oppoem , para  enfiar  , varrer  , ou 
flanquear  com  a fua  mofquetaria  toda  aJargura  da  eftra- 
da  encoberta,  efofto;  eo  outro  cavalleiro  flanqueará, 
e varrerá  com  feus  tiros  a eftrada  encoberta  , e foíío  , que 
ficaó  immediatos,  e maisvifinhos  do  dito  primeiro  ca- 
vallciro  ; de  maneira  , que  os  tiros  dos  dous  cavalleiros, 
mutuamente  cruzados  , offendem  a eftrada  encoberta  , 
que  mais  propriamente  encaminha  os  feus  tiros  ao  ou- 
tro cavalleiro ; fó  ao  fim  de  fazerem  evacuar  aos  fitiados 
a eftrada  encoberta,  quando  naó  baftaó  bombas,  pedras, 
c as  balas  à chapeleta  , as  quaes  levaó  o mefmo  curib,  que 
a mofquetaria  dos  cavalleiros. 

Cavalleiros., fua  conf-  1038  A conftmcçaó  deftas  obras  he,  fazendo  pela 

truccaO.  parte  interior  huma  efeuda  de  ó , 7 , ou  8 degráos  de 

todo  o comprimento  da  obra  dita  , cada  degráo  de  3 pal- 
mos de  alto  ; porque  fe  fórmaó  de  ceftoens  de 'i  palmos, 
e 2 polegadas  de  alto,  eamefma  medida  de  diâmetro, 
e de  faxinas , com  que  fe  cobrem  \ e acabado  cada  de- 
gráo de  léaíTeiltar  , fe  lhe  deita  tanta  terra  para  a parte 
de  fora  , que  poíTa aífentar  nelia  outro  degráo,  toman- 
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do  também  3 , ou  4 polegadas  do  degráo  inferior  já  af- 
fentado  ; e nefle  dito  inFerior  fica  baífante  lugar  para 
pòr  o pé  defembaraçadamente.  Conílruida  affim  a ef- 
cada  de  tantos  degráos  quantos  forem  precifos  para  de 
cima  delia  fe  ver  toda  a largura  da  eftrada  encoberta,  fe 
poem  hum  parapeito  de  ceíloens , de  5- palmos  de  alto, 
fobre  tudo;  e acima  delle  faquiteis  de  terra  , ou  cefti- 
nhos  , para  os  Soldados  atirarem  pelas  fuas  freftas , fe- 
parados  pela  parte  inferior;  de  forte  , que  o ultimo  de- 
gráo de  pequenos  ceftoens  ha  de  fervir  de  banqueta  ao 
parapeito  formado  dos  ditos  mayores  , e coberto  dos  fa- 
quinhos.  Neftas  obras  fe  trabalha  de  noite  , para  evitar 
a certeza  das  pontarias. 

1039  Conftruidos  os  alojamentos  fobre  o parapei-  Galeria, 
to  da  eítrada  encoberta  a favor  dos  cavalleiros  , difpof-  truqaõ, 
tas  as  baterias  dentro  delles  , aberta  a brecha  , ou  reve- 
lim  , ou  no  baluarte  pelo  angulo  flanqueado  , ou  pela 
face,  e ainda  pela  cortina,  coítumaó  muitos  Generaes 
dar  afialro  a peito  defcoberto  ; mas  eíle  modo  he  mui- 
to perigofo  , e violento,  quando  dentro  da  Praça  eílá 
hum  Governador  intelligcnte  , e huma  guarniçaõ  nume- 
rofa  , e aguerrida  ; pelo  que  fendo  o ordinário  paliar  o 
follb  coberto  , le  deve  fazer  no  dito  folio  huma  obra, 
a que  chamamos  Galeria  ; porém  para  fe  defcer  a ella  fe 
faz  huma  fapa  fubterranea  , que  começa  no  revés  do  alo- 
jamento da  eflrada  encoberta  , e fe  continua  até  defem- 
bocar  no  plano  do  folio  , ou  à flor  da  agua  , fe  naó  he 
fecco.  Por  eíla  fapa  fubterranea  fe  poem  huma  fileira 
de  Soldados,  na  diítancia  hum  do  outro  de  6 palmos, 
para  paliarem  de  maó  a maó  os  ceílóes  , faxinas , faccos 
de  terra  , forquilhas  , pranchóes , ceílos  de  terra  , e tu- 
do quanto  fe  neceílita  para  formar  a galeria  , a qual  naó 
he  mais  que  huma  figura  de  huma  fapa  coberta : adian- 
te da  fua  boca  fe  levou  dous  manteletes  para  livrar  da 
mofquetaria  da  frente  ; e pelos  lados  ou  fe  poem  pipaí 
aterradas  , deixando  huma  eítrada  de  10  a 12  palmos  , 
e fobre  ellas  fe  poem  groíios  pranchóes,  cobertos»de  fo- 
lha de  flandes  , cue  íe  cobrem  de  faxinas,  e terra,  pa- 
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ra  livrar  dos  fogos  artifíciaes  , e granadas  , ou  fe  fazem 
pelos  dons  lados  defde  a defembocadura  da  fapa  fubter- 
ranea  de  ceftóes  , ou  fardos  de  lãa  , facces  de  terra  , e 
faxinas  , em  que  alTentaó  os  ditos  taboóes  forrados  de  la- 
ta ; e eftes  efpaldóes  fe  fazem  muito  groífos  com  terra, 
que  fe  conduz  de  fora  em  carrinhos,  ou  ceftóes  de  maó 
a maó  pela  fapa  fubterranea , fe  a naõ  houver  no  foílo. 
Em  cafo  de  fe  fazer  a brecha  no  angulo  flanqueado  , fe 
conflruiráó  duas  galerias  debaixo  dos  dous  ramaes  do  alo- 
jamento da  eftrada  encoberta  ; mas  devem  ambas  diri- 
girfe  aos  extremos  dos  lados  da  brecha  , para  fe  livra- 
rem os  do  aíTalto  de  todo  o fogo  inteiro  , que  os  defen- 
fores  fariaó  , fe  defembocaflem  mais  ao  meyo. 

Alojamento  , o da  1040  Naó  he  fó  a eítrada  encoberta  o lugar  do 
biecha , ccmofe faz.  alojamento  , também  fobre  a brecha  fe  conflroem  , pa- 
ra fe  naó  perder  hum  palmo  de  terra  , já  dentro  da  ca- 
fa  do  inimigo ; e efta  obra  fe  faz  , quando  o General  en- 
tende , e vê  huma  grande  reíiftencia  nos  íitiados , e que 
o primeiro  aíTalto  naõ  terá  eífeito  ; e fuppondo  a bre- 
cha no  angulo  flanqueado,  e que  os  defen  fores  fe  man- 
tem debaixo  do  fogo  de  alguma  cortadura  , na  gola  da 
obra  atacada  fobre  o corpo  do  trabalho  , com  todos  os 
materiaes  , e inftrumentos  , que  faó  preciíbs,  e muitos 
outros , que  fe  naó  pode  em  occafiaõ  fimilhante  dizer  de 
fobrecellente  ; e com  quanta  diligencia  fe  puder  imagi- 
nar , levantaó  o alojamento  cm  fôrma  circular  , com  o 
convexo  para  a parte  da  cortadura  ; e a fua  extenfaó 
comprehenderá  a area  do  baluarte  defde  hum  angulo  da 
efpalda  até  o outro;  ou  a outro  algum  termo  , mas  o 
mais  proximo  que  puder  fer  ; e fe  lhe  deixarão  duas 
entradas  nos  extremos  , para  fe  recolher  por  ellas  a gen- 
te , que  tiver  efcapado  do  aíTalto  ; mas  já  debaixo  do 
fogo  do  mefmo  alojamento  , ainda  que  imperfeito  : a 
fua  fabrica  he  como  a do  alojamento  da  eftrada  enco- 
berta. Algum  Author  chega  (mas  no  noíTo  tempo  he 
fó  com  o difcurfo)  a meter  artilharia  neftas  obras , com 
cabreftantes  ; bem  póde  fer,  mas  he  hum  trabalho  , e 
rifco  incompieheníivel  por  cima  de  hum  pavimento 

obli- 
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obliquo,  de  terra  fofa  , com  a d^ivídade  natural ; ain-  Barâet.Jttaq.d.Plac. 
da  que  fe  conduza  por  ineyo  d^raboóes,  osquaes  ain-  foi.  144. 
da  que  faó  duros,  também  fao  lizos;  e crefce  gra- 
vidade da  matéria  fem  apoyo  , que  em  parte  a fuftente. 

1041  A ultima  obra  de  campanha  he  a cortadu-  Cortadura,  fua  fór- 
ra  , e nefta  obra  fe  procura  falvar  a vida  , ou  as  reli-  ma>  e iuSar- 
quias  de  muitos,  que  ainda  a viraó  começar:  a corta- 
dura confta  de  hum  parapeito,  algumas  vezes  frizado, 

ou  guarnecido  de  eftacada , como  pentem  , e de  hum 
foílo,  coberto  de  outra  eftacada  ; e eftas  duas  partes  fe 
fazem  dentro  de  pequenas  medidas  , e em  diverfos  luga- 
res, fegundo  a mayor , ou  menor  quantidade  de  arêa  , 
que  deixou  a mina , ou  abateria;  porque  humas  vezes 
abraça  defde  o angulo  da  efpalda  até  o flanqueado  , for- 
mando huma  efpecie  de  cortina  , com  flancos  , ou  em 
angulo  reintrante  no  meyo  , para  fe  cruzarem  os  tiros 
das  duas  faces;  outras  vezes  fe  levanta  de  meya  face 
até  a outra , em  figura  circular  , com  o concavo  para 
a brecha*,  que  nefte  cafo  he  no  angulo  flanqueado  ; e 
fe  as  ruínas  foraó  grandes,  também  fe  faz  a cortadura 
na  gola  do  baluarte,  na  mefma  figura  de  cortina,  e 
flancos:  fe  o inimigo  além  da  brecha  do  baluarte  abre 
outra  na  cortina,  he  precifo  muito  terreno,  para  fe  fa- 
zer huma  cortadura  , que  deixe  em  meyo  de  fua  exten- 
faó  as  duas  partes  abertas ; mas  de  qualquer  modo  , e 
extenfaó  , que  fe  faça  a cortadura , fempre  fe  guarne- 
ce de  artilharia  , carregada  a cartucho  de  bala  miuda  ; e 
fuppofto  que  com  as  cortaduras  fe  defenderão  algu- 
mas Praças , naó  fe  fazem  com  tudo  para  outro  fim , que 
o de  naó  fer  a Praça  levada  de  aíTalto , pelo  qual  fica 
a guarniçaô  fujeita  ao  arbitrio  do  vencedor  ; eos  mora- 
dores ao  iaque , e infolente  liberdade  do  Soldado ; o que 
evitado  por  meyo  da  cortadura  , feajufta  humacapitu- 
laçao,  em  que  fiquem  as  vidas  livres  , com  todos  os  fi- 
naes  de  honra  , e conveniência , que  fe  poderem  obter 
do  General , para  a guarniçaô,  e moradores. 

1042  Dadas  as  advertências,  que  eraó  as  mais  pro-  Advertência,  a ge- 

prias  das  XIV.  Partes  deftalnftrucçaó  , refta  fó  fazer  hu-  [al  > he  a 3ue  íc 
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ma  em  geral  ao  Capkaó  ; a qual  he , que  deve  pôr  to- 
do o feu  empenho  , e eíjudo  , aílim  por  efte  , como  por 
qualqÜer  outro  livro  Militar,  em  faber , e entender  a 
razaô  , ecaufas  de  todos  os  regimentos  , ordens,  obri- 
gações , cautellas,  prevenções , e movimentos  , que  for 
obrigado  a fazer  , íeguir , e executar  ; naô  decorando  as 
palavras  , com  que  os  Authores  fe  explicaõ  ; mas  perce- 
bendo , e entendendo  o fentido  , e o conceito,  que  as 
palavras  formaó  ; e pelo  que  refpeita  à todas  as  acções, 
efpecialmente  às  evoluções  dos  corpos  , as  ordens  de  fo- 
go , o ataque  , e defenfa  dos  lugares  fortes  ; fabrica  de 
trincheiras  , e todas  as  outras  manobras  da  guerra , fe  o 
Capitaõ  pelas  ter  juntas  , e fuas  plantas  em  huma  Inf- 
trucçaõ  ; e ainda  pelas  entender,  chegar  a prefumir, 
que  as  fabe  perfeitamente  executar , e que  ninguém  me- 
lhor do  que  elle  fará  o Pofto  de  Sargento  mór  , ehá  en- 
ganado em  ametade  do  feu  conceito  •,  porque  da  Campa- 
nha , e ataques  , aos  livros,  e plantas,  vay  tanta  diffe- 
rença,  como  do  vivo  ao  pintado  ; e eíta  mefmadiílancia 
ha  ( no  principio  de  huma  guerra ) entre  o Official , que 
tinha  eftudado  , e examinado  as  plantas , àquelle  pobre 
cego,  que  nunca  vio  inimigo,  livro,  nem  planta;  e 
como  barbaro , e tyranno  da  fua  vida  , honra  , e conf- 
ciencia  (porque  naô  foube , o que  devia  faber)  fe  vay 
entregar  à morte , e a quantos  por  força  o haõ  de  feguir; 
e talvez , que  com  todo  o valor  ; mas  defgraçado  do  que 
fe  colhe  , que  deve  ter  toda  a pra&ica  , e exercício  , do 
que  aprender  pelos  livros;  eifto  fe  entende  no  tempo 
da  paz,  confervando-fe  o Reyno  neíla  grande  felicida- 
de; porque  a verdadeira  efcola  do  Soldado  he  a Cam- 
panha; porque  fó  nella  fe  conhece  a guerra  deviíla, 
e naõ  por  informações,  mil  vezes  mentirofas  na  paz  ; e 
pela  força  defta  verdade  paíla  em  provérbio  , que 
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AO  LEITOR 

TDe  hum  difcurço , fobre  o novo 
Syjlema  da  Columna. 


1043  AO  imaginava  eu , Amigo 

Leitor,  que  eftando  efta  Inf- 
trucçaó  já  em  termos  de  fa- 
zer viagem  para  a noíTa  Cor- 
te , pudeíTe  haver  occaíiaó 
de  repetir  novos  motivos  à 
tua  curioíidade  \ porém  co- 
mo os  cafos  faó  mais  que  as 
leys,  me  vejo  precifado  a 
preterir  ascommüas  , por  naô  offender  o teu  refpeito  , 
nem  faltar  com  novos  documentos  ao  Capitaõ  a quem 
defejo  erudir ; deixando  efcondido  no  filencio  hum  ca- 
fo , que  inopinadamente  me  fuccede. 

Paílando  por  efta  Praça  hum  Francez,  Offlcial  de 
Infantaria  , a quem  a fortuna  do  mar  tinha  deixado  fò  , 
o que  lhe  naó  podia  tirar  , que  era  a experiencia  , e capa- 
cidade , com  que  fe  fabia  diftinguir  , fem  fe  dar  a conhe- 
cer , o tratey  algumas  vezes  ; e vindo  em  huma  delias  à 
praélica  alguns  cafos  da  noíía  profiftao  , por  força  da 
matéria , vio  efta  Inftrucçaò , e me  rogou  lha  deixaffe 
Tom.  II.  R iii  ler 
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ler  com  mais  vagar  no  feu  quartel  ; e com  facilidade 
annuí  ao  feu  defejo , por  intereftar  algum  reparo , que 
podia  faltar  ao  meu  difcurfo.  Paífados  poucos  dias,  ref- 
tituhio  o livro  , e depois  de  hum  politico  louvor  , dif- 
fe  : One  nelle  fizera  reflexão  Jobre  dom  pontos : o pri- 
meiro era  o do  novo  methodo  de  fogo  por  Brigadas  ; no 
qual  fuppojíô  Je  davaõ  as  utilidades  mencionadas  no  feu 
lugar , e lhe  parecia  muito  bem , o nao  tinha  vi  fio  com 
tudo  em  Author  , ou  Official  Francez  \ e que  o fegundo 
ponto  , em  que  muito  cuidara  , fora  na  exclufaÕ , que  eu 
fazia  do  novo  Sjfiema  da  Columna  , quando  os  mayores 
talentos  Militares  de  toda  a Europa  fe  linhaõ  admira- 
do defta  excellente  producçao  do  vafo  talento  de  Mon - 
fieur  de  Folar  d. 

Devendo  eu  fatisfazer  a ambas  as  partes  , lhe  ref- 
pondi , que  quanto  ao  methodo  da  nova  divifao  de  Bri- 
gadas para  o fogo  dos  Corpos  de  Infantaria,  eftimava 
muito  , que  elle  reconheceíTe  as  utilidades  , que  dei le  re- 
fultavaó  ; que  era  o mais  precifo  para  a fua  aceitaçao', 
e naó  fer  o Author  defta  , ou  daquella  Naçaó  : além  do 
que  ainda  que  França  fofte  hum  paiz  fecundo  de  gran- 
des Soldados,  e grandes  Efcritores , Portugal  naó  era 
efteril  delles  , como  hoje  moftraao  mundo  na  vaftiftima 
Bibliotheca  Lufitana , que  com  laborioílílima  indaga- 
çaõ  compoz,  e continua  feu  muito  douto,  e muito  eru- 
dito Author  o Reverendiftlmo  Abbade  de  Sever  Diogo 
Barbofa  Machado ; e que  pelo  que  tocava  à exclufaó 
do  Svftema  , elle  devia  ter  a bondade  de  me  defculpar 
porque  naó  baftando  as  razoes , e fundamentos  do  Tra- 
tado da  Columna  para  convencerem  as  rudes  dificulda- 
des do  meu  entendimento  , ao  entrar  na  praélica  da  fua 
execução , naó  devia  expender  a fua  formatura  , como 
caufa  certa  de  feus  effeitos : o que  ouvindo  o dito  Oífi- 
cial  , me  perguntou  com  hum  defdem  , e fubrifo  : E he 
de  ju  (liça  , Mon  fieur  , que  por  falta  da  vo  fia  percepção  , 
ha  de  perecer  a fama  de  hum  homem  tal , como  Mon- 
fieur  de  Folar  dl  Haõ  de  ficar  dejlruidos  os  feus  e findos  , 
baldadas  as  fias  experiencias , e inf rubi  nojos  os  feus 
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Efcritos  ? Vós  fois  0 que  confe fiais  a vo  fia  inintelligencia 
para  o invento  , e o Syjlema  he  o que  ha  de  fer  con- 
demnado  a hum  dejprezo  ? Perdoayme  , Monfieur , que 
naõ  he  culpa  (entir  a de  [graça  de  meus  Patrícios  \ e he 
virtude  o padecer  a de  hum  amigo  ; e nao  devo  deixar 
de  vos  dizer  , que  he  tao  grande  , e univerfal  a def gra- 
ça dos  E fer it  ores  , que  nm  fey  como  ainda  ha  quem  eí- 
creva.  E fó  feria  a fua  mayor  ventura  , fe  fe  achajje 
meyo  de  ejerever  para  huns  , e nao  para  todos  ; mas  ve- 
jo , que  ainda  ajjim  nao  eftavaÔ  os  Efcritores  izentos  do 
que  fofffem  \ porque  nem  todos  confe  fido  com  tanta  hon- 
ra , e fingeleza  , como  vós  a verdade  de  lhes  faltar  a pre- 
ciza  intelligencia  para  virem  no  conhecimento  individual 
de  obras  tao  grandes  , que  por  extraordinárias  tranj - 
cendem  a curta  capacidade  de  muitos  entendimentos  : 
Naõ  entendais  , Monfieur  , que  Jois  fó ; porque  ao  gran- 
de Syjlema  da  Columna  , huns  ( e todos  Francezes ) im- 
pugnarão, muitos  diminuirão  , outros  accrejcentàraô  fie 
os  menos  o Jeguiraõ.  Hum  fahio  em  1728  com  hum  dife ur- 
jo , mais  cheyo  de  ignorância , que  de  noticias  , debaixo 
do  titulo  de  Reflexões  Jobre  os  Commentarios  de  Polybio  ; 
em  Hollanda  fahio  outro  com  0 de  Parecer  de  hum  ho- 
mem de  Guerra  , no  anno  1733  » em  (lUe  mais  parte  (e 
vê  de  inveja  , do  que  de  f ciência  \ e os  que  nao  jahiraÕ a pu- 
blico faÔ  muitos  \ mas  faÔ  contrários  , de  que  (e  nao  te- 
mem as  feridas  \ e Jd  com  0 dito  do  rnefino  Folar  d fi- 
cao  refpondidos  \ porque  diz , que  quem  nao  admitte  0 feu 
Syjlema  , he  porque  0 nao  entende. 

Ao  que  repeti,  que  a repoíta  era  tao  coherente 
para  mim  , quanto  fe  via  da  ingenuidade  de  minha  mef- 
iua  confíílaó , em  que  naõ  nego , que  regeitava  o novo 
Syílema  , porque  o naõ  entendia  : o que  claramen- 
te falva  a fama  , os  eftudos  , experieneias , e efcritos 
do  Cavalleiro  de  Folard;  e ainda  que  os  mais  impug- 
nadores  da  Columna  tomaílem  diverfos  motivos,  que 
faziaõ  os  íeus  ditos  ao  credito  de  hum  tao  grande  ta- 
lento , que  nos  Commentarios  à Hiftoria  de  Polybio , 
deu  amayorliçaõ,  que  até  ao  prefente  fe  tinha  vido  , 
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para  todas  as  matérias  da  guerra  } porque  nas  Tuas  altas 
obfervaçóes  fe  vêm  as  maximas  mais  feguras  , as  nor- 
mas mais  bem  fundadas,  os  preceitos  mais  ajuílados  , as 
cautellas  mais  precizas , as  advertências  mais  adequadas, 
os  confelhos  mais  particulares ; huma  completa  intelli- 
gencia  de  toda  a guerra  fagrada  , e profana  , antiga , e 
moderna  ; a noticia  de  todasfcs  fuas  armas , inachinas,  e 
eíiratagemas ; o conhecimento  de  Teus  ufos ; a coheren- 
cia  , ou  equivocaçaó  dos  Authores  •,  as  virtudes  , ou  fal- 
tas dos  Generacs ; as  caufas  , ou  pretextos #das  delibera- . 
çóes  *,  o venturofo  , ou  defgracado  exito  dos  fucceíTos  : 
o que  faria  fcr  eíla  excellente  obra  o unico  luzeiro,  que 
illuftraíle  o Orbe  Militar , fe  à imitaçaó  do  natural , 
fe  naó  levantaífe  outro  ao  mefmo  tempo  nas  profundas , 
e igualmente  claras  reflexões  do  Vifconde  de  Puerto. 

E bem , Alou  fie  ur  \ ( me  tornou  o dito  Official ) Je  o 
talento  do  Cavalleiro  de  Folar  d he  tal , que  pode  fervir 
de  luz  cl  todo  o Orbe  Alilitar  , como  deixou  o vofjo  enten- 
dimento em  taÕ  ef curas  trevas , que  nao  acertais  com  as 
verdades  do  feu  Syflema  ? E porque  razoo  vos  determi- 
nais , ( nao  o entendo  ) a aconjelhar  que  Je  naõftga  ? As 
vóífas  duvidas  ( diíTe  eu)  eftaó  muito  naturalmente  pof- 
tas , e he  precifo  , que  fejaó  verdadeiramente  refpondi- 
das  ; e deixando  a razaó  , de  que  a luz  grande,  quando 
allumia  a huns , a outros  cega  , vos  digo,  que  todo  o meu 
louvor,  (e  ainda  outros  de  mais  remontados  talentos) 
fe  funda  na  excellente  obra  dos  Commentarios , e nao  na 
doSyftema;  porque  faõ  taó  differentes  huma  da  outra, 
que  fendo  a minha  intelligencia  huma  fó , e a mefma  , 
para  os  dous  objedlos  , quando  li  os  Commentarios  , fi- 
quey  illuftrado  , goftofo  , e alegre  , naó  tendo  o enten- 
dimento o menor  trabalho  em  comprehender  a fua  fo- 
lida  doutrina ; e quando  vi , e ponderey  o Tratado  da 
Columna  , tudo  em  mim  foraó  embaraços  , tropeços  , e 
duvidas  , de  que  nunca  pude  livrar  o difcurfo ; antes 
de  húns  laços  cahia  em  outros,*  quando  deífas  diííicul- 
dades  fahia  para  os  louvores  das  grandes  vantagens,  e 
excellencias , que  refultavaó  deíla  nova  ordem  de  fogo, 
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fem  fe  poder  divifar  a razaó  ; e como  repetidas  vezes  lu- 
tey  comigo  para  me  convencer,  de  que  o dito  Syftema 
naó  podia  fer  menos  , que  irmaó  dos  Commentarios  , e 
me  naõ  foy  poflivel ; alTentey  , que  no  Syítema  havia 
erro  ; e que  o Tratado  da  Columna  naõ  era  do  Cavallei- 
ro  de  Folard  , ainda  que  contra  efta  idéa  eftivefte  o tef- 
timunho  das  Prefações  de  feus  volumes  , e o funda- 
mento de  fuas  ordens  de  batalha*,  e efta  he  toda  a razaõ 
de  aconfelhar , que  fe  naõ  devia  feguir  ; porque  por 
em  execução  huma  ordem  de  fogo  , que  deítroe  as  que 
fe  praticaõ  ao  prefente  , he  matéria  de  grandes  confe- 
quendas  • e feria  ablurdo  confirmar  as  fuas  vantagens , 
fem  eftar  convencido  dos  feus  efreitos ; antes  peio  con- 
trario , fe  eftiver  certo  dos  erros  de  feus  princípios  , de- 
vo defprezar-as  vantagens  de  fuas  promeífas  ^ porque  fe 
eftas  trouxerao  illudida  por  algum  tempo  a minha  pracH- 
ca  , (quotidianamente  viva  , ainda  na  tranquiilidade  da 
paz ) como  fe  naõ  achará  enganada  a curiofidade  dos  Qf- 
ficiaes  modernos  , que  fó  devem  beber  nas  claras  fontes 
dos  melhores  livros , as  diafanas,  e puras  aguas  de  fuas 
doutrinas ; e efta  he,  Monfieur,  a caufa  de  vos  dizer , que 
naó  percebi  , nem  entendi  o Tratado  da  Columna  - pois 
naõ  he  poífivel  a hum  entendimento  crer  , que  o gran- 
de talento  do  Cavalleiro  de  Folard  , dignifiimo  Meftre 
da  Guerra  , e Author  dos  íingulariííimos  Commentarios , 
o fora  também  de  tal  Syftema  ; e muito  menos  , que  ha- 
via ajuntar  nelle  tantos  louvores  , e encarecimentos  , 
quantos  faó  os  feus  defeitos  , e impoíliveis. 

Logo  vós  , ( me  difje  0 dito  Official ) acha ft es  erros 
formaes  no  Syftema  da  Columna  ? Sim  Monfieur  ( lhe  ref- 
pondi ) e taes , que  indubitavelmente  me  fazem  aíTeve- 
rar , que,  ou  o Cavalleiro  de  Folard  naó  he  o Author 
dos  Commentarios , ou  o Syftema  naó  he  do  Cavallei- 
ro  de  Folard.  Efje  mefmo  conceito , qtwft , quaft,  ( repetio  0 
Francez  ) formou  hum  meu  Palricio  , dizendo  , que  Mon - 
fieur  de  Folard  era  hum  grande  Ejcritor  do  nofto  tempo  , 
mas  que  ef  :revera  os  Commentarios  com  pemia  de  gallo  , 
e a Columna  com  penna  de  gal linha  \ porém  , que  deixadas 
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Ca  ufa  de  fe  naõ  en- 
trar logo  no  ataque 
da  Columna. 
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eflas  jocofidades  , elle  me  pedia , quizejje  dar-lhe  o gojlo 
de  ver  os  pontos  em  que  fe  fundava  o as  minhas  duvidas  , 
em  que  tinha  achado  tantos  erros.  Eu  cortezmente  re- 
fifti  por  alguns  dias  a efte  empenho  ; porém  refletindo  , 
que  a força  de  hum  argumento  fe  encaminhava  contra 
a minha  attenciofa  verdade,  lhe  diíTe,  que  eu  me  fu- 
jeitava  a elTe  trabalho  , por  naõ  faltar  à fua  ordem  ; 
muito  certo  de  que  trataria  a fama  do  Cavalleiro  de  Fo- 
lard  com  mais  ajuftados  termos  de  politica,  e verda- 
de , do  que  todos  os  feus  contrários,  e partidiftas  ; por- 
que todo  o meu  difcurfo  mais  propriamente  ferá  huma 
apologia,  que  defenda  o ultimo  paragrafo  das  minhas 
evoluções , do  que  huma  critica  , que  molefte  a fombra 
do  mais  delconfiado  entendimento  ; e com  a preíía  , que 
já  requeria  a fua  viagem  , lhe  mandey  a Carta  feguinte. 

CARTA. 


1044  Onfieur.  Naõ  fendo  a minha  intenção  fe- 

ivi  pararvos  do  amor  , que  em  vos  reco- 
nheço , ou  para  com  o Cavalleiro  de  Folard , ou  para 
com  a voíTa  Naçaõ  ; porque  em  tudo  vos  acha  a minha 
indifFerença  mui  juftificados  motivos,  fò  intento  mof- 
trarvos  , que  o outro  dia  falley  fobre  a ordein  de  Co- 
lumna com  mais  fundamentos , que  o da  inveja  , e igno- 
rância ; infamias  originaes  , em  que  incorrem  no  rigoro- 
fo  juizo  do  Author  do  Syftema  , todos  aquelles  , que 
naõ  íujeitaõ  o feu  entendimento  a todos  os  efféitos  da 
Columna , e defeitos  de  outros  Corpos , como  aos  Myf- 
terios  da  Fé. 

104Ç  Bem  podia  eu  entender  da  voíTa  applicaçaô  , 
e curiofidade  , que  defejarieis  , que  eu  fem  demora  en- 
traíle  no  ataque  da  Columna  , como  parte  unica  , e de- 
terminada para  as  fuas  operações  , e para  fe  verem  as 
difliculdades  fobreditas *,  porém  confiderando  a firmeza 
com  que  dais  a entender  , que  leguis  o partido  de  feu 
Author,  tomey  a reíoluçaõ  de  vos  abalar  primeiro  o 
animo  com  alguns  toques  da  reflexão  fiobre  outras  ma- 
térias , 
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terias  , que  poílo  fejaó  attinentes  à Columna  , faó  com 
tudo  de  menos  entidade  ; para  que  movido  com  o co- 
nhecimento das  primeiras  verdades  , poíla  o voílb  dif- 
curfo  formar  juizo  livre  daquelle  Syftema. 

1046  O primeiro  baixio  em  que  deu  , e encalhou  a Ângulos  da  Cohim- 

minha  inintelligencia , foy  quando  li  (a  foi.  13.  do  Tra-  na,  louvados  pelo  Au- 
tado  da  Columna  dos  Commentarios  , o qual  ferá  fem-  tllor  do  Syftema;  e 
pre  o citado)  Que  outra  das  ventagens  da  Columna  , he,  aus  tJo 

que  os  feus  ângulos  nao  podem  fer  atnafjados  , contundi-  ,u 

dos , desfeitos  , ou  atacados  \ porque  nao  d ao  acce/Jb , 
nem  lugar  de  os  confundirem : mas  abaixo  os  ditos  ân- 
gulos nao  ejlao  tao  poflos  , como  os  dos  Batalhões  , que 
(ao  Qitadrados  longos  : paliando  ( a foi.  1 8.  ) encontro  o 
feguinte:  Se  a Columna  cahe  com  todo  0 feu  pezo  fobre 
hum  dos  ângulos  do  Quadrado  , ella  0 perdera  , e fard 
faltar  fora  do  feu  lugar.  Efta  tao  grande  differertça  me 
faz  o primeiro  cuidado;  e do  cuidado  fem  caminho  pa- 
ra a intelligencia  palfey  inftantaneamente  ao  pafmo. 

1047  Dizey-me  Moníieur.  Os  ângulos  do  Quadra-  Ângulos  do  Quadra- 
do , e os  ângulos  do  redlangulo  ( que  he  huma  Colum-  do  iguaes  aos  da  Co- 
na)  nao  íaó  todos  irmãos  , filhos  legitimos  dos  mefmos  lumna,  geometrica- 
pays , e cognominados  com  o mefmo  appellido  dos  re-  mente* 

6los  ? He  certo  , que  faó  ; e tanto  aíTim  , que  nas  parti- 
lhas nao  cabe  mais  a hum  , do  que  aos  outros  ; porque 
fe  nos  extremos  de  huma  linha  ab  Fig.  58.  cahirem  duas  ESTAMPA  XXV. 
perpendiculares  ca , db  , iguaes  entre  li ; e fe  ligarem  pe-  Figura  58. 
los  outros  extremos  , com  outra  linha  cd ; fe  as  ditas 
perpendiculares  forem  iguaes  à primeira  , formão  oQuar 
drado  acdb  ; e fe  forem  deíiguaes  à dita  primeira  linha  , 
como  ea  , fb  \ ou  como^tf  , hb  , formaõ  os  reclangulos 
asfb , mayor*que  o Quadrado  ; eo  outro  aghb  , menor  , 
doqueelle:  logo  fe  os  princípios  dos  ângulos  da  Co- 
lumna  faó  os  mefmos  , que  tem  o Quadrado  , como  faó 
os  ângulos  do  Quadrado  mais  fracos,  que  os  ângulos  da 
Columna  ? Por  efte  principio  nao  fe  acha  a difterença  , 
que  o Author  lhes  dá;  e também  o nao  he  pelo  lugar  , 
ou  capacidade  para  a formatura  da  gente  ; porque  nao 
tem  os  ângulos  da  Columna  mayor  efpaço  , do  que  os 


Ângulos  do  Quadra- 
do igiiaes  aos  da  Co- 
liirima , pela  qinlida 
de  da  gente  , e Sol- 
dado angular. 


Ângulos  do  Quadra- 
do iguaes  aos  da  Co- 
lumna , por  compa 
raçiõ  das  armas  , e 
diáancia  de  lados. 
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do  Quadrado ; ou  as  filas  fejaó  parallelas  aos  lados  co- 
mo he  cofiume ; ou  as  diagonaes  , como  fe  ufa  em  al- 
gumas figuras  fefivas  : logo  outra  coufa  deve  haver  , e 
he  precilb  indagalla. 

1048  Tamhem  naô  ferá  pela  qualidade  da  gente  ; 
porque  quando  fe  figurão  calos  Militares  , naó  fe  daõ 
a hum  Corpo  Soldados  robuftos  , moços  , e experimen- 
tados ; e fe  daó  ao  outro  debeis , velhos,  rapazes  , e bi- 
fo i*h os  : também  naó  ferá,  porque  o Soldado  angular 
da  Columna  pofia  armar-íe  da  impenetrabilidade  de 
Achilles  ; porque  também  o do  Quadrado  poderá  vefir 
as  armas  de  Ajax.  Ao  Soldado  angular  do  curfo  de  Elia- 
110  trata  o Author  da  Columna  (a  foi.  41.)  de  ridícu- 
lo ; mas  he  pelo  defainparo , em  que  fica  hum  fó  ho- 
mem no  anguíio  terreno  de  hum  angulo  agudo.  Até 
aqui  naó  encontro  dif  erença  nos  ângulos  dos  dous Cor- 
pos , para  que  o Author  do  Syftema  exalte  tanto  aos 
da  Columna  , e faça  com  que  os  do  Quadrado  faltem  fo- 
ra do  feu  lugar;  e parece  impropriedade  bufcara  dife- 
rença dos  ângulos  na  diferença  de  poucas  armas ; po- 
rém naó  he  razaó  que  fique  efta  parte  fem  exame. 

ro49  O Quadrado  , afim  como  a Columna  fe  ar- 
ma de  fuzis , efpontóes , e alabardas;  e a Columna  tem 
de  mais  a quinta  parte  de  partazanas;  das  quaes  fe  arma 
a terça  parte  dos  Soldados  da /rente  de  cada  face ; mas 
fe  o Author  mete  em  defenfa  dos  ângulos  a própria  de- 
fenfa  das  faces,  em  toda  a fua  extenfaó  , porque  caufa  faó 
fracos  os  ângulos  do  Quadrado  , que  também  tem  lados  , 
que  defendaó  os  feus  ângulos?  Se  para  defenfa  dos  ân- 
gulos fe  determinaíTe  hum  certo  numero  de  partazanas, 
faria  o que  fe  faz  no  Qiadrado  vafio  , com  Granadeiros  , 
ou  Sargentos ; o que  permitte  a fua  fôrma , formando- 
fe  os  ângulos  pelas  fileiras  da  reélaguarda  de  cada  fa- 
ce ; e ficando  htima  arca  em  triângulo  exterior,  que  fe 
encha  com  .os  ditos  defenfores;  mas  como  haó  de  as 
partazanas  da  efqnerda  de  huma  face  reéla  da  Columna  , 
defender  o feu  angulo  direito  atacado?  Ifo  naó  hefal- 
lar  para  profeífores. 


Para 
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io^o  Para  que  naó  fique  fora  da  comparaçaô  par-  Partazana  , e efpin- 
te  alguma  , he  precifo  ver  em  que  , ou  quando  a parta-  gàrda  , fua  compara- 
zana  fe  utiliza  de  fuas  prerogativas  : a olhos  viftos , he  çaC. 
a partazana  mais  comprida  , que  o fuííl , armado  deba- 
yoneta  ; mas  também  he  igualmente  certo , que  a bala  , 
he  mais  comprida , que  a partazana  ; porque  fe  efta  che- 
ga quafi  a 19  palmos  , a bala  pafta  de  20,  100  , e 500  ; 
e fe  huma  naó  acerta  , vem  outra,  e outra,  e hum  chu- 
veiro , ou  tempeftade  de  balas  , como  diz  o Author  ( a 
foi.  13.)  do  fogo  da  Columna : a partazana  penetra,  e 
talha  , mas  depois  de  íe  unir  } e a bala  rompe , e mata  , 
ainda  antes  de  fe  chegar  ; e como  quem  dá  primeiro  , dá 
duas  vezes  : muitas  partazanas  faltaráó  ao  tempo  do  feu 
Exercito,  quando  o tenhaó  ; e naó  fendo  alguma  def- 
tas  a caufa  daquella  differença  , fe  vê  que  fó  ha  a que  o 
amor  proprio  attribue  aos  feus  inventos  ; e que  naó  era 
capaz  o talento  deMonfieur  de  Folard  , para  tal  dizer. 

1051  Reduzida  a eftes  termos  a differença  dos  an-  Columna , e Quadra- 
gulos,  fe  vê  claramente  que  todas  as  forças  do  encareci-  (ío>  fua  comparaçaô 
mento  fe  empregáraó  em  fazer  valer  o novo  Syftema  daao  t0i;l0* 

Columna ; e parecia  mais  chegado  à prudência  , que  o 
feu  Author  trouxeffe  à comparaçaô  os  Corpos  quadri- 
láteros , e naó  os  quadrangulares  ; porque  tendo  eftes 
os  feus  ângulos  iguaes , lhes  refulta  o ferem  fimilhan- 
tes  com  iguaes  ventagens  , e defeitos  nos  mefmos  ângu- 
los ; e ainda  pelo  que  refpeita  ao  todo,  naó  acho  razaó 
para  que  o Quadrado  (cheyo  ) naó  tenha  as  boas  partes, 
com  que  a Columna  fe  pinta  ( a foi.  18.)  e efta  naó  pade- 
ça os  mefmos  détrimentos  , que  fe  achacaó  no  Quadra- 
do (a  foi.  33.)  e a razaó  he;  porque  a Columna  naó  he 
outra  coufa  mais  , que  hum  Quadfado  longo  , como  a 
define  o mefino  Author  ( a foi.  9 , e 41. ) e ifto  hehum 
Corpo  dedous  , ou  tres  Quadrados  juntos  : o que  cla- 
ramente fe  vê  na  Columna  da  proporção  fubdupla  , ou 
fubtripla  , que  he  aquella  , cujo  fundo  comprehende 
duas  , ou  tres  vezes  o numero  de  filas  , de  que  confta  a 
fua  frente  } como  faó  as  Columnas  de  duas  , ou  tres  fec- 
çóes ; e fe  em  natural  prova  defta  verdade  o Author  ( a 

foi. 


ESTAMPA  XXV. 
Figura  5 9. 


Pezo  , o da  Colum- 
nu  encarecido. 
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foi.  2 t.)  desfez  o Quadrado  em  Coliimnas;  porque  razao 
naó  formaremos  nós  a Columna  de  Quadrados?  É porque 
perderáó  aífim  eftes , como  aquella  , as  propriedades  de 
fuas  formas  na  feparaçaó  , ou  na  conjuncçaõ  de  feus  Cor- 
pos ? Haó  de  dous  Quadrados  a , b , Fig.  difpofiçaó  1. 
de  24  de  frente  cada  hum  , fer  huma  broma,  huma  tor- 
pe maíla  , lenta  , e fem  acçaÔ , eftando  feparados  hum 
do  outro  ; como  o Author  diz  ( a foi.  14. ) e ajuntando- 
fe  ambos  , e ficando  em  Columna  ab  , difp.  2 , de  duas 
Secções,  logo  haó  de  ter  celeridade , preíTa  , choque, 
e promptidaó  , como  affirma  no  me  fino  lugar  citado  : de 
modo  que  os  defeitos  feparados  em  dous  Quadrados  faó 
grandes;  e unidos,  e formados  em  Columna,  faó  ne- 
nhuns ? DefvaneceraóTe  , quando  fe  dobraraó  T.  Agora 
pergunto  mais  particularmente : faó  naturaes  , ou  im- 
poftos  eftes  teftimunhos  da  Columna?  Podem  refultar 
deftas  defigualdades  dojuizoas  reiteradas  promefias  dos 
feus  eífeitos  ? Que  falta  de  memória  ! ( a foi.  14  ) acaba- 
mos de  ver  a differença  , que  ha  entre  o Quadrado  , e a 
Columna  ; ( e a foi.  i£.  ) entramos  a ver  a grande  fimi- 
lliança  , razao  de  parentefco , e em  fim  a analogia  , £jue  a 
Columna  tem  com  o Quadrado  ! Era  capaz  o talento  de 
Monfieur  de  Folard  para  tal  dizer  ? 

1052  Também  he  muito  digno  de  reparo  , dever 
quantas  vezes  falle,  e encareça  o Author  do  Syftema , 
o grande  pezo  da  Columna:  (a  foi.  ir.)diz:  One  naò 
he  a Columna  menos  tremenda  pelo  feu  pezo , e força  , com 
que  paffa  , e refijie  por  tudo : ( a rol.  46. ) repete  : Qtie 
0 pe^p , e força  da  Columna  , he  tao  violento , que  naõ  ha 
quem  pofa  difputar-lhe  0 pafjo  ; e ultimamente  ( a foi. 
60. ) refere  : Que  fpaminondas  conhecera  muito  bem , 
que  nada  fe  podia  oppor  ao  pezo  da  Columna.  Eu  naó 
pofio  atinar  aonde  vay  a difparidade  da  Columna, aos 
outros  Corpos  Militares  nefta  parte;  para  que  fe  po- 
nha por  excellencia  efpecial  delia  hum  tal  pezo  , que  a 
diftingue  dos  mais  Corpos  ; e para  que  ella  os  penetre  , 
atropele  , e bata  , fem  refiftencia,  remedio  ,ou  duvida! 
Pergunto  , quinhentos  homens  formados  em  Qiadrado  , 
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naó  pezaó  tanto,  como  quinhentos  homens  formados 
em  Columna  ? Supponho,  que  fó  negará  efta  propofi- 
çaó  , aquelle  que  duvidava  , de  que  huma  arroba  de  al- 
godaó  pezaíTe  tanto,  como  huma  arroba  de  chumbo  : 
pois  fe  ifto  heaffiin  , como  fe  admira  o pezo  da  Colum- 
na , e fe  naó  falia  ( como  que  fe  nega  ) no  pezo  do  Qua- 
drado , ou  de  qualquer  Batalhaó  de  igual  numero  de  gen- 
te? Será  poílivel  , que  a forma  furtaífe  por  eíla  vez  as 
propriedades  da  matéria  ? Para  differente  conceito  difle 
Moníieur  de  Balfac  , que  fe  os  homens  fe  eítimafíem  pe- 
lo pezo,  valera  hum  Alemaó  por  dous  Romanos:  e 
quem  poderia  duvidar  do  exceíTivo  pezo  da  Columna, 
fe  ella  fe  formaífe  de  Patagoens , e o Quadrado  de  Ca- 
rijós, 

1053  No  mefmo  errado  conceito  continua  , dizen- 
do (a  foi.  t 8. ) One  fe  a Columna  cabe  com  todo  o Jeu  pe- 
zo fobre  qualquer  dos  ângulos  do  Otiadrado  , o desfa- 
rá \ porque  nada  refifle  ao  choque  dcjla  efpecie  de  Aríe- 
te. Na  coníideraçaó  de  que  tanto  peza  hum  Quadrado  , 
como  huma  Columna,  naó  poderia  eu  vir  no  verdadei- 
ro conhecimento  da  caufa,  que  haveria  , para  que  o 
Quadrado  naó  fizefle  nos  ângulos  da  Columna  a mef- 
ma  ruína , que  a Columna  faz  nos  ângulos  do  Quadra- 
do ; e vendo-me  hum  Sargento  , que  ha  annos  me  acom- 
panha nas  minhas  peregrinações , penfativo , me  pergun- 
tou fe  tinha  eu  algum  cuidado?  E propondo-lhe  a du- 
vida com  que  me  via  prezo  , me  diíTe  , que  elle  nenhuma 
encontrava  , em  que  h«ma  Columna  de  Cavallaria  em 
huma  marcha  , ou  por  defordem  em  hum  ataque  cahif- 
fe  com  todo  o feu  grande  pezo  por  Tiurn  rápido  galo- 
pe fobre  hum  Quadrado  de  Infantaria  * e pelos  feus  ân- 
gulos o penetraíTe  ; e pafTáfie  todo  ao  fio  da  efpada : 
o que  o Quadrado  nunca  poderá  fazer  fobre  adita  Co- 
luma  , ainda  que  tenha  o Quadrado  da  gente  delia.  O 
Sargento  refpondeo  muito  naturalmente,  por  eu  lhe 
naó  ter  dito  , que  os  dous  Corpos  eraó  de  Infantaria ; 
e eftou  certo  , que  fó  fendo  a Columna  de  Cavallaria  , 
fe  poderá  verificar  a desfeita  do  Quadrado  *,  porque  fó 
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entre  a Cavallaria  , e Infantaria  fe  acha  a propriedade 
de  fer  o Corpo  percnciente  de  diverfa  efpecie , e natu- 
reza, que  a do  Corpo  percutido  ; para  que  à maneira  de 
Aríete  rompa,  e quebre  , aílim  como  os  ligamentos  da 
•cal  , a união  das  fileiras.  Só  o pezo  de  Cavallaria  he  in- 
comparável ao  da  Infantaria  , por  fer  de  dobrados  , e di- 
verfos  Corpos,  impellidos  pelo  eftimulo  do  Cavallei- 
ro  , e alacridade  do  cavallo  , que  juntos  formaó  a for- 
ça elaftica , com  que  fe  faz  terrível  o leu  choque  : o que 
naô  pode  fazer  a Infantaria,  que  a pé  quedo  , cuida  fó 
em  naó  abrir  porta  , ou  fazer  defconcerto  algum  na  oc- 
cafiaó  do  ataque  , por  onde  o fó  pezado  , e juntamente 
ligeiro  Corpo  da  Cavallaria  faça  huma  irrupção  fobre 
ella  , e a derrota  ; porque  fe  a Infantaria  tivelie  os  dous 
dotes  de  pezo  , e ligeireza  , naó  a levariaó  à garupa  em 
muitos  caíbs  de  furpreza',  nem  era  neceffario  o exercí- 
cio de  Dragões  : contente  fe  ella  com  a importância 
da  fua  firmeza , com  a força  do  feu  fogo  , com  a con- 
fervaçaó  da  fua  fórma  , e com  a facilidade  de  fuas  reduc- 
ções  , e manobras  : o pezo  , que  naturalmente  tem  , 
mais  lhe  ferve  para  cahir  , do  que  para  fe  lançar  : fe  com 
o eftreito,  de  que  fe  animaó  as  fuas  partes  homogêneas  , 
fe  lhe  facilitar  ocorrer  por  hum  limitado  efpaço  , aon- 
de hird  parar  a fórma  , que  he  em  que  confifte  o feu  fer? 
Com  que  hálito  , e com  que  força  unida  chegará  a gente 
para  aquelle  decantado  choque  do  Vay-vem  , que  com 
eíla  reflexão  fe  vê  , que  nem  vay  , nem  vem  ; mas  antes 
fe  fe  quizer  chamar  Columna  , deve  fer  como  ella  im- 
movel , firme  , e com  o feu  pé  eftavel , e naó  movediço  ? 
Tudo  o mais  he  engano  , íó  digno  de  o admittir  o Gover- 
nador , que  foy  de  Modena  , que  com  63  annos  de 
idade  aprendia  o Hebreo  , Solfa  , Dança,  e Poezia  ; e 
fe  em  todo  o referido  naó  houver  duvida  , como  deixa- 
rá de  a haver,  em  fer  o dito  Syftema  do  Cavalleiro  de 
Folard  ? 

1054  Naó  devendo  Eu  , Monfleur  , accumularvos 
muito  trabalho  , quero  paílar  deílas  reflexões  de  menos 
impojtançia , a reparos  de  mayores  conlequencias ; e de- 
mos-lhe 
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mos-lhe  principio  pelo  primeiro  ataque  , que  o Author 
do  Syftema  abre  no  Capitulo  3 do  feu  Tratado,  no  qual, 
para  prova  da  fua  doutrina  , e para  caufa  da  noíTa  ad- 
miraçaó  , faz  huma  Analyfis  , entre  a ordem  de  Colurn- 
na  , e a Quadrangular ; dando  a hum  Quadrado  para  fua 
fórma  3600  homens*,  e tomando  para  a formatura  da 
Columna  íó  1200:  do  que  logo  fe  infere,  que  faó 
taõ  grandes  os  defeitos  da' dita  ordem  Quadrangular  , 
que  mal  os  fuppre  o grande  numero  de  gente  , com  que 
excede , por  7 ao  contrario  , e ao  mefmo  pafío  fe  al- 
cança quaó  relevantes  faõ  as  vantagens  da  fórma  da  Co- 
lumna, que  com  7 menos  de  gente  nenhum  fufto  lhe 
caufa  o inimigo. 

1055*  Ifto  fuppofto,  diz  o Author  do  Syftema  (a  Ataque  entre  hum 
foi.  17,  e 18 ) Qtie  para  0 combate  he  0 Quadrado  de  Quadrado  de  }6oo 
3600  homens  , mais  fraco  , e menos  em  ejlado  dc  atacar,  homens  , e huma 
e de  fe  defender  , que  huma  Columna  de  1000  ; e pcreun - d.e  Ifc°5,^ 

ta  mio  Je  nao  parece  paradoxo  ejta  propojiçao  '■>  rej pende  Sv^cnia  cue  c^u  faz 
(cheyo  de  fi  mefmo)  que  nao  5 mas  antes  pelo  contrario  he  iriUÍS  [^,0‘ 
verdade  tao  certa  , como  huma  dcmonjlraçao  Matbema- 
tica  ; e a razaõ  he  , porque  0 Qttadrado  (quando  muito) 
nao  tem  mais , que  7 , ou  8 fileiras  de  cada  lado  , que 
poffüõ  atirar : c 0 mais  para  0 centro  fica  inteiramente 
inútil  • je  nao  he  para  Jervir  de  apqyo  , e arrimo  contra 
0 choque  da  Columna.  Se  me  objeciareni , que  hum  Cor- 
po Qtiadr angular  Juflent a hum  fogo  igual  por  cada  hum 
dos  feu s lados  \ e que  a Columna  naõ  tem  mais  fogo  , que 
0 das  faces  direitas  das  duas  fecçoes  , que  olhaõ  para  a 
frente  do  Quadrado  \ e que  0 da  frente  da  Columna  he  bem 
pouca  coufa  , eu  efiou  nifjo  de  acordo  \ mas  bem  fie  f 'abe , 
que  0 proprio  da  Columna  confifte  na  accao  : aqui  nao 
fe  trata  fie  esfogueiear  ( aífm  parece , que  a traduçaó  fe 
une  com  0 fentido  do  Texto  no  verbo  TirailSer)  mas 
de  vir  logo  às  mãos  , e armas  brancas , e de  chegar  ao  ini- 
migo ; e enteo  nao  tem  mais  lugar  para  0 fogo  : por  outra 
parte  , a proporção  do  Qiuidrado  cheyo  de  3 óco  homens 
contra  huma  Columna  de  1200,  he  preeijo  confcjjar , 
que  0 fogo  da  minha  Columna  he  infimt  ivamente  mayorq 
Tom,  II,  S porque 
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porque  efla  Cohtmua  vaÓ  ataca  mais , que  hum  dos  la- 
dos do  Quadrado : os  outros  tres  nao  vem  coufa  alguma  do 
que  fe  pafja  tia  frente  atacada  ; e naò  ha  que  temer  dei- 
les ; pois  as  ditas  duas  faces  direitas  da  Columna  vêm 
toda  a dita  frente , Jobre  a qual  cila  eahe  ; e por  efta  ra- 
zao  naò  fe  pode  negar , que  o fogo  de  fie  Corpo  nao  feja 
Juperior  ao  da  frente  atacada',  além  do  que  ejl  a : dito  na 
Colmnna , nao  ha  hum  fd  homem  inútil , feja  para  o cho- 
que , feja  para  o fogo , feja  para  a ligeireza  de  Jeus  mo- 
vimentos. 

Ataque  do  Quadra-  io^ó  Agora Moníieur,  pouco  a pouco  vos  hirey  def- 
do  , reflexões  íobre  cobrindo  o que  aqui  ha,  e também  o que  aqui  nao  ha; 
CliC*  porque  a eloquente  pintura  do  Author  do  Syftema  tan- 

to fe  empregou  em  colorir  a Columna , como  em  af- 
fombrar  o Quadrado : realçou  como  quiz  as  vantagens  do 
feu  novo  Syftema , e meteo  no  efcuro  as  propriedades 
dos  mais  Corpos  Quadrangulares  : em  fim  , pintou  , e 
deípintou  como  lhe  pareceo.  Toma  o dito  Author  pa- 
ra a fua  Columna  1200  homens;  e da  (muito  de  fua 
livre  vontade)  3600  para  o Quadrado  ; e depois  de  lhe 
notar  as  faltas  dos  ângulos  , e pezo , como  a traz  fica  di- 
to , lhe  ataca  agora  a quarta  parte , que  faõ  900  : e eis- 
aqui  em  que  parou  a liberal  maó  com  que  lhe  deu  3600. 
Por  efta  regra  prova,  que  o fogo  da  Columna  he  in- 
finitamente mayor,  que  o do  Quadra do  ; porque  como 
tres  de  fuas  faces  nao  vêm  o que  fe  pafta  na  atacada  a , 
ESTAMPA  XXV.  Fig.  60  , e naõ  podem  ufar  das  fuas  armas  , fica  o feu 
1 i^ura  60.  fogo  inútil.  Se  o Quadrado  he  tao  defeituofo , pela  grof- 

fura  do  feu  corpo  , pela  falta  de  pezo  , e pela  fraque- 
za de  fcus  ângulos  : le  he  formatura  em  que  ficaó  ~ da 
fua  gente  inútil ; porque  de  3600  fó  póde  ufar  de  900  , 
que  faó  inferiores  a 1200  da  Columna  , como  efcolhe 
a fua  prefumpçnõ  o Quadrado  , para  por  elle  fe  admira- 
rem as  exceilencias  da  Columna  ? Illo  nao  póde  fer  , e 
hum  de  nós  he  o enganado.  O Author  do  Syftema  com- 
para o fogo  da  Columna  com  a quarta  parte  do  fogo  do 
Quadrado ; e tira  por  conlequencia  , que  o fogo  daquella 
he  mayor  que  o todo  defte.  Se  as  duas  fecções  F , F da 

Columna 
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Columna  feparadas  atacaíTem  duas  faces  do  Quadrado, 
hiria  efte  porventura  pedir  empreítados  outros  900  ho- 
mens para  fe  defender  ao  mefmo  tempo  por  efte  fegun- 
do  ataque  , ou  tinha-os  em  fi  ? He  certo  , que  em  3600 
ha  quatro  vezes  900  : logo  como  he  o fogo  de  Colum- 
na de  1200  homens  mayor , que  o de  todo  o Quadrado, 
fe  elle  fó  por  ametade  1800  a excede?  Refponde  o 
Author  , que  como  o naó  bufca  , fica  inútil  > mas  deve- 
fe-lhe  perguntar  , fe  tem  algumas  palavras,  fumos,  ou 
caraétéres , com  que  de  longe  torne  ao  Cemmandante 
do  Quadrado  mentecapto,  eeítólido  , para  que  vendo 
2700  homens  baldados  , fe  naó  firva  delles  por  algum 
de  quantos  modos  o póde  fazer  \ e vá  caftigar  o atre- 
vimento de  huma  Columna  de  1200  homens  vir  ata- 
car hum  Corpo  de  3600,  ( em  qualquer  fôrma  que  ef- 
teja  formado,  e acordado  ) e prefuma  infultar  a quar- 
ta parte  delle  , como  fe  as  outras  tres  eftiveíTem  tolhi- 
das, e entrevadas , fem  fe  poderem  bolir  ; ou  como  fe 
os  pés  lhes  brotaíTem  raizes,  e com  tal  metamorphofis 
naó  podeíTe  a face  da  reélaguarda  andar  para  os  lados, 
nem  eftes  fe  podeilem  mover  no  feu  lugar  •,  e ainda  qne 
todos  fe  convertedem  em  arvores  ,•  naó  feria  a primeira 
vez , que  fe  vilfem  andar  \ e vindo  ao  foccorro  dos  feus, 
que  errada  naó  fahia  a conta  da  Columna ! Sendo  cer- 
to , que  fó  a acçaó  de  ficarem  immoveis  nas  fuas  faces, 
era  contra  a fua  natureza. 

1057  Ainda  fem  dar  hum  paílo  direitamente,  fe- 
naõ  fó  com  virarem  as  tres  faces  da  queftaó  caras  à van- 
guarda , lhes  naó  fica  o feu  fogo  inútil  •,  e a razaõ  he , 
porque  aflim  como  na  Columna , quando  marcha  ao  ata- 
que , ( e também  dentro  nelle ) levaó  todos  os  feus  Sol- 
dados as  caras  à vanguarda  , e fazem  fogo  por  hum  dos 
dous  medos  , que  o feu  Author  determina  , ( a foi.  12  , 
e 71  ) que  he  o de  fileiras , ou  Peiotóes  \ naó  fendo  o 
Quadrado  atacado  , (como  naó  he)  por  mais  faces , que 
por  huma  ; nem  fendo  quem  o ataca  huma  Columna 
de  Cavallaria  ; naó  póde  haver  razaô  para  que  naó  vol- 
te todo  o Quadrado  as  caras  à vanguarda  , ou  frente  ata- 

S ii  cada. 
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cada.  Que  caufa  o póde  precifar  a ficar  com  as  caras  a 
todos  os  lados , lendo  fó  huma  face  atacada  ? Que  mo- 
tivo póde  haver , para  que  o Quadrado  todo  naó  faça 
fogo  ao  menos  como  a Coiumna  o fizer , e fempre  ferá 
menor  o embaraço  a pé  firme  , do  que  fobre  a marcha. 
Ser  a frente  do  Quadrado  mayor  que  a da  Coiumna  , ne- 
nhuma dificuldade  caufa  para  o fogo;  e pelo  impedi- 
mento que  lhe  ha  de  refultar  do  graó  fundo  , feguirá  o 
Quadrado  o mefmo  methodo,  que  pra&icara  Coiumna. 
Aqui  temos  já  góco  homens  fazendo  fogo  , como  os 
da  Coiumna  , e naó  fey  fe  ainda  odefia  he  infinitamen- 
te mayor,  que  o do  Quadrado  ? Aqui  eífaô  as  tres  faces, 
que  naó  viaó  o que  lé  paíTava  na  atacada,  viradas  na- 
turalmente para  ella  , como  marcha  , e ataca  a Colum- 
na  : deixava  acafo  de  faber  iílo  o Author  doSyftema? 
Que  ridículo  feria  quem  o cuidaíle : pois  porque  o dif- 
fe?  Porque  quiz  defpintar  o Quadrado  a favor  daCo- 
lumna  no  conceito  do  vulgo  Militar , que  todo  fe  em- 
prega no  mofirador,  defprezando  a fabrica  de  hum  re- 
logio  , por  naó  faber  ver  as  coufas  por  dentro  ; mas  nem 
por  efía  caufa  nos  devemos  efquecer  de  lhe  perguntar, 
fe  he  eíla  a verdade  taó  certa  como  huma  demonítra- 
çaó  Mathematica  ? 

ja  ioç8  Como  fe  o Author  ainda  naó  eíliveíTe  fegu- 

du  ro  da  força  do  trifte  Quadrado  , prendendo  a mayor  par- 
te da  fun  gente  dentro  de  fuas  quatro  paredes ; pafTa  ago- 
ra a paixaô  a tratallo  como  a rebelde,  delármando-o  de 
fuas  próprias  armas;  e para  cobrir  eíla  aleivofia,  fó  lhe 
dn  as  do  ulb  prefente  : tira-lhe  a picaria  , e impede-lhe 
as  evoluções  : e neíla  fôrma  o traz  a campo  : bem  fe 
moílra  aqui  o receyo , que  tem  de  entrar  a Coiumna  tam- 
bém armada  em  difputa  com  o Quadrado  , fe  naó  vier 
defcompoífo  : e com  muita  razaõ;  porque  nenhum  par- 
tido podia  a Coiumna  ter  com  el!e  no  feu  tempo  ; e fe 
naó,  vejaó  os  Officiaes  modernos  a diíferença.  O Com- 
mandante  do  Quadrado  dos  3600  homens,  de  que  lhe 
fizeraõ  muita  mercê  ( fem  advertirem  , como  eíla  fazen- 
da havia  levantar  de  preço)  tirava  2500,  e fazia  como 

acaba 
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acaba  de  querer  o Author  , hum  perfeitiflimo  Quadrado 
x ( Fig.  61 ) de  50  homens  por  face  ; e cobria  cada  hu-  ESTAMPA  XXV. 
ma  deílas  com  as  primeiras  tres  fileiras  de  arcabuzes  , e Figura  61. 
todas  as  mais  até  o centro  da  picaria  : dos  i ioo  homens, 
que  reílavaó  , formava  quatro  margens  a , de  138  mof- 
queteiros  cada  huma  , para  defenfas  de  feus  ângulos  e 
outras  ditas  quatro  mangas  £ , de  137  Arcabuzeiros  cada 
huma  , para  amparo  das  fuas  faces  : neftes  termos , fe  a 
Columna  intentaífe  fazer  faltar  hum  dos  ângulos  do  Qua- 
drado , ficaria  com  os  feus  naó  fó  amolgados , mas  que- 
brados ; porque  antes  que  os  vifle,  havia  fuílentar  hum 
ataque  de  oito  mangas , que  naó  tendo  mais  emprego 
aonde  eftavaÓ  poftadas , haviaô  vir  n parte  atacada , e fa- 
ziaó  o numero  de  iico  homens  viíinhos  a tiro  fíxante 
de  feu  Corpo  geral  *,  e fe  à Columnaímveílide  huma  das 
faces  do  Quadrado  , além  da  manga  a , da  fua  guarda  an- 
ticipada  , lhe  cahiaó  as  duas  mangas  b , dos  feus  ângulos 
collateraes,  e as  outras , que  por  converfóes  , e fuas  an- 
tigas efcaramuças  a maltratavaó  pelos  lados;  mas  em  fim, 
como  o proprio  da  Columna  confiíle  na  acçaó  com  o 
feu  grande  pezo  , e celeridade  , paífava  pelo  ventre  das 
ditas  mangas  , e apparecia  diante  do  Quadrado  ; a efcc 
além  de  efperar  o fógo  da  Columna  , infinitivamente 
mayor  que  o feu , com  o da  fua  guarniçaó  abaixava  a 
fua  picaria , para  medir  as  partazanas ; agora  julguem 
para  que  fe  deraó  3600  homens  ao  Quadrado  ? E como 
naó  podia  apparecer  excellencia  alguma  na  Columna , 
nem  ella  mefma  ; diante  do  verdadeiro  Quadrado , venha 
o falfificado  , pofto  à moda , ou  ao  modo  que  convier, 
fem  as  armas , a que  eítava  coílumado  , e fó  com  as  do 
tempo  prefente ; mas  fe  hum  moço  valente  , e bem  dií- 
pofto  naó  podia  dar  paíío  com  as  armas , de  que  naó 
tinha  ufo,  como  quer  o Author  , que  hum  velho,  com 
mais  de  duzentos  annos  , de  que  ninguém  já  faz  cafo  , 
e de  corpo  taô  groílo  , e pezado  , que  fe  naó  pode  mo- 
ver , faya  a hum  defafio  , fem  as  armas  a que  eílava  fei- 
to, contra  hum  Soldado  robufto  , prefumido  , e com  as 
armas  mais  da  marca  ? Parece  iniquidade  ; e que  todo  o 
Tom.  II.  S iii  Ca- 

1 
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Capitulo  3,  mais  do  que  huma  imperfeita  Analyfis  , he 
hum  perfeito  fophifma:  deixando  dever,  que  a coroa 
de  vencedor  naõ  fe  alcança  fenaõ  em  legitimo  certa- 
me. 

Quadrado,  terceira  1059  PaíTando  pelos  olhos  odifcurfo,  que  o Au- 
defenfa  ao  ataque  da  thor  do  Syftema  faz  (a  foi.  14,  e 46)  fobre  os  movi- 
Colunma.  mentos  , e manobras  da  Columna  •,  as  íuas  reducçôesem 

prefença  do  inimigo,  e em  quanto  dura  o combate  ; e 
Que  ella  Je  abre  , e torva  àfua  primeira  forma  em  hum 
infante , fem  peva  , nem  confufaÔ\  (e  a foi.  13  ) Que  0 
que  havia  mais  para  temer  va  Columna  , era  0 movimen- 
to das  Juas  Secções  , à direita , e à ejquerda  ; formey  a 
idéa  de  que  também  o Quadrado  faria  as  mefmas  mano- 
bras, que  a Columna  , pois  ella  naõ  paífava  de  fer  hum 
Quadrado  longo  (fW.  41 ) ; porém  enganeime  como  ho- 
mem , em  matéria  indigna  de  mayor  cuidado , que  de 
hum  Sargento  *,  porque  , diz  elle  mais  abaixo  da  dita 
( foi.  í 3 ) Que  a dita  vantagem  de  avançar  alguns  de  [eus 
Corpos  , para  os  lados  , nem  a tem  0 Quadrado  , nem  ou- 
tra alguma  evolução , ou  figura  , mais  do  que  a Columva\ 
e perdi  hum  argumento  bem  concludente  \ entendendo 
que  os  ditos  movimentos,  e evoluções,  eraõ  iguaes  a 
Corpos  fimilhantes  da  mefina  natureza  , e com  as  mef- 
mas partes  por  fuas  divifoens  , e fubdivilbens ; e a Co- 
lumna ( fe  o fobredito  foíle  poílivel ) naõ  fahia  das  mãos 
dos  3600  inimigos,  que  conciliou  muito  de  graça  con- 
tra íi  ; porque  (dizia  eu  ) aílim  como  na  Columna  a , 
ESTA  Ml5.  XXVI  È'ig.  62.  difp.  1 , avançaô  para  os  lados  por  meyas  filei- 
Fi&ura  62.  ras  os  Corpos  da  reélaguarda  b,  c \ aílim  também  no  Qua- 

drado z difp.  2 , (quando  a Columna  marcha  para  o ata- 
que, v.g.  a 100  palTos)  avançaô  para  os  lados  os  Cór- 
Pos  fi  g > por  meyas  fileiras , e meyas  filas  da  reclaguar- 
da  5 e marchando  a perfilarfe  com  a fileira  da  frente  fir- 
me , já  efta  paíTou  de  60  , em  que  efíava  a 1-20  ; e he 
o que  baftava  ao  menos  para  fahir  fegtinda  vez  errada 
a conta  , que  a Columna  formava  na  fua  idéa.  E conti- 
nuava eu  com  a minha,  tornando  a dizer:  aílim  como 
na  Columna  , difp.  3 , avançaô  mais  osdous  Corpos  da 
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retaguarda  d,  e\  aílim  também  no  Quadrado  , difp,4, 
os  Corpos  h , / , de  meyas  fileiras  , e quartos  de  filas 
das  batalhas  (ou  centro  de  filas)  avançaráó  para  os  la- 
dos , quanto  baile , para  que  por  converíoes  venha  à 
vanguarda  atacar  a Columna  pelas  faces  , ficando  eíla 
entre  tres  Corpos;  hum  de  120  de  frente , e dous  pe- 
los lados  de  60  , e todos  a 15  de  fundo  ; e fendo  eíla 
evolução  taõ  íimples  , taó  natural , e taó  facil , he  laf- 
tima  , que  fenaó  pofla  fazer  no  Quadrado,  aílim  como 
he  poílivel  à Columna  ? Mas  eu  íó  por  cortezia  ó con- 
fentirey  *,  porque  a naó  fer  eíla  a vontade  do  Author , e 
expoífa  em  publico,  naó  conviera  em  hum  abfurdo  def- 
tituido  de  toda  arazaõ  , e pratica  das  evoluções  ; e o 
que  eu  naó  confentiria  , era  capaz  o talento  de  Monfieur 
de  Folard  para  tal  dizer? 

icóo  A quem  naó  ha  de  admirar,  que  querendo  Confequenda , qual 
o Author  do  Syífema  fazer  fobrefahir  as  vantagens  , e fe  tira  do  ataque  do 
excellencias  da  Columna  , naó  fó  fofie  eicolher  para  a Quadrado  para  o do 
fua  primeira  acçaó  hum  dos  Corpos  da  antiguidade  \ methodo  prefente. 
mas  que  também  o precifafie  a movimentos  contra  a ra- 
zaó  \ que  lhe  tirafie  as  armas  de  leu  ufo  , que  o deixaf- 
fe  immobil  , ainda  para  as  evoluções  , e reducçóes,  que 
lhe  eraõ  mais  naturaes?  E depois  de  ponderadas  todas 
as  razões  por  ambas  as  partes  , como  fe  poderá  inclinar 
o animo  a efpsrar  melhor  fim  dos  efteitos  da  Columna, 
no  ataque  dos  Corpos  do  prefente  Syílema  , em  que  va- 
mos entrar  ? Eu  , ao  menos  pelo  que  fica  dito  , e mof- 
trado  , e pelo  que  me  prometto  defde  huma  antiga  pon- 
deração , me  parece  , que  taõ  inúteis  fe  podem  fazer  as 
partazanas  , como  impraticável  o fogo  ; e em  duas  par- 
tes deíla  propofiçaõ  tenho  já  da  minha  parte  o Author, 
por  me  naó  íucceder  outro  engano , como  o acima  re- 
ferido \ e fó  neíla  parte  convirey  , que  podia  entrar  o 
talento  do  Cavalleiro  de  Folard.  Perdoay-me  Mon- 
íieur , fe  vos  dou  defgoílo;  e fe  tendes  os  meus  ditos  a 
loucuras  , perdoay-me  também  ; pela  razaó  de  que  na- 
da faz  mais  depreíTa  a hum  homem  louco  , do  que  he 
ver  , que  o querem  fazer  louco. 

S iv  Sem- 
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Ataquè  , para  o da  1061  Sempre  que  o Author  poem  em  campo  a fua 

Columna, ehumRe-  Columna  , he  com  partido  taó  deíigualmente  mayor  às 

gimento  , que  geme  {uas  forças  qUe  deixa  a gente  em  pafmo  : no  ataque  do 
Quadrado,  levou  efte  3600  homens , e a Columna  1200; 
na  fua  Fig.  4 mete  14  Columnas  , de  huma  íd  fecçaó , 
contra  21  Batalhões;  e na  Fig.  6 dita  fua  , fórma  4 Co- 
lumnas de  duas  Secções  contra  11  Batalhões;  e ainda 
que  neftes  últimos  dons  caíos  quer  moftrar  as  vanta- 
gens da  Columna  em  paíío  eftreito  , e a obliquidade  dos 
feus  tiros  ; naó  deixa  com  tudo  de  fer  o partido  do  con- 
trario muito  mayor ; mas  como  o prefente  ataque  naõ 
he  difpofto  peloÀuthor  da  Columna,  naõ  devemos  ufar 
da  liberalidade  , que  lhe  he  innata  , e a nós  naõ  concedi- 
da ; e porefta  caufa  tomaremos  igual  numero  de  gente 
ao  que  tiver  a Columna;  e para  nos  naõ  afaftarmos  das 
luas  regras  geraes,  fe  formará  a Columna  de  3 íecçôes  , e 
cada  huma  de  ^00  homens  , naõ  incluídos  nefte  numero 
os  Officiaes  , Sargentos,  nem  Granadeiros ; como  tudo 
eftá  difpofto  ( a foi.  1 1 ; ) e de  cada  5*00  homens  fe  tira- 
raó  100  , que  he  a quinta  parte  , para  fe  armarem  de  par- 
tazanas.  Com  igual  numero  de  gente  fe  formará  também 
hum  Regimento  de  3 Batalhões , fem  a menor  alteraçaó 
do  coftume  ; mas  todos  aflim  de  huma,  como  da  outra 
parte,  com  as  vontades  livres;  e faremos  a conta  feguinte. 


5 co  — gente  dada  para  cada  Batalhaõ. 

tomaõ-fe  4 — para  fundo 

produzem  — 125  — para  frente  , que  repartidos 

por 5 — Pelotões,  que  làõ  os  de  huma  Brigada  , 

daõ 25  — ditos , em  cada  Batalhaõ , para  5 Brigadas. 

por  — — 5 — Briga.das. 

daõ f — ditas. 

Cada  Pelotaõ  a — 5 — de  frente , 
e 4 — de  fundo , 

daõ 20 — homens  ao  todo  $ que  multiplicados 

por 5 — Pelotões , 

daõ 100 — homens  a cada  Brigada  , que  multiplicadas 

por $ — ditas , 

daõ 500  — gente  dada  a cada  Batalhaõ , que  multiplicada 

por 5 — Batalhões , 

daõ 1500  — para  o Regimento. 


Em 
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1061  Em  fomma  , a Columna  coníla  de  iyoo  ho- 
mens , em  3 Secções;  eo  Regimento  coníla  de  outros 
ipoo  , em  3 Batalhões:  cada  Secçaô  da  Columna  Te  di- 
vide em  duas  mangas  ; e cada  manga  fe  fubdivide  em  3 
divifoens  de  £ filas;  e cada  Batalhaõ  do  Regimento  fe 
divide  em  5*  Brigadas ; e cada  Brigada  fe  fubdivide  em  5 
Pelotões  de  5 filas:  a Columna  fepara  as  funs  Compa- 
nhias de  Granadeiros  para  emprego  particular  : o Re- 
gimento também  fepara  as  fuas  Companhias  de  Grana- 
deiros , para  o mefmo  fim.  Naõ  ha  mayor  igualdade  110 
numero,  e divifaó!  Mas  naõ  ha  mayor  defignaldade  , 
que  a dos  juizos  dos  Commandantes  ! Porque  o da  Co- 
lumna diz  (a  foi. 46)  Otie  fendo  a Columna  de  3 Secções, 
( ou  Batalhões  ) hum  na  cola  dos  outros  , na  di flanei  a de 

3 pafjos  , co7Ti  24  , ou  30  filas  de  frente  , fepara  dos  os 
Granadeiros , he  certo  , que  (e  fe  atacar  efia  Columna  pe- 
la frente  , fe  acha  com  50  fileiras  contra  fi , on  mais  , 
fegundo  a força  dos  Corpos . Deixo  a confederar  , fe  he 
facil  de  reflflir  a hum  Corpo  difpoflo  em  tal  forma  ? Se 
0 ataque  for  pelos  flancos , ( ou  faces ) heprecifo  tomar  a 
refoluçaÕ  de  combater  com  huma  frente  bem  ext  enfia  , e 
penetrar  24  , ou  30  fileiras. 

1063  Eu  ( diz  o Commandante  do  Regimento ) no 
lento  methodo  dos  fieugmnticos  Hollandezes  , como  o 
Author  lhe  chama  ( a foi.  12  ) difeorro  , que  toda  a ac- 
çaõ  da  Infantaria  confifte  prefentemente  em  fazer  hum 
grande  fogo  , o que  desbarata  as  forças  dos  Exércitos , 
fem  geralmente  fe  chegarem  às  mãos;  para  naõ  expe-? 
rimentar  cada  hum  a infallivel  perda  da  fórma,  fem  cujo 
amparo  ferá  a vióloria  mais  que  eílimavel  prêmio  do  me- 
recimento , hum  errado  obfequio  da  fortuna ; e com 
eíle  penfamento  fe  guarnece  as  frentes  dos  Exércitos  de 
hum  prodigiofo  numero  de  canhões  , eos  Corpos  de  In- 
fantaria recebem  para  cada  Soldado  24  , ou  30  tiros  ; e 
como  para  promptidaõ  do  dito  fogo  eraô  de  inteiro 
embaraço  as  formaturas  dos  Corpos  pezados , fe  efeo- 
Iheráô  os  Batalhões  degraó  frente,  efundo  de  3 , ou 

4 fileiras , para  que  fem  rifeo  das  fileiras  da  frente , fe 

perpe- 


Column.i  , e Repi* 
mento,  tua  ígaalci.i- 
de  cm  numero  de 
gente  , e divifaõ  ; e 
primeiro  diícurib  do 
Comandante  da  Co- 
lumna. 


Primeiro  difeurfo  do 
Comandante  do  Re- 
gimento. 


Secundo  difcurfo  do 
Comandante  da  Co- 
lumna. 


Segundo  difcurfo  do 
Comandante  do  Re- 
gimento. 
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perpetuaíTe  por  efta  de  hum  para  outro  lado  ( ou  por 
outra  qualquer  divifaó)  o fogo  de  todo  o Corpo  ; e 
naó  havendo  nefta  pradHca  fabilidade , como  fe  me  po- 
de oppor  a Columna  , que  naó  tem  mais  fogo  , que  das 
primeiras  tres  fileiras  de  cada  face  ? 

1064  Torna  o Commandante  da  Columna  a dizer 
( a foi.  3 2 ) da  Prefacçaõ  , Oiie  , Guflavo  Adolfo , e Hen- 
rique IV.  bem  longe  de  perderem  0 tempo  a esfoguetear, 
fem  fe  chegarem  , confornie  0 ridículo  methodo  prefente', 
elles  chegavao  às  maos  com  os  jeus  inimigos  ; e por  efle 
exemplo  continua  ( a foi.  y 1 ) mas  eufarey  0 tnejtno  : Eu 
marcho  direito  aos  inimigos , para  os  abordar  ; e então 
0 f eu  fogo  nao  pode  durar  mais  do  que  aquelle  tempo  , que 
me  for  pr ceifo  para  chegar  a eftes  atirador eszinbos  por 
Pelotões.  Élles  fardo  hiima  defearga  , hum  pouco  de  lon- 
ge , eu  con finto  niffo  *,  fardo  Jegunda , eu  0 difpenfo  ; mas 
tiaò  Je  lhe  efperard  terceira  ; porque  logo  ferey  (obre  el- 
les ; e 0 feu  fogo  nao  tem  mais  lugar  dejde  que  eu  chegue. 
Muito  menos  gente  per  der  ey  por  ejle  methodo  de  chegar 
às  mãos  , do  que  fe  marchajje  para  elles  pelo  coflume  or- 
dinário. 

1065  O Commandante  do  Regimento  faz  a refle- 
xão , de  que  a idea  do  inimigo  naó  he  outra  mais,  do 
que  virão  ataque  de  bayoneta  , para  dar  exercido  às  fuas 
partazanas,  mas(diz)iiTo  naó  deve  elle  efperar  de  mim; 
porque  he  maxima  fem  contradição  , que  nenhum  Com- 
mandante faça  a vontade  ao  inimigo  ; de  forte  , que  fe 
efte  quizer  ter  occafiaó  de  ataque  em  plano  , eu  a devo 
evitar,  attrahindo-o  ao  montuofo  : fe  elle  a procurar 
em  Paiz  forrado,  eu  adefviarcy  para  o livre:  fe  elle  a 
quizer  à meya  tarde,  eu  o precilàrey  de  madrugada:  fe 
quizer  principiar  o ataque  por  hum  lado  , eu  o enveíli- 
tirey  pelo  outro  ; fe  recolher  o centro  , por  elle  o aco- 
meterey  ; e em  fim  , fe  quizer  chegar  às  mãos , para  ufar 
das  fuas  armas  brancas  , eu  o terey  feinpre  a tiro  fixan- 
te  , para  o confumir  com  defeargas ; e das  acçóes  de 
hum  Commandante  de  Tropas  naó  ha  de  o inimigo  íer 
o dire£tor  : em  cujos  termos  , fe  elle  faz  tenção  de  che- 
gar 
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gar  a ataque  de  bayoneta  , eu  lhe  defvanecerey  eíTe  pen- 
íamento , e lhe  moftrarey , que  o fogo  por  Pelotões, 
difpofto  por  brigadas , mais  alguma  coufa  he  do  que  elle 
cuida , e defpreza. 

1066  Que  duvida  po[f'o  eu  terno  bom  fucceffo  , (diz  Terceiro  difcurfo  do 
o da  Columna)  Je  tenho  300  partazanas , que  em  hum  Comandante  daCo- 
inflante  faráo  os  Batalhões  em  pojías  ; fempre  avan-  lumiia. 

çarey  , efarey  eftrada  livre  ; penetrarey  , e pajjarey  por 
cima  de  todo  aquelle  , que  tiver  o atrevimento  de  fe  me  pôr 
diante  , e lhe  cortar ey  a retirada.  Com  eftas  , e outras 
razoes  , que  fe  lhe  figuravaõ  na  idéa  , acabava  de  fallar 
comfigo  (a  foi.  15.) 

1067  Com  differente  penfamento  difcorre  o Com-  Terceiro  difcurfodo 
mandante  do  Regimento,  fazendo  huma  conta  mnis  fe-  Comandante  do  Re- 
gura  *,  porque  diz  na  quinta  parte  da  geme  , que  faõ  tre-  gimeniu. 

zentos  homens , que  o Commandante  da  Columna  ar- 
ma de  partazanas , avanço  eu  trezentas  armas  de  fogo, 
que  tem  exercido  anticipado  aos  das  ditas  partazanas;  e 
todas  as  vezes,  que  os  batalhões  fizerem  pelas  fuas  Bri- 
gadas a primeira  linha  de  fogo  , em  que  cada  Soldado 
gaíla  fó  hum  cartuxo  , dey  eu  mais  300  tiros  , que  o ini- 
migo : bem  fey  , que  efta  conta  tem  quebrados  •,  porque 
de  todos  eftes  tiros,  muitos  fe  haõ  de  perder  ; e demos 
que  fe  percaõ  8o  , que  atiraráõ  para  o ar  ; demos  outros 
8o  , dos  que  atiraráõ  para  o chaó  ; e demos  outros  8o  , 
dos  que  naõ  tinhaó  efcorva  , dos  que  naõ  tinhaõ  bala  , e 
dos  que  deixaraõ  de  atirar;  e tudo  eífá  dado  fem  maõ 
mefquinha  ; e fegundo  efta  bem  lançada  conta  ( fóra  dos 
mais  empregos,  em  que  o Regimento,  e a Columna 
faõ  iguaes)  tive  eu  a vantagem  de  matar,  e pôr  fóra  do 
ferviço  6o  homens  ; e ifto  mefmo  fuccede  em  cada  hu- 
ma das  outras  defcargas , ou  linhas  de  fogo  , que  as  Bri- 
gadas forem  fazendo,  em  quanto  as  300  partazanas  ef- 
taõ  inutilmente  efperando  pela  hora  do  feu  exercício: 
e no  cafo  em  que  os  Batalhões  naõ  poífaó  fazer  mais  , 
que  cinco  linhas  de  fogo  ; ifto  he  , que  cada  hum  dos 
feus  Soldados  naõ  dê  mais  defcargas,  que  5,  já  quan- 
do a Columna  chegar  às  maõs,  ferá  com  menos  300  ho- 
mens*. 


284  0 Capitao  de  Infantaria  'PoYtugue ^ , 

mens ; e he  grande  a differença  , que  refulta  da  inven- 
ção das  partazanas/,  entrando  para  o ataque  a Columna, 
e o Regimento  com  igual  numero  de  gente ; mas  com 
300  armas  de  fogo  menos , que  perderão  a vantagem 
dita  ; e naó  fey  quando  as  partazanas  moftraráõ  a fua  , fe 
eu  naó  quizer. 

Ataque  , eílando  a 1068  Como  o Regimento  , e a Columna  eftaó  à 
Columna  , e Regi-  vifta  na  Fig.  63.  naó  fe  deve  gaitar  mais  tempo  , em  lar- 
mcnto  em  marcha.  gas  confideraçóes  , com  que  muitas  vezes  fe  entibía  o ar- 
ESTAMP.  XXVII.  dor  do  Soldado,  e titubia  a refoluçaó  do  Commandan- 
Figura  6].  te;  pelo  que  apalpadas  as  cargas,  viítas  as  efcorvas , e 

armadas  as  bayonetas  , marchaó  os  dous  Corpos  , hum 
para  o outro  ; o Regimento  na  fua  extenfa  forma  de  37^ 
de  frente  , e 4.  de  fundo  , que  daráó  fogo  , pondo  duas 
fileiras  o joelho  em  terra,  e duas  em  pé  ; e a Columna 
na  fua  profunda  ordem  de  £0  de  fundo  , e 30  de  fren- 
te : o Regimento  , repartido  em  75  Pelotóes  de  20  ho- 
mens cada  hum,  que  ou  feparados , ou  em  Brigadas, 
fazem  o feu  fogo  , e todas  as  manobras  , que  forem  pre- 
cifas  fem  impedimento  algum  :a  Columna  pela  fua  fren- 
te tem  6 divifoens  (ou  Pelotóes)  e todos  os  da  fua  di- 
vifaó  fe  vaó  formando  na  reétaguarda  huns  dos  ou- 
tros ; de  modo  que  os  primeiros  , ( ou  da  vanguarda  ) 
impedem  todo  , e qualquer  movimento  aos  que  eítaó  de- 
pois dellcs  para  o centro  : os  fegundos  , e os  primeiros 
impedem  aos  terceiros ; e todos  eítes  aos  quartos  : o 
que  faz  impraticável  o fogo  em  marcha  ; porque  pa- 
ra fe  fazer  depois  das  primeiras  divifoens  , he  precifo  , 
que  eftas  fe  deitem  em  terra , e pára  a Columna  ; de  tal 
forte , que  ou  ella  naó  ha  de  dar  hum  fó  paífo  para  haver 
de  continuar  o feu  fogo  ; ou  naó  o ha  de  fazer , fe  qui- 
zer chegar  ao  ataque  da  bayoneta  para  ufar  das  partaza- 
nas; o que  entendendo  muito  bem  o feu  Author , fe 
determina  (a  foi.  18.)  de  defprezar  o fog-o  , eempenha- 
fe  na  acçaó  própria  da  Columna  , que  he  chegar  ao  ata- 
que das  armas  brancas ; e fica  provado  com  o mefmo 
Author,  (comodilfe)  fer  impraticável  o fogo  da  Co- 
lumna ; e vamos  a outra  parte  da  inutilidade  das  partaza- 
nas ; 


' 
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nas ; e tudo  na  primeira  acçaó  , que  he  fobre  a marcha , 
a qual  deve  fer  a da  nova  invenção  , que  já  fe  defínio  na 
Parte  VII,  das  Marchas  , qual  he  a chamada  Obliqua  , no  Marcha, reflexões  fo 
que  faz  toda  a fua  dirferença  das  mais  ; porque  a ne-  bre  a obliqua  da  Co 
rí  hum  outro  Corpo  do  prefente  Syílema  fe  accommoda  ; lumna. 
e porque  a facilidade  dos  movimentos,  he  o primeiro 
predicado  , que  deve  ter  qualquer  evolução  , fe  ideou  ef- 
ta  marcha  tanto  pelo  contrario  , que  nenhuma  direc- 
ção , nem  de  filas , nem  de  fileiras , nem  de  diagonaes 
lhe  convem  ; porque  a fileira  da  frente  (que  he  a guia 
de  todas  as  mais)  ha  de  olhar  para  onde  naõ  querhir: 
os  lados,  que  haõ  de  formar  os  ângulos  reéfos  com  as 
duas  frentes  de  vanguarda  , e reéfaguarda  , marchaó  às 
avelfas  do  entendimento,  quafi  como  as  vaccas  de  Cac- 
co  \ e as  diagonaes  ( perdoem  os  ferios ) ficaó  polias  a 
hum  canto  ; porque  ignoraó  de  quantos  gráos  ha  de  fer 
a obliquidade  do  angulo,  que  a frente  da  Columna  ha 
de  fazer  , com  a frente  do  Corpo  contrario  : em  fim  , 
contra  a razaó  de  linhas  , e ângulos  , deve  a Columna 
marchar,  como  embarcaçaõ  que  navega  pela  bolina, 
contra  a força  da  maré , e vento.  Neíía  marcha  , que 
menos  embaraço  tem  fobre  hum  bofete  com  regoa , e 
compafib  , do  que  em  huma  acçaó  com  mortos  , e feri- 
dos , naó  confiderou  o feu  Author  , em  que  os  Soldados  , 
de  que  fe  formaó  as  fileiras  , naó  faó  pontos  Mathema- 
ticos  de  que  fe  compoem  a linha  reéla  , para  que  eíle- 
jaõ  por  natureza  perfilados,  e fem  tortuofidade  conf- 
truaó  o angulo  ; e para  que  fim  faó  todos  eífes  cuida- 
dos ? Para  penetrar  com  o dito  angulo  a gente , o Cor- 
po do  inimigo  , como  cunha  de  ferro  , por  qualquer  tro- 
ço de  páo  (aífim  mofa  o Author  do  Syítema  , do  Ctiueo 
de  Eliano  , em  que  já  fe  tocou  , a refpeito  do  Soldado 
angular)  mas  nocafo,  em  que  por  eífa  vareda  mal  tri- 
lhada , lhe  naó  fucceda  mais  defgraça  , que  a de  lhe  ma- 
tarem o Soldado  angular  , e os  tres  , que  lhe  fazem  cof- 
tas  em  fileira  , que  he  o mefmo  , que  ficar  com  os  nari- 
zes quebrados  , com  que  talhamar  de  aço  ha  de  romper 
aquella  cadeya  de  Tunes  ? Com  o outro  angulo , que  vay 
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de  referva  muito  atraz  do  primeiro  ? Naó  vê  o Author, 
que  a Columna  tem  promettido  de  naó  fazer  converíàõj 
e com  a frente  lhe  he  totalmente  prohibido  ? Por  efte 
caminho  encontra  mais  perigo  ; porque  naó  fó  expõem 
a frente  ao  fogo  do  Regimento  , mas  também  o lado 
inteiro  , que  ficar  oppofto  ao  inimigo  ; e ambas  recebem 
todos  os  tiros  obliquos;  e naó  os  retribue,  nem  obli- 
qua, nem  reéfamente ; porque  já  vimos,  que  a Colum- 
na poderá  fer  de  pedra  , mas  naó  de  pederneira. 

1069  Vendo  o Commandante  do  Regimento , que 
a Columna  emmudeceo  , e que  toma  a reíbluçaó  de  che- 
gar às  maós  , faz  alto  na  diftancia  de  130  pallbs  ; e den- 
tro da  fua  fórma  a pé  firme , continua  o feu  fogo  ; fendo 
a primeira  defcarga  dos  primeiros  Pelo  toes  de  cada  Bri- 
gada , que  em  íbmrna  faó  , em  que  ha  300  tiros ; e co- 
mo a Columna  naó  faz  fogo,  ha  nos  Batalhões  todo  o 
focego;  e em  15  paíTos , que  a Columna  deu  , deraó  to- 
das as  Brigadas  por  feus  Pelotões  a fua  primeira  defcar- 
ga , que conftou  de  1500  tiros  ; porque  5 Pelotóes,de 
que  cada  huma  fe  fórma , daó  fucceífivamente  a fua  def- 
carga a dous  tempos  cada  Pelotão  , que  faó  à Cara  , Fo- 
go ; e como  cada  Brigada  fe  governa  fobre  íi , gaftando 
huma  dez  tempos  , medidos  por  17  pallos  da  Columna  , 
todas  as  rç  Brigadas  juntas  gaílaó  igual  efpaço  de  tem- 
po , e fazem  igual  força  de  fogo.  Dando  a Columna  ou- 
tros 15"  paflos  , dá  o Regimento  pelas  fuas  Brigadas  , e 
efias  pelos  feus  Pelotóes  outra  defcarga  de  1500  tiros  ; 
e a Columna  tem  andado  30  pafibs,e  a outros  30,  em  que 
fica  na  diftancia  de  70  do  Regimento  , tem  foffrido  6000 
tiros  nas  quatro  linhas  de  fogo  , que  o Regimento  fez. 
Bem  podia  o Commandante  do  Regimento  efperar , que 
a Columna  déftemais  15;  pafibs,  para  lhe  dar  mais  içoo 
tiros;  mas  entende,  que  he  efculáda  mayor demonftra- 
çaó  para  verdades  taó  palpaveis ; porque  ficando  diítan- 
tes  hum  Corpo  do  outro  , no  efpaço  de  5Ç  paílos,  naó 
eftaó  precifados  a chegar  às  maós  ; e a razaõ  da  razaó 
he  , porque  toda  a celeridade  de  que  quizer  ufar  , nunca 
póde  fer  como  a da  Cavallaria  ; nem  he  como  cuida , 

quem 
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quem  eftá  fora  daacçaó;  nem  como  a defejaó  aquellesi 
que  dentro  delia  impacientes  da  ofienfa , que  recebem 
Vem  remedio  , procuraõ  evitar  o chuveiro  de  balas  , que 
a cada  3 paííbs  da  Colutnna  cahe  de  15  Pelotões  ; mas 
ferá  de  hum  paíTo  vivo  , largo  , e igual , capaz  de  con- 
fervar  a uniaó  entre  as  filas,  e fileiras,  que  he  em  que 
fe  imagina  a vantagem  da  fiórma  de  Columna  para  mais 
fortemente  romper  , e penetrar  • porque  fe  o feu  Com- 
mandante  prefumir,  que  ha  decorrer  na  dita  diílancia 
de  5*5  pafíos ; e que  fe  ha  de  lançar  à Amouca  , à manei- 
ra dos  Nayres ; ou , como  fe  diz  em  Francez , a Corpos 
perdidos  , com  o fogo  já  perdido  , ficar áô  também  per- 
didas as  partazanas  , perdida  a fiórma  , e perdida  a efpe- 
rança  das  vidas;  porque  naó  chegando  juntos  todos  fe 
perdem  por  partes.  Eítando  em  fim  os  dous  Corpos 
na  dita  diílancia  de  70  paíTos  hum  do  outro  , que  faó 
227  palmos  e~,  a 3 e j-  cada  paífio  , cuida  o Comman- 
dante  do  Regimento  em  mudar  da  primeira  fiórma  de 
ataque. 

1070  Antes  porém  , que  continuemos  eíla  acçaô  , 
fe  deve  de  caminho  confiderar  , quantos  mortos , e quan- 
tos feridos  levará  a Columna  neíte  apreíTada  marcha  , 
que  faz  ? Quantas  partazanas  , efpontões , e alabardas 
contará  de  menos  para  o ataque  de  bayoneta  ? He  certo  , 
que  terá  muitos  dos  primeiros  j e muitos  menos  dos  lfe- 
gundos;  e o Regimento  naó  tem  perda  alguma  ; por- 
que faltando-lhe  a caufa  no  fogo  da  Columna  , (impra- 
ticável, e defprezado)  naó  póde  fentir  os  feus  effeitos. 
Reparay , Monfieur,  pois  vos  naó  falta  a pratica  , ( nofia 
muito  douta,  e verdadeira  meftra)  qual  ferá  a confufaó 
naquelle  efpefib  , e maífiço  Corpo  da  Columna  , faltan- 
do em  fileiras  de  30  homens,  e em  filas  de  16  , e 17  em 
cada  fecçaó  hum  Official , ou  ao  menos  hum  Sargento , 
que  veja  , focegue  , e reforme  aquelle  montaó  de  Solda- 
dos , que  fem  advertência  de  olhos  mais  vigilantes , nem 
coraçaó  mais focegado  , que  os  feus  (em  tudo  duvido- 
fos,  e voluntários)  todo  fe  alvoroça  , todo  íe  efpanta  , 
todo  fe  confunde  , e todo  fe  perde  ; como  fe  póde  a Co- 
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íuinna  conduzir  em  toda  a fua  devida  fórma  ? Como  ha 
de  guardar  filencio  ? Como  haverá  conftancia  ? E como 
fc  evitaráõ  os  infinitos  diílurbios , que  deftas  vivas  acções 
refultaõ  , fe  o refpeito  , o governo  , e a advertência  dos 
Ofiiciaes  eftá  fóra  dos  Soldados?  Haverá  na  Columna 
mortos?  Haverá  feridos?  Tendo  recebido  quatro  def- 
cargas  de  fogo  de  1500  tiros  cada  huma?  He  natural ; an- 
tes feráò  muitos  , por  ferem  dadas  fem  receyo  das  do 
inimigo:  muito  bem;  os  mortos  , e feridos,  cahem  ; fa- 
zem faltas  em  filas,  e fileiras ; muitos  tropeção  nelles  , 
muitos  cahem  ; huns  gritaõ  com  a dor  da  morte  , outros 
bradaõ  pelauniaõ  da  fórma,  a Columna  marcha  entre 
as  fileiras  , e filas  , reparo  com  o parecer  do  Homem  de 
Guerra,  que  naõ  ha  hum  lõ  Ofiicial,  que  acuda  a tanta 
confufaõ  , porque  todos  eítaõ  pelas  faces  de  todos  os 
lados;  refponda  agora  o Commandante  da  Columna, 
quem  ha  de  remediar  todos  eítes  certos  defaftres  lá  den- 
tro na  condenfada  , e efpeíTa  malla  daquelle  Corpo  ? Os 
Capitaens,  Tenentes,  e Sargentos,  que  com  partaza- 
nas , efpontões , e alabardas,  formaò  hum  ouriço  bem 
cfpinhofo  , e frizado  ? Será  muito  bom  ; mas  he  para  de- 
pois : agora  , agora  4ie  que  le  pede  o remedio  ; porque 
o mal  he  prefente:  a Columna  eftá  atormentada  de  ba- 
las, querfe  livrar,  marchando  ao  inimigo  coma  mayor 
preílá  que  puder  fer ; mas  a confufaõ  , que  vay  dentro 
nella  , a embaraça  , e a poem  em  rifco  de  fe  perder.  Ifto 
naõ  he  pintar  , naõ  he  trazer  à memória  , já  que  naõ  po- 
de fer  aos  olhos  , os  certos  eíleitos  de  hum  Corpo  meti- 
do na  temeraria  acçaô  de  hum  ataque  de  Infantaria ; e naõ 
repareis  , Monfieur  ,em  chamar  a efta  , temeraria  ; pois 
naõ  he  crivei , que  fem  ambos  os  Corpos  contrários  que- 
rerem , imagine  hum  , que  ha  de  chegar  às  maós  com  o 
outro;  e muito  mais  temeraria,  que  hum  Corpo  fem 
fogo  algum  prometta  de  atacar  outro  de  igual  gente, 
que  faz  togo  com  iç  Pelotões  de  cada  defcarga  ; e que- 
reis vós,  Monfieur,  que  eu  entenda  o Tratado , e Syftema 
da  Columna,  vendo-o  cheyo  de  erros,  e de  louvores? 
E quereis  também,  que  creya  , que  o Author  dos  Com- 
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mentarios  he  o Author  do  Syftema  ? IíTo  naó  ; porque 
naó  hey  de  fazer  hum  aggravo  a quem  merece  muitos 
elogios.  V amos  a evitar  o ataque  das  armas  brancas. 

1071  Chegando  pois  a Columna  à diílancia  de  70  Ataqu 
paíTos  , manda  o Commandahte  do  Regimento  dar  meya  pondo 
volta  à direita ; e que  fe  faça  , e continue  o mefmo  fogo  to 
fobre  a Columna ; pelo  que  logo  ficaó  com  as  caras  à rec 
vanguarda  (ou  para  a Columna)  15  Pelotões  , que  he  o 
primeiro  de  cada  Brigada  ; e o Regimento  ganha  para  a 
retaguarda  igual  terreno  , que  a Columna  avança  pe- 
la vanguarda;  porque  fe  naó  póde  aílignar  impedimen- 
to, para  que  o Regimento  ( muito  maishabil)  deixe  de 
ter  igual  paíTo  , que  a Columna  , ( de  fórma  menos  ligei- 
ra) porque  naó  depende  huma  Brigada  de  outra  , nem 
os  Pelotões  fe  embaraçaõ  , como  as  divifoens  da  Colum- 
na ; devendo  efperar  o centro  pela  vanguarda  , ( em  ca- 
da Secçaó)  para  a menor  de  fuas  manobras  , e a reta- 
guarda pelo  centro  , por  cuja  caufa  lhe  foy  impraticá- 
vel o fogo  fobre  a marcha  ; mas  naó  fe  efqueceo  o feu 
Author  de  lhe  accrefcentar  no  ataque  do  Quadrado  , que 
va  Columna  nao  havia  hum  fo  homem  inútil : em  fim  mar- 
cha a Columna  a paílb  largo  para  a vanguarda  , e mar- 
cha o Regimento  a pado  largo  para  a retaguarda  ; mas 
o Regimento  dá  a cada  tres  paíTos  huma  defcarga  de  1^ 
Pelotões  , e a Columna  naó  faz  fogo : voltaó  os  primei- 
ros Pelotões,  que  deraó  fogo  , para  a retaguarda  a per- 
filarfe  com  o Regimento ; e ao  mefmo  fogo  voltaráõ  ou- 
tros 15  Pelotões  com  as  armas  promptas  para  a van- 
guarda, e daõ  fogo;  e a efte  voltaó  outros  15  , e aílim 
fe  vay  continuando  ; e o Regimento  marchando  ao  com- 
pafTo  da  Columna  para  fe  confervar  entre  ambos  a dif- 
tancia  de  70  paíTos  com  pouca  differença  ; e em  30  paf- 
fos , que  os  dous  Corpos  deraó  nefla  fegunda  marcha , 
choverão  3C00  tiros  fobre  a Columna,  os  quaes  juntos 
aos  óoco  antecedentes  fomaõ  9000  , que  fe  deraó  com 
6 cartuxos  de  cada  Soldado  ; mas  abatendo  ( como  nas 
partazanas)  quatro  quintos , que  faô  7200  tiros  perdi- 
dos , fe  vê  , que  fe  empregariaõ  1800  ; mas  naó  tendo 
Tom.  II.  T a Co- 
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a Columna  mais  que  t^oo  , faltaó  300  alvos  , a 300  pon- 
tarias ; ou  falta  a Columna , falta  o fogo  , e faltaó  as 
partazanas  ; porque  ainda  naó  chegaraó : mas  dirdó , 
que  o Regimento  foge  , porém  naó  lhenegaráó  a arte 
de  fazer  inúteis  as  partazanas  ; e fe  o Corpo  Militar , que 
foge  , conferva  a lua  fórma  , e attenüa  o inimigo  a conti- 
nuas , e grollas  defcargas  , naó  foge  , vence , como  ven- 
ciaó  os  Scythas. 

1072  Confiderando  o Commandante  do  Regimen- 
to , que  tem  cumprido  a fua  palavra  de  naó  chegar  às 
maós  com  a Columna  para  lhe  inutilizar  a offenfa  das 
partazanas  fobre  a marcha  ; determina  fazer  à Columna 
o feu  proprio  , e verdadeiro  ataque  , que  he  o circular , 
na  diftancia  dos  70  paífos  , em  que  fe  tem  confcrvado  : 
o qual  brevemente  toca  também  o erudito  Parecer  de 
hum  homem  de  guerra  ; e ordena  , que  o Batalhaó  A da 
figura  antecedente,  ataque  a frente  X da  Columna  a 
face  efquerda  F,  e o angulo  por  ellas  comprehendido 
da  Fig.  64  : que  o Batalhaó  B ataque  a face  direita  K , 
e o angulo  comprehendido  por  ella  , e pela  frente  X\ 
e que  o Batalhaó  C,  ataque  a frente  da  retaguarda  Z , 
e os  feus  dons  ângulos  collateraes  j de  tal  forte  , que  à 
primeira  ordem  vire  cada  Batalhaó  caras  ao  feu  centro  , 
e fique  formado  em  batalha  fem  o menor  embaraço  , 
ou  dilaçaó  na  dita  diftancia  de  70  paftos. 

1073  Naó  paliando  devifta  efte  mais.  proprio  ata- 
que ao  Author  do  Syftema  , difpoem  as  regras  de  fua 
offenfa  , e defenfa  no  fegundo  §.  ( de  foi.  7 1. ) do  modo 
feguinte : Tanto  que  buma  Columna  for  atacada  , fe/a 
pela  te  fia  , ( ou  frente ) ou  pelas  Juas  faces  , ou  fe  ache 
cercada  por  toda  a parte , efld  obrigada  a fazer  frente 
para  todos  os  lados , ou  pelas  faces ; e de  atirar  a pé 
firme , ainda  que  lhe  fe)a  facil  de  romper  por  tudo  , e 
fazer  feu  caminho  : a mim  me  parece  melhor  de  0 fazer 
por  fileiras  , começando  pelas  do  centro  , pondo  as  ou- 
tras 0 joelho  em  terra  de  fieira  em  fileira  , ou  de  duas 
em  duas  fileiras  , até  as  duas  primeiras  de  cada  lado , 
fuppondo  que  fe  nao  teme  hum  ataque  denodado  \ por- 
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que  nefie  cafo  , cilas  elevem  confervar  o f eu  fogo.  Como 
póde  fucceder , que  haja  Soldados  pouco  deflros  em  ati- 
rar , e que  fazendo  as  pontarias  baixas  , matem  aos  que 
efl aõ  diante  delles  com  o joelho  em  terra  , he  precifo  , que 
e/i  es  je  abaixem  de  modo  , que  lhes  fique  quaji  o nariz  em 
terra. 

1074  Por  efta  ordem  , tanto  que  a Columna  fe  vê  Reflexões fobre  a dif- 
cercada  , faz  alto  , c vira  caras  a todos  os  lados  , pau*  fe  poficaõ  da  Columna, 
oppor  a todos  os  Corpos,  em  que  fe  dividio  o Regimen-  eílando  a pé  firme, 
to  ; e com  eíla  unica  ordem  , e evolução  , fe  fruílrou  a 
pretendida  vantagem  das  partazanas  fobre  a marcha  pa- 
ra romper  hum  batalhaó  , virar  caras  aos  lados  , e bater 
o dito  Batalhaó  pelos  flancos  • e também  por  eíla  ordem 
do  Author , eíiá  dada  a fatisfaçaÓ  do  que  prometti,  em 
ferem  inúteis  as  partazanas  por  ordem  do  mefmo  Au- 
thor do  Syílema  •,  e com  muito  juüificada  razaõ  fe  pó- 
de neíle  pomo  perguntar:  Aonde  eífá  agora  aquella 
grande  celeridade  da  Columna  ? Que  he  feito  da  fua 
irreparável  violência  ? Para  que  lhe  ferve  o feu  exceílivo 
pezo  ? A quem  moleíla  o feu  tremendo  choque  ? Por- 
que parte  ha  de  agora  romper?  Quantos  Batalhões  pó- 
de penetrar  ? Por  cima  de  quantos  peitos  paíTará  ? Por 
onde  abrirá  eílrada  livre?  Como  fará  em  pedaços  a quem 
tiver  o atrevimento  de  fie  lhe  oppòr  ? Aqui  fe  lhe  op- 
poem  hum  Corpo  de  igual  numero  de  gente,  formado 
pelo  ridículo  methodo  doprefente  Syílema,  cujos  ati-  Tom.i.  Vrefpag.  52. 
radoreíinhcs  ( tirailleurs ) por  Pelotóes  , naó  fazem  mais, 
que  esfoguetear  ( l ir  ai  l ler  : ) Aqui  eftá  hum  Corpo  divi- 
do em  muitos , e todos  da  ordem  Quadrangular , a cujos 
ângulos,  pela  fua  indefeníável  fraqueza,  e facil  accef- 
fo  , promettia  a Columna  ,( por  hum  papel  aííignado) 
fazer  faltar  fora  de  feu  lugar  com  a fua  marcha  obliqua  : 
eílc  Corpo  , que  naó  he  coufa  que  lhe  cauláíTe  o menor 
cuidado,  he  o que  fem  favor  de  mais  gente,  nem  da 
Cavailaria  fe  lhe  oppoem  ; mas  como  ha  de  fazer  o que 
prometteo , fe  já  eíquecida  , de  que  era  huma  efpecie 
de  ariete  , ( ou  vaivém ) fe  acha  agora  pofra  por  terra  , 
efperando  a pé  quedo  aquella  chuva  de  balas  , de  que  a 

T ii  naó 
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naó  podem  livrar  as  partazanas ; e taó  immovel,  como 
d'antes  eflava  o Quadrado  : com  os  pés,  ou  tolhidos, 
ou  quebrados  ; e em  tal  eítado  a vejo  , e taó  transfigura- 
do o original , do  que  a moítraó  as  excedentes  cores , 
com  que  o feu  Author  nos  dá  o feu  retrato  em  78  taboas, 
que  eu  a defconheço.  Lembrame  a mim,  queella(naó 
fey  aonde ) dizia : Eu  convenho  , em  que  0 meu  inimigo  , 
me  a primeira  de / carga  hum  pouco  de  longe  : eu  con  fin- 
to em  que  me  dê  fegnnda  , mas  terceira  mo  ; porque  logo 
ferey  fobre  elle  , e virey  às  maos , que  he  0 proprio  da 
Columna : mas  enganava-fe  } porque  deíTe  movimento  , 
a que  chama  proprio  , ametade  he  alheyo : pela  qual 
caufa  fe  diíle  , que  fe  dous  Corpos  contrários , naó  con- 
correm ambos  ao  inefrno  fim  , tarde  , ou  nunca  fe 
ajuntaráó.  Que  cegueira  naó  feria  a do  Commandante 
do  Regimento,  ainda  que  naó  tiveíTemais,  que  huma 
mediana  praélica  de  Infantaria',  fe  fe  deixaíle  unir,  e 
ajuntar  de  feu  inimigo  , quando  fem  eíTe  rifco  , elle  po- 
dia atacar,  e bater  a Columna,  e evitar  as  fu  as  armas 
brancas : para  o que  lhe  bailava  ler  ( a foi.  19. ) o que  o 
mefmo  Author  refere  , por  teífimunho  de  Plutarco,  que 
fuccedeo  entre  os  Exércitos  dos  Romanos  , e dos  Par- 
thos  , formando  Marco  Craflo  o feu  em  Quadrado , com 
caras  a todos  os  lados:  o que  obfervando  os  Parthos,  o 
cercaraó , e circumcorreraó  , lançando  fobre  elle  infini- 
tos tiros  de  lettas , naó  deixando  avançar  , nem  retroce- 
der o Quadrado  ( que  era  cheo  : ) de  fórte  , que  fem  os 
Parthos  chegarem  aos  Romanos  , mas  a tiro  feito  , foraó 
eítes  o emprego , e alvo  de  toda  a circular  offenfa  da- 
quelles  ; e o que  neíla  acçaõ  foy  ignorância,  e erro  craf- 
lo  , devia  o Commandante  do  Regimento  converter  em 
regra  , e difpofiçaó  acertada  contra  o feu  inimigo  : pre- 
ciíando  o ( pois  podia  ) a que  fícaíle  a pé  quedo  em 
meyo  de  quinze  Brigadas,  fervindo  de  geral  emprego, 
e alvo  a todos  os  feus  tiros  j pondo-o  immovel , e em 
inacçaó  para  inveílir , nem  retirar  : fem  já  mais  fe  che- 
gar a diílancia  , em  que  poíTaó  ter  uío  as  partazanas ; de 
modo,  que  a continuas  mampoífarias  o opprima  , e def- 
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trua.  Com  toda  a razaó  Militar , e particular  conheci- 
mento da  Taftica  , poem  o Author  a culpa  à fôrma  de 
Quadrado  ; e daqui  fe  tira  , que  fendo  a Columna  a que 
tem  muita  fimilhança  com  elle  ; e que  naõ  he  outra  cou- 
ia  mais,  que  hum  Quadrado  longo  , como  diz  (a  foi. 41.) 
naõ  deixaífe  de  lhe  fucceder  o me  Imo-,  fundando-fe  tu- 
do no  efpeífo  , maciço , e condeníado  dos  dous  Corpos. 

1075  A primeira  coula,  que  occorre  antes  do  ata-  Granadeiros,  aonde 
que  circular  , he  o que  fará  o Commandante  daColum-  ficaraõ  os  dos  dous 
na  das  fuas  Companhias  de  Granadeiros;  porque  fe  Corpos? 

naõ  ficaraõ  fóra  da  linha  de  Brigadas , naõ  tem  lugar 
nas  faces,  nem  ângulos  da  Columna:  neftes  naõ,  por- 
que faõ  cheyos ; e nas  faces  naõ , porque  lhes  impede  o 
fogo:  pelo  que  fe  fahiraõ  para  fòra  da  dita  linha  , vaó 
as  Companhias  de  Granadeiros  do  Regimento  com  el- 
las  a fazer  o leu  ataque  particular  deítacado  dos  Cor- 
pos ; e fe  ficaraõ  dentro , naõ  tem  outro  lugar  mais  a 
propofito  , que  nos  eípaços  , que  ficaõ  entre  as  Secções, 
tomando  mayores  diílancias  ; e nefte  calo  a Companhia 
de  Granadeiros  do  Batalhaõ  A , fe  porá  entre  as  Bri- 
gadas a,b\  a Companhia  de  Granadeiros  do  Batalhaõ 
B , fe  pofiará  à direita  da  Brigada  e\  e a Companhia  do 
Batalhaõ  C , tomará  a direita  da  Brigada  O. 

1076  Na  divifaô  das  fileiras  para  o fogo  determi-  Divifaó  de  fileiras  da 
nado  da  Columna  , me  naõ  oufo  a meter  com  aquella  li-  Columna  para  o feu 
berdade  com  que  hum  Commandante  deve  executar  os  fogo  > primeiro  mo- 
feus  projeélos  ; aífim  porque  o da  Columna  healheyo  , do- 

como  pela  má  fé , que  tenho  das  fuas  manobras ; e em 
duvida,  bem  fe  pede  dizer , que  até  os  Meftres  erraõ  ; 
mas  hiremos  fazendo  as  ponderações,  que  a verdade  pu- 
blica pede  , já  que  a elevada  attençaõ  do  Author  do  Syf- 
tema paíTbu  por  cima  defia  miudeza  , aliás  precifa  : Diz 
o dito  Author:  j Que  cercada  a Columna  , Je  fará  fogo 
por  fileiras  do  centro  para  as  faces.  As  fileiras  da  primei- 
ra , e terceira  Secções  , correm  de  lado  a lado  ; e as  da  fe- 
gunda  correm  da  frente  à reéfaguarda  ; porque  tem  as 
caras  aos  lados : as  das  duas  Secções  primeira  , e terceira, 
tem  30  de  frente;  e as  da  fegunda  fó  16:  a primeira, 

Tom,  II.  T iii  e ter- 
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e terceira  Secções  fe  tiverem  por  todas  ‘as  fuas  fileiras  ca- 
ras às  fuas  frentes,  offerecem  flancos  de  17  de  fundo  às 
mampoftarias , e ainda  a hum  infulto  das  Brigadas  op- 
poftas  às  faces  da  Columna  : logo  naó  fe  devem  repartir 
por  efte  modo  as  fileiras  para  o fogo.  Façamos  outra 
conta. 

1077  As  partes  , de  que  o fogo  deve  conftar  , faò 
a de  fer  forte  , fácil , continuo  , e igual : forte,  ajuntan- 
do tantos  tiros , que  baftem  a fazer  a mavor  ruina  no  ini- 
migo : facil , que  nem  íintaó  embaraço  os  Corpos  , que 
o fazem  , nem  o caufem  aos  que  o houverem  de  conti- 
tinuar : continuo  , para  naó  dar  alivio  ao  inimigo  , nem 
tempo  para  fe  reconhecer , e reformar  •,  e igual  , para 
que  por  toda  a parte  , e em  todas  as  deícargas  padeça  o 
inimigo  igual  mortandade  , difcommodo  , e confufaó. 
AíTentando  nefles  fundamentos,  fe  deve  fazer  o fogo 
das  faces  da  Columna  Y,  K , igual  ao  fopo  das  frentes 
X,Z,  e como  para  o fogo  fer  inceflante  , faó  precifos 
cinco  Corpos  diftinftos  , que  fucceflivamente  dem  fogo 
hum  depois  do  outro  com  os  feus  tempos  também  dif- 
timSfos ; e o Autlior  determina  o dito  fogo  por  fileiras , 
de  duas  em  duas : fe  tomaráó  xo  para  a primeira  Secçaó  , 
e outras  10  para  a terceira  , para  fer  continuo  o fogo  , 
em  cinco  Corpos  de  duas  fileiras  cada  hum  ; e como  o 
das  faces  F,  K , deve  fer  igual  ao  das  frentes;  e a fegun- 
da  Secçaó  naó  tem  mais  de  16  em  cada  fileira  (eflando 
com  caras  aos  lados  ) tiraremos  7 fileiras  da  primeira 
Secçaó,  e outras 7 da  terceira  , que  com  16  fazem  30, 
comor  i , j : aflim  parece  , que  eftá  a conta  bem  fei- 
ta ; mas  naó  he  como  parece  , por  duas  razoes  : a primei- 
ra, porque  baflando  10  fileiras  para  o fogo  inceílante , 
tem  cada  huma  das  duas  faces  Y,K , iç -,  por  (e  tomar 
a frente  30  da  fegunda  Secçaó  em  fundo  ; e ficaô  10  fi- 
leiras com  tempo  inútil , mas  fem  remedio ; porque  no 
feu  efpeffo  fundo  naó  tem  lugar  de  darem  fogo  ( j em 
cada  face)  fenaó  depois  de  o darem  as  primeiras  10, 
podendo  repetir  efta  oflenfa  , fe  as  que  fobejaõ  corref- 
iein  aos  lados  delias , e naó  para  a frente  : fe  quizeífemos 

re- 
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repartir  as  iç  fileiras  de  cada  face  por  cinco  fogos , que 
cada  hum  conftafíe  de  3 fileiras,  naó  he  pofiivel  ; por- 
que íe  para  cada  duas  fileiras  fazerem  fogo  em  pé  , fe  de- 
vem deitar  no  chaó  todas  as  mais  até  a vanguarda  ; corno 
poderá  a terceira  fileira  de  cada  fogo  fazello  com  o joe- 
lho em  terra  , fem  matar  quantos  dos  deitados  tiver  di- 
ante de  fii  na  grande  extenfaó  , que  corre  até  a vanguar- 
da • e para  levantar  as  pontarias , perderia  todos  osfeus 
tiros  , por  paliarem  por  alto  das  Brigadas.  Havendo  po- 
rém de  fe  abraçar  o menor  de  dous  males , fe  naó  devem 
deixar  10  fileiras  de  30  homens  cada  huma  , totalmen- 
te imiteis:  peloque  lé  repartiráó  as  15”  fileiras  década 
face  em  7 fogos  , que  começando  de  duas  em  duas  fi- 
leiras pelo  centro  , ferá  o féptimo  fogo  de  3 fileiras  ; 
porque  como  laó  as  da  vanguarda  , naó  tem  inconveni- 
ente a da  frente  para  pôr  o joelho  em  terra.  De  qualquer 
modo  , porém  , que  efta  conta  fe  faça  , fempre  a forma 
a faz  cahir  em  erros , contra  a regra  do  fogo  forte. 

1078  Outro  erro  , e muito  peyor , que  o primeiro, 
be  o de  naó  poderem  as  fileiras  do  penúltimo  , e ultimo 
fogos  carregar  as  fuas  armas , dada  a lua  primeira  def- 
carga  $ e vamos  fazer  evidente  ella  propofiçaõ  : o fogo 
em  cada  frente  x , es,  fe  faz  continuo  por  5 Corpos, 
de  duas  fileiras  cada  hum  , e principia  pelas  duas  do  cen- 
tro ; para  o qual  todas  as  mais  fe  deitaÓ  ( por  ordem 
do  Author)  quafi  com  o nariz  em  terra:  dado  o primei- 
ro fogo , fe  levantaõ  as  fileiras  do  fegundo  , e ficaó  as  do 
primeiro  em  pé  carregando  as  armas : dado  o fegundo 
fogo  , fe  levantaó  as  fileiras  do  terceiro  , e ficaó  as  do 
fegundo  em  pé  carregando  as  armas:  dado  o terceiro 
fogo  , fe  levantaõ  as  fileiras  do  penúltimo  , e ficaó  as  do 
terceiro  em  pé  carregando  as  armas  : dado  o penúltimo 
fogo  , fe  levantaó  as  fileiras  do  ultimo  , e ficaó  as  do 
penúltimo  em  pé , para  carregar  as  armas  ; porém  nem 
efcorvar  podem  , nem  as  ultimas  duas  ( que  faõ  as  da 
fiente)  porque  dando  eílas  o feu  fogo  , fe  devem  as  fi- 
leiras dos  ditos  últimos  dous  fogos  deitar  debruços , 
quafi  com  o nariz  em  terra , para  fe  repetir  o fogo  pe- 
Tom.II.  Tiv  las 


Fogo,  quanta?  filei- 
ra? da  Columna  pre- 
ci lamente  o naõ  po- 
dem fazer. 


Utilidade?,  quaes  faõ 
as  que  refultao  do  no- 
vo Syílema,  e parta- 
zanas. 


Divifaõ  do  fogo , fe- 
•undo  erro. 


2 p 6 0 Capitão  de  Infantaria  Tortuçue^ , 

las  fileiras  do  centro  , e de  todas  as  mais , para  a van- 
guarda ; e eftando  deitadas  quaíi  com  o nariz  em  terra, 
ninguém  fica  em  poftura  de  carregar  mais  as  armas , nem 
de  fazer  a menor  acçaó  ; e nefta  mefma  fiórma  fe  achaó 
as  ditas  quatro  fileiras,  em  cada  huma  das  primeira , e 
terceira  Secções  , tornando  o gyro  do  fogo  , para  fer  in- 
ceílante  : omefmo  fuccede  em  ç fileiras  de  cada  face  7 , 
k ; porque  como  cada  huma  tem  15  fileiras  , repartidas 
em  7 fogos  , fica  o ultimo  fogo  de  3 fileiras  ; mas  nem 
efte , nem  o penúltimo , ( dada  a primeira  defcarga ) po- 
dem dar  outra  alguma  , pela  razaó  moftrada  bem  mecha- 
nicamente  nos  fogos  da  primeira , e terceira  Secções. 
Vamos  agora  ver  as  vantagens  , que  comfigo  traz  o no- 
vo Syftema  da  Columna  : efta  entrou  para  o ataque  de 
fogo  com  15:00  homens  : deftes  eftaõ  300  pnutilmen- 
te  com  partazanas:  as  8 fileiras  a 30  de  frente , das  duas 
Secções  primeira,  e terceira,  eftaó  impofiibilitadas  para 
fazer  mais  coufa  alguma  , que  eftar  deitadas  , que  fom- 
maõ  240  : eftaó  10  fileiras  ,330  de  frente,  das  duas  fa- 
ces y , e k , fem  acçaó  alguma  , pela  mefma  caufa  dita, 
que  fommaó  300  homens;  o que  junto,  faz  840  , os 
quaes  tirados  de  i^oo  , reftaó  660  , com  que  ha  de  en- 
trar em  ataque  de  pé  firme , com  o Regimento , que  tem 
i£oo  : creaó  loucos  , que  Monfieur  de  Folard  he  o Au- 
thor  do  Syílema  , que  eu  ainda  o naô  fou  , para  tal  ima- 
ginar. 

1079  A fegunda  razaó  , porque  eíla  conta  he  erra- 
da , fe  ve  nos  flancos  ft , r«,  da  primeira,  e terceira 
Secção  , que  na  diftancia  de  10  fileiras , e a dos  Offi- 
ciaes  , todos  ficaó  laílimofamente  expóílos  pelo  lado  ao 
rigor  das  repetidas  defcargas  das  Brigadas /,  w, 
q , a , b ; ficando  no  rifco  de  os  infultarem  , quafi  fem 
o faberem  ; e quando  o vejaó,  poderá  fer  a tempo  , que 
naó  faibaó  o para  onde  fe  virem:  e de  tudo  tem  culpa 
a fórma  ; e eu  defculpa  de  naó  faber  armar  outra  con- 
ta menos  errada  ; e porque  fuccede  iílo  ? Porque  efte 
nindo  , naó  he  para  as  armas  de  fogo;  e a vanguarda, 
naó  he  para  armas  de  comprimento.  A efte  fogo  ref- 

ponde 
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ponde  o Regimento  pela  frente  da  Columna  tf,  com  o 
fogo  das  tres  Brigadas  d , e com  as  defcargas  de  feus 
Pelotões  , que  conftaó  de  6o  tiros  cada  huma  ; e a fren- 
te^;, herefpondida  com  outro  igual  fogo  das  Brigadas 
«,  o , p : ao  fogo  da  face  k , fe  oppoem  as  cinco  Briga- 
das^, £,/,/,  m , cujas  defcargas  he  cada  huma  de  100 
tiros  ; e ao  fogo  da  face  y , fe  oppoem  as  quatro  Briga- 
das^ , a , b , c , de  8o  tiros  cada  fogo;  que  fommados 
todos  montaó  a 300  em  cada  defcarga  , fem  o menor 
impedimento , por  fer  fogo  , que  fe  continua  para  os  la- 
dos ; como  tudo  fe  vê  na  dita  Figura  64. 

1080  ( A foi.  22  ) diz  o Author  , Que  ofogo  mais  Tiros  obliquo?, quaes 
letifero  , mais  terrível , e perigojo  he  aquelle  , cujos  ti - dos  dous  Corpos  os 
ros  Jao  oblíquos  , encruzados  , e efpejjos ; e a cada  pa-  tem- 
gina  devia  elle  dizer  eda  verdade  ; e daqui  fe  vê  , que 
mortandade,  eque  ruina  naõ  faraó  na  frente  a;,  os  ti- 
ros oblíquos  das  Brigadas  r/,/';  eos  reétos  da  Brigada 
e , na  frente  z ; os  tiros  obliquos  das  Brigadas  n , p , e os 
reéfos  da  Brigada  0 , na  face y ; os  tiros  reétos  das  Bri- 
gadas a , b , e os  obliquos  de  q , c ; e na  face  k , os  tiros 
reétos  das  Brigadas  h , / , / , e os  obliquos  de  g , w ; 

Ninguém  (continua  elle)  /W?  fopportar  o numero,  e vio- 
lência deftes  fógos  , direitos,  e obliquos,  nos  efpaços 
de  entre  as  Columnas  ( da  fua  planta  6; ) e bem  fe  eftd  ESTAMPA  XXIX. 
vendo  na  Fig.  6$  , que  a Columna  naõ  poderá  também  Figura  65. 
durar  entre  as  iç  Brigadas  , que  inceílantemente  lançaõ 
de  fi  i^oo  tiros  obliquos  , reélos,  e encruzados  , ou  mu- 
tuos.  Naõ  fey  fe  alguém  dirá,  que  também  a Colum- 
na  tem  o mefmo  fogo , e com  a mefma  direcção  nos' 
feus  tiros ; porém  efle  reparo  he  mais  filho  do  medo , 
da  indouta  liberdade  dos  Momos , do  que  receyo  da  ju- 
dicíofa  critica  dos  Ariftarchos  ; porque  (quanto  à obli- 
quidade dos  tiros)  eftaó  as  Brigadas  de  tal  modo  poda- 
das em  frente  dos  ângulos  da  Columna  , que  fem  os  Sol- 
dados violentarem  os  Corpos  fahem  os  tiros  reélos , e 
quafi  reéfos  das  fuas  frentes  ; e entraó  obliquos  em  quaef- 
quer  das  façes  da  Columna  ; o que  a eda  naõ  fuccede; 
porque  para  a face  efquerda  y , ferir  (re&a , ou  obliqua- 
mente) 
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mente)  a Brigada  c , que  fica  íbbre  a fua  direita  ( como 
a Brigada  m , para  a face  direita  k para  a frente  da 
vanguarda;  e p , para  a da  retaguarda)  he  precito,  que 
os  Soldados  das  ditas  faces  voltem  caras  à direita  , e vi- 
rem os  Corpos  mais  meyo  quarto  , dando  a efquerda, 
(ou  flanco  efquerdo)  às  delcargas  do  fogo  reto,  das 
Brigadas,  que  lhe  ficaÔ  em  frente;  ( ou  paraMelas)  e pe- 
lo que  toca  a fer  o fogo  da  Columna  igual  ao  do  Regi- 
mento , bem  fe  tem  moflrado  , quanto  ella  melma  fe  di- 
minuio  as  fuas  forças  , e quanto  perdco  nefta  novidade. 

ic8r  Tomada  em  fim  , por  torça  a refolnçaó  de  fa- 
zer o ataque  a pé  firme  , dilpoem  o Commandante  da 
Columna  , que  pelas  divifoensde  10  fileiras  das  frentes 
/r,  ru , da  primeira  , e terceira  Secções  da  dita  Figura 
64  todas  as  mais  fileiras  deftas  ditas  Secções , e da  fegun- 
da  , voltem  caras  a todos  os  lados;  o que  executado, 
ordena,  que  para  fe  fazer  o fogo  por  fileiras,  fiquem 
firmes  as  duas  ultimas  das  10  nomeadas  da  primeira,  e 
terceira  Secções,  e as  4 do  centro  nas  faces;  e tudo  o 
mais,  ( manda  em  alta  voz)  Joelhos , e Cabeça  em  ter- 
ra ; (que  he  como  podem  ficar  quaíi  com  o nariz  cm 
terra ) e por  efie  methodo  fe  continõa  o fogo  até  as  fi- 
leiras das  frentes;  e torna  a fe  repetir  pelo  centro  para 
fer  continuo  ; e durando  efia  manobra  , nenhuma  par- 
tazana , efpontaõ , e alabarda , fe  fuftentou  na  maõ ; por- 
que todos  os  Officiaes  , e Soldados  , devem  eftarde  bru- 
ços , com  as  cabeças  em  terra. 

Reflexão  fobre  a ma-  1082  Nefta  mais,  que  em  outra  qualquer  manobra 
no  br  a da  Columna  da  Columna,  vos  devo  perguntar , Monfieur,  fe  tivef- 
pôr  as  cabeças  em  fes  fejt0  0 devido  exame  defte  novo  Syílema  , e inven- 
do  obieu  o c|e  partazana$  darieis  como  couía  certa  , e fem  re- 

nnn-  5 1 . . 1 _ r . ' 

pugnancia  do  entendimento  os  teus  etteitos  aos  inex- 
pertos da  volfa  Naçaõ  ? Eu  ire  perfuado  , a que  naõ  ; 
porque  netla  acçaõ  os  eftais  vendo , e a todas  as  vanta- 
gens , e ainda  acções  naturaes  da  Columna  , naõ  fó  pre- 
zas , e impoflibilitadas , más  poftas  por  terra  com  a mef- 
ma  Columna  : e fe  naõ  dizey-me  , como  haõ  de  as  par- 
tazanas  dar  aquelies  tremendos  golpes,  que  abrem  (no 
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Tratado  da  Columna)  os  homens  pelo  meyo  , fe  todo  o 
chaó  fe  acha  juticado  delias , dos  efpontóes , e alabar- 
das , por  naõ  haver  quem  as  fuftente  na  maó  , nem  fe 
quer  com  ojoelho  em  terra  ? Com  eftas  armas  brancas 
havia  a Columna  fer  hum  ouriço  , e hum  efpinheiro  im- 
penetrável , e agora  todas  eftaó  abatidas,  humilhadas, 
e deíde  já  rendidas : vede  quanto  vay  dei  dicho  al  hecho  ? 
Reparay  , Monfieur , na  grande  differença  dos  objeéfos, 
que  refultaô  para  as  pontarias  da  Columna  , e das  Bri- 
gadas , pela  manobra  de  fe  deitarem  as  fileiras  com  as 
cabeças  em  terra,  na  qual  naó  repara  o feu  Author; 
porque  a Columna  atira  a hum  alvo  de  8 palmos  de  al- 
to , (que  he  a eftatura  do  Soldado  em  pé)  e as  Briga- 
das , naó  fó  atiraó  a outro  alvo  igual  ; mas  também  a 
2 palmos , e 3 polegadas  , que  lhe  accrefcem  no  terreno 
de  5*2  palmos,  que  occupaó  as  13  fileiras,  que  em  ca- 
da face  da  Columna  fe  poem  debruços  , para  darem 
fogo  em  pé  as  duas  do  centro  , viftas  em  perfpeéfiva 
fobre  o melfno  plano  horifontal  , na  diftancia  de  70 
paíTos  , ou  227  palmos  e ~ , em  que  os  2 Corpos  eftaó 
hum  do  outro,  como  moftra  a Geometria,  e Àrithme- 
tica  pela  Figura  66  , e regra  aurea  ; de  forte,  que  os  ti- 
ros da  Columna  , que  feerraô,  por  ferem  as  pontarias 
baixas  , ( no  feu  objeédo)  2 palmos , e 3 polegadas  , faó 
acertos,  e vantagens  nas  Brigadas;  deixando  para  fem- 
pre  cahidos  aquelles,  que  eraó  inúteis  levantados. 

1083  Defta  mal  confiderada  manobra  reíulta  outro 
mayor  defeito  ; porque  fe  tanto  que  as  duas  fileiras  das 
frentes  da  cabeça  x , e cauda  z , Fig.  67  , derem  fogo, 
fahirem  da  fua  linha  as  Brigadas  d,  e , n , 0 , p , a paf- 
fo  cheyo  , e apreftado  , até  20  paíTos  das  ditas  fren- 
tes , ficaráó  as  fileiras  das  ditas  Secções  deitadas  em 
terra  ? He  certo  , que  naó  ; para  eftarem  babeis  a reba- 
ter a irrupção  , e chegar  às  mãos  com  as  ditas  Brigadas  : 
logo  eftando  em  pé  toda  a gente,  nenhum  fogo  fe  po- 
de efperar  da  primeira  , nem  da  terceira  Secções  ; e pa- 
ra eftes  Corpos  fe  levantarem  com  as  armas  promptas  , 
perfiladas  por  filas , e fileiras,  com  innumeraveis  balas, 

entre 
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entre  todos,  que  acçaõ  lhes  ferá  mais  natural , a de  fe 
confundirem , ou  a de  fe  formarem  ? A de  fe  confundi- 
rem ; e claramente  fe  vê  ao  mefmo  paílb  o lugar , e def- 
embaraço , que  todas  as  Brigadas  tem  para  fazerem  o 
feu  fogo , ou  feja  por  hum  Pelotão  de  cada  huma , ou 
por  dous  ; ou  feja  por  huma  Brigada  inteira  , e logo  por 
outra  ; ou  ultimamente  pelas  ditas  3 Brigadas  juntas  ; 
e a gente  das  ditas  duas  Secções  atacadas  , (e  fe  diííêr 
batidas  , naõ  me  enganarey)toda  eftá  proílrada  por  terra, 
ou  toda  coacervada  , fem  ordem  : acabado  o tempo  pa- 
ra o fogo  , e naó  chegado  ainda  para  as  partazanas  : huns 
fe  levantaõ  por  diverfos  modos,  outros  cahem  por  dif- 
ferentes  motivos;  e muitos  fedeitaô  por  huma  dobra- 
da razaó  ; e no  meyo  deílas  verdades  , imaginou  hum 
excellente  Official , que  fe  paílaíTem  armas  carregadas  , 
demão  em  maó  , do  centro  para  as  faces ; e as  defcar- 
regadas  das  faces  para  o centro : fe  Formiaó  o diílera, 
eu  me  naó  admirara ; porque  do  Philofopho  he  mais  pro- 
prio  o difcurfo  , do  que  o praêlicar  na  Arte  da  Guerra; 
a qual  elle  fó  vê  nas  eílampas , aonde  fe  naó  ouve  ao 
lenos  o eífrondo  , que  em  huma  acçaó  fe  fórma  do  ef- 
tampido  dos  canhões , do  eftalido  das  granadas , das  def- 
cargas da  Infantaria,  do  eílrepito  da Cavallaria  , do  tom 
das  caixas  , do  íilvado  dos  pifaros  , do  fom  das  trombe- 
tas , das  ordens  dos  Commandantes  , dos  clamores  dos 
feridos  , e dos  gemidos  dos  moribundos  ; para  ver  fe  o 
difcurfo  tinha  em  meyo  defta  horrorofa  confufaó  lu- 
gar para  trocar  as  armas;  nem  para  fazer  as  ponderações, 
que  quafi  todos  os  que  ignoraõ  o exercício  das  armas, 
coílumaó  fazer  nos  feus  quietos  gabinetes  , e deleitá- 
veis converfações. 

1084  Como  ha  matérias  de  que  a repeYiçaó  naõ  en- 
faftia  ; me  naõ  poífo  efquecer  do  louvor  , que  o Au- 
thor  do  Syftema  dá  aos  ângulos  da  Columna  , ( a foi.  13) 
e he  precifo  trazer  à noíTa  memória  os  fundamentos  em 
que  o aílenta  para  veres  fe  hebern  merecido.  Eu  pre* 
lendo  ( diz  elle)  que  os  feus  ângulos  , ( iílo  he  da  Co- 
lumna) naÔ  podem  fer  contundidos  , nem  atacados  ; por- 


que 


. 17$ 


I to  20.  Jo.  4:0  . £o . <oo.  Jo.  8o. 

BtiH  'I  1 II  " l l pal  mos. 


% ^7  • 


T 


.K 


2,g  »».  8o.  i zo.  x6o.  zoo.  2+e.  28o.  3 oo. 

I 1 I I I I 


lalmo / . 


Est.  XXX.  ;| 


. ail 

$-2 

fcll 

c j 

1 

8 

5 2 . 

§■ 

17$. 

1-1$.  1 

2 • 

■ o66-  í 

17$. 

5 2 S-\ 

3- 

OO  3- 

I 


Sy flana  da  Cohimna. 


3° 


que  uno  d ao  lugar  para  efta  acçao , pela  violência  do  fogo 
dos  lados  , e de  hum  fogo  obliquo , que  he  de  todos  o mais 
perigofo.  Ainda  mais  : eftes  ângulos  nao  JaÕ  mais  expdf- 
tos , que  os  dos  nojjbs  Batalhões , os  quaes  JaÕ  quadra- 
dos longos  ; além  do  que  nao  Je  Jaberia  atacar  os  feus  la- 
dos ; ou  Jefe  quizer em  atacar , nao  fe  pode  fazer , jemo 
por  huma  ordem  , e armas  fmilhantes. 

1085*  Nefte  ataque  a queima  roupa  da  Fig.  67,  na  dif-  Fogo  obliquo , c 
tancia  de  20  paftos  , fevê,  que  os  tiros  das  Brigadas  ^•C;olim'narlc'1 
f , contra  a face  da  frente  x ; e os  das  Brigadas  n , p y ^e°  J'as  D!iL  ' i J 
contra  a face  da  frentes,  faó  todos  oblíquos  às  ditas 
frentes  , e a feus  flancos , fahindo  das  frentes  das  Briga- 
das , retos;  e as  fileiras  de  x , nao  pódem  atirar  para 
a Brigada/’;  nem  as  de  z , para  a Brigada p , que  lhes  fi- 
caó  à direita  , fem  exporem  toda  a parte  efquerda  de 
feus  Corpos  aos  tiros  das  outras  Brigadas , d , e , da  van- 
guarda ; n , 0 , da  retaguarda  : e efle  he  o fogo  obli- 
quo , que  tem  a Columna  , e que  tanto  fe  encarece,  fen- 
do fó  hum  fogo  torto  ! E pelo  que  pertence  à violên- 
cia do  fogo  dos  lados  , para  defenfa  dos  meyos  ângu- 
los , entendia  eu  , que  bem  tem  os  ditos  lados  em  que 
cuidar  , pelo  que  toca  a fi  mefmos  ; porque  a face  direi- 
ta k , tem  contra  fi  cinco  Brigadas  g ',  h , i , l , w,  com 
500  homens  ; e a facejy  , tem  contra  fi  quatro  Brigadas 
q9  a,  b , c,  com  400.  Pelas  frentes  da  Columna  , nef- 
te  ataque  fevê,  que  as  Brigadas  d,f,  atacaõ  os  dous 
ângulos  da  frente  x ; fem  que  elles  tenhaó  hum  fó  ho- 
mem em  fua  própria  defenfa  , ( o mefmo  he  na  frente  da 
retaguarda  z ) nem  ainda  o Soldado  angular;  porque 
todo  o Corpo  faz  fogo  por  fileiras;  e quando  eftas  po- 
deílem  eftar  em  pé’,  continuando  o dito  fogo  , todas  ef~ 
tariaõ  com  as  caras  à frente  contra  a Brigada  e ; como* 
u.  7 , e nem  para  os  ângulos  u , nem  para  os  flancos  ury 
pódem  virar;  e dando  as  primeira,  e terceira  Secções1 
fogo  para  as  fuas  frentes  , e as  faces  k , y , para  os  lados,- 
nao  ha  quem  faça  frente  contra  as  Brigadas  d-yf,  que* 
atacaó  os  ângulos;  e neceflariamente  haó  de  eftes  fer  con- 
tundidos, e arruinados;  e batida  a cafa  pelos  quatro 
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cantos  vr3yo  toda  abaixo’,  e eisaqui  no  que  parou  a vio- 
lência do  foço  dos  lados  para  defenfa  dos  ângulos. 

Anelos  como  fe  ioSÓ  feria  aíTÍ  11  a Golumna  podefle  abrir 

cie  via  5 fortalecer  os  os  Geus  anSLll0S  i como  o Quadrado  Vazio  ; ( por  Cllja 
da  Columna,  fe  a pe-  vantagem , e a da  igualdade  do  feu  fogo  por  todas  as  fa- 
quena  capacidade  da  ces , e naó  por  outro  algum  principio  fe  ufa  delle  , fó 
freme  o naõ  impe- contra  a Cavallaria ) mas  a pequena  extençaó  das  fren- 
tes da  Columna  , naó  permitte  diviíbens  *,  porque  fe 
^noftra  no  retângulo  cheyo,  (ou  Columna)  x , Fig.68 , 
que  fenos  feus  ângulos  fe  deixaíTem  os  Quadrados  , co- 
mo a , o , vi , n , vazios , e fe  formaílem  triângulos  re- 
tângulos a , « , m , de  Fuzileiros  , e partazanas , fervin- 
do  a hypothenuza  a , m , de  frente ; por  certo  , que  te- 
riaó  as  Brigadas  oppoftas  d , /*,  quem  refpondcfle  em 
particular  pelos  ângulos  o ; ficando  a frente  para  ref- 
ponder  feparadamente  à Brigada  e ; e as  faces  privativa- 
mente  às  Brigadas , que  as  atacaó  : que  fogo  fe  póde 
chamar  fogo  de  defenfa  fem  frente?  As  defenfas  das 
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Fogo  , o obliquo  , 
qual  he , e como  fe 
iie^  poílar. 


cortinas  , e faces  de  huma  Praça  , quacs  laó  fenaõ  os 
flancos?  E os  flancos  nao  tem  frentes?  E eftas  para 
onde  olhaó  , fenaó  para  as  partes , que  haõ  de  offender: 
por  cuja  razaõ  fe  conftroem  mais,  ou  menos  obtufos, 
com  as  cortinas  ^ fe  fe  quer  fogo  obliquo  , fe  levantaõ 
baterias  de  revés. 

1087  O fogo  de  ordem  na  Infantaria  deve  fahir 
reto  da  fua  frente  , e entrar  obliquo  nas  do  inimigo , 
como  fe  vê  nas  Figuras  65  , e 67  ; e o contrario  he  erro : 
os  Corpos  , que  atacaó  a outro , que  fe  defende  a pé  fir- 
me , tem  a vantagem  de  fe  poftarem  no  lugar,  e pelos 
movimentos,  que  quizerem : fe  para  ficarem  com  as  ftias 
frentes  parallelas  às  do  inimigo  , lhes  he  neceííario  avan- 
çar mais  hum  lado  , do  que  outro  , o fazem  portal  por- 
ção de  converfaó,  qual  lhes  bafta  ; fe  lhe  querem  fe- 
rir obliquamente  os  flancos , e frente,  marchaó  a pof- 
tarfe  nos  efpaços  livres  , entre  as  linhas  produzidas  u £ , 
«7,  da  face,  e frente  (dita  figura)  fe  os  lados  haô  de 
offender  os  ângulos  , quem  ha  de  defender  os  lados  ? 
Muito  mal  o pódem  fazer  , ainda  quando  os  lados  naó 
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fofíein  atacados  ; naô  fò  pela  razaõ  acima  dita  de  expo- 
rem inteiramente  os  Corpos  pela  efquerda , quando  o 
inimigo  ataca  o angulo,  que  lhes  ficar  à direita;  mas 
também  , porque  eíla  contrafeita  mampoftaría  nenhu- 
ma outra  fileira  a póde  executar  mais  do  que  a primei- 
ra ; porque  a obliquidade , em  que  a fegunda  ha  de  fa- 
zer as  pontarias  , lhe  tira  o lugar  para  fahirem  com  as 
armas  fobre  o lado  direito,  que  he  aonde  fica  o angu- 
lo , que  fe  procura  defender  com  o fogo  dos  lados  ; e 
em  qualquer  angulo  fe  padece  a falta  de  hum  lado  ; que 
ferá  o que  ficar  à efquerda  do  mefmo  angulo;  excep- 
to  fe  os  Soldados  forem  ambidextros.  E ainda  infiíli- 
ráõ  , em  que  o Author  do  Syítema  he  o Author  dos 
Commentarios  ? 

1088  As  tres  Brigadas*/,*,/,  que  vieraô  ao  ata-  Retirada,  como  a fa- 
que  da  primeira  Secçaó  ; e as  de  n , o , p , que  formaraô  ráõ  para  os  feus  póf- 
o da  terceira  Fig.  67 ; fe  depois  das  fuas  defcargas  achá->  tos  as  Brigadas , que 
raó  occaíiaó  favoravel  de  entrar  à força  de  bayoneta  , o vieraõ  ao  ataque  das 
fazem;  e tudo  fe  perde,  como  fe  vio  por  confequencia  cabeças  da  Columna.. 
certa  da  defordem  , e confufaô,  em  que  por  entre  balas, 

feridos  , e mortos , fe  levantaõ  as  fileiras  do  chaó  ; e fe 
a gente  da  Columna  fe  formou  a tempo  , fe  retiraô  as 
ditas  Brigadas  aos  feus  póftos , fazendo  fogo  ; e cada  def- 
carga  por  hum  Pelotão  década  huma  , que  fommaó  60 
tiros  em  cada  fogo : o que  naó  poderá  fazer  a Colum- 
na com  regularidade;  e bem  fe  vê,  que  para  a atacar, 
nem  nos  foy  neceílaria  a fua  forma  , nem  armas  fimi- 
Ihantes  às  fuas  , como  feu  Author  cuidava  nas  palavras, 
que  ficaó  citadas. 

1089  Taó  certo  nos  fundamentos  da  Columna  ef-  Prognoílico  do  Au- 
tava  o feu  Author,  que  para  fua  prova  fez  muy  con-  thordoSy ílema, que 
fiadamente  hum  prognoílico;  e o feu  cumprimento  fer-  ,ei)lira  de  Plova  * 
vira  de  confirmação  ao  que  fica  advertido  no  ultimo  pa-  emmeaa^Vn^0'- 
ragrafo  da  Parte  VI.  das  Evoluções.  ( A foi.  22  ) diz  o trlp^ducentem^ 
Author,  que  ainda  ha  de  vir  tempo,  em  que  fe  regeite 

a forma  de  Batalhões  , e fe  figa  o feu  Syílema  da  Co- 
lumna , iílo  em  repoíla  de  hum  argumento  torto  , com 
que  fe  oppunhaõ  certos  Oíficiaes  à Columna,  e fe  ex 
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Forma  do  Exercito 
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plica  com  eíle  prognoftico.  Affim  fe  reconhece  fem  que- 
rerem , nem  em  tal  cuidarem  , a precifaÕ  de  combater  fo- 
bre  hum  grande  fundo  , 0 que  Je  chega  ( contra  vontade) 
à minha  opinião  ; e que  fe  convém  comigo , em  que  a nof- 
fa  maneira  de  combater  he  cheya  de  defeitos  muito  ejen- 
ciaes  ; pois  que  he  precifo  mudar , e transformar  todo  0 
antigo  Syjlema , para  Je  fuftentar  contra  0 meu.  Nós  ef- 
pcramos  do  tempo  , e da  guerra  ejla  mudança  ; e ajjim 
hum  como  0 outro  juflificaráÓ  os  meus  principios. 

ro9o  Deixados  os  fundamentos  , com  que  aquelles 
Griticos  for  má  mo  huma  groíla,  e efpeíia  phalange  , af- 
ítm  porque  nos  naó  importa,  por  alheya  , como  porque 
tem  as  mefmas  difficuldades  da  Coiumna  ; fó  devemos 
ver , fe  eftá  , ou  naó  verificado  o prognoítico.  No  an- 
no  de  1727 , efperava  o Author  do  Syftema  , que  o tem- 
po , e a guerra,  trocafiem  a ordem  dos  Batalhões  pela 
de  Coiumna;  e affim  fe  juítificariaó  por  ambos  os  íeus 
principios:  paíTou  o tempo  de  18  annos  , e no  de  1745' 
abrazava  a guerra  todo  o Paiz  baixo  Auftriaco  ; e o Ex- 
ercito dos  Alliados  tomou  a refoluçaó  a 11  de  Mayo  de 
vir  à batalha  com  o Exercito  de  França  ; e como  fe  ti- 
nhaõ  julgado  os  effeitos  da  Coiumna  , pela  erudição  dos 
Commentarios , ( perdoay  Monfieur)  fem  outro  algum 
exame  mais  , que  o alvoroço  , que  no  vulgo  coftuma  fa- 
zer a novidade ; formáraõ  os  Alliados  com  o inatto  de 
Fontenoy  na  reõlaguarda  , Fig.  69  , e o de  Bari  à direi- 
ta , 6 Columnas , huma  das  quaes  era  de  doze  mil  ho- 
mens : depois  de  todas  as  Columnas  , fe  formava  a linha 
de  Infantaria  ; e a íegunda  linha  , ou  referva , era  nos 
Hollandezes  de  Cavallaria  ; e nos  Inglezes  de  Cavalla- 
ria  , e Infantaria : na  téftade  todas  as  Columnas  marcha- 
va hum  prodiglofo  numero  de  canhões , repartido  , ou 
feparado  por  Brigadas;  e eftá  cumprido  muito  inteira- 
mente o prognoftico  ; e fó  falta  a juftificaçaõ  dos  prin- 
cipios , e fundamentos  do  Syftema. 

1091  O Exercito  de  França,  dando  mais  credito  à 
força  do  terreno  , do  que  à fórma  da  Coiumna  ( pofto 
que  para  eílatodo  lhe  feja  propriok;  e no  eftreitoíe  lhe 
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dobre  a vantagem  •,  como  fe  pintou  na  fua  planta  quarta) 
fe  fortificou,  e formou  em  angulo  faliente;  cobrindo  o 
lado  direito  com  o rio  Efquelda , e hum  redu fio  guarne- 
cido de  artilharia , com  a Brigada  de  Piamonte  e mais 
huma  bateria  da  parte  ulterior  do  rio : para  o lado  ef- 
querdo  do  dito  angulo  fe  fizeraõ  na  ponta  do  matto 
de  Bari  dous  reduflos  bem  artilhados  , e guarnecidos 
com  dous  Batalhões  do  Regimento  d’Eu  ; e entre  am- 
bos huma  derrubada  de  arvores,  com  as  vergonteas  pon- 
taguçadas : mais  para  o lado  efqüerdo  da  mefma  linha 
da  vanguarda  eftavaô  algumas  Brigadas ; e no  flanco  de 
todas  a referva,  governada  pelo  Conde Lovendhal  : no 
angulo  faliente  eílava  a Yilla  deFontenoy  , que  deu  o 
nome  à batalha,  fortificada , artilhada  , e guarnecida 
com  a Brigada  do  Delfim;  e entre  efla Yilla,  e o rio 
Efquelda  havia  mais  dous  reduflos,  com  os  quaes,  e 
muitas  baterias  de  artilharia  , fe  cobria  toda  a frente  da 
Infantaria  ; a qual  fe  dobrou  com  outros  Cornos  na  re- 
flaguarda  dos  primeiros : depois  da  Infantam^eílava  a 
Cavallaria  em  dobradas  linhas  , e a eílas  ful^mtavaõ  os 
Clavineiros ; e a reflaguarda  de  todo. o Exercito  eílava 
coberta  com  a Gafa  delRey. 

1092  O Exercito  de  França  efperou  o dos  Ailiados, 
que  , impaciente  de  ver  o efteito  do  íovo  Syftema  das 
luas  Col  um  nas  , marchou  aos  inimigos;  peto  contrario 
do  que  o Author  do  Syflema  cuidava  da  fleugma  das  Na- 
ções do  Norte  , nem  da  ordem  da  Franceza  ; efquecen- 
do-fe , de  que  os  terrenos  faõ  os  que  fem  fe  moverem , 
nos  movem  , e determinaõ  , ainda  contra  a força  do  nof- 
fo  gênio.  A tiro  feito  principiarão  as  Brigadas  de  arti- 
lharia dos  Ailiados , e as  baterias  do  de  França  , a fazer  o 
horrivel  eílrago  , que  coílumaõ  nos  Corpos  de  que  fe 
forma  a vanguarda  5 e como  diante  de  todo  o Corpo 
geral  marchava  pela  direita  a grande  Columna  , para  ef- 
la fe  poz  todo  aquelle  cuidado,  que  a fi  chamava  o vul- 
to de  doze  mil  homens  deflacados  , em  qualquer  forma 
que  fe  moílratlem : ede  grande  Corpo  , com  defprezo 
de  toda  a oppofiçaõ , fobre  a fua  formofa , grave  , c naõ 
Tom.  II.  U lenta 
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lenta  marcha , pafTou  por  entre  o grande  fogo  dos  redu- 
dlos  do  niatto  de  Bari , e Villa  de  Fontenoy  , que  lhe  fi- 
cáraó  aos  lados  ; venceo  o de  duas  baterias  intermedias, 
que  cobriaó  a frente  do  Exercito  : fuperou  as  primeiras 
quatro  Brigadas  delRey  , dos  Suiílos,  das  guardas  Fran- 
cezas  , e guardas  SuiíTas  ; e depois  penetrou  a fegunda 
linha  , em  que  eftavaó  poftadss  as  Brigadas  da  Coroa  , 
e a Real ; e como  a eíie  tempo  o caminho  , que  efte 
Corpo  tinha  feito,  era  grande  ; o fogo  , que  tinha  fof- 
frido  muito  , a perda  deOdkiaes  , gente  , e partaza- 
nas  coníideravel ; na  frente  achava  io  Efquadrões  de 
Clavineiros  , e 17  da  CafadelRey ; pela.direita  a Caval- 
laria ; e pela  reclsguarda , c efquerda  a Infantaria  , que 
tinha  penetrado;  naturalmente  fe  leo  nefta  grande  Co- 
lumna  a fatal  mfcripçaõ  d z Non  plus  ultra  \ ea  pé  fir- 
me tratou  de  cuidar  fó  na  falvaçao  das  vidas  , com  tan- 
ta razaô  , qual  era  a de  naõ  ter  já  forma,  nem  armas, 
nem  gente;  de  tal  modo  , que  levando  hum  cavallo  def- 
bocada^^um  Corneta  , com  o Eílandarte  do  feu  Ef- 
quadra^^ara  a Columna,  o foy  tirar  dentro  delia  Mon- 
íieur  de  Caílelmoron , com  quatro  companheiros ; e ren- 
dendo a Columna  as  armas , perdeo  entre  fogo  o feu  no- 
vo , e aífamado  nome:  as  outras  cinco  Columnas,  naõ 
fazendo  iguaes  progreíTbs , encontráraó  ao  principio 
com  a mefma  forte  ; dando  lugar  a que  o Exercito  de 
França  tivefie  por  prêmio  de  ires  ataques  o gloriofo 
intereífe  de  huma  vicloria:  e conheceíTe  em  cabeca  alhe- 

• ' o 

ya  , muito  diícretamente  , quaó  bem  fundados  íoraô  os 
argumentos  , com  que  muitos  de  feus  Otficiaes  impug- 
navaó  o Syftema  da  Coiumna  ; a qual  levando  a mira  fó 
em  entrar  , fe  cfqueceo  de  que  o ponto  eilava  em  fahir; 
que  he  matéria  nnô  difeutida  no  íeu  Tratado  ; devendo 
ler  a fegunda  da  noífa  obrigação  ; porque  entrar  para 
naõ  fahir  , he  entrar  para  perecer  ; e naõ  fique  eferupu- 
lo  por  parte  do  valor  da  gente , que  a formava , por  fer 
toda  efcolhida,  irmáa  , e filha  da  que  cm  FTochflet  ga- 
nhou para  o grande  General  Mariboroug  , a honra  de 
o fazer  o Emperador  Leopoldo  I.  Principe  do  Sacro 
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Romano  Império ; mas  a forma  prendeo  todas  as  fuas 
acções  , para  naó  poder  exercitar  alguma  de  íuas  armas; 
porque  hum  Corpo  de  8o  de  frente,  e 150  de  fun- 
do , que  ha  de  pôr  em  terra  por  cada  huroa  das  faces  38 
fileiras , para  duas  haverem  de  dar  fogo  , como  ha  de  mo- 
ver-fe  a tempo  de  operar  por  todas  as  fuas  partes  ? Que 
cega  ambiçaó  ! E que  bem  merecida  defgraça  ! 

1093  Dizey~me  agora,  Moníieur,  fe  desfeitosos 
ângulos  da  Coitimna , enfraquecida  a força , aniquilado 
o pezo , embaraçada  a celeridade  , e impoííibilitado  o 
fogo  ; inutilifadas  as  partazanas , provados  os  defeitos , 
e reprovados  os  princípios ; aílim  com  as  razões  do  meu 
limitado  difeurfo  , como  com  a perda  da  batalha  de  Fon- 
tenoy  , poderá  a Columna  ainda  romper  , desbaratar , 
confundir,  e penetrar  por  todo  o terreno,  a quem  tiver 
o atrevimento  de  fe  lhe  oppor  ? Dizey , fe  fe  pode  dar  a 
fua  formatura  , e as  fuas  ventagens  ao  conhecimento  de 
Officiaes  novos  , fem  fe  lhe  reprefentarem  as  difficulda- 
des  , que  oíferece  a diíferença  das  proporções  das  fuas 
partes  , e das  armas  de  que  he  compofta  ? E dizey , le  era 
capaz  o grande  talento  do  Cavalleiro  de  Folard , para 
fazer  hum  Tratado  de  hum  Syftema  intratável  ? Masnaõ 
quero  , que  me  refpondais , por  naô  oftenderes  a propen- 
faó  do  voflb  affeéto  , ou  a força  da  minha  verdade  ; e 
eu  me  fatisfaço  , com  que  me  façais  juíliça , tendo  por 
certo  , que  quando  vos  diífe,  que  naó  entendia  eíle  Syf- 
tema  , era  cortefia  ; e quando  depois  affirmey  , que  tinha 
erros,  era  verdade;  fem  que  me  movelle  a vileza,  com 
que  muitos  desfazem  nas  obras , que  naõ  comprehen- 
dem  ; mas  fim  a razaó  tantas  vezes  , e por  tantas  partes , 
molh  ada  aos  voílos  olhos , fem  prefumpçaô,  nem  enca- 
recimentos. 

1094  Efpero  porém,  que  de  todo  o fobredito  naõ 
tireis  duas  illações  , que  parece  ( a vifta ) fe  podiaõ  tirar  : 
a primeira  he  de  que  naó  tem  havido  formatura  mais 
forte , que  a do  prefente  Syftema  de  Regimentos  , ou 
Batalhões  de  graõ  frente  ; e a fegunda  , de  que  naõ  ha 
armas  brancas  mais  inúteis  , do  que  as  de  comprimento  j 
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porque  antes  ( bem  pelo  contrario  ) nffirmo  , que  os  Cor- 
pos da  prefente  formatura  , íaô  cheyos  de  fraqueza  ; mas 
naõ  fe  devem  emendar  os  feus  ordinários 'defeitos  , -com 
os  defeitos  , fem  comparaçaô  mayores  da  Columna  : nem 
também  ha  melhores  armas  brancas  para  defenfa  da  In- 
fantaria, do  que  as  de  comprimento  ; mas  naõ  fera  a cur- 
ta medida  das  partazanas  a que  fubftitüa  a utilidade  dos 
piques;  pelo  que,  quanto  fe  diíTe  foy  fó  para  trazer  à 
viíla  os  defeitos  , que  nem  todos  podiaõ  ver  de  longe 
na  Columna  ; e naõ  para  cobrir  os  que  tem  os  Batalhões 
oblongos  de  taõ  débil  fundo  ; porém  entre  os  ditos  dous 
Syílemas,  ainda  que  ambos  da  mefma  ordem  fe  acha  a 
differença  , de  que  a fórma  dos  Batalhões  foy  precifa,  e 
proporcionada  às  armas  , de  que  fe  quiz  ufar  ; e a da  Co- 
lumna , além  de  vir  muito  por  fua  vontade,  impede  o 
exercicio  de  ambas  as  fuas  armas.  Bem  fe  deixa  perceber, 
que  os  Meftres  da  Guerra , que  conhecem  a força  da  In- 
fantaria , tem  os  olhos  em  revocar  o fundo , e picaria 
dos  Efquadróes  velhos  ; e como  quem  fe  naõ  quer  decla- 
rar de  todo  , fallou  o Author  errado  , para  lhe?  fahir  o fo- 
nho  certo  , formando  hum  fundo  defmarcado , a frente 
breve , as  armas  curtas  , e o feu  lugar  trocado  ; para  que 
a reflexão  dos  Sábios  puzeüe  o Corpo  da  Columna  em 
termos  de  fe  praticar ; ficando  a fua  offenfa , e defenfa 
mutua  , fem  impedimento  das  partes. 

Inventos,  que  fru-  1097  Defenganay-vos  porém,  Monfieur  , que  todos 

do  fe  tira  delles.  efles  inventos  naõ  faõ  mais  , que  humas  meras  invenções ', 
nem  os  inventores  tiraó  mais  fruto  do  feu  eftudo , e en- 
genho , ( quando  cheguem  a ver  produeçaõ  certa  delles  ) 
que  em  huma  Campanha-,  e a razaõ  he,  porque  fe  os 
A lliados  tiveflem  a fortuna  de  ganharem  na  ordem  deCo- 
lumna  a batalha  deFontenoy,  (perdendo  algum  acafo 
os  difeurfos  da  experiencia  ) na  feguinte  Campanha , 
formavaõ  os  inimigos  também  os  feus  Exércitos  em  Co- 
lumnas  ; e ficavaõ  todas  as  Potências  outra  vez  na  mefma 
igualdade  de  força , e fraqueza  , em  que  hoje  eftaô  com 
os  Batalhões;  e fó  com  o Turco  , e Nações  Orientaes 
aproveitaria  à Potência,  que  lhes  fizeíTe  guerra  as  van- 
tagens 
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tagens  dos  feus  inventos , porque  nunca  mudaõ  a fórina 
fetnicircular  nos  feus  Exércitos. 

Deixo  tudo  o mais , que  fobre  efte  vaftiífimo  aftump- 
to  fe  poderia  dizer;  porque  naô  he  razaõ , queabuze  da 
vofTa  paciência,  quem  tem  a honra  de  fercom  a mais 
perfeita  íinceridade,  e refpeito  , Monfieur  , Voflb  mais 
humilde,  e mais  obediente  fervidor  N. 

Eftes  foraó  os  fundamentos , Amigo  Leitor  , que 
tive  para  aconfelhar  na  Parte  VI.  das  Evoluções  , que  fe 
naô  feguiíle  efte  Syftema  da  Columna  : Se  es  profeftbr, 
equizeres  ferjuiz,  depõem  a protecção  defte  livro,  a 
que  eflás  obrigado  ; e o affe&o , que  nos  leva  mais  huma 
Naçaõ  do  que  outra  ; e fem  muita  difficuldade  conhece- 
rás , qual  das  duas  idéas  vay  errada  ; lendo  nas  infalliveis 
operações  da  Pra&ica , as  acertadas  maximas  da  Theori- 
ca  ; e fe  me  ajudicares  o prêmio  , eu  me  fàtisfaço  com 
o teu  divertimento. 
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A Cçaô.  Se  para  ella  faltarem  Subalternos  , ou  Solda- 
A dos  Granadeiros,  que  fe  fará.  Tom.  I.  n.  51. 
Ellando  o Mandante,  ou  naõ  eftando  nella;  e fendo 
chamado  pelo  General  , que  diíferença  guardará  ibid. 
n.  135.  Como  hirá  o Capitaó  a ella.  Tom.  II.  n.  685. 
Como  fe  haverá  nella  , ibid.  n.  686.  Nomeacaó  dos 
Oíhciaes  , e gente  para  ella  , ibid.  n.  776. 

Adoraçaõ.  A de  Latría  , qual  he  , e a quem  fe  deve  dar. 
Tom.  II.  n.  5 '67.  Qual  le  dará  a qualquer  Cruz  , aca- 
bando ProciíTaõ  com  ella , ibid.  n.  568.  Qual  ao  Santo 
Viatico  , ibid.  n.  569.  Qual  à Imagem  de  nolfa  Senho- 
ra , ou  a alguma  de  fuas  Relíquias  , ibid.  n.  570.  Hy- 
perdulía,  que  adoraçaó  he , ibid.  Que  adoraçaõ  tem 
as  Imagens  de  Chrifto  Senhor  noíTb,  ibid.  n.  571.  Que 
adoraçaó  fe  deve  dar  às  Imagens  dos  Santos , ibid.  n. 
5'72.  Dulía , que  adoraçaõ  he  , ibid. 

Agregado.  Sendo-o  o Capitaó  com  a fua  Companhia  a 
qualquer  outro  Corpo  da  Guarniçaõ  de  huma  Praça  , 
que  jurifdicçao  , e obrigaçaõ  tem.  Tom.  I.  n.42. 
Ajudajite.  Que  lubordiiíaçaó  tèm  ao  Capitaó.  Tom.  I. 
n.  47.  Que  fubordinaçaõ  tem  ao  Mandante,  ibid.  n. 
48.  Qual  he  a fua  poiitica  em  adio  de  fe  cobrir  na 
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prefença  do  feu  Coronel , ibid.  n.  69.  Que  política 
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rem asalabardas,  ibid.  n.  78.  Como  fe  haverá  com  o 
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desfilada.  Tom.  II.  n.  5*34. 

Alabarda.  A quem  a devem  arvorar  os  Sargentos.  Tom. 
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n.  477. 
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Tom.  II.  n.  696.  Com  que  caufas  fe  póde  o Capitaó 
retirar  do  feu  trabalho , ibid.  697.  Rendido  o Capi- 
taó da  funçaõ  do  Alojamento  , que  obrigaçaõ  tem , 
ibid.  n.  698.  O Alojamento  fobre  a eftrada  encoberta 
para  que  ferve,  e como  fefaz,  ibid.  n.  1035".  O da 
Brecha  como  fe  faz, ibid.  n.  1040. 

Alta , e Baixa.  Quando  deve  o Capitaó  requerer  a dos 
feus  Soldados.  Tom.  I.  n.  58. 

Alto.  Manejo  de  Efpontaó , fazendo  alto.  Tom.  I.  n. 
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Alvo.  Seu  exercício.  Tom.  1. 11.368.  Sua  differença , ib. 

- n.  369. 

Alvorada.  Sua  fôrma  , e tempo.  Tom.  II.  n.  63  r. 

Amigos , e inimigos.  Os  de  dentro  de  hum  Regimento  , 
como  concorrerão  para  o ferviço.  Tom.  I.  n.  119  , e 
120. 

Amizade.  Como  tratará  o Capitaó  a do  feu  Coronel. 
Tom  I.  n.  1 12.  Em  qualquer  Corpo  Militar  o que  pro- 
duzem , ibid.  n.  1 16.  Como  feevitaráôos  feus  effei- 
tos  , e os  daamifade,  ibid.  n.  111. 

Amor.  Com  qual  fe  deve  chegar  à Mefa  da  fagrada  Com- 
munhaõ.  Tom.  I.  n.  142. 

Analyfis  do  Author  do  novo  Syílema  , entre  a Or- 
dem da  Columna  , e a Quadrangular.  Tom.  IL  n. 
io5'4* 

Angtílos.  A fraqueza  dos  da  Praça  vafia  , como  fe  quiz 
reforçar-,  e que  remedio  tem.  Tom.  I.  n.  495’.  O da 
Efpalda,  qual  he.  Tom.  II.  n.  941.  O flanqueado, 

qual 
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qualhe,  ibid.  n.  947.  Qual  he  o falienteda contraef- 
carpa  , ib.  n.  944.  Qual  he  o reintrante  da  contraefcar- 
pa  , ibid.  n.  945».  Os  da  Columna  louvados  pelo  Au- 
thor  do  Syftema  , e preferidos  aos  do  Quadrado  , ibid. 
n.  1046.  Òs  do  Quadrado  fe  moftraô  iguaes  aos  da  Co- 
lumna , ibid.  n.  1047.  Comparaçaó  entre  a qualidade 
da  gente,  e Soldado  angular  dos  dous  Corpos,  ibid. 
n.  1048.  A mefma  entre  as  armas,  e diítancia  dos  la- 
dos , ibid.  n.  1049. 

Ânimos  refolutos , e mexericos . Se  os  houver  na  fua  Com- 
panhia, ou  Regimento,  como  fe  haverá  o Capitaó. 
Tom.  I.  n.  102  , 103  , e 104. 

Annos.  Os  do  ferviço  , quaes  faõ  os  melhores.  Tom.  I. 
n.  241. 

Antiguidade.  Sendo  igual , que  recurfo  deve  ter.  Tom.I. 
n.'  6. 

Santo  Antonio.  Privilegio  da  fua  Irmandade.  Tom.  II. 
n*  *>33* 

Apaniguados  da  Univerfidade , feu  privilegio.Tom.il. 
n.  836.  0 

Aproxes.  Suas  guardas , como  fe  difpoem.  Tom.  II.  n. 
1018. 

Architeclura  Militar.  De  que  modo  he  precifa  ao  Capi- 
taó de  Infantaria.  Tom.  II.  11.  925:. 

Arma.  Quem  levará  a dos  Officiaes  para  a Praça  de  ar- 
mas. Tom.  I.  n.  71.  Se  o Capitaó  naó  cuidar  em  ter  as 
da  fua  Companhia  capazes  , ibid.  n.  i8r.  Na  occaíiaó 
de  fe  tomarem  para  a formatura , que  obrigaçaõ  tem  o 
Capitaó  , ibid.  n.215:.  Qual  a refpeito  da  Companhia  , 
ibid.  n.  216.  Marca,  enumero  nellas  para  que  ferve , 
ibid.  n.  260.  Que  deve  fazer  o Soldado  no  dia  de  pe- 
gar nellas,  ibid.  n.  261.  NeíTe  dia  que  obrigaçaó  tem 
os  Sargentos,  ibid.  n.  274.  A carga  delias  como  fe  re- 
cebe , ibid.  n.  29Ç.  A defcarga , como  fe  faz  y ibid.  n. 
296.  Sua  arrecadaçaó  , e cuidado  , ibid.  n.  310.  No- 
nieaçaó  dos  poftos  para  o feu  manejo , ibid.  n.  347. 
Que  deve  preceder  ao  feu  manejo  , ibid.  n.  Ar- 
ma , farda e corpo , como  fe  devem  trazer  na  forma , 

ibid* 
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ibid.  n.  370.  O feu  manejo  , porque  fe  naõ  traz  nefta 
Inftrucçaõ , ibid.  n.  365'.  Que  faltas  fente  o feu  mane- 
jo , ibid.  n.  366.  Havendo  erros  nelle  , que  fe  deve  fa- 
zer , ibid.  n.  367.  O feu  manejo  em  guerra  , como  fe 
faz  , ibid.  n.  376.  Como  fe  levaráõ  em  acçaõ  de  guer- 
ra , depois  de  atacadas,  ibid.  n.  467,  e 493.  Com 
quaes  fe  arma’o  Batalhaõ  do  novo  Syftema  , chamado 
Columna  , ibid.  5 16  , e 5 17.  Quaes,  e que  veftidos  faõ 
os  mais  proprios  para  os  affaltos  , e fortidas.  Tom.  II. 
n.  693  , e 75'4.  Se  fe  devem  deixar  algumas  da  Com- 
panhia em  terra  na  occafiaó  do  embarque , ibid.  n.  776. 

Armamento.  A fuarevifta  como  fe  faz.  Tom.I.  n.  258. 

Artilharia.  Os  feus  Regimentos,  que  utilidades  tem. 
Tom.  II.  n.  799.  Sua  praética  , e pontarias  no  mar, 
ibid.  de  800  , até  812. 

Arvorar  as  alabardas.  Que  circunflancias  ha  nefte  adio. 
Tom.  I.  n.  77. 

Arvores.  Se  o inimigo  as  lançar  para  romper  a ponte  de 
barcas,  que  fe  fará.  Tom.  II.  n.  730. 

Ajjaho.  Como  fe  fará*)  da  brecha.  Tom.  II.  n.  692.  Que 
armas  , e veftidos  fao  os  mais  proprios  para  elle  , ibid. 
n.  693.  Marcha , fogo  , e forma  da  gente  para  elle  , ib. 
n.  694.  Como  fe  fará  o da  cortadura  , ib.  n.  699. 

AJJento.  O do  livro  dos  Soldados , que  fórma  tem.  Tom. 
I.  n.  307. 

Atacar  à vareta.  Quando  fe  deve  fazer.  Tom.  I.  n.  374. 

Ataque.  Nomeaçaõ  dos  póftos  para  a fua  fórma.  Tom.  I. 
n.  349,  e 330.  Na  fórma  de  ataque  , como  fe  faz  a 
Marcha  de  Coftado.  Tom.  II.  n.  Ç34.  Que  fará  o Cor- 
po delle  , naõ  ganhando  a cortadura  ao  mefmo  tempo 
doaftalto  da  brécha,  ibid.  n.  695'.  Que  provifoens  fe 
devem  levar  no  ataque  por  fortida,  ibid.  n.  75*5.  Que 
coufa  he  ataque  , e de  quantas  partes  confta , ibid.  990. 
Com  que  gente  fórma  o Author  da  Columna  o feu 
ataque  , e o de  hum  Quadrado  , ibid.  n.  1055'.  Refle- 
xões íbbre  efte  ataque  , ib.  n.  1056.  Para  o da  Colum- 
na, e hum  Regimento  , que  gente  toma  cada  Corpo  , 
ibid.  n.  1061.  Difpofiçaõ  do  ataque  dos  dous  Corpos 
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fobre  a marcha  , ibid.  n.  1068.  Difpoflçaõ  do  ataque 
dos  dous  Corpos  , eftando  o Regimentos  a pé  firme, 
ibid.  n.  1069.  Reflexões  fobre  o dito  ataque  , ibid.  n. 
1070.  Ataque,  pondo-fe  o Regimento  em  marcha  pa- 
ra a reélaguarda , ibid.  n.  1071.  Ataque  circular  do 
Regimento,  ficando  aColumna  a pé  firme,  ibid.  n. 
1073.  Reflexoens  fobre  efta  difpofiçaó,  ibid.  n.1074. 
Atuar . Se  fe  deve  fazer  a algum  Odicial  , ou  Soldado  , 
em  publico.  Tom.  I.  n.  74. 

Avance . Como  o fará  às  trincheiras  o Corpo  da  fortida. 
Tom.  II.  m 75'6. 

Aveiro . O feu  Ducado  , e o Convento  de  Alcobaça  , 
feu  privilegio.  Tom.  II.  n.  841. 

Augmentar , e dobrara  frente,  que  differença  tem.  Tom. 
I.  n.  432. 


BAgagetn.  Que  mercê  fe  faz  ao  Capitaõ  para  ella. 
Tom.  I.  n.  61. 

Bayoneta.  Que  coufas  devem  preceder  ao  feu  ataque. 
Tom.  I.  n.  484.  Primeira  fôrma  do  feu  ataqud,  ibid. 
n.  485.  Suas  utilidades,  ibid.  n.  486.  Sua  fegunda  for- 
ma , e utilidades  delia  , ibid.  n.  487.  Prova  de  lua  fe- 
gunda forma  para  o ataque , ibi  d.  n.  488. 

Baixa  ,e  alta.  Quando  deve  o Capitaõ  requerer  a dos 
feus  Soldados.  Tom.  1.  n.  58. 

Baluarte.  Sua  definição.  Tom.  II.  n.  934.  O plano  qual 
he  , ib.  n.  93 5*.  Qual  he  o deftacado , ibid.  n.  936.  O 
truncado  qual  he,  ibid.  n.  937.  Qual  he  o vafio,  ibid. 
11.938.  Qual  he  ocheyo,  ibid.  939.  Meyo  Baluarte 
qualhe,  ibid.  n.  940. 

Bandeiras.  Aonde,  e como  marchaô.  Tom.  I.  n.  466. 

. Qial  íerá  a fua  guarda  , ibid.  n.  475.  Que  defeito  ha 
nas  noflas  , ibid.  n.  492.  Que  pofto  teráÔ  com  a fua 
guarda  na  Praça  vafia  , ibid.  n.  5°3*  „ „ 

Bando  d EIRey  , fua  forma.  Tom.  II.  n.  632.  Do  Ge- 
neral , ou  Governador , fua  fórma } ibid.  n.  63  3 . 

Ban - 
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Banqueta.  O que  he.  Tom.  II.  n.  95 1. 

Barbeiro.  Se  o deve  haver  na  Companhia.  Tom.  I.  n. 
291.  Como  fe  confervará  , ibid.  11.  293  , e 294. 

Barcos  , ou  gente  a nado  , fe  o inimigo  aífim  quizer  to- 
mar a ponte  , que  fe  fará.  Tom.  II.  n.  728.  Se  o Bar- 
co , ou  algum  moinho  for  de  fogo  , ibid.  n.  729. 

Barreira.  O que  he.  Tom.  II.  n.  998. 

Barrete  de  Clérigo , o que  he.  Tom.  II.  n.  962.  O que 
he  Barrete  , ibid.  n.  963. 

Batalha.  Na  fua  fórma  , que  política  guardaráó  os  Oífi- 
ciaes  deílroçando  o Batalhaô  da  direita  para  a efquer- 
da.  Tom.  I.  n.  84.  A de  Fontenoy  , fórma  do  Exerci- 
to dos  Alliados  em  Columnas.  Tom.IL n.  1090.  Fórma 
do  Exercito  de  França  em  Brigadas , ibid.  n.  1091. 

Batalhaô.  Na  fua  fórma  , qual  deve  fer  a fciencia  dos 
Soldados.  Tom.  L n.  254.  Qual  deve  fer  a dos  Cabos, 
ibid.  n 25'5>.  No  dia  de  pegar  nas  armas , que  faraó  os 
Sargentos , ibid.  n.  274.  A fua  divifaô  Arithmetica  , 
como  fe  faz  de  memória  , ibid.  n.  327.  Como  fe  faz 
por  penna  , ibid.  n.  329.  Sabido  o feu  fundo  , conhe- 
cer a frente  , ibid.  n.  330.  Sabida  a frente  , conhecer  o 
fundo , ibid.  n.  331.  Sabido  o numero  de  gente  de  ca- 
da Pelotão , conhecer  quantos  Pelotões  terá  o Bata- 
lhaõ , ibid.  n.  332.  A fua  divifaó  , e denominaçaó 
Taftica , ibid.  n.  333.  Sua  divifaó,  e denominaçaó 
Arithmetica,  ibid.  n.  335'.  Divifaó  Ta£Hca  , feus  de- 
feitos , ibid.  n.  336.  Sua  divifaó  por  Brigadas,  ibid. 
n.  337.  Seus  defei tos  cà  viíla  da  nova  ordem  de  Colum- 
na , ibid.  n.  5 r 1.  Qual  he  a própria  fórma  , que  devia 
fempre  ter.  Tom.  II.  n.  520.  Paflando  formado  pela 
porta  do  Confelheiro  , que  fe  farâ,  ibid.  11.  575'. 

Baterias , ou  cubertas  de  náos  de  Guerra  , fendo  oCa- 
pitaó  nomeado  para  ellas,  como  fe  haverá.  Tom.II. 
n.  798.  Suas  differenças,  e quaes  faó , ibid.  n.  989. 
Suas  medidas  , e conílrucçaó  , ibid.  n.  102 5'.  Sua  de- 
lineaçaó  , ibid.  n.  1029.  Sua  conílrucçaó  , ibid. n.  103 1. 
FolIos , leitos , banquetas , e efpaldóes , fua  conítruc- 
çaõ  , ibid.  n.  IQ32. 


Bens 
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Bevs  alheyos , fe  fe  pede  o Capitaô  valer  delles  por  ter 
pouco  fel  d o.  Tom.I.  n.  1 98.  Se  forem  de  náo , que  der 
à Coíla,  ibid.  n.  199.  Os  moveis  do  inimigo  a quem 
pertencem  , ibid.  n.  2CO. 

Beftas  de  bagagem  , como  fe  procuraõ  para  a leva.  Tom, 
II.  n.  867.  Como  conftaõ  na  relaçaó  da  leva  , ibid.  n, 
869.  Como  , e donde  devem  hir  com  os  algemados  na 
leva  , ibid.  n.  874. 

Bifcouteiros , e Mateiros , feu  privilegio.  Tom.  II.  n. 


Brecha.  A Real , como  fe  aíTalta.  Tom.  II.  n.  692.  A da 
obra  exterior  , como  fe  difporá  a gente  nella , ibid.  n. 
767.  Os  feus  lados  , como  fe  guarnecem  , ibid.  n.  768. 
Como  fe  defendem  , ibid.  n.  771.  O que  he , ibid.  n. 

991* 

Brigadas.  Como  fe  dividem  as  de  Regimento.  Tom.  I. 
n.  337.  Sua  denominação , ePelotóes,  ibid.  n.  338. 
Como  fe  faz  a fua  regra  arithmeticamente , ibid.  n. 
339 , &c.  Suas  fobras  , como  fe  ufará  delias  , ibid.  n. 
342.  Porque  caufa  fe  inventaraó  , como  fe  numeraõ  , 
e de  quantos  Pelotóes  conftaó  , ibid.  n.  474.  Comofe 
formaõ  , ibid.  n.  475'.  Suas  advertências  na  ordem  do 
feu  fogo  , ibid.  n.  476  , e 477.  Suas  utilidades  , ibid. 
n.  479.  Como  fe  faz  o feu  fogo  perdendo , ou  melho- 
rando de  terreno,  ibid.  n.  480.  Como  fe  faz  em  reti- 
rada , ibid.  n.  481.  Como  fe  faz  o feu  fogo , carregan- 
do ao  inimigo  que  fe  retira  , ibid.  n.  483.  Como  fe 
fôrma  com  ellas  a praça  vafia  a pé  firme  , ibid.  n.  5'02: 
Os  feus  Granadeiros  , que  devem  fazer  , as  Bandeiras, 
ea  fua  guarda  donde  deve  efiar  , ibid.  n.  Como 
formaráó  a praça  vazia  fobre  a marcha  , ibid.  n,  504. 
Bulia.  Seu  privilegio.  Tom.  II.  n.  829. 


CAbos  , com  que  methodo  cs  fazia  o Capitaó.  Tom, 
I.  n.  5?.  Como  feráó  tratados,  ibid.  n,  81,  Nas 
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fuas  faltas  cômo  fe  haverá  o Capitaô  , ibid.  n.  94.  Nas 
da  fua  obrigaçaó  , que  fórma  teráó  os  caftigos  , ibid. 
n.  96.  Qual  deve  fer  a fua  fciencia  na  formado  Bata- 
íhaó  , ibid.  n.  2Ç5’.  Que  preceitos  economicos  feráó 
os  feus , ibid.  n.  262.  Gomo  fe  íubftituiráõ  , ibid.  n. 
28r. 

Caminheiros.  Quanto  vencem.  Tom.  II.  n.  903. 

Campanha.  Se  nella  fe  pode  dar  licença  aos  Soldados  ca- 
pazes. Tom.  I.  n.  204.  Que  obrigações  tem  nella  os 
Sargentos , ibid.  n.  276.  A guarda  nella , como  fe 
monta,  e rende.  Tom.  II.  n.  654.  Obrigações  do  Ca- 
pitaõ  que  falie  , ibid.  n.  óçó.  Obrigações  do  Capitaõ 
que  entra  , ibid.  n.  6Ç7.  Os  Oíhciaes  , como  a tomaó  , 
e entregaõ  , ibid.  658.  A rendida  , fua  fórma  , ibid.  n. 
65-9.  A que  entra  , fórma  de  arrimar  as  armas,  ibid. 
11.  óóo.  A do  General , que  obrigações  tem  , ibid.  n. 
66  r.  A fua  guarda  , a quem  pega  nas  armas  , ibid.  n. 
662.  Qual  he  a-  divifaõ  das  fuas  obras  , utilidades  , e 
conílruçaõ  , ibid.  n.  1003. 

Candieiros.  O que*  faõ.  Tom.  II.  n.  100. 

Canhoneiras  (ou  Bombardeiras ) que  faõ.  Tom. II.  n.948. 
Canhoneiras,  leitos  , faxinas  , e eftacadas  , fuas  me- 
didas, ibid.  n.  1007. 

Capitaô.  Eíle  poflo  de  que  importância  he.  Tom.  I.  n.  1. 
Se  na  fua  Companhia  póde  mais  alguém  dar  licenças , 
ibid.  n.  13.  Se  o Coronel  der  alguma  licença  na  fua 
Companhia,  como  fe  haverá , ibid.  n.  14.  De  quan- 
tos modos  o he  o de  Infantaria  , ibid.  n.  19.  Quando 
for  graduado,  que  exercício  , e preeminencia  tem, 
ibid.  n.  20.  Como  fica  , quando  for  fupprimido  , ibid. 
n.  21.  Como  quando  for  reformado  , ibid.  n.  22.  Co- 
mo quando  for  entretido  , ibid.  n.  23.  Que  obrigaçaó 
terá  no  Regimento,  quando  a elle  fe  aggregar  como 
entretido,  ibid.  n.  24.  O entretido,  que  exercício 
tem  , ibid.  n.2£.  Que  foldo  fe  lhe  dá  embarcado  , ibid. 
n.  26.  Se  fervir  com  praça  de  Soldado  , quem  tiver  íi- 
do  Capitaõ  , que  attençaó  fe  lhe  deve  , ibid.  n.  29. 
Tendo  a Patente  de.Sargento  mór , a quem  prefere , ib. 
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n.  30.  O de  Granadeiros , em  que  occafiaó  tem  prefe- 
rencia aos  mais  , ibid.  n.  38.  Que  refpei to  haverá  en- 
tre o Mandante , e o de  Granadeiros,  ibid.  n.  41.  Ef- 
tando  com  a fua  Companhia  deftacado  , ou  aggregado 
em  Praça,  que jurifdicçao  , e obrigaçaô  tem  , ibid.  n. 
42.  Se  para  as  funções  ordinárias  do  ferviço  for  no- 
meado injuftamente  , ibid.  n.  44.  Se  aíTim  o for  para 
as  occafióes  de  perigo  , que  fará,  ibid.  n.  45.  Que 
fubordinaçaó  lhe  tem  o Ajudante  , ibid.  n.  47.  Se  o de 
Granadeiros , e a fua  Companhia  deve  eílar  de  pique- 
te , ibid.  n.  5*2.  Se  for  prezo  pela  juftiça  , que  graça 
fe  lhe  faz,  ibid.  n.57.  Se  póde  prender  a outro  Ofi- 
cial , achando-o  em  pendencia,  ibid.  n.  60.  A Com- 
panhia do  Capitaó  defunto  , que  lugar  tem  na  forma 
do  Regimento , ibid.  n.  6ç.  Que  politica  guardará 
em  aófo  de  fe  cobrir  o Coronel,  ibid.  n.  68.  Com 
que  politica  deve  tratar  aos  feus  Subalternas,  ibid, 
n.  70:  Como  tratará  os  feus  Sargentos  , ibid.  n.  73. 
Se  fizer  favor  , ou  graça  em  publico  aos  Sargentos  , 
que  poderá  refultar , ibid.  11.  76.  Que  cuidado  deve 
ter , adoecendo  algum  Official  do  Regimento  , ibid.  n. 
88.  Qual  terá  com  os  Soldados  da  fua  Companhia, 
que  forem  para  oHofpital , ibid.  n.  89.  Como  fe  ha- 
verá com  o Ajudante  , ibid.  n.  ioç.  Como  fe  haverá 
com  os  Capitaens  fendo  Mandante  , ibid.  11.  106.  Co- 
mo fe  haverá  com  o Sargento  mór  , ibid.  n.  107.  Co- 
mo fe  haverá  com  o Sargento  mór  em  Cafo  de  difp  uta, 
ibid.  n.  108.  Como  fe  haverá  com  o Sargento  mór  nas 
dependencias  da  fua  Companhia  , ibid.  n.  109.  Como 
fe  haverá  com  o Coronel , ibid.  n.  1 10.  Com  que  cau- 
tella  deve  viver  a refpeito  de  feus  Superiores  , ibid.  n. 
ui.  Como  tratará  a amifade do  feu  Coronel , ibid.  n. 
1 12.  Como  tratará  ao  Tenente  Coronel , ibid.  n.  113» 
Quaes  faó  as  partes  que  deve  dar  em  peíToa  , ibid.  n. 
114.  A quem  íó  fica  fubordinado,  fendo  deíhcado  , 
ibid.  n.  1 1 5'.  Quando  o faráó  prifioneiro  , fem  defdou- 
ro  , ibid.  n.  122.  Que  fará  quando  o renderem  , ibid. 
n.  123.  Como  fe  haverá  quando  o for,  marchando 

por 
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por  terras  do  inimigo  , ibid.  n.  124.  Que  fará,  ouvin- 
do palavras  para  o refpeito  do  Teu  General , ibid.  n. 
125.  A que  fica  obrigado,  pedindo  que  o foltem  da 
cadea  em  que  eílá  priíioneiro  , ibid.  n.  12 6.  Como  fe 
haverá  , fazendo  priíioneiro  a algum  Official  dos  ini- 
migos, ibid.  n.  127.  Que  trato  lhe  deve  dar,  ibid.  n. 
128.  Quando  ufará  da  fua  farda  , ibid.  n.  130.  Se  pô- 
de trazer  a do  Regimento  em  que  fervio  , trocando 
para  outro , ibid.  n.  13  1.  Como  confervará  o feu  ref- 
peito, ibid.  n.  132.  Sendo  Mandante,  e fendo  cha- 
mado pelo  General  em  acçao  , ou  fóra  delia,  como  fe 
haverá,  ibid.  n.  133.  Sendo  Mandante  com  que  polí- 
tica fará  o feu  governo  , ibid.  n.  134.  Como  fe  haverá 
com  queixas  contra  os  feus  Subalternos,  ibid.  11. 

Em  que  Mezas  fe  lhe  devem  fazer  advertências , ibid. 
n.  136.  Como  aíTiílirá  na  da  fagrada  Communhao , ib. 
n.  137.  Como  fe  haverá  na  do  General  , ibid.  n.  144. 
Como  fe  portará  na  do  jogo  , ibid.  n.  145'.  Como  fará 
as  fuas  Cartas  , aílim  as  que  relpeitaó  aoderviço,  como 
as  que  tocaó  aos  feus  particulares , e dependencias , ib. 
de  n.  149  , até  158.  No  feu  funeral  , que  pareceres 
ha,  ibid.  n.  1^9.  Que  lugar  tem  nelle  o Corpo  Mili- 
tar , ibid.  n.  i óo.  De  que  caraéler  ferá  o Official , que 
cobrir  o dito  Corpo  , ibid.  n.  i6r.  Como  ferá  o fune- 
ral que  fe  fizer  às  mulheres  dos  Officiaes  , e por  quem 
lerá  conduzido , ibid.  n.  162.  De  que  numero  de  gente 
fe  formará  o Corpo  Militar , ib.  n.  1 64.  Regra  regular 
para  os  funeraes  qual  lie  , ibid.  n.  1 66.  Em  que  fôrma 
fe  retira  o Corpo  Militar  , ibid.  n.  167.  Se  o Capitão 
afiiítir  na  Igreja  como  particular , que  política  guarda- 
rá , ibid.  n.  1 68.  Se  eílá  obrigado  a que  os  feus  fubdi- 
tos  cumpraõ  com  os  Sacramentos  da  Penitencia  , e fa- 
grada Communhao  , ibid.  n.  170.  Se  lhe  he  licito  o 
negocio,  ibid.  n.  171.  Se  for  convidado  para  defafi  o , 
ou  algum  dos  feus  fubditos  fe  o deve  aceitar , ou  con- 
fentir,  ibid.  n.  172.  Se  eílá  obrigado  a apartar  qual- 
quer pendencia  de  Soldado  , ibid.  n.  173.  Se  deve  de- 
fender 0 feu  Comniandante  em  perigo,  ibid.  n.  174. 
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Se  vender  qualquer  poílo  vago  da  fua  Companhia , 
ou  tirar  a quem  toca  , ibid.  n.  175'.  Faltas,  fe  naó  caf- 
tigar  as  dos  feus  fubditos , ibid.  n.  176.  Se  fizer  algu- 
ma ferida  voluntariamente  aos  feus  fubditos  , ibid.  n. 
177.  Se  algum  tiver  perigo  por  faltar  o Capitaó  à fua 
obrigaçaó  fem  caufa , ibid.  n.  178.  Se  naó  fouber  os 
exercícios,  e movimentos  Militares,  ou  os  naó  man- 
dar eníinar  à fua  Companhia  , ibid.  n.  179.  Se  naó  re- 
partir o trabalho  igualmente  por  todos  os  Soldados  , 
ibid.  n.  1 80.  Se  naó  cuidar  em  ter  as  armas  da  fua  Com- 
panhia capazes  , ibid.  n.  181.  Se  diminuir  a polvora, 
que  fe  dá  para  os  exercícios,  ibid.  n.  182.  Se  faltar 
ao  requerimento  para  bem  de  feus  Soldados,  ibid.  y. 
183.  Se  póde  ufar  dos  foldos  , e dinheiro  de  feus  fub- 
ditos , ibid.  n.  1 84.  Se  póde  o Capitaó  deixar  o poílo 
em  que  eílá  de  guarda , ibid.  n.  1 85”.  Se  o naó  defen- 
der, ou  procurar  todos  os  meyos  para  iílo,  ibid.  n. 
18Ó.  Se  póde  dormir , eílando  de  ronda,  ou  vigia, 
ibid.  n.  187.  Se  o Capitaó  for  incendiário , ou  confen- 
tir  que  os  (eus  fubditos  o fejaõ  , ibid.  n.  1 88.  Se  quan- 
do for  priíioneiro  deve  fugir,  ibid.  n.  189.  Se  quan- 
do for  priíioneiro  póde  fugir  quebrando  o juramento  , 
ou  palavra  que  tenha  dado  , ibid.  n.  190.  Se  póde 
deixar  o primeiro  quartel  por  fuborno  , ibid.  n.  191. 
Se  póde  alojar-fe  na  Igreja , ibid.  n.  192.  Se  a póde 
atacar  , ibid.  n.  193.  Na  occafiaó  do  faque,  como  tra- 
tará a Imagens , e Relíquias  , ibid.  n.  194.  A quem 
deve  deixar  livre  no  faque,  ibid.  n.  195.  Se  póde 
hoflilizar,  devaflar  fem  ordem  , ibid.  n.  196.  Como 
repartirá  o faque,  ibid.  n.  197.  Se  fe  póde  valer  de 
bens  alheyos  por  ter  pouco  foldo , ibid.  n.  198.  Se 
forem  de  náo  que  der  à cofia  , ibid.  n.  199.  Se  fe  pó- 
de matar  a fi  mefmo  , por  naó  entregar  praça  , poílo  , 
ou  náo,  de  que  eíleja  encarregado  , ibid.  n.  203.  Que 
obrigaçaó  tem  na  occafi aó  de  fe  tomarem  as  armas , 
ibid.  n.  215'.  Qual  a refpeito  da  Companhia  , ibid.  n. 
216.  Que  obrigaçaó  tem  com  a Companhia  na  occa- 
íi aó  da  marcha  , ibid.  n.  217.  Qual  na  marcha  do  Re- 
Tom.  II.  X gimen- 
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gi  mento  , ibid.  n.  2 1 8.  Qual  na  forma  de  Batalha  , ib, 
n.  219.  Qual  na  retirada,  ibid.  n.  220.  Qual  na  Praça 
vafia  , ibid.  n.  221.  Que  obrigaçaô  tem  , havendo  fo- 
go na  povoaçaõ  , ibid.  n.  223.  Como  naó  deve  fer  a 
libré  de  feus  criados  , ibid  n.  224.  Se  quizer  fer  Reli- 
giofo  , ou  algum  dos  feus  Soldados  , ibid.  n.  225’.  Co- 
mo deve  manejar  o íeu  Efpontaõ , ibid.  n.  227.  Seu 
manejo  para  cortcfias  na  fôrma  de  batalha , ibid.  n.228. 
Se  for  Commandante , que  obrigações  tem  , ibid.  n. 
240.  Que  fará  havendo  defcaminho  no  paó  de  muni- 
ção , ibid.  n.  244.  Se  for  fubornado  , 011  algum  de  feus 
Subalternos  , ibid.  n.  286.  Que  obrigaçaô  tem  , dando 
Soldados  para  Dedacamentos  , ib.  n.  298.  Qual  dando 
Sargentos,  ibid.  n.  299.  Que  evoluções  deve  faber 
precifamente  , ibid.  n.  31 1.  Que  fará  com  a relaçaõ 
da  fua  Companhia  na  vefpera  da  marcha  para  o Quar- 
tel , ou  Campanha.  Tom.  II.  n.  382.  Como  deve  paf- 
far  reviíla  , e que  advertências  fará  no  dia  da  marcha, 
ibid.  11.5 83.  Como  fe  haverá  com  o Tenente  nede  dia, 
ibid.  n.  584.  Como  com  o Sargento  do  feu  Pelotão  , 
ibid.  n.  383.  Como  fe  comportará  na  marcha  , ibid.  n. 
586.  Se  fe  perder  na  marcha  do  Corpo  que  for  meter 
algum  íoccorro  , ou  fazer  alguma  lurpreza  , ibid.  n. 

5 '87.  Que  cuidado  deve  ter  com  a fua  Companhia  , ou 
parte  delia  na  occaíiaõ  de  montar  a guarda  , ib.  11.5 88. 
Que  podo  deve  íer  o feu  no  Corpo  que  a mete,  ibid.n. 
589.  Sendo  ávida  do  inimigo,  ibid  n.  590.  Queaf- 
íidencia  deve  fazer  nella  , ibid.  n.  391.  Se  póde  dei- 
xar a guarda  em  que  ediver  , ibid.  n.  392.  Se  póde  dif- 
penfar  com  alguns  Soldados  o comer  , ou  dormir  fóra 
delia,  ibid.  n.  393.  Se  póde  dar  licença  aos  feus  Subal- 
ternos para  hir  comer , e dormir  a cala  , ibid.  n.  394. 
Se  nomeado  para  montar  aguarda  póde  faltar  a ella 
por  algum  pretexto,  ibid.  n.  393.  Que  jogos  confen- 
tirá nella  , ibid.  n.  396.  Que  ordens  deve  paíTar  na 
guarda  ao  Tenente  , e para  que  , ibid.  n.  397.  Quaes 
para  os  Cabos,  ibid.  n.  398.  Se  póde  caftigar  o Senti- 
nella  edando  no  feu  podo  , ibid.n.  399.  Qual  he  o feu 

podo, 
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pofto,  eftando  aguarda  formada  em  ala  , ibid.  n.  603. 
Comofervirá  em  Deftacamento  ^ ibid.  n.  681.  Se  for 
Commandante  delle , que  cautella  terá  , ibid.  n.  682. 
Como  deve  hir  a huma  acçaõ  , ibid.  n.  Como  fe 
haverá  nella  , ibid.  n.  686.  Se  for  mandado  com  gafta- 
dores  ao  abrir  da  trincheira  , ibid.  n.  687.  Que  fará  ao 
entrar  delia  , ibid.  n.  688.  Difpofiçaó  da  gente  para 
o trabalho  , ibid.  n.  689.  Se  ao  abrir  delia  fe  fizer  for- 
tida  da  Praça  , ibid.  n.  690.  Se  for  mandado  para  a fua 
guarda  , ibid.  n.  691.  Que  obrigações  tem  o do  Alo- 
jamento na  brécha , ibid.  n.  696.  Com  que  caufa  fe 
pôde  retirar  delle,  ibid.  n.  697.  Rendido  da  funçaó 
do  alojamento  , que  obrigaçaõ  tem  , ibid.  n.  698.  Co- 
mo aíTaltará  a cortadura  , ibid.  n.  698.  Como  aíTaltará 
a cortadura  , ibid.  n.  699.  Retirando-fe  o inimigo  pa- 
ra o Caftello,  que  fará  o Capitaõ,  ibid.  n.  700.  Que 
razaô  terá  o Capitaõ  para  laber  a fôrma  do  aíTalto  da 
brécha  , ibid.  11.  70 r.  Se  pôde  fahir  da  Praça  em  que 
eftá  , ibid.  n.  722.  De  quem  deve  tomar  confelho  , e 
como  deve  aftiftir  nas  Juntas , ibid.  n.  773 . Sendo  cha- 
mado a elle  que  fará  , ibid.  n.  774.  Sendo  elle  quem  o 
convoca , que  fará  , ibid.  n.  775.  Se  for  mandado  para 
hum  Caftello  , ibid.  n.  705.  Se  nelle  naó  houver  por- 
tas , nem  foftb  , ibid.  n.  706.  Aonde  fará  capoeiras , 
etravéfes  , ibid.  n.  707.  Que  fará  havendo  aproxes , 
arvores,  e cafas  fóra  delle,  ibid.  n.  708.  Quem  con- 
fentirá  no  confelho  , que  convocar  dentro  nelle  , ibid. 
n.  709.  Como  difporá  os  Soldados  pagos  , e Paizanos 
para  fua  defenfa , ibid.  n.  710.  Se  for  mandado  para 
qualquer  pofto  , por  poucos  dias  , ibid.  n.  71 1.  Se  for 
mandado  para  huma  povoaçaõ  aberta  , ibid.  n.  712.  Se 
nella  naõ  houver  Caftello  , ibid.  n.  713.  Se  fequizer 
valer  da  Igreja  , ou  Cafa  grande  , como  a fortificará  , 
ibid.  n.  714.  Como  occupará  hum  paftb  eftreito  , ibid. 
n.  715.  Aonde  fe  poráõ  nelle  as  Sentinellas , ibid.  n. 
716.  Como  fe  vifitaõ  , ibid.  n.  717.  Que  cuidado  de- 
ve ter  no  Corpo  todo  em  paíib  eftreito  , ibid.  n.  718. 
Que  pofto  deve  tomar  para  o defender  , ibid.  n.  719. 

X ii  Co- 
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Como  fe  fegurará  na  retirada  deíle , ibid.  n.  720.  Co- 
mo occupará  huma  ponte,  ibid.  n.721.  Comoafor- 
tifícará , ibid.  n.  722.  Difpofiçaõ  da  gente  para  lua  de- 
fenia, ibid.  723.  Se  eftando  nella  , houver  rebate , ib. 
.r.724.  Se  for  atacada  pelo  inimigo  , ibid.  n.  725.  Se 
fe  quizer  retirar  do  ataque  feito  à cabeça  da  ponte, ib. 
n.  726.  Cortado  o palio  ao  inimigo  na  ponte,  que 
mais  fará  o Capitaó  , ibid.  n.  727.  Se  o inimigo  qui- 
zer tomar  com  barcas  , ou  gente  a nado , ibid.  n.  723. 
Se  for  com  barco  ardendo  para  queimar  a ponte,  co- 
mo fe  haverá , ibid.  n.  72  9.  Se  o inimigo  lhe  lançar  ar- 
vores para  romper  a ponte  , ibid.  n.  730.  Se  o inimi- 
go reprezar  o rio  para  que  a enchente  poíTa  rompera 
ponte , que  fará  o Capitaó  , ibid,  n.  73  r. 

Capitular.  Se  o naó  fizer  a Praça  fitiada  a que  fica  fujei- 
ta.  Tom.  I.  n.  208. 

Capoeiras.  O que  he.  Tom.  II.  n.  968. 

Carceragevt.  Quando  fe  naó  paga.  Tom. II  n. 865.  Quem 
a deve  , e a quem  fe  requer  , ibid.  n.  890. 

Cardeal  , Patriarca  , Núncio  , e Embaixadores  , que 
continências  fe  lhe  faraó  em  marcha.  Tom.  II.  n.  57 6. 

Carga.  A das  armas  , como  fe  recebe.  Tom.  I.  n.  295 . 

Cartas.  Formadas  que  o Capitaó  efcrever.  Tom.  I.  n. 
149.  As  do  ferviço,  ibid.  n.  i^o.  Que  formatem  o 
feu  fobrefcrito  , ibid.  n.  151.  Carta-ordem,  que  for- 
ma tem  , ibid.  n.  152.  A de  conta  fobre  funçaó  bem 
fuccedida  , ibid.  n.  153.  A de  conta  fobre  função  mal 
fuccedida  por  fortuna,  ibid.  n.  154..  A de  conta  fobre 
funçaó  perdida  por  ignorância  , ibid.  n.  i^.  Ade  con- 
ta fobre  funçaó  naó  erfeiíiiada  por  vontade,  ibid.  n. 
156.  Que  forma  tem  as  das  dependencias , e particu- 
lares do  Capitaó,  ibid.  n.  15*8.  As  que  vierem  para 
Officiaes  mayores  de  huma  Praça  , que  obrigações  tem 
com  elías  a guarda  da  porta.  Tom.  II.  n.  642.  A do 
Author  moftrando  os  erros  da  Columna  , ibid.n.  1044. 

Caflello.  Se  o Capitaó  for  mandado  para  elle  , o que  fa- 
rá. Tom.  II.  n.  705.  Portas  do  folio  delíe,  como  as 
fortificará , ibid.  num.  706.  Capoeiras , e travéfes , 

don- 
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donde  fe  faráõ  , ibid.  n.  707.  Aproxes  , nrvores  , e ca- 
fas  fora  delle,  que  lhes  fará  o Capitaó , ibid.  n.  708. 
Quemconfentirá  no  confelho  da  Praça  , ou  Forte  que 
governa  o Capitaó  , ibid.  n.  709.  Soldados  pagos , e 
Payzanos,  como  fe  difporáõ  nelle , ibid.  n.  710.  Se 
for  para  elle  por  poucos  dias,  ibid.  n.  71 1.  Se  o naõ 
houver  na  Povoaçaó , como  fe  haverá  o Capitaó , ibid. 
11.713.  O que  he , ibid.  n.  9Ç6. 

Cajiigo  Que  forma  terá  na  falta  da  obrigaçaó  dos  Ca- 
bos. Tom.  I.  n.  96. 

Cava.  Suas  medidas.  Tom.  II.  n.  1009.  A dos  Aproxes, 
que  medidas  tem  , e os  Officiaes  para  o trabalho  , co- 
mo fe  repartem  , ibid.  n.  1017. 

Cavallaria.  Em  que  forma  efpera  a Infantaria  o feu  ata- 
que. Tom.  I.  n.  494. 

Cavalleiro.  O quehe.  Tom.  II.  n.  952.  Seu  lugar,  ibid. 

n.  T037.  Sua  conílrucçaó  , ibid.  n.  1038. 

Cavallos  de  friza.  Tom,  ÍI.  n.  999. 

Cauda  de  andorinha.  O que  he.  Tom.  II.  n.96r. 
Cautella.  Com  quaes  deve  viver  o Capitaó  a reípeito  de 
feus  Superiores.  Tom.  I.  n.  1 1 1. 

Centro  , e lados,  como  fe  volta  para  elles.  Tom.  I.  n. 

157.  Qual  he  o da  converfaõ  fobreelle,  ibid.  n.  383. 
Certidões.  A da  Patente,  ou  a mefma  Patente,  de  que 
ferve  trazella  na  Campanha.  Tom.  I.  n.  242.  Quem  , 
e como  fe  devem  paífar  , e a quem.  Tom.  II.  n.  919. 
A geral  da  Companhia,  que  forma  tem,  ibid.  n. 920.  A 
particular  de  humaacçaó  , que  forma  tem,  ibid.  n.921. 
A da  Armada  , que  fórma  tem  , ibid.  n.  922.  Que  for- 
ma fe  dará  para  que  naó  fayaó  diíFerentes  em  huma 
Companhia,  ibid.  n.  923. 

Cidadella.  O que  he.  Tom.  II.  n.  9^3 . A deílacada , qual 
he,  ibid.  n.  954. 

Claros.  Quem , e quando  fe  evitará  andar  por  elles. 
Tom.  I.  n.  37Ç. 

Clérigos , e Parochos.  Se  faó  efcufados  feus  criados.  Tom. 

II,  n.  858.  i. 

Cobrir.  Qual  ferá  a política  do  Capitaó  com  o Coronel 

neíte 


% i6  Index  d*s  matérias 

nefte  aéto.  Tom.  I.  n.  68.  Qual  a do  Ajudante  , ibid. 
n.  69.  Cobrir,  e defcobrir  , neftes  aétos , que  política 
devem  guardar  os  Sargentos , ibid.  n.  78. 

Cofre.  O que  he.  Tom.  II.  n.  967. 

Couteiros  do  Pinhal  de  Leiria  , feu  privilegio.  Tom.  II. 
n.  839.  Os  de  Almeirim  , feu  privilegio  , ibid.  n.  840. 

Columna . Quem  he  o inventor  deite  Syftema.  Tom.  I.  n. 
5* i r . Seu  nome,  proporção,  numero  de  Batalhões, 
de  filas,  e fileiras  , ibid.  n.  5 12.  Gente  de  feus  Bata- 
lhões , comprimento  de  partazanas  , e divifaõ  de  fuas 
partes  , ibid.  n.  £ 13.  De  quantas  Secções  coníta  , ibid. 
n.  514.  Como  fe  guarnece  de  Officiaes  , ibid.  n. 

Com  que  armas , e como  fe  guarnece,  ibid.  n.  5 16. 
Seu  fogo,  e ataque  de  armas  brancas,  ibid.  n. 

Suas  evoluções,  ibid.  n.  ^ r8.  Duvidas  fobre  a lua  exe- 
cuçaõ  , ibid.  n.  519.  Dilcurfo  fobre  eíte  Syítema  , en- 
tre o Author  , e hum  Francez.  Tom.  II.  n.  1044.  Co- 
lumna , e Quadrado , fua  comparaçaõ  ao  rodo  , ibid.  n. 
io^t.  O feu  pezo  encarecido  pelo  Author,  ibid.  n. 
1052.  Deítruido  , ibid.  n.  1053.  Columna,  e Regi- 
mento , iguaes  em  gente  , e divifoens ; primeiro  dif- 
curfo  do  Commandante  da  Columna,  ibid.  n.  1062. 
Segundo  difcurfo  do  Commandante  da  Columna  , ib. 
n.  1064.  Terceiro  difcurfo  do  Commandante  da  Co- 
lumna , ibid.  n.  1066.  Seu  ataque  com  o Regimento 
fobre  a marcha  , ibid.  n.  ic68.  Reflexões  fobre  a obli- 
qua da  Columna  , ibid.  O feu  ataque  eftando  o Re- 
gimento a pé  firme  , ibid.  n.  1069.  Reflexões  fobre  a 
Columna  até  chegar  a 70  pafios  do  Regimento  , ibid. 
n.  1070.  Ataque  da  Columna  , pondo  le  o Regimen- 
to em  marcha  para  a reétaguarda  , ibid.  n.  1071.  Qual 
he  o melhor  ataque  para  bater  a Columna  , e como  o 
fará  o Regimento,  ibid.  n.  1072.  Como  fará  a Colum- 
na o feu  ataque,  ficando  a pé  firme,  ibid.  n.  1073. 
Reflexões  fobre  a difpofiçaõ  da  Columna  , eftando  a 
pé  firme  , ibid.  n.  1074.  Donde  ficaõ  os  Granadeiros 
dos  dous  Corpos,  ibid.  n.1075.  Divifaõ  das  fileiras  da 
Columna  para  o feu  fogo,  pelo  primeiro  modo  , ibid. 

• n. 
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n.  1076.  Divifaó  das  fileiras  daColumna  pelo  fecun- 
do modo,  ibid.  n.  1077.  Divifaó  do  fogo  , primeiro 
erro  , ibid.  Fogo  , quantas  fileiras  da  Columna  preci- 
famente  o naõ  podem  fazer , ibid.  n.  1078.  Que  utili- 
dades faó  as  que  refulíaó  do  novo  Syftema  , e partaza- 
nas  , ibid.  Divifaó  do  fogo , fegundo  erro  , ibid.  n. 
1079.  Qual  dos*dous  Corpos  tem  melhores  tiros  oblí- 
quos, ibid.  n.  1080.  Evolução,  cu  primeira  manobra 
daColumna  para  dar  fogo,  ibid.  n.  1081.  Reflexão 
fobrea  manobra  da  Columna  por  as  cabeças  em  terra  j 
e do  objedfo  que  refulta  às  pontarias  das  Brigadas, 
ibid.  n.  1082.  Ataque  das  Brigadas  às  cabeças  da  Co- 
Jumna  , ibid  n.  1083.  F°g°  obliquo  , feus  louvores 
pelo  Author  da  Columna  , ibid.  n.  1084.  Moftra-fe  o 
erro  do  feu  fogo  obliquo  , e o acerto  do  das  Brigadas, 
ibid.  n.  1085.  Como  fe  deviaó  fortalecer  os  ângulos 
da  Columna  , fe  a pequena  capacidade  da  frente  o naó 
impediífe  , ibid.  n.  1086.  Pronoftico  do  Author  do 
Syftema  , que  fervi rá  de  Pfova  à noira  parte,  por  fe 
empregar  todo  contra  producentem  , ibid.  n.  1089. 
Ponderaçaó  em  compendio , ibid.  n.  1093.  CautelJas 
a refpeito  da  formatura  , e armamento  , ibid.  n.  1094. 
Inventos,  que  frutos  fe  tira  dei  les  , ibid.  n.  1095'. 

Companhia.  Se  o Capitaô  embarcar  com  a fua  , que  foi- 
do  tem.  Tom.  I.  n.  8.  Que  deve  preceder  à execução 
das  ordens  para  ella , ibid.  n.9.  O feu  governo  a quem 
toca,  ibid.  n.  10.  A nomeaçaó  dos  Soldados  delia  a 
quem  toca  , ibid.  n.  ir.  As  licenças  nella  a quem  to- 
caó  , ibid.  n.  12.  Se  as  pode  dar  mais  alguém  do  que  o 
Capitaó  , ibid.  n.  13.  Se  em  qualquer  das  de  hum  Re- 
gimento o Coronel  der  alguma  licença  , o que  fe  fará  , 
ibid.  n.  14.  A quem  toca  a nomeaçaó  dos  poftos  , 
que  vagarem  nella  , em  quem  fe  devem  de  fazer , e em 
que  tempo,  ibid.  n.  15.  E le  deve  fer  dentro  nella  , 
ibid.  n.  16.  Com  que  acerto  fe  fará,  ibid.  n.  T-7.  A 
paífagem  de  huma  para  outra,  como  fe  deve  fazer,  ibid. 
n.  18.  Tendo-a  , ou  naó  a tendo  o Capitaó  , de  quan- 
tos modos  efte  o fica  fendo  , ibid.  n.  19.  Se  o de  Gra- 
nadeiros' 
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nadeiros  deve  eílar  de  piquete , ibid.  n.  51.  A de  Gra- 
nadeiros , que  regalia  tem  o feu  Capitaõ  para  a reen- 
cher , ibid.  n £3  Quando  a naó  pode  reencher , ibid. 
n.  54.  Que  lugar  tem  a do  Capitaó  defunto  no  Re- 
gimento , ibid.  n.  65%  O fetf  governo  a quem  fe  de- 
ve dar  , ibid.  n.  72.  Se  algum  Odicial , ou  Soldado 
delia  for  prezo  pelo  Coronel , que  fará  o Capitaõ 
ibid  n.  86.  Nas  dependencias  delia  como  fe  haver 
o Capitaõ  com  o Sargento  mór , ibid.  n.  109.  Que 
obrigaçaõ  tem  o Capitaõ  com  ella  na  occafiaó  de  fe 
tomar  as  armas,  ibid.  n.216.  Qual  na  occafiaó  da 
marcha  , ibid.  n.  217.  A fua  repartiçaõ  como  fe  faz  , 
ibid.  11.  24^ . A porta  do  Capitaõ  para  que,  ibid.  n.- 
256.  Revifta  por  quem  , e como  fe  fará  ao  fardamen- 
to , ibid.  n.  25”7.  Se  fe  deve  ter  nella  Lavandeira , ibid. 
n.  289.  Como  fe  confervará,  ibid.  n.  290.  Se  deve 
ter  Barbeiro,  ibid.  n.  291.  Se  deve  ter  Sapateiro  , 
ibid.  n.  292.  Como  feconfervaráõ  nella  o Barbeiro  , 
c Sapateiro  , ibid.  n.  293  , e 294.  A fua  relaçaó  de 
que  deve  conílar.  Tomo  II.  n.  581.  Que  fará  o Ca- 
pitaõ com  cila  na  vefpera  da  marcha  , ibid.  n.  çSa. 
Que  ordens  fe  paliará ó para  ella  antes  do  embarque, 
ibid.  n. 778.  Que  economia  guardará  abordo^  ibid. 
n.  779.  Que  obrigações  devem  ter  embarcados  os 
Soldados  delia , ibid.  n.  780.  Se  deve  deixar  algu- 
^ mas  armas  em  terra  , ibid.  n.  781. 

Co  mm  andante.  Falecendo  o de  Deftacamento  , que  fará 
o ícu  fucceflor.  Tomo  I.  n.36.  O de  Regimento  quem 
o fera  , ibid.  n.  3 9.  Se  o Capitaõ  o for , que  obriga- 
ções tem  , ibid.  n.  240. 

Comer  na  mcfa  deíle  a£Io , como  fe  haverá  o Capitaõ. 
Tomo  I.  n.  144.  Comer,  e dormir  fora  da  guarda, 
fe  fe  pode  fazer  com  licença  do  Capitaõ.  Tomo  II.  n. 

m- 

Communhao.  Na  Mc-fa  da  fagradaC  ommunhaó  como  af- 
íiílirá  o Capitaõ.  Tomo  I.  n.  137.  Recebida  a Par- 
tícula facrofanta , que  fará  o penitente,  ibid.  num. 
H3- 


Cojj- 
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Concordla . Em  hum  Regimento,  o que  caufa.  Tomo  I. 
n.  1 18. 

ConfijJiiÔ.  Se  eítá  o Capitaó  obrigado  a que  cumpraô 
efte  Sacramento  os  feus  fubditos.  Tomo  I.  n.  170, 

Conflióio.  Se  fe  póde  desfardar  nelle.  Tomo  I.  n.  129. 
Se  fóra  delle  fe  póde  matar  alguém  na  guerra , ibid. 
n.  20  r.  Se  nelle  fe  póde  deixar  de  matar  os  inimigos, 
ibid.  n.  207. 

Confelheiros . PaíTando  pela  guarda  do  Medre  de  Cam- 
po General , o que  fe  lhes  fará.  Tomo  II.  n.  666. 

Confelho.  Como  fe  portará  o Capitaó  nelles  concor- 
rendo com  Officiaes  amigos,  ou  inimigos.  Tomo  I. 
n.  119.  De  quem  o deve  o Capitaó  tomar  , e como 
deveafliftir  nas  Juntas.  Tomo  II.  n.  773.  Sendo  o Ca- 
pitaó convocado  a elle  , que  fará,  ibid.  n. 774.  Sen- 
do o Capitaó  quem  o convoca  , que  fará , ibid.  n. 
775:.  Reflexão  fobre  o Confelho  , ibid.  n.  776.  Ao 
de  Guerra  , em  que  tempo  fe  lhe  requer  , ibid.  n.  908. 

CoJjfequencias . Quaes  faó  as  do  podo  de  Capitaó.  To- 
mo I.  n.  2. 

Confederações.  Quaes  faó  as  que  o Capitaó  deve  fazer. 
Tomo  I.  n.  3. 

ConflrucçaÕ . A das  obras  de  Campanha  como  fe  fiz. 
Tomo  II.  n.  1000.  A do  foílo  das  obras  de  Campa- 
nha como  fe  faz  , ibid.  n.  1011. 

Conta . Como  fe  dá  defunçaóbem  fuccedida.  Tomo  I. 
n.  153.  Como  de  funçaõ  mal-lograda  por  fortuna  , 
ibid.  n.  Como  de  funçaô  perdida  por  ignorância, 
ibid.  n.  15 5'.  Come  de  funçaó  naó  effeòluada  por  von- 
tade, ibid.  n.  1 5*6.  Se  fe  devem  remetter  os  documen- 
tos originaes  da  conta  que  fe  vê,  ibid.  n.  157. 

Contramarchas.  Como  fe  volta  nellas.  Tomol.  n.3^8. 
Como  fe  define  , ibid.  n.  389.  De  que  ferve,  ibid.  n. 
390.  Por  filas  como  fc  executa,  ibid.  0.391.  Por  fi- 
leiras como  fe  faz  , ibid.  n.  392.  Ganhando,  e per- 
dendo terreno  ; porque  fe  executa,  ibid.  11.  393.  Sua 
etyniologia  , ibid.  n,  394.  Comparaçaó  entre  eíla, 
rneva  volta  , e converfaó  , ibid.  n.  39c. 

Tom.  II.  Y ‘ Cofi- 
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Contramitta.  Temo  II.  n.  993. 

Conventos , e Cafos  dc  Eccleíiafticos  , Te  devem  padecer 
faque.  Tomo  I n.  ioç. 

Converfao.  Os  féus  quartos  , e voltar  por  quartos  de 
círculos,  que  differença  tem.  Tomo  I.  n.  363.  Co- 
mo fe  definem  , ibid.  n.  378.  Para  que  fervem  , ibid. 
n.  379.  Porque  fe  executa,  ibid.  380.  Como  fe  execu- 
ta , ibid.  n.  381.  Sobre  o centro  , ibid.  n.  382.  Co- 
mo fe  fará  cm  terrenos  fem  balizas  , ibid.  n.384.  Seus 
erros  na  forma  de  batalha , como  fe  conhecem  , e 
emendnó , ibid.  n.  3 85*.  Nellas  de  que  fervem  os  Offi- 
cines  , ibid.  n.  380.  Pofto  , e obrigaçaó  dos  Sargen- 
tos nellas,  ibid.  n.  387.  Dequevoz  fe  deve  ufar  nel- 
las , ibid.  n.  388.  Em  que  cafo , e porque  razaõ  a 
prefere  a meya  volta  , ibid.  num.  396 , 397  , e 398. 
Seu  defeito  , de  que  modo  he  emendado  , ibid.  num. 

399* 

Coroa.  O que  he.  Tomo  II.  n.  966. 

Coronel.  Se  der  alguma  licença  em  as  Companhias  do 
feu  Regimento.  Tomo  I.  n.  14.  Qual  ferá  para  com 
elle  a politica  dos  feus  Subalternos , ibid.  n.  67.  Qual 
ferá  a politica  do  Ajudante  para  com  elle  em  a<To  de 
fe  cobrir  , ibid.  n.  69.  Se  por  elle  for  precifo  algum 
Officia!  , ou  Soldado  de  huma  Companhia  , que  fará 
o Cnpitaó  , ibid.  n.  86.  Como  fe  haverá  o Capitaó 
com  elle,  ibid.  n.  ito.  Como  evitará  as  defordens 
de  amifades,  e inimifades  no  feu  Regimento,  ibid. 
n.  12 1.  Advertências  fobre  as  fuas  obrigações  na  mar- 
cha desfilada.  Tomo  II.  n.  5-57. 

Corpo  Militar.  O de  funeral  cm  que  lugar  marcha.  To- 
mo I.  n.  160.  Que  caraáler  ferá  o do  Official  que  o 
cobrir,  ibid.  num.  iór.  De  que  numero  de  gente 
ferá,  ibid.  n.  164.  Corpo,  arma  , c farda,  como  fe 
devem  trazer  na  fórma  , ibid.  num.  360.  Os  Milita- 
res qual  devia  fer  a fua  própria  fórma.  Tomo  II.  num. 
5'2°- 

Cortadura.  Se  fe  naó  levar  ao  tempo  doaflaito  da  bre- 
cha, que  fará  0 Corpo  do  ataque.  Tomo  II.  n.  695'. 

Sua 
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Sua  forma  , ibid.  n.  769.  Sua  forma  , e lugar , ibid- 
n.  1043. 

Corte.  Qiiaes  faó  as  fuas  mayores  guardas.  Tomo  II. 
n.  668.  Na  de  Lisboa  , como  femontaõ,  e rendem 
as  guardas,  ibid.  n.  669.  Que  continências  tem  nelia 
os  Confelheiros , ibid.  n.  671.  Nefta  guarda  como  fe 
aífifte  às  Prociflbens  QuarelVnaes  , ibid.  n.  672.  Paf- 
íando  Corpos  de  Infantaria , e Cav aliaria  por  ella  , 
que  fe  fará  , ibid.  n.  673.  Em  quepofto  acompanha 
o Sargento  mór  efta  guarda  na  lua  marcha , ibid.  n. 
674.  A do  Caílelio  de  Lisboa  , que  obrigações  tem, 
ibid.  n.  675'. 

Cortezias.  Na  fôrma  de  batalha,  manejo  de  efpontaõ  , 
Tomo  I.  n.  228.  Na  marcha  deftroçada,  ibid.  11.229. 
Quantas  cortezias  fe  fazem  , e quantas  íe  ordcnaõ  , 
ibid.  n.  230.  Como  fe  poderáò  fazer  as  dos  Officiaes 
de  Granadeiros  , ibid.  n.  232.  Fazendo-as  os  Officiaes 
em  marcha  s que  poderiaó  fazer  os  Soldados  , ibid. 
n- 

C ortítia.  Sua  definição , medidas,  e forma.  Tomo  II, 
n.  930.  . 

Cofiado.  Efta  marcha  qual  he.  Tomo  II.  n.  550.  Em 
forma  de  batalha , como  fe  faz,  ibid.  n.5'51.  Como 
na  de  ataque  , ibid.  n.  572.  Se  póde  ter  diftaneias  nef- 
ta forma  , ibid.  n.  Como  na  de  ataque  fe  podem 
fazer  as  converfóes  marchando  de  Coftado  , ibid.  n. 

554* 

Cofitimes.  Quaes  devem  fer  os  dos  Soldados.  Tomo  I. 

n-  255'- 

Couteiros  do  Pinhal  de  Leiria  , feu  privilegio.  Tom.  lí. 
n.  839.  Os  de  Almeirim , feu  privilegio  , ibid.  n.  840. 

Criados  fingidos  de  Fidalgos.  Tomo  II.  n.  897.  Quem 
livra  o feu  , ibid.  n.  901. 

Cruz.  Se  fe  encontrar  com  a fua  Prociffaó  , que  adora- 
çaó  tem.  Tomo  II.  n.  568. 

Santa  Cruz  de  Coimbra  , privilegio  defte  Convento. 
Tomo  II.  n.  837. 


Yii 
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DEnominaçaÕ . A das  fileiras  , como  fe  faz  , e para 
que  lie.  Tomo  I.  n.  435. 

Dependevcias . Como  fará  o Capitaó  as  Cartas  particu- 
lares das  fuas.  Tomo  J.  n 158. 

Defafio.  Se  o Capitaó  for  convidado  para  elle,  ou  al- 
gum dos  feus  fubditos  , fe  o deve  aceitar,  ou  conferi- 
tir.  Tomo  I.  n.  172. 

Defcarga.  A das  Armas , como  fe  faz.  Tomo  I.  n,  296. 

A das  fardas  , como  fe  faz  , ibid.  n.  297. 
Defiembargadores.  Seu  privilegio.  Tomo  II.  n.  845”. 
Defienho  , ou  delineaçaó  , a dos  fortes  de  Campanha  , fe 
íie  neceíTario  ao  Capitaó.  Tomo  II.  n.  974. 
Desfardar.  Se  algum  o fizer  em  confliélo , que  fará  o 
Capitaó.  Tomo  I.  n.  129. 

Desfilada , e desfílamento , fua  differença.  Tomol.  n. 
415.  Entre  ella  , e a Tropa  , fua  differença  , ibid.  n, 
416.  Efta  marcha  como  íe  define.  Tomo  II.  n.  521. 
Como  fe  fará  fobre  a direita  , ibid.  n.5'22.  Como  fe 
fará  fobre  a efquerda  , ibid.  n.  523 . Como  fe  fará  fo- 
bre a vanguarda,  ibid.  n.  5'24>  Como  fefará  de  outro 
modo  , ibid.  n.  525.  Como  fe  tornará  à fórma , ibid. 
n.  526.  Nella,  que  advertências  fobre  as  obrigaçóes 
dos  Soldados , ibid.  n.  532.  Quaes  fobre  as  obriga- 
çóes dos  Sargentos,  ibid.  n. 533. 

Desfilamento , e desfilada,  fua  differença.  Tomo  I.  n. 
41Ç.  Como  fe  executa  por  meyas  fileiras  fobre  fi  , 
ibid.  n.417.  Por  meyas  fileiras,  e filas  inteiras  , ou  por 
meyos  Pelotóes,  ibid.  n.  418.  Por  terços,  e quartos  , 
como,  ibid.  n.  419.  Por  converfaó  para  formar  alas, 
ibid.  n.  420. 

Defobedicncia.  Contra  a ordem  do  Capitaó , como  fe 
haverá  eíle  com  os  feus  Ofifciaes  Subalternos.  To- 
mo I.  n.91.  Se  algum  Soldado  a cometter  , ibid.  n. 
98. 

Defper- 
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Dejperfilar , e unir , que  movimento  he , como , e quan- 
do fe  faz.  Tomo  I.  n.  468. 

De/lacado.  Sendo-o  o Capitaó  , a quem  fó  eftá  fubor- 
dinado.  Tomo  I.  n.  1 1^. 

Dejlacamento.  Falecendo  o feu  Commandantê,  que  fa- 
rá o feu  iucceífor.  Tomo  I.  n.  36.  Eftando  o Capitaó  . 
com  a fua  Companhia  deftacado , ou  aggregado  em 
Praça , que  jurifdicçaó  , ou  obrigaçaó  tem  , ibid.  n. 
42.  Quando  nelle  fe  fizer  nomeaçaó  contra  a prefe- 
rencia do  Capitaó  , ibid.  n.  46.  Que  obrigações  teni 
os  Sargentos  nelle,  ibid.  n.  275.  Que  obrigaçaó  tem 
o Capitaó  dando  Soldados  para  elle , ibid.  n.  298. 
Qual  mandando  Sargento , ibid.  n.  299.  Como  fará 
o Capitaó  ferviço  nelle.  Tomo  II.  n.  681.  Se  o Ca- 
pitaõ  for  Commandantê  delle  , que  cautela  terá , ibid. 
n 682.  Como  fe  deve  nomear  , ibid.  n.  683.  Como 
deve  fer  para  elle  a nomeaçaó  dos  Soldados  , ibid.  n. 
684.  Em  paífo  eftreito,  que  cuidado  deve  ter  hum 
Commandantê  com  o feu  Deftacamento , ibid.  num. 
718. 

Dcftroçada.  Qie  marcha  he  efta.  Tomo  II.  n.  540. 
Como  fe  faz  do  lado  direito  para  a direita , ibid.  n.541. 
Como  torna  à fôrma  pelo  lado  direito  , ibid.  n.  5'42. 
Como  pelo  lado  efquerdo , ibid.  n.  543.  Como  fe 
faz  efta  marcha  pela  re&aguarda  , ibid.  n.  5*44.  Que 
diftancias  deve  haver  entre  os  Pelotões  , ibid.  n.  Ç45'. 
O perfil , e diftancias  defta  marcha  , como  fe  guarda, 
ibid.  n.  547.  Que  fórma  deve  ter  o Batalhaó  antes 
de  entrar  nefta  marcha,  ibid.  n.  548.  Que  advertên- 
cias fobre  o fim  delia  *,  e que  diftancias  terá  , ibid.  i* 

549-  ^ 

Dicções . Adoptadas  na  Arte  Militar  , porque.  Tomo  I. 

* n-  3?a* 

Dinheiro  , e foldos  de  feus  fubditos  , fe  poderá  o CapF 
taõ  ufar  delles.  Tomol.  n.  184. 

Dijciplina  Militar  Para  que  ferve.  Tomo  I.  n.  226. 

Difputa.  Como  fe  haverá  nella  o Capitaó  com  o Sar- 
gento mór,  Tomol.  n.  108. 

dijlan- 
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Dijiancias  Militares.  Tomo  I.  n.  322.  Como  fe  ganhaô, 
e perdem , ibid.  n.  323.  Quaes  faó  as  que  fe  daó  a ca- 
da evolução  , ibid.  n.  324.  Suas  advertências,  ibid. 
n.  325'.  As  Topográficas  , para  que  fervem  , ibid.  n. 
3 2 6.  As  de  Pelotões  em  marcha  , quaes  faó  , ibid.  n. 
466.  Quaes  teráó  os  pelotões»  ao  tempo  de  dar  fogo, 
ibid.  n.468.  Quaes  feráó  a da  marcha  deítroçada.  To- 
mo II.  n.  5-49.  Se  as  pode  haver  na  marcha  de  Cof- 
iado , ibid.  n.  5^3. 

DivifaÕ  Arithmetica  , a de  hum  Batalhaó  como  fe  faz 
de  memória.  Tomo  I.  n.  327.  Como  por  penna,  ibid. 
n.  329.  A Taálica  de  hum  Batalhaó,  como  fe  faz, 
ibid.  n.  333.  A de  hum  Batalhaó,  e denominação 
Arithmetica  , ibid.  n.  335'.  A Taática  , feus  defeitos, 
ibid.  n.  336. 

Dobrada.  A fentinella,  em  que  lugar  fe  poem.  Tomo  I. 
ti.  265'. 

Dobrar , eaugmentar  a frente  , que  differença  tem.  To- 

, mo  I.  n.432.  Como  fe  terá  o terreno  para  dobrar  fi- 
leiras , ibid.  n.  433.  Para  dobrar  filas , ibid.  n.  434. 

Documentos.  Se  hum  Commandante  deve  remetter  os 
originaes  da  conta  que  der.  Tomo  I.  n.  1^7. 

Doente.  Quando  o Capitaó  o for , e mais  Officiaes  do 
Regimento,  que  fará  o Capitaó.  Tomo  I.  n.  88. 
Quando  algum  Soldado  eftiver  no  Hofpital , que  cui- 
dado haverá  , ibid.  n.  89. 

Dormir  , e comer  fóra  da  guarda  , fe  fe  pode  fazer  com 
licença  do  Capitaó.  Tomo  II.  n-  594* 

Dulta.  Que  adoraçaó  he.  Tomo  II.  n.  $72. 

Duplicaçaõ.  Se  he  precifa.  Tomo  1. 11.431.  A de  filei- 
ras por  alguns  modos , ibid.  n.  436.  A de  filas  co- 
mo fe  fará  , ibid.  n.  437.  Por  Pelotões,  ibid.  n. 438. 

Duvidas , e queílóes,  como  fe  haverá  o Capitaó  nas 
que  fe  moverem  fobre  afua  jurifdicçaó.  Tomo  I.  n. 
62. 
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Ir  Concirna  a bordo , para  os  ranchos  dos  Soldados. 

/ Tomo  II.  n.  779. 

Eleição.  A dos  Póftos  vagos  de  huma  Companhia  , fe 
ha  de  fer  dentro  nella.  Tomo  I.  n.  16.  Como  fe  fará 
com  acerto  , ibid.  n.  17. 

Embarcado.  Sendo-o  o Capitaó  Entretido  , que  foldo 
tem.  Tomo  I.  n.  2 6. 

Embarque.  Se  o Capitaó  o fizer  com  a fua  Companhia, 
que  foldo  tem.  Tomol.  n.  8.  Como  o fará  o Capi- 
taõ.  Tomo  II.  n.777.  Que  ordens  fepaífaráó  à Com- 
panhia antes  delle,  ibid.  n.  778. 

Empenho.  O dos  Subalternos  , para  bem  dos  Soldados 
da  Companhia , que  força  tem.  Tomo  I.  n.  73. 
Engeitados.  Seu  privilegio.  Tomo  II.  n.  831. 

Enfmo.  Qual  fe  dará  aos  Sargentos.  Tomo  I.  n.  75'. 
Entretido.  Qual  he.  Tomol.  n.  23.  Que  obrigaçaó  tem 
no  Regimento , a que  efliver  aggregado  , ibid.  n.  24. 
Que  exercido  tem  , ibid.  n.  25’.  Que  foldo  tem  em- 
barcado , ibid.  n.  26.  Que  regalias  tem  , ibid.  n.  27. 
Naó  tendo  exercício  , que  attençaõ  fe  lhe  deve , ibid. 
n.  28. 

EJcaramuça.  Que  evolução  he.  Tomo  I.  n.  41 1.  Co- 
mo, e porque  parte  íè  executa  , ibid.  n.  412.  Por  di- 
vifoens  fobre  íi , como  fe  executa , ibid.  n.  413.  Co- 
mo delias  fe  torna  à primeira  forma,  ibid.  n.414. 

E [carpa.  A fua  marcha  qual  he  , eque  utilidades  tem. 
Tomo  II.  n.  527.  Como  fe  executa , ibid.  n.  5-2 8.  Por 
ambos  os  lados  como  fe  faz,  ibid.  n.  529.  Flanquea- 
da como  he  , ibid.  n.  çqo.  Por  fileiras  como  fe  faz  , 
ibid.  n.  53  1. 

EJcrivao.  Quem  ferve  eíle  Officio  nasfa&uras  de  gen- 
te nova.  Tomo  II.  n.  826. 

EJpada.  Se  a pede  o Capitaó  levar  cingida  aos  Sacra- 
mentos da  Penitencia  , e íagrada  Ccmmunhaó.  To- 
mo 
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mo  I.  n.  139.  Sua  antiguidade,  e diíferença  , ibid.  n. 

„ 3.r3- 

E (pingar da.  Suas  utilidades , e defeitos.  Tomo  I.  n.  3 14. 

Ejpontao.  Quem  levará  o dos  Officiaes  para  a Praça  de 
Armas.  Tomo  I.n.71.  Seu  manejo  fazendo  alto,  ibid. 
11.  22 7.  Seu  manejo  para  cortezias , a pé  firme  , ibid. 
n,  2 2 8.  Seu  manejo  para  cortezias  em  marcha  , ibid. 
n.  229.  Como  feleva  nella  , ibid.  n.  231.  Como  fe 
leva  em  marcha  Funeral  , ibid.  n.  234.  Seu  manejo 
para  fe  íálvar  à garupa  , ibid.  n.  23^.  Quando  fe  faz 
efte  manejo,  ibid.  n.  236.  Seu  manejo  em  guerra, 
ibid.  n.  237.  Como  fe  terá  nas  falvas , e aélos  feíh- 
vos , ibid.  Como  fe  levará  em  acçaó  de  ataque  , ibid. 
n.467. 

EJliniaçaÕ.  Qual  fe  deve  dar  aos  Soldados  de  huma  Com- 
panhia.  Tomo  I.  n.  82  , e 83. 

Ejlrada  encoberta.  Sua  defenfa.  Tomo  II.  n.  771.  Qual 
he  , ibid.  n.  970. 

EJlrella  Pentagonica.  O que  he.  Tomo  II.  n.  979.  A 
Hexagonica  , quaJ  he  , ibid.  n.  980.  Meyo  Hexágono 
com  baluartes  inteiros , ibid.  n.  981. 

Efmdantes  de  Coimbra.  Seu  privilegio.  Tomo  II.  n.  83  ç. 

Èucbarijtía.  Efte  facrofanto  Sacramento  o que  he.  To- 
mo I.  0.140.  Que  reverencia  felhe  deve,  ibid.  n.iqr. 
Que  amor  lhe  devemos  ter,  ibid.  n.  142,  e 143. 

Evoluções , e formaturas,  quaes  íhó  as  que  o Capitao 
precifamente  deve  faber.  Tomo  I.  n.  311.  Havendo 
erros  nellas  , que  fe  deve  fazer,  ibid.  n.  367.  Antes 
delias  que  fe  deve  fazer,  ibid.  n.  370. 

Execução.  Que  deve  preceder  à de  qualquer  ordem  , 
em  numa  Companhia.  Tomol.  n.  9. 

Exercido.  Qual  tem  o Capitao  graduado.  Tomo  I.  n. 
20.  Qual  o Capitao  Entretido  , ibid.  n.  25-.  Sendo  o 
Capitao  Entretido,  e nao  o tendo,  que  attençaó  fe 
lhe  deve  , ibid.  n.  28.  Se  o Capitao  nao  fouber  r ou 
nac  mandar  enfinaro  exercicio , e movimentos  mili- 
tares á fua  Companhia , a que  fica  fujeito , ibid.  n.79. 

Exercito . O que  he.  Tomo  I.  n.  312. 
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FAce • Sua  definição  , e forma.  Tomo  II.  n.  933. 
Faâitira  de  gente  nova  , e reconduções  , fua  fôr- 
ma , e ^xcellencia.  Tomo  II.  n.  816  , e 819.  Ajuda 
de  cufto  , qual  he  a que  fe  dá  para  ella  , ibid.  n.  821. 
Liíta  dos  Privilegiados , quando  a naõ  quizerem  man- 
dar , que  fará  o Capitaó  , ibid.  n.  825".  Quem  ferve 
de  Efcrivaó  nas  fadluras  , ibid.  n.  826.  Corro  fe  lan- 
ça o termo  no  livro  , ibid.  n.  827.  Com  que  idade  fe 
deve  fentar  praça  , ibid.  n.  828.  Que  prudência  , e vi- 
gilância deve  ter  o Capitaó  delia  , ibid.  n.  896.  En- 
contrando com  criados  fingidos  de  Fidalgos  , ibid.  n. 
897.  Com  achaques  fingidos , ibid.  n.  898.  Com 
quem  deve  o Capitaó  ter  cautéla  , ibid.  n.  899. 
Faltas.  Nas  dosOfficiaes,  como  fe  haverá  *0  Capitaó. 
Tomo  I.  n.  90.  Se  naó  forem  graves , ibid.  n.92.  Com 
as  dos  Sargentos  como  fe  haverá  , ibid.  n.  93.  Com  as 
dos  Cabos,  ibid.  n.  94.  Regra  para  as  emendar  , ibid. 
n.  9£.  Nas  das  obriga çóes  dos  Cabos  , que  fôrma  te- 
ráó  os  caftigos  , ibid.  n.  96.  Nas  dos  Soldados  como 
fe  haverá , ibid.  n.  97.  Se  naó  caftigar  as  dos  feus  fub- 
ditos  , ibid.  n.  176. 

Familiares.  Seu  privilegio.  Tomo  II.  n.  849. 

Farda.  Quando  ufará  o Capitaó  da  fua.  Tomo  I.  n.  130. 
Se  pôde  trazer  a do  Regimento  em  que  fervia  , tro- 
cando para  outro  , ibid.  n.  13 1.  Como  fe  deve  tra- 
tar , ibid.  n.  250.  Como  fe  devem  trazer  na  fôrma  , 
e o corpo  , e a arma  , ibid.  n.  3 60. 

Favor.  Se  fe  fizer  em  publico  aos  Sargentos que  reful- 
tará.  Tomo  I.  n.  76. 

Fé.  Com  qual  deve  chegar  à Mefa  da  fagrada  Commu- 
nhaó.  Tomo  I.  n.  140. 

Ferida.  Se  o Capitaó  fizer  alguma  voluntariamente  nos 
feus  fubditos.  Tomo  I.  n.  177. 

Figuras  , Militar-fejl ivas.  Que  defeito  tem.  Tomo  I. 
Tom.  II.  Z n. 
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n.  442.  Quaes  fe  devem  exercitar , ibid.  num.  443. 
Com  que  circunítancias  fe  devem  fazer,  ibid.  n.  444. 
Qual  he a fua  primeira  utilidade,  ibid.  n.  445.  Qual 
a fua  fegunda  utilidade  , ibid.  n.  446. 

Filas.  A fua  duplicação  como  fe  faz.  Tomo  T.  n.  437. 

Fileiras.  A fua  denominação  , como  , e para  que  lie. 
Tomo  I.  n.  435'.  Exemplos  de  alguns  modos  da  fua 
duplicaçaõ  , ibid.  n.  436.  O fogo  corno  fe  faz  por  el- 
las  , ibid.  de  n.  449  , até  463. 

Flanco.  Sua  definição , utilidades,  medidas,  fórma-,  e 
collocaçaó.  Tomo  II.  n.  931.  Coberto  com  efpalda, 
ou  orelhão  , ibid.  n.  932. 

Fogo.  Quando  o houver  na  povoaçaó  , que  obrigaçaó 
tem  o Capitaó.  Tomo  I.  n.  223.  Nos  aélos  feílivos 
delle  , como  fe  terá  o efpontaó  , ibid.  n.  237.  Quan- 
tas ordens  ha  delle  , ibid.  n.  447.  Por  fileiras  , fuas 
advertências  em  geral , ibid.  n.  449.  Por  fileiras  a pé 
firme,  ibid.  n.  45'o.  Por  meyas  fileiras  a pé  firme, 
ibid.  n.  4>  1.  Por  fileiras  de  quartos  a pé  firme , ibid. 
0.4-52.  Por  fileiras  de  oitavos  , ou  qualquer  numero 
de  Troços,  ou  Pelotóes,  a pá  firme,  ibid.  n. 45 3.  Por 
fileiras  ganhando  terreno  , ibid.  n.  454.  Por  fileiras 
inteiras  de  Troços  ganhando  terreno  , ibid.  n.  45' 5. 
Por  fileiras  de  quartos  , e oitavos  , que  defeito  tem, 
ibid.  n.  45’6.  Por  fileiras  perdendo  terreno  , ibid.  n. 
457.  Por  fileiras  inteiras  de  Troços  perdendo  terre- 
no, ibid.  n.  458.  Por  fileiras  de  Troços  alternados 
perdendo  terreno  , ibid.  n.  45'9.  Por  fileiras  de  Tro- 
ços tripulados  perdendo  terreno , ibid.  n.  460.  Por  fi- 
leiras em  fórma  a 6 de  fundo , que  defeitos,  e utilida- 
des tem  , ibid.  n.  461.  Por  fileiras  ganhando  terreno, 
como  fe  faz  em  Caílella  , ibid.  n.  462.  Por  fileiras 
perdendo  terreno  , como  fe  faz  em  Caílella  , ibid.  n. 
463.  Por  Pelotóes  qual  he , ibid  n.  464  Que  conve- 
niências tem  eíle  fogo,  ibid.  n.  471.  Como  fe  faz  o 
de  Brigadas,  ibid.  n.  476,  477  , e 478.  Como  fe  faz 
o de  Brigadas  perdendo  , ou  melhorando  de  terreno, 
ibid.  n.  480.  Como  fe  faz  em  retirada  , ibid,  n.  481. 

Como 


que  fe  tratao  nefla  Obra . 3 3 p 

Como  fe  faz  carregando  o inimigo  na  fua  retirada , 
ibid.  n.  483.  Sua  fórma  na  praça  vazia  , ibid.  n.  5-07. 
Se  fe  atear  na  povoaçaõ , que  fará  o CapitaÕ  da  guar- 
da. Tomo  II.  n.  608.  Como  o fará  o Corpo  do  Af- 
íálto  , ibid.  n.  694.  Como  fe  fará  nas  fortidas  , ibid. 
n.  752.  Que  obrigações  tem  as  Mampoílarías  nas  for- 
tidas, ibid.  n.  753.  O obliquo  qual  he  , e como  fe  de- 
ve poflar,  ibid.  n.  1087. 

Fórma.  Na  do  Regimento , que  lugar  tem  a Companhia 
do  Capitaõ  defunto.  Tomol.  n.  65.  Na  de  Batalha, 
que  política  guardaráó  os  Officiaes  deílroçando  oBa- 
talhaõ  da  direita  para  a efquerda  , ibid.  n.  84.  Na  de 
Batalha  , que  obrigaçaó  tem  o Capitaó  , ibid.  n.  219. 
Com  que  circunítancia  fe  regula  nella  a precedencia 
dos  póífos  , ibid.  n.345  > e 54^-  Na  Batalha  , quem, 
equand^Te  evitará  o andar  pelos  feus  claros  , ibid.  n, 
375'.  AÍPB^alha,  e a de  Ataque,  que  differença  tem, 
e deve  ter , ibid.  n.  448.  De  Batalha , efte  termo  que 
defeito  tem  , ibid.  Perdida  a do  Batalhaõ  , como  fe 
torna  a ella  , ibid.  n.  489.  Como  fe  torna  a ella  em 
fegundo  cafo  , ibid.  n.  490.  Como  fe  torna  a ella  etn 
terceiro  cafo  , ibid.  n.  491.  A de  linha  de  Exercito  fe 
for  perdida  , e que  defeito  ha  nas  nofTas  Bandeiras, 
ibid.  n.  492.  Como  fe  faz  o feu  exercício  para  tornar 
a ella  , ibid.  n.  493.  Como  fe  torna  a ella  eílando  em 
praça  vazia  , ibid.  n.  498  , e 501.  Qual  he  a própria, 
e unica,  que  devem  ter  os  Corpos  Militares  , Tomo 
II.  n.  520.  Como  fe  torna  a ella  da  Marcha  Desfila- 
da , ibid.  n.  526.  Para  meter  na  de  Batalha  em  Mar- 
cha Desfilada  pelo  lado  direito  , ibid.  n.  54.2.  Como 
fe  fará  pelo  efquerdo , ibid.  n.  543 . Na  de  Batalha  co- 
mo fe  faz  a Marcha  de  Cofiado,  ibid.  11.  551. 

Formatura.  A de  hum  Batalhaõ.  Tomo  I.  n.3  15,03 16. 
As  luas  fobras  de  gente,  que  duvida  fazem,  ibid.  n. 
328. 

Forte  de  Campanha.  Tomo  II.  n.  972.  Quaes  faó  os  pré- 
dios, ibid.  n.  986. 

Fortecamiza.  Tomo  II.  n.  985. 

Z ii  For- 
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Fortificação.  Como  fe  define,  fua  origem,  formas  , é 
divifaõ.  Tomo  II.  n.  916. 

Fortim.  O que  he.  Tomo  II.  n.  972. 

F0JJ0.  Sua  definição  , medidas,  e utilidades.  Tomo  II. 
n.  928  , e o das  obras  de  Campanha  , ibid.  n.  1008. 

Frente.  Sabida  a do  Batalhaó  , conhecer  o fundo.  Tomo 
t.  n.  33 1. 

Funções  de  perigo , fendo  o Capitaó  nomeado  injufta- 
mente  para  ellas.  Tomo  I.  0.45. 

Fundo.  Comparaçaó  entre  o de  5 , e o de  4.  Tomo  I.  n. 
320.  Sabido  o do- Batalhaó  , conhecer  a frente,  ibid. 
n.  330.  Como  feaugmenta,  ibid.  n.  439.  Como  íe 
dobra  , tripla  , e quadruplica  , ibid.  n.  441. 

Funeral.  Que  pareceres  ha  nelle.  Tomo  I.  n.  159.  Que 
lugar  tem  nelle  o Corpo  Milirar,  ibid.  n.  160,  de 
que  carafrer  ferá  o Official , que  cobrir  o dito  Corpo, 
ibid.  n.  1 6 1 . Como  ferá  o que  fizer^ífclheres  dos 
Ofiiciaes , e por  quem  ferá  conduziuo  , ibid.  n.  162. 
De  que  numero  de  gente  fe  formará  o Corpo  Mili- 
tar , ibid.  n.  164.  Em  que  ethiqueta  diíferem  os  Au- 
thores , ibid.  n.  ió^.  Sua  regra  regular  qual  he  , ibid. 
num.  166.  Em  que  forma  fe  retira  o Corpo  Militar  , 
ibid.  n.  167.  Se  o Capitaó  aíTiftir  a elle  como  parti- 
cular na  Igreja  , que  politica  guardará  , ibid.  n.  168. 
Na  fua  marcha  como  fe  leva  oefpontaó,  ibid.  n.  234. 

Fuzileiros  , e Granadeiros,  feus  Ofiiciaes  Subalternos 
como  fe  governaráó.  Tomol.n.  49.  Se  com  elles  de- 
vem fervir  Ofiiciaes  Subalternos  de  Granadeiros , ibid. 
num.  5,0. 


G. Alerta.  Sua  conftrucçaó , e lugar.  Tomo  II.  num. 

1039. 

Garupa „ Como  íe  leva  o efpontaó  a ella.  Tomo  L n. 
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moí.  n.  144.  Afira  guarda  em  Campanha  que  obri- 
gações tem.  Tomo  II.  n.  66  r.  Que  requerimentos  fe 
lhe  fazem  , ibid.  n.  907.  Fórma  das  petições  com  que 
fe  lhe  falia,  ibid.  n.  912. 

Geme.  Qual  efcolherá  o Capitaó  para  a fua  Companhia. 
Tomo  II.  n.  814.  A Militar  em  que  clafTe  fe  divide, 
ibid.  n.  8i£.  Porque  caufa  fe  deve  eítimar,  ibid.  n. 
817. 

Glaciz.  O que  he.  Tomo  II.  n.  971. 

Governo.  O de  huma  Companhia  a quem  toca.  Tomo  I. 
n.  10.  A quem  fe  deve  dar,  ibid.  n.  72.  Como  fará 
o Capitaô  Mandante  o feu,  ibid.  n.  134. 

Graduado.  Quando  o Capitaó  o for  , que  exercício  , e 
preeminencias  terá.  Tomol.  n.  20. 

Granadeiros.  O feu  Capitaó  quando  tem  preferencia 
aos  mais.  Tomo  I.  n.  38.  Como  fe  entende  a fua  ju- 
rifdicçaõ  a refpeito  do  Mandante,  ibid.  n.  41.  Os 
feus  Officiaes  Subalternos  como  fe  governaõ  com  os 
de  Fuzileiros  , ibid.  n.  49.  Os  feus  Officiaes  Subal- 
ternos fe  devem  fervir  com  Fáizileiros  , ibid.  n.  50.  Se 
nefta  Companhia  faltarem  Subalternos  , ou  Soldados 
para  entrar  em  acçaó  , que  fe  fará  , ibid  n.  ji.  O feu 
Capitaó,  e Companhia,  fe  devem  ell ar  de  piquete, 
ibid.  n.  52.  O leu  Capitaó,  que  regalias  tem  para 
reencher  a Companhia  , ibid.  n.  £3.  Quando  a naó 
póde  reencher , ibid.  n.  5*4.  Os  feus  Subalternos  que 
promoção  devem  ter  , ibid.  n.  Que  póftos  occu- 
paó  na  praça  vazia,  ibid.  n.  222.  Os  feus  Officiaes  co- 
mo poderáó  fazer  cortezias,  ibid.  n.  232.  Como  íer- 
viráõ  em  Praça  , ibid,  n.  238.  Como  guarnecerão  a 
praça  vazia  , ibid.  n.  5-0 6. 

Guardas  ,. rondas  , e patrulhas  , a prizaõ  que  fe  fizer  pe- 
las fuas  faltas , e caíbs,  à ordem  de  quem  fe  fará.  Tom. 
I.  n.  80.  Quem  poderá  rondar  nellas,  ibid.  n.  2T4. 
Que  cuidados  devem  ter  nellas  os  Cabos , ibid.  n.  264. 
Na  funçaõ  de  as  montar,  que  cuidados  devem  ter  os 
Sargentos,  ibid.  n.  273.  A das  Bandeiras  , qual  pofto 
terá  na  praça  vafia  , ibid,  n.  503.  Se  fará  alto  a peííba 

algu^ 


3 4a  Index  das  Miterias 

alguma  , hindo  em  marcha.  Tom.  II.  n.  5 '60.  Se  0 de- 
ve fazer  a EIRey  na  Corte,  ibid.  n.^ór.  A de  Palacio, 
que  fará  encontrando  a ProciíTaó  do  Santiflimo  Sacra- 
mento em  marcha,  ibid.  n.  566.  Encontrando  a do 
Santo  Lenho  , ibid.  A da  Yera  Cruz  , ibid.  n.  ^óB.  A 
do  Santo  Viatico  , ibid.  n.  569.  A de  Imagem  de  N. 
Senhora,  ibid.  n.  570.  A de  Imagens  de  Chriíto  Se- 
nhor noííb  , ibid.  n.  $yi.  A de  Imagens  de  Santos,  ib. 
n.  572.  Senhora  de  qualidade , ibid.  n.  £74.  Cardea  es, 
Patriarchas  , Núncios,  e Embaixadores , ibid.  n.  576. 
Se  fe  encontrar  algum  Regimento  , ibid.  n.  577  , e 
578.  Se  encontrar  o feu  Coronel , ibid.  n.  579.  Eco- 
nomia , ou  difpofiçaó  para  a montar , ibid.  n.  Ç88.  Pof- 
to , qual  deve  ler  no  Corpo  que  a mete  o do  Capitaó  , 
e mais  Officiaes , ibid.  n.  589.-  Qual  ferá  nellaàvifta 
do  inimigo  , ibid.  n.  590.  Que aífiílencia  deve  fazer  o 
Capitaó  nella  , ibid.  n.  59 1 . Se  a poderá  o Capitaó 
deixar  , ibid.  n.  592.  Se  póde  o Capitaó  difpenfar  com 
alguns  Soldados  o hir  comer  , e dormir  fóra  delia  , ib. 
n.  573.  Se  pódem  os  Subalterno?  delia  hir  comer  , e 
dormir  a cala  , tendo  licença  do  Capitaó , ibid.  n.  594. 
Se  depois  de  nomeado  o Capitaó  para  a montar , póde 
faltar  a ella  por  algum  pretexto , ibid.  n.  595.  Que  jo- 
gos fe  confentiráó  nella  , ibid.  n.  57 6.  Que  ordens  de- 
ve o Capitaó  paíTar  nella  ao  Tenente , e para  que , 
ibid.  n.  577.  Quaes  para  os  Cabos , ibid.  n.  578.  Se 
póde  caíligar  nella  a quem  eftiver  de  Sentinella  , ibid. 
n.  599.  A quem  , e como  ha  de  o Tenente  delia  paliar 
revifta  , ibid.  n.  601.  Por  quem  mais  do  que  o Tenen- 
te deve  fer  aíTiílida  , ibid.  n.  602.  Formada  em  ala  , 
qual  he  o poífo  do  Capitaó,  ibid.  n.  603.  .PaíTando 
por  ella  o Santifimo  Sacramento  , que  fe  fará  , ibid.  n. 
604  , e 605*.  Paflando  por  ella  outras  ProciíToens , que 
fe  fará  , ibid.  n.  606.  Se  fe  póde  tirar  gente  delia  , ib. 
n.607.  Se  houver  fogo  na  povoaçaó , que  fará  o Capi- 
taó delia  , ibid.  n.  608.  Porque  tempo  fe  deve  ufar  da 
fua  prizaó  , ibid.  n.  609.  Como  fe  monta  , e rende  a 
da  Praça,  ibid.  n.  610.  Obrigações  do  Capitaó  que 

fahe , 
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fahe  , ibid.  n.  6 1 1.  Obrigações  do  Capitaó  que  entra , 
ibid.  n.  6 T2.  Seus  Officiaes,  como  montaõ  , e entre- 
gaó  , ibid.  n.  613.  Como  os  feus  Cabos , ibid.  n.  614. 
A rendida,  íua  forma , ibid.  n.  61 5.  A que  entra  , co- 
mo arrima  as  armas  , ibid.  n.  616.  A principal , que 
obrigações  tem  em  huma  Praça , ibid.  n.  617.  Rebate, 
íe  o houver  , que  fará  o Capitaó  defta  guarda  , ibid. 
n.  618.  Como  fe  affiftirá  ao  fechar  das  portas , ibid.  n. 
619.  Seu  melhor  modo  de  as  fechar  , ibid.  n.  620. 
Como,  equem  abre  as  portas , ibid.  n.  621.  Foílo  , 
como  fe  reconhece  , naó  havendo  Cavallaria  na  Praça  , 
ibid.  11.  622.  Para  fe  abrirem  de  noite,  que  fe  fará  , ib. 
n.  623  , e 624.  Como  fe  monta  , e rende  a da  porta  , 
ibid.  n.  634.  Suas  obrigações  , ibid.  n.  63  ç.  Se  hou- 
ver rebate  , que  fará  o Capitaó  defta  guarda  , ibid.  n. 
636.  Se  for  dado  pelas  Sentinellas  da  mefina  guarda , 
ibid.  n.  637.  Se  for  dado  de  noite  , ibid.  n.  638.  Se 
houver  rui  na  na  muralha  do  diftrióto  defta  guarda , 
ibid.  n.  639.  A Sentinella  da  guarda  da  porta,  que 
obrigaçaõ  tem  , ibid.  n.  640.  De  que  peftbas  que  en- 
traõ  fe  deve  dar  parte , ibid.  n.  641.  Se  alguém  trou- 
xer cartas  para  Ofticial  mayor  , que  fará  a guarda  da 
porta  , ibid.  n.  642.  Se  entrar  Eftrangeiro  , ou  De- 
íertor  , que  fará  a dita  guarda , ibid.  n.  643.  Que  fôr- 
ma tem  as  partes  , que  efta  guarda  dá  , ibid.  n.  644. 
Obrigações  defta  guarda  ao  fechar  das  portas , ibid.  n. 
645*.  Que  obrigações  tem  ao  abrir  delias , ibid.  n.  646. 
Como  fe  fará  a ronda  no  diftriáfo  da  guarda  de  por- 
ta , ibid.  n.  647.  Quando  fe  deve  deitar  de  Corpo  de 
gente , ibid.  n.  648.  Com  a mayor , que  obrigações 
tem  a guarda  de  porta  , ibid.  n.  649.  Que  regalias  com 
a menor,  ibid.  n.  650.  Que  obrigaçaõ  tem  efta  guarda 
com  as  partes  que  mandar , ibid.  n.  65 1.  Paliando  Ge- 
neral , ou  Meftre  de  Campo  General  por  ella  , que 
fará,  ibid.  n.  632  , e 63  3.  A do  General  em  Praça, 
que  obrigações  tem  , ibid.  n.  õyq.  Em  Campanha,  co- 
mo fe  monta  , e rende  , ibid.  n.  655.  Obrigações  do 
Capitaó  que  fahe,  ibid.  11.656.  Obrigações  do  Capitaó, 

que. 
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que  entra  , ibid.  n.  657.  Seus  Officiaes  como  a tomaõ  ,■ 
e entregaõ , ibid.  n.  ó^S.  A rendida  , fua  forma  , ibid. 
n.  6çy.  A que  entra  , fórma  de  arrimar  as  armas  , ibid. 
n.  660.  A do  General , que  obrigações  tem  , ibid.  n. 
661.  A fua  guarda  a quem  pega  nas  armas , ibid.  n.662. 
A do  Meítre  de  Campo  General  a quem  pega  nas  ar- 
mas, ibid.  n.  663.  Paflando  o General  por  qualquer 
guarda,  que  fe  lhe  faz , ibid.  n.  664.  A do  Meftre  de 
Campo  Ceneral , que  obrigações  tem  , ibid.  n.  667  As 
de  Campo  , e Acampamento  , ibid.  n.  667.  As  de 
Corte , quaesfaõ  , ibid.  n.  668.  Como  fe  montaó  , e 
rendem  , ibid.  n.  669.  A de  Palacio  a quem  pega  nas 
armas , ibid.  n.  670.  Confelheiros , que  continências 
tem  nella  , ibid.  n.  671.  Nefta  guarda  , como  fe  aílif- 
te  às  Procilfoens  Quarefmaes  , ibid.  n.  672.  Palian- 
do Corpos  de  Infantaria  , e Cavallaria  por  ella  , que  fe 
fará  , ibid.  n.  673.  Em  que  pofto  acompanha  o Sar- 
gento mór  efta  guarda  na  fua  marcha  , ibid.  n.  674. 
A do  Caftello  de  Lisboa  , que  obrigações  tem  , ibid. 
n.  675'.  A de  piquete , de  quantos  Soldados  confia  , 
ibid.  n.  676.  Suas  obrigações,  ibid.  n.  677.  O feu 
Coronel , como  fe  recebe  nos  Regimentos  , ibid.  n. 
678.  Se  o Coronel  quizer  paliar  revi  fia  , ibid.  n.  679. 
Que  fará , paliando  o General  pela  frente  do  Batalhaõ , 
ibid.  n.  680.  A da  náo  de  guerra  , como  fe  monta  , e 
rende , ibid.  n.  783.  Obrigações  do  Capitaõ  que  fahe, 
ibid.  n.  784.  Obrigações  do  Capitaõ  que  entra  , ibid. 
n.  78^.  Que  regalias  tem  o Capitaõ  delia  em  terra , 
ibid.  n.  788.  Que  regalias  naõ  tem  no  mar  , ibid.  n. 
789.  As  portas  à fua  execução  , como  deve  fer  , ibid. 
n.  886.  Como  faõ  pagas , ibid.  n.  887.  Com  quanta 
confideraçaõ  fe  devem  por , ibid.  n.  888.  Quem  as  de- 
ve fazer , ibid.  n.  889. 

Guerra.  Manejo  de  efpontaó  nella.  Tom.  I.  n.  237.  O 
manejo  da  arma  nella  , como  fe  fará  , ibid.  n.  376. 
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A D honorem.  Para  que  ferve  a fua  Patente.  Tom.  I. 
n.  31. 

Homenagem . Com  que  cautella  fe  deve  dar.  Tom.  II.  n. 
862. 

Homens  do  mar  de  Setuval , feu  privilegio.  Tom.  II.  n. 
844. 

Hornaveque.  O que  he.  Tom.  II.  n.  964.  Ramaesflan- 
queados , qual  he  ibid.  n.  965'. 

Hcfpital.  Quando  alguns  Soldados  forem  para  elle  , que 
cuidado  terá  o Capitaó.  Tom.  I.  n.  89. 

Hyperdttlía.  Que  adoraçaó  he , a quem  fe  deve  dar.Tom. 
II.  n.  570. 

i 

IDade.  Com  qual  fe  deve  aífentar  praça.  Tom.  II.  n. 
828. 

Igreja.  Se  fe  póde  o Capitaó  alojar  nella.  Tom.  I.  n.192. 
Se  a póde  atacar  , ibid.  n.  193.  Igreja , ou  cafa  grande, 
como  fe  fortificará.  Tom.  ÍI.  n.  714.  Privilégios  das 
peíToas  additas  a ella  , ibid.  n.  848. 

Imagens , e Reliquias  , como  feráó  tratadas  na  occafiaó 
de  faque.  Tom.  I.  n.  1 94.  A de  Noffa  Senhora  , ou  al- 
guma de  fuas  Reliquias  em  prociílaó  , .que  adoraçaó 
fe  lhe  deve  , e como  fe  chama.  Tom.  II.  n.  570. 
Incendiário.  Se  o Capitaó  o for,  ou  confentir,que  os  feus 
fubditos  o fejaõ.  Tom.  I.  n.  188. 

Infantaria.  Em  que  forma  efpera  o ataque  da  Cavallaria. 
Tom.  I.  n.  494. 

Informação.  Que  fiórma  terá  o livro  delias.  Tom.  I.  n. 
306.  Informação  , fua  fôrma.  Tom.  II.  n.  917.  Se  com 
ella  refponder  a quem  houver  de  deferir  como  acaba- 
rá , ibid.  n.  918. 
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Inimigo!  , ou  amigos  fendo-o  os  Odiciae  s de  hum  Regi- 
mento , como  concorrerão  para  o ferviço.  Tom.  I.  n. 
119  , e rio.  Inimigo,  os  feus  bens  moveis,  a quem 
pertencem  , ibid.  n.  200.  Inimigos  fe  fe  pódem  deixar 
de  matar  noconfliédo  , ibid.  n.  207. 

lnimizader,  em  hum  Regimento  o que  fazem.  Tom.l.  n. 
1 17.  Inimizades,  e amizades,  como  fe  evitaráó  os  feus 
efteitos  em  hum  Regimento,  ibid.n.  12 1. 

Injtifliça.  Se  com  ella  tbr  nomeado  o Capitaó,  ou  algum 
dos  feus  Subalternos  para  funções  do  ler  viço.  Tom.  I. 
n.  44. 

lnftgnia.  Qual  he  a que  toca  ao  Capitaó.  Tom.  I.  n.  7. 

lnjtrucçao . Qual  ferá  a melhor  para  o Capitaó.  Tom.  I. 
n.  169. 

Jogo.  Na  meza  delle  , que  politica  guardará  o Capitaó, 
Tom.  I.  n.  145*.  Quantas  differenças  ha  de  jogos  , ibid. 
n.  ibid.  Os  virtuofos  , os  fcientificos  , os  iílici tos , &c. 
até  o n.  148.  Na  eleição  dos  parceiros  para  elle  , que 
cuidado  deve  haver  , ibid. 

Judeos , e Chriftaõs  Novos  , fe  lhes  podem  afTentar  pra- 
ça. Tom.  II.  n.  85-7. 

Junta  dos  Tres  E (dados , que  requerimentos  lhe  perten- 
cem. Tom.  II.  n.  906.  Fórma  das  Petições  com  que  a 
ella  lé  requer  , ibid.  n.  91 1. 

Juramento , 011  palavra , fe  fe  pode  quebrar  para  fugir  de 
priíioneiro.  Tom.  I.  n.  190. 

Jurifdiçao.  Na  do  Capitaó , que  mais  fe  inclue.  Tom.  I. 
n.  5.  Movendo-fe  duvidas  fobre  a do  Capitaó  , como 
obrará  , ibid  n.  62.  Como  fe  deve  tratar  a de  todos  os 
Officiaes , ibid.  n.  63. 

Juftiça.  Se  por  ella  for  prezo  algum  Official , ou  Solda- 
dado  , que  fará  o Capitaó.  Tom.  I.  n.  85. 


L 


Adenda.  Efda  marcha  para  que  he  precifa.  Tom.  II. 
11.555.  Qiialhe,  ibid.  n.  556.  Como  fe  faz  , ibid. 

11.  557. 
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n.  ç$y.  Eíla  inarclia  , e a Manobra  de  unir  hum  pé  ao 
outro  , que  fimilhança , e diferença  tem.  ibid.  n.  558. 
Lados , e centro,  como  fe  volta  para  elles.  Tom.  I.  n. 


Lairia.  Que  adoraçaõ  he,  e a quem  fe  deve  dar.  Tom. 
II.  n.  5 '67. 

Lavandeira.  Se  a deve  haver  em  huma  Companhia. Tom. 
I.  n.  289.  Como  fe  confervará  , ibid.  n.  290. 

Lavrador.  Privilegio  de  feu  filho  unico.  Tom.  II.  n.  85  r. 
Quanto  pagadejugada  , ibid.  n.  852. 

Levantamento.  Que  fe  fará  para  fe  evitar.  Tom.  I.  n.  99. 
Como  principiaó , e como  fe  acautellaõ  , ibid.  n.  ico. 

Levas.  De  quantos  Soldados  novos  devem  ler.  Tom.,11. 
n.  863.  Que  paga  fe  deve  dar  aos  Gfficiaes  delia,  ibid. 
n.  866.  Como  fe  prccuraó  beílas  de  bagagem  para  eb 
la  , ibid.  n.  867.  As  fuas  Relações  , como  fe  mandaó  , 
ibid.  n.  868.  As  beílas  de  bagagem  como  conílaó  na 
relaçaó  da  leva  , ibid.  n.  869.  A relaçaó  delia  a quem 
mais  fe  manda  , ibid.  n.  870.  O extraélo  da  leva  para 
o Cabo  , ibid.  n.  872.  A fua  marcha  , que  forma  tem  , 
ibid.  n.  873.  As  beílas  de  bagagem  , e os  algemados , 
donde  , e como  devem  hir  na  leva  , ibid.  n.  874.  Co- 
mo pernoitará  , e com  que  cautelas , ibid.  n.  875. 
Que  ordens  fe  paflaráó  nas  eílalagens , e vendas  das 
terras  por  onde  paíTar,  ibid.  n.  876.  Com  que  Senti- 
tinellas , e fegurança  deve  dormir  a leva  , ibid.  n.  877. 
Se  fugir  algum  Soldado  delia  , ibid.  n.  878.  Senella 
adoecer  algum  Soldado  , ibid.  n.  879.  Se  carecer  de 
barco  para  a paíTagem  delia  , ibid.  n.  880.  Quando 
chegar  ao  Regimento  que  fe  fará  , ibid.  n.  881.  Paf- 
fada  a moílra  delia  , que  fe  fará  , ibid.  n.  882.  Quem 
naó  apparecer  neila  , que  penas  tem  , ibid.  n.  883. 

Libré , como  naó  deve  ler  a dos  criados  do  Oííicial  Mi- 
litar , Tomo  I.  n.  224. 

Licenças.  As  dos  Soldados  de  huma  Companhia  a quem 
tocaó.  Tom.  I.  n.  12.  Se  as  póde  dar  n ais  alguém  do 
que  o Capitaó  , ibid.  n.  13.  Se  o Coronel  der  alguma 
na  Companhia  do  Capitaó  , que  fará  eíte  ibid.  n.  14. 

Aa  ii  Se 
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Se  fe  póde  dar  a Soldados  capazes  , eftando  em  Campa- 
nha , ibid.  n.  204.  Quem  a deve  hir  notar  , ibid.  n. 
2i2.  Se  fe  deve  aíliftir  à fua  prorogaçaó  , ibid.  n.  213. 
O paó  delias  , para  que  póde  fervir,  ibid.  n.  285'. 
Quando  excederem  os  Soldados , que  fe  fará  , ibid.  n. 
300.  Com  que  cautella  fe  devem  dar  para  a terra.. 
Tom.  II.  n.  792.  Se  nella  commetterem  alguma  defor- 
dem  , ibid.  n.  793.  Sua  forma  , ibid.  n.  915:. 

Linhas  de  circumvalaçaõ , fuas  medidas  , e conftruçaó 
particular.  Tom.  II.  n.  1012.  A redfta  como  fe  produz 
em  Campanha  fem  inftrumento  , ibid.  n.  1026.  A pa- 
rallela  , como  fe  tira  na  Campanha  fem  inftrumento  , 
ibid.  n.  1027.  A perpendicular  , como  fe  levanta  na 
Campanha  fem  inftrumento , ibid.  n.  1028. 

Livro.  Que  forma  terá  o das  ordens.  Tom.  I.  n.  303.  O 
dos  Informes, que  fórma  terá  ibid.  n.  306.  O dos  Af- 
fentos  dos  Soldados , que  fórma  terá  , ibid.  n.  307.  O 
aftento  que  fórma  terá  , ibid.  n.  308. 


MAyor.  Qual  ferá  o feu  pofto  para  manejar.  Tom.  I. 
n.  372.  Suas  obrigações  em  marcha  desfilada.  Tom. 
II.  n.  536. 

Maltezes.  Seu  privilegio.  Tom.  II.  n.  85*4. 

Mampoflaria.  Que  obrigações  tem  no  Corpo  da  forti- 
da.  Tom.  II.  n.  75*3 . 

Mampojieiros.  Seu  privilegio.  Tom.  II.  n.  832.  Quando 
naó  tem  privilegio  , ibid.  n.  833. 

Mandancia.  A do  Regimento  quem  a terá.  Tom.  I.  n.40. 
Mandante.  Quaes  faõ  as  fuas  obrigações.  Tom.  I.  n.  32. 
Quaes  ns  fuas  preeminencias  , ibid.  n.  33.  Que  prefe- 
rencia tema  todos  os  mais  do  Exercito,  ibid.  n.  34. 
Qual  com  todos  os  que  naó  faõ  pagos,  ib.  0.33.  Como 
deve  fer  recebido  nas  guardas,  fervindo  de  Sargento 
mór  de  Praça,  ibid.  n.  37.  Qual  he  a fua  jurifdiçaõ  , a 
refpeito  do  Capitaó  de  Granadeiros , ibid.  n.  41.  Que 

fubcxr- 
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fubordinaçaõ  lhe  tem  o Ajudante,  ibid.  n.  48.  Co- 
mo fe  haverá  com  os  Capitaens  , idid.  n.  io 6.  Sen- 
do chamado  pelo  General  em  acçaõ  , ou  fóra  delia  , 
como  fe  haverá  , ibid.  n.  133.  Com  que  politica  fará 
o feu  governo  , ibid.  n.  134. 

Manejo.  O do  Efpontaó.  Tomo  I.  de  numero  227  , até 
237  , e n.  467.  Nomeaçao  dos  poílos  no  manejo  da  ar- 
ma , ibid.  n.  35'4.  O manejo  da  arma  , porque  fe  naó 
traz  nefta  inftrucçaó , ibid.  n.  366.  Nelle  , e nas  evolu- 
ções, havendo  erro  , que  fe  deve  fazer,  ibid.  n.  370. 
O de  arma  em  guerra  , como  fe  faz  , ibid.  n.  376. 

Mantas.  O que  íaô.  Tomo  II.  n.  1001. 

Marca , e numero  nas  armas  para  que  ferve.  Tomo  I.  n. 
260. 

Marcha.  Quando  a fizer  a Companhia  , que  obrigaçaõ 
tem  o Capitaõ.  Tomo  I.  n.  217.  Qual,  quando  a fizer 
o Regimento,  ibid.  n.  218.  Na  deítroçada  , como  fe 
fazem  as  cortezias  de  efpontaó  , ib.  n.  231.  Como  po- 
dem os  Soldados  fazer  cortezia  nella  , ibid.  n.  233.  Na 
marcha  Funeral , como  fe  leva  o efpontaó  , ibid.  n. 
234.  Nomeaçao  dos  póílos  para  ella  , ib.  n.248.  A des- 
filada , como  fe  define.  Tomo  II.  n.  52 1.  Como  fe  fa- 
rá fobre  a direita  , ibid.  n.  Ç22.  Como  fobre  a efquer- 
da , ibid.  n.  £23.  Como  fobre  a vanguarda  , ibid.  n. 
524.  Como  fe  fará  de  outro  modo  , ibid.  n.  Co- 
mo tornará  à fórma  , ibid.  n.  Ç2 6.  Por  efcarpa  , qual 
he  , eque  utilidades  tem  , ibid.  n.  527.  Como  fe  exe- 
cuta , ibid.  n.  Ç28.  Por  ambos  os  lados  , como  fe  faz , 
ibid.  n.  5'29>  A flanqueada , corno  he  , ibid.  n.  ^3 o . Por 
fileiras  , como  fe  faz  , ibid.  n.  5* 3 1 . Na  desfilada  , que 
advertências  ha  fobre  as  obrigações  dos  Soldados  , ib. 
n.  53  2.  Sobre  as  dos  Sargentos  , ibid.  n.  Ç33.  Sobre  as 
do  Ajudante  , ibid.  n.  Ç34.  Sobre  as  dos  Oíficiaes  , ib. 
n.  5'35'.  Sobre  as  do  Mayor  , ibid.  n.ç3Õ.  Sobre  as  do 
Coronel  , ibid.  n.  5*37.  Sobre  as  dos  Tambores  , ibid. 
n.  5*38.  Acabada  a marcha  desfilada  , advertências  , pa- 
ra meter  em  batalha  , ibid.  n 539.  A deflroçada  , qual 
he,  ibid.  n.  5 p.  Gomo  fe  faz  do  lado  direito  , para  a 

direi- 
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direita  , ibid.  n.  441.  Como  torna  à forma  pelo  lado 
direito,  ibid.  n.  54.2.  Como  , pelo efquerdo  , ibid.  n. 
543.  Como  fe  faz  eüa  marcha  pela  retaguarda',  ibid. 
n.  544.  Que  diflancias  devem  haver  entre  os  Pelotões  , 
ibid.  n.  444.  Quando  devem  os  Pelotões  nefla  marcha 
fahir  da  fórma  , ibid.  n.  546.  O perfil , c diftancias  def- 
ta  marcha , como  fe  guardaò  , ibid.  n.  547.  A de  coíla- 
do , qual  he , ibid.  n.  440.  Em  fórma  de  batalha  , como 
fe  faz  , ibid.  n.  551.  Em  fórma  de  Ataque  , como , ib. 
n.  442.  Se  eüa  marcha  póde  ter  diüancias  , ibid.  n. 
443.  Como  fe  devem  fazer  nella  as  convei  foens  , ibid. 
n.  5 5-4.  A ladeada  , para  que  he  precifa  , ibid.  n.  444. 
qual  he  ibid.  n.  446.  Como  fe  faz  , ibid.  n.  557.  Éfta 
marcha,  e a manobra  de  unir  hum  pé  ao  outro,  que 
fimilhança , e differença  tem  , ibid.  n.  44B.  A obliqua  , 
qualhe,  ibid.  n.  449.  Se  marchando  huma  Guarda, 
deve  fazer  alto  a pelíoa  alguma,  ibid.  n.  460.  Sefe  en- 
contrar EIRey  nella  , que  fe  fará  , ibid.  n.  461  , e 562. 
Se  EIRey  paliar  em  publico  , mais  em  paflo  eftreito, 
que  fe  fará,  ibid.  n.  463.  E em  paífo  largo,  ibid.  n. 
564.  Se  EIRey  for  incognito,  ibid.  n.  464.  Se  nella 
fe  encontrara  Prociflaõ  do  Santifíimo  Sacramento  , ou 
Santo  Lenho  , quefe  fará  ib.  n.  466.  Se  fe  encontrar 
com  Prociflaõ, que  acabe  com  a Cruz  debaixo  doPallio, 
ibid.  n.  468.  Com  a Prociflaõ  do  Santo  Viatico,  ibid. 
n.  469.  Com  ProciíTaó  , que  acabe  com  a imagem  de 
Nofla  Senhora  , ib.  n.  470.  Com  as  Imagens  de  Chrif- 
to  Senhor  noíTo  , ibid.  n.  571.  Com  a de  Imagens  de 
Santos,  ibid.  n.  472.  Se  na  marcha  fe  encontrar  Se- 
nhora cie  qualidade , ibid.  n 574.  Fazendo-fe  a mar- 
cha pela  porta  de  qualquer  Confelheiro  , oue  fe  fará  , 
ibid.  n.  474.  Encontrando-fe  nella  Cardeal  , Patriar- 
ca , Núncio,  e Embaixadores,  que  continências  fe 
lhes  faráõ  , ibid.  n.  476.  Se  a Guarda  hindo  em  mar- 
cha encontrar  Regimento  , que  fará  , ibid.  n.  477. 
Quando  hum  Regimento  a fizer  de  hum  Quartel  para 
outro  , ou  para  a Campanha,  ibid.  n.  480.  Na  vefpera 
deila  , que  fará  o Capitão  com  a relaçaô  da  íüa  Com- 
panhia , 


que  fetratao  nefhi  Obra.  3 5 I 

panhia,  ibid.  n.  Que  fará  no  dia  delia  , ibid.  n. 
5-33 . Como  fe  haverá  o Capitaó  nelTe  dia  com  o Te- 
nente, ibid.  n.  584.  Que  ordens  dará  ao  Sargento  do 
feu  Pelotão, ibid.  n.  5*85.  Como  fe  comportará  o Ca- 
pitaó nella  , ibid.  n.  786.  Se  o Capitaó  fe  perder  nella 
hindo  meter  algum  foccorro  , como  fe  haverá  , ibid.  n. 
587.  Como  fe  fará  a do  Corpo  do  affalto  , ibid.  n. 
694.  A da  leva  , que  fórma  tem  , ibid.  n.  873.  Refle- 
xões fobre  a obliqua  da  Columna  , ibid.  n.  ro68. 

Matar  na  guerra  , fe  o póde  fazer  íem  ordem  , ou  fora 
do  confli&o.  Tomo  I.  n.  201.  Se  fe  póde  fazer  com 
pontaria  fixa  a qualquer  pefloa  particular  , ibid.  n.  202. 
Se  fe  póde  fazer  a fi  mefmo  por  naó  entregar  qáo  , 
podo , ou  Praça  , que  governe  , ibid.  n.  203. 

Mateiros  , e Bifcouteiros  , feu  privilegio.  Tomo  II.  n. 
842. 

Matéria , de  qual  fe  fórmaó  as  obras  de  Campanha, Tomo 
II.  n.  1004. 

Medidas.  Se  as  dos  fortes  de  Campanha  faó  íempre  as 
mefmas  , Tomo  II.  n.  987.  Quaes  faó  em  geral  as  das 
obras  de  Campanha  , ibid.  n.  1007. 

Meya  volta , como  fe  dá , Tomo  I.  n.  3 76.  Porque  razaó , 
e emquecafo  prefere  a contramarcha,  e converlaó  , 
ibid.  n.  396 , 397  , e 398. 

Meyas  Praças  de  armas,  feu  lugar,  utilidade,  e conf- 
truçaó  , Tomo  II.  n.  1024. 

Meyo  redaõlo , reduflo  , e outras  obras , fu  a delineaçaó  , 
Tomo  II.  n.  1030. 

Merlao  , o que  he  , Tomo  II.  n.  449. 

Meja , em  quaes  fe  devem  fazer  advertências  ao  Capi- 
taó , Tomo  I.  n.  136.  Como  afíiftirá  na  da  fagrada 
Communhaó  , ibid.  n.  137.  Como  fe  portará  nado 
General , ibid.  n.  144.  Que  politica  guardará  na  do 
jogo , ibid.  n.  145. 

Mexericos  , e ânimos  revoltofos,  como  fe  haverá  0 Capi- 
taó com  elles , Tomo  I.  n.  102 , 103  , e 104. 

Mina  , o que  he  , Tomo  II.  n.  992. 

Moedeiro  , feu  privilegio , Tomo  II.  n.  847. 

Mo- 
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Molinete.  O que  he.  Tomo  II.  n.  1002. 

Mojlra.  Sua  forma.  Tomo  II.  n.  859.  PaíTada  a da  leva  , 
que  fe  fará  , ibid.  n.  882.  Quem  naó  apparecer  nella  , 
que  penas  tem  , ibid.  n.  883. 

Movimentos  Militares  , e exercidos,  fe  o Capitaó  os  nao 
fouber  , ou  mandar  enfinar  à fua  Companhia.  Tomo  I. 
n.  179.  Quaes  faó  os  principaes,  que  os  Soldados  de- 
vem faber , ibid.  n.  253.  Nos  Militares,  porque  he 
difficil  a igualdade  , ibid.  n.  3 ^ 9. 

Mulher.  Como  ferá  o funeral , que  fe  fizer  à de-qualquer 
Ofiicial , e por  quem  ferá  conduzido.  Tomol.n.  162. 
Mulheres  , Meninos  , Velhos  , e Ecclefiafticos , fe  fe 
podem  matar  na  guerra , ib.  n.205.  Se  fe  lhes  póde  dar 
a vida  na  batalha  , ibid.  n.  206. 


NAo.  Se  fe  póde  algum  Militar  valer  dos  bens  da  que 
der  à Cofia.  Tomo  I.  n.  199.  Se  na  de  Guerra  de- 
ve haver  Mandante.  Tomol.n.  199.  Se  na  de  Guer- 
ra deve  haver  Mandante.  Tomo  II.  n.  782.  A fua 
guarda  como  fe  monta  , e rende  , ibid.  n.  783.  Obri- 
gações do  Capitaó  que  fahe  , ibid.  n.  784.  Obriga- 
çoens  do  Capitaó  que  entra  , ibid.  n.  785.  Sua  vigia  , 
como  fe  faz  a repartiçaó  entre  os  Officiaes  de  Infanta- 
ria , ibid.  n.  786.  Suas  obrigaçóens,  ibid.  n.  787.  Co- 
mo fe  dá  o Santo  nella  , ibid.  n.  790.  Se  nella  fe  dimi- 
nuírem as  raçóes , ibid.  n.  791.  Com  quecautella  fe 
devem  dar  licenças  a bordo  aos  Soldados  para  hirem  a 
terra  , ibid.  n.  792  , e 793.  Se  for  abordada  , que  fará 
o Capitaó  da  popa  , ibid.  n.  795.  Que  fará  o Capitaó 
da  proa  , ibid.  n.  796.  Que  fiará  eíie  , fendo  abordada 
n náo  d o inimigo  , ibid.  n.  797. 

Negocio.  Se  he  licito  ao  Capitaó.  Tomo  I.  n.  171. 
Nobreza.  Quanto  fe  deve  prezar  nos  Soldados  que  a tem. 
Tomo  II.  n.  81 6. 

Nonibramento.  Sua  fôrma.  Tomo  II.  n.  916. 


Nomea  • 
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Nomeaçao.  A dos  Soldados  de  huma  Companhia,  a quem 
toca  para  o ferviço.  Toraol.  n.  n.  A dos  póftos  va* 
gos  delia  , a quem  toca  , em  quem  fe  deve  fazer,  e em 
que  tempo,  ibid.  n.  13.  Quando  fe  fizer  injuftamen-. 
tfe  para  as  occafióes  de  perigo  , como  fe  obrará  , ibid. 
n.  43.  Quando  for  contra  a preferencia  do  Capitaó 
e-m  Deílacamento  , ibid.  n.  4 6.  A dos  póftos  no  mane- 
jo da  arma,  ibid.  n.  347.  A dos  póftos  na  marcha,  ibid. 
n.  348.  A dos  póftos  em  fórma  de  ataque,  ib.  n.  349. 
De  outro  modo , ibid.  n.  330.  A dos  póftos  na  revifta, 
ibid.  n.  35 1.  A des  Soldados  para  Deftacamento  , co- 
mo fe  fará.  Tomo  II.  n.  683  , e 684.  Como  fe  fará  a 

•'  dos  Ofikiaes , e gente  para  qualquer  acçaô  , ibid.  n. 

776. 

Nome.  Para  que  ferve  faber  de  memória  o dos  Soldados. 
Tomo  I.  n.  282. 

Notas.  Quaes  deve  ter  o afiento  de  cada  Soldado.  Torno^ 
I.  n.309. 

Numero  , e marca  nas  armas,  para  que  ferve.  Tomo  I. 
n.  260. 


OBedieiicia.  Como  deve  fer  a do  homem  Militar. 
Tomo  I.  n.  209. 

Óbidos.  Privilegio  de  feu.s  Fidalgos,  Cavalleiros,  eEf~ 
. cudeiros.  Tomo  II.  n.  830. 

Obliquas.  Eftes  tiros  fe  faõ  melhores,  que  os  reélos. 
Tomo  I.  n.  371.  Efta  marcha  qual  he.  Tomo  II.  n. 


559-  . 

Obra  exterior , ganhada , como  fe  lhe  fará  a fortida.  To- 
mo II.  n.  762.  Sendo  batida  , que  fará  o Capitaó  da 
lua  guarda  , ibid.  n.  766.  Se  fe  fizer  brecha  nelia  , co- 
mo fediiporá  a gente  para  a fua  defenia,  ibid.  num. 
767.  Os  teus  lados  como  fe  guarnecem , ibid.  n.  768. 
O Corpo  que  fe  retira  da  obra  exterior , em  que  fór- 
ma o faz  ,’ibid.  n.  770.  Das  exteriores  fua  noticia*, 
' ibid;  n.  936. 

Tom.  II.  Bb  Qbri- 
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Obrigações.  Qaaes  faó  ás  do  Mandante.  Tomo  T,  n.3'2. 
Quaes  faô  as  de  licença  notada , ibid.  n.  2 12.  As  do 
Capitaõ  aonde  feacha  ,*  ibid.  n.  243.  Porcue  fe  naó 
deve  cometter  faltas  nella  /ibid.  n.  244. 

Officiaes.  Como  fe  governaráô  entre  fi  os  Subalternos 
de  Granadeiros , e Fuziieiros.  Torno  I.  n.  49.  Se  al- 
gum do  Regimento  adoecer , que  pclitica  fe  guarda- 
rá , ibid.  n.  83.  Nas  fuas  f/tas,  corno  fe  haverá  o 
Capitaó  , ibid.  n.  90.  Se  cometterem  defobediencia, 
como  fe  haverá  o Capitaõ  , fendo  contra  ordem  fua, 
ibid.  n.  91.  Officiaes,  e Soldados  de  huma  Compu- 
nhia  , a quem  primeiro  devem  fazer  os  feus  requeri- 
mentos, ou  queixas,  ibid.  n.  101.  De  que  fervem 
nas  Converfoens,  ibid.  n.  386.  Qual  hc  naReverfao 
o feu  lugar  , ibid.  n.  410.  Suas  obrigações  em  Mar- 
cha Desfilada.  Tomo  II.  n.  ^ 55*.  Que  armas  , e vefti- 
dos  faô  os  proprios  para  levarem  às  funções  de  for- 
tida , ibid.  n.  754.. 

No  ff  a Senhora  da  Olheira  de  Guimaraens  , privilegio  de 
quem  poíTuc  as  fuas  terras.  TomoU.  n.  838. 

Ordem.  Que  deve  preceder  à fua  execução.  Tomo  I.  n. 
9.  Se  fe  devem  participar  aos  Subalternos , ibid.  n. 
71.  Se  algum  Subalterno  naó  obedecer  à do  Capitaõ, 
como  fe  haverá  efte  , ibid.  n.  91.  As  dos  Superiores, 
que  força  tem,  ibid.  n.  210.  Sendo  contra  as  rega- 
lias de  hum  Official , ibid.  n.  211.  Quem  a deve  to- 
mar, ibid.  n.  214.  Que  fôrma  terá  o livro  delias, 
ibid.  n.  305.  As  da  Fa&ura  da  gente  nova  , fua  excel- 
Jencia.  Tomo  II.  n.  819.  Quaes  faóasque  fe  devem 
levar  para  a Faclura  , e como  , ibid.  n.  820.  Com  que 
cautella  te  devem  dar  ao  Capitaõ  da  Ordenança,  ibid, 
num.  860. 


P Air  afio.  O que  he.  Tomo  II.  n.  994. 

Pagamento.  Que  obriga  çaô  tem  nelle  0 Sargento. 


Tomo 


À 


A 
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Tomol.  n.  271.  O dosOfficiaes  Mechanicos  de  ha- 
ma  Companhia,  como  fe  fará  , ibid.  «#^294. 

Palavra  , ou  juramento  fe  fe  póde  quebrar  , para  fugir 
de  prizioneiro  , ibid.  n.  190.  Porque  lie  melhor  nas 
fentinellas  palavra , do  que  campainha.  Tomo  II.  n. 
743-  f 

Palifjada.  O que  he.  Tomo  II.  n.  996. 

PaÕ.  Com  o dos  Soldados , que  cuidado  deve  haver. 
Tomo  I.  n.  283.  Se  com  elle  houver  defcaminho  , 
que  deve  fazer  o Capitaó  , ibid.  n.  284.  O das  licen- 
ças para  que  póde  fervir , ibid.  n.  285*. 

Parallela  , ou  Praça  de  Armas  , feu  lugar  , medidas  , e 
conílruçaó.  Tomo  II.  n.  1021.  Segunda  Parallela, 
ou  Praça  de  Armas  , ibid.  n.  1023. 

Parapeito.  Suas  medidas.  Tomo  II.  n.  9^0.  O das  obras 
de  Campanha,  luas  medidas,  ibid.  n.  1006. 

Parochos , e Clérigos  , feus  criados  fe  faõ  efcufos  de 
Soldados.  Tomo  II.  n.  858. 

Partazana  , e efpingarda , fua  comparaçaõ.  Tomo  II. 
11.  I0£0. 

Partes.  Quaes  faó  as  que  conílituem  hum  perfeito  Sar- 
gento mór.  Tomo  I.  n.  32.  Quaes  deve  o Capiraó 
mandar  pelo  feu  Sargento ; e quaes  deve  dar  em  pef- 
foa,  ibid.  n.  114. 

Partícula.  Recebida  a da  fagrada  Commuqhaô , que  fa- 
rá o penitente.  Tomo  I.  n.  143. 

Particulares . Nos  do  Capitaõ  , que  forma  tem  as  fuas 
cartas.  Tomol.  n.  148. 

Pa  ff  a r em.  A de  huma  Companhia  para  outra  , como  fe 
deve  fazer.  Tomo  I.  n.  18. 

Pafjo  direito,  como  fe  paira  chegando  a elle  em  fórma 
de  batalha.  Tomol.  n.  421.  Advertências  para  a pri- 
meira fórma  de  fe paíTar , ibid.n.422.  Segunda  fórma, 
ibid.  n.  423.  Terceira  fórma  , ibid.  n.  424.  Como  fe 
paífa  em  retirada,  ibid.  n.  425.  Melhor  manobra  pa- 
ra fe  valer  delle  na  prefehça  do  inimigo  , ibid.  mina. 
426.  Se  dentro  delle  o inimigo  continuar  o ataque, 
ibid.  n.  427.  Se  da  parte  da  1‘ahida  delle  fe  achar  a In- 

Bb  ii  fantana 
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Fantaria  do  inimigo  em  frente , ibid.  n,  42,8.  Se  da  paf- 
te  da  fahidã^elle  eftiver  Infantaria  inimiga  em  qual- 
quer dos  í eus  lados,  ibid.  n.  429.  Se  fora  da  fahida 
eftiver  Cavallaria  inimiga , ibid.  n.  430.  Como  fe  oc- 
cupa.  Tomo  II.  n.  71 5.  Aonde  fe  poráõ  nclle  as  fen- 
tinellas  , ibid.  n.  716.  Como  fe  vifitaó  , ibid.  n.  717. 
Que  cuidado  deve  ter  no  pafto  eftreito  hum  Comman- 
dante  com  o groíTo  do  feu  Deftacamento  , ibid.n.718. 

Patente.  Com  a de  Sargento  mór,  a quem  prefere  o 
Capitaõ.  Tomo  í.  n.  30.  A que  fe  dá  ad  honorem  , 
para  que  ferve  , ibid.  n.  3 1.  Patente  , ou  a Certidão 
delia  , de  que  ferve  trazeíla  na  Campanha  , ibid.  num. 
242. 

Patriarcba , Cardeal , Núncio , e Embaixador  , que  con- 
tinências fe  lhes  faraó  encontrando-fe  na  Marcha.  To- 
mo II.  n.  5'7Ó. 

Patrulhas  , rondas , e guardas , a prizaó  que  fe  fizer  pe- 
las fuas  faltas,  ecafos,  à ordem  de  quem  fe  fará.  To- 
mo I.  n.  80. 

Peitas.  Se  fe  derem  ao  Capitaó  , ou  a algum  defeus 
Subalternos.  Tomo  I.  n.  286.  Que  cautella  fe  deve 
ter  com  ellas.  Tomo  II.  n.  864. 

Pelotaõ.  Sabido  o numero  da  gente  de  hum  , conhecer 
quantos  Pelotóes  terá  o Batalhaó.  Tomo  I.  n.  332. 
Como  fe  podem  dobrar  os  Pelotóes  , ibid.  n.  438. 
O methodo  do  feu  fogo  qual  he  , ibid.  n.  464.  Sua 
divifaó,  ibid.  n.qó^.  Como  ferá  a fua  marcha,  e dif- 
tancias , e as  Bandeiras  aonde , e como  haó  de  hir , 
ibid.  n.  466.  Os  que  daõ  fogo  , que  faráó  , e os  Offi- 
ciaes  como  levaráo  os  efpontões , e alabardas  , ibid.  n. 
467  , e 468.  No  feu  fogo  de  que  Toque  deve  ufar , 
ibid.  n.  469.  Porque  modo  fe  mandará  o feu  fogo , 
ibid.  n.  470.  O feu  fogo,  que  conveniências  tem, 
ibid.  n.  471.  Como  fe  perde  terreno  por  efta  ordem, 
ibid.  n.  472.  Advertências  para  os  Officiaes  nefte  mo- 
vimento , ibid.  n.  473.  Que  diílancias  devem  haver 
entre  elles  na  Marcha  Deftroçada.  Tomo  II.  n. 
Quando  devem  fahir  da  forma  na  Marcha  Deítroça- 
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da  , ibid.  n.  5:4.6.  Que  ordens  dará  o Capitaó  ao  Sar- 
gento do  feu  Pelotaõ  , ibid.  n.  585. 

Pendencia.  Que  authoridade  tem  o Capitaó  para  pren- 
der outro  Official  eftando  nella.  Tomo  I.  n.  60.  Se 
eftá  obrigado  aapartalla,  ibid.  n.  173. 

Penitencia . Nefte  Sacramento  , que  modo  deve  guardar 
o Capitaó.  Tomo  I.  n.  138. 

Pentágono.  Com  Baluartes  inteiros.  Tomo  II.  n.  878. 

Pentem.  Que  he.  Tomo  II.  n.  997. 

Perfil.  Suas  regras.  Tomol.  n.  363. 

Perigo.  Se  para  as  Tuas  funções  fe  nzer  a nomeaçaó  injuíta. 
Tomol.  0.45.  Se  o Capitaó  deve  defender  o feu  Com- 
mandante  nelle,  ibid. n.  174.  Se  alguern  o tiver  por  fal- 
tar o Capitaó  à fua  obrigaçaó , femcaufa  , ibid.n  178. 

Perturbadores.  Das  Fafluras  , quem  faó.  Tomo  II.  n. 
89  t.  Se  os  houver,  e fediciofos  , que  fará  o Capi- 
taó , ibid.  n.  892. 

Petições.  As  mal  deferidas , que  lhes  fará  o Capitaó  da 
Fafhira.  Tomo  II.  n.  900.  A relatoria  , que  fórma 
tem  , ibid.  n.  95-4. 

Piquete.  Se  o deve  fazer  o Capitaó  de  Granadeiros.  To- 
mo I.  n.  52.  De  quantos  Soldados  fe  fórma  eíta  guar-; 
da.  Tomo  II.  n.  676.  Suas  obrigaçóes  , ibid.  n.  677. 
O feu  Coronel , como  fe  recebe  no  Regimento,  ibid. 
n.  678.  Se  o Coronel  lhe  quizer  paílar  revida  , ibid. 
n.  679.  Que  fará  paliando  o General  pela  frente  do 
Regimento  , ibid.  n.  680. 

Plataforma.  O que  he.  Tomo  II.  n.  950. 

Polígono . Suas  denominações.  Tomo  II.  n.  927. 

Política.  Qual  ferá  a dos  Subalternos  para  o Capitaó. 
Tomol.  n.  66.  Qual  ferá  a dos  Subalternos  para  o 
Coronel , ibid.  n 67.  Qual  ferá  a do  Capitaó  para  o 
Coronel  em  afio  de  fe  cobrir , ibid.  n.  68.  Qual  a do 
Ajudante  , ibid.  n.  69.  Qual  ferá  a com  que  o Capi- 
taó deve  tratar  aos  feus  Subalternos , ibid.  n.  70.-  Qual 
hea  dos  Sargentos  nos  aflos  de  fe  cobrirem  , e defco- 
brirem  , ibid.  n.  78.  Qial  a do  trato  das  fuas  Peífoas, 
ibid.  n.  79.  Qual  haverá  nasprizões,  ibid.  num.  80. 
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Qual  fe  deve  guardar  na  forma  da  batalha , deílroçan- 
do  o Batalhaó  da  direita  para  aefquerda,  ibid.  n.  84. 
Qual  fe  guardará  adoecendo  algum  Official  do  Regi- 
mento , ibid.  n.  88.  Com  qual  fará  oCapitaóMan. 
dante  o feu  governo  , ibid.  n.  134. 

Poivora.  Se  o Capitaó  diminuir  a que  fe  dá  para  o ex- 
ercício. Tomol.  n.  182. 

Pontaria . Se  fe  póde  fazer  fixa  a qualquer  peíToa  parti- 
cular, ibid.  n.  202. 

Ponte.  Como  fe  occupa.  Tomo  II.  n.  721.  Como  fe 
fortificará,  ibid.  n.  722.  Difpofiçaó  da  gente  para  a 
iua  defenia,  ibid.  n.  723.  Se  eftando  nella  houver  al- 
gum rebate  , ibid.  n.  724.  Se  for  atacada  pelo  inimi- 
go , ibid.  n.  725.  Se  a fua  guarniçaó  fe  quizer  retirar 
do  ataque  feito  à cabeça  da  Ponte,  ibid.  n.  726.  Cor- 
tado o pallb  ao  inimigo  na  Ponte , que  mais  fará  o 
Capitaó  , ibid.  n.  727.  Se  o inimigo  a quizer  tomar 
com  barcas , ou  gente  a nado  , ibid.  n.  728.  Se  for 
com  barco  ardendo  para  queimar  a Ponte,  como  a de- 
fenderá o Capitaó  , ibid.  n.  729.  Se  o inimigo  lhe 
lançar  arvores  pelo  rio  abaixo , como  confervará  o Ca- 
pitaó a Ponte  , ibid.  n.  730.  Se  o inimigo  reprezar  o 
rio  , para  que  a enchente  polia  romper  a Ponte  , co- 
mo o evitará  o Capitaó  , ibid.  n.  73  r. 

Ponto -Central.  Qual  he  o da  converfaó  fobre  o centro, 
Tomo  I.  n.  383. 

Popa.  Se  o Capitaó  for  nomeado  para  ella.  Tomo  II.  n. 
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Porta.  Quem  , e como  fe  fechaóasde  huma  Praça.  To- 
mo II.  n.  619 , e 620.  Quem,  e como  íe  abrem , ibid. 
n.  621  , e 624.  A fua  guarda  como  fe  monta , e ren- 
de , ibid.  n.634.  Suas  obrigações,  ibid.  n.  6zç.  Se 
houver  rebate  , que  fará  o Capitaó  defta  guarda , ibid. 
n.  63 6.  Se  for  dado  pelas  fuas  mefmas  fentinellas  , 
ibid  n.  637.  Se  for  dado  de  noite,  ibid.  n.  638.  Se 
houver  ruina  na  muralha  do  feu  diftri&o  , ibid.  n.  639. 
Obrigaçaó  da  fentinella  da  porta  , ibid.  n.  640.  Das 
peíToas  que  entrarem  em  huma  Praça , de  quaes  deve 
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efta  guarda  dar  parte  , ibid.  n.  641.  Se  alguém  trou- 
xer cartas  para  Official  mayor  , que  obrigaçaó  tem  a 
dita  guarda , ibid.  n.  642.  Se  entrar  Eftrangeiro,  ou 
Defertor , que  fará  a dita  guarda  , ibid.  n.  643.  Par- 
tes , que  fôrma  tem  as  que  efta  guarda  manda,  ibid. 
n.  644.  Ao  fechar  delias,  que  obrigaçaó  tem  a fua 
guarda  , ibid.  n.  645’.  Que  obrigações  ao  abrir  dei- 
las,  ibid.  n.  646.  Como  fe  fará  a ronda  no  diftri<5k> 
da  lua  guarda  , iBid.  n.  647. 

Pojlar.  Que  verbo  he  ; e que  razões  ha  para  fe  adopta- 
rem  Vocábulos  , e termos  Eftrangeiros  em  qualquer 
lingua.  Tomo  I.  n.  352. 

Pofto.  O deCapitaó,  de  que  importância  he.  Tomo  L 
n.  r.  Que  confequencias  fefeguem  delle  , ibid.  n.  2. 
Que  confiderações  deve  fazer  quem  fervir  no  de  Ca- 
pitaô , ibid.  num.  3.  O vago  de  huma  Companhia , a 
quem  toca  a fua  nomeaçaó , em  quem  fe  deve  fazer , e 
em  que  tempo,  ibid.  n.  i£.  Se  o provimento  delle 
deve  fer  feito  dentro  da  Companhia  , ibid.  num.  16. 
Com  que  acerto  fe  fará  , ibid.  n.  17.  Se  o Capitaõ 
vender  o que  vagar  na  fua  Companhia  , ou  o tirar  a 
quem  toca , ibid.  n.  175’.  Se  pode  o Capitaõ  deixar 
o em  que  eftá  a guarda  , ibid.  n.  185.  Se  o naô  defen- 
der, ou  procurar  todos  os  meyos  para  ilTo , ibid.  n. 
186.  Qial  deve  fer  o do  Mayor  para  manejar  , ibid. 
n.  372.  Pofto  , como  fe  reconhece.  Tomo  11.  n.  702. 
Como  Ir  fortifica,  ibid.  n.  703.  Como  fe  occupa, 
ibid.  n.  704.  Se  o Capitaõ  for  para  elle  por  poucos 
dias , que  fará  , ibid.'n.  71 1.  Se  nelle  naó  houver  Caf- 
tello  , ibid.  n.  713.  Qial  ferá  o do  Capitaõ  para  de- 
fender o paftb  eftreito  , ibid.  n.  719. 

Pcvoaçaõ  aberta,  fe  paraella  for  mandado  o Capitaõ, 
com  que  cautelia  fe  haverá.  Tomo  II.  n.  712. 

Praça.  Servindo  o Capitaõ  de  Sargento  mór  delia  , co- 
mo ferá  recebido  nas  guardas.  Tomol.  n.  37.  Eftan- 
do  o Capitaõ  nella  deftacado  , ou  aggregado  com  a 
fua  Companhia,  que  jurifdicçaô  , e obrigaçaó  tem  * 
ibid.  n.  42.  Se  a Praça  lidada  fenaô  quizer  render , 
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a que  eíld  fuj  ei  ta  , ibid.  n.  208.  À guarda  principal 
delia,  que  obrigações  tem.  Tomo  II.  de  num.  610, 
até  748.  Rondas , como  fe  fazem  as  da  Praça  , ibid. 
de  n.  626  , até  748.  Se  a Praça  for  íitiada  , quando , 
e como  deve  fazer  as  fuas  íbrtidas  , ibid.  de  n.  749  , 
até  764.  Os  feus  póílos  como  fe  defendem  , ibid.  n. 
765*.  Se  o Capitaõ  póde  fahir  da  em  que  eftá  de  guar- 
nição, ibid.  n.  772. 

Praça  vazia.  Que  obrigaçaó  tem  Ô Capitaõ  nella.  To- 
mo I.  n.  221.  Que  pólios  occupaõ  nella  os  Officiaes, 
e Soldados  Granadeiros , ibid.  n.  222.  Quando  fe  ufa 
delia , e porque  , ibid.  n.  494.  A fraqueza  de  feus  ân- 
gulos como  fe*quiz  reforçar,  e que  remedio  tem, 
ibid.  n.  495.  A fua  formatura  a pé  firme  por  Pelo- 
tões , ibid.  n.  496.  Como  fe  forma  fobre  a Marcha, 
ibid.  num.  497.  Como  fe  torna  à fórma  de  batalha  , 
ibid.  n.  498.  Duvida  fobre  a frente  de  feus  Pelotões  , 
ibid.  n.  499  , e 500.  Sua  formatura  a pé  firme  por 
Brigadas  , ibid.  n.  502.  Sua  formatura  por  Brigadas 
fobre  a marcha  , ibid.  n.  ^oq.  Como  fe  tornará  à fór- 
ma eílando  a pé  firme  , ou  em  marcha,  ibid.  n. 

Se  nella,  ou  na  fórma  de  batalha  cobrem  os  Subalter- 
nos de  Granadeiros  aos  Officiaes  Fuzileiros,  ibid.  n. 
506.  Como  fe  faz  nella  fogo  , ibid.  n.  507.  De  que 
Toques  fe  ufa  nella  , ibid.  n.  5"o8.  Como  fe  fórma 
junto  de  hum  rio  direito  , ibid.  n.  509.  Como  fe  fór- 
ma junto  de  hum  rio  , que  faça  cotovelc^  ibid.  num. 
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Precedencia.  A dos  póílos  na  fórma  , porque  circunílan- 
cia  fe  regula  , Tomo  I.  n.  345'. 

Preceitos-  Se  fe  podem  dar  os  mefmos  em  toda  a parte  , 
Tomol.  n.  246.  Quaes  faó  os  economicos  , que  fe  de- 
vem pòr  aos  Soldados,  ibid.  n.  247.  Quaes  feráó  os 
economicos  para  os  Cabos  , ibid.  n.  262.  Quaes  láó  os 
Militares  que  tocaõ  aos  Sargentos,  ibid.  n.  270. 

Preeminencias.  Quaes  faó  as  do.  Capitaõ  Mandante  , 
Tomo  I.  n.  33.  Movendo-íe  duvidas  fobre  as  do  Capi- 
taõ , como  obrará  , ibid.  n.  62. 
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Preferencia.  Qual  tem  o Capitaó  aos  mais , tendo  a Pa- 
tente de  Sargento  mór  , Tomo  I.  n.  30.  Qual  tem  o 
Capitaó  Mandante  a todos  os  mais  do  Exercito  , ibid. 
n.  34.  Qual  tem  o Capitaó  a todos  os  que  naó  faó 
pagos,  ibid.  n.  35'.  Em  que  occafiaó  a tem  o Capitaó 
de  Granadeiros  aos  mais  , ibid.  n.  38.  Como  eftá  or- 
denada , e aonde  entre  os  Capitaens  de  Infantaria  , e 
Cavallaria  , ibid.  n.  43.  Quando  fe  fizer  nomeaçaó  in- 
jufta  contra  as  do  Capitaó,  como  fe  haverá,  ibid. 
n.  46. 

Prezo.  Se  o Capitaó  o for  pela  Juftiça  , que  graça  fe  lhe 
faz.  Tomo  I.  n.  5*7.  Se  alguém  dos  feus  Soldados , ou 
Subalternos  o for  , que  fará  o feu  Capitaó,  ibid.  n. 
85.  Se  os  ditos  o forem  pelo  feu  Coronel , que  fará  , 
ibid.  n.  86.  Se  o pode  fer  alguém  fem  culpa  formada , 
Tomo  II.  n.  861. 

Principal.  Que  obrigaçóes  tem  efta  guarda  em  huma 
Praça  , Tomo  II.  n.  617.  Que  fará  , havendo  rebate  , 
ibid.  n.  61 8.  Como  aíliftirá  ao  fechar  das  portas , ibid. 
n.  619  , e 620.  Que  fará  ao  abrir  delias  , ibid.  n.  621 , 
eÓ22.  Que  fará  fe  feabrirem  de  noite,  ibid.  n.  623  , 
e 624.  Que  obrigaçóes  tem  com  as  rondas , ibid.  de  n. 
625" , até  748.  Que  obrigaçóes  tem  com  todos  os  to- 
ques , ibid.  n.  63  i , e 632. 

Privilegio.  Qual  he  o do  Capitaó  para  fazer  o feu  tefta- 
mentov  Torno  I.  n.  64.  Quaes  faó  os  que  fe  devem 
guardar  na  faélura  de  gente  nova  , e como  , Tomo  II. 
de  n.  829  , até  2çç.  Quando  fe  entendem  derogados, 
ibid.  n.  846.  Quando  já  naó  tiverem  força  , que  fe  lhes 
fará  , ibid.  n.  902. 

Prizao  em  cafos  fragantes  à ordem  de  quem  fe  faz  pe- 
las guardas  , rondas  , e patrulhas  , Tomo  I.  n.  80.  A 
que  fica  obrigado  o Capitaó  , pedindo  que  o foltem 
da  em  que  eftá  , fendo  prizioneiro  , ib.  n.  126.  Porque 
tempo  ferve  a do  Corpo  da  guarda  , Tomo  II.  n.  609. 

Prizioneiro , fe  lhe  vale  o tempo  da  prizao  , Tom.  I. 
n.  56.  Quando  o póde  fer  o Capitaó  fem  defdouro  , 
ibid.  n.  122.  Que  fará  quando  o renderem  , ibid.  n. 

Tom.  II.  Cc  123, 
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123.  Como  fe  haverá  marchando  por  terras  do  inimi- 
go , ibid.  n.  124.  Que  fará  ouvindo  palavras  contra  o 
refpeito  do  íeu  General , ibid.  n.  125.  A que  fica  obri- 
gado , pedindo  que  o foi  tem  dacadej^a,  ibid.  n.  126. 
Como  fe  haverá  o Capitaó  prizionando  a algum  Offi- 
cial  dos  inimigos  , ibid.  n.  127.  Que  trato  lhe  deve 
dar  , ibid.  n.  128.  Se  quando  o Capitaó  o for  , deve  fu- 
gir , ibid.  n.  189.  Se  para  o fazer  pôde  quebrar  jura- 
mento, ou  palavra  que  tenha  dado  , ibid.  n.  190. 

Proa.  Se  o Capitaó  for  nomeado  para  ella  , que  fará  fen- 
do a fua  náo  abordada  , Tomo II.  n.796.  Que  fará  fen- 
do abordada  a náo  do  inimigo , ibid.  n.  797. 

ProciJJao.  Se  fe  encontrarem  em  marcha , que  fe  fará  , 
Tomo  II.  de  n.  366  até  572. 

ProduElos.  Quaes  faó  os  das  amizades  em  hum  Regi- 
mento , Tomo  I.  n.  1 16.  Quaes  faó  os  das  inimizades, 
ibid.  n.  1 17.  Quaes  faó  os  da  concordia  , ibid.  n.  1 1 8. 

Promoção.  Qual  deve  íer  a dos  Subalternos  de  Granadei- 
ros , Tomo  I.  n.  33. 

ProrogaçaÔ.  Na  da  licença  fe  fe  deve  aíliftir  peíToalmen- 
te  quando  fe  notar , Tomo  I.  n.  213. 

Provimento.  O dos  Póftos  vagos  de  huma  Companhia  , 
em  quem  , e como  fe  deve  fazer , Tomo  I.  n.  13  , e 16. 

Publico.  Se  nos  feus  adtos  fe  devem  atuar  os  Officiaes , 
e Soldados  , Tomo  I.  n.  74.  Se  nelle  fe  fizer  favor  aos 
Sargentos  , que  póde  refultar  , ibid.  n.  76.  Como  fe 
devem  tratar  os  Soldados  nelle , ibid.  n.  249. 


QUadrado,  de  meyos  baluartes,  Tomo  II.  n.  976 
Com  baluartes  inteiros  , ibid.  n.  978.  Primeira  de 
fenfa  delle  no  ataque  da  Columna  , ibid.  n.  1047 
Segunda  defenfa  , ibid.  n.  1038.  Terceira  defenfa  , ib 
n.  1039.  Conlequencia,  qual  fe  tira  do  ataque  do  Qua 
drado  para  o dos  Corpos  do  methodo  prefente,  ibid 
n.  ioóo. 
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Quartel.  Se  fe  deve  deixar  por  foborno , Tomo  I.  n. 
19T.  Como  fe  devem  tratar  os  dos  Soldados,  ibid.  11. 
248.  Que  obrigações  tem  nelle  os  Sargentos,  ibid. 
n.268.  Quando , e como  faraó  os  Subalternos  a fua  re- 
vida , ibid.  n.  277  , 278  , e 279. 

Quartos.  Como  fe  executaó  , Tomo  I.  n.  345*.  Nelles  , 
e nas  meyas  voltas,  que  advertências  faráoMayor, 
ibid.  n.  361.  Que  diíferença  ha  entre  fazer  quartos  de 
circulo,  e quartos  de  converfaõ  j ibid.  n.362.  Quar- 
tos , e meyas  voltas , que  erro  tem , ibid.  n.  363. 

Queixas  , ou  requerimentos  de  Soldados  de  huma  Com- 
panhia , a quem  fe  devem  fazer  , Tomo  I.  n.  101.  Sen- 
do contra  os  Subalternos  , como  fe  portará  o Capitaó, 
ibid.  n.  135. 

Qtieftoes  , e duvidas,  como  fe  haverá  o Capitaó  nas  que 
fe  moverem  fobre  a fua  jurifdicçaó , Tomo  I.  n.  62. 


BEbate.  Se  o houver  na  Praça  , o que  fará  o Capi- 
taó da  guarda  principal , Tomo  II.  n.  61 8.  Que  fa- 
rá o da  guarda  de  porta,  ibid.  n.  636.  Se  for  dado  pe- 
las Sentinellas  da  mefma  guarda  , ibid.  n.  637. 
Reconducçao , ou  faóhira  de  gente  nova,  fua  forma, 
Tomo  II.  n.  81 8 , 819 , e 820. 

Reâios.  Eftes  tiros  , fe  faó  melhores  que  os  obliquos , 
Tomo  II.  n.  1085. 

Recurfo.  Qual  fe  deve  bufcar  , fendo  as  antiguidades 
iguaes,  Tomo  I.  n.  6. 

Redeutes.  O que  faó  , e aonde  fervem , Tomo  II.  n. 
988. 

Reduâlo.  O que  he,  Tomo  II.  n.  982.  Meyo  redufto, 
ibid.  n.  983. 

Reformado.  Qual  he  , Tomo  I.  n.  22. 

Regalias.  Quaes  faó  as  do  Capitaó  Entretido  , Tomo  I. 
n.  27.  Se  contra  ellas  fe  paíhrem  ordens  , que  fará  o 
Capitaó,  ibid.  11.211.  Quaes  faó  as  do  Capitaó  da 
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guarda  em  terra  , Tomo  II.  n.  788.  Quaes  naó  faôas 
do  Gapitaó  da  guarda  no  mar , ibid,  n.  789. 

Regimento.  A (ua  commandancia , quem  a terá  , Tomo 
I.  n.  39.  A fua  mandancia,  quem  a terá  , ibid.  n.  40. 
Que  produzem  nelle  amizades , inimizades  , e concór- 
dia , ibid.  n.  1 1 6 , 1 17  , e 1 1 8.  Como  fe  forma  o Regi- 
mento, ib.  n.3  15,  e 3 16.  O Regimento  que  marchar  de 
hum  Quartel  para  outro  , ou  para  a Campanha  , que 
prevenções  fe  fará  , Tomo  II.  n.  5 80.  Regimento  , e 
Columna  iguaes  em  gente,  e divifoens , primeiro  dif- 
curfo  do  Commandante  do  Regimento,  ibid.  n.  1063. 
Segundo  d ifcurfo , ibid.  n.  ioó^.  Terceiro  difcurfo, 
ibid.  n.  1067.  Seu  ataque  com  a Columna  fobre  a mar- 
cha , ibid.n.  1068.  O leu  ataque  com  a mefma  a pé  fir- 
me , ibid.  n.  1069.  Reflexões  fobre  a Columna  effando 
na  diftancia  de  70  paflos  do  Regimento,  n.  1070. 
Pofto  o Regimento  em  marcha  para  a reélaguarda , 
como  fuftentará  o ataque  da  Columna,  ibid.  n.  1071. 
Qual  he  o mais  proprio  ataque  para  bater  a Columna  , 
e como  o fará  o Regimento  , ibid.n.  1072.  Como  fará 
a Columna  o feu  ataque  , ficando  a pé  firme  , ibid.  n. 
1073.  Reflexóens  (obre  a difpofiçaó  da  Columna, 
eílando  a pé  firme , ibid  n.  1074.  Aonde  ficaõ  os  Gra- 
nadeiros dos  dous  Corpos , ibid.  n.  1075’.  Qual  dos 
dous  Corpos  tem  melhores  tiros  oblíquos  , ibid.  n. 
1080.  Reflexão  fobre  a manobra  da  Columna  , pòr  as 
cabeças  em  terra  ; e fobre  o objeéfo , que  refulta  ás 
pontarias  das  Brigadas  , ibid.  n.  1082.  Ataque  das  Bri- 
gadas ás  cabeças  da  Columna  , ibid.  n.  1083.  Moftra- 
fe  o erro  do  fogo  da  Columna , e o acerto  do  das  Bri- 
gadas , ibid.  n.  io85\  Como  faraõ  a retirada  para  os 
feus  póftos  as  Brigadas , que  vieraõ  ao  ataque  das  ca- 
beças da  Columna,  ibid.  n.  1088.  Pronoftico  do  Au- 
thor  do  Syítema , que  ferve  de  prova  contra  os  feus 
meímos  fundamentos  , ibid.  n.  1089.  Batalha  de  Fon- 
tenoy  entre  os  Alliados,  formados  em  Columnas , 
e o Exercito  de  França  em  Brigadas , ibid.  n.  1090  , e 
1091.  Vi&oria  fegue  o Exercito  de  França  , e perfe- 

gue 
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gue  os  AIliados  , ibid.  n.  T092.  Ponderaçaó  em  Com- 
pendio , ibid.  n.  1093.  Cautellas  a refpeito  da  forma- 
tura, e armamento,  ibid.  n.  1094.  Inventos,  que 
frutos  fe  tirão  delles,  ibid.  n.  1095. 

Reguengueiros.  Seu  privilegio  , Tomo  II.  n.  834. 

EIRey.  Se  lhe  deve  a guarda  que  vem  em  marcha  fazer 
alto.  Tomo  II.  de  n.  5-61  , até  565.  Em  que  matéria 
fe  recorre  à Mageílade , ibid.  n.  909.  Fórma  da  peti- 
ção relatoria  com  que  fe  requer  , ibid.  n.  914. 

Relaçao.  A da  Companhia , de  que  deve  confiar.  Tomo 
II.  n.  $8  r.  Que  fará  o Capitaõ  com  ella  na  vefpera  da 
marcha  , ibid.  n.  5'82. 

Religiofo.  Se  qualquer  Official , ou  Soldado  o quizer  fer, 
que  obrigaçaó  tem.  Tomo  I.  n.  iiç. 

Relíquias  , e Imagens,  como  feráó  tratadas  na  occaíiao 
do  faque.  Tomo  I.  n.  194.  As  dos  Santos  , que  cul- 
to tem  encontrando-fe  em  Prociífaó.  Tomo  II.  num. 
572. 

Render.  Náo  , Praça  , ou  Podo  , fe  por  fe  naó  fazer  fe 
pòde  hum  Commandante  matar  a fi  mefmo.  Tomo  I. 
n.  203. 

Reparo.  Sua  definição,  medidas,  e utilidades.  Tomo 
II.  n.  929.  Suas  medidas  geraes  , ibid.  n.  946. 

Repartição . A da  Companhia  como  fe  faz.  Tomo  I.  n. 


Requerimentos , ou  queixas  dos  Soldados  de  huma  Com- 
panhia , a quem  fe  devem  fazer.  Tomo  1.  n.  101.  Se 
o Capitaô  faltar  aos  que  forem  a bem  dos  feus  Solda- 
dos , ibid.  n.  183. 

Refpeito.  Como  confervará  o Capitaô  o feu.  Tomo  I. 
n.  132. 

Retirada.  Que  obrigaçaó  tem  neíla  o Capitaô  , Tomo  I. 
n.  220.  Retirar  , e perder  terreno  , em  que  differem  , 
ibid.  n.  482.  Como  fe  faz  fogo  por  Brigadas  , carre- 
gando na  retirada  ao  inimigo,  ibid.  n.  483.  Fazendo-a 
o inimigo  para  o Caílello  , que  fará  o Capitaô  do  af- 
falto  da  cortadura  , Tomo  II.  n.  700.  Como  a fará  o 
Corpo  da  fortida,  ibid.  de  n.  758  até  761.  A da  obra 

exte- 
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exterior  para  o foííb , que  forma  tem  , ibid.  n.  770. 

Revelim.  O que  he,Tomo  II.  n.  957.  O Tenalha,  qual 
he , ibid.  n.  958. 

Reverfao.  Como  fe  define,  Tomo  I.  n.  401.  Paraque 
ferve  , e porque  parte  fe  faz  , ibid.  n.  402.  Por  fileiras 
como  fe  executa  para  a vanguarda,  ibid.  n.  403.  Co- 
mo por  ellas  fe  executa  para  a re&aguarda  , ibid.  n. 
406.  Por  fileiras  de  meyos  quartos  , e oitavos  , ibid. 
n.  407.  Por  fileiras  inteiras  , como  fe  faz  , ibid.  n.409. 
Qual  he  nella  o lugar  dos  Officiaes  , ibid.  n.  410. 

Reverencia.  Com  qual  fe  deve  chegar  ao  Sacramento  da 
Euchariília  , Tomo  I.  n.  141. 

Revifla.  A do  fardamento  , como  fe  fará  à Companhia  , 
Tomo  I.  n.  257.  A do  armamento , como  fe  fará,  ibid. 
n.  258.  A dos  Tambores , como  fe  fará , ibid.  n.  259. 
Como  afliíliráó  a ellas  os  Sargentos  , ibid.  n.  269.  A 
dos  Quartéis  quando  a faráó  os  Subalternos , ibid.  n. 
277.  Como  a faráó  , ibid.  n.  278  , 6279.  Nomeaçaó 
dos  póftos  para  a<5to  de  revifta  geral , ibid.  n.35 1.  Co- 
mo a pairará  o Capitaó  no  dia  da  marcha  para  Quar- 
tel , ou  Campanha  , Tomo  II.  n.  583.  A quem  , e co- 
mo a ha  de  pafiar  o Tenente  na  guarda , ibid.  n.  60 r. 
Por  quem  mais  deve  fer  aflillida  , ibid.  n.  602. 

Rio.  Se  o inimigo  o reprelar  para  fazer  quebrar  a ponte  , 
que  fe  fará  , Tomo  II.  n.  73  1. 

Ronda.  Guardas  , e patrulhas  à ordem  de  quem  ferá  a 
prizaó  , que  nella  fe  fizer  , Tomo  I.  n.  80.  Se  nella  , 
ou  no  quarto  de  vigia  de  que  o Capitaó  cíliver  encar- 
regado , pode  dormir,  ibid.  n.  187.  Na  de  Praça  que 
obrigações  tem  o Capitaó  da  guarda  principal  , Tomo 
II.  n.  625.  Quando  a mayor  chega  a guarda  principal, 
que  obrigações  tem  o Capitaó  delia  , ibid.  n.  626. 
Que  duvidas  pódein  haver  para  fer  conhecida  , e que 
remedio  tem  , ibid.  n.  627.  Quando  a menor  chega  à 
guarda  principal  , que  faz  o Capitaó  delia,  ibid.  n. 
628.  Quando  falta  a ronda,  que  faz  o Capitaó  da 
guarda  principal  , ibid.  n.  629.  Como  fe  faz  no  diftri- 
£Io  da  guarda  de  porta  , ibid.  n.  647.  Quando  fe  deve 
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deitar  de  Corpo  de  geme,  ibid.  n.  648.  Com  a mayor , 
que  obrigações  tem  a guarda  de  porta  , ibid  n.  649. 
Que  regalias  tem  eíta  guarda  com  a menor , ibid.  n. 
ó^o.  A de  huma  Praça  o que  he , e para  que  ferve  , ib. 
n.  734.  A de  noite , de  quantos  Officiaes  fe  compoem, 
ibid.  n.  73Ç.  Aonde , e co  no  fe  fabe  a hora  , que  toca 
a cada  Official  , ibid.  n.  736.  Em  que  parte  principia  , 
ecomo  , ibid.  n.  737.  Suas  obrigações  no  recinto  da 
Praça,  ibid.  n.  738.  Suas  obrigações  nas  guardas,  ibid. 
11.  739.  Encontrando  ronda  mayor  , ou  de  Corpo  de 
gente,  que  fará,  ibid.  n.  740.  Encontrando  outra 
ronda,  ibid.  n.  741.  Como  fe  deve  fazer , ibid.  n.  742. 
Se  o Official , que  a fizer , naó  achar  a Sentinella  , ou 
a achar  morta  , que  fará  , ibid.  n.  744.  Se  a achar  dor- 
mindo , como  obrará , ibid.  n.  74Ç.  Se  a Sentinella  bra- 
dar que  fe  retire  , que  fará  o Official  da  Ronda  , ibid. 
n.  746.  Se  a fenha  que  a Ronda  der  à Sentinella  , naò 
for  a mefma  que  a Sentinella  tem  , como  obrará  o Of- 
ficial da  Ronda  , ibid.  n.  747.  Acabada  a Ronda  , que 
fará  o Official , ibid.  n.  748. 

Ruina . Se  a houver  no  diítriõto  de  qualquer  guarda  , 
que  fará  o Capitaô  delia , Tom.  II.  n.  639. 


SAcerâotes.  Que  veneraçaõ  fe  lhe  deve , Tomo  I.  n. 
239,  e Tomo  II.  n.  894. 

Sacramento.  Nos  da  Penitencia  , e Communhaó  , que 
modo  deve  guardar  o Capitaõ , Tomo  I.  n.  137,138, 
139,  e 140. 

Salcbicha.  O que  he  , Tomo  II.  n.  995*. 

Santifjimo  Sacramento.  Se  fe  encontrar  a fua  Prociífaõ  , e 
hindo  em  marcha  , Tomo  II.  n.  566.  PaíTando  pela 
guarda  , que  fe  lhe  fará  ibid.  n.  604,  eóoç. 

Santo  Lenho.  Se  fe  encontrar  a íua  ProciíTaõ , hindo  em 
marcha  , Tomo  II.  n.  566. 

Santos.  As  fuas  Imagens  em  Prociífaõ , que  adoraçaõ 

tem  , 
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tem  , Tomo  II.  n.  577.  Como  fe  deve  dar  o Santo  a 
bordo  , ibid.  n.  790. 

Sapateiro.  Se  o deve  haver  na  Companhia, Tom. I.n. 292. 
Como  fe  conferva  , ibid.  n.  293  , e 294. 

Saque.  Como  fe  trataráó  nelie  as  Imagens,  e Relíquias, 
Tomo  I.  n.  194.  A quem  fe  deve  izentar  delle , ibid. 
n.  195-.  Como  fe  repartirá  , ibid.  n.  197. 

Saquear  , devaítar , e hoílilizar  , fe  o pode  fazer  o Ca- 
pitaó  fem  ordem  , Tom.  I.  n.  196. 

Sargento  mór  com  a patente  deite  poíto  a quem  prefere  o 
Capitaó  , Tomo  I.  n.  30.  Que  partes  faó  as  do  perfeito 
Sargento  mór,  ibid.  n.  32.  Como  fe  haverá  com  elle 
o Capitaó  , ibid.  n.  107.  Como  fe  haverá  o Capitaó 
com  elle  , em  cafo  de  difputa , ibid.  n.  108.  Como  nas 
dependencias  da  fua  Companhia  , ibid.  n.  109. 

Sargentos.  Como  os  tratará  o Capitaó,  Tomo  I.  n.  79. 
Que  eníino  fe  lhes  deve  dar  , ibid.  n.  75'.  Se  fe  lhes  fi- 
zer favor  em  publico  , que  refultarà  , ibid.  n.  76.  Que 
politica  guardaráó  em  aóto  de  arvorar  a alabarda , ibid. 
n.  77.  Qual  he  a fua  politica  em  a£to  de  fe  cobrirem  , 
e defcobrirem  , ibid.  n.  78.  Qual  a do  trato  das  fuas 
peílbas , ibid.  n.  79.  Nas  fuas  faltas  como  fe  haverá  o 
Capitaó,  ibid.  n.  93.  Que  obrigaçóes  econômicas  te- 
ráó  , ibid.  n.  267.  Que  obrigaçóes  tem  nos  Quartéis  , 
ibid.  n.  268.  Como  aíliítiráó  às  reviítas  , ibid.  n.  269. 
Quaes  faó  os  preceitos  Militares  , que  lhe  tocaó  , ibid. 
n.  270.  Que  obrigaçóes  tem  no  pagamento  , ibid.  n. 
271.  Que  cuidados  devem  ter  para  a funçaô  de  mon- 
tar as  guardas , ibid.  n.  272.  Como  aíliítiráó  nas  guar- 
das , ibid.  n.  273.  Que  faráó  no  dia  de  pegar  o Bata- 
Ihaó  nas  armas,  ibid.  n.  274.  Que  obrigaçóes  tem  nos 
Deítacamentos , ibid.  n.  275'.  Que  obrigaçóes  tem  em 
compendio  , ibid.  n.  276.  Se  eítiver  impedido  como 
fe  fubítituhirá  a fua  falta  , ibid.  n.  280.  Que  acçaó  fe 
lhe  prohibe  na  forma  de  Batalha  , ibid.  n.  37^.  Seu 
poíto,  e obrigaçóes  nas converfoens,  ibid.  n.  387.  Suas 
obrigaçóes  ern  marcha  desfilada  , Tomo  II.  n.533.  O 
de  hum  Pelotão  , que  ordem  receberá  do  feu  Capitaó 
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em  marcha  , ibid.  n.  Suas  obrigações  à noite  em 
Praça  , ibid.  n.  732.  De  manhãa,  ibid.  n.  733. 

Secções.  De  quantas  o novo  Syílema  da  Columna,  Tomo 

I.  n.  514. 

Senhora  de  qualidade,  fe  fe  encontrar  em  marcha, 
que  fe  lhe  fará,  Tomo  II.  n.  574. 

Sentinella.  Qual  he  a lua  obrigaçaò  , Tomo  I.  n.  265. 
As  dobradas  quando  fe  pcem  , ibid.  e Tomo  II.  n.716. 
Como  devem  ler  rendidas  , Tomo  I.  n.266.  Se  póde 
fer  caíligada  eftando  em  exercido  , Tomo  II.  n.  599. 
A da  guarda  de  porta  , que  obrigações  tem  , ibid.  n, 
640.  Em  que  poftos  fe  poem  no  paífo  eílreito  , ibid. 
n.  716.  Comoíè  vifitaõ  , ibid.  717.  Com  quaes  Sen- 
tinellas  , e fegurança  deve  dormir  a Leva  , ibid.  n. 

877- 

Serradores  da  Ribeira  das  Náos,  fcu  privilegio,  Tomo 

II.  n.  843. 

Serviço.  A nomeaçaõ  dos  Soldados  para  elle  , a quem  to- 
ca , Tomo  I.  n.  1 1.  Se  para  as  fuas  funções  for  o Ca- 
pitaó,  ou  algum  dos  feus  Subalternos  , nomeado  com 
injuítiça  , ibid.  n.  44.  Concorrendo  para  elle  Officiaes 
amigos , e inimigos,  como  fe  portará# , ibid.  n.  119, 
i20.*Qiie  fórma  tem  as  fuas  cartas,  ibid.  n.  iço.  Qual 
a do  feu  fobrefcrito , ibid.  n.  içi.  Os  annos  delle  , 
quaes  faó  melhores  , ibid.  n.  245.  Como  fe  arrumaõ 
os  ferviços , Tomo  II.  n.  924. 

Silencio.  Naõ  obfervado  , que  efíeitos  produz  , Tomo  I. 
n.  317.  Bem  guardado,  quanto  vale,  ibid.  n.  318. 
Como  fe  eníinará  a guardar  ibid.  n.  319. 

SilhaÕ.  O que  he  , Tomo  II.  n.  969. 

Sobras.  As  de  gente  na  formatura,  que  duvida  fazem  , 
Tomo  I.  n.  328. 

Soccorro.  Se  quando  o Capitaõ  o for  meter  em  huma 
Praça  , fe  fe  perder  na  lua  marcha  , que  fará  , Tomo 
II.  n.  587. 

Soldados.  A fu  a nomeaçaõ  para  o ferviço  a quem  toca  , 
ibid.  n.  12.  Se  neíla  Praça  íervir  quem  tenha  fido  Ca- 
pitaõ , queattençaõ  fe  lhe  deve,  ibid.  n.  29.  Como 
Tom.  II.  Dd  íe- 
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ferio  tratados , ibid.  n.  82 , 83  , e 87.  Quando  fo- 
rem doentes  para  o Hofpitaí,  que  cuidado  terá  com 
elles  o Capitaó  , ibid.  n.  89.  Se  commetterem  defobe- 
diencia  , ibid.  n.  98.  Se  entre  elles  houver  fublevaçaó, 
ibid.  n.  99.  Os  de  huma  Companhia  , e Officiaes  da 
inefma  , a quem  primeiro  devem  fazer  os  feus  reque- 
rimentos, ou  queixas,  ibid.  n.  101.  Como  poderiaó 
fazer  cortefias  em  marcha,  ibid.  n.  233.  Que  precei- 
tos economicos  fe  lhes  podem  pôr,  ibid.  n.  247.  Os 
feus  quartéis  como  fe  devem  tratar  , ibid.  n.  248. 
Como  fe  devem  tratar  em  publico  , ibid.  n.  249.  Co- 
mo devem  tratar  a fua  farda  , ibid.  n.  250.  A velha, 
que  faraó  delia,  ibid.  n.  2$i.  Que  coftumes  devem 
ter  , ibid.  n.  25 2.  Quaes  faõ  os  principaes  movimen- 
tos Militares,  que  devem  faber , ibid.  n.  253.  Qual 
deve  fer  a fua  fciencia  na  fórma  do  Batalhaó , ibid.  n. 
254.  Que  devem  fazer  no  dia  de  pegar  nas  armas,  ibid. 
n.  261.  Os  feus  nomes  para  que  ferve  fabellos  de  me- 
mória , ib.  n.  282.  Que  cuidado  deve  haver  com  o feu 
paó  , ibid.  n.  283.  Se  nelle  houver  defcaminho  , que 
fe  fará  , ibid.  n.  284.  Quando  fe  lhe  ha  de  prohibir 
trazer  a farda,  ibid.  n.  288.  Com  os  que  forem  para 
Deftacamento , que  obrigaçaó  tem  o Capitaó  ^ ibid.  n. 
298.  Qual  com  o Sargento  , ibid.  n.  299.  Quando  ex- 
cederem a licença  , que  fe  fará  , ibid.  n.  300.  Com  os 
novos  , que  modo  fe  terá  , ibid.  n.  301 , 302 , 303  , e 
304.  Suas  obrigaçóes  em  marcha  desfilada  , Tomo  II. 
n.  532.  Se  fe  lhe  póde  dizer  que  fu  jaó  do  caftigo  , que 
lhe  dá  o feu  Official , ibid.  n.  600.  A fua  nomeaçaó 
para  Deftacamento,  como  fe  fará,  ibid.  n.  683  , e 
684.  Que  obrigaçóes  devem  feras  fuas  , andando  em- 
barcados , ibid.  n.  780.  Quecaufas  ha  para  fenaó  af- 
fentar  praça  de  Soldado  , ibid.  n.  8 $6.  Se  fe  póde  af- 
fentar  praça  a Judeos,  e Chriftaós  Novos,  ibid.  n. 
857.  Fugindo  na  fadhira  de  gente,  ib.  n.  878.  Adoe- 
cendo , ibid.  n.  879.  Quem  os  efconder , que  culpa 
faz  , ibid.  n.  89Ç. 

Soldos.  Quaes  faó  os  do  Capitaó  com  Companhia  em- 
barcado , 
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barcado,  Tomo  I.  n.  8.  Quaes  tem  o Capitaó  Entreti- 
do , andando  embarcado  , ibid.  n.  26.  De  foldos  , e di- 
nheiro de  feus  fubditos , fe  fe  poderá  o Capitaó  valer  , 
ibid.  n.  1 84. 

Sortida.  Quando  fe  deve  fazer , Tomo  II.  n.  749.  Quaes 
faó  as  ftias  defenfas,  ibid.  n.  jço.  Que  horas  faõ  pró- 
prias para  elia  , ibid.  n.  751.  Como  nella  fe  fará  o fo- 
go , ibid.  n.  752.  Que  obrigações  tem  nella  as  Mam- 
poílarias,  ibid.  n.  753.  Que  armas,  e veftidos  faó 
mais  proprios  para  Officiaes  delia , ibid.  n.  754.  Que 
provi  toes  para  o feu  Corpo  , ibid.  n.  755'.  O feu  Cor- 
po como  fará  o avance  às  trincheiras,  ibid.  n.756.  De- 
pois de  entradas  que  fará  , ibid.  n.  757.  Com  que  cir- 
cunfcancias  fará  a fua  retirada,  e a que  tempo  , ibid. 
n.  758 , 759 , 760 , e 761.  Como  fe  fará  a alguma 
obra  exterior  , que  o inimigo  tiver  ganhado  , ibid.  n. 
762.  Como  fe  fará  da  Praça  , fe  fe  der  batalha  , ou  en- 
trar foccorro  , ibid.  n.  763.  Suas  obrigações  em  com- 
pendio , ibid.  n.  764. 

Subalternos.  Se  para  as  funções  do  ferviço  forem  , ou  for 
nomeado  injuftamente  , Tomo  I.  n.  44.  Os  Ófficiaes 
de  Fufileiros  , como  fe  governaráõ  com  os  de  Grana- 
deiros , ibid.  n.  49.  Os  de  Granadeiros,  que  promo- 
ção devem  ter , ibid.  n.  55'.  Qual  ferá  a fua  política 
com  o Capitaó  , ibid.  n.  66.  Qual  com  o Coronel , ib. 
n.  67.  Com  qual  devem  fer  tratados  pelo  Capitaó , ib. 
n.  70.  Se  fe  lhe  devem  participar  todas  as  ordens  , ib. 
n.  71.  Que  attençaõ  fe  deve  ter  com  as  fuas  armas  , ib. 
n.  72.  O feu  empenho  para  bem.dos  Soldados  da  Com- 
panhia , que  força  tem,  ibid.  n.  73.  Nas  fuas  faltas, 
como  fe  haverá  o Capitaó , ibid.  n.  90.  Se  naô  obede- 
cerem à ordem  do  Capitaó , ibid.  n.  91.  Se  as  fuas  fal- 
tas naõ  forem  graves,  ibid.  n.  92.  Havendo  queixas 
contra  os  da  Companhia,  como  fe  haverá  o Capitaó  , 
ibid.  n.  137.  Quando  faraó  a revifta  dos  Quartéis  , ib. 
n.  277.  Como  a faraó  , ibid.  n.  278.  Como  a conti- 
nuaráõ  , ibid.  n.  279. 


Dd  ii 


Subdi - 
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Súbditos.  Se  pela  fua  coníKTaõ  eftá  o Capitaó  obrigado  , 
Tomo  I.  n.  170. 

Sublevação.  Que  fe  fará  para  fe  evitar,  Tomol.  n.  99. 
Como  principia  , e como  fe  acautela  , ibid.  n.  100. 

Subordinação.  Qual  he  a que  o Ajudante  tem  ao  Capi- 
taó , Tomo  I.  n.  47.  Qual  a que  tem  ao  Mandante  , 
ibid.  n.  48.  Como  começou  , ibid.  n.  344. 

Subordinado.  A quem  o fica  0 Capitaó  , fendo  deftacado, 
Tomo  I.  n.  1 17. 

Superiores.  Com  que  cautelas  devem  paíTar  as  fuas  or- 
dens , Tomo  I.  n.  210. 

Supprimido.  Quando  o Capitaó  o for  , como  ficará  , 
Tomo  I.  n.  21. 

Syflema.  O dos  Corpos  Militares  do  prefente  tempo 
deftruido  pelo  novo  invento  da  Columna  , Tomo  I. 
n0-n. 


TAbaco.  Seu  privilegio  , Tomo  II.  n.  830. 

'Tambores.  A fua  revitla  , como  fe  fará,  Tomo  I. 
n.  279.  Que  advertências  fobre  as  fuas  obrigações  na 
marcha  desfilada  , Tomo  II.  n.  738.  Qual  he  a fua 
obrigaçaõ  nas  ProciíToens  , ibid.  n.  773. 

Tempo.  Qual  he  o determinado  para  fe  proverem  os  poí- 
tos  de  liuma  Companhia , Tomo  I.  n.  17.  Se  o da  pri- 
zaõ  vale  ao  prizioneiro , ibid.  n.  76. 

Tcnalha  íimples  , o que  he  , Tomo  II.  n.  979.  A dobre, 
qual  he  , ibid.  n.  960. 

Tenente  Coronel , como  o tratará  o Capitaó  , Tomo  I.  n. 
1 13.  Tenente  , a quem  , e como  ha  de  paíTar  revifta  na 
guarda  , Tomo  II.  n.  601. 

Termo.  O do  livro  das  fadhiras  , que  forma  tem  , Tomo 
II.  n.  827. 

Ter  reno  (em  balizas , como  fe  fará  nelle  a converfaõ  juf- 
ta  , Tomo  I.  n.  3 84.  Como  fe  terá  oara  dobrar  fileiras  , 
ibid.  n.  433.  Para  dobrar  filas  , ibid.  n.  434.  Como  fe 
perde  terreno  pela  ordem  dePelotóes,  ibid.  n.  471. 


Ad- 
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Advertências  para  os  Officiaes  nefte  movimento  , ibid* 
n.  473.  Perdello  , e retirar  , que  differença  tem  , ibid- 
n.  48  a. 

Teflamento.  Que  privilegio  tem  o Capitaó  para  fazer  0 
feu  , Tomo  I.  n.  64. 

Tiros.  Os  errados , como  fe  conhecerão , Tomo  I.  n. 
370.  Quaes  faó  melhores  , os  reflos  , ou  os  oblíquos  , 
ibid.  n.  37 r. 

Toques  de  caixa  , de  quaes  fe  deve  ufar  na  ordem  de  fo- 
go por  Pelotões  , Tomo  I.  n.  469.  O de  calacorda  , 
como  fe  deve  chamar,  e porque  , ibid.  n.  470.  De 
que  toques  íe  ufa  na  praça  vazia  , ibid.  n.  508.  To- 
ques , donde  fahem  , Tomo  II.  n.  630. 

Trabalho.  Se  O Capitaó  o naó  repartir  igunlmen-te  por 
todos  os  Soldados,  Tomo  I.  n.  180.  Trabalho,  e 
guardas  da  Trincheira,  fua  difpofiçaó,  e gente  , To- 
mo II.  n.  1014.  O dos  Aproxes,  como  fe  faz , ibid. 
n.  1016. 

Traçar  as  armas  no  braço  efquerdo  , quando  , e porque 
fe  faz  , Tomo  I.  n.  467  , e 493. 

Trafles.  Quando  fe  comprarem  os  que  forem  precifos 
aos  Soldados  , com  que  cautela  fe  deve  fazer , Tomo 
I.n.  271. 

Tratamento.  Qual  fe  deve  dar  aos  Cabos  , e Soldados  de 
huma  Companhia  , Tomo  I.  n.  81  , 82  , e 83. 

Través.  O que  he,  e como  fe  faz  , l omo  II.  n.  1034. 

Triângulo  de  meyos  baluartes  , qual  he  , Tomo  II. n. 975% 
Com  baluartes  inteiros  , ibid.  n.  984. 

Trincheira.  Se  ao  abrir  delia  o Capitaó  for  mandado 
com  gaftadores  , Tomo  II.  n.  687.  Que  fará  ao  entrar 
delia  , ibid.  n.  688.  Difpofiçaó  da  gente  para  o traba- 
lho , ibid.  n.  689.  Se  ao  abrir  delia  fe  fizer  fortida  da 
Praça  , ibid.  n.  690.  Se  o Capitaó  for  mandado  para 
fua  guarda,  ibid.  n.  691.  Como  as  avança  o Cor- 
po da  fortida  , ibid.  n.  75,6.  Sendo  entradas,  que  fará 
o Capitaó,  ibid.  n.  757.  De  que  partes  fecompoem, 
ibid.  n.  1013. 

Trópa , e Desfilada  , que  differença  tem , Tomol.  n.  416. 

Vago . 
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'XTjfgo.  Quando  o for  qualquer  pofto  dehuma  Com' 
V panhia  , a quem  toca  a í'ua  nomeaçaó,  em  quem  le 
deve  fazer  , em  que  tempo , e com  que  acerto  , Tomo 
I.  n.  i£  , 16  , e 17. 

Vanguarda  , Batalha  , e Re&aguarda  , fe  afilm  fe  deno- 
minaõ  à primeira  , fegunda  , e terceira  fileiras  , Tomo 
I.  n.  333,e334.  Vanguarda  , fe  fe  muda , mudados 
os  Officiaes  , ou  a frente  em  algum  cafo  particular , ib. 
n.400. 

Vareta.  Atacar  com  ella  , quando  fe  póde  fazer  , Tomo 
I.n.  374. 

Védor  Geral.  Que  requerimentos  lhe  tocaó , Tomo  II.  n. 
905.  Fôrma  das  petições , que  fe  lhe  fazem  , ibid.  n. 
910. 

Velhos  , Meninos  , Mulheres  , e Ecclefiafticos  , fe  fe  po- 
dem matar  na  guerra  , Tomo  I.  n.  205.  Se  fe  lhes  pó- 
de dar  a vida  na  batalha  , ibid.  n.  206. 

Veneração.  Qual  fe  deve  aos  Sacerdotes,  Tomo  I.  n. 
239- 

Veflidos , e armas  , quaes  faó  os  proprios  para  o afialto , 
Tomo  II.  n.  693. 

Santo  Vtatico.  Encontrando-fe  em  marcha  a fua  Procif- 
faó  , que  fe  fará  , Tomo  II.  n.  5- 69. 

Viâloria.  A da  Batalha  de  Fontenoy,  fegue  o Exercito  de 
França  , e perfegue  o dos  Alliados,  Tomo  II.  num. 
1092. 

Vigia , ou  Ronda,  fe  póde  dormir  o Capitaó,  eftan- 
do  nella  , Tomo  I.  n.  187.  Como  fe  faz  na  náode 
guerra  a . fua  repartiçaó  entre  os  Orficiaes  de  Infanta- 
ria , Tomo  II.  n.  786.  Suas  obrigações , ibid.  n.  787. 

Virtudes  moraes , quaes  deve  ter  o Capitaó  , Tomo  I. 
n.  4. 

Viuva  honejla , privilegio  de  feu  filho  unico  , Tomo  II. 
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Í7»/V , e defperfilar , que  movimento  he  , como , e quan- 
do fe  faz , Tomo  I.  n.  4 68. 

Voz.  Qual  deve  fer  a da  Converfaó , Tomo  I.  n.  388. 
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